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LIVRO PRIMEIRO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTQRIA dX índia. 



CAPITOLO L 

T)e como foi eleito pêra Gouer- 
nador da Jndia dom [oao de 
(^aíhro, 8 da armada com q 
fartio fera a índia no anno 
de 15^5. &- de como chegou 
a (joa:0^ tomou poJTe dago- 
ugrnança, E das coifas em q 
proueo£ da viagem q Afar* 
tim Afonfo de Soufa teue ate 
o ^ino. 

HEGADA aar- 
mada de Diogo da 
Sylueira a Poraigal, 
& informado EÍey 
dom loaó o terceiro 
delle das coufas da índia: & ven- 
do as cartas de Martim Afoníô de 
Souía, & a inílancia com que lhe 
pedia ,mandaflè íbccílbr , 6c cjuc 
o meímo madaua pedir p^r Dio-< 
go da Sylueira: Indoíc Elrey pêra 
Êuora paílar o inuerno, começou 
de tratar de negócios, & entrar na 
eleição da peíloa que auia de mã^ 
dar por Gouemador da índia: pê- 
ra cujo cargo lhe inculcou o Ifann 
te dom Luis feu irmaò a dó loao 
dé Caftro filho de dom Aluaro de 
Caíko Gouemador da caía do ci- 
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uel (que Ja tinha andado d*antes 
na índia, c(U9Q-no capitolo 5. do 
7. liuro da quinta década fica di- 
to) a quem, polias partes que ti* 
nha,era muito af&içoado.E como 
o Ifante dom Luis tinha ja muito 
obrigado a Elrcy pello grande 
amor d: cortefiá com que o trata- 
ua,nomeou a dom loaó de Caftro 
por Gouemadot da índia em la- 
neiro de quarenta ôc cinco: ôc lhe 
aísinou féis nãos com dous mil 
homens. 

Com o deípacho defta arma- 
da correo o Conde da Caftanhei- 
ra. Nos requerimentos íê dizia q 
naó ficara dom loaó de Caftro {z^ 
^isfeito: porque como ya contra o 
gofto dos do confelho, que o te-« 
riaó de ir outro com aquellecar-* 
go,naõ lhe refponderaó bem, do 
que elle andaua pejado. Mas o 
iFante dom Luis lhe diffe que íe 
embarcaíre,& íè calaííè,que como 
eftiueílè na índia íègundo as no« 
uas que delle vieíTem, aísi íè lhe 
leíponderia: com o que íè calou Sc 
auiou, mandando negoce ir íèus 
filhos dom Aluaro, &: dom Fer- 
nando de Caftro pei:a irem com 
elle. 

Aqui íè conta hua coufa de 
dom loaó de Caftro, que fe lhe 

A, notou 
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notou por doudice, como outras 
muitas que o naõ eraó. Efta foi, 

Sue paílando vn) dia pella porta 
evm calceteiro, yio eílai^huas 
calfàs de veludo muy ricas,* & de 
muito feitio, & detendo o caualo 
as pedio,& olhou: & depds de no- 
tar a obra q era corjoTa, pergutou 
cujas eraô? O calceteiro na5 o co^ 
nhecêdo, diílè q eraó de vm filho 
do Goueraador q ya pêra a índia* 
Dom loaõ de Caitro, dandolhe a 
paixão, tomou hua tiíbura & as 
cortou todas em retalhos, & diíle 
ao calceteiro, dizei a eíTe moço q 
faça armas,& foi paffaado. 

£m fim como o tempo da em-* 
barcaçaó fe ya chegado, foi Elrey 
concluindo cõ os negócios da Iin 
clia,deípachãdo Rax Xarrafo,Gua 
zil de Ormuz, peta fê ir naquella 
armada,porã auia muitos annos q, 
o tinha no remo, (como na coarta 
Decada,no capitulo terceiro do li- 
uro fexto fica dito.) £ naõ conti- 
nuamos có eUe,por ã de induílria 
o guardamos pêra eíte lugar. 

Depois dede Mouro chegarão 
reino,què foi no anno de vinte Sc 
fète, o teue Elrey no caftello de 
Lixtx)a muitos annos íèm o ou» 
uir, & depois a feu requeriméto o 
mandou leuar á Rolaçaó, a onde~ 
lhe elle fez húa múy elegante fala 
íòbre (iias couras,alegandolhe os 
íèruiços que lhe tinha feitos,& có- 
tandolhe os muitos agrauos,& ty- 
rannias que fen^re teccbera dos 
capitães de Ormuz, concluindo q 



de tudo fizera muitas vezes quei- 
xas a S. A. por cartas, & iflb rtieP 
mo aos Gouemadores da índia & 
aue nem vm nem outro lhe reme- 
deara fuás queixas, por onde lhe 
pareceo, que S. A. naó fazia con- 
ta da ibrtaleíca d'Ormuz : & que 
cUe por remir fua vexação fizera 
o que fez. 

Êlrey o ouuio bem,& parecen- 
dolhe que tinha juftiça, o madou 
pêra Monte mór o nouo,entregue 
ao capitão mór dos Ginetes, em 
húa priíaó liure,pera que podeííc 
ir á caíra,& paflèar pella villa. Ali 
cfteue ate a entrada deílc anno, 
que o deípachou pêra ir com dom 
loaó de Caílro, & lhe fez mercê 
dos cargos de Guazil, & luiz da 
Alfandega d*Ormuz, pêra elle Qc 
pêra íeu filho, & que podeíle ma- 
çar a cidade de Goa cada anno 
vinte cauaIos,& que os tiraílèpo» 
ra o^ reinos do Decan forros dos 
direitos, & outras mercês & hon- 
ras : E ao deípidirfe, lhe difle El- 
rey, que folgaria de vernaquelle 
reino algúacouíà íua pêra lhe fa» 
zer mercês. Deíla palaura enteiUi 
deo o Guazil, que Elrey ficaua a-< 
inda déíconfiado delle : & beijan- 
dolhe a maó lhe relpondeo, que 
elle íàtisfaria S. A. & alsi íê embar- 
cou íãtisfeito. Contaó deíle Gua- 
zil muitas grandezas; antre ellas 
húa foi, naó querer aceitar mer- 
cê a Elrey de ainheiro, mandan- 
dolhe dar muito, & muitas vezes. 
E que com íàber múy bem a lia- 
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dar Icy^em lingoa. 

Antre muitas coufas que Elrcy 
proueopera a índia, & que deu 
por regimento ao Gouemrdor/oi 
que proucíTc três Veadorcs da fa- 
zenda em Goa, que yaó nomea- 
dos: vm pêra a ribeira das arma- 
das de Goa,outro pêra qs Contos, 
& outro pêra a carga dasNaos do 
Keino emCochim. Epoíloque 
algus diga6,que lhe pareceo a El- 
rey fer aísi neceíTario, pello gran- 
de crecimeto em q yaó as couíâs 
da Indiaj o que fe tem por mais 
certo he,que o fez por naó ter tãr 
ta conftança de dom loaódeCar 
ftro, nem o auer por homem de 
muito negocio. 

Deípachadas a& couíâs todas, o 

Gouernádor fe embarcou,& fc fez 

á veU meadoMarço,indo etíe em 

barcado na Nao Saó Thome. Os 

capitães de lua confenia eraó, dó 

I.eron^'mp de Menefcs,d' Alcunha 

o íacàlhao, filho herdeiro de dó 

Ajinque. de Meneies irmão do 

W^rquez de villaReal-Era cftc fí* 

daJgo cafado eó hiía filha de dom 

Alparo de Caftro irmaÓ do Go^ 

ueru^dor, que ya prouido da for- 

-ta]?3*de Baçaim: foi muito-dlra- 

K^9à^ fua ida á índia, poro ànha 

4 ÇQmer, & crWfilho mais, velho 

dçJçupay : áo menos feu irmaó 

dx> Efíincirco dç Menefes o fentio 

«ío^dfsi por íffo, oomotpor ir deí^ 



nnha efcrito a Elrey, que Baçaim 
íraxòufa pouca, & que naÓ tirara 
delia couTa algfia : '& q vendo ellc 
que feu irmaÓ lho pedira,aueria q 
©enganara, & que lhe naó efcre^ 
uera verdade. Os outros capitães 
eraó lorge Cabral, que tabem ya 
prouido com Baçaim. Dom Ma- 
noel da Sylueira, que Icuaua a ca- 
pitaniad'Ormuz, Simaó d'Andra- 
dc,&: Diogo Rcbello, que auiaó 
de tomar com a carga. E tendo 
cftas Nãos boa viagem tomarão 
Moçambique, a onde o Gouema- 
dor achou Simaóde Mcllo,com a 
gente da fua nao que fc tinhíi per- 
dido,(comona quinta Decada,no 
capitulo fexto,do liuro decimo fi- 
ca dito.) qo Gouemador repartio 
peDa armada: & fezendofe d'ali á 
vela, foraó tçmar a barra de Goa 
todas as nãos a dez de Scccbro, ti- 
rado a de Diogo Rebello, que era 
a nao Sanfto Spirrto,que ficou in- 
uefnando na coftà de Melindc. 
- A cidade fez grande recebimc- 
to ao Gouemador, & Maram A- 
foníò de Souíà lhe entregou a ín- 
dia nà forma acoftumada,por ter- 
mos, & papeis que diífo fèz Cof- 
me Anes, q ya prouido do cargo 
de Secretario. A primeira <ouíâ 
cm que o Gouemador psoueo/oi 
nos cargos dos Veadorcs tb fa- 
zenda, que vinhaó nomeados cm 
ícgrcdb. Siinaó Botelho (como ja 

A % diíTe- 
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^iílèmos) pêra a Ribeira, o licen- 
ciado Manoel de Mersulhaó pe* 
raos Contos,& Brás d'/ÍLraujo pe« 
ja á carga das nãos. Mandou £1- 
rey pello Gouérnador aluara de 
fidalgo de (iia caía a Cogecema« 
çadim,com grande acoilamènto, 
èc lhe eícreueo cartas cheas de mi» 
moSjâc honras, o que tudo o Go» 
uemador lhe mãdou logo;& húa 
prouiíàó pêra as íuas nãos pode* 
rem nauegar pêra Meca, & pêra 
os mais porcos que quizeílè liure- 
mente/em noíTas armadas enten- 
derem com ellas: o que Cogece- 
ma^dim eftimou muito,& o teue 
por mercê & honra aísinalada: 
mandando viíitar o Gouérnador 
com preíèntes & couíàs corioíàs* 
O Guazil d'Ormuz tãto que deít 
embarcou em cerra,logo deípidio 
recado a Ormuz a chamar íeu fí* 
lho Rax Nordim, porque deter- 
minaua naõ iè ir pêra Ormuz 
íèita o deixar emGoa,pera o man« 
dar o anno íèguinte pêra o Rei^- 
no, por acabar de íàtisfazer ao 
goíh) d'£lrey : âc tanto que che<» 
gou a Goa o entregou . ao Go- 
uémador, & eíle íè embarcou pe-4 
ra Ormuz. 

O Gouemador achou Meale^ 
c^ preib na torre da menagem^ . 
6c tomando informarão de íiias 
couíàs y o mandou íòltar, ic lhe 
fez muitas Infiras, mandandolhe 
dar caías, aísinandolhe dous mil 
Xerafins pêra íèu. entretímento: 
&dc^achou Simaõ de Mello po« 



ra ir entrar na fortaleza de Ma. 
laca, & com elle Diogo Soarez 
de Mello j que eílaua prouido 
pello Gouemador Martim Afon- 
iò de Souíà da capitania de Paca« 
ne, alem de Malaca, pêra fazer 
ir os mercadores da China,deípa- 
char ÍLias íazendas a Malaca: por^ 
que por naó pagarem direitos, ci- 
nhaõ feito naquelle porto eícal- 
Izy no que a fazenda d'£lrey te- 
cebia nòtauel perda. £ vendo 
quaõ neceílario era acodiríè á^ 
quillo, ò' deípachou, paíTandolhe 
grandes prouiíbês íobre aquelle 
negocio : dandolhe húa fermoíâ 
Galeota, com corenta Portugué- 
fesj & aísi fe fizeraò avela por fim 
de Setembro,& de íuas vitgens a- 
diante daremos reíaó. 

O Gouemador mandou dar 
grande auiamenco as Nãos da car> 
reira , pcra irem a Cochim to- 
mar a cai^a. £ porque Martim 
Afoníb de Souía andaua pêra íe 
embarcar, o mandou requerer 
Baíliaó d*Afoníeca feitor de Goa, 
por cento coréta & oito mil, oito 
centos 6c vinte & cinco pardaos 
d'ouro,dos quatrocétos mil, q dif- 
íèmos na quinta Decada,no capí» 
tulo primeiro do liuro decimo,lhc 
dera Cogecemaçadim emMarco, 
qu£do íe foi ver com elle em Ca- 
nanor^que carregou em HctitiL 
íobre o meímo reieor, ííicando^. 
lhe em íi, & paíTandolhe eícritos 
razosj que lhe daria delles ^eípe-^ 
za,ou Úios entregaria* E-como 

Martim 
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Klartim Afoníò de Souíà, deíêja- 
ua de leuar o dinheiro a Elrey, 
pois o caiiára,(porciue o Gouema- 
dor apertauapor elle) mandoulhe 
dizer, que em Cochim pêra onde 
ya o entregaria ao veador da íx. 
zenda, pois era pêra a carga das 
Nao$..Com ifto quiecou oGouer- 
nador, de elle iè embarcou pêra 
Cochim^pera onde foi também o 
liceceado Manoel de Mergulha5 
pêra fazer a carga. E fendo em 
Cochim, andou Marcím Afoníò 
de Souíà dilatando de dia em dia, 
a entrega dos cento quarenta Sc 
oito mil oitocentos êc vinte Sc 
cinco pardaos d'ouro,ate íer tenv> 
po de íè embarcar, que deíènga- 
nou o veador da fazenda, dizen- 
dolhe,que o dinheiro que elle cz- 
uara naõ queria q o Gouemador 
íc iogra/IèdelIe,que em Portugal 
o entregaria a Elrey; Sc comiíb 
íè embarcou naNao SaóThome, 
deu á vela a treze de Dezembro, 
indo embarcado com elle Aleixos 
de Souíà, & lorge deSoidàChi-* 
chorro irmãos: Sc Femaó da Sy(* 
ua Comendador & Alcaide mor 
de Alpalhaó, Martim Corrêa da 
Sylua,Iorge Pimentel, Afoníò Pe- 
reira de Lacerda, Chriíèouaó de 
Sá, dom loaó Coutinho,íiIho ba- 
ftardo de dom Gó^alo Coutinho 
de Caparíca,&outros.Foi eíbinao 
caó ]eKes,& negociada q no conn 
ués naõ leuou mais, q aigíías ca- 
poeiras,amairas,dqpipas d'agoa pe 
13. íêgaílarem nos primeiíos dias. 



? 

Nao deixou Martim Afoníò 
de Souíà embarcar nella matalo^ 
tagem a peílòa algua, porque a to^ 
dos os qúe fe embarcarão deu de 
comer, ate aos grumetes. E teue 
taó boa viagé que íòrgio na barra 
de Lizboa a treze út Junho do 
anno de corenta & ièis, couíà nu- 
ca acontecida ate entaó: £ a meC 
ma viagem faraó todas as nãos q 
partirem taó cedo,dc taó leâcs co- 
mo foi eíla. E em quanto as nãos 
foraó próprias d*Elrey, & a carga 
delias corria por íua conta,íizeraó 
íèmpre íuas viagens,& aconteciaó 
poucos deíàílres: mas depois que 
íè contratarão á mercadores, &; 
que a carga delias correo por tU 
ies, (kó acontecidas grandes per- 
das Sc deíàuèntuiras, porque a co» 
bica do ganho as faz carregar de 
feíçaó,que nem lhe fica lugar pê- 
ra íe marearem, -nem pcralcuaré 
bem hiía amarra: £ aísi afogou 
Sc íiimio o mar a muitas com o 
íòbejo pezo qué lhe põem: &a 
mór parce das que íàó deíàpare^ 
cidas fe preíiime que foi nos pri- 
meiros dias com qualquer tépo, 
porque nem yaó pêra fe poderé 
marear, íiem alijar couíà, algúa, 
Sc 2&i as comeo o mar. £ na' bar- 
ra de Cochim íè foi húa nao (pel- 
lo grande, Sc eípantoíò pezo que 
tinha) ao fundo : porque como . 
lhe meterão mais cl'aquillo com 
que podia, naó pode o mar com 
ella, Sc aísi a íòtueo. £ íè dkss 
deíòrdens ícoaó emmendaó,naó 

Al deixará 
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deixará de auer tódos os -annos, 
grandes defaftrcs, & dcflxui^oés: 
& porque fobre efta matéria aue- 
mos de felar a diante ntiis larga- 
mente^ deixamos agora. Efean- 
jio naceo o Príncipe Carlos em 
Valladolid a oito de lunho, &a 
Raynha dona Maria fua máy Éf 
lecco d'abi a quatro dias. 

CAPITVLO II. 

2)d df simulação com que Çp- 
geç^ar mandou vifitar o 
Gouemador.S dasfa^sque 
jfejis^raòcom Slrcy de (^ana- 
nor. E dos recados quefajfa- 
raõantre o Çeuemador,(^ o 
fdalxdfobre Mealecan, 

ÍOMO Cogeçofar 
andaua com a cen- 
(^ danada, prepsu 
rando com múy gra- 
de fegredo as couTas 
wra o cerco, que com 
Soltaó Máhamude tinha aflcnta- 
do de pór i fortaleza de Dio, na 
entrada de Mayo (ègainte,tempo 
em que naó podedè íèr focorrida 
da Ilidia. E como corria neAe ne- 
, quis lê- 
rentiasca- 
i,&o má.1 
jueixasdd 
iepulueda 
pazes, em 
- as pare- 



des, pedindolhe quilcdè att&rãí 
cm le tomarem a alcuiotir, porq 
pêra iflb mandaua oSkiaes. Dom 
loaó Mafcaienhas receixo bctn 
efte Embaixador, por quem lhe 
mandou relponder, qut elle era 
feu fcruidor, & que em quanto ali 
eíliueflè por capitão, o moftraria 
por obras: mas que no negocio das 
paredes naó podia deixar bolir 
lèm recado do Gouemador dom 
loaó de Caftro, que nouamente 
era chegado, & que naquelle par» 
ticular correffe com dle : & que 
dandolheelle licenqa eflaua mui- 
to preftes pêra com lua pcflba, & 
todos os léus Ibldados , ajudar a 
carretar a pedra pêra ellas. Com 
cila repofta(por encobrir mais lua 
peçonha) delpidio logo vm capi- 
tão dos principaes da corte peta ir 
vifitar o Gouemador, & a confir- 
mar com elle as pazes,& lhe man- 
dou vm prelênte de duas pc(^ de 
boccado de Turquia, & cinco de 
veludo de Meca de Cores,tres de 
chamalotes azeitonadas , & vm 
leito dourado Ibbre pretç. Eile 
Embaixador foi muita bem rece- 
bido,& ouuido: & o Gouemador 
o delpachou logo, confirmando- 
lhe as pazes em todos os capito- 
los,drando no da parede Ibbre o 
que lè tornou a tomar confêlho, 
& (è áflêmou, que leria grande »• 
frontado ellado lê ul fc Ihecoiv- 
eedellè. Có cfte deiêngano ficou 
Solcaõ Máhamude miijr malen- 
conizado : porque como trataua 
de 



ÁnnòiS^y. IJuroTPrimeiro. 7)om loaÕ de CaBro^ ^ 



àc leiutraquelle negocio por via 
de comprímetos, & diísimula^aó, 
íèndo muito a mudã^ que iè lhe 
£uúa nos apontamentos , 6c ifio 
lhe accendeo mais o deíèjo que ti- 
nha de tomar aquella fortaleza: 
pêra o que niandou em muito íè^ 
gredo o»:pre(Ià as coufas necef; 
latias pêra o cerco. 

O Gouernador teue vifítaçoês, 
& Embaixadores de todos os Reys 
vifinhos!& o do Idalxá lhe reque- 
reoccon muita inílancia que lhe 
compriflèos contratos que e(la-> 
uaó aflèntados antre elle & o Go^ 
uemadoí Martim Aíoníò de Soâ- 
ia,na$ matérias de Mealecan: que 
ou o mandafle pêra ondeeílaua 
aíTentado, ou lhe tomaílè as íuas 
terras de Saliète,& Bardes. O Go. 
ucmadoT lhe reípondeo, que elle 
era chegado de nouo, & que to- 
maria informa^ d'aquelle nego- 
do^ faria nelle o que foílè jimi* 
ça: õc que pêra mandar Mealecan 
pêra fora de Goa, tempo auia ate 
Âbnl que era amou^aó de Malar 
a & Maluco. Com efte entred^ 
mento quietou o Idalxá por en- 
caõ^mas ell&naó largou loaó Fer- 
nandez de Nigreiros, que o Go- 
uernador Martim Afoníò de Sou- 
íà, pouco antes que acabaílè lhe 
tinha mandado por Embaixador, 
aqaem eUe tinha retendo c6 mais 
de vinte Portuguelês (obre eíle 
meímo negocio, com lhos o Go' 
ueraador mandar pedir, antes lhe 
cftreicou as Driíbês. noraue bem 



entendeo, que aquillo do Gouer- 
nador eraó comprimentos, ôç na6 
ouíàuade romper a guerra, porq 
dnha vm muito grande freyo em 
Mealecan: porque receaua que íè 
iè poíèílè em campo, ouueílè al^ 
gúa perturbação em (eus capitães: 
âcaisi difsimulou por entaó ate 
ver em que aquillo parauarporq 
a todo o tempo quelhe bem vief- 
íê podia lãi^ maó das liias terras. 
. Cogecemaçadim com ascar*. 
tas,âc honras d'£lrey,& do Gouer- 
nador,deípidio logo vm homem 
íèu,com hãa grande viíita<^ ao 
Gouernador dos parabéns de íua 
vinda,dc agardecimentos da mer** 
ce que lhe Elrey fazia,& vm muy 
arrezoado preíènte de Carias íi« 
^isimaSjBeitilhas, Rambotins, de 
outras peças ricas, & coríoiâs, 6c 
húa muito íina alcatifa grande,& 
de muito preço, o que tudo foi 
aualiado em três mil cruzados; 
mandando ofFerecer ao Gouerna- 
dor tudo o que delle c<xmpríílè 
pêra o íèruico d'Elrey de Portu- 
;al,cujo vaílalo era. O Gouema- 
lor recebeo eíle homem bem, 6c 
lhe fez muitas honras,mandando 
entregar o preícnte ao Thifou- 
reiro d*Elrey , 6c carregarlho em 
receita pêra íiia fazenda : 6c naó 
quis tomar pêra íi couíà algua, 
porque em todo (èu tempo viueo 
taó puro, 6c defintereíTado, que 
ate couíàs muito poucas que 
lhe dauaô, mandauaque Ce ven- 
deíFcm pêra Ekey. E de^idio 

A 4 eíle 
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eftc homem muito fatisfcito, eP 
creucndo a Cogecemaçadim húi 
cana muito honrada, & de gran- 
des agardecimentos: Sc a^lsi efcre. 
ueo 1 Ehey de Cananor outra 
chea de mimos, pondo a culpa da 
morte de Pocarale ao capicaó q 
o matou, pedindolhe, que pois 
Manira Atbnlb de Soula,em cu- 
jo tempo aquellas couTas aconte- 
ceraó,era ido pêra o Reino, que 
quifeíTe correr com elle em paz Sc 
amizade,porque Ehey feu (enhor 
lhe encomendaua muito,que cor- 
lefTe com as coufas de Teu feruiço 
muito a ponto, & que de fiia par- 
te eftaiia preftes pêra tudo, man- 
dandolhe as cartas d'£lrey, porq 
todos os annos lhe efcreuia, enco- 
mendado a Cogecema^adim fof- 
lè terceiro nas pazes, fobre o que 
ecfreueo ao capitão Diogo Alua» 
rez Tellez. Todas cilas cartas fo> 
raó dadas, & o Cogecemaijadim 
fe meteo de por meyo,& tratou o 
negocio das pazes, & de temperar 
Elrey de feiçaô, que o moderou, 
& o cornou a amizade antiga, & 
fe ouue algiia làtisfa(;aó,nos a naó 
achamos na índia por fer tudo 
perdido. O Gouernador depois 
de elcreuer pêra o Reino, ficou 
entendendo em algiis negócios 
de juft!(^ & fazenda: delpachan>. 
do dom leronimo de Meneies 
pêra á capitania de Ba9aim,& An 
Eonio de Soula Coutinho pêra a 
de Chaul,que lhe Elrey mandou, 
pellos muitos ferui^os que lhe fez 



no cerco dos Rumes em Diu, a 
onde elle efteue por capitão do 
baluarte do mar. 

CAPITVLO IIÍ. 

"Do queaconteceo a "Diogo Soa-^ 
reside Mello,indopera Ta- 
tane^O- de comofoiter a TV- 
gitj&foi em companhia d-a- 
quellel^y contra o de Jna- 
caÕ:&- doquelhefoçedeoate 
chegar aTatane. 

Artidos Simaó de 
Mello,&Diogo Soa^ 
rez de Mello, como 
atras diflèmos no 
primeiro capitulo, 
peta Malaca: depois de paflàrera 
a ilha de Ceilaó, & entrarem no 
grande golfo de Nicubar,Ihes deu 
taó grade tempo, que efteue Dio- 
go Soarez de Mello perdido: Sc 
foilhe neceflàrioir arribando eni 
popa á vontade dos ventos.Simaó 
de Mello como ya em vm Galeaó 
forte & poflànte, fofreo o tempo, 
& depois quelhepaflbuficando- 
Ihe os geraes, foi tomar Malaca 
em fim de Outubro,& tomou poC 
íê da fortaleza com que começou 
a correr. Diogo Soarez de Mello 
foi lançado com aquelle tempo n2 
coftadePcgú,& íendolhejapaC 
fada a Mouçaó perá Malaca, pa- 
receolhe milhor ficar naqlle por- 
to que ir bulcar outro, porque ja. 
auia 



Amo is^s* 

ama de eípéror ate Abril; & cKe-' 
gando áquelk barra, achou aella 
Aluaro de Sou(à, Vm fidako que 
foi caiado com hua irmã oe dom 
Chriílouaó de Moura (o grande 
priuado d'£lre)r dom Felipe,Mar-« 
quez de Caílel Rodrigo, Òt Com^ 
mendadormór d'Alcancara,& oje 
iègunda vez Vifõrrey dos Reinos 
de Portugal.) Eíèe Aluaro de Sou- 
íã eílaua ali com vm Galeão fazé- 
do aquellas viagens , & feílejou 
ihuito Diogo Soarez de Mello, 
porque era muito íèu parcntc,de^- 
xandoíè íicar no Bandel, ^endo 
íèu negocio. 

Andaua naquclle tépo o Bra^ 
má Réy de Pegii ajuntando vm 
muito groífo exercito, pcra irc6- 
tra o Rey de Arracaó que 
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em quanto lhe ilaó fazia tempo, 
pêra lua jorfuda,Or quiiêílê aconih 
panhar naquella pêra, eme eílaua 
de caminho, & que. a elíe & a tp^ 
dos os íèus fada muitas mi^rces. 
Diogo Soarez de Mello íè^Ihepf- 
fereceo com muito goílpi^aílèn-!* 
taraó que ellç & A^iaro éç Souía 
foílèm por mar com to4^ a ^itma^' 
da, & que Elrcy iria por terra^^ 
mandandolhçs logo dar h^a.quã** 
tidade de dinheiro pêra partirem^ 
com feus íbldadoSr ,,.. . 

Preftes o exerçito,& negociada, 
a armada^ i^andou Elrev queoii 
foílèm eíperar íçbre a p^tt^ de. 
Arracaó,indp Aluaro de ^oi^ no 
|èu Galeaõ, ^ Díjogo Soarez. de 
Mello na íiia Galeota, âc cc^ps o& 

Portuguclcs quf eíbuaó -çraPegií 
ièu vaíralo,porque íclheonhare- • emoutra que EÍrey tinha^^ per-J 
belado. Aluaro de Souíâ como ya to. de íèílènta enibarca^oés^putra^ 



muitas vezes á cidade, &falaua 
com Elrey, lhe fez a faber como 
era chegado áqucUc porto vm 
grande cápicáó Portuguez,que ya 
pêra a banda de Malaca, que tra^* 
balháflè de o - lâiar comugo na- 
qucUa jornada, porque era muito 
bom ,caualeiro,Íc leuauaqutcos íi^ 
dalgòs, â: bons íòldadosi 'Ekèy 
itiíuídou logppedir a Diogo Soar 
reztfe Mello-)íe viííè cora çllé,por 
.que importauamuito.DióQo Soa- 
rez foi aélle^acon^anhadá de tò- 
: dos os íèus;, -muito luíbroíàmenbe 
veibdos; Elr/ey o recebeo muíto 
bem, & lhe' fez muitas honras Qc 
ga&ihadosyâí ihepedio logo, que 



.da terra, em que yaõ algús capít 
tae^Pegús^çpm, gente d^^pçiyj, & 

4ada a vela ^«rap .íèeuii|^ ^}i ca; 
minho. EJrey ;tampeixi çpmeíçou 
a marchar,leuando vip^tnilhaõ.dç 
ljfç>mês,& tres^tíçii). Ali&fisçs,^ym 

grande mpmo. idç cm^fWfacpesj 
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wdo aquelíe=B^cinpiqu!Ç;èçipi<lf 

hOa mííníliyf a.cpttv,ft;ft!fig^, JÉ 
jtçnPL comp.iellç'liias.çpjÇfi8i?i^Miâp 

^ifljgundajoçse %1, - i-, r.:Z.r^'-^ 

lpiuide;q Jl^o (iç> AniMtóiÍ0 
jdí; Pega pUÉriíiS i»lpés sj^ys^ti^ é 

-mais intr^ussMjfijç, que,qS:^j(Ítu>« 

, 4çm ItaJíái, A JFraii^ et.,éi Ak- 

manha^ 
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maííha, por ondfe^erà neceflkíio 
acbriríè càmitiho, porque lho naó 
deixou a lúttUf ezH, '^ pêra iffo ya 
oBrama n^ociatdò w codas às 
couíáts-heèeíÈrias; & chegando a 
cUes começou a por as maôs á 
obra,metèndo nella duzentos mil 
gaíladorès, q os começarão a cor-- 
tar por liiíía parte que Inespareceo 
xnilltòr de abrirj m^ como tudo 
erao penedias aípérifsimas,6c mui 
to Íngremes, & a ferra que íc auiá 
de cortar, tinha perto de duas le« 
goas de groílura foi luzindo a 
obrdpoíicOi còm EIrey m*anáaf 
dobrar ^ gete quç andáua no ler- 
tii^o dciláj ôd dèiialos emos por 
jhòràtithfecrab4ho, por conti- 
nuarmos com a áfniáda. 

Pkttídós Aliiatò de Souíàj Òí 



foi*neceííarto leuarcn(ê, o qb^fí^. 
zeraõ com muito àabalhc^, & da- 
do traquétes foraó correndo tor- 
menta pêra a banda de Pegú, i&c 
quis Deos que ferrarão aquelle 
porto,aonde entrarão íèm íabcrc 
nouas de Aluaro de Souíà. 

Diogo Soarez de Mello deípi- 
dio logo vm Toldado chamado 
LuisAluarez eni companhia de 
alguns Pegus, pêra ir dar nouâs a, 
Elrey do que paílàua: & a pedir- 
lhe que pois o tempo era gaftado 
(porferji em Março) lhe man- 
daíTe licença pêra ir a onde o Go- 
uernador o mandaua : 6c que lhe 
fizcíTc mercê dafíifta que man- 
dou em iua companhia. £fte ho-* 
mem= feri çm doze dias a onde EU 
rey eftajua occupádo na obra da 



Diogo Soarez de 'Mello dePegií; • Serra, que era infinita, de que- y a 
fánto qtieentraraÓ no^^már àtB^ j^ defconfiando,& dandolhe o re- 
cado de Diogo Soarez de Mello, 



qti( 
;ála,lhes deu vm'tei:^ò táo^róG 
[b,qifè'ós oúuera dcçomer,^:^^»^ 
mo òs plegusnaõ^' hòmtns^do 
faiar,Któi ícus natíosyao mal apá-' 
!rèlhàdfe;íálgíis fe fòflfebrarâó, 'St 
btítíês^ dcra& á çfefta: Aluâro de 
SôufíféS^còrrei^òJfíoifeu Gáléàâ 
f eta itóílâ âé CJJíHàev & vèiídò 
que'éltiíàpòlhè'^íè jíàiia lúgalr 
'fti- 'f^jèbíftõ'^ ilííà pòr fora, 
fôlf^k^ndar^á^^'6ft§rdà Inãia. 
^i<^Smi^déiN>lell<5^iiarua^Gat- 




^ce(ía^â^:i4&mbisi <èiÚ\iíÁ&xpká 
•ttfide^âer^q titi gfòódé pei 
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& contandolne o iòcçffb da jor- 
nada,dc perdição de ília armada^ 
&: que de Aluarò de Souíà- naõ 
«uia nçuas, ficou Elrey muito tri- 
Ae ôcmagoado: âcímandando lo^ 
go' leuarmao da obra, torrioura 
j^òlcár pêra pegí^ - E porque ya 
-fkuágar, deípedío< liuis Auiarez 
<x)mcçpoftará Dipgo Soarei?, íáe 
■Mf llò,n]iandandolhe os. agatdi 
-mkosd«'ljbu o-abalho^ &jvnipr< 
-reut6cíé)tréstnoças.]^tiito fermo^^ 
'lís^iScvm moço fitíacrd^Elrcv- <ie 
Chaiaer, 5c Poraõj que catmoa 
.quando! tomou aqtieUèis Reioos, 
vq^e^día áuer ptrEOiájS dousiaix-* 

aos* 



Annoij^y. lÀuro primeiro. Dom loaS Je QiBro. 6 
nos : & afsi lhe concedco a fuIU Soufafoientrarnaquellafor- 
que lhe pedio,& tudo o mais que tdeza. S do que oconteceo na 



lhe foflè neceriãrio pêra Tua jorna- 
da. £ efcreueo a (eus Veadores da 
fazenda, que tudo íê thedeíTeem 
abaftan^: &lhe mandou rogar 
muito,que quando ít tomafTepe. 
ra Goa tomaflc aquelle porto, & 
que Ic viflè com elle, por que era 
muito leu amigo, & defèjauade 
lhe fazer mercês. Efte recado che- 
gou a Diogo Soarez de Mello, q 
eftimou muito opreíênte,porque 
(Cra muito pêra iflo. E tendo licen- 
ça d'Elrey íê kz prcftes,negocian- 
do a fufta de que lhe elle fez mer- 
cê: & tomando as coulãs neceflà- 
xias deu á vela perá Malaca, a on- 
de chegou: & dahi lê partio pêra 
Patane: elcreuédo Simaó de Mel- 
lo capitão de Malaca áquelle Rc^ 
que eflaua de paz com o Eftado, 
da qualidade, partes, & pedõa de 
Diogo Soarez de Mello,pcdindo- 
Ihe o fauoreceíTe em quanto efti- 
ueíle c:n ftu portQ(i E afsi ficou 
Diogo Soarei de Mello fazendo 
ir os mercadores a Malaca,com o 
que aquella Alfandega começou 
a crecer nas rendas. 

CAPITVLO iiir. 

'DachemiattSlrey de Malu- 
co a Çoa. E de como o Go- 
uemador dom foaõde Qa- 
ftro o tomou a mandar fera 
feu reino. 6 'Bemaldim de 



ile^. t ao que oconteceo na 
viagem a FernaÕ de Soufa de 
Tãuorif. E dos partidos com 
queli^y Lope^de Villalo- 
iosfe entregou, 

Anno l5 4tf. 

R O M lorge de Cra- 
( fto,que trazia Elrey 
B Aeiro de Maluco 
9 (que na quinta Dé- 
cada , no capitulo 
quinto,do liuro decimo,fica dito, 
que deixamos em Malaca) partio 
daquella fortaleza taó cedo, que 
chegou a Goa em Fcuereiro deíle 
anno de corentí & íeis, em que 
com o fauor diuino entramos. O 
Gouemador recebeo aquelle Rey 
com muita honra, mandandoo a- 
gafalhar,& darlhe todoòneceíTã- 
rio. E porque era tempo de pro- 
uernas coufas de Malaca, & Ma- 
luco: principalmente nas d'aquel- 
le reino,a onde por morte d'Elrey 
dom Manoel,que morreo em Ma 
laca,naó ficaua outro herdeiro (è- 
naó efte Aeiro, que podeflè go- 
uetnar: porto que Elrey dó loaó 
de Portugal, ficou noteíkmento 
do Rey mortono meado por hen- 
deiro dos reinos de Maluco, (co- 
mo no fim da quinta Década, no 
capitulo decimo do liuro decimo 
fica dito.) Tomando o Gouema- 
dor o parecer dos fidalgos & ca- 
pitães Ibbre aquellas coulãs, íè af- 
íentou,quepois luidaó de Freitas 
capitão 
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capitão de Maluco,na5 mandaua 
aquelle Rcy por culpas que delle 
tiuelTc, fcnaò por fe recear q com 
achegada d*Elrcy dom Manoel 
feito ChriftaójOUueíTca^õa alte- 
raçaõj que fe tomaífe a goucraar 
aqueÚe reino da maó d*Elrey de 
Portiieal 

Aífintado iílo, o Gouemador 
cm vm dia folenne,tendo pcra if- 
Ib dado recado aos vereadores, 
íidalgos,capitaês,& ofíiciaes da (à-^ 
zenda & jufti^ajem fala publica in-* 
ueítio Elrey Aeiro no reino de 
Maluco, & o aleuantou por eífe, 
com condirão, & declaração, que 
recebia aauelle reino da maõ d'£l- 
. ley de PÔrtugalj & que todas as 
vezes que o quifeífe lho tornaria 
a entregar iiure & defembai^ado 
á peílba que elle mandafle: do q 
tudo fe íizeraó autos aísinados por 
Elrey, & jurou nas maôsdoGo^ 
uemador de íèr feruidor & vaf- 
falo d*Elrey de Portugal, elle 5c 
todos os q delle herdaífem aquel- 
le reinc^ o que tudo íè fez cem o 
mór apparato & íblennidade que 
pode ler. 

£ pêra ir fazer eík inueílidura 
defte reino, mandou o Gouema- 
dor dom loaô de Caílro a Bcrnal- 
dim de Souíà que íè íizeflê pre** 
íles, porque auia de ir a Maluco 
leuar aquelle Rey,por comprir aí- 
íí ao feruK^o d»Eirey de Portugal. 
Bernaldim de Souía lhe diílè,que 
cUe perá o íèruir viera á índia, 8c 
que em tudo o faria com muito 



godo. p Gouemador lhe deu to- 
das as couíàs que lhe pcdio, alii 
pêra a viagem, como pêra o proi- 
uimento da fortaleza,& aos quin- 
ze dias de Abril íè embarcou, en- 
tregandolhe o Gouemador pella 
maó Ebrey Aeiro,que foi acompa- 
nhando ate o terreiro dos paços, 
a ondeie deípidio do Gouema- 
dor muito íâtisfeito das honras, 6c 
mercês que lhe fez: & aísi íè mo- 
ílrou lèmpre agardècido : tanto, 
que podemos dizer, que o mata- 
rão por íèruiço d'Elrey de Portu- 
gal,como em íèu lugar diremos. 
Embarcados todos roraó íèguin- 
do íua viagem em que os deixare- 
mos,por continuarmos com Fer- 
não de Soufa de Tauora, que no 
íim da quinta Década, no capitu- 
lo decimo,do huro decimo, deixa- 
mos partido de Malaca pêra Ma^ 
luco defocorro contra os Caíle- 
Ihanos. 

Foi eíle capitão íègnindoíua 
viagem fem achar còntraíles ate 
forgir no porto de Talangame da 
ilha de Temate em Nouembro 
paííàdo. lurdaò de Freitas o foi 
Dufcar, & lhe deu conta do eílado 
em que as couíàs d*aquellas ilhas 
eílauaõ, & do que tinha paííàdo 
com os Caílelhanos que Elrey de 
Tidore dnha muito mimoíbs, & 
eílaua com elles taó íbberbo, que 
cuidaua que múy cedo íèria fc- 
nhorde todas aquellas ilhas. Fer- 
luó de Soufa deíembarcou na for- 
taleza a onde íe agaíalhou Ruy 

Lopez 
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Lopez cie Villaldbos, tanto <|ne 
íòube (êr chegado vm o^eaono^ 
uo (cmíàberquemera, dc^idio 
vm Eípanhol em hua Còrocora 
comhítt cana pêra eUe,toda chea 
de comprimentos, offerecimen" 
tos, Sc deícu^as, refiimindoiè em 
lhe pedir, que quiíèíTe correísem 
em paz, ôc amÍ2UUÍe,como era re« 
zaó tiueflcm duas na^oés,vaflàlos 
dedous Reys taò conjuntos em 
parenteíco, & mais em terras taõ 
cartados, antre Mouros & Gen- 
tios, que por natureza eraó imi- 
gos monaHísimos de Chníkõs, 
porque naó amauaó a algum fe- 
naóporícu intereílè, ou grande 
neccÊidade^ Fernaó de Soufa ve- 
do a carta caõpalauroíã, ôc taó 
copioíàdc comprimentos, (cou- 
íã de que os Ei^anhoes naô íàõ 
auaros } reípondeolhe por outra 
muito breue, que continha o íe- 
guinte. 

SENHOR 

Goucmadorda índia me 
mandou neíla armada, ia- 
bedo q era chegada outra 
de E^anhoes a eílas iínas, contra 
os contratos que eftaó feitos antre 
os Reys de Portugal, &Cafl;ella< 
A mim me chamaõ Femaó de 
Soufa de Tauora,& aísi como íôu 
pequeno de corpo, íôu muito cur* 
to de comprimentos, V. m. iè de- 
termine porque eu naó venho cá, 
ícnaõ a uzer o feruico d'Elrey de 
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PortugaÍ,como me he mandado. 
Aqui eftá cfta fortaleza a onde íc '* 
pode agafalbarate iè ir pêra E^a- 
nha, porque nao he rezaó, que 
perturbe 6 comercio 8c trato de* 
íbs ilhas que (àó d*£lrey de Por- 
tugal,& quando o naó quizer fa- 
zer,farfea o que conuem. 

Cora efta cana aísi feca deípí^ 
dio o £ípanhc4, que pafíxiou de 
ver era homem taó pequeno ta^* 
manha determinai^aó: porque Fer 
naó de Soufa de Tauoira eravm 
dos pequenos homès de Ponu-» 
gal, mas muito grande de animo, 
& feber. Ruy Lopez de Villalo^ 
bos pella carta bem entendeo que 
aquelie homem era de conduíaó. 
£ porque naó tinha, nem gente, 
nem armada pêra íè defender, 
mandou tratar com Femaó de 
Souíà de Tauora íòbre íc verem 
ambos,onde,(& como lhe a elle pa 
receífe-E correndo íõbre ifto reca- 
dos de pane a parte,vieraó a con-^ 
duir que íè viílèm cada vm«em 
íiia Corocora,com leuar cada vm 
três cópanheiros,^ que foílèm as 
viílasno mar antre Temace& Ti- 
dore,tanta diílancia de húa como 
de outra, Eao dia limitado, em- 
barcouíè Femaó de Souíà de Ta- 
uora na íiia Corocota múy bem 
negociado^euando porcópanhei- 
ros,Lionelde Uma, M^ioeldè 
Miíquita, õc IoaóGaluaó,âcvm 
pagénacidona índia que (è cha» 
maua Caceres,q eík annodeno- 
uenta Sc fece em que íAo eícreue», 

B mos 
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Icmprc viueo rico & honra- 
chamauzfe Gafpac de Cace- 
ie quem nos lòubemos o (õ- 
defta jornada, poi^dauadé 
muito boa reraó. Ruy Lo- 
le Villalobos partio de Tido- 
1 outra Corocora muito ii- 
1, ieuádo comfigo don Alon- 
nriquezjBernardo de la Tor* 
an^alo d'Auila, & vm pagem 
aual. 

chegadas as embarcações húa 
ta proa com proa, a onde os 
[aés yaó em pe,& (obre quem 
ária primeiro vm na outra íè 
>u vm grande elpa<jo em com- 
ientos,5ctodauia Ruy Lopez 
^illalobos faltou nade Fcmaó 
oufa de Tauora, que o leuou 
braço5,&iflõme(mo aoscó- 
leiros. Recolhidos ao toldo 
eftaua alcatifado,Sc com algiís 
íns de brocado & veludo lê af' 
iraó todos.Fernaó de Soulã de 
iora,depois de paílãrem as pa- 
asdecomprimentoSjdifle que 
era ali vindo por mandado 
jouemador da índia, por íã- 
que eraó chegadas luos d'Efr 
ha áquellas ilhas contra os cô- 
as que eftauaó feitos antre os 
rs de Caftella,& tiortugaljque 
5 ali moftrou (porque os tra- 
muité au£enticos,)& cótinhaô 
íbma,q o Empecador Carlos 
into auiapor bem, que nenhú 
falo iêu,alsi dos portos dos rei-< 
de CaftcUa,como da noua Ef- 



em quanto durafíe o tépo do con- 
certo que (obre ellas tinha feito,' 
com Elrey dom loaô de portu- 
ga! feu cunhado, Ibb pena, que o 
dito Rey de Portugal podeíTe mi- 
dar prender, & cafligar, qualquer 
capitão ou capitães EÍpanhoes q 
3. ellas íb(rcm,como reueis,& que- 
brantadoresdapaz & amizade ^ 
antre ambos os Reys auia, (como 
mithor fe vcraó na noífa coarta 
Década, no capitulo primeiro, do 
liurofedmo.) 

. Depois de lidos eftes contratos, 
& lhos moftrarem peta os verem 
áíuavontade,lhedi(re Femaódc 
Soulã de Tauora, que lhe pedia, 
mnito naó quilèlTe quebrantar, & 
perturbar e(ta paz& amizade an- 
tre eftes Reys tantas vezes con- 
juntos em parentelco: que em lu- 
gar do caftigo que o Emperador 
mandaua que fe lhe de(re,quifelTè 
ir com elle pêra a índia com todos 
os (eus, & que (ê lhe daria todo o 
neceíIàrio,& (ê lhe naó buliria em 
nauio,artelharia,nem fazenda. £ 
que os que lê quilèlfem ir pê- 
ra o reino, lhes daria o Goucr- 
nador embarcação (iranca & li- 
ure : Sc que os que quiièdcm fi- 
car em Goa, & pella índia, nas 
cidades, & fortalezas d'Eb:ey de 
Pontual, feriaó nellas agalãlha- 
dos como naturaes,& que vlâriaó 
dos priuilcgios & liberdades, de q 
vfauaó os cidadoés & moradores 
Portugucícs. Ruy .Lopez vendo 
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odos que Fenuó de Soulã de Ta- 
uoralne cometia,veyo a concluir 
que os aceitaua, pois que a^iera 
ícruiço do Emperador: & que el- 
le & todos os da (ua companhia 
fe iriaó pêra a fortaleza de Ter- 
nate dentro em três dias primei- 
ros íèguintes, com condição que 
Elrey de Tidore ficaiTe nagraça 
dos Portuguefès, & tomaflem a 
coner em amizade como dantes. 
Difto fe fez vm auto por vm d>a- 
quclles companheiros, em que 
JKuy Lopéz & os (eus fe aísinaraó, 
comFemaódeSoulãde Tauora, 
& íêus companheiros. 

Acabado cfte auto com gran- 
des excenores de alegria de to-> 
dos, defpidio Femaõ de Souiâ de 
Tauora o feu pagem Cáceres na 
Corocora de Ruy Lope2,peraque 
folTe ao leu Galeão buTcar dejan- 
tar,por que tinha deixado recado 
que iè Ine fizefle, pêra conuidar 
os Oftelhanos, o que íè fez em 
quanto fe trefladaraó os papeis, 
íc Cáceres voltou muiso depret 
fã com o jantar, & foraó todos 
feruidos milito t>em,& com mui- 
ta abaftança de tudo o que na ter- 
ra auia. Ali efliueraó em conuer- 
(ãcaó ate bem tarde, dando Fer- 
não de Soufa de Tauora a Ruy 
Lopez de Villabbos a^iías peças 
coriofas da índia, que pêra iflb 
kuana já, &- o mefino íéz aos 
companheiros, que todos fèdef- 
pidi^aó muico conteivtes &fatis< 



de Tauora, com Ruy Lopez de 
Vilialobos de o ir vifítar a Tido- 
re d'ahi a três dias, primeiro què 
fe elle plflàffi: pêra Tímáte, pê- 
ra o fazer amigo có aquelle Rey. 

CAPiTVLo y; 

íDo que maispafou 'FeraaS de 
Sfiifade Tauora. cm ta Qa > 
9elharKs: ^ de tòMofmm 
todoscontra oll^deÇèitò- 
lo, O- o cercarão na fuá for- 
tãle^. E dè como fe recolhe- 
raò femf Iterem couf a alg», 

HEGADORuy 
Lopéz de.- Vilialo- 
bos a TidòrCjCome- 
çou a auèr antre os 
ícús grandes mur- 
murações (bbri os contiatos^que 
fizera com;. Fcmaó de. Soolã de 
Tauora: eftranhídolBe tnnico fa- 
zer húa coufa comei aquelia /êm 
parecer de todos, (porque efla- 
uaó.mais como olho no intereC 
fe do crauo que efperauaóleuara 
noua£ipanha,queno lèrui^de 
iêu Rey) auendo queiMÓ jSiídiaó 
também íêr os Portugqiâês taò 
puros, que lhe comprifKm os 
contratos em todo : peU>^iMco>. 
meçou a auer alceraço^ «ãcbatw 
dos contra Ruy >Lopcz 'de ViUiJ 
lobos, fazenddlè cabe«i deUcif 
dom Aloniô Anriquez, q(i$ tê' «t^ 
%v chou 
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fthoeseftainõ bandeados contra 
elie, 6c. que eflà fora a lezaó porq 
lhe mandara pedir que naõ die- 
gaílè a terra, por eícuíãr algua 
Viuaé,pofque queria pruneiro vér 
íè os podia quietar.Femaó de Soa*» 
íà de Taiiora íèntio muito áquel- 
le negodo, & teue a Ruy Lopez 
de Vmalobos por homem (ie mui* 
ca honra & primor. Eparecendo- 
Ihe neceílârio temperar aquellas 
cooTaSjmandou pedir a dom A16- 
íb Anriquez, que iè quiíèílè ver 
com eik da mandra que ordenai^ 
íè, porque compna aísi ao íèruiço 
do Encerador: & tantos recados 
coneraó de parte a parte, que lho 
concedeo dofti Âloníb Anriquez, 
mandandolhe dizer, que as viílas 
fioflcm jiíco das caías ae Ruy Lo* 
pez de Vifialobos com dous com- 
panheiros. £ chegados ao lugar 
ordenado,por taes modos fe ouue 
Femaó dé Souíà de Tauota, com 
dom Aloníò Anriquez, & tantas 
obrigares lhe pos, & tátas couíâs 
lhe diíte, que o quietou, íicando 
com eUe de ir moderar os do íèu 
bando,& de logo tomar a elle,co* 
mofcz, ddxando os íèus ^azi-> 
guados,dc Femaó de Souía de Ta^» 
oora leuou dom Aloníb Anriquez 
pella maó a caía de Ruy Lopez 
de Villa]obos,& os fez amigos, & 
pcUa meíma maneira a todos os 
mais. Elrey também veyo a caía 
de Ryu Lopez de Villalobos a vi^ 
íkar Femaó de Souíà de Tauora, 
que o rectbeo com muita honra. 



& fc fizeraó amigos : & deixando 
wdo quieto íè deípidio de todos, 
ficando elles de íè irân pêra a íòr- 
taleza ao outro dia,cdnio fizeraó: 
fecebendoos Femaó de Souía de 
Tauora com murtas honfas; agari 
olhando na fortaleza a Ruy Lo^ 
pez de Vdlalobos, dom Alonfò 
AririqueZjâc Bernardo dela Tor- 
re: âc a os m^us mandou dar caías 
pcBa cldade,com que ficarão latis 
leitos. Ah ficaraó todos correndo 
com grande amizade, naó lhe to-> 
cando Femaó de Soi^ de Tauo- 
ra cm íuas £izendas,nem em cou- 
ía algúa íiia. 

• £ porque aqoelle negocio que 
era o principal a que Femaó dé 
Souíà de Tauota particiílamiente 
foi,eílauaacabado,determinou de 
entrar no de Catabruáoj Rey\íe 
Geilolo.E pradcafldó com lurdaó 
de Freitas íbbre íuas ooufàs, 6c to • 
mando informação deUas, íòiibé 
comoaquelle tyr^uino rítíxztsío 
íèu Rey, & tinha incpiíetas todas 
aquellas ilhas , anexando muito 
aquella Czriíbxidade, (que era 
muita) 6l cpie por mar 6l ^r ter^ 
ra fazia guerra aos Foítugueíè», 
defendendolhes os niaiftiiAentosf 
6c nauegaçoes com íiias aitfiádâs.- 
£ praticando aquelle aSgodo éá 
os capitães Pomiguéfes & Ò^e-' 
lhanos,aílèntafaó que «iraáeGéfl&-'' 
rio acodir áquillo, 6c cãíligâr á^ 
quelle tyranno, o queíêáuiáâe' 
fazer có ir todo o poder dôs Por^ 
cugueíès,& C^lelhanos, &de to- 

B} daa 
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Kiflo íê foraâ gaftando algús 
dias, naó ceílândo a bataria, que 
naó fez mais <]ue derribar o muro 
pellos ^co8. 

Femaó de Souíã de Tauora 
íêhdo informado do modo de co< 
mo o tyranno eftaua prouido, Sc 
fbrtiíicado,encendeo que auia mi- 
íler muito vagar, pêra íè concluir 
aquelle negocio: h. vendo que íè 
lhe yagaílando o tempo,determi' 
nou de cometer a fortaleza á es- 
cala viíla,& meter daquella feita 
todo o reflx), ou pêra a tomar, ou 
pêra íè deíènganar. £ preparan^ 
doíè de eícadaSy alauancas, picões, 
machadoSjâc todos os mais petre» 
chosdeftaíòrte: em vindo o dia 
limitado de madragadaíâiraõ to- 
dos do airayal porros em armas, 
de foraó cometer a fortaleza, le- 
uando a dianteira loaõ Galuaó,dc 
Bernardo de ia Torre. £ chegan- 
doíè aos muros pêra lhe encoíla^ 
remas eícadas, deraó nas trapei- 
ras que eílauaó cubenas, em que 
cairão muitt>$ encrauandoíe nos 
eftrepes,que eraó múy agudos, Sc 
acodindoihes os outros,tiraraó os 
viuos com muito trabalho,& rií^ 
co: porque de dma do muro cho- 
uiaõ íòbre elles efpingardadas, Sc 
frechadas, de que a mor parte Íài-« 
xaó empenados. 

Vendo Femaó de Souíã de Ta* 
uora aquelle negocio, tocou a re» 
colher, porque lhe naó mataílèm 
coda a gente, hcando muiro enfa- 
«lado de IurdaQ.de Freitas, íèndo 



capitão de Temate,na6 ter intel-r 
ligencias pêra làber de come os 
imigos eítauaó fordíicados,& dõ^ 
de k auiaõ os noílbs de guardar» 
Si poslhe toda a culpa deíla jor- 
nada^ 

Vendo Catabruno que os Por- 
tugueíès íè recolhiaó quaíi desban 
ratados,íícou taó íbberbo, que íâ- 
yo da fortaleza com peno detrcs 
mil homes, & com grande deter- 
minarão os foi cometer, eílando 
ja recolhidos dos valos pêra den-< 
tro. Vendo Femaó de $ouíã de 
Tauora aquelle atreuimento lhe 
íàyo ao campo, Sc lhe apieíèntou 
batalha que eUe naó refuíbu: Sc 
aísi trauados todos íè começarão 
a ferir & niatar com muita crue- 
za,fazendo os Portuguefes,& Eí^ 
panhoes neíle dia coufas taó aísi-< 
naladas,que com dano muito co- 
nhecido dos imigos os arranca- 
rão do campo. 

Ao outro dia tomou Catabn>* 
no a prouaríiia ventura, lanhado 
diante algús dos íèus; pêra obrigar 
aos noílòs a lhes íairem, porque 
deíèjaua de íè tomar a baralbac 
com elles. Eíles corredores chega- 
rão perto dos valos, aquém íàyp 
loaó Galuaó com cem homés, Sc 
dando nelles os foi arrancando do 
campo. Catabruno como vio a 
couía trauada arrebentou có gran- 
de poder íòbre os noílbs, que lhe 
tiueraó o rqíix> com grande deter- 
minarão, & antre todos íè trauou 
hua muito a^era batalha,em que 
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muitos tempos atras, que tinha 
delle ten^a: & quando ya a Goa,' 
]he negociaua peças & brincos, Ôc 
ainda razendas que por elle man^ 
daua as nãos do reino, 3c a mor 
parte do veraó refidia em Surra- 
te, onde em quanto eftaua comia 
& bebia com o Coge^ofar. Em 
íim era tanta íiia amizade que o 
cometeo pêra lhe dar entrada na 
fortaleza de Diu, prometendolhe 
húa íònu douro,& hiías aldeãs de 
muita importancia.£ como o dia- 
bo o vêceo có taó grade intereflc, 
vicraõ a lê conCerMr,que (è vieflc 
-O Ruy Freire pêra Diu,âc que elle 
X>>gecofar, feria naquella ilha na 
entrada de Mayo: õc que como la 
xíbueíFe lãçaflè peçonha (que lhe 
logo deu) na ciílema donde todos 
.b«>iaó,& que trabalhaílè por dar 
fogo á caía da poluora. £ quando 
iiaó ciueíle lugar pêra iílb, ord&- 
naílê chaues íalíàs, pêra lhe abrir 
vm poftigo da fortaleza de noite 
quãdo lhe elle fizeífe vm íinaLE q 
quando também ifto naó podeílè 
vir a effeito, que entaõ o meteria 
bua noite eJR:iira dentro na forta» 
leza pella banda domar,otide elle 
pouíaua,& íbbre quem tinha huas 
.varandas baixas,ppr onde com ef* 
cadas de corda podia meter dêtro 
toda a gente que quifeflc. Orde-. 
nado im> antre elles deíla manei-* 
ja,o Ruy Freire íè fez preíles pêra 
iè ir pêra Diu* 

^daua <di também vm mou? 
ríicQ eílante. em Diu , chamado 
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Franciíco Rodriguez, de quem o 
Ruy Freire era amici(simo,& fen- 
cindo nelle namreza pêra íèr íèu 
companheiro em taó grande ma^ 
dade,& peruerfidadcjhe deu con- 
ta do negocio, fem o Cogecofar 
íãber,prometendolhe vm grande 
quinhão de tudo o que lhe deílèm. 
Ômourííconao foi muito dero-< 
gar,Ôc aceitou acompanhalo,& a- 
judalo em tudo. Com cfta deter- 
minação íc foraõ pêra Diu,a onde 
como homês de caía começarão a 
xiotar a caía da poluora, pêra ve- 
rem por onde lê lhe podia por o 
fogo: (deícuidandoíè por entaõ da 
.ciítema,pello permitir Deos noí^ 
íò Senhor aísi,porque bati lhe po~ 
deraò lançar a peçoxiha, íè logo o 
tenaraõ. 

Partidos elks homcs, deípidio 
logo Cogecofar vm c^^itaó com 
quinhentos Turços,que lhe Elrey 
de Zebit tinha mancfados deMe- 
.ca,com regimento que íè foílèm 
meter na cidade de Diu, de que 
com a mor d i (simulação que po» 
deílèm defendeííèm venderíè na 
cidade lenha, nem mantimento^ 
por os Portugueíès os naó com» 
prarem, porque naó querjaiè de« 
claraílè a guerra ace elle chegar: 
Ôc pêra íègurar dom loaõ; Mí9ii^a« 
renhas lhe eícreueo pello tqí^ao 
capitag húa carta cuja íuílancia 
era eíla. 

Que Elrey lhe tinha feito mer- 
£e d'aquellâ ilha,âc que íicaua pe- 
la ir tomar poífe delia, & que o 

que 
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caó íèu vizinho pêra <le mais per- 
co o lèruir: que lhe pedia muito 
ciueílê iembran<^ da íua ca6 anti- 
ga amizade,& que entendeílê que 
todos os Portugueíès ceríaó nelle 
muitos fauores & gazalhados,aísi 
em íuasfazendas,como em tudo o 
tpÁis que lhes delle compriíTe: & 
que aquelle capitão que manda- 
ua diante lhe faria mercê fauore- 
cer,& ajudar, & que o trataíTe co- 
mo feu vaíTalo, porque ya fazer 
certos negócios que lhe importa- 
uaõ,pera o que lhe auia de ler ne- 
ceííario ícu rauor : Ôc que íê naõ 
pejaílè com elle,porque naó yaíè- 
naõ pêra o íeruir. 

Chegado efte capitão a Diu 
aos quinze d'Abril,mandou a car« 
ta a dom loaô Maícarenhas, que 
vendoa tao chea de comprimen- 
tos,naô deixou de lhe parecer no- 
u idade : ôc difsimulando com o 
negocio, mandou fazer íeus oíFe- 
recimentos ao capitão Turco : ôc 
ordenou logo comprar á formiga 
todos os mantimentos & lenha q 
pode: lançando íuas eípias pêra 
ikber a determinação do Turco, 
& deípidindo outras pêra á corte 
a íàber o que lá íe trataua. Coge- 
çofardeu ordem pêra que de to-» 
dos os lugares vizinhos a Diu fe 
kuaflíèm todos os mantimentos q 
auia, & fe recolheílèm na ilha os 
que podeíTem, Sc os mais íe poíèP- 
íemnavilla dos Rumes, aond^ 
mandou fazer -stâdes íèleiros t>e ' 



ra iílb: & aísi começarão a íè re^ 
. colher húa grande íbma delles. 

Dom loaõ Malcarenhas foi a« 
uiíâdo pellas eípias da cidade dos 
muitos mantimentos que nella fe 
recolHiaó, Sc com muita preíía: Sc 
com iílb lhe fizeraó os moradores 
queixume, que ja na cidade lhe 
negauaó lenna,arroz,& mais cou- 
ízSjSc que as praças eraó de todo 
aleuantadas, eíUndo ate entaõ 
cheas de tudo , & comprando, 
nellas os noíTòs o que queriaõ pel- 
los preços ordinários. Dom loaó 
Malcarenhas bem entcndeo o ne- 
gocio: Sc logo mandou com mui- 
ta prèfíà recolher pêra a fortale- 
za (porem com dírsimulaça6,por- 
que queria que os imtgos íê de- 
claraífèm primeiro) todos os p&. 
dreiros, cauouqueiros, carpintci- 
ros,& todos os mais ofHciaes que 
viuiaófora: &aísi maílos, vergas, 
tauoado,madeira, Sc tudo o deíla 
Ibrte: Sc mandou pello lingoa vm 
recado ao capitão Turco,cuja (u- 
ílancia era. 

Que lhe parecia nouidade fc- 
chiiremíc as tendas na cidade, & 
naô íè venderem as couíàs que ate 
entaó os Portugueíès comprauaó 

Í>or íèu dinheiro: Sc que Cogeço- 
àr lhe eícreuera, que aceitara* a- 
3uella cidade pêra íèrem amigos 
e mais perto,mais íirmes^ôcniais 
verdadeiros, que elle o naô mo- 
ílraua nas couías que dcfend ia, à 
aquillò eraó indicios de guerra: 
que logo mandaílè aiarir as cedas 
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&. vencler aos Porcugueícs codas as 
couíàs de que tiueflem neceísída^ 
de, íênaò que elle iria em peflba 
á cidade, de as faria abrir, & o ca • 
íligaria por creípaílàr os manda- 
dos de Coge^oiar. 

O Turco mandouíèlhe deícul- 
parjcomaffirmarquecal naó íà- 
Dia,que íèria aquiílo algúa deíbr<« 
dem dos feus Toldados por aj^um 
incerefle: que elle tiraria deuaílà 
do ca(b,âc que os que achaíTe cul> 
pados na perturbarão das pazes 
íèriaó logo caílígados,porque elle 
naõ era àli vindo fenaó pêra con- 
feruar a antiga amizade dos Por- 
tuguefes, porque afsi lho mandai 
na Coge^far. £ logo mandou lã- 
^ar pregoes que íè vendeíTem aos 
Portugue(ès,todas as couíàs como 
dante^ranca,& liberalmence,íòb 
pena de morte; 

Dom loaó Malcarenhas bem 
via que tudo eraó inuen<^oês, mas 
diísimulaua com iílb por íè apro- 
ueitar do tempo, mandando c6« 
prar pellos caiados todo o manti** 
mentOflenha, madeira, murroés, 
& tudo o mais que achaílèm, ôc 
podeíTem. Neíla conjunção che- 
garão as eípias da corte, de zfRu 
maraó que na cidade de Cham- 
panei, íè ajuntaua vm exercito 
caó poderok) de gente,artelharia, 
êc moni^oes , que aílbmbraua o 
xnundoj&que claramente íè di- 
zia fer contra aquella fortaleza de 
Diu. Dom loaó Maícarenhas naó 
perdendo com aquellas nouas feu 



animo,& coníèlho, deípidio logo 
hua embarcarão có cartas aos ca^ 

{útaés de Chaul, & Ba^aim, emq 
he daua conta do eílado em que 
íicaua^edindolhes,que com mui- 
ta preííà o íbcorreíÍTem com gcn-. 
te,& moni^oes : & que auiíàlTem 
;ao Gouernador,& lhe mandaílèm 
as cartas que lhe efcreueo entaó: 
Sc com iílo íicou dando preíla as 
couíàs que íe recolhiaó,&naqucl-> 
la liberdade que durou ío três 
dias, íè meteo na fortaleza húa 
grande íòma de tudo ^ porque lo- 
go íè tornarão a aleuancar as prar 
ras,com a chegada do outro exer- 
cito que entrou na ilha a vinte 
d'Abnl, com que fe conic^ou a 
romper o íègredo da guerra. 

Dom loaó Maícarenhas foi a- 
uiíàdo logo, ôc no meíino dia def. 
pidio outra embarca^aó/iom car- 
tas aos capitães da outra coíla, em 
que lhes pedia o íbcorreíTem, por 
que eíbua com pouco nuis de du- 
zentos homes: ôc o mefmo efcre^ 
ueo ao Gouemador dom loaó de 
Caibro. Ao outro dia depois que 
eíle exercito chegou fe tornarão a 
fechar as praças, 6c logo o capitão 
mandou recolher os Portugueíès, 
ôc naó coníèntio irem mais a ci»* 
dade. 

£ inípirãdo Deos em vm Abe- 
xim, (pêra que íè deícobriílè a 
maldade de Ruy Freire^) fe íãyo 
da cidade a ondepouraua,& íè foi 
á fortaleza,6c diíle aos porteiros q 
o leuaíTemao capitaó,o que logo 

foi 
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foi feito,* lhe dirtê quc rinha cou- 
fas de imp<Mancia que tratar com 
eUe: &reeòlhéhde(e pêra hlía ca- 
mará lhe áiffe, qiK ílle era natu- 
ral do reino dâ Abafsia nacido 
Chriftaó^más que fora catiuo mo- 
ço , & feito Mouro por forja , & 
que ho lèu coração coiifellaua a 
DeoSTerdadeiro,&que elledmo- 
uera ao vir auiíãr de húa grande 
traição que lhe eflaua ordenada: 
& que em paga d'aquelle lêruiço 
que lhe fazia^naó queria mais del- 
le, fenaó que ordenaflè, quando 
foflè tempo, com que lê podefle 
paflãr a lua pátria. E entaó lhe 
contou todos os tratos que efta- 
uaó feitos antrc;Ruy Freire & Co- 
geçofar, femlhe nomear o Ruy 
Freire,ma5 fomente dizerlhe, que 
eftaua o Cogeçofar concertado cõ 
Vm Portuguez da fortaleza pêra 
deitar peçonha na cillerna, &dar 
fogo ao Almaziem da poluora, & 
pêra o meter dentro na fortaleza. 
Dom loaó Malcárenhas ficou có- 
fufõ, ít ítttbaràçado com aquellé 
neeociõ,& reuoluiindo mil coulâs 
pelía fantefia,cúidando fe poderia 
aquillo Cet ardil do Cogeçofar, 
pêra lançar zizaitia ria fottal^a, 
& pcra f azet dfefãteroçõat os Por^- 
tuguelcs todos.Mas por outra par- 
te a confiança do Abexifh (q lho 
afiBrmóU muitas vezes, dandoíê 
porpeAhor de (ilá Verdade) lhe 
Fazia crer que aquillo era obta dé 
Deo5,que queria que aquella fop- 
taleza k naõ perdeflè. £ tendo tu- 



do aquillo em fcgredo, defendeo 
ao Abexim , que naó di/rcfTe i 
peflba viua coufã aleita deftc ne- 
gocio: tncomendanJoo ao Alçai' 
de mórque o agalãlhaíre,&o tra- 
taflè muito bem^iurcmente, poré 
€Õ re(guafdo,& olho nelle : St co- 
meçou a tirar muito em íêgredo 
inquirição d'aquelle negocio lêm 
achar rafto algíj. Mas como Deos 
noílb Senhor tinha pollos léus di- 
uinos olhos naquelta fortaleza, 
fundada fobre oflbs de tantos ca- 
ualeiros & martyres de Chrifto, 
naó querendo que ftus templos 
foflèm profanados de Mouros, 
ordenou que aquella verdade fe 
delcobrifle por outra via, óc foi 
delia maneira. 

Auia rta fortaleza hiía molher 
Turca de naçaó, calada com vm 
home da terra, que ft ítz ali Chri- 
ftaõ,viuía bem,4c era muito ami- 
ga de Deos: Collumaua efta mcv- 
Iher ir á cidade a comprar algiias 
coulãs,& nellas idos foi conhecida 
de vm dfaquelles Turcos por na- 
tural, Sc tomou amizade com ella 
de feiçaó,que a perluadio a lê d ei- 
itar ficar na cidade, delcobrindo- 
Ihe o lêgredo que o Abexim tinha 
dito ào açitaó: affitmandolhe, q 
tanto que Gogeçofãr chegafie fe 
lhe entregaria a fortaleza; porque 
vm Portuguez que poufaua fobre 
o Rur o auia de meta neila por 
hOa varanda que rinha. A Turca 
como boa molher dilsimul^u có 
o negocio, moftrando fo%ar cora 
o aui- 
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oauilõ: Sidiflè que ya negociar 
liuscoulãs pêra le cornar pêra a 
ddade. E indofc pcra afonaleza 
deílobrio ao capitão tudo o que 
paliara com o Turco, do que cUe 
ficou imrauilhado. 

£ vendo que conforcnauacom 
o que o Abexim lhe tinha dito, 
deu muitas gra^ a Déos poruô 
grande mercê , conhecendo que 
aquillo era obra lua . £ dilsimii- 
lando com o calo foi correr i& 
eílaacias todas como que as que- 
ria prouer,& alsi as cafas da banda 
domiri & achou as de Ruy Freire 
com a varanda , por onde facit- 
mente Ic podia meter gente den- 
tro na foruleza. E notando bem 
tudo, Icm fazer calo de coulã ai- 
g^ia, tirou outra vez em muito fé- 
grcdo deuafiã, & achou que Kuy 
freire; & irancilco Rôdriguez an 
dauaó lèmptejuntos,& viuiaóani 
bos, & que foraã os derradeiros 
Portuguelès que vieraó de Surra- 
tc. £ vendo que os indícios efaó 
bailantes pêra lanhar maó delles, 
naóoquis fazer pellos naó infa- 
mar, a te naó auer prouá mais cla- 
ra : mas vfou de vm irdil de ca* 
pítaõ bom Chhftaõ , & bom ho^ 
mem,que foi defpidiro Ruy Frei' 
rc em húa embarcação ligeira 
com cartas peta o Gouemador, 
cm que por cifras lhe daua conta 
do negocio,peditidolhe o mádaflê 
ter a bom recaído: S: ao Ruy Frci^ 
re encomendou de palaura , que 
trabalhaíTepor lhe tomar com a 
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repofta , por que importaua muir- 
to,&qiie lhe Síria mercê, pello 
fegurar. 

Depois de elle partido,mádou 
cm outra embarcação o mulato 
Frácifco Rôdriguez-, com outras 
cartas pêra o capitão de Chaul,da 
mefma maneira, pêra que o man» 
dafle ter era relguardo, por que o 
tiraua de Diu por (ix Mourilco,& 
naó cofiar delle, lèm lhe delcobrir 
o porque o mandaua. Vmpartio 
a vinte & vm d-Abril, & o outro 
avinte&tres. 



CAPITVLO VIL 

!Decomo 1(uy Freire che^u a 
Çoa com as cartas qt4e o capi- 
tão dafortale^ de "Diu nta- 
daua aò Gouemador dÕ loaõ 
de Qtílro: úr- elle mandou 
de foccorrofeu filho do Fer- 
nando j(^ outros fidalgos em 
noue aauios. êda chegada de 
C(^çofara "Dm. 8 do ter- 
ceiro auif o que do loaõ Míif' 
carenhasteue. Edosrecadof 

. que anire ambos correrão. • 

ARTIDO K<e^ 
Freire de Diu, como 
ventauaó os Ponen^ 
tes njosjem Icte dias 
foi a Goa , & dando 
ascacth$ao Gouemador, em que 
C o ceni- 
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lo» maisarrilcadoSj&qftfolTinecef 
ao fario todo o inuemo o iõcorreria. 
ui- E raádou «mbarcar naqucUes na- 
■er- uios vm Arménio com cartas pe- 
lo- ra o reino,em que daua cota a El- 
^ue ley doçfladoemqalndiaiicaua, 
of- encomendando a dom loaó Maf- 
a 3 carenhas qlogo dellè amamento, 
he- pêra o lançarem na cofta de Pór, 
lar- peradali partirpor tcrrapera Or- 
fco muz,& dali paflar ao rcino.O Go- 
)po uemador mandou ficar RuyFrei- 
ir- ieemGoacomdilsimulai^5,ef' 
; fi- creuédo a dom loaó Mafcarenhas 
fca lhe mandaflê a certeza d'aquelle 
cm negocio. £ em quátò eftes nauios 
òo leguem liia viagem cótinuaremos 
lais comascoulàsdeDiu- 
fer . Dom loaó Malcarenhas, tanto 
ide que fe declarou a técaó dos Mour 
de ros, tratou logo de fe repairar , Sc 
ilã: fortificar , mandando quebrar a 
;;u- pótequeyadopoftigodobaluar- 
ia- teSanítíagOjporcimadacauaa 
lias te a outr^ banda , & mandou fa- 
m- xn outra leuadiflã , pêra que k 
itos fofle neceflaria lè podelTe lêruir 
;íèi porella. Neftascoulãsgaftou ate 
nouedeMayo, que chegou Co- 
1 fi- geçofar a Diu , com o reíío do c- 
o a xercito,que logo li paílbu í cida- 
o a de, onde fe apolèntou. O cftrepi- 
a.- to & ruído das armas, & da gente, 
to- foi logo íêntido na fortaleza, on- 
ya, de todos trabalhauaó em íiiafor- 
za, tifica<J?ó . Aquclle dia fe paíTbu 
pe- íêm mais uouidade, & tanto que 
dia anoitcceo chegou á porta da for- 
res taleza húa elcraua que ficara na 
cidade, 
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cidade, <juc vinha fugindo d'a- 
(juella confiiiàó que nella vio , & 
bradou aos guardas que a reco- 
Iheílèmpor que tinha muitas cou 
fas que ndar com o capitiao , que 
compríaô muito ao bem da for- 
taleza: Foi efla eícraua logo reco- 
lhida , & leuada a dom loaò Maf* 
carenhas^ue ie apartou com ella, 
& lhe diíTe : Sabe fenhor capitão 
que Dcos hc comtigo . Eu me &■< 
chei em húa parte,onde vns Mou- 
ros de caía de Coge^ofar eftauaó 
praticando íèm k recearem de 
iniin,& diziaó que íèu amo vinha 
múy aluoro^do, cuidando q eíla 
noite lhe entregaffem efta forta- 
leza , ic depois de íêr na cidade, 
fabendo que o homem com que 
peta iflb eftaua concertado era 
ido pcra Goa , ficou muito trifte: 
por iilb vé íènhor o que te cupre, 
dcnaó te deícuides em couíã al- 
gúa: íàbe a verdade difto,por que 
ièm.duuida íc te tem ordido trei- 
çao, por que cfte homem em que 
dlcs vinhaó çGaifiados, (icgúdo os 
Mouros diziaó,.' tinha determina- 
do de deitai' peçonha na cifterna, 
^ de dar fogo ao almazê dá pol-* 
uora, õc depois meter os Mouros 
nefta fortaleza por íiia caía. 

Ocapicaó vendo quanto todos 
aquelles auijíòs cohformaua6,aca^ 
DOU de cófirmar a preíunçaó que 
aaia de Kuf Freire, 8c do Mouri t 
coFranciícoRòdriguez.^ £ dando 
muitas graças a Deos, entregou a 
eicrauara vm home feu , pêra que 



a proueflc de tudo o neceííàrio, 6c 
lhe mandou dar híía quantidade 
de dinheiro: & tratado todas eílas 
couíàs có muico grade diísimuLui 
çaó a auiíòu que naõ falalTe cou- 
ia algua. £ como era de noite re- 
partio os coartos das vigias, ôc foi 
elle roldar a fortaleza toda , & a 
parte de (obre o már,entrando em 
todas as caías por naó fazer caíõ: 
Ôc chegando a de Ruy Freire,cíle- 
ue vendo a varanda niuito deua- 
gar , & notou bem que por ella íc 
podiaó meter os imigos dentro 
muito facihnentc: õc achando ali 
vm íòbrinho do Ruy Freire, o mãf 
dou pêra o baluarte do mar, com 
lhe dar a entender que o fazia por 
lhe melhorar a eftãcia, âclogo ta-* 
pou a varanda de pedra & cal : de 
as cafas entregou a vm capitão de 
muita çonfiança,com algus íôlda-< 
dos. Ao outro díia pella menham 
vifítou a caía da poluora, ôc achou 
rota húa forte argania(Ià,que a co 
bria por cima a maneirai -de abo- 
bada, & nella vm grande bura- 
co>por onde determinauaõ de lhe 
dar o fogo: Ôc vendo ta5 grades ôc 
maniíeítos íinaes de trei^aõ, deu 
muitas grande houo ao altiísimo 
Deos por tãtâs mercês, quãtas. lhe 
tíiiha feitas com os auiíos; E fem 
dar conta a péílba algúa do.que 
paílàua mandou mudar a poluora 
pêra outra caíã^ que mandou for- 
tificar bem, prouendoa de conti- 
nuas guardas de muita çonfiaó*' 
^:.^ a ciílema. mandou ccxcíar, 

Cl &fc- 
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& fechar com fuás portas , que 
também entregou a peflbas muy 
apuradas. 

£íle dia que foraõ dez do mes, 
chegou vm mercador gentio,mo« 
rador na cidade , muito conheci"* 
do dos da fortaleza, a porta delia, 
& diílè aos guardas , que leuaua 
vm recado de Cogecofar pêra o 
capitão : & dandoílelne recado o 
mandou leuar diante de íi , & elle 
lhe diílè: Que. Coee<^ofar lhe mã 
daua dizer, que tinha muitas cou- 
íàS que tratar com elle , que lhe 
enuiaflè vm homem de recado 
pêra ás communicanO capitão po 
fto que entendeo íèrem tudo in* 
uençoês de C(^eçofar,tomou pa- 
jrecer íbbré aquelle negocio, cõ os 
£dal2os,âc capitães : & aflèntoufe 
que íe íòubeíle o quequeria.Com 
i^o elegeoo capitão vmSimaó 
Feyo homem hõrado,rerudo,&; de 
esqperiencia, q poderia notar muy 
bem as couías. £ indo em compa- 
nhia do mercador foi leuado a 
Cogecofar , q lhe diflc, que Elrey 
Soltaó Mahamude lhe mandaua 
fazer a parede q por contrato das 
pazes q íizeraô có o Viíbrrcy dõ 
Garcia de Noronha,eílaua aíiènta 
da,q \l2n0el de Souíà de Sepukie 
do impedira. £ que ale di(Ib,.mã- 
daua £lrey pedir ao capitão dé 
Diu duas comàs,que como amigo 
lhe podia conceder. 

A primeira , que^t^dos os va^ 
uios dos mercadores de Cambaya. 
podeíTemnauegar liurementéLpor 



toda a coila de feu Reino íèm ca^ 
tazes dos capitães d'£lrey de Por- 
tugal : porque era menoícabo 
íèu , & de íèu eílado tamanha 0- 
bngaçaó. 

A íegunda,qasnaosdos mera- 
dores naô foílèm coníhrangidas a 
tomar aquella fortaleza de Diu: 
mas q podeílèm ir vender (iias fa- 
zendas aos portos que lhes bé vief- 
íê. Pello que lhe pedia muito por 
merce,tomaíIèlogo reíõlu(pó lu- 
quelle negocio , porque .eííimaria 
(pois vinha ícríèu viíinhojnaó a- 
uer antre elles quebras,antes mui- 
ta paz,&amiíàde. Comiílo deípi- 
dio Simaó Feyo,que o capitão ou^ 
uio preíéntes todos os fidalgos, & 
capitaés,que pêra iílb chamou: & 
vendo a rorma do recado,lhe mã- 
dou logo a repofta pello meímo 
Simaõ FeyOjCm que dizia: Que a- 
quellas couías que pedia (è auiaõ 
de tratar com o Gouemador da 
índia, porque elle naó tinha po- 
deres pêra innouar,nem alterares 
capitulos das pazes, queeílauaó 
feitas . Cogecofar lhe tomou a 
mandar dizer, que Elreynaplhe 
mandaua tratar aquellas couías íè 
naó com elle como capita5 & Go* 
uernador d'aquella fortaleza : & 

lè quando lhe elle nao quiíêí^ 
[é diffirir a ellas , que mandada 
cUe correr com a parede como 
lhe mandauaõ , ^ que íè èlle 
lha defendeíTe, (èria o quebranta- 
dor das pazes.Com eíla reíõluçaó 
entendeo, claramente o capicaô õ 

lhe 
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lhe vinha Cogcçofar a fazer guer- 
ra- Etomanao coníèiho iòbre a^ 
quellas còuiàs , deíè|ando de naó 
íer elle o primeiro que quebraílè 
apazjfe naò o imigo^peta naguer^ 
ralhe ficar mais jufli^a, ícaílèn- 
tou,<|ue lhe mandaííè dizer , que 
(c naó vinha a mais que a fazer as 
paredes conforme ao contrato das 
pazes , que baílaua pêra iílb vm 
Tanadar íèu, 8c naó tomar tama- 
nho trabalho, nem vir com tama- 
nho exercito. Ck>m efte recado 
tomou Simaô Feo^leUando o tref- 
lado do contrato das pa2xs , pêra 
ue lho moftraíTe : £ que lhe di& 
eíTe mais , que íè os elle quiíèfle 
quebrar, de razer a parede tora dó 
termo,& grandeza que eílauana-» 
quelles capítulos , oue íbubeílè de 
ceno que lho auia de defender: & 
qfue eíperaua em Deos que o auia 
de ajudar contra elle,ccMiio contra 
qu^rantador das pazes feitas pel- 
lo (cu Rey. 

Dado efte recado a Gogecofar,' 
& lendolhe p contrato das pazes, 
vendo o capicaõ taó juftifícado, 
como na6 queria íênaó guerra, 
lazK^ou maó de Simaõ Feo , 6c o 
prendeo : òc logo mandou publi-^ 
cara guerra peíla cidade, o quê íè' 
fez com grande aluoro^o q.t in- 
Ílnimencos,df bombardadãs. £ no 
meímodiá foi vm gf^uideeícoa- 
draò de Turcos com íuas bandei- 
ras deíênrolàdas dar vifta á fona-* 
leza,(azendo (tias algazatus,& dan 
do hiía grande Êdua de arcaibiíaar* 
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ria : Sc com outras bizitrtiaà,^ (o« 
berbasde que aquella barbara na? 
çaó víà : O capicaõ os mandou 
também (aluar com a^uas bom- 
bardas de que alguns hcaraõ efli- 
rados no campo, em final , êC pe- 
nhor dos muitos que ppr íli fc a- 
uiaó de eípeda^ar : &c logo man- 
dou embandeirar os baluartes, 
porque íe viflena cidade o aluó- 
Fo^o com que' òs eípeiauaõ , ve- 
ílindoíiè muito galante -elle 6& 
todos. 

' £ porque os baluartes náó 6^ 
ílauaó ainda -prouidos de capi- 
racs, o fez Idgcí, pondo dom loao 
d'Almeida em Sanétiágo, 6c couí 
elle dom Pedro ícu irmaô^, com 
trinta íòldados. £ no bsduarte Sao 
Thome pos Luis de SoUÍa . No^ 
de Saó loaõ pos Gil Coiitinhoi 
E no de Saó lorge, António Pa^a^ 
nha, com trinta iõld^dos cada 
vm. A couraiça encarregou a An- 
tónio Ródríguez feitor d*£lréy; 
& a corre de lobre a porta, ao Al- 
caide mór da fortaleza António' 
Freire : & por eftas eftancias ve- 
parcío cento & cincoenta íõlda-' 
dos, de duzentos que auia na foir-' 
taleza: de dos cincoenta tjomou al^ 
guspera^ndaftm com elle, òcósí 
mais pos em guarda da' cifterna,^ 
6c caía da poluora . Feito iík> ãjíh»' 
cou todos no eerreiro da^^rca^ \ 
■ leza,& pofto no méyo dd-. - f 
les lhes fez elta brô* :> ' ■: 

- ■■ uefala. - i 
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Fdafi€ú QtMaBdafortak^ 

féasfef^aos cafitass dos bakar^ 

tes ^fddados, animandoos 

0- ferfuadmdoos aJt' 

fenfoQdafmah^a, 

B Em poderá, muko vaierofos 
capitães, & esforçados caua* 
kiros, eícuíàf de vos fazer eftas 
lembranças , por que a^uem cem 
tantas obrigações pêra tudo, ne* 
nhúa couíã os moue nuis , que o 
fàngue, a opinião, & a honra, aísi 
partiaiiar de cada vm , como em 
;eral deílanoflà naçaò Portugue-» 
., que tx>dos t<uito ddejamos c5^ 
íèruarimas íâtisfaço niftó a minha 
obrigação, pellasimuitas quecar* 
regaõ íobre mim, como homem 
que á de dar conta defta fortalc" 
za,que eu pretendo deíender,com 
taó valeroÍQS companheiros , naó 
fô a todo o poder d^Ehey de Cam 
baya, mas ainda aodograóTur- 
co,íè com elle fe ajuntar . £ pêra 
iílo tomara que naó eíliueramos 
rodeados deites muros , por que 
cntaõ moftraramos a todos como 
tiaó ha outros mais fortes peitos q 
nunca íè renderão a^bomoardas, 
trabucos, nem a outro algu amea-* 
CO de jxknte. E alem de voílõ eí> 
torço íl valor, que mf atiègura a 
vitoria , ainda mo fa^ mais a^ju- 
íliça que de noflâ parte temos, 
rque bem viftes como me jufti- 
íquei com eftes imigos , por que 



quis foflonelles ésauebratítado- 
xes da pazJxta íi^hcaf aaguctrf 
ca codo<iai(eii!0. I^a5iiiteefiiba« 
raça tomamos efte oel»e ttá loem* 
po que dwiidoâunece jibderenios 
ler Socorridos de Goa,(pcUasgrá* 
des teo^KÍlades do inucmo que 
cntca)pon|iK temos vm Deos ji>« 
Ítiço(ò,que nos a de dar a víâoria, 
aísi pela rezaó que de noflã parte 
temos, comoporqueaucmosdc 
defender íiia (ànâa fè, 6c a honta 
de noflb Rey , que com tanto cu^ 
ílo íèu, & trabalho de íeus vaíTa*' 
]os,trouxe a ley do (agrado £uan« 
gelho tantas mil Iegoas,por tantos 
nicos & perigos, Sc a tem dilauda 
por todo eíèe OrieQte,i& ainda aa* 
tre as mais barbaras nações delle: 
Eftes Mouros alem de quebranta- 
dores d^ pazjpelejaópor defende-^ 
rem as mintiras do (eu falíb Pro« 
feta,que eílá no inferno : padece^ 
do tormentos eternos : Por iífo 6 
Portugueíès dinos de immortat 
nome 6c fama , aqui vos conuem 
moílrar a diíFerença que ha de na^ 
Danaçaó. ComimadosíõistO' 
los a perigos àc trabalhos,por que 
tendes alcançado grandes vióto' 
rias,i8( engrandecida voflà pátria 
Sl nome. Agora ncílc trance naó 
i algum qne nsó trabalhe por 
serimmort^afama Poctugue- 
íã, pondo os olhos cm Ocos que 
tendes braodo,& bem^o : Qc de- 
pois nos fritos de voifòs antepaí^ 
íàdos, àí nas grandes proezas, & 
C4uai<iriiks>que noâòs parentes, Sl 

amigos 



'i; 
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máfps ia bem poucos annos o- 
kiiaóacfle lugai, onde alcança- 
rão viãariat <|ae pueciaó miia^ 
grous, deflisat de ouDos imigot 
mais po^rolõs, d[ de kúa annada 
que pisdent aiTombiar a toda Eu- 
ropa lê la paliara: pêra aísi rosao. 
ceôderdcs no delèjo de vos isua- 
bides com dks , Sc alcan^^ a 
bxm que elles alcancjaiaõ. 

Acabada efta Fala, txtdos comos 
coraçoá múy detenninados , & 
dcfejôfiisde Sé verem ja asmaós 
com 05 imigos lhe relpondeiaó: q 
todos eâauaó liuoroçidos pêra 
defenguiaiem aquelles bárbaros, 
& que cm i]uamo os elie gsuer- 
aaflè os eftimauaó pouco :& dali 
íc (biaó todos armar o mais cu- 
Ibramcnie que poderão, pondot 
fe de plumas & cores alcgres,& fo 
raó dar rífta ao capitão, qne tam* 
bem /ê vcílio de elcarlau, te em 
lua companhia foraã correr ase- 
ftinciaSjdc a tomar poflè delias. O 
capitão mandou laluar a cidade 
com toda a anelharia, que foi húa 
aufira muito pêra arreccar.E que 
naó deixou de por grandes deícó" 
Caa^ dos imigos. 

CAPITOLO XIII. 

'Dtcoiffidhoaue Qogeçofar to- 
mou com f eus capitães, f obre 
o modo âe como cercaria a 
fortaki^a. £ de como ajfenta- 
rtuganharprimeiro ohaluar 



tedomar. Edehuagfondf 
machina que pêra ^o arma- 
rão : ^ de como o eafitaê 
&amandiu queimar, êdat 
coifas fumaitpé^Ofoòatt 
chcKír dom Ptnumdo ie 

Cwo. 

lÈNDO Cogeço» 
' far perdida a occa- 
fiió dé Ruy Freire, 
quelhcauÍA de co^ 
trcgar a fortaleza, 
em que elle vinha mait confiado, 
que no podet que traaia> pot que 
bem lãbia que Ine auia de ler mu»» 
tó dilficultoíõ aomalapot armas 
aos Portuguefi»(de quem ja tinha 
tanta experiência . E faicódo ajú* 
camcnto de léus capitaá,praticou 
com elles lõbre o modo da como 
(è poria o cerco , &porquepaita 
poderiaó baier a fottaleu : âc de< 
batido antre ellci efte iicgopo,(bi 
aflèntado,que iè ginhafle primei- 
ro o baluarte do már feu dous 
eStitos. Opiiiiieito,p(radefea< 
derim Os lòcetros qtke rielTem fe* 
ra a fortaleza» Eo fegundoypera 
dali abaulem poi acncUá pattd 
do núr quo ent mai& naca^K pol 
ondeie podia tomar com mais £i^ 
cilidade: & que nifto ièineuí& tO' 
do o cabedal,po(que Gim iflo iicaí 
ria todo o leu trabalho perdid<>,ã$ 
naó làriaó mais que f^muvtttD^ 
po,icasmoniçoens. _■ 

'C 4 Aflên- 



.■ Sexta Década, 

Aflentado ifto praticarão íòbre 
o modo de como Te cometeria o 
baluarte :& lembrandolhe aCo- 
gciçofar a grande machina que no 
outro cerco fizeraò pêra abalroa- 
rem ôc entrarem o caftello da vil- 
la dos Rumes y aíTentou que pêra 
eftoutro negocio íèria de mais ef- 
feito: porque de maré chea podia 
abordar o oaluarte por qualquer 
parte que quifeíTem^pòr eftar fun- 
dado lobre vm penedo que eftá 
no meyo do rio . E parecendo bé 
á todos^andou logo armar íbbrei 
hua fermofa nao das que nauega- 
uaò pêra Meca, três caílellos tnúy 
grandes de madçira :'vm na proa, 
outro na popa,& outro no meyo, 
liadoSjdc atraueíTados com groíTas 
vigas,em que mandou meter mui- 
tos artifícios de fogo , barris d'al-' 
catraó,& de outros materiaes,pera 
lan<^arem dentro no baluarte^mui-- 
tos dardos,lan^as,pedras,& outros 
inilmmentos de guerra*, encomê- 
dando aquelle negócio a ym San- 
giaco,com duzentos Turcos, pêra 
como foíTem agoas viuas,na marc 
da noite abotoar com anão o ba-< 
luarte,& ganhaloj o que lhe íon 
muito facil íè Deos o haó de{co^ 
bríra-Porquecomooicapitaô tra^ 
zia eípias miíy fieis antrç òs imi^ 
;os,logofoi auiíàdo d'aquella fâ^ 
dca, que eftaua íiifta vm^pbucd 
abaixo das Alfandega com toda a 
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algum por naó aluoroçar agente^ 



tomou lacome Leite capkaò mór 
da armada daquelb. fbrtaleza,ho 
mem muito determinado ,^& lhe 
deu conta d'aquelle negocio em. 
muito íêgredo,encomendandolhe 
q trabalhaífe porqueimar áquelU 
machina; 

lacome Leite o ouue por mui- 
to grande aluitre,& logo íê foi ne- 
gociar. Tinha elle dous nauios de 
remo no mar chegados á couraça, 
com íuas efquipa^oés dentro : & 
íèm dar conta a léus íbldados^tnã- 
dou embarcar dez em cada nauio,- 
metendo nelles muitas lanças de 
fogo,& panelas de poluorá: èc íên- 
do meyo coarco da modorra, to- 
mou o remo no mór íilencioque 
pode : 6c no começo da enchente 
da mareie deixou ir na vea daa^ 
goa : Òí pouco antes de chegarem 
a nao foraó viílos das vigias que 
eflauaó nella bem alerta,& come- 
çarão a bradar. Os Turcos qefta- 
uaõ dentro acodiraó abordo com 
as armas nas maõs ^ pêra verem o 
que aquillo era.Iàcome Leite aos- 
primeiros gritos apertou o remo 
peta fazer o aque yaó, primeiro q 
os Turcos íè podeílèm determi- 
nar. £ pondo as proas na nao , ca^ 
da yXt {>òr fua patce lhe lançou lo- 
go dentro húa grade íoma de pa- 
nelas^i^ppluor^ : & x> nàuío que 
ficòú^ai^anda daj-pro^^-cortou lo- 
go as amarrais a nao l ÒS Turcos 
rámbení lançarão ^õbre es noflos 
muitoS:tiros,arremeflbs , & muko 
fogo. Aiiao como fitou delamar- 

rada, 
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rídajComeçou a cabecear, & a le- 
uala a maré pêra dentro, naó cef- 
randoantreosnollbs, & os Tur- 
cos os arremeflbs , & elpingarda- 
das. Ifto foi logo ouuido da terra, 
& o exercito todo (êpos em ar- 
mas, & acodindo í praya fe met&- 
raó muitos cm algúas embarca- 
ções pêra irem focorrer á nao:mas 
cjuis a boa fortuna de lacome Lei- 
te,que alguas das panelas de poU 
tíora que íè arremeflãraó dentro, 
caiíTem cm vm dos caftellos, que 
cftauaó cheos de materiacspefti- 
fèros, Sc pegando o fogo de húa 
couli cm outra , foi dar na poluo- 
ra, cuja força & fiiror lançou logo 
pellosaresas cubertas danao, Sc 
os caftellos,auoando abrazados o; 
mais dos Turcos que dentro cfta« 
uaó. Anão ficou entregue is laba- 
redas que foraó taes , qiie delco- 
briaó a cidade,& agente do exer- 
cito que Jè embarcaua com muita 
prefla . lacome Leite vendo íiia 
boa fortuna, virou as proas a ter- 
ra, & apontou os falcões nos car- 
dumes dosimigos que feruiaó, Sc 
delparando nelles as cargas fez 
hiía muito grande deftruiçaó : & 
tomando o remo em punho fe foi 
recolhendo,com fcte companhei- 
ros feridos,& queimados, deixado 
acabado vm feito dino de perpe- 
tua memorja;& chegados í forta- 
leza fbraó todos recebidos nos 
braços do.capitaó , & dt todos os 
mais có loiiuores muito públicos. 
: Cogeçofar açodio ao cais da 



Alfandcga,& vendo a grande m 
china em quefiindaua fuás efp 
ranças abra2ada,& desfeita , fict 
palmado , por que na nao perde 
múy grande quantidade de mof 
çocs,& muitas peças groíTas c 
artelharia, coiri que determinai 
de bater a fortaleza do baluarte c 
mar, depois que o tomalTe : & í 
bre tudo fintio os Turcos que < 
le eíhmaua muito , com cujo e 
forço & induftriaciperauadé ac 
bar aquelle cerco,& deitar os Po 
tugueíès fora d'aquclla ilKa. E a 
rebentando erá blasfémias dil 
itial afua ventura: & depois- f 
voto a Mafamede , de íè naó ai 
uantar de fbbre aqucUa fortalez 
ate a naó arrazat,& tomar . M 
bem differente ao. o penfamen 
do capitão delia, & de todos • 
mais , por quctoda a noite gaft 
raó em danças, & folias, auenc 
aquelle principio de vitoria p 
vm muito ceno final de lèmpre 
alcançar d'aquelles imigoá , Al 
íicaraó três dias fortincandol 
vns & outros^ ordenando ai%oi 
lãs necelTarias pf ra a bataria. 

Nefte tenmo foi também o c 
pitaó pellasffpias anilado', que 
elpctaua nó exercito, porihfia m 
de cáfila de mantimentos qtlf Ih 
auia de vir por niár,de roda aqu( 
la coíla de Ballar,a te DàiiíiaS:p 
lo que logo dífpedio lacôfiaie Le 
te,com três nauios bem ' hegbci 
dos, pêra que a folfc eíperar a te 
ilha dos Mortos . £ lamdoflè < 
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noite pella barra fora, foi corrédo 
aquella colla,por onde encontrou 
algiías CociaSjCarregadas de man- 
timentos,que tomou^naó dando a 
vida íè naó a algús que guardou 
peta embandeirar os Teus nauios 
quando cntrafTe em Diu:& depois 
de deixar feito húa múy grande 
deftrui(ja6,(è foi recolhendo,* en- 
trou dahi a poucos dias pellabar' 
ra, com as vergas cheas a'aquelles 
eftandartes, & húa grade cáfila de 
mantimentos , que fe recolherão 
na fortaleza:& as Cotias todas de- 
pois de defcarregadas, fe lhes mí- 
dou dar fogo nomeyo do rio,pe- 
Ta que os imigos as vilfera bem, o 
que foi pêra todos elles húa mui- 
to grande dor & tnftezâ. Cogeço- 
fat andaua como areado , & v^Sdo 
que lhe mandauaõ tomar os léus 
nauios por aquellacofta: delpidio 
com muita prefla recado a Surra.; 
te,que atmadèm vinte fuftas, Si q 
fe foíTcm lancear fobre a barra de 
Diu , aisi pêra íègufaremj os feus 
nauios, como peta defenderem a 
entrada aos noíTos fe vieHTemdc 
focorro da índia. Dom loaó Maf 
catenhas elcreueo aos capita&Je 
Ba^aim.& Cbaul, qUe trabalhaP- 
fem muito por impedirem ana- 
uegaifaó aos Mouros por aquellá 
colb de Balfar,ac Damaó , porá 
lhes naó foflèm mantimentos ao 
íxercito : o que elles fizeraó ar- 
mando alguns nauios , que em 
poucos dias tomarão dous Tau- 
iisgtandes,& quinze Cotias ciíi 



regadas de mantimentos, meten- 
do todos os quencllas acharão á 
efpada; 

CAPITVLO IX. 

'Deccmo Ç/ge^éar começou a 
fas;er a parede. Bdtiscoufas 
guejocederaõcom achegada 
de dom Fernando de Caílro. 
E de vm grande feito quefes^ 
Diogo da J^aja (^outinho. 

ENDO Cogeço- 
farque fem ter co- 
meçado a guerra, ti- 
nha recebido tantas 
perdas (porque logo 
teue auifo da deftruiçaó que a ar- 
mada fez pella outra cofta) anda- 
ua como fora de fifõ, & dejuizo: 
porque receauà róim fim áquelle 
negocio, & mandou co\ji muita' 
preflãporasmaosnaobradapa- 
rede,fou pêra lhe milhor chamar- 
mos,do muro,) o que começou a 
fazer com vm grande numero de 
officiaes. Efta parede iè fabricou' 
pouco mais de vm tiro de befia. 
da fortaleza, pello começo donde 
depois efteuc o togo da boHa : Sc 
foi cortando da borda do rio, por 
aquelktezoacimaate o iriár , Sc 
tinha quinze palmos de largo. E 
porque de dia naó podfaã traba- 
uiar,por ciufa da noflã artelharia, 
& arcabuzaria, que lhe mataua 
muitósobteinos .tralxiihviaõ de 
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noicc,abnndo por baixo do chaó 
caminhos intricados, õc eni cara- 
col, pêra a gente poder paílàr ao 
íèrui<^o (êgura das bombardadas. 
£ aísi íizeraò hik fabrica de ruas, 
traue(Iàs,& encruzilhadas,que pa- 
recia vm labcrinto de Creta': mas 
nem com iílb deixauaó de morrer 
muitos: por que a noílâ arcabu- 
zaria lá os ya deícubrir , ôc derri- 
bar. O capitão mandaua de noite 
bater os lugares onde ícntiaó tra- 
balhar,derribandoUics a obra que 
yao fazendo,por partes. Mas com 
tudo, como os omciaes craó mui- 
tos foi o muro crecendo, & íòbin- 
do nelle alguns baluartes fortes c6 
bombardeiras raíleiras, em q Co* 
geçofar mandou aílèntar bazalií^ 
cos, líoes, Ôc outras pe^as eroílàs, 
com que determinaua de oatera 
fortaleza. £ defronte do baluarte 
San<5tíago íè pos vm coartao, que 
lan<^aua pilouro de treze palmos 
em roda , que íè entregou a vm 
bombardeiro Francês arrenegado, 
homem muy defiro em ícu offi- 
cio , que o aífeílou por eícoadría 
taõ certa na parte em que a cifter- 
oa eftaua , que lhe lani^aua nella 
todos os pilouros que queria. Ve- 
do Coge^ar a parede ja aleuan- 
tada, mandou logo fazer valos, 6c 
trincheiras naqueila parte baixa 
do jogo da bolla,pera fe paíTar pê- 
ra ali com o íèu exercito, corrédo 
com húa couià de com outra á 
mór preílà que podiaõ. 
Dom Fernando de Caftro« que 



deixamos partido de Goa, noca- 
pitolo 7. do primeiro liuro,foi Ic- 
guindoíiia viagem a te Baçaim, 
leuando ja ameaflbs do inuemo', 
ôc tomando ali algúas couías atra^^ 
ueflbulogoo golto,que achou taõ 
íõberbo ôc alterado, q íc vio mui-i- 
tas vezes perdido com toda a ar- 
mada : ôc paílàndopor todos a- 
quelles medos chegou a Diu em 
hm de Mayo, o que foi pêra to* 
dos os noÃbs a mór alegria que 
podia fer: Ôc embandeirando os 
nauios cometerão a barra, entran- 
do por ella dentro, esbombardeá^^ 
do,& (aluando a cidade dos Mou- 
ros,deitando nella algus pilouros, 
por final dos mais com que auiaò 
de fèmtr & ofpedar os imigos : ôc 
aísi foraó íòrgir no cais a onde def^ 
embarcara6,achandojadom loaõ 
Maícarenhas^ com todos os fídal-^ 
gos, que òsleuaraó nos braços c5 
grande aluoroco de todos.£ reco- 
lhidos perá a fortaleza , os leitos 
dourados,ãc camas molles em que. 
os agafàlharaõ , pêra repouíãrem 
do trabalho do caminho, foraó os 
baluartes^guaritas, de mais lugares 
do murO)por onde o capitão os re- 
partio . Os da fortaleza fitarão 
muito vfano^com eíle focorro,q 
ainda que pequeno em numero, 
era muito grande na eíbmaçaó, 
pelló grande valor & esforço dos 
capitacs,& íbldadõs que Jielle vi- 
nhaó. Eíla -noite paíTaraó os noi^ 
íbs em grandes regcmjos,& feflas, > 
lançando muitos roguetes, ôc our : 

tros 
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tros artificios de fogo por cíTes 
ires , pêra moflxarem aos imigos 
o aluoro^o c6 que todos eftauaó, 
& o pouco temor q delles tinhaó. 
Ao outro dia em amanheccdo 
apareceo íobre a barra a armada 
que Coge<^ofar mandou fazer em 
Siirrate,que vindo correndo a co- 
íla de Diu,encootrou algús nauios 
q os capitães de Bat^aim & Chaul 
mandauaò com gente 6c prouio 
mentos: 6c como yaó eípalnados, 
dous delles foraõ cair nas maós 
dos imigos que os abalroarão : & 
poílo que os poucos Portugueíès 
qucnelles vinnao , pelejarão múy 
valeroramcnte,& venderão muito 
bem fuás vidas, (que todos quiíè-^ 
raó antes perder que ficar catiuos) 
foraó mortos & efpeda^ados. Ou«* 
tros algus nauios auendo viíèa de« 
Ha armada dos imigos , 6c conhe-< 
cendoa, tornarão a voltar pêra a 
outra cofta. Os iniigos com aquel- 
la preza 6c viâioria chegarão á 
barra de Diu embandeirados a dar 
vida a os noflbs^ íâluandó a forta^ 
leza de longe. Dom Fernando de 
Caílro lhes quiíèra fair, mas o ca-* 
pitaó lho naó coníèntio, por que 
Dem íãbia que os imigos o nao a- 
uiaô de eíperar, 6c qi^e feria traba- 
lho perdido tomar a negociar a^ 
Êiftas , que eílauaó ja recolhidas ' 
na coura<^a : & aísi íè naó fez por; 
entaõ couíà algiía, nem foi necef>; 
íàrio: por que logo ao outro dia 
deíàpareceo á armada, que tãbem 
xeceou que lhe iàiíTem os hoílòs. 



Eílá armada andou por aquelBi 
coíla, desda ilha dos mortos, ate 
Madre &ual em quanto o tempo 
lhe deu lugar : 6c como entrou o 
inuemo recolheofe a Surratc,ícm 
fazer mais prefas que aauellas pri* 
meiras. 

Dom loaó Maícarehhas ao oa 
tro dia depois que dóm Fernando 
de Caibro chegou» mandou nego- 
ciar vmcatur muito ligetro,€mq 
mandou embarcar o Arménio q 
aúia de paílar áo reino, por quem 
também eícreueo a Elrcy o eíbdo 
emqueaquella fortaleza ficaua. 
Eíle homem foi lan^adp na coda 
de Por , & dali em trajos de Io* 
gue (que he húa gente que íè pre-« 
za de Religioíà, 6c que nos trajos 
moftra grande deíprezo do inun- 
do: porque tuó trazem triais ve- 
ítído que húás capas como os^ ma- 
tos dos capuchinhos, feitas de far- 
rapos que achaó nos ihoitturos,) 
Foi caminhando a te o Cinde , Sk 
onde achou ainda embarcarão pe 
ra Ormuz, em que fe meteo,& foi 
ter áquella fortaleza, & deu as car* 
tas do Gouemador a Luis Fal - 
caó, em que lhe encomendaua 
muito deíTe logo ordem pêra que 
aquelle homem íepaniílè peta 
O remo : o que elle rez, negocían- 
éofk com os mercadores de Ba- 
fora que o leuaraó,&op3Ílâra5 a 
BabyloniapeJlo rio Eufrates 
ma^6c dah tomou fcu caminho 
companhia de cáfilas que fempre 
así ha: 6c foi feguindoitia derroca. 

Epor 
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E por que naó achamos as parti- 
cularidades deíla jornada, paílà- 
mos por ellas , & de íua chegada 
ao reino adiante daremos rezaó. 
Cogeçofar foi continuando cõ 
as obras da fortifica^,ateas pór 
em ília perfeição : paílàndo o feu 
Acercito pêra aquella parte, repar> 
cindo pellos lugares da bataria 
perto de lèíTenta peças groílas, de 
bazalifcos,íàluagens,aguias, & ca- 
melos: & da outra miúda hua gra- 
de quatuidade : mandando fazer 
muitas eícadas , húa grande foma 
de piçoés, alauancas, cudilins, pa- 
diolas,& em íim toda a mais cou« 
íã defta qualidade , que lhe pare- 
ceo neceílaria pêra aquelle nego- 
cio. Dom loaó Maícarenhas naó 
e/laua deícuidado , que também 
de dia & de noite trabalhaua em 
ília fortificação, vendo & notado 
tudo ode que tinha neceísidade, 
eíperando cada dia peitos comba- 
tes, com vm animo muito deter- 
minado, & íèguro. 

Mas como deíèjaua muito íà- 
bcr de certo o intento & determi-» 
naçaò dos imigos, eralhe neceflà- 
rio peraífto tomar algum lingoa 
de que íè podeflè informar . lílo 
praticou alguas vezes com os fidal 
gos,caualeiros,& foldados, de que 
prefumia que preftariaó pêra efte 
feito: foi hua delias em tempo que 
íc achou prefente Diogo da Nha». 
ya Coutinho , naturar de Sanóta- 
rem,íidalgo de nobre geração, de 
grande valor,^ aocaueis forças, q 



diísimulando íeu intento, vindo a 
noiíc íèm dar cota a peííoa algua, 
mais que a vm íbldado , a quem 
pedio vm capacete empreitado, 
(poríèrobom fidalgo taó pobre 
que a te ifto lhe faltaua , lõbejan- 
dolhe o animo pêra pelejar com os 
imigos) lançandoílè por híía cor- 
da do muro abaixo,acompanhado 
de flia eipada, & hua lança. £ in- 
doílè pêra a parte donde os imigos 
eílauaõ, pouco afaílado do camí- 
nho íè pós deitado com grande 
íilencio,eíperando algum bom en 
contro. Em pouco elpaço vio vir 
dous Mouros bem deípoíl:os,que 
vinhaó praticando,& bem delcui- 
dados de imaginarem o que lhes 
aconteceo. Bem íintio Diogo da 
Khaya Coutinho lerem dous, & 
receou cometelos, naó por que fè 
naó atreueílè a pelejar com am- 
bos,& com mais: mas por que te- 
meo que brigando com amDos,de 
força auia d'auer roido , & podia 
fèr ouuido, & elle naó poder pór 
em eíFeito o negocio a que ya : 
mas tomando coníêlho com a ne- 
ceísidade do caío^fSc do tempOfde-^ 
terminou cometelos. E deixãdoos 
paí{àr,leuantouílè,& deu a vm tal 
golpe có a lança que logo o der- 
ribou: & remetendo ao íegundo o 
leuou nos braços , fem lhe valer 
pemear,morder, nem bnicgar, de 
aísi aíido chegou com elle á por- 
ta da fortaleza a que bradou que 
lhe abriflèm depreíra,& abrindo- 
Ihe a porta deu com elle dentro, 

P de 
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de que o capitão & os mais fidal- com osMouros lhe cayo da cabe- 
gos Sc caualeiros ficarão pafma- i;a fem o elle fintir, nem achar me- 
dos, & marauilhados, de taó raro nos,íèna6 depois de entrar na for- 
focefib,que feftejaraó , muito àle- uleza,& o foldado lho pedir. Se- 
gres,& contentes. nhor,di(re elle, eu o vou bulcar. E 
' E por que ícrá roubo que lhe tornandoadecer por onde decera 
faremos, calarmos o mais que na a primeira vez, auendo que peita 
raefma noite lhe aconteceo,conta.- porta o naó deixana o capitão ík\ r, 
ley o que fa,por que fiquemos fa íe foi á parte onde teue a briga,ac 
tisfazendo afsi a noífa obrigarão achando o capacete o trouxe , íí 
(que he dizermos as coulàs que tornou a lbbir,& o entregou a leu 
nefte cerco acontecerão) como a dono . Bem merecia efte fidalgo 



feii merecimento & esforço , com 
fama depois de morto , já que na 
vida lhe faltou ventura de ter com 
ó mataílè a fome. Prometeo efte 
fidalgo ao foldado , que lhe era- 
prcfiou o capacete,de lho tomar a 
trazer, certihcandolhe, que antes 
deixaria a vida que o próprio ca- 
pacete. Na briga Sc reuoltà q teue 



por ifto que fez por fcu Rey, que 
enxergáramos nos nelle as mercês 
que elíes feitos eftaó pedindo;mas 
poisas naó teue , naó lhe falte- 
mos lios com o deixarmos 
nefta nollà eícritura da- 
doaconhecer,aos 
que o naó al- 
cançarão. 
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CAPITOLO l. 

Oe como Slrey Sçltdo a^M^a^ 
hamude chegou a Diu. Ede 
vm af sinalado feito auejeis 

foldados Jíi^raÕ y em que to- 
marão vm Mouro. S das af- 
feras batarias que derao a 

fortaíe^» 

GABADAS to^* 

das as obras, aísi da ' 

parede, como dos 

yalosyâc trincheiras, 

defejou Coge^ofar 

de ver £Irey as primeiras batarias, 

porque lhe pareceo que nelías iè. 

aueriguaflè tudo , mandandolhe - 

recado a Champanel , onde elle 

cftaua com o refto de íua potécia, 

pêra acodir aonde foííe neceílã^ 

rio. £ tanto que teue recado fe at 

balou aforrado com fó dez mil 

de caualo : & tanta preílâ íè deu o 

chegou á villa dos Rumes dez 

<iías depois da chegada de dom 

Femando de Caíko. £ ao outro 

dia depois de íua chegada íè paf» 

Tou á ilha pêra de mais perto ver 

a notomia que Coge^ofar lhe pro^ 

metia de fazer naquella fortaleza. 

£ a íiia, entrada na cidade lhe fez 



Cogeçotàr ta6 grandes reçebime- 
tos,& foraõ os inftrumentos tãtos, 
que íè ouuu-aõ na fortaIeza,enxer- 
gando na villa dos Rumes nouas 
bandeiras,mas pareçeolhes que 
gête que chegaua de refreíco, naó 
imaginando que podia (èr £lrey. 
£perajíãberem d'aquella n^Suida-. 
desmandou o capitão dom loaõ 
lylaícarenhas dizer a Fernaó Car- 
ualho (que eftaua no baluarte do 
mar) que mandaílè alguas peílbas 
de recado, de noite, no batei do>. 
lèruiçOjpera ver íè podiaó auer as 
maós algum'Mouro,dc quem po<, 
deílèm íaber o que ya na cidade. 
Fernaó Carualho,tanto que foi 
o coarto da modorra, deípidio o 
batel com íeis íòldados qúe pêra 
aquillo eíçolheo, cujos nomes fica 
raó em eíqueciméto aosd'aquelle 
tempo: (porque os deíles homês; 
que naó naceraó illuíbres , 8c íize~> 
raó couías.abaiizadas,naó lhes lu- 
zirão, neni em hiíh)rias, nem em 
merces^&íàdsfa^oes: porque hç 
muito antiga eílamiferia Portux 
gueíà,naó íaber dar lugar as vir-^ 
tudes, nem engrandecer honroíõs 
peníàmentos , antes acanhalos, íc 
deíprezalos, pellos verem auentar» 
jar nas obras a algús, que íè cou" 
tencaó da gloria de íèus paílàdos.) 

0% Ecíb 
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E cila hc a íczaó porque muitos 
naò trabalhão por obrarem gran- 
des proezas,porque antes querem 
poupar as viclas,que arrilicaias fem 
e^erança de galardão. (Mas dian- 
te d'aquelle famoíb Ântigono^aõ 
íê daua lugar fe naò as virtudes, 
Sc ao valor ganhado por próprio 
braeo,&naõ aos que os herdarão 
de ieus auós,como elle diílè áquel 
le mancebo,que por nàcer nobre, 
queria proceder a outros que o 
na5 eraó , tendo mais mereci- 
mentos. 

E tomado a noflà hiftoria. Par- 
tidos os íeis valeroíbs íbldados,fo- 
raópello rio acima em grande íi- 
kndojíèm tocarem com os remos 
naagoa, pornaoíèrem íèntidos 
na terra: & no lugar em que eílá a 
Alfandega viraò eílanciamuito 
perto do mar em que naõ ícnti- 
taó vigias : & parecendolhes que 
cftariaõ dormindo fe chegarão á 
terra,& faltarão nella muito man-^ 
iò, & com grande determinarão 
cometerão a eftanda em que efta- 
uao feíTenta Mouros , íêpultados 
todos em vm profundo fono y co- 
mo homés que ali íc naõ receai 
uao d/e coufa algua *. & dando nos 
primeiros que acharão , matarão 
neUes á vontade : Sc ao tom dos 
golpes, Sc dos gritos acordarão ois 
outros, andando ja o ferro dos va- 
lentes feis companheiros fobre el- 
Ics: Sc naó íàbendo o que aquillo 
èra, nem donde fe auiaó de guaiv 
dar, cmbara^auaofc vns com os 



outroSjporque íem verem o q era, 
fentiaõ o cmel ferro dos íeis Por- 
tugueíès em fuás carnes, ^ de ou- 
tras partes ás vozes & áis dos que 
íicauaó eíhrados. E foi a couíàde 
feiçaó, que aos eritos dos d'aquel- 
la eflãcia,fe poíeraó todas as mais 
emarmas,cuidandoque todos os 
Portueueíès dauaõ nelles. Os (eis 
íbldados que andauaó encamilfa. 
dos nos MouroSjfendndo que che- 
gaua íbccorro, íè foraó recolhen- 
do ao íèu batel, & naò íèm muito 
trabalho Sc riíco, por que apensu- 
raò tanto com elles, que lhes ma- 
tarão dous: Sc quis a ventura que 
os coatro ao recolher deraò com 
vm Mouro na praya,que por ven- 
tura ya fogindo da morte, Sc lianr 
doíTe vm com elle , acodindolhe 
os outros deraò com elle no ba- 
tel, Sc tomando o remo íè foraó 
íàindo : indo a pos elles grandes 
nuues de frechas,& pUouros. Che- 
gados a courai^a bradarão as guar- 
das, que os recolherão dentro : Sc 
leuando o Mouro ao capitão lhe 
contarão o íbceílò:elle os abraçou 
a todos^ouuandoos, Sc engrande- 
cendoos publicamente.E recolhe- 
doílè como Mouro,& lingoa,d el- 
le íbube, que as feílas que fe íize- 
laò eraò á chegada d*£irey, q era 
vindo pêra ver tomar aquella for- 
taleza : Sc aísi deu rezaô de todas 
as mais couías que lhe pergunta- 
raò,que o capitão eíhmou muito 
faber, mandando ter o Mouro a 
bom recado , Sc aos íbldadoscleu 

. dinhei- 
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dinheiro de fua cala. 

Taó afrótados ficarão os Mou- 
ros deftc íõccflb.porlcrnomdP 
mo dia que o ftu Rey chegou, q 
defèjauaodr ir todos morrerão 
pé dos muros da fortaleza. CogCH 
^ofar ondaua como doudo,lèm lã 
ber o que dillèllè, nem fizeflè : & 
cornara ler antes alejado da outm 
nnaó,que tcrlè taó penhorado com 
Elrey , em negocio que taó roins 
princípios teue. Ao outro dia che- 
garão vns poucos de Mouros á fa- 
la com os do baluarte faó Ioaó,& 
lhes diíTeraó muiilis iniurias,& vi- 
tupérios: affiníiandolhe que cedo 
teriaò o pago d'aquelle atreuimé- 
to,& de naó entregaré logo aquel- 
la fortaleza ao grande Rey Soluó 
Mahamude que era chegado. Os 
noflbs lhes reíponderaó que fol.« 
gauaó muito com fua vinda,por q 
muito cedo feria dependurado de 
húa d-aquellas ameyas, pello atre- 
uimcnto que teue de mandar cer- 
car fortaleza em que eftauaóPor- 
tuguelès,quea auiaó de defender 
a todo o mundo junto,quáto mais 
a elle,& aos feus,que eraó vns coi- 
tadcs,couardes,& biguairins, de q 
naó faziaó conta algiia. 

Todas eftas coulas foube Elrey, 
de que (è ouue por taó afrontado, 
& ofFendido, que mandou a Co- 
ge^ofar,que logo come^affc aba- 
laria, o que elle fez na for^a do 
meyo dia,com múy grande terror 
& efpanto : batédo os três baluar- 
tcs,Saò loaógSaó Thome, ,&San« 



ítiagOjCom oito peças cada vm, 
écocoartaonaparte da cifterna, 
que cada vez que deíparaua,pare- 
cia que todo mundo le abalaua: & 
certo que pos grande efpanto, & 
caufõu muito temor: Os capitães 
dosbaloartes, que eraó dom loaó 
d'Almeida, Luis de Souft, Sc Gil 
Coutinho, também lhe refpondf- 
raó com lua artelharia , batendti 
aseftanciasdos imigos com grade 
furor,andando cada vm reforma- 
do as ruinas que a artelharia fazi a. 
A grita,o rugido das armas,os fu- 
zis do fogo, o fumo da artelharia 
que efcurecia o fol,tudo reprcfen- 
tauaodia fioaldojuizo. No ba- 
luarte Sanítiago de Luis de Souft, 
onde ellaua dom Fertundo deCa- 
flro, começou a fazer a bataria 
mais dano,por fcr mais fraco:mas 
logo tudo era reformado,* repai- 
lado de nouo. 

O capitão dom loaó Mafcare- 
nhas,que nefte dia começou a mo 
ftrar os quilates de fua prudência, 
& esforço, tinha dado tal ordem a 
tudo , que em lê pedindo pedra, 
madeira, tauoas, panellas de pol- 
uora,pilouros,& todas as mais cou 
lãs necelfarias, logo eraó dadas: 
por que efte trabalho encomen- 
dou a alguns homés velhos , com 
muitos elcrauos, & marinheiros, 
Sc. afsi nunca faltou coulãalgúa. 

Dom Fernando de Caftrocoí 

mo era itioço , & nunca íc tinha 

vifto em outro perigo, delèjou de 

feafsmalarneflc, & afsi deumo- 

D} , ftras 
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que todos os outros , porque fa- 
zia mór dano. 

CAPITVLO II. 

'De como os Mouros continua- 
raô a bataria, ^ Elrey Je 
foi da cidade for vm roim a- 
gouro que tomou. E do mon- 
te da rama que os imipos ale- 
uantaraò defronte do Baluar- 
te Saõ Thome. 

I O I S E concinuan- 
I do à bataria cm que 
I os noflbs fofrcraó 
I muito grandes tra- 
' balhos,porquenaã 
largauaó de dia nem de noite as 
armas das coftas , nem das maãs 
as achegas pêra a reforma<;aó dos 
lugares derribados^ndo tudo af- 
ii em húa parte como na outra, 
vozeSjclamores, gritos, cftrondos, 
fogo, fumo, trouoés, & tempefta- 
des, da cruel & horrenda artelha- 
ria, que quafí tinha enllirdecidos 
todos os da fortaleza . E auendo 
dez dias que duraua efta confu- 
faó, eftanao Elrey vendo húa aC- 
pêra & geral bataria , que fe daua 
á fortal^a,delparando vm came- 
lo de vm dos baluartes, guiou 
Deosopilouro de fei^aó, que en- 
trou pella eftancia em que Elrey 
eftaua, & matou vm priuado feu 
muito junto delle, ficando todo 



os Mouros faó muito agouremos, 
aisi efte tomou aquillo a taó roim 
£na],& niao prbnoftico, que logo 
fe foi pêra a cidade, & nomefmo 
dia íè palTou á outra banda, & da- 
hi pella polia caminhou pêra 
Amadabá, taó aílombrado, que 
lhe pareceo que ainda o pilouro 
ya aposelle : ficando com a géte 
de caualo que trouxe, vm capitão 
Abexim chamado [uzarcan ho- 
memdegrande autoridade,esfor- 
ço,a:confelho, & grande fenhot 
no reino de Cambaya. Cogeçoíar 
tntio muito a ida d'Elrey,porque 
lhe pareceo que ya defconfiado, 
Sc pêra iqoftrar aIsi a elle como a. 
os noíTos que nenhií* coulà lhe 
caufau» temor, mandou dobrar a 
bataria pêra fazer algija entrada 
na fortaleza : por que determina- 
ua,ou perilerfe de todo,ou ganha- 
la: Sc afsi foraó continuando íèm 
ceifarem, a te arrazarem todos os 
altos dos baluartes Saó loaó, Saã 
Thome , Sc húa grande parte da 
conina do muro que cotria de vm 
ao outro. Luisde Soufa,&Gil 
Coutinho capitães delles , com os 
mais fidalgos Sc caualeiros, fbfre- 
raó aquelles combates có animo 
muito grande acodindo logo a 
todas as coufàs necefTarias, peleja- 
do, trabalhando , & animando os 
foldados , tendolhe ja mprtos al- 
^ús,& feridos muitos: & certo qu< 
quanto mayor era o perigo, tanto 
mais parecia que creciaó for^s,& 
D 4 animo 
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ainda que efloruaiu^ iixmidia os 
officiaes , mas de noice íe fez a 
iiiór pafte delia. 

Coge^far canto que yío o ba- 
luarte em pé, (com que íicauaó ar* 
quellas partes caidas muito (ègu* 
ias) mandou fabricar defronte do 
baluarte Saó Thome , outro ma- 
yor que elle,de terra & rama,pera 
lhe ficar ali on padrafto, & entu- 
lhar a caua: por que determinaua 
de entrar por ali a fortaleza. £fta 
obra íè começou a fazer de noite, 
porque de dia a noflà artelharia, 
& arcabu2»ria,lho defendia:£ ím 
tindo o capitão que de noite tra- 
balhauaó , mandou fazer nos ba~ 
luartes tantas luminárias que acla^ 
routodo o campo,âc íè deícobriaó 
muito bem os offidaes que anda- 
uaõnaobra : & aífeílando ali a 
arteliiaría, começarão a lhe dar 
bac2ria,com que lhe matarão mui 
ca parte dos trabalhadores , & os 
mais largando o trabalho ficou tu 
do de(êmparado:porque alem dos 
pdcHiros , chouiaó íbbre os q acar- 
recauaõ as couiàs tantos dardos, 
pedras^ panelas depoluora , que 
lhes naó aauaó lugar a apareceré. 
E podo que ifio caníâua, & que- 
brancaua muito aos noílbs, o peri- 
go em que eftauaó lhes daua for- 
^ pêra tudo.Mas Cogecofar na5 
deumodo da obra, mandou fazer 
nouas ruas por baixo do chão, pe^ 
ra paflãrem os feus encubertos pê- 
ra a obra: mas ainda aísi náó dei- 
xou de lhes cuftar muito, &a po« 
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der de mortes dos mííèros ofíi-< 
ciaes, 6c trabalhadores, acabou o 
baluarte que ficou taó alto , que 
deícobría todo o de Saó Thome: 
£ em cima delle mandou Cog&- 
^farpór muitas amores groíiâs 
com toda fiia rama, que íè traziao 
ali a poder de for^a^ra íèruirem 
de tranqueiras aos feus: 6c posati 
vm fermoíò eícoadraó de Turcos, 
6c de outras nações eíbrangeiras, 
naó ceifando em todo efte tépo a 
bataria nas outras partes,com que 
derribauaóos baluartes de dom 
loaó d'Almeida , & de Antónia 
Freire Alcaide mor da fortaleza, 
mas logo o capitão acodio a re" 
formar tudo : em cuja obra dom 
loaó d' Almeida , 6c íèus irmaós 
moíbraraó bem o valor de íuas 
peílbas, comprindo muito á riíca 
com as obrigações do íangue de 
que procediaó : pelejando, 6c tra- 
balhando íèm tomarem repouíò 
algum. Ck>ge^ofar vendo a forta- 
leza taó desbaratada por todas as 
partes,& o muito trabalho que os 
Portugueíès paílauaó em as refor-* 
mar, auendo qúe naó poderiaó já 
íòfrer mais , 6c que íè entregariaó 
com alguns partidos : por que íè 
naó podia eíperar de corpos hu- 
manos, o que aquelles homens ri- 
nhaó páílado, 6c paííàuaó,auia tã- 
tos dias, íèm tomarem hua fó h(> 
ra de deícaníb , 6c pêra lhes naó 
dar fôlego, 6c os apertar mais por 
todas as partes , mandou noua- 
mente abrir caminho^ por debg>« 

xo 
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xo da teira^eri as ellancias de A- 
lonfo de Bonifacio,Luis de Soufa, 
& Gil Coudnho, a te lãirem á ca- 
ua, por que dccerminaua de a en" 
tulbar, pêra cometer a fortaleza 
por aflãlto : & tanto trabalharão 
nefte negocio , que ainda que foy 
i cufk de muitos dos fens , que » 
nodà elpingardaria fèmpre peíca- 
1'a, chegarão aonde pretendiaó, 
trabalhando dom loaó Malcare- 
nhas muito por lho defender. 

£ por que o lugar de q fe mais 
icceauaó, & de que mór dano r&- 
cebiaõ,erao bauiarte do monte 
da rama, mandou o capitão fazer 
vm terripleno no tauoleiro da igre 
ja, que era o mais alto da fortale^ 
za,pera o defcubrir , & ali mádou 
aflèftarvmbazalí(co,& outras pe- 
^ groflãs, & encomédou ao Có' 
deftabre da fortaleza, home múy 
experimentado em íèu officio , q 
trabalhaíTe muito por derribar a- 
quellemonce. £ dado elle recado 
aosdo baluarte Saó Thome, pêra 
que íè recolheflêm a partes íegu- 
jas , por cima delle o começou a 
bater,& quis Deos que em quinze 
dias o desfizefle todo, matando 
muitos dos que nelle eflauaó. 

Iflo Icntio Coge<^far muito,& 
mandou correr com o eilmlho da 
caua, mandando cobrir as ruas fo- 
terraneas (por onde corriaó ostr» 
balhadores) com pahtieiras,rama, 
& terra, pêra andarem por baixo 
ftguros. £ ordenou grandes & fot^ 
t^ mantas pcra as bocas das ruas 



que fayaó á caua pêra feu empa- 
to : & aísi mefmo mandou fazer 
muitas pranchas de vigas folha- 
das com tauoas,pera atraueflãrem 
a caua dchúa parte á outrã,cobrin 
doas por cima de rama & terra 
molhada por cauíi do fògo,feni 
os noflõs lho poderem defender: 
pofto que pêra iíTo lhes lançarão 
infinitos artifícios de fogo. Taiv 
to que os imigos tiueraó lançadas 
as pranchas começarão a entulhar 
a caua, trazendo por' baixo das 
ruas a &xina,terra,& outras coutas 
íèm perigo algum. 

CAPITVLO iir. 

2)f como os nojjos furtarão o 
entulho aos Adoum: ^ de 
comofnataraõ Qgeçífar. £ 
Jo/òcorro que o capitaS mati' 
dou pedir a Çoa. 8 de como 
os imigos entulharão a com; 
O-deoutrascoufas. 

ORAM os Mou- 
ros correndo com a 
obra do entulho cá 
muita preflã fcmfe 
lhes poder dcfêder, 
o que deu grandes cuidados ao 
capitão , traçando em lua imagi- 
luçaó algum modo pêra poder im 
pidiraquellaobra,que era de mui 
to perigo,praticando, Sc torrúnda 
conlilho com todos Ibbre iílb. Al 
giis homens velhos lhe diíTetaó, q 
no 
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no muro de fronte donde a caua 
lê enculhaua eftaua vm antigo & 
pequeno pofligo, que o tempo foi 
efcondendo com terra Sc cifco, q 
de cima do muro íê lan^aua , por 
onde {ê podia muito bem íiircaro 
entulho a os imigos. Naò pareceo 
ido mal ao capitaó,& indo o logo 
ver pella banda de dentro , pare- 
ceolne que podia aquelle fer o mi- 
Ihor remédio de todos E logo deu 
ordem com que (èfizeirem algúas 
mantas muito fortes,que mandou 
armar por cima do poftigo,lança- 
das como pontes , & mádou abrir 
& defentuihar o poftigo,que fica- 
ua efcondido debaixo das mantas. 
E de noite os mo(jos,iSc marinhei- 
ros , com ceftos por baixo foraó 
furtando o entulho á formiga per^ 
dentro , eftando ferapre gente em 
guarda pêra os animar , & fazer 
trabalhar. E ainda que os Mouros 
na obra do entulho corriaó com 
grande numero de (èruidores, & 
crecia muito, de noite punhaó os 
nodbs tanta diligencia, reiíefan- 
doíle vns &outros,quelhesfurta- 
uaõ a mór parte fem os Mouros o 
fentirem.O entulho fazia vm mo- 
do de pirâmide moito largo no 
pé,& agudo na ponta : & lodauia 
vcndoelles Icmpre a obra em vm 
fer,& que lhes naó crecia mais de 
vm certo limite , andauaó embar- 
raçados. 

Os noflbs trabalhadores yaó 
por baixo folapando a modo de 
mina : & alsi lhe fizeraó taó gratv- 



de vaó, que naó podendo com o 
pezo,esborralhoure pello pc,cain- 
do toda aquella machina, dó que 
Cogeçofar ficou pafmado, por q 
nunca eatendera6,nem ftntiraó q 
lhe furtaua5 o entulho : & caindo 
no engano comeijaraó de defen. 
der o trabalho, pondofle vm gra- 
de efcoadraóábordadacaua,dc. 
de lan^auaó grades penedos, mui> 
tas panelas de poluora , & outras 
coulâs com que ofFendiaó os not 
los trabalhadores. Dom loaõ Maf 
carehhas os mandou Ibcorrct por 
mais lbldados,quefayaó potlo po 
ftigo fora, & trauauaó com os 
Mouros,ateandoire de parte a par- 
te vm fermofo jogo de arcabuza- 
ria, de que todos receberão aflãs 
de dano,acodindo a mór parte dos 
fidalgos & caualeiros áquelle ne- 
gocio,queera de importância. E 
?ntre efles foi António Freire,que 
(fta noite fez obras merecedoras 
de maiores louuores: mas a fortu- 
na inuejofa delias, ordenou, q lhe 
deitem húa cipingardada de que 
cayo logo morto , o que lê fintio 
bem antre todos os da fortaleza, 
por que efleera vm dos homens, 
que mais iuãxntauaopezo, &o 
trabalho d!aqllecerco,córcu esfor 
ço,conlêlho, Sccom ku dinheiro, 
deque deu muito aniuitos.Durou 
efta noite a briga vm grande eípa- 
^o,em que o& no (los apertarão ti^ 
to os Mouros , que os fizeraó re- 
colher. Mas dom loaó Malcare- 
nhas naò tomando repoufo, man- 
dou 
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liou com muita preíTa carretar 
muitas traues,tauoas,&: portas,que 
tudo foi leuado por ac^uellas va^ 
ieroíàs matr(mas (que neíle cerco 
i íèu modo tíueraó taó grande 
quinhão, como todos. )£ ^do ifto 
mádou atraueílãr de noite des do 
poftigo a te a outra parte , a onde 
ficou aleuantado vm grande mo- 
te do entulho,&: fazendo hua forte 
ponte a cobrio de terra &c rama 
molhada,por caufa do fogo,& por 
baixo ficarão os noílbs defenden- 
do a obra do entulhp mais á íiia 
vontade, & em dano dos imigos, 
ièmelles Uie poderem empecer, 
& quãdo amaoheceo eílaua tudo 
acabado. 

Dadaanoua diílo áCogeço» 
far,acodio ali,& vendo a obra de-* 
íènganouíè 4c poder por ali entu- 
lhar acaua,& cheo de paixaõ co» 
me^ou a esbrauejar contra os íèus, 
porque naõ defenderão aquillo: 
Ôc de todo defconlSou do cerco, 
pòr ver a grande diligencia òc 
preíleza com que os nonos fe re* 
pairauaó,&lhe dcsfaziaó íuas tra- 
gas. £ no pezar que aqui moftrou 
parecia que lhe denunciaua o co» 
ra<^aó algum grande mal íèu. £ 
eflando ali dando ordem ao que 
fe auia de fazer, ordenou Deos,^ 6c 
naó permitio que tardaíle mais o 
caíbgo a efte imigo dé íua fanâa 
fó (nacido & criado nella) que dei- 
paradèm da fortaleza álgúas bom 
bardas n^duella multidão de géte 
que com eue fe ajuntou , & indi-^ 



reitando vm dos pilouros com el- 
le, romandoo peila cabeça lha fez 
logo em pcda^osjboirifando os ã 
eíuuaõ derredor com íèus mic- 
los,& aquella peruería & maldi- 
ta alma,foi leuada dos Diabos as 
penas perpetua do inferno , a on- 
de íèra atormentada em quanto 
Deos durar. Proferifado eítaua ja 
pella trifte mãy (q ainda viuia em 
Otranto catholicamente) o lugar 
a que auia de ir parar: por que to- 
dos os annos lhe eícreuia cartas, 
emquelhelébrauaque eraChri- 
ílaõ, pedindolhe que deixaílè os 
enganos da falíâ ley de Mafame- 
dêem que andaua embebido : & 
nos lòbre eícritos das cartas lhe 
punha aísi. Pêra Cogeçofarmeu 
filho ás portas do inferno. O leu 
corpo foi logo leuado dali có gra- 
de dor & trifteza de todos , & lhe 
foraò dar fepultura em húa das 
meíquitas da ilha com amayor 
popa q podia fèr. luntos logo to- 
dos os capitães elegerão em íèu 
lugar íèu filho Rumecan,ta6 mao, 
pemerlb,& ardiloíò como feu pay 
que logo ali iurou a Mafamede 
íobre o corpo do pay , de tomar 
cruel vingança de liia morte,& de 
naó dar vida apeíToa algúa da fbr- 
taleza-Ecomàjando a correr com 
ília obngaçaõ, a primeira couía ^ 
fez,foi mandar abrir íeis ruas por 
debaixo do chaó que ya6 todas 
difíirir na caua defronte do noílb 
poíbço, por onde lhe fiirraraõ o 
entulho^ que quali yaó fechar Çq^ 

bre 
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íòbf e a ponte que os noflbs fiz6' 
laó , por baixo dcMide • fuFtaiiaó 
o entulho : & (Õbré cita lançai 
raó pedras Atí tamanha grande- 
2a &pezo, que fizeraó renderas 
traues , 6c deraó com toda à pon> 
te embaixo , ^'atando mal alguns 
dos íèruidorcs. 

Vendo dom loaõ Maícare* 
nhãs eíle mao iòceílb , mandou 
tapar o poíligo , por que Iht naó 
aconoeceílè por ellc álgUm dclà^ 
ftre,ficando osMouros ddãpréí^ 
iãdos pêra irem continuando com 
a obra do entulho , como fizeraó 
por íeis partes, que creceo tanto, 
que cobria ja o poíligo . O capi* 
taó andaua muito peníâtiuo, por- 
que Tia- x|ue osimigos acabarão 
todas as obras que queriaó íèm 
Jhas elle poder aeíender : Sc que 
ihe yaja faltando gente , por ícr 
algua morta,& outros doentes, & 
feridos : mas nao pêra que com 
. tudo iflo perdeflê vm ponto de 
feu grande animo, porem via que 
lhe tardaua o (ocorro de Goa , õc 
que yaó faltando mantimentos, 
que era mor guerra que a que lhe 
faziaó os imigos : peuo que man>- 
dou recolher todos os que aula 
pellas caías , pêra íe deípendérem 
por regra : deíêjando de certificar 
aoGoueraador o perigo em que 
cílaua: mas via oinuemo taóen^ 
carni^ado, & cruel, que auia que 
nenhum homem íê quereria ar-> 
liícar. 
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Entendida eíla voiítade peito 
Vigairo dafort^cza, (que era vm 
Sacerdote honrado , & bom ho- 
Itiem, que naquelle cerco tinha 
moílrado muita charídâde com 
caldos, & por fereílej COnlmunl- 
CAia ò i^iuò'€mú eliefò léus 
ôiiptcs íègrcdóS, çòm<5 fofeftc) íê 
']hé'&i' offeirecéif pera-ir â-Chaul 
iêuar as- cartas -pêra le hwiiar^n 
tfò'Goueraador, 6c ainda ir a Goa 
^feífc ricceffafio. O cí^itâo eíH- 
moUaqufS^lhúito, 6c mandou 
iogo neêociu tm catur ligeiroj 
etti que te emhxrcou , com cartas 
|»or três ou çoaqro vias perá o Go- 
tieipnador: leuaiídopor regimen- 
toque naõ fizeífèmais- que tocar 
Ba^im, & Cbaul, & deíiè às car- 
tai qõ£ íeuauãpera aquelles capi- 
taens^etn-quèfiies pedia aíôcor-*' 
reílem com muita preíle^a, por ^ 
ficaua em trabalhos, 6c que deípi» 
diíTem logo as cartas pêra o Go« 
uemador pòir diferentes patáma- 
rès,que ião caminheiros de pé. O 
Vigairo deu á Vcla 6c foi íèguindo 
íiia derrota, onde o deixaremos ar 
te tomar a elle. 

Os Mouros foraó conrinuan-2 
do có o entidho a te de todo igua- 
larem a caua . £ pella pátte emq 
cftaua Gil Coutinho, que íè naõ 
podia entulhar , atrauellâraõ grã-i 
des maílos com tauoas pregadas 
pêra paílàrem por dma a picar o 
muro, o que também íè lhe naõ 
pode defender, por que tudo fa- 

E ziaô 
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ziaó pot buxo át repairos,& nias. 
Dom:[oa6 Mafcarenhas acodio ir 
<]uçll^ parte, & vendo aponcejiã^ 
cada^tifildou logQ<:órfTHiica prefl^ 
fazer Jbâ^igróíla tadea de ^eiiro 
taó copupnda;,qi|é poidefle çhflg^r 
dp balumc a^ixQ, einque çníiiOr 
dou amarrar grande^; facas de gur 
ties theas de poluoray(alitre,éii;^ 
fre,d( outros materiaeç com fog0 
arteficiófo por dençro , & as maiOr 
dou lan^^ de cima ] lòbje as; p^iif 
tes^caádp as cadeas prezas as arr 
golas das pechas groífas : ôc Cçnâíi 
embaixo tomarão- o fogo com-W 
maahabraueza, ^-P^g^" nosmat 
ftosde f€Í9a6,que ^m.lwjuço-eipaT 
^o 09 desfez cmi$!fíiÂ, Sc çm cac^ 
uaó , queimando ^ .abrazandoa 
muitos dQSi}uepoj;..b^xoandai- 
uaõ.. KuQnecan acódjo logo áqlU 
parte^diímándou trazer outros ma 
uos & tauoas,de q otdenou outras 
pontes que íè lan^raõ no meímô 
li^r,I^Dreo que ít ateou vm grl 
dejogodjebombardadas,& elpio? 
árdadas, de que os, imigos rece> 
era<5 muy grande dano, matan*? 
dolhes , õc derribandolhés muitos 
dos que andauaó em o trabalho, 
cujos lugares fe ..toma^aõ a .qph 
cher logo de ouqros. de refre(cot 
Sc cantos iè arri£;9raó, Sc. traban 
IharaÕj que a pezar dos n(^gço< 
briraó a» pontes de terra & rmna, 
or cauià do fogo , oi^denando»- 
es paredes pellas ilíiacgas, Sc ou- 
tras peUo meyo , ^u^.fç cobrira^ 



£ 



pot cima. de outras vigas , íobrc 6 
le íurmóu vm force terrado pcra 
os debaito ficarem. íèguros: o que 
tudoíè. feÀ:ácufta.das vidas de 
muitosj. • • 

Feita' çfta obracomeçacaõapi- 
car o baluarte Sao ioa6,no que ga 
ftaráó alguns dias, auendo dá noP 
íã parte toda a refiftenciapo^iuel: 
mas em fim elles 6zeraó vmpor- 
tilhaõ por onde c^bta5 dez homes 
juncQS :: mas dom 1(^0 Maicaie- 
nbas-màndou fai^or por dccro vm 
repáiroimuito forte com que fi- 
cou íègurp,íèm osMouros daircm 
fé dejle .: Rumecan como vioa^ 
fluellç iugar aberto ^ determinou 
de entrar por elle: .Sc pêra o : fazer 
mais a íèu íàluo, mandou dar vm 
aílàlto geral á fortaleza por to- 
dasa«j>artes, pêra por ellas íè re- 
partireni os noílòs poucos, Sc lhes 
nc^ aquelle lugar com menos rif- 
co: mas acharão tal refíílécia, que 
com perda de muitos dos Mouros 
es íizeraó afaftar , fazendo todos 
os íidalgos, capitães, Sc caualeiros 
Pormguefes eíte dia obras muy di- 
nas de muito mayor eícritura,que 
naó eípecificamos,por naó gaitar- 
moS;0 tepoem louuorde homens, 
cujos feitos contados íingellanic-* 
ce,& ièm omamêto de palauras(de 
q aquelles famoíòs eícritores Gre- 
gos Sc Romanos yíauaõ no contat 
dos feitos dos íèus) podem eícu- 
recer a todos. O capitão era tudo 
mereceo Icmpre mais q todos, por 

que 
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que cada vm pelejaua, & tinha 
cuidado do íèu lugar , & ellc dos 
de todos, proucndo, mandando, 
&gouernando, com muito ani- 
mo, &c prudência , fem tomar hiia; 
hora de defcanfo , & cm todas as 
coulãs taõ alegre & contente, que 
dobraua o esfor^ , & animo a«s 
feusemoverem. 



CAPITVLO IIII. 

T) o recado ^ueliumeçan man- 
dou ao capitão por SimaS 
Feo. £ do grande O" tf- 
pero combate qne vs imigós 
,der.i5 à fortale^ • S de co- 
mo entrarão o baluarte SaÕ 
Thome. 

ASSADO o 

combate, tanto que 
anoiteceo, ouuiraó 
os do baluarte Saiv- 
ãiago chamar de 
fora pellos da vigia , dizendo que 
lhe chamailèm o capiuó,que lhe 
queriaó dizer certas coufas que 
importauaó, declarandoflé que 
eraSimaõ Feo , o que lhe queria 
falar . Efte recado iè deu logo 
ao capitão , que aflbmou ao ba-* 
luarte, â: mandou perguntar a Si- 
mão Feo que era o que lhe que- 
ria; Que Ihedilfc ..Doome tanto 
de todos, 3í vejo tudç taó arnica-» 




do, que pedi Iiceni;a pêra vos vir 
falar. Bem vedes eliis muros to- 
dos derribados , as cauas entupii 
das, & vos faltos de tudo, caniàn 
dos das vigias & trabalhos, perdi- 
dos muitos companheiros n«.gijec 
ra, o Ibcorro longe , & táó impe-í 
dido com o inuerno,o poderid'El- 
rey de Cambaya grande, & que 
cada dia pode vir inais : Ruoje- 
can capitão geral delèjoJõ de vos 
naõ perderdes todos, peila graa-t 
de araiíãde que feu pay tcue feran 
pre com os Portuguefes , folgará 
de auer algum bom meyo iuftó 
& honefto pêra íè efcufar tanto 
dano. Por illbíbu de parecer que 
diuieis de vos entregar a clle,.por- 
que ellárapoftado aviar ÇQm to- 
dos de muíu brandura , & jibc» 
ralidad^.: & fendo d'putra m^ 
neira, âcinfiflindo em voflã con- 
tumácia , cerrareis xs- portas a 
toda a milêricof dia. ,.4(r fereis 
grauifsimamente caAigados, pòi) 
iflb dos nules efcolhei ,o me- 
nor, por que hc coulèlljo de pru- 
dentes. 

O capitão entend«pdo ^ue lhe 
faziaó dizer aquellas couias por 
for^a, mandoulhe dizerque bem 
entendia queaqueUa$palaurasâ: 
conlèlhosnaó eraóftus.ç por que 
bem fabia elletjue os.Porjuguefts 
naó coftumauaó 4'!;ntregar hiía 
parede velha,qprimeirona6mor- 
reflcm todos cem mil mortes íõt 
brc íiiaidcfenfaó; que aquella 
El forti- 
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fortaleza eftaua ainda pêra íè 
defender a todo o poderão Tur- 
CO, quanto mais a vm taõ peque» 
noy Sc taò fraco como era o d'£l- 
rey <ic Cambaya *. Sc que eípera- 
ua. em Deos de muito cedo os ir 
bufcar a fíias eftancias,& quebrar-* 
lhes íiia foberba : 6c que bem fe 
íàbia pello mundo que os Portu- 
;uefes naô íè venciaó^em de tra- 
balhos, nem de medos , nem da 
meima morte: que íè foíIè,âc naõ 
tomaíTè ali mais com aquelles 
aluicres, por que o mandaria fo< 
ftigar rijamente com aquellà ar- 
telharia. Simaó Feo que eftaua a** 
marrado por muitos que o d- 
nhao, caloufe, 6c os Mouros íèm 
dizerem coufa algua (è recolhe- 
rão, 6c o leuaraõ a Ruihecan , a 
quem contarão tudo o que pal- 
iara , de que elle ficou aceíb em 
ira & funor , 6c ja dcígaua a me- 
jiham pcra dar ym aílalto á for- 
taleza , em que eíperaua de arre- 
matar aquelie negocio. Nos noC 
íôs auia ' bem diíFerente pení^ 
mento , por que íè reformarão 
o milhor que poderão, 6c fe 
preparação pêra os eíperar, 6c 
deíengánár : por que bem enten* 
diaó que o Rumecan os auia de 
cometer com toda fua potencia. 

Ao outro dia em amanhecen- 
do apareceo derredor da • fortalo* 
za todo o exercito d<^ Mouros, 
com todas fuás iníigniás, &ban« 
deiras defeiiroladas,cocando mui- 
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tos inftrumentòs, dando todos 
laó grandes, 6c eípantofos gritos, 
& bramidos, que poderá aquel- 
ie bárbaro aparato pòr , 6c caufar 
Biedo a muitos mil niilhares de 
caualeiros íàõs, 6c folgados, o que 
naó fez a taõ poucos homens (que 
naõ paílàuaó de duzentos) ca6 
quebrantados , mal tratados, can- 
íados,& taó moidos, de nunca 
deípirem as armas , nem dormi- 
rem húa.hora inteira : antes cre- 
cendolhe a todos nouo. furor, pa- 
recendolhes pouco o que viaõ , íè 
poíèraó em léus lugares eíperan- 
do os imigos que vinhaõ arre- 
metendo com obaluarte Saõ loaó 
com tantosríbrondos , que pare- 
cia que o mundo íè fundia : Lilis 
de Souíà capitão do baluarte , & 
dom Fernando de Gaftro que 
com elle eílaua, acompanhaaos 
de Baftiaó de Sá , Diogo de Rei- 
nofo. Pêro Lopez de Soufa, Dio- 
go da Sylua, ^tonio da Cunha, 
6c de todos os mais capitaens,que 
com elle tinhaó vindo de íbcorro, 
íè lhes apreíèntaraó com grande 
valora coníian^ fazendo todos 
cães coufas , que naó ha paláuras 
com que íè poílaó engrandecer 
como merecem. 

O poder dos imigos vinha 
repartido cm duas partes. Rume- 
can com todos os Turcos 6c c-* 
ftrangeiros, 6c com toda a gente 
de íèu pay , cometeo o baluarte 
Saó Thome: de luzarca com todo 

o mais 
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o mais poder o de Saó loaó. Ru- 
mecan lançou diante quinhentos 
Turcos com eícadas pêra enco« 
ftarem ao baluarte, como fizeraó: 
cometendo a íòbida c(»n grande 
determinarão , (èndo íauorecidos 
dos mais com muita eípingarda^ 
lia . Os que íòbiraó chegarão a 
por as maós em cima nos mu- 
ros, mas tomarão a virar porde-* 
trás feitos pedaços , leuando ou- 
tros a pos u . h& bombardadas 
íõauaó em todas as partes , por 
que em todas íè batia . Do ba- 
luarte do mar fizeraó grande e- 
ftr;^o nos imígos , por que os to» 
mauaó em delcuberto, &en^re- 
gauaó bem nelies íiu moni^aó : 
Rumecan apertou com o baluar- 
te que tinha á íua conta, fauo- 
recendo outros que de nouo íò- 
biaó a elle^ com tantas eípingar- 
<2adas, & frechadas, dardos, & pe* 
dras, que parecia chouer tudo 
íílo dos ares íbbre os noílbs , que 
deícftimafldo tudo , nunca lai^a- 
raó os lugares , oíFendendo tam- 
bém aos imigos com todo o ge^ 
nero de inímimentòs de morte, 
qtK achauaó , deitando gíbbre eli 
Ics grandes cantos, muito fogo, 
infimcos dardos : o que tudo íè 
empregaua também, que era gra- 
de deímiíçaõ, por cair (obre »- 
quelle cardume que eílaua ao pé 
Áo baluarte amontoado , fazeiv 
do nelies tal eftrago, que pode-, 
raó enternecer outros peitos, que 
naó foraó taó bárbaros, & cnieis, 



como os dos ícus capitaens , que 
lhes naó daua couíà algíu de ve- 
rem tantos dos ícus eípedaçados, 
abrazados, & com as entranlias »- 
bertas. 

Dom íoaô Klaícarenhas exer- 
citou aqui bem o offício de pru- 
dente & esforçado capitão, ven- 
do, notanda, prouendo em tu- 
do,pelejando,animando, & esfor- 
çando aos (eus com palauras de 
muita confiança & honra. O exer- 
cito das matronas fez aqui tam- 
bém (cu ofíicio , acodindo aos 
baluartes em que pelcjauaó, car«. 
regadas de lanças, dardos, panel- 
4as de poluora, pedras, & de ou- 
tras muitas couiãs deíla qualida- 
de pêra. empecerem aos imi- 
gos , que rq)artiaõ^ellos que pe- 
lejauaó. E alguas delias íè me^ 
tiaó antre aquelles valeroíõs íbl- 
dados, de caualeiros , que cíkuaó 
aceíõs em furor, chamandolhes 
filhos, caualeiros de Chrifto , p&- 
Igayporvoílàfé, que Deos ten- 
des que vos á de fauorecer, (aju- 
dando também a lançar fobre os 
imigososinílmmécosde (iiapeiv 
diçaó.) E a boa velha líàbel Fer- 
nandez,que teueaquelte honrado 
(obre nome,da velha de Diu, que 
ja pêra aquelle tempo trazia 
muitos bolos de aíucar , & boc2u< 
dos doces : corria os baluartes , 
& aos que via mais caníàdos & 
fracos , lhes meda nas bocas 
algúa d*aquellas couíâs, dizendo^ 
lhes, esforçay filhos, pelejai caua- 

El leiros 
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leiros,que a Virgem noíTa Senho* 

Ta eftá comvoíco. 

luzarcanque foi coftieter osba 
luartes Sao Thome, & Sao loao, 
achou ta5 grande refíftencia era 
dom loaó d^Almeida, 8c em Gii 
Coutinho íèus capitaotis , ijue re» 
cebeo de fuás mãos outro tao gra- 
de eílrago como o de Rumecan* 
£m todas as partes crecia a cru&- 
za,& furor cada vez mais,íèndo ja 
tantos os mortos , que eftoruauaó 
«s viuos , principalmente nos hz- 
Ituartes, que ali onde cayaó íica>^ 
ua6. Somente os feridos eraó logo 
recolhidos a curar por aotiellas 
inatronas,& ieuados a caía ae I(ã- 
belMadeiía, a o&de leu marido 
^eftreloaóíèmpreeftaua) pello 
iiaò deixar o capitão entrar nos lu 
gares da peleja, pella neceísidade 
<|ue delleauia: õc aísi curaua a to^ 
dos com muito amor & charida- 
de,f azendolhe (iia molher os íios, 
& batendolhe os ouos , alimpado* 
lhes as ktiòis porfua maó , aga- 
zalhandoos em íiia própria caía, 
fazendoUies de comer , Sc dando- 
lhes Céus mimos,como íè todos fo- 
xaófeus filhos.. O meímo fizeraõ 
a& outras donas,repartindo antre íi 
cilas obras de charidade, que tçh- 
das exercitauaó com muito goílo, 
&. diligencia: Be pode bem íèr que 
íe ellas naó foraó que morrera a 
mor parte dos íbldados 4 mia< 
goa. 

Nos baluartes (prlncipalmete 
no de Sa6 Thome que eftaua mais 



daniíicado)crecia a crueza muico^ 
por què os imigos no lugar de 
dez que lhe matauaó íè punhaõ 
logo vinte: mas nós nos baluartes 
naó : por que o que caya ali fia' 
iia,fem auer outro que íè poíèíTe 
em ièu lugar. Sc certo que pare- 
cia,que ainda aquelles corpos aGi 
eípedaílâdc» íèqueriaó aleuantar, 
pêra tomarem vingança de feu 
dano. Os viuostrabalhauaó tudo 
t> que podiaó por fé naõ iènàr 
o defeito Sc faltados que cayaó 
feridos ou mortos , enchendo vm 
fó o lugar q foi de três, & de coa'» 
tro, pdejandocom tanto furor & 
esfor^o,que parecia que as forças 
dos mortos fe vniaó Sc ajõntauaó 
ás dos viuos. Baftiaó de Sá, deíè- 
jando de alcançar vm nome éter- 
no,dc de illuftrar com fa^nbas,a- 
quelle íèu antigo apellido, fez o- 
bras dinas de grandes louuores, 
matando Sc ferindo nos imigos, 
com muito animo Sc valor : a te q 
o derribarão de húa cruel frecha- 
da,que o tomou por cima do gío* 
lho, por antre os miúdos , de que 
íè mais naó pode ítiílentar na per- 
na, & aísi foi recolhido com ma- 
goa de todos , por perderem vm 
taó grande defenfor daquella for- 
taleza, Sc companheiro em feus 
trabalhos; líãba Madeiit o leuou 
pêra íiia caíà,& o agaíàlhou,& feu 
marido o curou com muito reí^ 
guardo. 

Pois dos íbldados que íè aqui 
acharão^ que o defcuido íè^Miltou 



I 
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os noites em eíquecimento : por 
cerco que bemíe poderão fazer 
deiles muitos & mpy grandes ca^ 
piculos, pcllas ^andes couías que 
obraraõ^canco lobre tudo o que Cd 
pode crer. £ poílo que a^miíèria 
Poro^ueíà de que. ha taópouco 
nos queixamos^vos deixaíleefcu^ 
recido^âc apagados,vos 6 valero^ 
íbsíbidados, que neíle cerco íòbi- 
ftes o Bome Porcugnez a ce as e-^ 
ílrellas,& pella fortaleza de voí^ 
íos bra^ lhe íizeíles ganhar vn> 
nome eterno: na6 y os poderão ti*, 
rar aos que aqui mdrreftes,defen« 
dendo z honra de voflp Deos, ôi 
do voílb Rey, outra gloriamayor 
& mais íègura de que eílareis to- 
dos goizando , Ôc onde yoflòs no- 
mes feraó.taó pacentes,& conheci- 
dos, amie os cortezaòsdo ceo, 6c 
voffos feitos illuílrados com ovh 
tros títulos tanto mayores que to- 
dos os que a terra vos podia dar, 
(que íàõ os de martyres de Chri-> 
Ão) que naò tenhaes inueja acou« 
íà algúa. £ todos os mais que d'a- 
qui eicapa(les,& que a fortuna vos 
guardou pêra mais cotnprida vir 
da, a todo o tempo auia Deos de 
permitir que fbííeis gozar do ga- 
lardão de voílas obras: Por que íè 
os Getios auiaó(como o áh Mar- 
co Tulliono íèxto de íua Repub- 
lica ) que todo o que ajudaíTe a 
coníeruar a Pátria tuiha vm cer- 
to ôc detemiinado lugar no ceo: 
quanto com mais rezaó podemos 
os Catholicos eíperar que todo o 



que naó fó ajudou a fuftentar a Pa 
tria,mas ainda a defender, Sc dila-* 
tara fé de Chrifto, lhe aiaelle em 
nenhum tempo de negar o galar-i 
flaó de íèus merecimentos.£ pofto 
queoníundoos negaílè a dles,q 
iiiór pfsemio 6c gloria podiaó elles 
alcançar, que verê que fiias obras 
foraó famofas 6c grandes. 

£ tomando ao fio de noflà hí^ 
íloría. Os imigos como eraó muh* 
tos,& recreciaó cada vez mais,(õ- 
biraó o baluarte Saó Thome a pe^ 
zar dos gc^pes dos noflbs, que ne» 
nhum dauaó em vaó : masaísios 
empregauaó, que tinhaõ ao pc da 
muro vm grande numerou mó-* 
fede mortos dcviuosmiíluradosi 
vns lèm panas , outros (em bra- 
ços, outros com as entranhas paf> 
iadas,com tamanhos Sc taô viuos 
gemidos das afliges , 6c anfías da 
morte,que cauíàuaó medo Sc pa- 
uor. Vendo os noflbs os ímigcs 
em cima do baluarte, animãdoííê 
yns aos outros , com corações de 
lioésbrauos remeterão com ellea 
determhiodos a morrerem,ou aos 
deitarem fora : 6c de tal maneir;^ 
6c com tanto esforço pelejarão, á 
os meimos Mouros ficarão pal- 
mados, & com mortes de muitos 
os foraõ arrancando do baluarte. 
Ao que alguns íbldados yaleroiõs 
bradarão por Sanótíago, meten-» 
doíTe d'enuoltacom os imígos,co^ 
mo boês esfaimados , Sc que os 
6ueriaó comer aos bocados : Sc de 
Éi^aó apenaraó com eUes,que <» 

£4 fizerao 
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poder em crcs eicoadroeiís pêra t-* 
íles lugares , em que logo aruora-^ 
raó muitas eícadas , por onde os 
maisouíàdos come<^araó a íòbir 
com grande decermina^aó:6c che-^ 
gando a cima foraõ recebidos nas 
liiaõs dos noiíbs, que ja eílauao 
prefles, onde pasaraó leu acreui-* 
mento , tomando os primeiros a 
virar íõbre os de detrás, de pernas 
acima eípeda^dos,leuando mui- 
to» após fí. Mas como a multidão 
delles era grande , nao fe deixaua 
íintir aquella perda : foraõ logo 
tantos outros que íubiraó,que en^ 
tulharaò os lugares,pondoíiè mui^ 
tos íbbre o baluarte de barba a 
barba com os noíTos . Aqui Foi o 
letiúir das armas, os gritos , & c^ 
jQxondos de vns' & outros , os in-> 
^rumentos que íè naõ deixauaó 
de tocaria artelhaiia que fazia íèu 
cerremoto,de forte que tudo fazia 
taó grande confufao, que parecia 
que toda a madiina do mundo íè 
louertia. Eíle foi o dia em que os 
Foitugueíès moftraraõtodoo pre 
^o.& valor de (uas peflbas . Luis 
HeSouíà, dom Fernando de Ca-* 
ftro,comoscapitaens Si fidalgos 
ÀtÇuTL compauhia , poftôs diante 
•de todos aos trabalhos, naõ peleif 
jauaõ como homens taõ-quebrat^' 
{ados,& canfàdos de tanços dias,Í9 
naõ como íè áquella hora chegar 
raõ de íbcorro muito folgaao& 
Os crés irnoiaõs dom loaõ, dom 
Franciíco,&dom Pedro d*Almcir» 
da^zeraõ tio grandes Gouf^,qu6 



íè naõ podem particularilar. An- 
tónio Pa^anha com íèus compra 
nheiros no cubello tiueraõ muy 
grande trabalho, porque foraó 
muy rijamente ^metidos do po- 
der de Iuzarcan.£m fim todos cm 
todas as partes fizeraó taes faca- 
nhas,q paímauaõ os imigos, porq 
naõ íb pelejaiiaõ com ambos os 
bra<^os,mas ainda com os pés,com 
que deitauaõ grandes galgas , fe- 
bre os que eílauaõ aos pès dos ba- 
luartes: & com as bocas ainda o 
faziaõ mais,por que hora afronta- 
iiaõ.osimigQs,hora coníblauaõ & 
animauaõ aos amigos. & compa- 
aheiros,com que lhes dauaó for- 
ças a vns,&: quebrantauaõ aos ou- 
tros: Sc cães andáuaõ todps, que íè 
deíèjauaõ lanhar em baixo ibbre 
oSíiniigos^ quê muitas vezes atra- 
carão dos bálúartes,fazendoos vi- 
çar pêra tias feitos em pedaços. A 
fucia crecia. em todas as partes ca- 
dfa vez mais- : o dano era mayor 
àisi.eihivns.£omo em outros, os 
gritos rompiaõ os ares , tudo era 
confijíãõ âceípanto.Qcapiraõ dó 
Icíaó. -Maícarenhas com feu ani- 
mõjhunca. rendido a trabalhos, ne 
amedoSjComfiu prudência 8c c6- 
ièlho gouemaua tudo / correndo 
jsk vm lugar a outro , mandando 
tr^zer.as couílts que íè pedíaõ : no 
•qlie tioha dado tal ordé , que em 
bradando por panelas depoluora, 
tjaali auia quem lhas meteiTe nas 
maõsípor landas, por dardos, Sc 
Impor tudo O mais,q era tu- 
do 
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ào trazido as cjoftas,& cabeças,d'a- 
ouellas hQnrada$,& aramoías ma- 
cronas. 

A velha IfabelFemádez corria 
os baluartes cóícus bolos,&boca' 
dos doces,esfqrçindo a todos^o* 
díodo aos fracos com acplella re- 
feito, metendolha nas bocas por 
oaó delbccuparem as maós que 
eflauaó offendcndo aos imigos, 
aleuantandoavcza toda aparte 
a que cbegalia pêra que. todos a 
DUuilTein, pêra íê delia quilèllèm 
algúa couraa dar: dizendo, Ah fi- 
lhos,c9.ualeiros de Chrifto, pelejai 
que ellehecomvofco ,Tede ode 
que tendes necefsidade que logo 
Ic vos dará. £ aisi todas asvezes q 
encraua nos baluartes , que a ou< 
uiaó,a(si fe animauaó todos tanto, 
que pelejauaó com alegria,& fem 
rcceyo. As outras companheiras 
eflauaó repartidas pcllos baluar- 
tes da briga,& em caindo vm mor- 
to logo o afaílauaó por naõ ler 
elloruo aos viuos : & os feridos e- 
ríó logo leuados por ellas a cala 
de líãbel Madeira pêra ferem cu- 
rados. 

Rumecanpoftoq vioo eftrl- 
so que era feito nos feus,naô defi- 
iiiado negocio, por. que determi- 
naua de ou tomar d-aquella vez 
a fortaleza, ou perderle de todo: 
& afsi fazia chegar os capitães ao 
alTaltOjO que os mais delies faziaó 
com vergonha , por verem quaõ 
mal recebidos eraó do noílbs, em 
cima . Aqui fe dobrou i Crueza, 
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porque fe maix> todo o teOo no 
cometimento dosbaluartes,tomi- 
dô os Tíípcosdp teríjò dèRtime- 
can a coualgár ò baluarte SaõTho 
iiiè,i cuft» de tantas moncs , que 
era eípjiqto; Porque os fioflõs vó- 
do 4 fc em Deos,& nos,feus bra- 
dos cftaua o retnedio de luf (ãlu^ 
^aâ,como còraijaõ nó ceõ pedin- 
do fãuor & ajuda, & com os bra- 
tjas á defenfaõ,p'elejauaõ todos taó 
waleroíimeftte, que com fazerem 
canto,naó auia,quéna6 tiuelTe inr 
IKJa do companheiro que apar dé 
íi tinha,das grandes proezas qua 
Ibeviaobfar. . ■' 

Delia vez tfleiií a coulâ taó ar- 
iífeada,qué comera correr hã4 
voz pellafortaleza,que jaós Mou- 
ros eftauaó fefthorcs i»> baluarte 
Saó Thome. E chegando aos foi-' 
dados que vigiauaó ascalàs da bí- 
da do mar, largando tudo acodi.' 
raó a elle,entrando de refrelco cõ 
•quelle (iiror & ira , que a noua q 
euuiraó acendeo neíles : Ic taes 
coulãsfizeraó, que tomarão os q 
pelejauaõ no baluarte a ficar com 
mais folega: por que os imigos vé 
do o Ibcorro pararão alguns,& ou- 
tros fe lançarão dos muros abai- 
xo. Do baluarte do már naõceA 
fãua a artelbaria, q etn Toda viua 
oaó fazia fe naó carregar, Kdef- 
carregarnosimigoSjá eraó tátos,a! 
cAauaó uó apinhoados , q nenhú 
tiro fe erraua:& afei fizeraó nellesj 
em quanto durou o aíIâltOjmiiitd 
«rande eftrago. 
*'^ CAPI- 
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CAPITOLO VI. 

2)í comç os Mouros entrarão 
. fella banda da rocha. Ede 
vm valerão feito jBe hua 
molhe'rfe^ £ de como acodio 
o capitão, <í^ os lançou fora. 
E de como matarão lu^rcã. 
SSTANDO o 

• aflãlco nefte «liado, 
i luzarcao que anda- 
li uapella outra parte 

* da banda do már, 
nundando pelejar os léus , foi ro- 
deando peita banda da rocha,po't 
veifeauia por ali lugar por onde 
podeflè entrar na fortaleza , & lá 
junto do baluarte Sanâiago lên- 
tio tudo calad(>,& quieto,& pare- 
ceolhe que eflaua Tem guarda, co- 
mo dífeito afei era: por que os Ibl- 
dados que ali eftauaõ por aquel- 
las calas , tinhaó ido loccorrero 
baluarte,como ja diflêmos.E cha/> 
mando vm Ságiaco de cem Tuiu 
cos , lhe encomendou que íõbillè 
por húas cgfas que elUuaó enco- 
fiadas á igreija de Sanâiago, que 
tinhaó hiía varanda baixa , cm q 
logo aruoraraó algiías eícadas, 
porque íbbiraó alguns Turcos 
em muito lilencio. Chegando á 
varanda entrarão dentro: & vm 
ddles mais atreuido foi paliando. 
Si abrio húa porta q ya pêra húa 
camará, em queeliauahúamo- 
lhcrcalada,Turca de tu^aó , que 
ao cftrondo fc aleuantou, & dado 



com o Turco ficou toda trelpafla- 
da de medo. O Turco vendoa af- 
fi tomoua por vm braço, fc lhe 
dilfe: que naó ouuellê medo, cjuc 
ellealèguraua: que lõubelTe que 
a fonaleza era tomada , que lhe 
dcfiè algum dinheiro que cllc t 
lãluaria,& tomaria á liia conta. 

A pobre molher dádolhe Dcos 
fb[ças,& alento,Ihe diíre,quc cfpe- 
ralTe que ya dentro bulcarlho : & 
faindollè pêra fora abrio a peru 
damamanlb,& entrou em ufa 
de outra vifinha, íclhediflèque 
os Turcos ficauaõ cm fua cafa: 
ao que a outra começou a bradar 
alto chamando por noilã Senhc 
ra que lhe valclTc, a cujos gritos a< 
codio outra molher tamban viii- 
nha,aquenaó achamos nome: & 
lãbendo que eraó os Turcos en- 
trados lu cala da outra,remeteo a 
húa chuça , & como lioa raiuofa 
fayo pelía porta fora,& (bi demá- 
dar a cala em que elhuaõ: & che- 
gando á porta vio que vm Turco 
lançaua a cabeça fora , pêra ver o 
que ya na rua, A valerolá molher 
com vm animo varonil remeteo 
a elle dizendo : Ah perro que is 
minhas nuós ás de morrer:& com 
grande valor & esforço Ce posas 
chuçadas com o Turco , que fe- 
chou a porta, ficando ella de fora 
pêra os naó deixar lãir. 

As outras vizinhas foraó grita- 
do pcllas mas, & encontrando có 
o capitão lhe diireraó,que acodif- 
fe á fortaleza que era entrada pe!- 
la ban- 
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ia bamiâ da rocha. O capitão íèm 
íc coruar lhes diíle q íê callaflèm 
^ue cal naó era: & logo deípidío 
vm dos crés homens que com el- 
le yaó,pera c[ue (bíIè buícar algus 
íòldados, a alguns lugares que Sor 
ueílém menos ^reííàdos. E ao 
outro mandou que fõílê pellas 
iuas,& todos os que achaílè enca- 
núohaífe pêra aquella parte , aui- 
fandoos que lhes naó diílèí&mo 
pêra que: por que fe aquillo che- 
gaíTeas orelhas dos qucpelejauaó 
nos baluarces , deíèmparalos yaó, 
& perderíêya mdo . O capitão c6 
vm (b pagem quê lhe ficou , que 
^pre o acõpanhaua có o guiaõ 
de ChriAo , toi pêra a parce pêra 
onde as molherés o encaminha-* 
laò, &pello caminho íè lhe ajun- 
tarão dousíbldadoSyvm chamado 
André Bayaó, muy bô caualeiro, 
& ao outro naó íõubemos o no- 
me : de chegãdoáporca a onde os 
Turcos eílauaó, achou aqlla vale- 
roía molher^qualoucra Poncella 
de França) q icm mçdo algú dnha 
os Turcos encurralados na caía, 
tendolhe K>nnadaaporca, que de- 
ièndiacom tamanha ira de furor, 
que fez paímar a todos. 

O capitão vendo aquelle eípe<^ 
âaculo , ficou alegre & confiado, 
vendo como a te anamrezadnha 
em íêu fauor , pois aísi mudaua 
vm coração caó íôgeico a medo & 
a temor , em oucro caó determi- 
nado que íèm moíhas de receo e- 
ílauaoncrecida a morrer pella de^ 



fcníãó de íiia fortaleza. O capicaÓ 
chegando a-ella^ com palauras de 
muito louuor lhe pei^untou o â 
era? ao que lhe reít>ondeo,q Tur<« 
cos dentro naquella caía. O capi- 
tão parou bradando por hua pa-^ 
nella de poluora : aquella hora 
íãya dedécro de huadaqudlasca* 
íãs vm Abexim, que ficou diante 
de dom loaó Maicarenhas palma 
do: o capicaó védoo aísi o cçiinou 
por vm braço,& o arremeílpu por 
diãte dellc , dizédolheq foíTe tra- 
zer húa panelk de poluora , Òl ao 
paílàr por diante detle lhe deraó 
nua eípmgardada de cima de vm 
eirado da igreija, ondeja eílauaó 
a^jís TurcoSjQo q o Abexim cayo 
morto aos pés do capitaó,que quis 
Deos polo poríèu emparo , por q 
íè naó executaílè nelle a cruel eí^ 
pingardada,porq fora total per<« 
diçaó d*aquella fortaleza. 

Aquelle tempo ch^ou ymíbl» 
dado com hííapandla de poluo* 
ia , & tomandolha o capitão re* 
meteo com acafa a onde os Twv 
cos eílauaó, & dandolhe vm 
grande couce , deu com as portas 
dentro , & lançou a panela qu&* 
brandoílc em meyo dos Turcos, 
(que eraó mais de trinta os qeíla* 
uaó dentro) & acendédoílè a pol- 
uora da panella, & dado porelles 
os iòrazou . O capitão a pos a pa« 
neUa entrou a caía cuberto de nua 
rodela de aço , & htía íèrmoía 
eípada na maó, & com elle os três 
ou coatro íbldados que c6m cíle 

F eílauaó': 



ylnnois^ó. Liuro Segundo. 7)om loaõ de CaBro. 32 

pczar : Sc cocando a recolher o 
fez pêra 3 cidade, com tamanha 
malenconia & crifteza , que naó 
ou&uapcfroa algúa a lhe falar. 
Os noflos ficarão defiliuados , & 
bera canlàdos . Perderaólê nefte 
grande afiãlco ftte Portugueícs , 
ficando perto de trinta feridos . 
Dos Mouros morrerão mil dos 
principaes , & foraó mil Sc qui- 
nhentos feridos, de que depois 
acabarão muitos : Sc perderão 
a mór parte das fiias bandeiras, 
& a do feu Mafamede leuaraó 
toda rota & esfarrapada , que foi 
pêra elles hiía afronta muito 
grande. 

Dom loaó Mafcarenhas ven- 
dofTe delãprellãdo, Sc os imigos 
recolhidos, deu grandes louuo-' 
res a Deos noflb Senhor por taó 
grande vicona, mandando enter- 
rar os mortos, & curar os feridos 
com muito grande cuidado . Ao 
outro dia delpidio o capitão vm 
nauio com cartas pêra o Gouer^ 
nadordom loaõ de Callro,em 
q lhe daua conta de todos os íõ- 
ceflbs,por que logo Ibube da mor. 
te de luzarcan , Sc dos imigos 
que na batalha morrerão . E por- 
que Balliaó de Sá eflaua mui - 
CO mal de lua penu , o fez o 
capitão embarcar pêra íè ir cu- 
rar a Ba<^aim , a onde ao ou' 
cro dia que a fiifta partio che. 
eou arrazada d'agoa. Defem- 
barcou Balliaó de Sá , & dom le- 
lonymo de Menefcs capitão da 
Fi forta- 



recendo , & de todas as partes lê 
delcobriaó os imigos claramcte, 
varejandoos com a accclharia , Sc 
com a arcabuzaria,que ancre elles 
fazia bemde dano. 

Chegado o capicaó aos baluar- 
tes,& vendo o perigo & crueza da 
batalha, & as marauilhas que os 
noflbs faziaó , leuantou avozpe- 
raos animar dizendo. Ahftnha- 
res fidalgos, capitaens, &caualei- 
ros de Chrido , fazeiuos oje aca- 
bar de conhecer a eftes bárbaros, ■ 
porque naó queiraó prouac mais 
voflb ferro : fazei que efle dia do 
bemauenturado Ãpoftolo San- 
étiizo feja muito ditolõ & glo- 
tiolo á voffa na^aó : Aqui me 
tendes cora voíco por companhei- 
ro em voílbs trabalhos . Ah (c- 
nhores demos neftes imigos da fé 
de Chrifto,ac deitemolos fora : Sc 
querendo paflãr adiante o deciue- 
raó todos, naó lhe cólmcindo que 
lê pofeflè em lugar de perigo . E 
cobrando codos nouo animo , & 
rebentando de furor , remeterão 
aos imigos,& com morce de mui- 
tos, deraó com elles dos muros a 
baixo. 

No melmo tempo encaminhou 
Deos noflõ Senhorvm pilouro de 
vm caraello, Sc tomando a luzar- 
can de meyo a meyo o desfez em 
pedaços . Efta noua cotreo logo 
pellos feus que acodiraó ao lu- 
gar a onde eftaua feito pedaços 
peta o leuarem . Rumecan tanto 
^ue Q foube quilèra monet de 
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fortaleza o foi bufcar, & o leuoa 
pcrafíia cala a onde o mandou 
curar com todo o cuidado, & rcf- 
guardo : Sc o nauio partiologo 
pcra Goa. 



a onde ciperou os ponentcs que 
lhe encraraóem Abril; & dando á 
vela pêra Goa, tendo grandes cal- 
marias , no caminho gaftou todo 
aquellc tempo: & com muito tra- 
balho foi ferrar Goa velha^ onde 
o Gouemador mandou logo em- 

'D-alsuascouJas^uepaJfaraS t^T.Zf^ZtS.^^ 

emyoa.hdecomooyouer' anão. E depois domes de lufho 

tiaSr dom loaÒ de Qaílro chegarão as canas de dom loaó 

mandoufeufilhodomAluaro Maikrenhas , que eraó as que» 



CAPITVLO VII. 



deÇaflrodefocorro a "Diu. 
. £ dos ajfaltos que os os Mou- 
ros deraõ âquella /oria/es;a, 
de quefe recolherão desba- 
ratados, 

SEPOIS doGo.' 
i uemador delpedir 
S ícu filho dom Fer- 
J nando de Caftro fi- 
cou elperando por 
recado do q lhe (bcedera na via~ 
gem, mandando encomendar as 
coulãsde Diu a Deos por todos 
os Religiolõs , fintindo em eftre- 
mo tomalo efte fucceflb em tem- 
po que naó podia locorreraquel- 
tifortaleza em peflba -, & fendo 
entrada do més de lunho , che- 
gou á barra de Goa velha a nao 
Spirito lànâo , de que era capi- 
tão Diogo Rebello da conferua 
do Gouemador , que elle recea- 
ua folie perdida ■ que ( como diA 
lemos no capituto primeiro doli- 
uro primeiro} foi tomar Melinde, 



Vigairo leuou, & lê mandarão df 
Baçaim & Chaul por terra . E (ã- 
bendo por ellas o grande apeno 
em quéaquella fortaleza eftaua, 
fe foi logo por na ribeira dos na- 
uios, & fez logo lançar aomár 
) os que ellauaõ tnilhor negocia-^ 
dos : & mandou chamar leu fi- 
lho dom Aluaro de Caftro, a 
quem difle que fe fizeflè preftes 
pêra ir lõcorrer a fortaleza d-El- 
rey . Eftas nouas li elpalharaó 
logo por Goa a que acodiraó to- 
dos os fidalgos , & capitaens , a (c 
ollèrecerem pêra aquellc nego- 
cio , lendo o primeiro dom Fran- 
cifcodeMencfes,aqueo Gouer- 
nador aceitou os oÍKrecimentos, 
mandandolhe que fe preparalTc 
pêra o outro dia fe partir com al- 
guns nauios diante, em quanto dó 
Aluaro de Caftro fe fazia preftes, 
o que elle fez com muita diligen- 
cia, acodindolhe muitos folda- 
dos , & alguns fidalgos mancebos 
feus parentes , & amigos pêra o a- 
cópanharé : &emdous diasiêpós' 
no 
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110 mar com (ete nauios , de cujos 
capitães naó achamos os nomes. 
Aos vinte & íète de lulho (è fez á 
vela: & de íiia viagem adiante diu* 
remos rezaó. 

O Gouemador ficou negocian-* 
do o mais (ocorro com muita prei^ 
b: Sc três dias depois de dom Frã- 
ciíco de Meneies , foi fazer a vela 
ièu (iiho, que (àyo pella barra de 
Goa a velha,de(pedindoo cõ mui- 
tas ben^oens, elcreuendo por elle 
a dom Ioaó> Maícarenhas, & de 
nouo a dom Francifco de Mene- 
ies, ( (èm embargo de lho ja ter 
pedido) que ali me mandauadó 
Aluaro de Caílro (èu filho , pêra 
naó fazer mais que o que elles lhe 
mandaílêm, & aísi lhe deu a elle 
por regimento * Os capitaens dos 
nauios (que eraó dezanoue)foraõ^ 
dom íoige de Meneies , que de* 
pois (c chamou Baroche,dó Duar- 
te de Meneies filho do Conde da 
Peira,Luis de Mello de Mendo^ 
& lorgc de Mendoça ièu irmaó, 
dom António de Tayde, Garcia 
Rodríguez de Tauora, Lopo de 
Souíã, Nuno Pereira de Lacerda, 
Athanaiio Freire, Pêro de Tayde 
Infcnio,dom loaó de Tayde,BaU 
theíâr da Sylua, dom Duarte Dcu 
ça, António de Sá , Belchior Mo- 
niz, Lopo Vaz Coutinho, Fnuv- 
ciico Tauarez, &Franciico Gui^ 
Iherme. 

Partido dom Aluaro de Ca- 
ftro,íicou o Gouemador negocia- 
do vm caraudaó carregado de 



moní^oens, & mantimentos, pêra 
mandar a pos elle: & por ièr nauio 
muito pezado,& naõ poder remar, 
era muito arríicado naquelle té- 
po,&por tal naõ ouiãuade come- 
ter com elle a alguas peiibas que 
elle deièjaua , por que o naó que- 
ria entregar iènaó a húa de muita 
confian^por ièr couíà muito im- 
portante . £ praticando iilo com 
Manoel de Souíade Sepuhjeda,el- 
le lhe diilè, que lhe inculcaria vm 
fidalgo,que por debaixo do mar o 
leuafle a Diu , & que eièe era An- 
tónio Moniz Barreto. Andaua e- 
íle fidalgo agrauado do Gouema- 
dor por coulas leues , & naó fe of» 
fereceo pêra ir naquelles nauios, 
por naõ querer polir aoGouer- 
nador couía algúa , & andaua ne- 
gociando vm pêra iè partir : õc de 
codas luas couiãs dauacontaaMa 
noelde Souiâ de Sepulueda, de 
quem era muito amigo. O Gouer 
nador lhe diílè,que naõ iè atreuia. 
a cometer António Moniz Barre- 
to com aquelle negocio , que era 
vm fidalgo que andaua ieparado, 
6c asrauado delle : que íe elle o 
quiieilè acabar com elle , que foi* 
garia muito de elle ir no nauio, 
ainda que naõ foflèmais que a te 
o entregar a feu filho dom Alua- 
ro de Caibo. Manod de Soufa de- 
Sepulueda foi logo buicar Antó- 
nio Moniz Barreto, & lhe deu co- 
ta do que tuihapaflàdo cõ o Go* 
uemador,&lhe aconlèlhou que. 
logo iè foilè embarcar naquelle, 

F } nauio, 
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naulo, por que era o mayor íèr- 
uiço que poaia fizer a Elrey.An- 
tonio Moniz Barreto vedo aquilf 
lo,dií}ê qiie o faria . £ comando 
alguns amigos <pe tinha grangea- 
dos pêra irem com eÍle,íèfoi logo 
embarcar, fem íè ver com oGo- 
iiemador, porque eftauaja ona- 
mo em Goa velha : &c o Gouemar- 
dor íàbendo delle , o mandou lo- 
go fazer á vela pello Veador da 
fazenda: & foi íêguíndo lua jorna- 
da com tempo muy forte : & dei» 
le,& de dom Aliiaro de Caibro, a 
Teu tempo daremos rezaó, p(» 
guardarmos a ordem da hiííoria) 
& tornarmos as couíàs de Diu. 

Andaua Rumecan muy enuer-^ 
gonhado , &: muito mais o eftaua 
Elrey, (que todos os dias era aui- 
fado do q íè paíT^) de ver húa 
fortaleza toda arrazada , ócpofta 
por terra,& com taó pouca éc can- 
íàdagente^naõ fó íè defender a ta- 
manho exercito : mas ainda alcãi 
^rem os de dentro taó grandes 
vitorias, de teremlhe mortos dous 
taó gruides capitaeos , 6c mais de 
dous mU homens. £ tendo recado 
defte derradeiro íòceílò, mandou 
reprender a Rumecan , & a todos 
os mais capitaens,da fraqueza , 6c 
couardia que nelles auia : do que 
elles tomados , 6c afrontados de- 
terminarão de tneter todo o refto . 
do poder , 6c ou tomarem a forta- 
leza d'aquella feita: ou morrerem 
todos em cima de feus baluartes, 
&aisi íè lhes compriraõ (èus deíè- 



jos. Epera lhes ficar mais faeil a 
entrada da fortaleza,mandou Ru- 
jnecan fabricar defronte do ba-' 
luarte Sanâiago vm muito gran- 
de Bçíliaó,& taó alto,que iguala- 
ua com elle, pêra íè irem chegan- 
do , 6c pêra íicarem caualeiros ao 
baluarte,pera o fazerem deípejar. 
Dom loaò Maícarenhas vendo 
obra taó periudicial, determinou 
de a mandar desfazer , 6c o encar- 
regou a dom Ioaó,& a dom Pedro 
d' Almeida feu irmaô , dandolhes 
pêra iílb cem eícolhidos (bldados. 
£ aos coatro dias d'Agoíl;o ao 
coarto da modorra íàiraõ por híía 
bombardeira em muito íilencio, 
& com hua grande 6c reíòiuta de* 
terminação , foraó cometer o Be* 
íliaó : 6c dado de íupitò nos Mou- 
ros,qut nelle eftauaó bem deícui- 
dados d'aqué]le íôbrefalto , maca» 
xaó , & eípedaçaraó nelles bem as 
íuas vontades: porque muitc^ re- 
ceberão a morte,lèm darcfé delia, 
íè naó depois que íè vicaó íêpul- 
tados no inferno : 6c outros as fè- 
ndas,& íuas dorbs os deípercáraó. 
E como os tomarão de íòbrclâU 
tò , naó tratauaó de mais que de 
íàluar as vidas^ largando tudo, fi- 
cando os noílòs fenhores do Be- 
íliaó, que começarão a desfazer. 
Os que yaó fògindo deraó nouas 
no exercito do dano que recebe- 
rão, íèm íàberem dar rezaó do q 
era:porque naó íintiraómais auc 
cortaremnos,íem verem íè eraõ os 
noíTps cento,íè quinhentos . Ru- 
mecan 
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mecan ocodio.lpgo lá com todo o 
e3cerdco , poílo em armas , mas ja 
foi a tempo que os noílbs tinhaó 
deímanchado tudo : Ôc em íintilii 
do os imígos (è foraó recolhendo 
com muita ordem , & (ê meterão 
na fortaleza íèm íe perder algum, 
deixando mortos perto de trezen- 
tos dos imigos. 

Vendo Rumecan aauelle da^- 
no , mandou sdeuantar togo húas 
muito groflàs paredes defix>nte do 
baluarte Saó íoaó: 6c a. fegunda 
noite que íè começarão , lanhou o 
capitão por húa bombardeira ca- 
torze iòldados , que pêra iílò e(co« 
Iheo^que dímdo de íupito nos que 
vigiauaõ as. paredes, achandoos 
dormindo cortarão os que alcan* 
i^raõ, &OS mais aos eritos. dos q 
xnatauaò Coraó fogindo: ÔL ficais 
do tudo deípejado, derribarão as 
paredes com muitos íèruidoresq 
pêra iílb leuauaó . Â reuolta foi 
ouuida no arrayal , ôc acodio vn^ 
grande tropel de Turcos, 6c íèndo 
iintidos dosnoflõs,deixando mdo 
derribado íê foraò recolhendo a 
ieu íâluo. 

Afrontado Rumecan d*aquella 
ouíàdia, deu recado a todos os ca^ 
pitaens , que ao outro dia auia de 
dar vm geral aí{ãlto,pera o que íe 
prepararão. £em rompendo a kiz 
da manham , come<^araó a apare- 
cer os ímifios com uias bandeiras 
deíênrolaoas , leuando diante de 
codas outra noua,em que eílaua a 
égurade Mafamede , taó fea, âc 



disforme,que cauíàua medò,Ieua- 
ua os cabellosfque eraó muito có- 
pridos,& èípalhados)por cima do 
roílo,5c das coftas : 6c có efta me- 
donha viíãõ a que íe todos enco- 
mendarão ^ remeterão com a foiv 
^eza , tocando todos os feus in- 
ftrumentos , & dando tamanhos 
gritos,que. enfurdeciaóo mundo. 
Os dianteiros que eraô os Rumes 
6c Turcos,comcçara6 á íbbir pel- 
ias paredes derribadas dos baluar** 
tes Saó Thome, 6c Saó loaó, com 
húa muito confiada determina^ 
^aó,de morrerem todos ou os ga^ 
nharem , lançando .os de detrás 
grand es panellas de polQora,&: va^ 
rejando os altos dos baluartes c6 
íiia arcabuzaria pêra aftigentare 
os noíIbs,& os íèus que íiioiaõ te- 
rem li^ar de caualgar em cima. 

Nlas.os Portugueíès naó temé- 
do,& tendo em nada aquellas car-r 
i:^cas,efòerara6 os imigos com a 
mefina aeterminaçaó,de ou mor- 
rerem todos , ou de desbaratarem: 
de todo aquelles bárbaros: 6c naó 
tardarão mais em virarem os Tur 
cosde pernas a cima , q em quan- 
tt> os noílòs lhe naó alcançarão ; 
mas como lhe poderão chegarjo^ 
go lhes iiK^araó quáó caro lhes* 
auia de cuftar, quererem poros^ 
pés em. cima dos baluartes , págS" 
do muitos com a morte fua por- 
fia, 6c atreuimento : porque áísi- 
como cayaó dez,íbbiaó vínce, in<^ 
do á porfia todos a buícar leu àk-' 
no : 6c codauia como eraó muico^r 

F4 &vinhaQ 
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Sc vinhaó com aquelU baibara 
determinação, cometerão todos 
os baluartes muy denodadamête, 
fazendo todos os íèus capitaens 
& companheiros marauilnas nas 
armas . £ pofto que em todas as 
partes auiatrabalho,&ri(co: toda- 
uia o de Luis de Souíà , em que e* 
ílaua doin Fernando de Caftro, 
com os capitães de fuacõpanhia, 
efteue mais apertado que todos, 
por que carregarão ali os mais ef* 
colhidos do exercito , & também 
cilaua mais aberto, 6c damniRca^ 
do, que os outros : mas os valero- 
fos defeníbres delle íizeraõ tais 
couíàs , que íè naó pode imaginar 
de taó poucos brados poder íàir 
tamanho eíbago como íè via ao 
pê do baluarte no$inim)gos,a on- 
de eílauaó tantos eílirados, que 
pêra os outros chegarem , era for*- 
^do paílar por cima de corpos q 
eflauaó ainda palpitando , Sc re- 
uoluendoílè no feu íangue,com as 
anfías,dc afflíi^oens da morte. As 
vozes, os gritos, os bramidos, em 
todas as partes (por que em todas 
íè pelejaua ) era couía muito hor- 
rtoda de medonha . Os baluartes 
quaíi (è naó viaó, por que eílauaó 
cícondidos em nuués de fogo, 6c 
Bimo , das muitas panellas de poÍ- 
uora, & bombardadas que delies 
íàyaó,& que íbbre ellescayaó.De 
bua parte chamaqaó por noílà Se- 
nhora, 6c pello Apoítolo Sanâia- 
go : da outra pello falTo 6c enga* 

noiò Mafamede , coníbrangendo 



os capitaens Mouros aos íèus^a íò» 
birem, o que elles receauaó fazer, 
pellos muitos que viaó voltar fei- 
tos pedaços íbbre elles . Os capi- 
taensjíidalgos, 6c íòldados Porcu- 
;ueíès merecerão muito, por que 
izeraó tanto , que de cada vm fe 
poderão fazer muitos capitules : 
Por que eíle foi o dia em que fe 
elles mais aísinaláraó que todos: 
por pelejarem em meyo de cha- 
mas,& labaredas : por que em to- 
dos os baluartes era tanto o fogo^ 
que parecia que ardia o mundo. 
Os que andauaó veítídos decou* 
ro (de que muitos fe proueraõ pê- 
ra fua defeníãó) paílàraó be, mas 
os mais foraó qu einudos por mui 
tas partes , acodindo as tinas d*a- 
goa pêra matarem o fogo,que lhe 
andauá pellos veílidos , que erao 
de algodão , comando logo a íèus 
lugares : 6c cbmo que vinhaó de 
rcfreíco,aísi entrauaó funo&)S,que 
pareciaó lioens famintos. 

Do baluarte domar nunca cef^ 
íbu a bataria,deícarregando todas 
íuas cargas nos Mouros , que lhe 
ficauaó por húa ilharga deicuber- 
tos,em que íizeraõ taleífa-ago,que 
de naó poderem íbíxer tanto íc a- 
faílaraó, íicandolhes trezentos & 
mais mortos aos pés dos baluar^ 
tes,leuando dous mil feridos, 6c a- 
brazados.Dos Portugueíèsfoi cou 
íà milagroíà , que neíle temeroíò 
aílàlto naó pengou algum, poílo 
queouue muitos feridos ,.&:quei.- 
mados. O capitão em quanto du- 
rou 
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Touo aííàlcanaô deícaníbu : cor- 
rendo codos os baluartes muitas 
vezes,& os proueo de codas as cou- 
fas neceflaríaSjque tudo lhe era lo- 
go trazido por aquellas honradas 
&: ani moías molheres. 

Afaftados os imigos ^ mandou 
o apicaó repairar os baluartes , & 
curar os feridos cpm muita dili- 
gencia . E vendo o grande & im- 
po rtante repairo que era pêra o 
fogo, veftidos de couro, mandou 
defamur íèus apoièntos dos ricos 
& (èrmoíbs guadameas q tinha^ 
& os mandou cortar todos em 
veftidos , que rcpardo pellos que 
abrangerão. 

CAPITVLO VIIL 

De outras batarias que deraoà 
fortale^, S de como chegou a 
eíia o Vigairo que foi com re^ 
cado a (Joaul^ ^açaim, 8 
de vm grande ajfalto que os 
Af ouros derao . E dasgran* 
des fomes , ^ necefsidades q 
auia TMfortale^ . S de vm 
muito honrofo O* valerofo 
feito quefe^ éMCartim^Bo^ 
telho» 

% 

ASSADO cftc 
aflalto, de que Rt^ 
mecan ficou bem eJP 
candalizado , man- 
dou que íe profe- 
guiílè no entulho da caua, des do 



lÀuro Segundo» Dom loao de QiBro. 3 s 




baluarte Saó loaó , a te o de San- 
^ago , recebendo íèmpre grande 
dano da noíla arcelharia , que lhe 
derribou os caminhos por onde 
paí]àua6,onde fícauaó enterrados 
muic*s íeruidores. Vendo Rume- 
canaquelle dano mandou fabri-> 
car dous Beftiaens naquella parte 
de muito grodàs Ôc fortes taipas , 
cm que íè aílèftaraó dous hoens, 
a que íizeraó íèus repairos,& nun 
tas, & com elles baterão fortemé- 
te o baluarte Saó Thome, a te lhe 
cegarem vm camelo , c5 que lhes 
cinhaó feito grande dano : & com 
iílo lhes ficou tempo mais occa- 
íionado pêra entulharem a caua. 
Eíla obra tinhaó tomado á fua co- 
ta os laniíTaros , que neílè cerco 
mais íè auentajaraó de todos , Sc 
aísio pagauaó também maís,por- 
que ja eraõ mortos nos aílàltos 
perto de coatto centos. 

Ao outro dia depois diílopaí^ 
lar, chegou á fortaleza o padre Vi-* 
gairo,qu6como diífemosno capi- 
tulo terceiro deíle Uuro ícgundo, 
foi a Ba<^aim & Chaul a pedir 
íôcorro , que deu o recado aquela 
les capicaens, que logo deípidirao 
as cartas perao Gouemador,& co- 
meçarão a fazer preftes gente ôc 
nauios pêra mandarem dé íbcor-< 
ro,acodindo todos a Ba<^im,pera 
dali atraueílârem como lhes o té-^ 
po deífe jazigo . E vendo o Vigai- 
ro a muita gente que ali ficaua pê- 
ra íè .embarcar, quis leuar a Diu 
aquellas nouas . E poílb q crtcpór' 

era 
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era groflb^ embarcou no feu na- 
uio com noue íbldados, & íè me t 
teo no golfo, a onde deu em ma- 
res caó groílbs & cmzados,que os 
comiaó, vendoíTe muitas vezes a^* 
lagados,mas á for^a do trabalho^ 
& diligencia de todos chegarão a 
jpiu o dia que o camelo íè cegou, 
(como acima diíTemos.) Tanto q 
da fortaleza viraó entrar aquelle 
nauio , foi grande o aluoro^o em 
todos , por que a pos elle podiaõ 
vir outros : ôc ja naó fícauaó caó 
deícóíiados de (ocorro como efta* 
uaó. O Catur foi íbrgir á couraça 

Íjor onde entrou o Vigairo com os 
eus ibldados,que foraó recebidos 
todos nos brados do capitão , & 
mais fidalgos, com palauras de 
grande louuor . O Vigairo dií!è 
2, dom loaó Maícarenhas,que em 
Ba^aim íicauaó quinhentos ho~ 
mens,com nauios preftes Sc nego« 
ciados pêra partirem em lhes o ce- 
po dando lugar,& que naó tarda- 
riaó cinco dias. £í£is nouas fe tÇ» 
palharaó por todaafortaleza,que 
íbraó feftejadas com folias , dan- 
^s,& outras moíbras dè alegria : o 
que tudo foi ouuido no arrayal,a 
onde a fama lhes leuou logo as 
nouas de tudo , com que Rum&- 
can ficou muito trifte . E vendo q 
cada dia lhes podia vir lôcorro, 
determinou de concluir aqueUe 
negocio primeiro que elle che- 
gaflè. Pello que encomendou a 
léus capitaens que fe bateflêip to- 
das as eflancias , âc fe preparaíTem 



pêra darem o derradeiro aíTalto, 
em que eíperaua de arrematar a 
vitoria. 

Nefta conjunção chegou outro 
capitão chamado também Iuzar-> 
can,que Soltaó Mahamude mao^ 
daua em lugar do morto, que era 
tio d'e(loutro: pêra que ficaflc em 
feu lugar com íua gente. A bataria 
íè começou a dar^que durou todo 
aquelle dia,& parte da noite,& ao 
putro dia as três horas da tarde, 
q íairaó os Mouros dos íèus exér- 
citos com todo o poder , leuando 
diante (iias bandeiras deíênrola- 
das : Qç ao íbm de muitos & múy 
deíprdenados inílrumcncos,reme- 
teraó com a fortaleza , auendo q 
d'aquella feita a leuaríaõ nas 
maós . £ chegando os primeiros 
^ mais eícolhidos ao baluarte Sa6 
Thome que eílaua todo arrazado, 
come^aó a íubir por elle com 
grande, íbberba& arrogada. Luis 
de Souía , dom Fernando de Ca- 
ibro, com ícus capitaens , & dom 
Franciíco d* Almeida , que dom 
loaó Maícarenhas mandou aquel- 
le dia paílãr pêra aU: receberão os 
imigos como íèmpre,quebrando- 
Ihe Togo aquelle furor Ôc orgulho 
que leuauaó , lançando todos os q 
alcançarão das paredes abaixo, 
feitos em pedaços .. Mas como e< 
raó muitos , logo tomarão a en- 
cher os lugares,recrecendo a crue • 
za & íiiria da batalha por todas as 
partes, unto, que parecia que Ic 
desfazia o mundo em gritos òc 

brami- 
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qtte naó lhes eíUpaiMÓ íèiiaó<^ 
que oaQ podiaó úcitkç^^t* 

No baluane Saó íojiQ cmíbem 
ouue gr^de trabalho: porque kH 
cometido de luzaroQ com todo 
o feu poder^crabalhaodo pello ííh 
bircm: nias osíèus capttíieas com 
o^ fidalgos & caualek QS que os ^ 
companhauaõ , lho dmndera^ 
inuico bem , fazendo nos imigoi 
mfly grande eftrago. Bemlhepa* 
ceceo a luzarcan que oletiaíTelo* 
gonas maõs,por eftartodo raio, 
6c íêm emparo algum : ic porque 
ttíò tinha ainda e^cperimeocado 
o ferro Portuguez , qu( o <$for^o 
8í animo dos noí^ lhe áteraó 
parecer aquelle baluarte taó ht* 
ce como (e nunca fi^ra batido, ne 
<iíniiicado : porque fe jjoíèrao 
aquelles valeroíòs defeníores por 
muro , de. a meyas deUè uó im-* 
moueis, que aaõ ama bombarda^ 
das & eípingardadas , nem cha^ 
mas de fogo» rtem ainda a mefin^i 
morce, que O» ababflè , nem m&» 
iieflè do lugar em que iepunhaó, 
fazendo tanto dano nos imigos^ 
que ja canfauaó de mac4r neUes. 
r Na guarita de Ancçmio Paijaf 
nha , tambetp owic grande coct» 
kiÇíÁ âcbanlha:, ma$,em todo9 
m lugares qiM ^ imigos Dome- 
4aó , naõ achauaó outra cx)uiã 
■mais , que generosa de mones, âc 
de(èngano» de íiia comuntiadaj 
moArandoUses que quando jcuh 
daíTem que eftauao m^isr caoía* 
dos, emaó os auiaó de achar mais 

fones 



bramidos. O capitão acodk» logo 
ao baluarte Sao Thoiiie,qtie efta* 
ua mais arriicado^mãdandoo pfo« 
iierdepanellasdcpoluora, lan^ 
de fogo^draf ^ de todos os mais 
inflrumeniDS morucs,qtK tudo as 
honradas matronas leuauaó fobre 
£us cabeias: porque tamo que 
auia rebaK, logo acodiaócom o 
ièu eícoadraò ao trabalho , dando 
com iSSo muy grande aliuio aos 
bomes, que^íenaó occupauaó em 
mais que em menear as maós em 
dano dos imigos,porque tudo o q 
pediaó pêra aquelle effeico, acha- 
vaó logo ali pieftes,que as honríu 
das molberes ecaó as que pvouiaó, 
fq)artindo tudo porelles ,fem re- 
eco depiloun>s,nem (bgo^em que 
osbadttiiiRsíê desfàziaó: antes có 
muito aninio metidas antre os foi-* 
dados que pcldauaó,os animauaõ 
& e^naÓ , metendolhes nas 
maós as paneUas de poh]ora,dc al- 
flías cambem as arremeílàuaó íò> 
Me os imigos , que deíprezauaó 
ttxbs acpiejlas cou(às,âc iè metiaó 
pclla morte ícm reoeo de couía ai- 
gtb . Sobre o baluarte chooia fo* 
go : por que cíle dia quiTcraó os 
Mouros deípender coda fiia mo« 
nicaó: 6l o que m^s empeceo aos 
noílòs,foi teremo vento contra íi, 
que todo o fiimo, âe pó , do entu- 
ino,qae os imigos reuoluiaó com 
os pés,os cegaua a todos : m3& et> 
Its fechando os olhos, dc^KÍtan- 
do os dentes/errauaó có os Mou- 
cos denodadamcte, macãdp tãjC0S| 
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fbrtcs,& promptos, pcra lhes <Íe- 
fenderem a (ua fortaleza . £ aísí 
(por naô particularizarmos tantas 
miudezas) os tratarão em todas as 

Sanes taó mal,<)ue os fízeraõ afa- 
ar,com morte de mil 6c íciscen- 
tos , que íicaraò eítirados , ôc eipe- 
da(^aaos aos pés das eílancias , le- 
uando muito mayor copia de fe- 
ridos,& abrazados.Rumecan paí^ 
maua de ver aauelle eftrago feito 
por taó poucos ncMnens, & blasfe- 
maua contra o ièu Mafamede, 

f»or que cuidaua que lhe podia el"* 
e dar couía que naô foflèm da> 
iios,âc perdigão. 

Iuzarcan,(que efta foi a primei- 
ra Yez,que vio , Ôc e}q)erimentou 
'âs obras dos Portugueíès) ficou 
admirado: de bem entendeo que 
todoaquelle trabalho era em vaô, 
por que naó eraó aqudles os bo- 
rnes a que (è tomaua a íua forta- 
leza,por mais raza, & disbaratada 
q eítiueíiè : ôc aísi ficou dali com 
taõ grandes desconfianças, que 
quau corria com (êu cargo por de 
mais. 

Dos noflbá morrerão nefle a(^ 
íàlto três, ôc ficarão feridos trinta 
Sc cinco,mandando o capitão en- 
terrar vns,ôc curar outros: 6c refor- 
mar os baluartes o milhor que po- 
de , no qgaibu toda aqueila noi^ 
te , ícm dormirem todos, nem rc- 
pouíàrem. Ia nefte tempo eraõ 
mortos aísi na guerra , como de 
doenças , cento 6c cincoenta Por» 
ci^aeiès : 6c naó auia faós mais q 



duzentos 6c cincoenta,que o tem- 
po que lhes reílaua da peleja , ga- 
tbuaõ em repairar os muros , & 
emderribarem os edifícios da for- 
taleza,& caías dos ca(àdos,perare- 
pairo das roínas , 6c em desfazeré 
minas, 6c em outros muitos traba- 
lhos , em que aqueilas nutronas 
lhes eraõ companheiras , fem lhes 
ficar húa hora pêra repouíàrem. 
Mas o que mais os atormentaua, 
6c punha em cuidados , era a falta 
que auia ia de mantimentos,por q 
tinhaó cnegadoaeftado,queoal' 
queire de trigo que íè achaua, va- 
lia a três cruzados : & húa gralha 
íè a tomauaó , coatro , 6c cinco : 
(porque depois de faltarem as 
galinhas,íèdauaó eílas aos purga- 
dos , por que acodiaó muitas aos 
corpos mortos, 6c fobre os muros 
as matauaó á eípií^arda.) £ por 
cila maneira todas as mais coufas 
a te chegarem a eftado , que co* 
meraó,gatos,caês, 6c a^^ins legu- 
mes podres ,& danados , &:com 
iílo iuidauaó todos taó contentes, 
6c taó esfor^dos, como fè dueraó 
tudo de íòbejo. O capitão {upria a 
eílas Êdtas com tudo o que tinha, 
6c íè íè achaua por dinheiro , naó 
perdoaua a deípezas por remediar 
aqueilas neceísidades. - 

As moniçoens eraõ acabadas,â: 
naó auia mais poluora que a que 
íè fazia cada dia , que eraõ coatro 
arrobas , que deípendia o bazalii^ 
cocada vez que a draua: mas pou- 
pauaílè muiu por faltarem jjl pa< 

nelUs 
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nellâs pêra ella , que críf o princi* 
pai inítniméco com que fè dcfch*- 
aiaó : de maneira que naó ficaúaô 
jamais, que os brades, & as-af^ 
mas de maõs . O capicaõ próuiá 
a tudo com muita prudência ':& 
porque fakauaó as p^elias pêra 
a poiuora , inuentou duas telhas 
dos telhados juntas, hua com ok; 
tra , com os vaós pêra dentro , Sc 
breadas pellas ilhargas,& as bocas 
tapadas com betume , 6c cheasde 
poiuora por dentro com murroês 
atadaspello meyo delias , com as 
pontas aceGis, ficarão íèmindo: âc 
foi muito grande inuen<^aó, por-q 
leuauaó mais poiuora que as pa- 
nellas , Sc faziaó mor dano i^s 
imigos. Nefte eftado eftauaôas 
<:ou(ãs,que era o m^s miíèrauel q 
podia fer, fem os n(^ibs moftrarê, 
tiem auer nelles hua pequena tti- 
fteza, nem deíconíi^l9^antés ale-^ 
gccsyôc taó confiados, que lhes pa- 
recia que tinhaó a vitoria certa. - 
Dom loaó Maícarenhas an-* 
daua vm pouco malcnconizado ^ 
por que naó íãbia o que fe paílk* 
ia. na exercito , nem' tinha eípíás 
^ue o aisiíàíTem de couíà algúa. 
£ por <|t]e os do baluarte de fbf 
bre a barra lhe diílèraõ que al-> 
guas noites viaó chegar alguns 
Mouros a te a ponte da fortaleza, 
k que ali fe deíxauaó eílar fèm 
àbereiti. o pêra que , Sc que os 
uais que íempre vinhaó íeriaò 
ie oito a ce dez . Cerdíicándoílè 
['aquillo , determinou de ver fè 



podia colher algum dellc« pêra (è 
informar do que la« ya :'Sc enco^ 
mendou aquelle negocio a vm 
caualeiro da fíia obrigação , cha> 
mado Martim Botelho , homem 
de animo , Sc muito determina- 
do . Eíteeícolhendo dez compa^ 
nheiros no coarto da modorra, 
os lanharão pellas bombardeiras 
da couraça com íoeípadas Sc ro^ 
delas por irem mais leues, 4c to^ 
mando o caminho da ponte, de 
longo da agoa muito encuber-» 
tos , íè foraó lan^ nopoílo que 
os Mouros coftumauaô air demã-^ 
dar, que era na entrada da pontey 
Sc ali baqueados no chaó (e dei~' 
xaraóeâar. Naó >tardou -muito 
quenaó oaoiílèm rumor , & a pos' 
iflò enxergarão gente que íè vi-* 
úha cuegandoperaa ponte, que 
íèríaõ qnaíi dezoito peflòas. £ en- 
trando a ponte a onde os nioílo^ 
eftauaó agachados , á íòmbra dos^ 
parapeitosr que fazia de hua Sc da 
outrapáttc: Sc íèndo em meyo^ 
delles,.íè leoantaraó todos a la 
vua , âc deraò nelles taó de lupi« 
to, de Com tamanha preíla,que o& 
naó íetíraó fe naó nàs carnes que: 
os noflòs começarão a cortar ás 
íiias vontades , falando alto pêra; 
que os do baluarte ósouuiííèm, 
que efbuaó pêra iílò alerta , que 
em fétindoos oscomeiçaraó a fa-^ 
uorecer,có as trombecas:Os Moii. . 
ros ficarão taó íbbrefaltados cpie 
íè naó íbnberaó determinar^^^ to^ 
dauia ièntii^doílè cortar detiai 
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raõ das armas^ poíèraõfc cm de* 
feníaõ , trauandoíTe antre todo$ 
hua perigoíà batalha : mas os va« 
lentes f<3dados Portugucíès dcíc- 
jofos de ganharem honra 6c cre^ 
dico com o ièu capitão, apertarão 
tanto coni os Mouros , que os & 
zeraó voltar *. íòmente vm Noby 
de naçaõ (homem de opinião , èí 
grande caualeiro , que quis antes 
morçer que fugir) ficou na entra-* 
da da ponte fuílentando o pezo 
dos nollbsypelejando vm arrezoa.^ 
dó eípa^o com todos muito valeu 
roíàmente. Martim 3otelho ven. 
do o esforço d'aquelle Mouro ác* 
fejou de o auer as maõs , 6c poa-> 
doílè diante dos companheiros 
endireitou com elle pêra o ferir. 
O Koby tinha hua mea kn^ có 
que lhe atirou vm golpe , que lhe 
Martim Bocelho tomou na rode- 
la,& largatídolha no ferro cerrou 
com elle , 6í o liou : o Koby tam- 
bém o fez com elle caindo am- 
bos,3c tornandoílê logo aleuaaur 
ièm íè deíàíirem andarão traua^ 
dos vm erpa^o,& pofto que o No« 
by era memDrudo,grande,& mui- 
to forçoíò : Martim Botelho que 
nada lhe faluua d'aquellas par* 
tes,fechando os dentes o arcou, 6c 
leuantou nos ares, indoíè recolha» 
do com elle pêra a fortaleza,fofrc« 
do grande trabalho , por q o No-* 
by pemeaua,mordia,&arranhaua: 
os mais companheiros naó ouíà» 
uaõ de o aiudar,pello naó eílorua'^ 
ré,& afsi chegarão ápoita da for^ 



tateza , bradando pellos decima. 
la a efte tempo o Noby eílaua íe-» 
guro , por que todos eílauaóazi- 
dos nelle : Sc dandoíTe recado ao 
capitão , acodip com húa compa< 
nhia de íbldados, 6c mandou abrir 
vm pequeno poíHgo (que deixou 
de tapar pcra akúa nccefòidade) 
por onde os recomeo a todos den- 
tro .^ Martim Botelho lho cntrc^ 
gou. O Noby como /è vio dctro, 
deixouíè cair no chaõ fíngindoflè 
morto.O capitão entendendo que 
aquillo era manha,diflè a vmlol« 
dado que o picaflè com a ponta 
da eípada , o que elle fez de fei« 
^ó, que em a íèntindo íè leuan< 
tou com tanta preílà que deu ma* 
teria de riíb a todos . £ recolhen- 
doíTe pêra caía fez fó com a lú> 
joa perguntas ao Noby , 6c delle 
[oube tudo o que quis : afifirman- 
dolhc que Rumecan eílaua deí^ 
contente,^ defconfíado daquelle 
negocio, 6c que eraó já mortos no 
exercito quaíi cinco mil homens 
dos milhores delle : 6c que todos 
os mais eílauaó ali contra íba võ- 
tade. O capitão o mandou poc 
a bom recadojíicando deia- 
liuado do pejo que trar 
zia,de naó ter auiíb . 
do que paf^ 

I 
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CAPITVLOIX, capitaensdcíuacoxifcrua. A mi^ 

•na íc come<^ou a fazer por áquella 
parte que ficana íòbre a cauaj>or« 
.que. como diílêmos no camtulo 
nono do liuro décimo da quinca 
década, quando Manoel dcSou^ 
de Sepulueda alargou o íitib da 
fortaleza por áquellá pana^ cKd- 
goii com aquellebaluartcÁcauaj 
A vm grande pedalo delle' ficou 
iòbtó vm entulho , & oiráus fo- 
Jbre a rocha. lílo fabia Rumêcan, 
|>ello que mandou que Çt minaí& 
aparte de íbbrc o entulho j, côme- 
^aiKbflèaporasmaõs áobra c5 
•muitos ofíiciaes , o que íe fazia 
pòr debiuxo de ruas cubertas a te 
o pé do baluarte , íêm os nóílbs o 
íèntirem . £ pcra mor diísimula- 
^aõ,mandou Rnmecan que íè pi-^ 
•caílè o muro por. codas as partes, 
por que fe naô entendeílê a.mína. 
£ por que c^nbem íè naó preca** 
taíTem canto d'aquella parte,man- 
dou armar muitos caualos de 
madeira grofla , & os fez che- 
gar ao biuuarte Saó Thome , co- 
mo que décerminaua de com&- 
ter por elle a forcaleza : por que 
com o tento naqueOa machina, 
íè defcuidaflèm ao baluarte Sa5 

Ioaó« 

O capitão vedo a fabrica dos ca- 
ualos,receou os muito,&acodindo 
áquella parte , madou com muita 
preílà fazer vnsreuezes de vigas 
muito groílas nas ilhargas, do ba- 
luarte , que lan^uaõ muiço pe- 
m Diogo de Reynofo,& algús ra fora, peta dali deícobrirem 

Q% bem 



T)e como ^mecan mandou 
minar o baluarte SaÒfeao» 
S do ardil de que vfou de hua 
faJja effta pêra Jegurar os 
noffòs : c3^ de como arreben' 
tau o baluarte : ^ da morte 

• » « 

de dom Fernando de Qa^ro^ 
(^ de outros fidalgos , c> ca- 
ualeiros^r 

* 

OM oíòceílbpáí^ 
íàdo, 6c com tardar 
oíòcorro que Ru* 
mecan tinha man- 
dado pedir a £lrey, 
ficou taó deíconfíaao, que receo- 
íb de chegar cada dia a armada q 
íè (azia em Bacaim , âc que com 
íbã chegada lhe aconteceílè vm 
d e/âAre, mandou aleuantar aar- 
celharía das eílancias,& recolhela 
a cidade . Ifto foi logo íèntido dos 
noílbs , com o que mes dobrou o 
animo^entendendo as deiconfian- 
^as dos imigos , & ouueraõ o no- 
godo por acabado. Rumecan an» 
daua caiaque íè com íua honrapo* 
dera aleuantar o cerco , fempre o 
fizera^mas ja lhe conuinha ir com 
aquellc negocio ao cabo , ou pêra 
bem y ou pêra mal . £ chamando 
alguns oínciaes de minas, lhes en- 
carregou que minaífem o baluar- 
te Sãò Ioaò,pera onde íè tinha paf 
Izdo dom Fernando de Caíbo , 
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bem os imigos, donde os começa- 
rão a foftigar com iôma dç ar- 
cabuzaria, & com alguns fai- 
coens , com que lhe íizeraó bem 
de dano : naó deíiíHndo com tu- 
do os Mouros da obra, nem os 
noflbs de os eícandalizar . £ an- 
dando continuando na obra dá 
mina, chegou húa noite ao pé do 
muro hua peílba, ( que o Rume- 
can tinha múy bem enfayado ) & 
bradou pellos de cima, pêra qUe o 
recolheflem , que dnha muitas 
coufas que tratar com o capitão , 
que lhe importauaó muito . O car 
pitaó lhe mandou lançar hua ejp 
cada de corda, poi:onde íòbioa 
cima. Era efte homem vm merca* 
dor, Guzarate de na^, & por as 
grandes promeflàs queaRume^ 
can lhe fez , fe òi¥èreceo a ir com 
aquelle engano . Leuado ao capi- 
tão lhe diíle, que ellc vinha toca- 
do da maó de Deos, & queria íèr 
Chriílaó : & que elle o mouera a 
lhe vir dar aquelle auiíô, que (bu- 
beílè de certo , que os Magores 
eftavaõ ja em campo pêra torna*- 
rem íbbre o reino de Cambaya 
com muito groílò poder, & que 
Sokaó Mahamude eílaua por iA 
fo em grande confuíâò : èc que 
era chegado derefreíco a Diu vm 
grande capitão chamado Mojate- 
can, pcra recolher o campo todo, 
& o leuar , & que por iílo os dias 
paílàdos recolherão a arcelharia : 
•que aquellas couíàs eftauaó em 
fegredo , por naõ auer altcra^iõ ) 



mas que os capitaens tinhaó de- 
terminado de dar vm muito cruel 
aílàlto á fortaleza , primeiro que 
fepartiílêm d'aqUetk ilha,pór ve- 
rem íè a podiaõ tomar , Sc que ia 
íê preparauaó pêra elle • O capi- 
taó lhe diíTe , que lhe agardecia 
o auiíb , & eílimaua muito que- 
reríc fazer Chriftaõ , que ellc 
lhe prometia de lhe fazer hon- 
ras, &. mercês : Òc o mandou reco- 
lher, & ter a bom recado. Efe- 
;undo noflb juizo , efte ardil de- 
^a eípia , foi pêra os Portuguft- 
íês íè deícuidarem , & pêra o ca- 
pitão naõ puxar tanto pello fo- 
corro de Bac^aim que íè eíberaua 
cada dia, & pêra que eícreueíTe 
ao Gouernador que íè na5 abaíaf^ 
íè,por que tudo o que o Guzarate 
dinè era mintira : ainda que fó 
era verdade o que diíTc da vinda 
de Mojatecan , que o dia d*antes 
tinha chegado cie íbcorro com 
de2 mil homens. 

Algu aluoroço cauíãraõ nos da 
fortaleza as nouas cuidando íèré 
verdadeiras , porque ja deíèjauaó 
de íè acabarem íèus trabalhos,ain- 
da que foíFe a cuíla do grande aí^ 
íàlto que eíperauaõ . Os imigos 
yaó continuando na obra da mi- 
na íèm baterem a fortaleza, o que 
foi pcra os delia muito grande a- 
liuío, porque íicaraó tendo al- 
guns dias de folçgo. Andaua neílc 
tempo dom Fernando de Caftro 
doente de febres, & íàbendò óíc 
cípcraua por vm grande aíTalco j 

mandou 
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niandouíê leuarpera o baluane 
Saó Ioaó,{êm o capitão lho poder 
defender , por que deíèjaua de íè 
ttíõ bulir a te cobrar mais aknco. 
Os Mouros acabarão a obra 
da mina, & dia do Bemauêruiado 
nurcyr Saó Lourenc^ , que cae a 
dez <l*Agofto , na (br^ do meyo 
dia^parecera5 os ímigos comco* 
doo poder, fiias bandeiras deiíên;. 
loladas , tocando todos os inftru- 
mentos de guerra,com vm mítico 
& mal ordenado íòm ,& com taÒ 
grandes damores, vozes, Sc alari- 
dos,cpie parecia que ie ibuertia a» 

2ucíU iina : Com eila deíbrdena- 
a ccmíuíàó íè íbraó chegando á 
fortaleza com tantas carrancas , q 
podefaó cauíàr mí^ eípãtoíò me- 
<io, a. outros muitos mais,& mais 
folgados homens, 6c que naó eíti- 
ueraõcm fortaleza taó rota,& deí^ 
baracada , & taó mál prouida de 
tudo como aquellia eítaua . Mas 
eílès poucos que eraó eftauaó taó 
' animados & contentes , que em 
nada.dtimauaó aquéUas couíàs. 
O capitão acodio ao baluarte Saó 
Thomé pêra ver o campo, & pètíi 
daliprouerno quelhe pareceflè. 
Os ínDÓgos foraó r onecédo ao ba- 
Juane Saó loaó çom aaueUe tro- 
pel, confúíò , íem guardarem or* 
aeiTi de milicia , nem diílin^ao de 
bandeiías, Sc iníignias : mas tudo 
miBrtnàojSc haralhado,como bar 
baros que ecaó . £ chegando ao 
baluarte cometerão a íiibida, pel» 
<}udirada$^ achando primeiro 



no caminho muitos íinaes do que 
encima efperaua por elles , q eraó 
muitas das telhas de poluora que 
osobrazou,muitas bombardadas, 
de eí|>ingardadas , de que muitos 
cairaó e(pedacados.Os imi^os co» 
moaquella arremettida foi peca 
íègurar os do baluarte,porque de^ 
terminauaó de lhe dar (bgo, tor- 
narão a recuar pêra trás como que 
fogiaó. 

Dom loaó Maícarenhas que 
eíbua no baluarte Saó Thome, 
vendo aquelle tsrmo naó Ihepa- 
receo medo, mas logo entenoeo, 
que aqutllo era ardil pêra darem 
■wgo a algua mina: âcmandou di-« 
zer a dom Fernando de Caibro, q 
íê recolheílè com todos^& deixap- 
iè.o baluarte , pòr que entendia q 
. eíbua minado , &^e aquelle ^ 
faílar dos imigos era pêra lhe dar 
remfogo. . Com eíibe recado íè oo* 
jne^aiaa a í^ alguns: o quc^ 
-no porDiogo de Bieynolo , diíic 

'. Kaó t Deos' de^perraitir que 
|K>r mmlo algiim^comécaó Portur 
gueíès âaquèzá, &^quc íè diga n» 
muiidc^ue com temor da mòne 
laigacáóo li^ar que- íiiftenuuaó. 
Pode beai £a , íga iílo ardil peni 
cmdanaoKque querem dar togo 
a alg^as fliinas. peta nos-afaíbc^ 
mos,dc elles teicní luáar de entra- 
nm^ ganhar eílebauiarte, d que 
íèricaiifiLde íè perder 'cflafoixa- 
ieza. Por iíE> fenhores vede o que 
£9x0$ y naó defempareis eíle ba.- 

Gj luartç 



'J y- 



I 



.11'! 



Sexta Década, Da hiHoria da índia. 



luarcc que he^'Elrcy: & fc a ven- 
tura nos tem aqui guardado noP 
íb ám , naò queiramos mais dito- 
íà', nem mais honrofà morte , 6c 
afjRrmouos que o qfeíàir daqui 
o ey de pregoar , por fraco & co- 
uaide* 

Comeílas palauras fe detiue- 
•^aó todos , de tomarão algunsdos 
que íiê tinhaó ido. Os Mouros tã- 
to que fe afaílaraó deraó fogo as 
minas quearrebèntaraó com tao 
.grade eíltondo ,q parecia caírem 
osceos. O fumo que era eípeílò, 
,eScmo^Qc medònho,cobrío toda a 
-fortaleza de fei^aó, que ;(è na6 
•^viaó vns aosiòutros. Tòdosaquel* 
Jes que eftauaó no balmrce , na^ 
•quelle lugar qne cayá íòbre xca- 
jua, foraõ voando líeflos ares ,4c 
•ms cairão dentro ieitos pedaços, 
outros pêra foca ípbiie o arrayàl 
-dos imigos ainda yiúos,oucik)s 6>- 
•iaóabrazadiK âc feitx>s emicinza. 
^m (oldadofói cayr^fbitilno catib- 

Í>o com a (lia lan^a na maó, íèni^ 
argar, vitiDf &;íèm JííãÕ ^jqué foi 
logo eípeda^adodosim^os. I>op 
«que çftãiiaoipefte bdb^isd coube 
iTÚlhor íòdítc a) dom Diogo jde Sou 
£o^Maycúr^^e jyxxuidò (pòioiár cò 
a fori^a do i foet» - cjajtâ» dentro lia 
fortaleza oom.oík k^cçamasfiiaés 
por que veyof Mcíòotrrisgaafdò a te 
o chaó onqei ficou ^tàa.Xç&,õ^ 
gúa. Todosio&qàcelUiiiiaQnapan» 
te do báhiactb qn& líkiaiUi- feorea 
Yocha, òaif ao dentro náicaiíà ,ivns 
com pemas; quebradas f^ oinroé 



•cora bra^os,oacros com focinhoi, 
&. outros com outros membros, 
jnas e^paraó alguns ; Monmó 
aeâa deiàuencura , quaíi ^cíTcna 
.peâbas das piincipaes da fortalc- 
<zay& os de nome Ibraò: docniin. 
:nando de Gaiib:o,em idade àtk 
r^noue aunos , mancebo em aut 
.o mundo tinha podos os otk» , 
.pellasgrandes eíperanças mtò^i 
4laua : mas parece que a forauu 
.inuejoâ do que prometia, Olé- 
(SOU que ac^aflè com tzl geaen 
•de tnorte , pêra mayor magoidi) 
.^Iho pay ^ Morrerão mais dom 
loaó d'Alraieida, Gil Coutinho, 
iRiiy de Sòuíà , Dic^o de. iJát» 
íp,Luís de MeUoj Aluara Fcneica, 
-Triílaõ de Sá,<S(oucrofi.£íciparaó 
<treze peíToas^ três naonsoó dar 
ii a dous dias^ os mais viueraó, k 
4titrc cftes ibi-dom Pjrdro d-Al- 
•iheida^ quei íiíou taó abrozado, 
TqOe muito^cdif^g feiíaói^Hancoii 
<diacama« _ : ■- . . , . ..; 
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CAPITVLO X. 



jD^ como os (^ATqtfjros. cofnete- 

.' ! r^Õo hlfmte &fÕ-^foao , & 
do0mdetfvalw€úmj^ctíi' 

"^'to homênm defenderão^ & 

^ /deótítmèòtíras. 



X l v^» . • 1 -' 




f.E N D £), OS Mou- 

•íTOs fartrftjn^ ^^' 
^ , Ai»i>alifirte to- 
do arrazado^enictc- 

laõ a íílle com gwfl" 
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«3 es gritas , & aliridas , pêra o ga- 
n harém , mis àcharaó nas loinas 
cinco homens que íêlliesaprcfcn- 
caraó com muico grande «sfbr^, 
4^ue acodiraó áquella partCj porq 
>ç Aaua fó , .& a (ufend eraó íõs co- 
lao (è foraó qoinlxntos : efles fa- 
raó António Pa^anha,Bento Bar- 
bofa , Bcrtolameu Correa^MeArle 
4oaó,que naquellecempo naó quis 
eftaremcara: ScAo quinto naoir 
chamos o nome em parte algúal, 
.Ic naó em leronymo Corte Real, 
nefte cerco que fez em verlb , que 
Jiz que era. Badiaóxle Sá, (cm aa- 
jclarai , (è era o filho de loaó Ro- 
^riguez de Sá/e oucr«:por que pç 
lí la áqiieUe,temola deixado em 
JBa^aimjjcutandoflê d^ fíia pcnu, 
a onde fc foi poio inuódár o capi^ 
taó,nurii>catiir em quamandoo-â 
icgundatécadoa Ba^aim a pedi); 
fecorroao capicaó,'&«}m canais 
pêra o Gouemador , em qué.lhe 
daua cotitade mdoiA.qile 2té em- 
taó era atomeeidò , cònio iSúíár- 
to noiiltirjdA cáphola Texto doife^ 
gundoiinfC) 1 E cm tbd!a a Indía 
naó acidamos homem idetbtépò 
que nosilòukcQè drarbfla duuidá, 
baila qualquer que fcja. 0$iiiii>- 
gos(coiiK»<yamos dizendo) enttáf- 
do pormeyo d'aqueUxs nuueifsdc 
fumo,aiidando acharem a^enciát 
dafranca,&qued'aqaellafóta:gít- 
chafTem a foitaleza^eraó com à'- 
quellesciíiDO Heitorés, que Ihà de 
íenderaó com tanto valor &ani' 
nio,fazendo tacs coufas , que paf- 



jnaraó osimigos,&'qacnaD elpé- 
•cificacooi, .por qu< n<ó< liemos pa- 
.lautas. i>aflaiues paá 1» engriA- 
^Itcef. ■ . ■ ; ^ -T - ■ •■) 

' Aquipodcraraosconvimiicati- 
'Zaó dizéryo que Lutio floro das 
-Romifios, engrandecendo fuas^ 
. bras , q íe íe luó achaiáó efoicas 
:em Annats,que iêpcdcttóter pòr 
&biiloiãs:& nos dizemos deftts 
,cmco cauaÍ£iros,(À'dâ<todos òs 
mais que ijfrfle çeioo'. itP âdiafaê) 
que icnaáxiuucraàíiiida'ivitías ti- 
las teAeinunhas dt fawigifatídé- 
,zas: &:ic liaóeQiaetçió' ainda táo 
.frelcas ax Meinoria dê <«Ddos <os 
'liomens,as h(^\axejm titfitc, Sc 
00 outro cerco &7£iiêi-ee Pórtif- 
gaelcs,qaé'n(>$ naó itníseranios ia 
ieicreucias: ainda que^naó&TémãS 
4naii,qacicontar fos ^tâspuroá, 
& fen> ornamento de ^lauríU, 
pòrqHeellesmefinwfeíó fendi» 
olouuor de quem es'<sl>roU i í 
aind»p»diiaiâs-dí2e)^4nais^;'(jqè 
aqucUevil^ ' Rortiaiiés; viéraSji 
&t cdébndot n«M^O:íftaiá pè& 
la daèjaeitciafa (iàúAÚtt déièus 
£icíliterea<,que'p0i<}6t!g«itde2a> 
poiíftaeSknantífi^i^iêiS çéS- 
ttá>baúfi^i,£âil<ig«rt», ^aitioS 
«í .<!iutrbs>iiailibA«httW"diíhtiM. 
oovnroínadõres d<y MBQáò^.Scd^- 
fcuidôíií Jdê tód<íi*'ésfe^(>,'(SÉ;TÍSl 
b» àtViSi'e6my <jÍ zSiói •eftléí 
noflbs-tíSrtUgiKítei ■<^J'&itó5 

nao íáb«.»fl«i-fB á-íftârji^iAifftfi 
feusi^aniraes^éaufói^iií^iícWtini) 
tos em efquccimento. 

G4 Ecor: 
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£ tomando a noflía hiíloría* 
Andando a- cotiià craiuda com 
taó defigual parado como era o 
de treze mil nomens , ( que tan- 
tos cometerão o balaarte) contra 
cinco fòs, diegou o capitão com 
quinze companheiros , com o ani- 
mo taó íè^ro , & inteiro , como 
íè naõ vira tudo taó arriícado, & 
em tamanho periso : 6c pondoílè 
na defeníàõ ào baAiaite,animãdo, 
. & esforçando os íèus , fèz tantas 
.€ouíàs,que pafinauaó os imigos, q 
. tr^balhauaó tudo o que podiaó 
porconçluicemiaquelle negocio, 
,andando afrontados de íèaefei> 
;4erê decamanhò poder taó pou- 
jcos homions ^ & mais em vm ba-* 
iuaite taõ arrazado,âC'deicid)erto: 
& aísi pd.ejauaó como homens q 
naó temiaQ a.morte , que muitos 
jrecebiaõ dás mãos deííes poucos. 
A crueza eira grande,os' gncos,ala^ 
fâdos,e(hp9dos, & barbara voza-» 
xia dos Tur-posi & Motiros; era cu* 
/do de Fej^p qjie caufiuift medo. 
Eíleue aqui acou£i pormúitas ye» 
zes taó ^(çada ^i}ii^j»6ftda mo* 
mentp:c|nh^,0$ das omútShsit, 
cias rebace^^e a>forcaÍess%eca en- 
trada . O e^oaçilE^õ femibino de- 
.fen^tarandoas caías ^ S^Sonõ ao 
baluarte pqra nelle m^rrefem^em 
compaiihia^'<tqueUe5 ' jcsfor^ádos 
defenror<», & dos charps .líoniòr-À 
ces que al^íiasali cinhaó,' leuahdo 
ibbre íiias cabeais poluora^pédraS) 
^ouQr^couâspôsk ofFeaderem 



aos imigos, metendoflè no mevo 
dos que pelejauaó com aninios 
varonis : esfoiíçando , & animado 
aos que pelejauaó. 

A boa líàbel Femandez com 
hua chuça nas maós, (è meteo 
nomeyo d'aquelle confli<5io , di- 
zendo : Ah filhos, pelejemos pel- 
la fé de Chriílo , & moilremos a 
eftes imigos delia, que temos 
Dtos por nos que nos fauorece. 
£ como andaua peUa fortaleza 
híía voz que o baluarte era per. 
dido , deícmpararaó alguns capi. 
taens as eftancias , & foraólhe a* 
-eodir : ôe. ao meímo tempo cheu 
•gou o Padre Vigairo com vm cra- 
cifixo leuancado em hua hailea, 
& entrou pello baluarte coma^ 
^uella diuina bandeira de noíTa 
xedenmçaó aruorada : âcpondof- 
íe no meyo de todos leuancou a 
voz dizendo : 

Ah caualeiros de Chríílo, aqui 
«nides a figuca de voflò Deos que 
vos naó á de deíèmparar,aquio 
vereis com as maós 6c pés craua- 
jdos, 6c lado aberto detramando 
ièuprecioíiÊimo 'íàngue porvoP 
jR>re%ace: derrámay vos cambem 
vbuo agora pello reígacar a elle^ 
porque naó vi ter a poder de 
ièus imigos.. Pelejai valeroíõs 
Pottugueíès, & defendey voflb 
^eos, que elleeílá com voíco ne- 
ftes trabalhos ^ pêra vos ajudara 
defender . Aqui o tendes , ponde 
os olhos 6c o coração nelle , por- 
que 
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que delle vos a <le vir o e^or^o 
contra voflbs inimigos , £ aísí íç 
apreíèntou diante no mor perigo. 
Os que eílaiiaó aceíòs na batalha, 
ouuindoavoz, leuantando os o- 
lhos , que viraó p crucifixo amo? 
iado,bradando por miíèricordia, 
remeterão com os imigoscomo 
lioens brauos , & lan^andoílè no 
meyo delles fízeraó taó grande 
eftrago,que foi eípanto. 

O capitão náó íê deícuidou de 
fua obrigado , porque vendo o 
baluarte com gente baJftante pêra 
fua defeníàõ , 6c que os imigos ja 
come^uaó a traçar, íayoíe del- 
le^Sc mandou ajuntar todos os of- 
fidaes^ eícrauos : & ordenou lo- 
go pclla banda de dentro daquel* 
lebaluitte , hua tàuito forte tran^ 
queira de pedra âc terra, que toda 
foi acarretada as cabe^ d'aquel« 
Ias honradas molheres , podo que 
das mefmas roinasdo baluarte a- 
charaó á maó a mór parte: & aísi 
vnstrabalhauaó , & outros peleja* 
uaõ,(uftentandoopezo da bata- 
lKa,que durou a te íe por o íbl, & 
o mundo fe encher de treuas,que 
os imigos íê afaílaraó com perda 
de trezentos,a fora oito centos fe- 
ridos 6c queimados . Dos noflòs 
morrerão alguns , & dos cinco a 
ue podemos dar o íobre nome 
e Manlios Capitolmos ,morreo 
fó meftre loaó, que foi perda gc^ 
ral, aísi por íèu oíHdo , como por 
feu esforço , charídade , & outras 
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patfes de homem muito honra* 
do. pelejou e^t dia de fei^ó, que 
lhe ^ueraq.^os inueja, &: de- 
pois que o ça^\t3úó ch^ou de íò- 
corro,nunca íe quis íàir do íçu lur> 
gar, com ter muitas ferí4as,traba- 
Jhando todps pello pouparem > 6c 
l^ísi acabou ^aílâlhado. 
■ líàbel Madeira íua mol her,qu< 
andaua na obra da tranqueira 
xx>mas mais Companheiras , em 
lhe dando a trifte noua > correo 
áquella parte com muitas que a 
íègutraõ, Sc achando o amado 
coníbrte eípeda^do,o aleuantou 
nos brados ajudada de íiias ami- 
gas,& o leuou pêra íua caíà,a on- 
de o chorou com muita honra , 
enterrandoo logo com grande 
dór & triíleza de todos. Eacaba-- 
do o íiinebre auto tomou muito 
íègura, 6c com grande coração a 
obra da tranqueira que durou to- 
da a noite , que íê acabou muito 
larga 6c forte , com o que aquella 
parte ficou roúy íègura. 

Tanto que anunheceo foi o 
capitão recolher os mortos, 6c an- 
tre elles acharão o beih' letrado 
mancebo dom Fernando de Ca^ 
Aro ( que aísi lhe podemos cha- 
mar) pois morreo de fei^ó , que 
maisíè lhe pode ter inueja que 
magoa, acharaólhe a cabeça toda 
pizada . O capitão com todos os 
fidalgos o leuaraó á igreija, 6c to^ 
dos os mais,a onde foraõ enterra- 
dos juntos , tirando dom Fernan^ 

do,que 
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dó , que o puferaó feparado dos 
outros . Muitos dias duiou o roim 
cheiro dos corpos mortos. Equei* 
mados que ficarão enterrados nas 
loinas do baluarte,o que deu a to- 
dos muito grande trabalho. Com 
jfto ficou a fortaleza em tal efta- 
do , que amaó que fè naó poderia 
defender, afsi por rota , como por 
falta de tudo. 

E praticando dom loaôMat 
carcnnascom os capitaens íbbre 



o que foiaó , por que (ê lhes aca- 
bauaó as moni^oens, ouue alguns 
de parecer , que tanto que de to 
do li acabaflèm , que fe encrauaí 
fe a artelharia , & que faiflêm to- 
dos a os imigos, & morreflèm 
pelejando com eíles em campo, 
& afsi pareceo a todos bem.' 
Com efta refoluta determi- 
nação íè foraó reme- 
deando o miUiot 
que poderão. 



Fim do Segundo Uuro. 
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CAPITVLO I. 

í)o que aconteceo na viagem 
a dom (tAluaro de (ji/lroa te 
Chaul. £ de como a^íntomo 
Moni^arreto , 6^ Garcia 
V^rigue^de Tauora chega- 
rão a T>iu : (^ do quefes^ 
^^wnecan, 

ARE CE rczaõ 
que continuemos có 
dom Frandíco de 
Meneies, 6c com dó 
Aluaro de Caftro, 
que tío capitolo 7. do 2. liuro dei- 
xamos partidos de Goa,que foraò 
íèguindo íua viagem comtaògrã 
des tempeílades , que cada diaíê 
viaõ alagados de perdidos : por q 
o vento era traueuàõ, ôc os mares 
taõ aleuantados que íòbiaõ ás nu-> 
uens,& pêra lhes porem as popas j 
auíaó de arribar pcra a terra^a on- 
de ficauao arriícados a varar . E 
cncomendaadoflè a Deos , foraò 
rompendo por todas aquellas te« 
peílades , que alem de vento rijo, 
& mares groílbs, auia taó grandes 
chuueiros,& íàrra^oens, que quaíi 
naò diflêren^auaò o dia da ;noite. 
Alguns nauios por de todo fe ve- 



tem pçrdidos fbraó arribando 4 
(erra, ôc tomarão algúas encçadas 
Sc rios, os mais foraó íua derrota» 
Dom Frãncilco de Menefes q era 
partido diante , chegou a Ba^aim 
alagado,& deíàpareUiado, a onde 
íèu irmaó dom leronymo de Me- 
neies o reformou , & negociou, õc 
logo fe meteo no golfo pêra atra- 
ueílàr aDiu,mas achouo taó feroz 
& tempeftuoíò , que lhe foi for^- 
do tomar a arribar a Baçaim , a 
onde chegou aU^ado . Ali íè dei» 
xou ficar pêra eíperar outra con- 
junção : mas vendo que o tempo 
naó ceílaua,& que a fortaleza po- 
dia eftar em muito trabalho , t^r** 
noufe a embarcar, õc cometeo oU' 
tra vez o golfo , que achou como 
de primiro : ôc querendo forcar o 
nauio,iè deíàparelhou de todo, Sc 
tomou a voltar pêra Ba<^aim,com 
tudo ialijado ao mar. 
. Ao outro dia ch^ou dom A1-» 
uaro de Caibro com ^ mor parte 
dos nauios taó deíbxx^os , dos 
mares Sc vent(^ , que lhe foi for-^ 
^ado reformalos,no que (è deteue 
tresdias,&nelles chegou António 
Moniz Barreto no carauelaó das 
moniçoens , que naó paílbu me- 
nor trabalho que todos elles : & 
ibrgindo na barra o entr^ou a 

dom 
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áom Aluaro de Caftro , por que 
decerminaua paílàr a Diu em ai' 
fium nauio pequeno > períi o ^ue 
le foi a terra fazer preítcs . Eftàn- 
do aqui reformandoíTe , creceo d 
tetnpo de cal maneira , que eíleue 
o carauekó quaíi perdido . E por- 
que era a mais importante couGi 
que ya de íbcorro , acodio dom 
Aluaro de Caftro com alguns ca- 
pitaens & nauios pêra lhe valeré. 
António Moniz Barreto acodin- 
do áprayaachou húa galuetade 
vm mercador preftes , & eíquipa- 
da de marinheiros, &c embarcan- 
do (Te nella foi acodir ao caraúe- 
laõ que eftaua em perigo , & ne* 
nhum nauio dos outros lhe podia 
chegar com vmto & mares : mas 
António Moniz Barreto forçado 
a galueta que era leue , & andaua 
na oabugem da agoa, ceue tal ve- 
tura,que chegou ao caraueiaó,& o 
íbcorreo , & fazendolhe dar tra- 
quete o meceo pêra dentro . £ ve- 
do que a galueta íò&eo tamanhos 
maresjdecerminou de paílàr nelU 
a Diu,& afretou a feu dono á íúa 
vontade, & íè negociou pêra ao 
outro dia íè partir em tanto íe-* 
gredo,que naõ deu conta a peílba 
álgua : por que coatro ou cinco 
companheiros que determinaua 
de leuar , em caía os tinha , & ao 
anbarcar os leuaria comíigo co- 
mo fez ao outro dia . E citando 
na praya chegou Garcia Rodri- 
;uezde Tauora, flc vendoo em- 
>aicar lhe pedio o quifeííe leuar 



coraíigo, do que Ant9nio Moniz 
Barreto íè eícuíbu, com lhe dizer, 
que cUe era vm fidalgo caó hon^ 
rado que íè chegaílè a Diu , auiaò ■ 
todos de djzer que . a galueta era 
fua,&; que elle naquella honra nao 
queria companheiro. Garcia Ro- 
driguez de Tauora lhe diíTe , que 
elle naõ íè queria embarcar fenaô 
por íèu íbldado , & que aísi o di- 
ria,&: lhe daria ainda diilb vm a(^ 
íttiado cada vez que lho pediílê. 
Com ifto lhe naõ pode António 
Moniz Barreto negar a embarca- 
ção, metendoílè riella,que naólc- 
uaua outra couía mais que auila, 
que he arroz torrado,lannas,&; co- 
cos pêra mantimento, & pêra be- 
berem:porque nenhúaoutra agoa 
nem couía de comer íè podia ar- 
rifcar,nem guardar. ' 

Elliandoja embarcados chegou 
á praya Luys de Mello de Mcn- 
doça , primo de António Moniz 
Barreto pêra íè embarcar com el- 
le: & vendo como a galueta yape- 
jada , lhe pedio que íè paííaííe a 
Diu , lha tornaílè logo a mandar 
pêra íè elle ir nella,& elle lho pro* 
meteo. 

IndoíTe ja' deíamarrando che- 
gou á bordada praya vm Tolda- 
do chamado Miguel Damíde(q 
depois viueo muitos annos em 
Lixboa,& Elrey fe íèmio delle) q 
era da obrigação de António Mo- 
niz Barreto : efte íòube áquella 
hora que fe partia, & bradado por 
elle lhe diíTe ,pois que he iíTo fe- 

nhor, 
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mim. AraoDio Mónis Barreto 
Ihefelpondoa', que agalueueri 
peqtieni peta; «lie. (E éra ver- 
dade, porque Miguel xtArnide 
era caó agigantado , ^ue. trazia 
r»a cinta vm montante por e(pada 
ordinária. ) E vendo elle que o 
naó queria reeolher,toma a e/pin- 
garda na boca,& lançoufe ao már 
ú galueta que.ya com o cabo foi- 
ço António Moniz Barreto , ven- 
^o aquella honrofã porfia , ainda 
<}ue.ya de lai^o ja , & juncameçh 
te fu.a determinarão, voltou a el- 
le & o recolheo.E íãindo pella bar 
ra fora deu á vela , Sc começou a~ 
trauenaT,&aengolfarft.E entran- 
do naqucUe brauo & empolado 
golfo, deraónaquelles marouços 
ijueoscomiaó. A galueta como 
era pequena & leue,faziaó os ma- 
res delia o que queriaó. E entran- 
doa por todas as partes, &quali 
cobrindoa,ella fordio fempre por 
diante, ôc foi paUãndo & furando 
aquellas medonhas & temerolãs 
ondas.Ncfte rilco & trabalho paf- 
íaraó todo aquelle dia,& parte do 
outro,íèm dormiré né repoulãrem 
toda a noite,&; ao fegundo á tarde 
foraó auer vifta da terra ja perto 
da fortaleza,q foraó demádar,che 
gado ja de noite. António Moniz 
Barreto yareceolb, que tiueífe a- 
acontccido algum defaftre á for- 
taleza : Sc indo entrando a barra, 
dilTc que ninguém falaífe a te ve- 
rem fe da fortaleza chamauaó por 



dado muito de fua obrigação, qi 
fofle de prca,& que at) forgir efl 
uelTe preftes, & fizédolhe elle vi 
certo final (que lhe deu) cortai 
ocabo,&mandaíre afaíkr aga 
uetapera fora. Indo jadentro, fc 
raó (orgir junto do caís , feni fala 
rem,nemde cima os verem pi 
íêr efcurp : & afii eftiúeiaó em íi 
lencio pêra verem fe ouuiaó ajgij 
couíâ,(ScftnriraófaUr os Moaro 

3ue eflauaó nas eftanciasi entra 
a da ponte,& virem alguns che 
gado pêra a praya, por que ja viai 
a galueta. António Moniz Barre 
tò auendo que era tudo perdido 
bradou ao loldado que eftaua d( 

f)roa , que cortalTc o cabo : mas < 
bIdado,por que lho elle tinha di 
to em fegredo,& que lhe faria pe 
ra iílb final,vendo que lho dizia a 
to,auendoo por opinião lhe refpc 
deo,que o foflè elle cortar. 

Outros contaó ifto d'outra ma- 
neira: & dizem que tinha Anta 
nio Moniz Barreto poíto aqucl. 
lefoldadonaproa,por ftrhomí 
de recado,& q prefentes todos lhe 
diflera que fe fintiílè Mouros cor- 
taílè o çabo,& que o foldado bem 
os fintira, mas que naó bohra,pel- 
lo que António Moniz Barreto q 
eílaua perto,lhe diire,que corulfe 
o cabo muito paflb íèm o ouuir ai- 
guem,& que o loldado virado pe- 
ia elle quafi agaftado, lhe dilTe, q 
o cortariè elle, & deixando a proa 
fe recolhera pêra dentro, dando- 
H lhe 
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Ihç a dcfconfian^a de poderem ai- 
gúa hora dizer , que elle conara o 
cabo de medo . E eftando nifto 
foraõ íinddos do baluarte de ío* 
bre a barra , Sc bradando as vigias 
perguntarão o que era ? Ouuindo 
António Moniz Barreto falar Poi 
tugueícs,fefoi chegando á coura- 
ca,& íe deu a conhecer. 

Alguns dizem que ao pergun- 
tar de cima, refpondera vra hou 
mem de proa , que vinha ali Gar- 
cia Rodriguez de Tauora, por 
que era elle de (ua^obriga^aõ : do 
q enfadado António Moniz Bar- 
reto eftiuera pêra o arrepelar,bra- 
dando entaó alto, fou António 
Moniz Barreto . E dando recado 
aò capitão acodio com grande alr 
uoroco á couraça , mandando a- 
bfir niía bombardeira por onde 
os recolheo dentro, leuandoos nos 
bra<^os corii grande prazer & al- 
uoro(^o de todos : porque ali aco- 
diraõ todos os fidalgos 6c caualei- 
ros,a os receber . Dom loaó Maf« 
carenhas pergutou á orelha a An» 
tonio Moniz Barreto por dom Al- 
uaro de Caíl:ro,& onde íicaua : ao 
que lhe reípondeo alto que todos 
o ouuiíTem, dom Aluaro,fenhor, 
fica com feíTenta nauios aqui em 
Madrefaual , & naò tardara dous 
dias. Eílas nouas correrão logo 
pella fortaleza, que cauiaraó geral 
alegria em todos . O capitaõ reco- 
lheo aquellcs fidalgos, 6c os foi a- 
gafalhar, António Moniz Barreto 
no baluarte faò Thome,^ a Gar- 



cia Rodriguez de Tauota no de 
íàó loaó: Se. depois de recolhidos 
apartou António Moniz Baitero 
o capitão , 6c lhe dtíTè, què dom 
Aluaro de Caflro ficapa ainda eni 
Baçatmfem poder atraueílàr, por 
naó fazer tempo. 

Ao outro dia que foraõ cator- 
ze d*Agofto ( coatro dias depois 
do deíaftrado íbcefTo xio baluarte 
fàó loaó) deípidio António Mo- 
niz Barreto a galueta , pêra vir fea 
primo Luís de Mello de Mendo* 
ça, em que o capitão mãdou env. 
barcar vm fbldado dos da mitu 
que ficou fem maõs , por quem et 
creueo a dom Aluaro de Çaftro 
que fe apreíTaíTe , por que eíhua 
em grande aperto : auiíando a to^ 
dos os da galueta , que-naó diíTef- 
fem a peílba algúa da morte de 
dom Fernando , nem do defaftre 
do baluarte. Eíle nauio atraueíTou 
o golfo com muito grande traba- 
lho,& rirco,& ao outro dia foi to- 
mar Baçaim, a onde logo fe foU' 
beraó as nouas de Antom^o Mo- 
niz Barreto , & Garcia Rodriguez 
de Tauora ferem chiados a Diu: 
com o que todos fe aluoroçaraó 
pêra cometerem a jornada. E dei- 
xaremos os de Bacaim por vm 
pouco , por continuarmos com as 
coúias do cerco. 

Sabend9 Rumecan o grade da- 
no que as minas fizeraó,& da mot 
te do filho do Gouernador , & de 
tãtos fidalgos,& caualciros,cornoil 
a mandar plantar a artelhariaj 

que 
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cm que d-áces cilaua : por qiie fcm 
diluída ouue que tomaria a forta- 
leza pella pouca gente que Ibefi* 
cana, Sc logo com muita preUà 
mandou minar o baluarte San- 
âiago, & picar o lanço do muro 
(]ue ya pêra elle: o que tudo lè fa- 
lia por baixo de ruas & pontes, 
fcm os noflbs os verem, pofto que 
bem ouuiaó o tom , fem íãberem 
em que parte era. 

O capitão receandodè do cu- 
bello de António Pa<janha , man- 
doulhe fazer por dentro grajndes 
& fones repairos, & abrir eícutas, 
pcraonuirem fe o minauaó. Os 
Mouros acharão o muro taó forte 
que o naó poderão romper com 
picoens: oque fabido por Rume- 
can,mandou trazer muito vinagre 
com que molharão o muro,& de- 
pois lhe appUcaraó muito fogo, 
com o que fe começou a desfazer, 
(comooja Aníbal fez aos cami- 



capitão lhe mandou logo fazer 
húa contra mina: &pelU banda 
de dentro foi aleuantando vm 
muro múy groflò, & forte, em cu^ 
jo trabalho fiiptiraó as famofas 
molheres,com muito trabalho, 
zclo,& riico. 



CAPITVLO II. 

De alguns aJMtos que os Mou- 
ros deraõ afortdeT^. £ de 
vns efcrauos que delia fugi- 
rão pêra os Mouros. Sde 
como os imigos ganharão a 
metade do bmarte S^iago. 

lONTINVAN- 
I do os imigos na o- 
I bradas minas, aca- 
' baraó de as fazer 
dous dias depois da 



nJios dos Alpes, por onde paflõu) chegada de António Moniz Bar- 
pello que feverá,que naó faltarão reto: &ao outro que foraó de- 
aelíescapitaens todos os ardis dos fafeis d'Agofto, querendolhedar 



paflâdos , & que naó pelejauaó os 
Pomiguefes na índia com homcs 
>uis,âc deípidos , & taó bárbaros 
tomo alguns os fazem/e naó con- 
ta taó grandes capitaens como fo 
raó os Carthaginenics , Si contra 
mais bombardas das com que os 
Romanos nuca peleJaraó.O m uro 
começou 3 cair, & no recato antre 
Dtubello , & o baluarte faó Tho- 
»,começaraõ os Mouros húa mi 



o fogo, fairaó do arrayal com 
fuás bandeiras deíènroladas, com 
os terrores , & eípantos que das 
outras vezes: Si com aqucUa ru- 
ftica defordem remeterão ao ba- 
luarte Sanãiago, como que lhe 
queriaó dar alTalto. Os noites 
que eftauaó ja preftes , efpera- 
laóporelles com muita confian- 
ça . Vendo os imigos o baluarte 
cheyo de gente , tonuraófe a afa- 
.H2 ftar 
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ftar como o fizeraò o dia do ba- 
luarte de íaò loaó: & como os nof 
iôs eilauaõ ia auiíàdos nelle , íay- 
raófe pêra rora.Os imigos deraõ o 
fogo,& chegado ás minas, achado 
grande for<^a nos repuxos,que pel 
ta banda de dentro eftauaó feitos, 
arrebentou pêra fora toda a face 
do muro com múy grande braue- 
2a,& foi cair fobre os mefmos imi 
gos: ficando mais de trezentos 
delles cfpedaçados debaixo das pa 
redeSjVazandoíTe o fogo pellas có- 
craminas de dentro , íem fazer 
mais dano , que ficar a fortaleza 
toda cuberta de vm eípeílb òc n&- 
grofumo. 

Os capicaens, fidalgos, & caua- 
kiros que fe tinhaó araftado,rom- 
pcndo por aquellas treuas, toma- 
raóíè ao baluarte. Os imigos tan- 
to que as minas arrebentarão, re- 
meterão com o baluarte com to- 
do o poder , & come<^araó a fobir 
pellas ròinas delle : mas foraò r&< 
cebidos dos de cima nas põtas das 
armas , fazendoos tornar por de- 
trás com as entranhas abertas fo- 
bre os íèus . Aqui foi a mayor, & 
mais aípera batalha de todas as q 
ouue em todo o cerco: por que co 
mo os imigos eftauaó derredor do 
baluarte , com mais de vinte mit 
homens , eraó tantos os arremei^ 
fos íbbre os noílbs , tanto o fogo^ 
& tantos todos os maisínílrumcn*- 
tosde trK)rtes,que cobriaó os ares. 
Tudo o quefevia^ eraó labare- 
das & trouóens: quando fe ouuia, 



gritos, bramidos, prantos, &Ia(li. 
mas dos miíeros , que cayaó i^ 
maós dos noílbs íbore os feus ,a- 
brazados,& feitos pedaços. Oi 
Portugueíès naó eílauaó fora do 
dano, porque como o fogom 
muito , & os arremedos taó bi* 
ftos,vns queimados acodiaó i% o- 
nas a íè banharem na agoa , & ou- 
tros com as cabeças quebradas, 
braços, & pemas eípecTaçadas,/» 
yaóíè a pedir cura : de mandn 
que em todas as partes auia deG- 
uenturas . As honradas matroos 
naó faltarão aqui , por que em to* 
dos os aífaltos tiueraó fempre cui- 
dado deacodirem ao baluane,& 
andauaó antre os que pele/auaó, 
metendolhes nas mnòs pãnellis 
de poluora , de dandolhes todas a5 
mais couíàs que eraó neccíTaria^ 
&. que íè pecliaó , porquercnâÓ 
tiraflem dos feus higarcs : tanto 
que vm caya , era draxlo por dias, 
& Icuado a curar . A boa ífaW 
Femandez andaua com huachua 
nas maós, Sc com o íèyo cbcyo dt 
feus bocadinhos , húas vezes pcl^ 
jando,outras animando a todos,* 
aos que via fraco;$ acodialhcsco/n 
íèus mimos,metendolhosnaboa 
dizendo, esforçay caualcirós o^ 
Chrifto,& pelejai por fua íé, q à 
eílá com voíco. 

António Moniz Barreto,* 
Garcia Rodrigúez de Tftuota i' 
codiraó aquella parte: &pof'í^ 
eíle o primeiro ^íâito em quelí 

acharão , íè afsinalaraó cuito 

que 
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<|ue com as armas banhadas em 
iàague,dc òs roftos che jos de pó, 
Scmór andauaó como lioens , fa- 
zendo talc^ago nos imigos, que 
lhes fizeraô perder aquelle primei 
rofiifor. No cubello de António 
Pa^anha,& nas mais eftancias na5 
eftíueraò odoíòs^ces com íua ar 
celharia^ arcabuzada fizeraõ por 
íua parce aíTas de dano. Os Mou- 
ros vendoíTe caó mal tratados/o« 
nòCe afaftando pafmados das cou 
íàs que viaó fazer a caó poucos 
Poroigueíès: por que ja a efte cem 
po naó auia mais de cenco Sc cin- 
coenta: Perderão os Mouros defta 
Tez duzentos^ fora os crezoitos q 
as minas lhes matarão. Rumeom* 
naóreiàbiadecerminar, porque 
f^uamto mór cabedal mecía,& qu^ 
cos mais ardis inuencaua, caco me- 
nos iàzia, &, cantas mores perdas 
-lecebia. 

Mojacecan,que auia pouco era 
chegado de íbcorro , ficou como 
aílòmbrado do que vira fazer aos 
poituguefes: por que como nunca 
os vio pelejar , tinha delles múy 
diíFerence opinião. Rumecan ja 
naó iabia que íizeílè: ôc encomen- 
dou aos medres do campo , que 
bateílèm a igreija da forôleza (á 
parecia de fora por eílar no mais 
alto delia) por cuidar que niflb fa- 
ria grã<ie onTeníã a noiíà religião, 
Sc que cauíària grande magoa nos 
nòflcs , Sc afsi foi em poucos dias 
arrazacla,& poíla por cerra.Eftaua 
nefie tempo a fortaleza caó defiro 



çidapor todas as partes, que que 
de fora a via , parecia que íe naó 
poderia defender, nem íuftentara 
vm muito pequeno poder,quanto 
mais a tamanho exercito^ taó po- 
tente artelharia,ôc a tantos outros 
infhumentos de guerra : por que 
nem tinha muros, nem couíà que 
podcflc emparar osdedctro,mais 
que os ícus valeroíòs peitos , que 
todos aprefentaraó asfurioíâs bó- 
bardas,& as muitas,dc muy amiu- 
dadas efpingardadas , Sc áquellas 
efpeflãs nuuens de frechas, Sc la- 
baredas de poluora,que cayaó ío- 
bre todos:& afsi íc podia dizer pot- 
cfles o que Âgifilao pellos Lacê- 
demonios , que fuás cidades naó 
tinhaó outros muros , mais que os 
peitos dos feus ddadaós. 

Efbndo as couíàs nefle bem 
roim eflado , fogiraó da fortaleza 
três efcrauos que foraó leuados a 
Rumecan , & delles fbube a mife-- 
ria dos Portuguefes, Sc da fortale-* 
2a , Sc tudo o mais q a te entaó era 
fbcedido , affírmãdo que naó auia 
ja mais de fêflênta homens íàós, q 
podeffem comar armas,por que os 
pouco mais que auia eflauaó feri- 
dos Sc doences . Sabendo Rume- 
can aquillo,mandou aos capicaens 
que fe fizeflem prefles pêra ao ou« 
tro dia darem ym grande aíTalco 
á fortaleza . £ afsi canto que ama- 
nheceo, (àiraó de fuaseílancias có 
íèus inflrumencos confuíbs,& def^ 
ordenados , Sc remeterão com o 
baluarte fãó Thome, come^ndo 

H3 vns 
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vns a fobir pellas roinas dclle , õc 
outros por clcadas: mas os pnmd- 
ros que chegarão acima, pagarão 
logo íèu atreuiméto com as vidas, 
achando tal refiftencia nos de den- 
tro,& recebendo delles tanto da-^ 
no,que ouue Rumecan,que os cP 
crauos o engaiuraó : por quenaó 
parecia que pelcjauaõ com feíTen-f 
ta, fe naô com feiscentos. Luis de 
Soufa capitão d'aquelle baluarte, 
António Moniz Barreto , Garcia, 
Rodriguez de Tauora, dó Pedro, 
& dom Francifco d' Almeida, que 
ali acodiraô , & outros fidalgos Ôc 
caualeiros , moftraraó aos imigos 
o preço & valor de íiias peffoas,aí^ 
finalandoíTe Miguel Darnide an- 
tre todos . Em fim foi o eílrago tal 
nos irnigos,que tocou Rumecan a 
recolher,5c afaftado pêra Fora , foi 
cometer a tranqueira do baluarte 
faò loaõ , cuidando que eíliueíTe 
vazia: mas naò foi afsi , por que a 
acharão taò forte, & bem guarne- 
cida de caualeiros, que em múy 
breue eípa^o de tempo os deíên- 
ganara6,com mortes de muitos. 

O capitão em todas efias cou- 
fas fempre fe achou muito alesre, 
& contéte por dar animo aos léus, 
prouendo & gouemando tudo c5 
muita prudência &conícIho. Ve- 
do Rumecan quaò mal lhe foce-»: 
dia tudo, recolheofe a fiias eftan* 
cias muy anojado,& tnfte,mandã'< 
do logo fazer na parede que diui*- 
dia o exercito da fortaleza muitas 
íèteiras, por onde a fiia arcabuza- 



ria come<^ou a laborar , tratando 
muito mal os noflbs por que efta^ 
uaó deíàbrigadQS,& tomou aniã^ 
dar bater a ciílerna com'. o quaiv 
lao , em aue lan^raõ muitos ph 
louros. £lta efta<:ifterna á eotráda 
de hua rua que chamaõ a. còua , ^ 
foi a caua antiga dos Mouros , a 
onde íè recolhia toda a gente inu- 
til,& as molheres folteiras. Fazcfe 
neíla parte duas ruas de cáfinhas 
pequenas , 6c naõ tem mais que a 
firuintia pella boca da rua a onde 
eftá a ciftema: que pella outra par- 
te he muito alta. Neíla rua cayaó 
muitos pilouros, que matauaó ai- 
gúa gente d'aquella. O capitão a^ 
•codio ali, & mandou fazer no to- 
po da rua , hua tranqueira alta de 
vigas,pera repairo dos pilouros, q 
todos entrauaó pella boca da co- 
iia , ôc mandou furar as caías poi 
dentro pêra fè feruireixi reíguardar 
dos dos pilouros. 

Vendo Rumecan que todauia 
as minas íèmpre faziaó dano,man 
dou fazer outras no baluarte San* 
éliago , que foraó fintidas dos de 
dentro,mandando logo o capitão 
ordenar íiias contra minas , ôc vm 
muito forte repuxo,defeiçaó,que 
quando os imigos lhe deraó fogo, 
achou taõ grande reíiílencia,q deu 
com parte do baluarte pêra a bã- 
da de fora,que cayo íbbre os Mou 
ros,& matou muitos,íèm dosnoí-* 
íbs perigar vm ío : 6c quis Deos q 
ficou o muro faó, íèm receber da- 
no. Os Mouros ao arrebentar da 
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tudo. Os íbldados que dlauaó no 
idto da igreija de San<5bago,conio 
femprc pelejauaõ cm húa roda vi 
j]a,ás vezes lan^auaó (^ imigos fo 
ra do que dnhaó ganhado, ôc ou*, 
trás íè.comauaó a recolher: Nifl» 
paíTaraó dous dias, om que todos 
os da fortaleza pelejarão, muito 
bem, fortificando cada vez mais a 
parede que eílaua no meyo de 
vns, & de outros : por que tudo o 
mais eftaua Íeguro,com as groílàs 
paredes que o capitão tinha feitas 
pella banda de dentro. Rumecaa 
cambem fe fortificou íbbre o en-» 
tulho do baluarte que arrebetou^ 
mandando fazer a^uns valos , & 
tranqueiras pêra fe fegurar nelíes. 
O que tudo fe fez íèm os noílbs 
lho poderem defender, podo que 
lhes cuílou ás vidas a muitos. 

CAPITVLO IIÍ. 

^osfocorros q partirão de S^- 
. çaim : O- do que acontece o a 
Luís de Ale lio de Afendoça, 
C> aos maisy a te checarem a 
Diu. E do grande apalto que 
os c5ATouros deraõ y em que 
ganharão farte de todos os 
baluartes» 



mina , remeterão com o baluarte 
com húa.gritayãc alaridos, que par 
recia que íè desfazia o mundo , ôl 
í(^indo peUas partes derribadas o 
entrarão , aruorando logo em-£ir 
ma delle íiias bandeiras, Sc guioés^ 
rodeandoas de bua boa copia d*ci^ 
pií^ardciros , que dali varejauaó 
pêra dentro da fortaleza, com o q 
deraó múy grande trabalho aos 
noflòs . Dali íe decerao ao muro, 
& foraó a te a caía do Apoflx>lo 
Sandb'ago,que eílaua encoliada ao 
mefmo baluarte, a onde os noílbs 
acodiraó metçndoíle nos altos da 
caíâ,& aisi ficou o baluane,&: a ca 
íà a metade dos Mouros,& a outra 
dosPoniigueíès,antre quem íè tra 
uou hua muito aípera batalha que 
durou todo o dia. 

Tanto.que anoiteceo, mandou 
o capitão fazer húa groíHi parede, 
antre vns õc outros , o que íè fez 
íèmpre com as armas nas maós : 
no que<gaílara5 toda a noite íèm 
lepouíãrem: acabada a obra q foi 
pella nienham,mandou o capitaó 
por vm camelo grande á portada 
igreija, que íkaua íbbre o alto , âc 
deícobria a parte que os imigos tH 
nhaõ do baluarte, & dali os man- 
dou varejar : & foi o negocio de 
fe2caó, que fez nclles múy grande 
eílrago. Nelle conflito paífaraò 
os noílbs muito trabalho por íèré 
poucos , & terem muitas partes a 
que acodir : mas fempre Deos os 
huoreceo, com dar a todos nouo 
aniino,& ÍoXf^ , pêra acodirem a 




HEGADAaGal- 
uetaem que Anto* 
nio Moniz Barreto, 
& Garcia Rodriguez 
de Tauora partirão 
H4 de 
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de 6a(^aifn pêra Diu: ao outro dia 
<jue foraó catorze d*Agofl:o,íc em- 
barcou nella Luis de Mello de 
Mendo^a com noue companhei- 
los: & após elle tabem dom lorge 
& dó Duarte de Meneies, ambos 
em vm catur com defafete íblda- 
dos: & dom António de Taydc, 
& Franciico Guilherme, cada vm 
delles em íèu náuio com quinze 
companheiroSjâc deraó á vela vns 
a pos os outros : ficando dom Al- 
uaro com os mais nauios negocia* 
doíTe pêra partir ao outro dia.Luis 
de Mello ac Mendo^a tanto que 
fe foi engolfando,como a galueta 
era pequena , & eílroncada , Ôc os 
mares íbberbiísimos , comecouTe 
a alagar por ambos os bordos : 
por que o tempo era o mais cruel 
que podia fer: Os marinheiros co* 
meçaraó a deíãcora<^oar, ôc ainda 
os íoldados: mas nada Luis de 
Mello dcMendoça , q com muito 
animo acodia ás couíàs neceíla- 
rias,cntregando o leme a vm ho- 
mem de muito recado , 6c a eíco- 
ta , ôc mais aparelhos a outros de 
mais coníian(^a. O tempo era taõ 
groíTo que o már parecia que fer- 
uia, ôc que debaixo das ondas fa- 
yaó labaredas de fogo . De cima 
naõ tinha5 menos perigo,por que 
também parecia que as cataratas 
do ceo qneriaó fazer outro fegú- 
do diluuio : 6c com iílb eraó taõ 
grandes 6c efpantofos os íuGs , 6c 
relampadoSjquepafmauaõ todos. 
Os íoldados pedirão a Luis de 



Mello de Mendo^a que quifcíTc 
arribar,por que parecia que os ele- 
mentos todos eftauaõ conjurados 
em íèu dano:& que era temerida- 
de querer ir contra a ira de Deos : 
por que fegundo aula necefsidade 
de homens em Diu , milhor era 
poiq>aremíè pêra outra c<Mijú^a6, 
que deixaremfe morrer por teima. 
Luis de Mello de Mendo^a, mui- 
co íèguro,& (èm moftras de algum 
receo os csfbr^u,& animou,dizé- 
dolhes. 

Esforçados companheiros nao 
vos eípantem eílas carrancas , pot 
que algúa couíà he neceíTario que 
íoframos pêra chegarmos a /ocor- 
rer á fortaleza d'£lrey. A honra 
naó fe ganha íèm rifcos 6c pengos: 
com tempo quieto 6c brando^pou 
CO auia que nos agardecer.Eíba he 
a mefma galueta em que meu pri- 
mo António Moniz Barreto pal- 
iou eíb mefmo golfo:& eíbs mef 
mas tempeílades,pois nos que me 
nos temos que elle,que fiaõ paífe- 
mos por onde o elle fez ? âc ainda 
que naó fora pella honra que pre- 
cedemos ganhar, fó pella infâmia 
em que cairemos, vendonos arri- 
bar de medo, nos auiamos de ar- 
riícar a mores perigos : andar por 
diante,^ vá Deos com noíco, que 
elle nos encaminhará; 

Todauia , como a galueta era 
muito pequena,& os mares taó fo 
berbos 6c grandes,deixandoíIe vê- 
cer delies,ncou adomada,âc quaíi 
íúbmergida . Luis de Mello de 

Meado^ 
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Mcndo^a acodio com os compa-. 
nhciros aos baldes , com que co-> 
me^raó a lançar a agoa fora,na6 
krgiaiido os homens o leme, & a 
electa: & quis Deos que tomou a 
fordiragaliieta, indo todos a os 
baldes , deitando a agoa ao már 
com gran^iísimo trabalho , por q 
íè tlançauaó por vm bordo , tor- 
naualhes a entrar por todos. Ven« 
do os (õldados vm tamanho peri-> 
go^requererao a Luis de Mello de 
Mendoça que arribaíTem: mas elr 
le diísimulou, mandandolhes que 
crabalhaflèm . Vendo elles tama- 
nha contumácia, falaraóíè em íè- 
gredo vns com os outros,& deter^ 
minarão delhofazeremíazer por 

força. 

Difto (bi elle auiíàdo por vm 
Gomez de Coadros , de íua obri- 
gaçaó,& diísimulandorefoi ás ar- 
nias,&; as tomou todas,âc as meteo 
em vm pequeno payol : & jpofto 
em cima delle com hua efpada 
muna niaô, diflè com grande co^ 

kra. 

Ninguém (èja oufado de falar 
em arri Darmos , por que eu ou ei 
de morrer,ou ci de chegar a íbcor 
rer a forcáicza d*£lrey : por iflò 
cada vm trabalhe por íè fcgurar, 
&naó temer, que Deosirá com 
noíco: & folgai todos de paliardes 
comigo a ventura que eu paflâr : 
pois naó tendes que perder mais 
que eu: & iè paíTardes rircos,& pe 
rigos: os Portuguefes afsi íèruem 
o feu Rey,& pêra vencerem todos 



os trabalhos naceraó: por iíTo naó 
íèjamos fós os que nos deixemos 
vencer delles , acuda cada vm ao 
que lhe he encomendado , & va- 
mos por diante. 

Com lílo fe callaraó todos*, te 
Ibraó trabalhando com os baldes 
todo o dia ÒL toda a noite. Ao ou- 
tro dia ja (obre a tarde , nauegãdo 
íèmpre por baixo da ^oa chega* 
raõ a auer viílada fortaleza. 
. Ceflèm aqui os encatecimen« 
tos das nauegaçoensde Vliílès , ãc 
de Eneas , que aquelles famoíôs 
Poetas Homero, & Virgílio tanto 
celebrarão , em veríbs fuaues & 
brandos : que iílo que aísf toíca- 
mente efcreuemos delires noííbs 
PortuguefeSjpaíTapor tudo quãto 
elles fabularão. 

Tanto que os da galueta viraõ 
a fortaleza, aÊiíe alegrarão como 
homens que refiiícitaraó , âc de- 
mandando, a barra entrarão por 
ella com grande riíco âc perigo, & 
foraõ íbrgir á couraça , por onde 
foraó recolhidos dentro ,& rece- 
bidos do capitão , & de todos os 
mais,com muito grande aluoro- 
£0. Luis de Mello de Mendoça af 
érmou ao capitão que dom Alua* 
TO de Caftro teria ja dado a vela, 
& que naõ tardaria dous dias. Foi 
efte fidalgo com feus fddados po- 
fto no baluarte Santiago, de que 
os iníigos tinhaó ganhado a mâ-> 
yor parte. Ao outro dia que foraõ 
vinte do mes d'Agofto, chegarão 
4om lorge âc dom Duarte de Me- 
neies, 
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nefcs, ( que naó paflaraõ menos 
rifcos & trabalhos q Luis de Mel- 
lo de Mehdoça) que foraó recebi-» ^ 
dos com grande alegria de todos, 
& apoíèntados no mefmo ba«* . 
luarte. 

Com a vinda deftes três fidal- 
gos ficarão os da Fortaleza mais 
deíãliuados. O capitão defejou de 
feftejaros nouos hoípedes,porq 
lhes fintio defejo de prouarem a 
maó com os imigos : & quis que 
ao dia íèguinte cometeíTem lant^a-* 
los fora do baluarte , Ôc pêra ifto 
deu recado a todos ,pera que efti- 
ueíTem preftes, querendoíTe tam^ 
bem elle achar em peflba naquel- 
le negocio . Taco que amanheceo 
fe foi dom loaó Maícarenhas ao 
baluarte com alguns companhei- 
ros que dos outros efcqlheo^& có 
todos os mais que nelle eílauaõ 
cometco os Mouros com taó gra- 
de determina^aó,que com morte 
de muitos. delles lhes ganhou os 
valos que tinhaó feítos^& os lãt^ou 
fiara . Kumecan teue logo auiíb 
d'aquelle negocio,ãc acodio ali cõ 
todo o poder , ôc tomou a caual- 
gar a eftancia , fi>bre que ouue fa^ 
zercmiè coufas notaueis , & mui- 
tas mortes dos imigos ^ que túda 
faziaõ a cuíla das vidas dos feus. 

Rumecan tanoo que tomou a> 
ganhar aquella parte, deu vmge:i 
ral aflàlto á fortaleza, cometendo; 
todas as eftancías,que lhe foraó de 
fendidas cpm o valor & esforço 
acoílumado, fazendo os noíTos, q 




tinhaõ chegada^ refreícOjCoufas 
muito pêra íè efcreuerem limi- 
tarem . Eftando efte negocio da 
batalha na força do mayor confli- 
âo,re começou a efcurecer ò foi , 
& a íè cobrir o ár de nuucns miíy 
groíras,& eípeíTas, que íè desíizé- 
raò em grandes chuueiros fobre a 
fortaleza. Vedo os Mouros aqtel- 
laterribel trauoada, ôc que por I 
cauíà da agoa lhes naó podia env | 
pecerofogodosnoílbs,(queerao | 
que elles mais receauaó ) remete^ 
raó múy determinadamente conu 
os baluartes pêra os ganharem: 
mas os Portuguefes á eípada & la- 
ça lhes tiueraó o encontro com 
muito valor, matando, Ôc e^da- 
çando muitos. 

Dom Duarte , dom lorge de 
MenefeSjdom Francifco d*Mmei- 
da,Ânconio Moniz Barreto , Gar- 
cia Rodriguez de Tauora , & ou- 
tros fidalgos ôc caualeiros, íizeraó 
taó altas proezas , que muitos dos 
imigos deixauaó de pelejar peUos 
verem. O capitão correndo todas 
as partes,& deixando as prouidas, 
acodio ao baluarte San<áiago,que 
eílaua em mòr trabalho: ôc mete* 
doílè antre todos, animandoos, 6c 
esfbrçaiidoos , pelejou vm elpaço 
grande , em que os noflòs aperta- 
rão tanto com os . imigos , que os 
fizeraó aflorar . Dom loaó Maí^ 
carenhas naó Iheconfintindo o co 
raçaó,iiem a obrigação de íèu of- 
ficio, deteríè ali muito , fazendo 
íuas lembranças áquelles fidalgos, 

&caua^ 
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; caualeiros , tornou a correr as 
lais edãctas^peia ver com q olho 
iclo,& prbuerao de que ouueiTe 
ecefsidadc: & em todas achou a 
italha muitotiauada. A fortale- 
i toda em roda fe desfazia em 
ritos, alaridos, golpes , & eftron- 
os de inflrumencos : cm iicn que 
ido era confulaó. Durou efte cór 
iíto (que foi o raayor de todos 
is em que aquelles cercados fe vi- 
aó) feis horas , a te que o tempo 
lomeçou a abrir, &o foi tornou 
i aparecer. 

Os Portuguefes tomaraóíè a- 
jroueitar das panellas de poluora, 
^u das telhas,com quefizeraó húa 
grande & elpantofa deftmi^aónos 
!migos,que por honra luftentauaó 
os lugares á cufla dasvidas,atcq 
de todo anoitccco,que fe recolhe- 
-aó . Ficarão d'efta feita mortos a 
DS pcs d os baluartes,coatrocentos, 
a fora mais de mil que foraó feri- 
dos : & da nofla parte morrerão 
alguns , que auiaó de (ér fem no- 
me , por que naó lhos achamos. 
Efta noite palTaraó todos osí da 
fo-taleza com grande vigia: & ao 
outro dia em amanhecédo entra- 
rão pella barra os natiios de dom 
António de Tayde , & Francifco 
Guilherme,que rompendo a bra- 
ueza,afor(;a, & Ímpeto dos ma- 
rcs,3c ventos, alagados muitas ve- 
■Ás paíTaraó fempre adiante , a te 
ticilobrirem as torres da fortale- 
1: t]ue foi pêra todos caufade 
;;, .nde aluoroijo. Foraó eftesfi- 



> dalgos recolhidos pella couraça,& 
poftos nos baluartes íãó loaó, & 
uó Thome: & affírmaraò que ao 
outro dia feria ali dom Aluaro de 
Caftro, com o que moftraraõ por 
cima dos muros grandes linaes de 
alegria,tangendo,& foliando,cou- 
lã que os mais dos dias faziaó aca- 
bados osa(raltos,pera fe alegrare, 
& alentarem. 

CAPITVLO nii. 

"De outros afialtos que os Mou- 
ros deraô à fortale^ : O- de 
vm muito arrifcado feito mie 
que cometeo lAntonio Q>r- 
rea por tomar hm efpia , em 
que foi catiuo . 6 do grande 
C> afpero martjrio que re- 
cebeo. 

I ENDO Rumécan 
' q come^uaó a che- 
gar os focorros da In 
dia,& que em todo 
o inuemo naó tinhi^ 
feito coulã algúa, eftando a forta- 
leza arrazada , & com taó pouca 
gente, & que tinha perdido perto 
de cinco mil homens; comeijaraó- 
no a entrar múy grandes defcon- 
fian^as d'aquelle negocio: por que 
bem entendeo que como fofiê 
tempo milhor , "auiaó de vir mui- 
tos focorros , & ainda a pelToa d» 
Gouernador: & que como elh 
chegaflê , naó (ê auia de deixar 
eftar 
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eftar cercado , antes o auia de ir 
buícarafuaseftancias. Cauíàuaó 
lhe eftes difcuríòs muito grande 
malenconia , & triíleza , que elle 
diísimulaua o miihor que pòdiã, 
pellos íèus o naó entenderem , & 
naó íè lhe irem,& todauia parece* 
dolheque era obrigação proíè- 
guirnaquelle negocio,mandou fa- 
zer húa grande mina no lanço do 
muro que yà do baluarte íàó loaó 
a te a guarita de António Faça- 
nha : & começandollè a obra foi 
iintida dos noílos. O capitão aco- 
dio com çiuita prefla a fazer fuás 
contraminas,& repairos : & outro 
muro muito groflb pella banda 
de dentro,em que trabalhauaó to^ 
dos os fidalgos ôc caualeiros de 
miílura,com as honradas matro-» 
nas. 

Os Mouros acabada a mina de 
raõlhe fogo , & arrebentando deu 
com o muro pêra fora , ficando o 
q eftaua feito pella banda de den- 
tro: & ao dar do fogo remeterão 
pêra entrar a fortaleza por ali,cuir 
dando ficaílè tudo aberto , mas a- 
chandoílè com outro muro dian- 
te,voltaraó com todo o poder pê- 
ra a guarita de António Façanha, 
que com a fiiria do fogo cayo vm 
bom pedaço : & poílo que á co- 
meteo brauifsimamente,fez pou- 
co,por que os noílbs lha defende- 
rão de feiçaõ,qi]e com grande da- 
no feu os tez araílar . £m quanto 
ífto durou , das eílancias dos imi- 
gos baterão toda a fortaleza. em 



roda : òc como todos os[bali]artes 
eftauaõ r azos,caira6 tantos pílou- 
ros dencro,que pafeciaq chouiaó, 
íèm fazerem dano algum nos nof> 
íbs,o que íe notou a milagre: aué- 
do que Deos os fauorecia,& tinha 
os olhos nelles , &. aísi Te lhes en- 
comendarão de coração: & anda- 
uaõ todos taó contritos , & arre- 
pendidos de feus peccados , que 
era grande coníblaçaó pêra elles. 
Efte dia ficou eíte aísi , recolhe- 
doífe os imigos cambem arrézoa* 
damente efcalaurados. Rumccan 
blasfemaua de Mafamede, vendo 
tantos mãos foceflbs, & como de- 
feíperado tornou ao outro dia co- 
meter a fortaleza com rodo o po- 
der, fazendoo elle em peífoaao 
baluarte iaõ Thome , tendo dado 
recado , que em quanto elle o co- 
metia,le oateífem as outras eílan- 
cias, como fizeraó . Os imigos re- 
meterão com o baluarte com gra- 
de determinação, trauandoíTe an- 
tre ellcs,& os noílbs, húa muy af- 
pêra batalha, em que elles naó re- 
ceauaõ perder as vidas , porque 
como brutos fe metiaô pellas ar- 
mais dos noílbs. £ tanto porfiarão 
qué íõbiraó ao baluarte, & toma- 
rão a ganhar aquella parte que ja 
tiueraõ, a onde aruoraraó Tuas 
bandeiras . D'ali começarão com 
os noílbs a mais aípera õc cmel 
batalha que íè vio , lançando os 
Mouros tanto fogo fobrc os de 
dentro, que os abrazaraó a to- 
dos. 

António 
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António Moniiz Barrèto^cjue à- 
ui fez grantemirauiihas, ficou 
3do ardédo em chamas fém lar- 
ar o lugaty ( áiquc todos íizcrao 
teraíe irem banhar nas dnásda 
goa) naõfÍG^do ali mais que elj 
e, &c dous foldados que pelejarão 
:orno lioens: & todauia apertou 
atito o fogo com Antónia Moni^ 
Jarreto , que fe foi faindo pêra ir 
3urcar as tinas da agoa . Vm d*a- 
^úeiles íôldados, que tãbcm efta- 
iia âbrazado"^ fazendo façanhas 

aunca imaginadas, venda ^aftar- 
fe António Moniz Barrcto:tomou 
o por vm braço dizendolne , que 
he iílo fenhor António Moniz, 
a onde ides, &: deixais o l^aluarte 
d*Elrey ? Naó deixo refpondeo 
elle , mas eftou ardendo vjuo , & 
vou áquellas tinas pêra matar efte 
fogo . O íbldado lhe diflè : em 
quanto as maós eílao íàns , 6c po- 
dem pelejar , tudo o outro he na- 
da,tornay Icnhor a voltar , naò a- 
cabem os Mouros de ganhar efte 
baluarte . António Moniz Barre- 
to vendo o esforço do íòldado , 
voltou,& fe pós junto delle,tomá-' 
ao a pelejar como fe entrara de no 
uon'aquelle lugar. 

Aqui efteue a couíà de todo per 
dida, por q os imigos,q a cada mo 
meto eraõ ceuados de outros de re 
frefco , apertarão tanto com eífes 
poucos q auiano baluarte, q fem- 
pre acontecera vm grande deíà- 
ftre,íè áquella hora naó acodirao 
alguns dosnoílbs de refrefco, que 
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apertarão íçQin os imigos de fci- 
çaó,^quc os lançarão foirá, ( fazen^ 
^iaquellies dous foldados ,< a que 
líaõ achamos; os . homes^ taes cou^ 
íàs,,que pafmou: Antomo^Moniz , 
prijicipalmcnteraquellcique o de- 
twe,a quêrptllfe leuou nos braços 
dcpoisdò combate pâífadqvdize- 
doHie palauras de grandesloiiuo^ 
res: pedindolhe que quando fe el- 
le tmíbarcaffe pêra o reinoi íè foí^ 
íç com elle ^quc o aoréícntaria a 
Elrey., óclhe. diria feus feitos j&o 
foria deípa!char,& aísi foi q quan- 
do António Moniz Barreto . che- 
gou ao Reino, ò dcícmbarcou 
comíígo, & a entregou ao Iffan-« 
te. dom Luís, contandolhc tudo o 
quc.com.elle Ih^ aconte,cera.O [f. 
íante o tomou p.or feu , &lhc fez 
dar a feitoria d« Baçàim., que elle 
naó fíruio por morrer primeiro,& 
ficou íenciore conhecido pello íòl- 
dado do rogo.) 

O q ue íè mais louua cm Antó- 
nio Moniz Barreto, foi a coníían-» 
ça com que contou á Elrey , Òc ao 
Iâante,o coniò o íbldadò o fizera 
tomar pêra o baluarte , indo elle 
bufcar ás tinas da agoaiíSc que fem 
dimida o baluarte le perdera, fe ò 
íbldado naó fora . £ com eíle ho- 
mem fèr por ifto dino de outro 
taó honrolp fobre nome,como os 
Romanos deraó a Manlio Capi- 
tolino por defender o Capitólio a 
osGallos,foi o defcuido Português 
tal,que nem nome, nem fobre no- 
me ficou delle. 

\ Etor- 
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£ tomando z noílà hiftoria, la- 
udos os Mouros do baluarte fica-« 
laó no. entulho de fora,de trasdos 
repairos que tinhaô feitos, & d'ali 
as iançadas,& eípingardadas^pele- 
jauaó có os noflbs todo o dia, fèm 
tomar deícaníb . O capitão man-> 
dou repairar o baluane, & fazer 
húaparede alta & groííà,com q os 
noilos ficarão mais íèguros. 
' Ao outro dia depois q ifto paf> 
fou, mandou o capitão a António 
Corrêa q foíTe em vm catur ligei- 
ro á outra banda, & q trabalhaílè 
por tomar algua eípia , pêra íè inr 
formar do que determinaua Ru- 
mecan.£mbarcado António Cor-> 
lea no coarto da modorra com 
vinte íbldados paíToufe á outra bã 
da em grande iilencio, & chegou^ 
fe á terra , pêra ver íè fíntia algua 
gente,a onde eítiueraó a te de ma* 
drugada que fe recolherão fem fa- 
zer coufa algua:& por eíla manei • 
ra foraó cinco noites , fem fazer 
preza algua, do que António Cor* 
rea andana trifte . £ dizendolhe 
huas vigias de vm dos baluartes 
da fortaleza, que viaó todas as 
noites vm fogo no. cabo da ilha , 
determinou de ir v er o que era. £ 
faindoílê pella barra fora foi co- 
fteandoílè a terra no mor fílencio 
que pode : & chegando áqnella 
parte vio o fogo: & pondo a proa 
cm terra vm pouco deíuíado., íàl- 
cou nella*íb com húa efpada & ro- 
dela, & foi muito encubertamente 
demandar o fogo ". & íèhdo perto 



vio eílar doze Mouros aíTentados 
derredor de húa fogueira aquen- 
tandoílè : o que muito bem pode 
diuiíàr, por que a labaredaosdef* 
cobria todos : & voltando pêra a i 
catur chamou os íbldados, & tor- 
nou pêra dar nelles : & chegando 
perto viraó ainda os Mouros. 
António Corrêa diílè aos. compa- 
nheiros muito paílb , aqui temos 
boa preza , vamos por duas par- 
tes,dez por cada húa : & demos 
nelles de ííipito, &c tomemos dous 
as maõs , & todos os mais íè me- 
taõ a eípada. Os vijs íbldados tan- 
to que aquillo viraó perderão o 
animo,& a vergonha, óc díí]èraó 
que aquelle negocio era muito ar^ 
rifcado, que elles naò queriaó co- 
meter couíà duuidoíaipor que pd 
la ventura íèriaó os Mouros mui" 
tos mais que eílariaó por ahi der- 
redor que acodiriaó , & nenhum 
delles efcaparia com vida , ^fem 
eíperarem rezaó algúa voltarão 
pêra o nauio. 

Vendo António Corrêa tama- 
nha infâmia âccouardia cm Por- 
tuguefes , couíà taò alhea delles, 
magoado d'aquelle negocio , que 
lhe acrecentou a ira , & furor : en- 
comedoufe a Deos,âc determinou 
de cometer os Moiiros . £ indoos 
demãdar múy agachado, íèndo ja 
perto deu de fupito nos que alcan- 
<^ou com grandes gritos pêra os eí^ 
pautar, & ferio alguns bemafua 
vótade. Os Mouros íòbreíaltados 
eípejrtandoos a dor das feridas, 

leuaraó 
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leuaraó das anuas , ôc começarão 
de íc defender, 6c vendo q era vm 
fó home,ficaraó como palmados, 
Sc rodeandoo o conpe^araõ a per« 
ièguir: mas o esfbr^do caualeiro 
na5 deímayando , nem temendo 
coaíàalgua,comíi]aeípada Sc ro*. 
dela íè pós em defeníàó^ faltando 
a hua & a outra parte muy ligei- 
ramcnte/eríndo aos imigos de fe- 
ridas mortocs. Mas como era vm 
fô^ a briga durou muito , comc- 
^raólhe a faltar as for^is^ãc íbbe^ 
jandolhe o animo: Os Mouros Ga 
òodoo enfraquecer , remeterão a 
dle&olíjuraó todos , bracejando 
€Uc,nioidendo, 6c fazendo couíàs 
de que os Mouros paímaraóX co» 
mo dcígauaó de o leuar viuo a 
Rumecan,o ataraô , ainda q com 
bem de trabalho: 6c com grandes 
^ tangeres,& (eftas o leuaraó a dásír. 
dealbo apreíèntaraó,contando< 
lhe as farinhas que lhe viraó fa^ 
zcr^QÍkando os mais delles mui» 
tas & muy disformes cutilladasq 
Ibeelledeu. 

Rumecan o eftimou muito , 6c 
lhe perguntou pello eftado da for- 
taleza, &quegentetinha,&íeíe 
cíperaua cedo pello íbcorro de Ba 
çaim: Ôc íèauia nouas de feo Go- 
aemador fazer preftes pêra vir ío* 
correr a fortaleza, 6c por outras 
muitascouíàs. António Corrêa lhe 
reíjxxidco a tudo muito dififêréce 
do q o \louro deíèjaua, afErman- 
dolhe q na fortaleza auia coatro- . 
cctos homcs^qtinhaó de re^ef- 



CO muitas mumçoés,&: q a te ó ou" 
tro dia íè eípera pello filno do Gcr- 
uemador , q ja era partido de Ba* 
çaím cõ. ièiscétos homes^ q o Go 
uernador^egEn Goa fazia híía granr 
de armada , 6c que eíperaua pellas. 
nãos do i?eino pêra íe Èmbarcar,&: 
que fenipre traria de vent^^em de- 
coatromil Portuguefes , 6c outras- 
couíãs deíla fone, de q Rumecao; 
ficou taó ^aílado,que o mandou 
amarrar ao cabo de vm caualo, 6c. 
tanto que amanheceo .0 mandou. 
Icuar arraftando peita cidade>pera 
que todos o viíTem , 6c depois lhe 
mandou cortar a cabeia. 

Todos eíles martyrios íbfreo o- 
caualeiro de Chriílo com grande 
padecia y ãc có o cora^ todo env 
Deos, pedindolhe miíericordia,&. 
perdaó de feus peccados^oíièrecé-: 
dolhe por elles aquelles tormeeos. 
6c morte,.q.por hora de íuaianâa 
fé paííaua. £ de crer he que fua aU 
ma íubiria banhada no quéte íàn->. 
gue a gozar da gloríoía coroa de 
martyrío,âc feria recebida antre os 
bemauentnrados . Sua cabeça foi. 
poíla em húa laça defróte dos nóí^ 
íbs baluartes íàó loaó,& faó Tho» 
me,onde foi viíla tanto que ama^ 
nheceo. Os vijs 6c fracos Toldados 
q o deixaraó,íc fbraó meter no m- 
mOy6c eíperãdo por elle a te ama- 
jihecer,védo q tardaua deraó a ve 
la pêra a fort^eza,a ode chegarão 
ao meímo tepo q a cabeça -do íêu 
valete desforçado capitão ^re- 
da poíla na laça, acòpanhada d'a> 
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qucUa infernal tutba,á com vozes 
gritas,& tangeres,moltrauaó o c5- 
tencamento ({'aquella vitoria. 

A cabe^ foi logo conhecida 
dos baluartes , & caulou em todos 
húa grande trifteza,principalmen- 
te rio capitão por perder vm tal,& 
taó esforçado companheiro nos 
trabalhos d>aquella fortaleza . O 
liáuio chegou á couraça, & os fol- 
dados íè recolherão dentro , de 
quemocapitaó foube logoaver- 
dade,particularmente de vm del- 
les,quelhacófeírouafsi como paC- 
Iara, ficando admirado de taífo- 
ceflb: porque aquelles homés em 
todo o dilcuríb do cerco tinhaó 
feito façanhas , Sc recebido por 
muitas vezes muitas feridas: & to- 
dauianaõ os quis ver, por que o 
tempo naó eftaua pêra proceder 
enf outra forma contra elles : dei- 
úndolhes por caftigo a infâmia 
com que (icaraó , que elles purga- 
rão aflàs bem,depois nos analtos, 
afsinalandofle diante de todos, & 
morrendo alguns de muitas feri- 
das que lhes deraó nos lugares em 
que ellauaó , fem os quererem 
krgar. 

CAPlTyLO V. 

"De algúas coufas que mais f ace- 
derão. E do que aconteceo na 
viagem a dom Aluara de Ca- 
firo. E de vm grande motim 

■ queauue dosTortuguefescõ- 
traacapitaÕ. 



JESTE focefTode 
António Corrêa fi- 
carão os Mouros 
taó(bberbos,qiKfc 
arrifcaraó alguns i 
fazerem fortes : como foi vm que 
ao outro dia determinou de to- 
mar húa bandeira , que eftaua ar- 
uorada em húa guarita, que íe fa- 
zia antre o baluarte faó Thome, 
& Sanâiago : & lãindo daseflan- 
cias fó,& muito agachado chegou 
ao pé da guariu , & ibbio peilas 
quebradas do muro , & chegou 1 
te a bandeira de que ferrou/em i 
poder arrancar: Sc tornou a faltai 
em baixo ,& lè recotheo • Como 
iAofoiflipitamente feito, naõ ti- 
uera5 osnoflos tempo pêra lhe a- 
rirarem com algúa coma: O Mou 
ro vendo o pouco rifco q correo, 
defejolbdeleuaraquella bandei- 
ra a Rumecan,tornou acometet a 
mefina forte,& ja naó pode fcr aó 
encuberto,que naó fofle viftod'J 

funs íbldados de vm d-aquelles 
aluartcs : & vendoo cometet a 
fiibida prepararão as cipingardas, 
& em elle pegando da bandeira 
lhe deu vm pilouro pellos peitos 
de que logo cayo, & acodindo al- 
guns d-aquelles (bldados, lhe cor- 
tarão a cabeça , Sc a aruoraraó em 
húa lança defronte donde eftauai 
de António Correa,o que Rume- 
can íintio muito- Os Mouros que 
cftauaõ no entulho do baluarte 
faó Thome, foraó fazendo muros 
& repairos cada vez mais pêra dé- 
tro> 
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tro , 9 te íc fazerem febhores da 
mor parte delle : Ôc íèmprè oga«>, 
nharaótodo^ o c^itaó comma 
miúca prudência, 6c prowdençia. 
jiaó acodira logo com vm baza? 
ltíco<|ue man&u leuar á porta da 
igreija,donde (e deícobria tedo o 
baluane, & d'ati mandou bater a$ 
eíbocias , -& tranaueiras ^ue os 
Mouros tinhaó nelle. O que íè fez 
com tanta braueza, que com pou- 
cos tiros lhes poferaó as parede^ 
por terra,deíèmparandò os Mou- 
ros o baluane,que o capitão man 
dou reformar o milhor que pode 
fcr. 

' £ deixaremos eílas couíãs por 
vm poucòfpor que he rezao tome 
mos adom Aluaro de Caílro:que 
depois de reformar íúíi armada 
muitobem^ogodahi adousdias, 
depois que partirão dom Ioi^e,ãc 
dom Duane de Menefes deu elle 
á veIa,com cincoenta nauios que 
juntou com os das fonalezas de 
Cbaul,& Ba^aim,& começou a a- 
traueílar o golfo:mas como a bra- 
ueza delle naó ceílàua^ os nauios 
eraó grandes , de pejados^ naó po- 
dendo íofirer os mares , toraaraó 
a arribar em popa,quafí perdidos, 
& alagados : &l foraõ demandar 
di^rcnces portos : dom Aluaro 
com a mór parte dos nauios foi 
^ar Agacaim , com todos defa-- 
parelhaaos,& os mantimentos po 
àicsyôc alijados ao már.£ílauapor 
capitão naquella Tanadaria Luis 
Xira Lobo, homem fidalgo « que 



ri 

com muita prefteza , & diligencia 
reformou os jntauios , & os proueo^ 
de todas a&cQuíâs neceíTarias. 

Antre os mais nauios que fo^ 
raó correndo tormenta pcra áií-. 
ferentes partes, foi ode que era 
capitão Athanaíio Freire : efle ia« 
4o demandar a terra,foife meten- 
do ha enceada de Cambaya quafi 
alagado, & deíaparelhado , & em. 
eíladoqueíê aílèntou antre to- 
dos,que varaflèm na primeira ter- 
ra que podeflêm tomar,por que e- 
ra menos mal qdeixarmiíe mor- 
rer afogados : & afsi foraó enca- 
lhar junto de Surrate,âc íàindo to<. 
dos em terra foraó catiuos da gé-* 
te que acodio-, & leuados a Elrev 
Soltaò Mahamude, que os rascar» 
dou meter em húa ma(morra,a 
onde tinha Símaó Feo, de outros 
Portugueiès. Ruy Freire feitor de 
Chaul (que largou o cargo, & fe 
embarcou em vm nauio em com- 
panhia de dom Aluaro de Caflro 
com vinte & coatro íòldados,^ 
muitos mantimêtos, & munições, 
tudo á íúa cufla) quis íiia boa for- 
tuna que o feu nauio ípfreílè mi- 
lhor os mares que os outros,& paf 
fando a diante foi nauegando a- 
quelle dia & noite com grade rif- 
CO & trabalho: & ao outro dia ou- 
ue vifta da cofla de Diq , a que fe 
chegou, & de longo delia foi de« 
mandar a fortaleza,^ entrou pel- 
la barra dentro o meínio dia que 
íòcedeo a íôrte da bandeira ao 
Mouro : & forgíndo na couraça 

1 5 foraó 



S^a T>ecaJ4. Da hiBoria da fndta. 



foraô recolhidos por cila c6 cran- 
de alegria & contentamento de to;* 
dos . E de. Ruy Freire foube o ca- 
pitão como ja dom Aluaro de Ca 
ftro vinha có toda a armada,por q 
ainda naó fabia de ííia arrioadaè 
Ifto cauibu em toda a fort^eía 
grandes aluoro^os,fazendoflc tan- 
tas feftas & alegrias , que fe íinti- 
raò nas cftancias dos Mouros,quc 
logo íôuberaó todas as nouas. 

Dom Aluaro de Caftro,& dom 
Francifco de Meneícs,tanto que íc 
reformarão em Aga<jaim,tomâf- 
raõ a cometer o golfo , que ainda 
acharão colérico 6c furioíb,mas 
paífando por todos os inconue- 
liientes,rompédopor rifcoSjdc por 
perigos, foraõ auer viíla da outra 
cofta,por junto de Madrefauah & 
juntamente ouueraõ vifta de hua 
nao d'£lrey de Cambaya q vinha 
de Ormuz. Dó Aluaro de Caibro 
pós os nauios em armas , & a foi 
demandar, & chegando perto lhe 
atirou hua bombardada a amai- 
nar,o que ella logo fez, cofiada no 
(aluo conduto que trazia , por que 
tinha partido em tempo de paz 
com eíle.O capitão da nao tomou 
o Cartaz , Ôc íe embarcou com os 
ofíiciaes no batel,& fe foi ao nauio 
do capitão mór : elle como os te- 
ue dentro os repfeíbú,& mandou 
meter gente na nao, & que lhe le- 
uaífem todos os mercadores , què 
logo íè meterão em ferros . Feito 
i(lo,derpidio logo dom Aluaro dè 
Caftro a nao ao Gouernador, pê- 



ra determinar fe era de preM , 96. 
meteolhe dentro vm capitão GOffl 
genté.£(k nao em poucoK^ dósfbl 
tomar a barra de Coa , St Oi fne^ 
cadores foraó defembarcâfllós pM 
ibs,& a fazenda tirada', q em mui* 
to coral,alcatifas, chamalotes , la^ 
rins,& outras couías q tudo m^ii« 
taria perto de trinta de dnco^ rnil 
pardaos:oqUe tudo foi a muito 
bom tempo , pêra as deípez^ dà 
armada que fe eftaua fáz^dd 
preftes. 

Dom Aluaro de Caílro cantd 
que ddpidio a nao,foi ília derrota 
a te tomar a barra de Diu,por on« 
de entrou com toda a armadaque 

Í)a(Iàua de corenta nauios,fermo>i 
iísimamete embandeírados,dádo 
húa íbberba falua de artelharia , 
cujos pilouros foraó dar nas eftan-» 
cias dos Mouros, & por dentro dá 
cidade , a onde cauíaraó aífas de 
temor. Da fortaleza lhe relpondc 
raó com outra íàlua mais temero^ 
ra,por íèr com bazaliícos, agiiias, 
íaluagens ,& outras pe<^as muito 
groíus . Dom loaó Msucarenhas 
acodio com grande aluoroço á 
porta,& a mandou abrir pêra por 
ella receber dom Aluaro de Ca- 
ftro,que defembarcou no cais, ar^ 
mado elle & todos os da artnada, 
que feriaó perto de coatróccntoi 
homens : & á porta da fortaleza 
foi recebido do capitaó,com gran* 
des íeftas , & aluoroços de codos. 
Dali foi leuado as roinas do ba* 
luarce íaó loaó , a ondefeu irmaó 

dom 
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aviclâ,pera que nelle tomaflèdel-^ 
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apoícntáraó com alguns dosíêus 
capiuens. Dcm Franciíco de Me- 
neies, foi poflo no baluarte íàó 
Thcinie,de queíiêmpre foit capitão 
Luís de Soulâ,& os mais capitaens 
ferepattiraó pellas outras eílan^ 
das. Dom Aluaro de Caíèro man 
doo deíèmbarcar os mandmétos, 
fí inoni^ns que nos nauios vi- 
iiha6,de queja auiabemdene- 
ce^idade: & com iílo ficou a for- 
taleza muito diíFerente doéftado 
em que d'ãtes eílaua,âc com mui- 
to perto de feíscentos homps, que 
ja enchiaó os baluartes & duit- 
das. 

Dom Aluaro de Caftro,o meP 
mo dia que chegou deípidio o íèu 
naoío com cartas ao Gouemador, 
cm que lhe daua conta de íua che- 
gada,& do eílado em que achou 
aquella Fortaleza:^ dó loaó Mas- 
carenhas o fez também de todos 
os íbceflbs paíTados a te entaó . 
Vendoílê o capitão taó proípero 
de gente ydauaíTclhe pouco ja dos 
imigos, & quis lhes moftrarquaõ 
cedo os auia de defenganar de to- 
do : mandando logo aíTeílar ttes 
amellos de marca mayor,cm trcs 
eftancias fronteiras as dos imigos, 
& as mandou bater fortemente, 
k fez ncUas xá eftrago , que foi 
forcado a Rumecan fortificaríè 

mais. 
£ por que nas roinas do baluar- 



te íãõ Thome, ficou vm (àçanho- 
íb bazalifeo enterrado, tratou o ca 
pitaô de o tirar,pèra o que mãdou 
ordenar cabreftantes & engenhos, 
mas nada baftou^ por muito -que 
todos trab^haraó . £ vendo que 
era trabalho em vaó , niandou o. 
liar com dous viradores grofílbs, 
pêra o íègurarem dos imigos: mas 
nem ido aproueitou, porque os 
imigos firuindoflè por baixô das 
tvasôc ponteSjdecerminaraó de a- 
cabar de derribar aquelle baluar-. 
te: &-aísí o foraó fcdapando péllos 
fundamentos , a te que arrunhou 
de todo , & cayò pêra muitas par- 
tes , ficando o bazaliíco fiiípendi- 
do nos viradores. Ifto íbcedeo coa 
tro dias depois da chegada dé dò 
Aluaro de Caílro. Vendo os Moii 
ros todo o baluarte derribado , âc 
o bazaliíco dependurado , deter- 
minarão de o ganhar : & afsi íain- 
^o de fiias eítancias com todo o 
poder,& com os terremotos aco- 
íhimados , remeterão com o ba- 
luarte por onde começarão a íò- 
bir,&: outros a dar cabos ao baza- 
liíco por que tiraua muita gente 
pêra o leuarem . Dom Franciícq 
de Meneies que ali eílaua de re- 
freíco acodio com os feus , & re- 
metendo com òs imigos , crauoti 
com elles húa muito arriícadaba-* 
talha,trabalhando muito osMou<- 
ros por (è porem em cima do ba- 
luarte: Mas como os noílbs pele- 
jauaó ja mais deíãfogado , & còm 
mais brio,pello nouo (ocorro, ibi- 

1 4 lhes 
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lhes muito f;aciU lanharem osimi- 
gos fora do baluartc,âc os fízeraõ 
recolher a íiias eftãcias, com mor*' 
tes ôc feridos de muitos dos Mou^ 
ros . O capitão mandou vigiar fe 
áuiamina perá prouerniílb. 

Os íbldadós da armada de d6 
Aluaro de Caibo , ouuindo falar 
em minas, tendo íàbido o defaílra 
do ÍQceflb do baluarte faó loaõ) 
receando acótecerlhes outra deíà'* 
uentjura, & que todos os baluartes 
eíliueíTem minados, ajuntandoíTe 
quaíi coatrocentos poftos em ar- 
hias , juramentaraoíè a iêguirem 
todos a voz a vm : & depois fairaó 
pellas nias com grande motim, Ôc 
arrogan€Ía,brámindo, 6c gritado, 
' dizendo que naó auia5 de jíbfrer 
eílar encurralados , 6c viremlhe os 
imigos tomar as pe(^ d'àrtelha-* 
ria dos feus baluartes , 6c que nao 
^ueríàó morrerdebaixo de minas, 
le nao no campo antre os imigos, 
como caualeiros. Com efta vniaõ^ 
6c determinarão íê foraó a caía do 
capitaó,& com palauras arrogan- 
tes,& deíbrdenadas lhe requere- 
rão que os deixaífe ir pelejar no 
campo com os imigos,dc que fe el« 
le tinha ja ganhado muita honra 
tia defeníaõ da fortaIeza,que mui- 
to mais ganharia pelejando no 
campo,& naó aguardar ali a fúria, 
Ôc braueza do fogo das minás:por 
que naó era honra dos Portugue- 
íes morrerem encerrados,&; de fo- 
me , tendo a vitoria taõ certa co- 
mo todos eíperauaó . O capitão 



achoufe embaraçado com aqucl- 
la vniaó,a que acodiraó dom Al- 
uaro de Caftro,&; dom Francifco 
de Meneies, (que ja tinhaó rebate 
diílo) pêra os apaziguarem , fera 
poderem acabar (cómeUeis coufa 
a]^ua.O câpitaõ com muita bran- 
dura ôc maníidaó lhes ptáio fe 
quietaflèm,& que o ouuiírem,& íè 
lhes naó deíTe razoens muito lici- 
tas pêra naó cometeré o que que- 
riaó , que elle eílaua preíces pêra 
lhes fazer a vontade em tudo. £ 
querendo ir por diante com a pra- 
tica lha atalharão , come^anao a 
bradar, que aquillo era. cou»^(1^2 
Ôc fraqueza:que íè elle naó queria 
íãir ao campo , quê elles elegeriaó 
antre íi capitão que os guiaíle,por 
que naó auiaó de íbfrer tanta fo» 
berba aos imigos , que tenhaò ou- 
íàdia pêra lhes leuarem as pe^as 
d^artelharia de dentro do baluar- 
te, por que ao outro dia tentariao 
outra couíà de mor afronta, Õc vi- 
tupério pêra elles . Vendo o capi- 
tão aquelle deíatino , diílè que fe 
foíTem quietar , que elle lhes faria 
as vontades contra a rua,& contra 
o fçruiço d'Elrey , Ôc que íè fizef- 
íèm preíles pêra o outro dia peila 
m€nham,que elle os meteria a on- 
de fe arrependcíTem . Com iílc fc 
foraó recolhendo , ficando o capi- 
tão aííbmbrado d aquelle nego- 
cio : por que via quaó arriícado 
era. Todo aquelle refto. do dia, ôc 
toda a noite trabalharão dom Al- 
uaro de Caílro, ôc dom Francifco 

• • de 
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<lcMenefes,&opadreVigairo, CAPITVLOVI. 

com os nuís fidalgos, Sc capicacns 
■peia os moderar, íêm os poderem 
mouer de fua pertinada-Bcm dif- 
fercnte do qne fizcraó aqueUes va 
lentes lõldados Romanos , que a- 
Icuancados contr^ Teu Diiítador, 
Quirtto,Fabio,Maxirao,pera que 
deíTe batalha a Aníbal, com ouna 
femeUiante arrogância & foberba 
ádcftes noflbs Pottuguefes: & dá- 
dolhes o bom velho Fábio liiaí 
lezoens, dcapontandolhes os in- 
coouenientcs que tinha pcranaó 
romper batalha com os imigos, ci- 
ueraó tanta fbr^a & auâoridade 
fius palauras , que os fogeicaraó, 
moderaraó,& apaziguarão de to- 
do. Por que as ieysda diíciplina 
militar,que antre nos falece,os tn 
zia miiy enfreados . E íiantreas 
virtudes que os Portuguefes tem, 
como íió fortaleza, vidor, & fide- 
lidade, liueraãcíb da difciplina 
inilitar,5c da obediência na guer- 
ra , poderão fazer em tudo venta- 
gcm áquelles antigos Romanos,& 
ainda a todas as mais na^oens do 
mundo . Nem fepode negar que 
efte motim dcftes portugueíès, 
foi hiía temeridade guiada de léus 
esforçados Sc grandiofos âni- 
mos, que lhes fazia pare- 
cer que tudo pêra el^ 
lescra pouco, 
acfacil. 
(T) 



'De como dom foaõ ívLfcare- 
nhas por defconfiançafayo a 
os imigos , ej^ llies gatihouas 
primeiras eílandas,^ a pa- 
rede: cj> os cometeo no cam- 
po a onde foi deshnr.ttado,(^ 
morto dom Francifco de Ale 

. nefesiO-oMrosJidalgps. 

O outro dia tanto 
que amanheceo, ar- 
mandoflè os lõlda- 
dos do motim fe fo- 
raó juntos ao terrei - 
ro da fortaleza, chamando a alus 
vozes pello capitaó,& pedindo ba 
talha,com palauras miiy íbberbas, 
Sc dclõrdenadas.Dom Aluaro de 
Caftro , & dom Francilco de Me- 
nelè$,acodira6 logo pêra os quie- 
urem com branduras , mimos , Sc 
promelTaSjO que tudo era pior: 
por que quanto mais lhes dizíaó, 
tanto mais deftempcrados lêmo- 
flrauaó. Ocapicaóentrandolhea 
defconfíanija, dilTe a dom Aluaro 
de Caftro, & a dom Francilco de 
Menefes: Ora em fim fenhores fa- 
çamoslhes as vontades, & enco- 
mendemonos a Deos. E etKarre- 
gando as eftancias a léus capitaens 
repattio por ellas cem homens: Si 
de todos os mais , que eraó perto 
de quinhentos, fez três batalhas^ 
dando as duas a dom Aluaro de 
Calhx>,& a dom Frandíco de Me- 
nefes, 
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ntfcSySc a outra tomou pêra fí . £ 
oílos em ordem fairaõ da forta^* 
eza pello poftigo,& remeterão c5 
as eítancias, que os imigos tinhaõ 
á boca da caua , ôc aos primeiros 
encontros as ganharão com mor- 
tes de muitos Mouros, fogindo os 
mais pem o exercito, indo os no^ 
fos a pos elles. £ chegando as pa- 
redes (que eftauaó ja com as por- 
tas fechadas)as começarão a fobir. 
Dom Aluaro de CaAro pedio a 
lorgede Mendo^a,& afeu irmaó 
Luís de Mello, que o ajudaíTem a 
íbbir ao muro , & que tiueflèm o 
olho nelle,o que elles fízeraó pon-* 
doo em cima,& elles logo a pos el 
k íàltaraó da outra banda.O mef- 
mo fez dom Frãciíco de Meneies 
com os mais da íua cópanhia,ren- 
do os primeiros António Moniz 
Barreco,Garda Rodrisuezde Ta-^ 
iiora , dom lorge ^ 6c dom Duarte 
de Menefes, dom Franciíco,&d6 
Pedro d'Almeída irmãos, dou- 
tros fidalgos ôc caualeiros, que (o* 
raó com grande determinarão pê- 
ra darem no exercito. 

Rumecan,Iuzarcan, & Mojace^ 
can,acodindo có feus eícoadroens 
íora,deraó com os noílbs , come- 
^andoílè antre todos húa muito 
aípera batalha,muy desarranjada, 
ôc íèm ordem algúa da noíTa par-» 
te. Dom Franciíco de Meneies tí-r 
nha ajuntado aíi a mor parte do 
íèu eícoadraó , com que cometeo 
os imigos pello alto do jogo da 
bolla,(pot que ali foi a batalha)& 



rompendo nelles com grande fú- 
ria & forra,animando, 6c eslbr<^ã' 
do os íèus , foraô fazendo grande 
deftro^o nos Mouros . O capitaá 
c6 o guiaó <ie Chrifto que ya vm 
pouco atras,chegouas paredes vnt 
eípa^o pequen<^ depois de dom 
Aluaro de Caílro,^ dom Francií^ 
CO de Menefes eítarem ja da outra 
banda,& achou os príncipaes fol^ 
dados do motim embarat^ados 
nas par€des,âc íèm as oufarem a iò 
bir: por que des que viraò a grof- 
íura âc altura delias ficarão coma 
paíinados . £Íle vendo os aist che-* 
goua elles dizendo alço : Que he 
ulo,ouíãdos 6c atreuidos nas pakr 
uras,&: taô tímidos 6c couardcs nas 
obras? que do yoííb brio , Ôc arre» 
&ancia,ou pêra milhor dizer,o vof 
lo mal coníiderado esfo£<i;o?como 
naõ (bbis eífas paredes? que medo 
he o que vos ata as maõs , tendo á 
taõ pouco a lingoa taõ folta ? fe- 
guime que eu vos guiarey aonde 
eft^ó os imigos, 6c quero ver íè os 
achaes taó fracos como dizeis . £ 
cometendo as paredes as (obiOyÇe^ 
guindoo todos mais por vergonha 
que por vontade (bem arrependi- 
dos do que tinhaô cometido.) £ 
íãltaiido da outra banda comete- 
rão os imigos, que andauaõ bara- 
lhados com dom Aluaro de Ca^ 
ího: 6c com aquelle primeiro ím- 
peto os arrancarão vjm pouco do 
campo. Dom Franciíco de Mcne- 
íès,que pella parte de cima jpele- 
jaua,cendo feitas muitas couías di- 



nas 
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nâs de quem era, & muito grande 
eftrago nos Mouros : parece que 
«luejoíà a fortuna de lua virtude 
& esfor^ , ordenou que lhe deile 
Tinpilouro de ym arcabuz, que o 
pafloude parttaparte,desbarata« 
doem vm muito pequeno mo~ 
mento uó grandes forais, & tao 
honroíbs paiíamétos . Os íèus em 
o vendo cair logo íè fcraó retrain 
dodeíbrdenadamente. Dom Al^ 
saro de Caibro na parte em que 
pelejaua,caTregaua íobre elk ym 
f rande efçoadraó , & foraó tantas 
as efeingardadas & frechadas ío- 
bre os reus,que lhe cayraó muito^ 
& a mor parte dos outros comera* 
laó a perder o campo . Vendoílè 
dom Atuaro perdido íè foi reco* 
Ihendo pêra as paredes cômoro* 
fto nos imigos , pelgando íèmpre 
com muito valor &c esforço. Ven» 
do lorge de Mendo<^a a coufa taó 
arriícada ( pofto que tinha húa eí^ 
pingardada em húa pema)tomou 
dom Aluaro de Caíbx> nos bra- 
ços,pera o por encima da parede, 
mas a fraqueza lho naó deixou fa- 
zer, ^todauía acodiolhe feuir-» 
maó Luis de Mello,que o ajudou 
a fobir. Nefte trance deraó a dom 
Aluaro de Caílro hiía pedrada na 
cabe^de que cayo da outra ban- 
da atordoado. Luis de Mello pós 
umbem o irmaó em cima da pa« 
rede,íicando embaixo elle, Antó- 
nio Moniz Barreto.Garcia Rodrí- 
guez de Tauora,& outrosfidalgos, 
que fízeraó coiáàs notaueis,íufta> 



tando o Ímpeto dos imigòs , ém 
quanto os outros íbbiaó. Aqui de- 
raó húa eípingardada em Luis de 
Mello de que cayo , mas foi logo 
aleuantado pellos' companheiros, 
& pofto em cima da parede, & re«* 
colhido, ôc leuadò á fortaleza , & 
depois foi morrer a Chaul da fe- 
rida. O capitão na parte em que 
andaua, teue \ob,q auiíô damone 
de dom Franciíeo dt Menefes, & 
do desbarato de dom Aluaro de 
Canro : & i)o meímo tempo lhe 
gritou vm íbldado, que acodiílè á 
fortaleza , que era tudo perdido^ 
primeiro que os Mouros entraísé 
nella: 6c tomando eílas nouas com 
grande paciência & anima tocou 
logo a recolher. 

Os í«us tanto que íbuberaõ d'a- 
qudla deíàuentura começarão a 
íe por em disbarato . Vendo elle 
a deíbrdemcom que alguns íe re- 
colhiaõ,acodio a iíIb,dizendo : 

Que he iílo íbldados , que ver- 
gonha he eíTa ? como arriícais aísí 
a fama PortUgueíã por vm pequ^ 
no temor da morte ? a onde vos 
ides? eíperais de vos íàluar deixar 
do o voílb capitão no campo? 
Tornai valeroíbs caualeíros, 6c íê- 
guime,que oje auemos de alcan- 
çar húa tamoíã vitoria: & com iílo 
voltou a ter o encontro aos imi- 
gos,que carregauaó' íbbre elles co 
mo homens vitoríoíòs. O capitão 
com alguns que o íèguiraõ,íizeraõ 
aqui tudo o que íê podia eíperar 
defeu animo âc esforco,matandO| 

6c derri. 
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& derribando muitos dos imigos. 
Aqui matarão dom Frãciíco d'Al-« 
meidade húa arcabuzada , tendo 
feito por feu bra<jocouías muito 
notaueis. Dom loaó Maícarenhas 
vedo tudo perdido, andaua como 
liaó brauo antre os imigos , com o 
rofto cheyo de pó , & íiiór, as ar- 
mas todas banhadas em rangue,dc 
cortadas por alguas partes, a eípa- 
da ja íèm fios de cortar pellas ar- 
mas dos imigos : Sc gritãdolhe VHi 
íòldado que fe recolheflè por que- 
tudo fe perdia,elle O fez com grã- 
d€ magoa, & dór de íèu coração, 
leuando os feus múy bem ordena- 
dos,& o rofto fempre nòs imigos. 
Os da companhia de dom Aluaro 
de CaflTo,que pelejauaó encurra-^ 
lados ao muro: fizeraó todos cou* 
íàs dmas de muito mayor efcritu- 
ra5por que ali carregou Rumecan 
com o feu efcoadraõ , 'aperrando 
tanto com elles,que encrauaraõ' 
nas paredes Ruy Freire, Francifco 
Guílherme,& outros: os mais aju»- 
dandoílè vns aos outros o milhor 
que poderão fobiraõo muro. Lo- 
po de Soufa ficou a hua parte cer-* 
cado de vm corpo de Mouros , ôc 
elle em rtieyo de todos como liao 
fcroz,fenndo a hua^ a outra par- 
te, a te que lhe deraó com vm dar 
do de arremedo poUos peitos de 
que cayo morto . António Moniz 
Barreto,Garcia Rodriguez de Tun 
uora,dom Duarte , & dom lorgc 
de Mcneres,( que trazia deíaíTete 
feridas,que o. furor lhe naó deixa^ 



uafindr) com outros fidalhos & 
caualeiros,com o rofto nosimjgos 
6c as coftas na p^iede,fizeraó cou- 
íàs ádmiraueis ,& nao eíperadas 
de taó poucos -hoiviens5& caó can^ 
lados , ficando todos em barreira 
ás frechas dos imigos,dc que. todos 
cftauaô bem empenados , & coda- 
uiatinhaô diante de fi vm monte 
de mortos. 

Rumecan ^cndo todos os noA 
fos desbaratados ,. mandou a Mc- 
jatecan,que coiti cinco mil honiês 
foftè demandar a fortaleza , Ôck 
meteíTe nella,por que os que eíca- 
paflem da batalha naó tiueflíêm a 
onde íè acolher, & aísí acabaílèm 
todos . Mojatecan foi pello múto 
adiante a te húa porta que madou 
abrir por onde íàyo,&toi deman- 
dar o baluarte laó Thome, cuida- 
do que eftiueííe íèm gente : mas 
Luís de Souía com íeus compa- 
íEiheiros o começarão a foftigar de 
bombardadas ôc eípingardadas, 
de que lhe matarão muitos. O ca- 
pitão foi logo auifado d'aquelle 
negocio , ôc recolhcoíè pella, bãda 
da praya em muito boa ordem, 
Yoltariuo aos Mouros de quando 
em quando,fazendoos afaítar a te 
terem lugar pêra caualgarem as pa 
redes, ôc de cima com a arcabuza- 
ria varejarão o campò,pera todos 
os mais terem tempo de íè reco- 
lherem,como fizeraó: & na ponte 
acharão a gente da companhia de 
dom Aluaro de Caftro , que efta- 
uaõ fauorecendo os q chegauaó. 

Aqui 
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Aqui (oube o capitió,como dom 
Aluaro de Caftro era recolhido 
na foruleza comacabe^aaómal 
tratada, que auiaó todos que naó 
cfcaparia ,0 á elle fintio em eftre- 
mo. E recolhendolTe i fonaleza 
múy anojado foi ver dom Aluaro 
de Caftro,quc achou curandoffe, 
&lèm fala: encomendado aoSu- 
ruijaó.tiuefle muito grande conta 
com fua cura,& com a de todos os 
mais feridos,que foi ver curar. 

Ficaraó d'cfta caualgada mor- 
tos dos noflos, trinta, em que en- 
trarão os fidalgos quejanomea- 
mos,& lêtenta mal feridos, todos 
capitaens & fidalgos , em que cn- 
traua Nuno Pereira, que ficou 
pior que todos . O capitão quife- 
ra morrer de paixaó do feito, & 
íègundoa couíà efteue arrifcada, 
ainda lhe fez Deos miiy grande 
mcrce,emfe naó perder de todo; 
No baluarte faó Thome peleja- 
uaócom Mojatecan brauifiima- 
mcnte -. & acodindo os que efca- 
paraó da batalha o fizcraò reco- 
lher com muitos dos feus menos, 
& feridos. 

CAPiTVLo vn. 

De como os Mouros ganharão 
as peças da artelharia doba- 
luartefaòThome. E de corno 
l^imecan mandou fa^rhua 
noua cidade junto da nojfa 
foTtdei^a . S das nãos que é/le 
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anno de corenta (j?- féis par- 
tirão do 'KginOf de que era 
cajiitaõ môrLourenfo'Pires;^ 
de Tâuora. E de como dom 
Manoel íle Lima chegou a 

■ Çoa . £ das nonas que de- 
raô ao Çouemador dosfo- 

' cejjos de "Diif, ?>- dofocor- 
nrque mandou, 

ÍO outro dia de- 
pois que paltbu o 
tíifte íc deíãuentu- 
rado roceiro,achan- 
dofiè mal Nuno 
Pereira , pedio licença ao capitão 
peta ir morrer a Goa , a Jiia cafa: 
a onde era calado de pouco,& ri- 
co , & dandolha fe embarcou no 
fèunauio,íc/é fez avela: e(cre- 
uendo dom loaõ Mafcarenhas ao 
Gouemador o íbceflò palIãdo,pc- 
dindolhe que k apreílãflè ao ir 
focorrer: Si de fua viagem adiante 
daremos rezaó.' 

Rumecan vedo a grade vitoria q 
alcá^oudos PortuguefeSjficou taõ 
íõberbo , que ja lhe naó daua da 
vinda do Gouemador,& logomã- 
dou proíèguir na obra do baluarte 
lãõ Thome,com ten^ó de o pot 
no andar da caua:& aisi o foraó lõl 
lapando tanto por baixo, que naó 
(ê podendo ja fulíentar o pezo do 
bazalilco (que ficou em vaó) que- 
brarão os viradores , flí cayo em 
baixo,jt 'ó ellc vm fermolb lia6,q 
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fetnpre ali eileue . Rumecan aco 
dio áquella parce, àc os mãdou re- 
colher,rem os noÁbs Ihepoderem 
valer,o que o capitão íintio mui^ 
to,âc o ouue por grande afronta. 
E vendo o baluarte todo quebra^ 
do,mandou fazer pella banda de 
dentro outro muito fort^ com de 
mos pêra dentro. Nefta obra pe- 
lejarão íempre eín todas as e^ãn- 
das , por que a quiferao os Mou- 
ros diuertir,mas as molheres có os 
ofíiçiaes foraó proíèguindo nellà, 
£cando todos os mais de fora pe- 
ia a peleja. Oefejaua Rumecan de 
moitraraos noílos o pouco que re 
ceaua a vinda do Gouernador : 6c 
pêra os defenganar que eílaua ali 
muito deuagar , fez dqascouiàs: 
hua foi,atraue(Iàr a paflagem do 
lio (que paílà da Alfandega á vil< 
la dos Rumes ) com pentes íbbre 
barcas forti(simas,âc la^as,cuber« 
tas de terra, & rama , pêra paflàré 
as.carretas que traziaó os manti- 
mentos a te a cidade. Foi eíla obra 
muy grande,& feita com grandes 
defpezasjpor íèr(como diSèmos) 
iòbre grandes barcas furtas , com' 
muitas de groílas amarras,& auer 
naquelle canal íète bradas de fun- 
do,& correr a agoa nelle có grade 
íuría»t Â outra obra foi começar 
hua fermoíã cidade na parte a on- 
de tinha o exercito, com fermoíòs 
apoiemos pêra íí , Ócpera os capi- 
taés,& muito grandes & altas meí^ 
quitaSjO q íe fez com muita preíla, 
áí. em quanto efta obra dura dare^. 



mos conta das coufas que neíle 
tempo íòçederaõ cm Goa. 

Os Mouros como he íèu coflu. 
me, (& como ja o íizeraó no tcpo 
de António da Sylucira, quãdooj 
Rumes tinhaõ cercado aqUa fona 
leza) eípalharaõ por todo o Rei-» 
no de Cãbaya q tinhaó tomado a 
fortaleza de Diu, & afsi o efcre^ie' 
raô aosReysMouros do Balagate. 
£ como íepre a má nona voa, foi 
de boca em boca ter a ilha deGoa, 
a onde fe começou a eípalhar hua 
voz (urda que fpiter as orelhas do 
Gouernadpr,ré íàber nc poder en- 
íècar dòde fora, & quem a leuara. 
lílo cauíòu emfeu pei to hua grade 
triftiezajpoílo ã a encobria bem,â: 
receaúa q tiueílê acontecido algúa 
deíauentura, por q nem tinha no- 
lias do que ya na fortaleza , nc da 
chegada de íèu filho dom Aluaro 
de Caílro : &: andando com eftas 
malenconias , forgio hua nao na 
barra de Goa, de íeis q eraó parti' 
das do reino,de q era capitão mór 
Lourenço Pirez de Tauora , & os 
mais capitães eraõ,dõ loaó Lobo, 
loaò Rodriguez Façanha, Femaó 
d' Aluarez da Cunh a, Aluaro Barra 
das,& dó Manoel de Lima,q era o 
q forgio na barra a quinze de Se- 
tembro. Vinha cfte fidalgo proui- 
do da fortaleza de Ormuz, após 
dó Manoel de Sylueira: & ale dos 
merecimentos que tinha pêra lhe 
darem tudo o que pediííe , teue o 
feu defpacho efta occafíaò. 

Depois q dom Manoel de Lima 

chegou 
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chegou a Portugal , agrauado de 
Marcim Âfoníb de Souíã ( como 
na quinta Década, no capitulo íê- 
nmo do liuro decimo temos dito) 
deixouíê andar em Lixboa,(èm re 
querer^né ir ver Elrey a Almeirim 
a onde eftaua: Sc affirmauaíTe que 
efperaua por Martim Afonfo pê- 
ra o deíafíar : o que foi entendido 
dos grandes.E fazendoílè a arma^ 
da de Lourenço Pirez de Tauora 
preftes pêra íê partir , naô faltou 
quem diíTeíIè a Elrey os deígoílos 
coni que dom Manoel de Lima 
andaua: Sc alguns di/tm q o Con- 
de da Caftanneira dom António 
de Tayde, que era primo comiiv 
maó de Martim Aioníb de Souíà, 
falando com Elrey lhe diflèra,que 
fem duinda dó Manoel de Lima 
mandaria deíãfíar Martim Afon- 
fo de Sou/à,que o bom íèria euitar 
aquillo , pello deígofto que S. A. 
diilb auia de ter.q o milhor meyo 
qne auia pêra iílb era deípachar dó 
Manoel de Lima pêra a índia, & 
mandalo naquella armada, por q 
Martim Afoníb de Souía vinha ja 
por már,&naó íèpodiaò encótrar, 
& que metendofle otemponeíle 
tneyofa curariaõ eftas couías. El- 
rey parecêdolhe aquillo bemjma- 
dou chamar dom Manoel de Li- 
nia,<9i: lhe diflè,q era feu íèruico ir 
a f ndia, por ter nouas de Rumes^ 
ôc que lhe fazia mercê da fortale- 
za dè Ormuz , &: de húa nao pêra 
ir nella por capitão. Dom Manoel 
de Lima^venao os termos por on- 
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de Elrey leuaua aquelle negocio > 
ha6 pode deixar de fe embarcara 
& teue tâl vêtura,q foi tomar Goa» 
indo todas as mais nãos poi'fbra, 
êc com tempos múy roins tomar 
Ck)chim , como adiante diremos. 
D6 Manoel de Lima deíèmbar- 
cou,& foi ao Goueraador,q o rccc 
beo c5 muita hõra,eftimãdo mui» 
to liia vinda,peUas muitas partes q 
efte íidalgo tinha,&: muito grande 
experiência das couíàs da Indíáiâc 
por que tinha nelle vm erande có- 

{>anheiro,pera os trabalhos que íe 
he offcreciaó. 

Poucos dias depois da chega* 
da de dom Manoel de Lima,quã- 
do o Gouemador eftaua em ma- 
yor agonia , por naõ ter nouas de 
Diu: entrou pella barra de Goa, o 
nauio que leuou dom Aluaro de 
Cadro^r O homem que vinha nel- 
le á entrada da barra de Goafou* 
be as nouas que corriaó nella : & 
ainda que leuaua as da morte de 
dom Fernando de CaftrOyemban» 
deirou, 6c enramou todo o naui<^ 
6c foi entrado pello rio de Goa, a- 
cirando muitas bõbardadas pêra 
alegrar a cidade : A efte aluoroço 
acodio toda a gente ao cais a íàber 
nouas ( que ja naõ podiaó deixar 
de íêr boas, pois vinhaô taò fefle- 
jadas.) O capitão do nauio em def 
embarcando foi leuado nos ares a 
caía do Goueraador,â eílaua cõ o 
Biípodom loao d'AlDuquerquey 
6c coo padre Frey António do Ca 
íàl,cuílodio dos frades defaóFrã* 

Ka cifco: 



Sexta Década. Va híBoría dafndia. 



ciíco: & chegado ao Gouemador, 
leuantouíTe elle muito depreí{à,& 
antes que lhe falaílè o hoaieni,lhe 
perguntou fe a fortaleza de Diu 
cftaua por Elrey de Portugal ? Ao 
que o homem lhe reípondeo : fi 
eílá renhor,& eílará em quanto os 
Porcuguefes forem viuos. 

Ouuindo o Gouemador ifto , 
com os olhos arrazados de lagri- 
mas de prazer/c ajoelhou, côm as 
maõs leuantadas ao ceo,dãdo gra- 
das ao altifsimo Deos por tama- 
nha mercê : Ôc o meímo fez o BiC- 
po &Cuílodio.O Gouernadorma 
oou logo trazer híía rica çabaya de 
borcado,& a laçou aos hóbros do 
homem,mandandolhè,q foílè por 
toda a cidade dar aqllas taõ boas 
nouas,o que elle fez , acompanha- 
do de vm grande tropel de gente. 
O Biípp mandou recado as igreí<' 
jas que repicaflèm os íinos, que to 
do o dia naó ceíTaraõ.O Gouema» 
dor depois deíle aluoroço leo as 
cartas,& achou nellas as nouas da 
morte de íèu filho,fazêdo o mudo 
naquillofeu officio , q he naó dar 
vmgoftoícm o agoar logo com 
húa grande trifteza. Pello que di^ 
zia o íàbio múy bem,q opezar oc 
cupaua os eftremos do prazer.Por 
iíío receaua Philippo pay de Ale- 
xãdre dãdolhe nes boas nouas em 
vm dia,que vieflcm ellas íèm feus 
defcótos : 6c leuantãdo os olhos a 
os ceos,pedio aos Deoíès,q aquel- 
le grande prazer (è lhe ago^íle cò 
algum pequeno pezar. 



O Gouernador tanto que deu 
com as triíles nouas , que lhe cor- 
tarão bem o coração , encobrioas 
de feiça6,que ninguém lhas finrio. 
Eftandoafsi neíle aluoroço,naó 
íèriaó paíTadas duas horas , quan- 
do entrou pello rio o nauio de Nu 
no pereira, que auia dous dias era 
falecido,& trazia feu corpo:& dá- 
dofle as cartas ao Gouemador,por 
ellasfoubea grande defauencura 
da íãida do capita5 , ôc da morte 
de domFrancifcodeMenefes, & 
de tantos fidalgos , 6c caualeiros, 
couíã que o conou muito : mas a 
morte doíilho o treípaílbu, por 
que tãto que foi noite queíêrcco- 
Ineo metido na íiia camará diíTe 
mil magoas,chorando rios dagoâ 
por aquellas veneradas cans abai- 
xo , naó dormindo toda a noite q 
paíTou em viuos foípiros das /àu* 
dades do filho. 

Aquelle meímo dia foi enter- 
rado o corpo de Nuno Pereira era 
íàó Franciíco , acompanhado do 
Gouernador , Bifpo, Cabido, frc- 
gueíias , 6c de todos os fidalgos, & 
cidadãos , fazédolhe íèu officio có 
grande 6c funeral pompa. Ficarão 
a eíle fidalgo três filhos , vm ma- 
cho chamado Duarte Pereira,que 
também morreo em Goa,eílando 
deípoíàdocom húa filha devm 
cidadão rico, ôc duas filhas , dona 
Inês que cafou com Afoníõ Perei- 
ra de Lacerda , cujo filho he Ma- 
noel de Lacerda , q íbi capitão de 
Chaul,& ainda viue:d( dona loana 

que 
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que foi caiada com dom lòaó Lo- 
bo irmaó do Baraó velho, de qué 
ouue dom Diogo Lobo que oje 
viueca&dona cidade de Goa. E 
por falecimento de dom loaõ Lo^ 
DO , calou lêgunda vez com dom 
Pedro de Soula , q foi capitão de 
Goa : & agora acabou de ler de 
Cofala. 

Ao outro dia lêfez húa muito 

lõlenne procilfaó em q o Gouer^ 

oador foi veflido de efcarlata por 

encobrir fua triftcza,& por alegrar 

o.pouo,qandaua alFombrado das 

rpinsnouasque os Mouros elpa- 

Iharaó. Eile mefmo dia delpidio 

o, Goucmador, Vafco-da Cunta, 

pêra q foflè por todas aquellas cO" 

Has recolher os nauios da armada 

ík dó Aloaro de CallrOjá eftauaó 

cm differentes portos,& q os leuaf 

k a Dia,elcreuendo por elle a dó 

loaó Malcarenhas osagardecimé- 

tos dos trabalhosqtinna paliado, 

i(^andolhe,que por neithúa occa> 

liaó lãilTe mais da fua fortaleza, Sc. 

que aflãs tinha feito fm a defen.< 

der. E logo a pós Vafco da Cunha 

delpidio o Gouemador féis cara- 

uelas carregadas de mantimentos, 

niunii^oens, efcadas,picoens, cudi- 

lins,enxadas,ceftos,padiolas, & de 

todas as mais coufas dcfla quali- 

dade,pera clfeito do que detcrmi- 

naua : Sc. mandou embarcar coa' 

trocentos clpingardeiros . Delias 

carauelas foi por capiuó mór Luis 

d' Almeida : & de fuás viagem a 

diante diuemos rezaó. 
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CAPITVLO VIIL . 

T)e como dom ^Âluaro de Qa- 
Hro mandou Luis d'<iJlmei- 
daaefperarasnaos de Me- 
ta,^de como tomou duas: 
<> dos mais danos que al- 
gms armadas quejairaô de 
'Ba^âim^ rhaulfizgraõtna 
enceadade (jtmbaja, . 



jENDOdomMa- 
! noel de Lima o tra- 
balho em que a for- 
taleza de Diu efla- 
ua, & que ainda íè 
Tcceauaó outros mayores , lè foi 
ao Gbueraador , Si fe lhe oífo. 
leceo peta ir diante cora trezen- 
tos toldados a fua culla , por que 
naóera rezaõ, que eftando tan- 
tos ,& taó honrados fidate>s , caó 
arrilcadbs naquella fortalez3,efli- 
ueíFe elle em Goa fora d'aquel- 
les trabalhos : por que elle naó 
vqueria a vida , & a fazenda/e naó 
pêra tudo fc defpender & gaftar 
em (êrui^o d'Elrey . O Gouema- 
dor lhe agardecco muito aqucl- 
le ofFeiecimento com palauras 
múy honradas , dizendolhe , que 
bem fabia o grande zelo que fem- 
pre tiuera do lèrui^o d'Elrey: mas 
que a elle lhe naó conuinha lar- 
galo de fí , por que lê queria apro- 
ueitar de Sxu conlêlho , & esforço, 
que fe fizclfe prcfles peta irem 
uu companhia em ym tuuio Irt 
K i geiro. 
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gnro. Dom Manoel ide Limanaô 
pode fazer outra couíà , mandão- 
do logo negociar hua fiiíla que e^ 
colheo pêra iflb . O Gouemador 
foi dando grande prefla a coda a 
armada , por que eíperaua de íè 
partir tanto que lhe vieílè o íb- 
corro de Cocnim^ Cananor,que 
tinha mandado pedir. £ em quan- 
to iílo tarda daremos rezaó de 
Vafco da Cunha, & de Luís d* Al- 
meida que deixamos partidos de 
Coa. 

Vafco da Cunha como ya em 
nauio ligeiro , foi mais apreflãdo 
tomiuido as bocas dos rios , & en- 
ceadas, por onde foi recolhédo ai- 
^ns nauios que por ali íicaraó 
deiaparelhados da companhia de 
dom Aluaro de Caílro,& os leuou 
cóíigo a te Ba^aim , a onde achou 
dom leronymo de Meneies mui- 
to anojado pèlla morte de íèu ir- 
mão dom Franciíco de Meneies, 
& tinha. perto de quinze nauios 
preftes pêra ir em peílba (ocorrer 
a fortaleza de Diu: mas por ter no* 
nas que o Bramialuco íènhor de 
Damaô fazia gente pêra vir (obre 
aquellasxerras tanto que elle par- 
tiflè, íòbrefteue na ida . Vafco da 
Cunha tomou os nauios que ali 
achou,& atraueílbu logo peraDiu^ 
3c no meyo do golfo enccmtrou as 
carauelas de Luis d'Alraeida : & 
ajuntaadoílè todos entrarão cm 
DiUjCom húa fermoíà armada to- 
da embandeirada^ocando muitos 
inftrumentos , & dando^grandes 



íàluas de artclharía: o que foi pêra 
vns grandes moftras de contenta* 
mento & aluoro^: & pêra outros 
de mayor dor & triíleza : por qus 
bem entenderão os imigos o roim 
iõceflbemque aquella fíia jorna* 
da auia de vir a parar : por q lhes 
lembraua quanto lhes tinha cufta 
do o tempo do inuerno,em que os 
noflòs naó tiueraó íbcorro mais q 
de coatro nauios íèm gente,& que 
ja entrauao veraó, Óc^ome^iuaó 
a chegar armadas poderofas,&q 
íè eíperaua ainda pello Gouema^ 
dor. eílas couíàs cauíàraó grandes 
deíconíian^ em todos. 

. Dom Aluaro de CaílrO)que ti- 
nha poderes em toda a armada 
do már , íêndo auiíàdo que em 
Surrate íe efperaua por alguas 
nãos de Meca , com coníèlho do 
capitão deípidio Luis d' Almeida 
com três carauelas , de que a fora 
elleeraó capitaens Payo Rodri- 
guez d'Araujo,& PedrafoQÍb,dan^ 
dolhes por regimento que í^foíse 
pôr na barra de Surrate,&: que ahi 
eíperaíTem as nãos que a auiaó de 
ir demandar. Dada avela foraó 
íbrgir a onde leuauaõ por regi me- 
to : & paílãdos alguns dias dep>ois 
de ali eílarem , viraó vir de már 
em fora duas nãos enfunadas, húa 
muy grande & fermoíà, de a outra 
de menos pone: & leuando anco- 
ra puíêraõfe as carauelas em ar- 
mas, &com os traqueces dados as 
foraó demandar.âc como ellis vi* 
nhaõ com vento em popa, em v«* 

doas 



« 
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a do capitão laniíTaro, pafoite tSfe 
O^e^ofar^ qde dauaporíi, trintí 
& ooiis mii pardaos <l*ouro,auéda 

05 capicaens que íè os acekafleni 
ÊMÍao offenfa a tantos,& taó hon- 
rados fidalgos & caualeiros,comò 
aaquelle cerco eraõ moitos.Âs fa- 
zendas das nãos foraó deíèmbar- 
cadas,& em dinheiro d'ouro drpra 
ta & fazendas íè íizeraó,cincoenta 
6c coatro mil,crezencos 6c oitenta 

6 oito pardaos ( que tantos acha- 
mos nas receitas dos ofíiciaes d'a- 
quelle tempo íbbre quem íe car- 
regarão.) Foi ifto hua. grande aju- 
da pêra as deípezas da guerra , dè 
q pagarão logo a todos íèus coar-' 
tds,& fazenooos capitaens muitas 
mercês, por que dimaõ pêra tudo 
poder. 

Rnmecan ouuera de morrer de 
paixaõ,tanto que as cabeias forao 
conhecidas,porqueforaã dar á 
praya junto ao exercito. 

No meíino tempo faíraõ a^us 
nauiosde Baçaim,& Chaul,de cu- 
jos capitaens naõ achamos os no- 
mes: que entrarão pella enceada 
de Ounbaya pêra defenderem os 
mantimentos que yaõ pêra o exer- 
GÍto,& tomarão muitas embarca-' 
^ens carregadas delles,& os Gen- 
tios 6c Mouros dellas,foraó enfor- 
cados nas veigas em Palancos, de 
com eílas bandeiras fe recolherão 
a íuas fortalezas. ^ 

Rumecan mãdou minar a gua-* 
lita de (obre a porta em que efte- 
uc Ancooio Freire : & proíêguin- 

K4 doíTe 



do as carauelas forao virando em 
outro bc^do: mas como as caraue- 
las laigaraó as velas, 8c erap mm* 
te> ligeiras los o as alcan^araóXuis 
(['Almeida aDalroou a nao grãdc, 
em que vinhapor capitão vm Ia- 
niflàrOyparente de Coge^o^,que 
(razia muita gente,& múy boaar- 
telharia: 6c ferrando hua da outra 
começarão húa muito aípera ba- 
talha , trabalhando vnspor entrai 
reni,& outros por íè deraideremi 
mas todauia os noílbs entrarão a 
nao dos Mouros , 6c dentro fe co- 
meçou antre todos outra noua ba- 
talha,em que os noílbs iizeraó tã- 
co,que có morte de muitos Mou- 
ros ic renderão os mais, 6c o capi- 
tão laniílàro adiatao ferida de 
muitas fendas , 6c Luis d' Almeida 
o mandou paílãr á íiia carauela pê- 
ra íèr corado . Payo Rodriguez 
d'AraiijoJbordou a outra nauecaq 
também rendeo. 

Eeitoiftodeixaraóíè ficar mais 
ai^ús dias,em que tomarão alguas 
cmbarca^oens de mantimentos. 
Pedrafoníb rendeo vm Tabó que 
vinha de Ormuz com muita fazê- 
da . H acabandoílèlhes os dias do 
prouimenro ,íè foraó recolhendo 
com as nãos por popa,& entrarão 
pella banra de Diu , com todos os 
VJouros que caduaraò enforcados 
>elias vergas.Dom Aluaro de Cíu 
bo eítímou muito o foceílb , 6c 
nadou cortar as caibeças aos Mou- 
os , de lançalos no rio com a en- 
bence ,6c antre ellas foi cambem 
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dpílè na obra íoí íintida dos tioí^ 
(os , a que acodio o capitão com 
muica prefteza, & lhe inandou h- 
zer por demro íiias conuaminas 
&;repairos, porque íêcaya aqudr> 
la corre (icaua por ali a fortaleza 
toda deícuberta. Os Mouros aca-* 
baraó a obra da mina a dez dias 
de Outubro,em que lhe deraó ío- 
go arrebentando com grande fu- 
ror ) mas naó fez mais dano que 
derribar algúa parte daface de fo- 
ta^fícando dos Toldados que nella 
cftauaó três feridos . Com eíks 
couíàs andaua Rumecan como 
doudo,vendo quaõmal lhe íoce- 
dia tudo ,& mandou com muita 
prcílà abrir no muro da fortaleza 
(naquella parte que iicaua fron- 
teira á cifterna) dous grand es bu- 
racos,em que mãdou aílêftar dous 
camellos pêra a baterem Sc derrí» 
barcm: o que tudo íc fez por bai-^ 
xo das ruas & pontes , ícm os noA 
fos lho ppderem defender: &aos 
primeiros tiros mandou o capitão 
prouer, porque felhe arromba-^ 
uaó a ciftema perderfeyaó todos^ 
E ordenou com muita preílà híja. 
parede muito groíTa na frontaria 
da ciíleraa , que íc fez de duas fa- 
ces entulhada , & ficaua íèruindo 
de beftiaó : & em cima mandou 
planurdous camellos de marca 
mayor contra os dos imigos ^ õc 
dos primeiros tiros lhos fez reco- 
lher. 

. Rumecan pafmaua.da breui- 
dadc còm que os noflbs repaira-. 



ua6 tudo , & jafe luó fabia deterá 
minar & todauta determinou de 
cuiíàros noíTos , mandando logo 
fazer outra mina no baluarte San- 
étíago,que logo foi íintida 6c atã- 
lhada,como as dantes: 6c vm pou- 
co afaílado do baluarte íaó Tho- 
me , míoidou o capitão fazer húa 
groílà parede que foi correndo a 
te o de Sanâiago, por que (c arre- 
bentaíFenaó ficaílèmdeícubertos: 
Baó deixando aqueUas hoiu'adas 
moUicres de -exercitar feu ofificio, 
(poílo que ja na fortaleza auia gé» 
te baíbinte pêra o trabalho ., mas 
quiTeraóeaasate-o cabodo-cer- 
çojter também quinhão em todos 
os trabalhos delle.) Acabada a mt< 
Ba detaõlhe "OS Mouras fogo ao 
primeiro de Kouembio: Ôc como 
tinha conoarainasvazouíè a for» 
^a por-eMas :&.todai2Ía arcebecou 
vm pedalo de parede peca foca. 

CAPITVLO ÍX. 

IDe conto o Gouemador dom 
foao4e QaHro farth fera 
Í)iu^ ^ de 'Bafam éle/pidio 
dom Manoel de Uma feu 
a enceada de Camhajfaz(<;' 
da gmrra que for elleife^(^ 
ds como as nãos cjue partirão 

do^R^onoannodei'^ ±,6* 
de que era c^ifitao mor Lou- 
renço Tires^jde Tauora , £he'^ 
garaoa Qmirn^ ^ Lowten-^ 
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ço T^ire\de Tauorafefartio 
pêra Diu def ocorro. 




INHA o Gouct^ 
nador aílentado em 
cóíêlho íòcorrerDíu 
em pefiba, com todo 
o poder, & reílo da 
índia , pêra o que íè fazia preftes 
com muy graade prefla , eíperan- 
do pêra íe partir, pello focorro de 
Nayres que tinha mandado pedit 
aos Reys de Cananor,& Cochim. 
Eperaifto tinha mãdado dar em- 
barca^ens,ordero, & dinheiro íè 
iõílè neceílàrio : & tinha manda^ 
do recolher todos os mandmetos 
que podeíTem de toda a coíla do 
Canará: & em quanto eílas cou- 
fas tardaua6,negociou a armada, 
ôc mandou fazer géce da terra peU 
las ilhas vizinhas a de Goa, donde 
íê ajuntarão mil & duzétos piaés y 
de que deu a capitania a Vaíco 
Femandez Tanadar mór da ilha 
de Goa : dando a cada cento íèus 
Naiques pêra os regerem: & man- 
dourazer alardo de todos os Por> 
tugueíès que auia em Goa , que o 
|>odiaó acompanhar,^ achou per- 
to de dous mil,que mandou exer* 
citar aos Domingos,& dias Sãâtos, 
no campo de íàó Lazaro , aonde 
mandou fazer a fortaleza de Diu 
de niadeira, & a parede , Õc eilan- 
ci as dos imigoSj aísi & da maneira 
que eftauaõ, (por que lhas tinha 
donaloaó Míucarenhas manda-* 
cio.,inuy bem pintadas) & cõ muir 



tas eícadas aue repartia pellos ca^ 
pitaenSj&elle em peflõa armado, 
como fe ouueíTe de entrar em ba* 
talha de verdade , com as bandei- 
ras repartidas , dc^gente pofta em 
ordem , coaietiaó as paredes dos 
imigos, encoftandolhes íuas eíca- 
das ^ eníayandoíTe aísi do modo q 
as auiaó de aruorar,encoílar,& íb- 
bir, no que andauaõ muito bem 
exercitados. 

E ícndo quinze de Outubro , 
começarão a chegar os íbcorros 
de Cananor & Cochim , de mui- 
tos nauios & gente : & CogeCe* 
maçadini mãdou ao Gouerfiador 
huafermoíã nao carregada de má 
timentos,arroz, legumes, mantei- 
gas, carnes, peícados, & lhe eícre- 
ueo hiía muito hc»irada cartaj em 
que Iheoífcrecia todo o dinheiro 
que ouueíle miíkr pêra a jornada. 
£ por que ainda vinhaó atras mais 
nauios,quis o Gouemadpr illos eí^ 
perar a Ba^aim, & em deíâílète de 
Oumbro fe (èz á vela,entregando 
primeiro o gouemo ao Biípo dó 
loaó d*Albuquerque,& ao capitão 
dom Diogo a'Almeida Freire. 

A armada que o Gouernadorle- 
uaua,eraó doze Galeoens , de que 
a fora elle (que ya em íàó Dinis) 
craô capitaens Garcia de Sá, lorge 
Cabral,dom Manoel da Sylueira, 
Manoel de Souíà de Sepulueda, 
lorge de Souíà,Ioaó Falcaó , dom 
loaõ Manoel Labaíbo,Luis Alua 
rez de Soufa , & outros a que naó 
achamos os nomes. Lreuauamais 

de 
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òc fcfíenVL nauios de remo , cujos 
capitaens eraò , dom Manoel de 
Lima,dom António de Noronha, 
Miguel da Cunha, dom Diogo de 
Soto Mayor , o Secretario Antó- 
nio Carneiro, com quem ya íèu fi* 
lho Vicente Camdio, Aluaro pe* 
rcz d' Andrade, dom Manoel De* 
çajlorge da Sy lua, Luís Figueira, 
leronymo de Souía, Nuno Fernão 
dez Pegado,o Ranulho, Loureço 
Ribeiro, António Leme, Aluaro 
SerraójCofmoFemãdez, Manoel 
Lobo , vm catureiro chamado o 
Rey de Zamzibar,Franciíco d'A- 
N^euedo , Fero de Tayde inferno, 
Franciíco da Cunha , António de 
Sá o R^ume,Coímo de Paiua,VaG> 
CO Fernandez Tanadar mor de 
Goa , que leuaua a íiia conta doze 
ou quinze nauios, cotias, & Tau- 
rins y em que yaõ os Canarins de 
Goa,âc outros nauios de Cananor, 
&Cochim. £ dada a vela em íeis 
dias foi forgir na barra de Ba- 
^m da banda de fora, a onde dõ 
leronymo de Meneies íèu cunha- 
do o foi viíitar,& lhe deu as nouas 
que auia de Diu, depois da chegar 
da de dom Aluaro de Caibro • O 
Gouemador por que eíperaua por 
mais armada,que em Goa íè íica- 
ua negociado, naó quispaílâr fem 
ajuntar todo o poder . £ por naó 
eílar ocioíò,quis neíTes dias q auia 
de íè deter fazer guerra a Camba- 
ya: pêra o que defpidio dom Ma- 
noel de Lima com féis nauios li- 
geiros y com regimento que foílè 



por dentro da enceada ás prezas 
dos nauios que leuauaó mantimé- 
tos pêra o exercito. £ aísi deípidio 
alguns nauios pêra íè irem por na 
póta de Diu a eíperar as nãos Por> 
tugueíãs , que auiaó de vir de Or- 
muz,pera que as fizeifem arribar 
a Ba9um,pera o acompanharem, 
pêra mor terror Ôc elpanto dos 
Mouros, como fez : por q fizeraó 
voltar três ou coatro queyaója 
na volta de Goa. 

Dom Manoel de Linu canto 
que deu á vela foi corredo a cofta 
de Damaõ,a te Gandar,&: por ve- 
zes tomou trinta cotias de mand- 
mentos,mandando eípedaçar to- 
da a gente que nellas achoo^rãdo 
feíTenta Mouros eícolhidos,que 
mandou meter nos nauios , & os 
pedaços dos corpos monos man- 
dou meter em alguas das cotias as 
mais pequenas , que íè leuaraõ a 
toa,a te as bocas dos rios,a onde as 
largarão com a enchente da maré, 
que as leuou a i:e as pouoaçoens, a 
onde foi viító aquelle terribcl 6c 
medonho eípeâaculo,que encheo 
a todos de temor ôc e^anto,dize- 
do mal aos <pie foraó occaíiaó d'a 
quella guerra . Dom Manoel de 
Lima como paílaraõ os dias limi- 
tados , tomouíè pêra o Gcnierna- 
dor , onde chegou com os nauios 
embandeirados com os corpos dos 
íèíTenta Mouros que pêra iílb mã 
dou guardar. 

O Gouernador vendo o bom 
ípçeílb , logo o tornou a mandar 

com 
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com trinta nauios ligeiros pêra q 
rornaíTepelli merma eaceada, & 
£ze(Tê por ella coda a guerra que 
po<ÍeíIê,naõ perdoado a lagar tna- 
ririmo algum : & que o fbffe cípe- 
lar a ilha dos mortos . Dom Ma- 
noel de Lima fe fez á vela com os 
nauios,cujos capicaens eraó , dom 
Manoel Deça,ÂluaroPerez d»An- 
dradejorge da Sylua,Luis Figuei- 
xa,ícronymo de Souíà , vm fobri- 
nho de Franciíco Siqueira o Ma- 
lauar,Nuno Femandez Pegado, 
o Ramalho , LoureiK^o Ribeiro, 
Autonio Leme , Aluaroi Serraó, 
G>ífno Fernandez, o Rcv de Zá- 
zibar , de outros . Com domMa>- 
noel de Lima, & outros capitaens 
foraõ embarcados todos os fidal- 
gos Reynois, (que aísi chamaó na 
índia aos que aquelle anno vem 
ào Reyno) dom Fernando , dom 
Antoniojdom Duarte , todos Li* 
mas, parentes do capitão mór,dó 
Ieronymo,dom Antonio,dom Ge 
niez,todos da gera^aó dos Deças, 
Bemabe dé.Sá,Mathias de Souíà, 
Miguel Carneiro , filho de Fero 
d*Alcacoua Carneiro, que entaó 
era Secretario d'Elrey dom loaõ, 
& depois foi Conde das Idanhas, 
& outros. £ em quanto eíla arma« 
da vay íègunido fua derrota dare- 
mos rezaó das nãos do Reyno q 
faltao. 

Depois de piarem o cabo de 
boa Eíperanc^, tendo grandes có- 
traíles,&gaftandorelhes o tempo, 
tomarão a derrota por fora da 



ilha de Íà6 Lourenço,& com mui- 
tos riícos & trabalhos foraó tomar 
Cochim aos vinte dias de Outu- 
bro . E fabendo Lourenço Pircz 
de Tauora capitão mor das nãos, 
do cerco de Diu,& de como o Go- 
uernador ficaua. em Goa preíles 
pcra lhe ir focòrrer , achando ain- 
oa alguns nauios que à cidade ne- 
[ociaua pêra lhe mandar , fretou 
lúa fermofa Galeota,& íc embar- 
cou nella com corenta fidalgos , & 
caualeirbs da fua armada , & to- 
mando todos os nauios coroíigo, 
deu a vela pêra Goa muy apreflà- 
do, & lèm íc deterem coufa algíía 
foraó feguindo íua jornada. 

Dom António de Noronha, fi- 
lho do Viíbrrey dom Garcia de 
Noronha,que com cllc vinha def 
pachado com a fortaleza de Ma^ 
Íaca,negociou hua carauela,& ajú- 
cando íèíTcnta íbldados íè embar- 
cou logo peraDíu,& chegando to 
dos á barra de Goa acharão ja o 
Gouemador partido,dcíèm fe de» 
cerem paíTaraõ a diante. Louren- 
ço Pirez de Tauora que ya em na 
uio ligeiro,çhegando a Dabul íòu- 
be eíUr ali o Gouernador , & fem 
lhe querer falar paílbu adiante, Sc 
foi atraueílàr de Ba^m , & em 
dous dias foi auer viíta da fortale- 
za de Diu cercada,â: entrado pella 
barra dentro foi íòrgir no cais. As 
vigias , que ja tinhaó perguntado 
quem eraó,cleraó recado ao capí- 
taó,que acodio com dom Aluara 
de Otftro , de todos os fida^s, óc 

capicaens, 
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capitaens,& mandado abrir a por- 
ta o receberaó,&: a todos, có gran- 
des aluoro^os. £ recolKendoíIè na 
fortaleza,tomou o capicaó a Lou- 
ré^o Pirez de Tauora por feu hof- 
pede,& os outros fidalgos foraõ 
repartidos pellas eíláncias . De to- 
das eílas couíãs eraó os imigos lo- 
go auirados,& todos os foçorros q 
entrauaó de nouo,o mefmo dia da 
uaó aílaltos, por moílrarem quaõ 
pouco temiaó todos : & ais' de- 
raó eíle,em que os hoípedes pro-" 
uaraò a niaõ em dano dos imigos. 
£ deixalos emos agora vm pouco, 
por tornarmos a dom Manoel de 
Lima.' 

Que partido de 6a<^aím foi to- 
mar o rio de Surrate de noitc,& de 
madmgada entrou por elle com a 
maré , ôc foi delèmbarcar em hua 
múy fermofa pouoa^aõ , que íc 
chama dos Âbexins,húa legoa pel 
lo rio acima da banda do leuante, 
ÒL cometendoa com grande deter 
minacaó,acharaõ nefla muy gran 
de rcíiftencia , por que foraó íinti- 
dos,& os moradores eílauaõ ja po- 
ilos em armas , & todauía depois 
de grande refcrta foi entrada com 
morte de muitos Mouros, meten? . 
doa toda a ferro,& a fogo,matan- 
do toda a coufa viua,que acharão 
pêra mayor terror,& eípanto : & 
depois deraó fogo ás caías,em que 
arderão muitos celeiros de trigo, 
milho,graós,& outros legumès,& 
o meímo fizeraô a algúas nãos q 
eílauaõ no porto , cujas labaredas 



foraó viftas da fortaleza de Surra- 
te,que era dç Rumccan , & onde 
tinha íua molher,& filhos , o cau- 
íbu em todos vm grande temor : 
& antre as peílbas que os noflbs 
catiuaraó (que foraó mais de du- 
zentos) naó deraó vida mais que 
a vm Mouro a quem cortarão as 
maós, pêra ir dar fé do que vira. 
Acabado efte feito íayoflc a ar- 
mada pêra fora , & foi cornar a ci- 
dade de Aníõte,fermoía, & eftcn- 
dida em vm campo i:azo,de gran- 
des d: cuíloíõs edifícios. Aqui deí^ 
embarcarão os noíibs,dando oa- 
pitaó mór a diateira a Aluaro Ser- 
rão ^ & cometendo a cidade em 
muito boa ordema entrarão logo, 
leuando os imigos diante de fi em 
vm tropel, (que foraó t» que fai- 
raó fora a cíperaros noflòs.)Den- 
cro nà cidade,poftoqueouuegrã- 
<ie baralha , todauia <ys inúgos a 
deíêmpararaó , ôc a •deixarão aos 
noír(^<:^enella fízeraó aniefim 
crueza que na dos Abexins , efpc- 
daçando muitas & muy fermoías 
6aneanas,^Bramanas, (porque 
as auiaali muy bellas & aluas.) E 
aísi nellas , como em toda a mais 
couíà yiua que acharaó,íizeraó ta 
manhas, ôc taó de&manas crue- 
zas,que excederão a natureza Por 
ttígiieza : por que aísi como ella 
eílremou aos íèus em valor &. ef- 
fort^ a muitos , aísi o fez a todos 
em piedade,& pouca crueza.D^ali 
íè paílbu a armada a outros luga- 
res vezinhos, que paflãcaõ a ixieP 

ma 
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CAPITVLO X. 

"De como o Çouemador dom 
foaòdeÇashrodxgottafor- 
tales^ de Diu , O- do confe^ 
lho tine tomou f obre a delem- 
harcaçaõ . ê de cornofe erde- 
nou fera dar batalha aos i- 
migos. 

MESMO dia que 
o Goucmadoc par- 
do da ilha dos mor< 
cos, )a fobie a carde 
chegou á viila d'a- 
quella caó dcflro^ada Sc desbara- 
da fortaleza, o que foi pêra todos 
caufade muito grande aluoroço. 
£ canto que delia come^raó a 
enxergar aquella fermoíiira dos 
Galeocns & Nãos, que paredão 
montanhas que yaó a vela , Sc ii- 
quella multidão de fiiftalhas , to< 
das embandeiradas com fermo- 
Ibs toldos,eftandartes, Sc gualhac~ 
dct£s,q enchiao todo o már,man- 
doulogo o capitão embandeirar 
os baluartes todos, ^derpararto- 
da a artclharia,pera moftrar o al- 
uoro^o coque os elperauaó. LoU' 
renço Pirez de Tauora lê embar- 
cou logo na lua Galeota,& foi buf- 
car o Gouemador que vinha ja 
em outra a que fè tinha paflãdo, 
toda toldada de borcadorico. E 
chegando a ella depois de a làluaf 
íàltou dentro. O Gouernador foi' 
auifado logo de como era LourS^ 
L ço Pirez 



ma defãuentura que os padãdos- 
Ealsicorreodom Manoel de Li- 
ma coda aquella enceada, por on- 
de fez taescouíãs,qcaulbu âcpós 
efpanto a te na corte de Amada- 
ba: &oque Ic mais fintio foi, a 
queima que íê fez de todos os má- 
timentosque tinhaó recolhidos, 
pcllo que começou o reino todo a 
padecer múy grade falta delles. 

O Gouernador dom loaó de 
Caifa-o , tanto que deípidio dom 
Manoel de Lima , deu preflã a 
muitas couras,& recolheo a arma- 
da que ya chegando pouco Sç pou 
CO. E por que os de Diu fe animaA 
fcm, delpídio o cacureiro chama- 
do Anconio Rodriguez, com car- 
tas ao capitaâ & a feu filho, em q 
lhes fazia a íãber de íiia chegada, 
ceráhcandolhes que logo feria có 
elles: Elle homem em coatro dias 
foi & tomou com a repofla,& alsi 
em quanto fc aU deceue cada dous 
dias tinha recado de Diu, por que 
trazia naquelle caminho tresca- 
cures ordinários . O Gouernador 
depois de recolher de todo a arma 
da , deu á vela & foi tomar a ilha 
dos raonos,a onde fe deceue dous 
dias,eni que dom Manoel de Li-, 
ma chegou com toda fua armada 
vitorioia,&chea de prezas.O Go- 
uernador o recebeo com mui- 
caí honras,& ao outro dia 
que foraó féis de No- 
úembrofefez á 
vela pcra Diu. 
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^o Pirez de Tauora,& acodio de- 
preílà a bordo ao leyar nos bra* 
^os , tendo com elle muitas pala- 
utas de muitos primores & corte- 
zia : & recolhidos ao toldo foube 
delle todas as nouas do reino : Sc 
de íiia viagem : Sc por fer ja tarde 
mandou o Gouernador íbrgir a ar 
mada na; pontada outra banda da 
terra firme,a onde foi ter com el- 
le dom loaò Maícarenhas , que o 
Gouernador recebeo com muitas 
honras : Ôc logo mandou chamar 
Garcia de Sá , lorge Cabral, Ma- 
noel de Soufa de Sepulueda, & ou- 
tros fidalgos Ôc capitães velhos, & 
c6 todos praticou fobre o modo q 
teria naíaida cótra os imigos,por- 
Q ellenaõ vinha pêra eftar cerca- 
do/e naõ pêra defcercar a fortale- 
za d'Elrey . Depois de debatidas 
de parte a parte muitas couíàs, aP- 
ièntaraó , q o Gouernador có toda 
a gente defcmbarcaíTe de.noite,& 
íè recolhefle na fortaleza , fcm os 
imigoso faberem, ficando toda a 
armada fora:& q o dia qfe ouuef. 
&m de cometer os imieos entrai^ 
íc toda a armada pella barra den- 
tro ao final de três foguetes, que 
deitariaó da fortaleza :& que na 
reprefentaçaó moftrafle que vi- 
nha nella o Gouernador com toda 
a gente , & que pêra iflb meteíTem 
pellas perchas cias fuftas muitas la- 
cas aruoradas,& que as fuftas paP 
laílèm pella fortaleza , como que 

3ueriaò ir defembarcar na alfan- 
ega , a onde for^do os Mouros 



auiaó de acodir.& que o Gouerna- 
dor entaó faiífe da forulezacom 
todo o poder pêra ganhar ás pare- 
des,& efiiancias mais facilniente,â: 
eòm menos rííco. - - • 

Âfientado iHo tornoisíè o capi-. 
taó pêra a fortaleza, tendo em fc- 
grédo o que eftaua aâèotado. To- 
da aquella noite gaftou em man- 
dar fazer muita loma de eícadas 
de corda,pera recolher na fortale- 
za toda a g^te em ^gredo . O 
Gouernador ao outro ^a foi íõr- 
gir com toda a armada jn baya 
â^povib das naos,da baQda>dcíò. 
ra , íàluando a fortaleza ôc a cida- 
de com a nrais foberba íàhia de 
attelharia que ja mais íevio,por 
que durou nsuitasiioras. Aurno- 
can também lhe reípondeocom 
outra , pcra lhe moftrai o pouco 

3ue o receaua.O Gouernador mã- 
ou Luís d* Almeida, António Le- 
me,Francifco Fetnandez Morica- 
k, em ítres carauelas que fofíèm 
forgir defronte das eftancias dos 
imigos, ôc Ihasbaceflfem de dia, ôc 
de noitey&<matKÍou recado ao ca- 
pitão do baluarte do mar , cjuc os 
ajudaíTe de lá . Eftas caraueksfo- 
raó íbrgir a onde o Goueniaclor 
ntaadou,fazendo grandes arrom- 
badas peradefenlàóda artctharia 
dos imigos,& começarão a dar fua 
bataria com grande tenor, mas 
também das eftancias os yareja- 
• raó bem. 

Durou ifto três dias Ôc três rioi- 
tcs,em q toda a gaite da armada 

ícmc- 
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fe meteo na fortaleza por eícadas 
de cordas ,õco Gouernador com 
todos os capitaens, Ôc fidalgos ye> 
lhos, pella couraça no mor íileQ- 
cio que pode fer. No exercito tan> 
to que viraó o grande poder do 
Gouernador , que o julgauaó pcl-- 
las vazilhas da armada q cobriaõ 
o már^ome^ou a auer antre todos 
vanos pareceres: porque bem far 
biaó elles que o Gouernador os a- 
uía de ir bulcar, ôc que naó era bc 
que íe eíperaiíè tamanho poder. 
Rumccan andou por todo o ièu 
exercito curando aquellas deícon<r 
fianças ,& prouendo nas couíàs q 
lhe parecerão íêr neceífarias : mã- 
dando por fobre as paredes,mui- 
tos barris d'alcatraõ , grande quã- 
tidadc de pedras,& gíugas, pêra íè 
lan<^cm fobre os nollbs aoco^ 
meter delias: & deixou ali quinze 
mil ibldadospera fua defeíaô, em 
q entrauaó tcdos os Rumes, Tur- 
cos,& mais eíbrangeirosipor ícrem 
homens de mais confiança . £ re- 
ceádoííè que o cometeílem pello 
baluarte ae Diogo Lopez de Si- 
qucira,(q ficaua da banda do mar, 
aonde a ponta do muroya fene» 
cer,por auér ali húa calheta, em q 
podiaó pojarnauios de remo) o 
mandou renouar , 6c guarnecer de 
aigúas bombardas groílas , Ôc pós 
ncUe íètecentos homés de guarni- 
^6. £ na pócc q atraueflâua ò rio 
des da altandega a te a villa dos 
Run[ies,mandou por outras bom- 
bardas, & outros icifccntos íblda-: 



dos,temendoíIc q as fuftás foflem 
ali lan^r gente : de aísí fe deixou 
eflar taó confiado como que eíla« 
ua em íiia caíà,& que dnha a vito^ 
lia por certa. 

O Gouernador tãto que íc vio 
na fortaleza , chamou todos os fi- 
dalgos velhos,& capitães da arma- 
da a confelhoj&lhes diflè: que el- 
le determinaua de cometer as efla- 
cias dos imigoSjÔc porque elle nao 
queria fazer couíà algúa fem o pa-* 
recer de codos,lhes pedia que liurc 
mente lho diíFeílèm: Ôc começan- 
do a votar,vns foraó de parecer q 
fe cometeílem os imigos:& outros 
que naó , dizendo que naó era be 
íc arrifcaífe a índia em hua ío ba- 
talha com taó deitai partido co^ 
mo tinhaó: por que acontecendo 
vm defaífare íè perderia tudo . E q 
poílo que alcançaílcm a vitoria , 
auia Elrey de eftranhar muito aa 
Gouernador , de a todos que a-* 
li eftauaó, confentirem poríè o 
Eílado todo em vm tombo de 
dado (como lá dizem) íbbre ifto 
íe baralhou todo 'o. confelho, 
com grandes gritos, porfias,&al^ 
tercaçoens. 

O Gouernador fe aleuantou, ôc 
mandou que fe callaílèm, ôc diífe 
a Garcia de Sá (que ainda eílaua 
por votar) que diílcílè íêu pare- 
cer , o que elle logo fez, aleuan- 
tandofle em pé, com aquella. 
íiia yeireranda Ôc longa barita que 
lhe daua pellos peitos: com aqud- 
la íiia autoridade Ôc grauidade, 

hz a que 
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a que todos tinhaõ múy grande 
1reipeico,pedindo que o ouuiflem^ 
por que aiada fe naõ quietauaõ.E 
íbípendendoííè vm pouco aquel* 
le reboliço , falando o bom velho 
com o Gouemador lhe diflèeíbs 
palauras. 

£u fènhor nuca íérei de parecer 
^ deixeis de dar batalha aos imi-^ 
gos,por duas rezoês. Húa por que 
vendo os iínigos q os receaes , vos 
viraõ cometer dentro neíla forta^ 
leza: a outra por que naó conuem 
á reputa^iò do Eíiado, que o Go- 
uemador da índia eíleja como en« 
curralado,por que pêra iíTo muito 
milhor fora ficardes íenhor em 
Çoa, & mandar todo efte poder, 
que ainda que naõ fizera mais , q 
íegurar & xfefcder a fortaleza, naô 
daria oufadiaaos imigos(como te- 
j-aò) fe -vos viircm cercado . Eftes 
Mouros eflaó agora medrofbs,& 
acouardados , por que té os olhos 
cheyos da grandeza d'àquclla ar- 
mada,em que naó deuem de cui-i 
dar , que em tantas & taó grandes 
yazilhas naó aja mais que três 
n!!ulhomés,inasiulgaó o poder pel 
lo apparato delia: & ao menos de- 
uem d^efperarfete ou oito mil . E 
como aó de eftar com efta imagi^ 
na<^aó,tantosihe aó de parecer os 
três mil com que lhe aueis de dar 
a batalha:ôc cm vos vendo íair de- 
ita fortaleza vos aó de temer & ar-» 
reccar,âc pelejar com temor & def 
confiança. Por ifíb íènhor vede o 
que fazeis j por que no cometer 



eíU naó ío o credito &: opinião do 
eílado, mas ainda a vitoría.E pois 
temos Deos que nos á de ajudar, 
& fauorecer , naó temos que arre^ 
cear : que fe a eu. poderá íègurar 
com o penhor da peílba & da vi-* 
da,por certo que o fizera. 

Tiueraó tãta força eílas palauras 
q íõfpenderaò a todos tanto, que 
bradarão por batalha . O Gouer- 
nadorfoi muito grade o feu aluo- 
roço,pedindo a todos que íè f^eí^ 
fcm preftes pêra. o outro dia, ôc a- 
quelle gaflou todo em ordenar flia 
gente por eíla maneira. 

A dianteira encomendou a dó 
loaó Maícarenhas com quinhen^ 
tos homens , pêra quem fe pa/Iã- 
raó os capitães & fidalgos í^uin» 
tes. António Moniz Bafreto,dom 
loaó Manoel, loaóFaícaó, Gar- 
cia Rodriguez de Tauora , Antó- 
nio da Cunha , dom Manoel da 
Sylueira,Frãcifco d»Azeuedo Cou 
dnho, lorge de Souíà, & outros ; 
òc aísi lhe deu o Gouemador Va(^ 
CO Femandez capitão mor dos 
Canarins, com íèiícentos efcolhi- 
dos,& quinhentos Naires d'Elrey 
de Óocnim. 

A ícu filho dó Aluaro deCaílro 
ordenou outra cópanhia de outros 
quinhentos homcs, em que entra- 
uaó todos os fidalgos âccapicaens 
da fua armada. 

A dó Manoel de Linu deu outra 
tãta géte,có os mais dos capitaens 
êc fidalgos que com elle íc acha- 
rão na enceada de Cambaya. 

O Goucr- 
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naceda lembrança de cjucmíòís,' 
&. da vontade que tendes de imi- 
tar no valor ôc esforço áquelles an- 
tigos Portuguefès noflbs antepaí- 
iàdos,naó ha couíã que me faça rc 
cear couíà aigúa: por que aqueíles 
naó íb íè duerao por íatisfeiros de- 
vencerem grandes exércitos em 
Africa,com pouca 6c mal prouida 
gente: mas ainda aos Romanos q 
nunca fbraó vencidos d*outrem . 
Lembrouosas grandes vitorias q 
no cerco paíTado á bem poucos an 
nos aqui alcançamos,d'outFOS imi- 
gos mais esforçados & poderoíbs 
que eftcs,(que com o fauor diuíno 
auemos de vécer muito depreflã.) 
Lembrouos também, que a bata- 
lha que auemos de ter, a de íèr aA 
pe(a,cmcl,& arriícada : 6c tanto, q 
ou elles,ou nos auemos de acabar 
naquelle campo. E quãdo ifto for 
(ò que Deos naó permita) naõ de- 
uemeiles de ficar pêra íc gloríare 
da vitoria , por que todos auemos 
de trabalhar por vingar a morte 
do companheiro que a par delle 
cair: mas também vos amrmo , q 
a mais defta gente anda forçada,& 
aõ de trabalhar todos de íàluar as 
vidas,pellas poucas eíperanças de 
honra,& de proueito que diflb cQ- 
pera5 auer : por que as duas cou- 
íàs que mais fazem arriícar a vida. 
aos amigos de honra, íaõ, a honra 
6c fania nefta vida,& galardão per 
petuo na outra. De nada diftopo- 
dem eiles ter eíperanças , por que 
as honras do íèu Rey íàõ tratalos 

L3; como 



O Gouernador ficou com o re- 
fto da gente,que (èriaó quafi mit 
homens,a fora Canarins, 6c Mala- 
uares: deixando peta o acópa^iha- 
rem, Lourenço Piíez deTauora, 
Garda de Sá,[orge Cabral,& Ma- 
noel de Soufa de Sepdueda: ordc 
nando ficar o Alcaide mor na for- 
taleza com trezétos foldados. To- 
do aquelle dia paflaraó em ícpre- 
paraTem,& em íè confeflârem to- 
dos , a que íuprio o Cuílodio de 
Ía6 Frãciíco com feus companhei- 
ros,que aqui exercitarão bem o of 
fíciode verdadeiros ôc charitati» 
uos Religioíbs. ♦, * 

Tanto q amanheceo íe armou 
vm fermoío altar no meyo do ter- 
reiro da fortaleza , em q o Cuílo- 
^io diífê Mifià,&: deu o diuino Sa- 
cramento da Euchariítía a todos 
com muito grande veneração , 6c 
deuaçaó,íèndo o Gouernador,ca- 
pitaens , 6c fidalgos velhos os pri- 
meiros. Acabado eílc folennc au- 
to,(que foi de muy grade alegria, 
6c coníòlaçaó pêra todos) aleuan- 
touíTè o Gouernador no meyo de 
toda aquella multidão de folda- 
dos^ alçaii^o a voz , lhes fez eíla 

breue pratica. ' 

Muito valeroíbs 6c esforçados 

fidalgos 6c caualeiros de Chrifto: 
íc a alegria 6c defejo de vos ver ás 
maós có os imigos que em todos 
vejo,cuidaíre que vos procedia de 
temeridade , confeííbuos^que eíH- 
uera menos cofiado do que eílou: 
mas como íêi muy cetto que vos 
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CAPITVLO I- 

> como o ÇonemaJor dom 

tales^^^ comeíeo as eBan^ 
cias dos imigos y &- do muito 
frimrof o , C> honro/o de/a^^ 
fio que meraõ dom foaÕ 
Manoel, &- foaÕ FoIcoq: 
^ de como osnoffos ganha- 
rão as e^ancías. B dos gran- 
deu &• eípantofos cafos que 
acontecerão a alguns Tortu- 

gjuefes. 

OS onze clias do 
mésdeNouembro, 
cmqucalgrcijaCa 
tholica celebra a fe- 

fta de íãóMartinho, 

Biípo,& Confeflbr,em rompendo 
a menham, mandou o Goueraa- 
dor fazer final á armada com os 
três foguetes, & elle fe pós no ter- 
reiro da fortaleza com a bandeira 
de Chrifto,arroadojpondo em or- 
dem açcoufasneceítarias : & mã- 
dou ao Alcaide mor que fe tirafsc 
as portas fora de feus antigos cou- 
oes,8c que íicaflè a fortaleza âbcr- 




ta. £ quetedo ja &ir pot eUas cKe-^ 
gou o padre Cuílodio, j^Qompa^ 
nhado dos frades que comigo k- 
uaua , &; ym CrucifíxQ aniQtado 
em hua lan^a , & pofto çax meyo. 
de todos rezou em y oz aha Q Euãp* 
gelho de faó Ioa6,& achado, (ex; 
húa âbíbluiçaó geral atodos,CQn- 
cedédolhes remiflao de todos feus 
pcccados , por virtude dos Brcues. 
ApQltolicos,que os Summos Pon- 
tífices tinKaõ concedido a Elrey 
dom Manoel de glorififa memo- 
ria, pêra todos os que morrcíTem 
na guerra. Com ifto ficarão todo$. 
taó animados , & esforços , que 
lhes feruiao os cora^oens n«s pei- 
tos. 

Aqui acontece© vm caio eíp*. 
tofo de honra a três foldados Rei- 
nois,que tinhaó vindo cm com- 
panhia de Ruy Lourenço de Ta- 
uora,naturaes do Torrão , pátria 
de António Moniz Barreto, que 
€ra6 parentes vns dos outros , que 
naò hc bem calarfe . Eftes folda-: 
dosdcfejofosdc ganharem fama 
& honra , tanto que as bandeiras 
íè comedirão a pof cm ordem,fo' 
raó demandar Aiítonio Moniz 
Barreto, que cftauana diãteiracõ 
húa eícada que lhe linhao cnco- 

L4 mendada: 
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icganJo a elle lhe 
defuamá/, emq 
aga muito, pedin- . 
iceflejícigafalhaC-' 
naturaes c['ac]uella 
e homens honia- 
vloniz Barreto leo 
legrou muito n'a- 
or fer de fua máy: 
dados, que a guar- 
Ueercapaflè da ba- 
li, por que faria tu- 
fe, afci por fua máy 
u-,comopelloelles 
ifto tomou vmdel- 
iflc, que as mercês 
equeriaõ eraõah', 
auiaó miftercou- 
por aqucUa cana 
erpello tépomui- 
uelle qucriaó dcUe, 
Tega^je aquella ef- 
a aruorarem a on- 
landalTe . António 
3 veiído a opinião 
lados,lhe entregou 
lolhes,vedela ahi,& 
go toda minha hó^ 
iiuito bem arrifca- 
le (bldados de taó 
tmcntos. 

canto que vio ofi- 
;eraó da fortaleza, 
fies & negociada : 
ao Gõçaluez (a qué 
io eftaua encomen- 
uoradas muitas Un- 
os nauios, que efta^ 
íiente embandeira- 



dos,ac tinha cortados muitos mur 
loens em pedaços, & acelõs os re- 
tcpartio pellps moços , & mari- 
nheiros , pêra que os imígos cui- 
dalfem que eraó elpingardas.E ar 
rançando do pofto cm que eftaua 
com feíTentanauios de remo,tocá- 
do muitos tambores,pifaróS',& ou 
tros muitos inilrumentos, com ta- 
manhos gritos,& alaridos de mo- 
ços & marinheiros,que punha me 
do. E como iflo era de madruga- 
da , fazia parecer aqlla coufa mais 
medonha. Afsi fbra5 entrando 

Íiello rio dentro, indo diante a Ga 
cota do Gouemador,com (èu tol- 
do de brocado,& bádeira de Chrj 
fto por coadra , pêra que cuidaisé 
os Mouros,queya elle ahi : & vo- 
ga arrácadaforaó paifando petlas 
eftancias dos Mouros, có aquellas 
carrancas, como quequeriaó del^ 
embarcar na ponte da jUfandega. 
Rumecan parecendolhe q vi- 
nha ali o Gouemador , deixando 
as eftanciasencomédadas a luzar- 
can cora oito mil homens: acodia 
áquella pane acompanhado de 
Mqjatecan,Alucan, & Accedccan, 
com todo o mais poder . A arma- 
da leuaua toda artelharia ceuada: 
Sc tjfKo que cmparelhoucom as 
eftdicias foilhes dado húa fermo- 
lã falua,de que matou algús Mou- 
ros . O Gouernador que ja eftaua 
preftes,tanto que a armada pafiõn 
pellas eftancias , (ãyo da fortaleza 
tocando luas trombetas, & outros 
muitos géneros de inilrumentos 
bellicos. 
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bellicos'. Dom Idíiô Maícarenhaa 
capitão delia , qneL leuaua a diaa-^ 
tdra , foi cingindo a caoa , peia ic 
cometer pello cabo do muro , tíx-* 
quella parte em que eílaua o ba-t 
luarce de Oioga Lopez de Si-< 
queira. 

Aqui aconteceo vm caio mila-* 

groíb,& íoiyque eftauaõ aHèftadas 

alguaspe^ de artdharia perada 

poate,por onde os noííos auiaó de 

íàir aos imigos,& ature elks entra 

ua aquella grande., medonha, & 

temero(à,que cje eftá nafonaleza 

de Saô Giaó na barra de Lisboa,q 

eílaua carregada dejellalas,que 

he hiía moeda xle cobre groílàds 

rédonda,que te valia de trcs reis. 

Os Mouros tanto que os noflbs 

íàiraõ da fortaleza, vendo a ponte 

entulhada delles puzeraõ fogo as 

bombardas por coatro vezes, 

km de algua delias o tomar : Sc 

Tem duuida que £è Deos aísi o na6 

permitira , d'aquelle io tiro fora o 

Gouemador desbaratado. £ por q 

naó paíTeraos por outro milagre, 

de que os Mouros foraõ teftemu- 

nhãs : elles meímos afíirmaraó q 

em quanto a batalha duron,viraQ 

fobre as ruínas da igreija húa mo- 

Iher caó fermoía & reíplandecete, 

que com os feus rayos os cegaua a 

todos : Sc iílo particularmente te- 

ftemunharaó os que ficarão cati- 

uos na batalha. 

£ tomando aos da dianteira, 
tanto que íblxraó a caua a outra 
banda remet«raó com o muro em 
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que come^raõ a aruorar íiias cC" 
cãdas^ Osimigoscomoeftauaóá 
lerta derpara,raô nelles £ia artelha; 
itia: &qqisVlbrtuna.qU£ vmpi^ 
louro acertaflíè na eícada de An» 
tonio Moniz Barreto,que kuauaó 
os ibldados da viUa do. Tòrraó,âb 
fazendoaem peda^os^&i ella^ co^ 
mb as rachas delia matjaráò os três 
íòldados logo ,' atalhâkidofrelhes 
em frol íèus laõ honrados penía-* 
mentos. " •:• •. . 

Aqui íòcedeo outro caíb múy> 
dino dé memoria, ôc! foi : q eílãdo 
em Goa defãfíadosd(^ loaó Ma-^ 
ãQel,coni loaó Falcáã, por certas 
paixoens qik tiaeraõ , aikdando o 
Gouemador pêra íè embarcar , ^ 
v endo qucem tempo de jtáó gran^ 
de necelsidade era reiaõr. que fe 
poupaíTera peta íbcorrérém a for- 
taleza d'£lreytcQncertaTaò{è am- 
bos , que o^primeiro que íbbiflè a 
parede dós imigos em Diu, eílè 
ganhaílè a honra do deíàíio. E aísi 
laindo diante de todos , leuando 
cada vm fua eícada remeterão c6 

» 

o muio,a ondeas encoílaraó quaíi 
avmmeíino tempo. Dom loaó 
Manoel tinha, pedido a Antcxiíó 
Moniz Barreto que ò fauoreceíle 
na íbbida, ôc lhe tiueíTe a efcada co 
mo fez: o mefmo pidio ioaô Fal-* 
caõ^ outros fidalgos feus amigos; 

Dom loaôr Manoel íbbindo pel-^ 
la eícada,âc lanado a maõ direita 
pêra a ferrar da paredeja em ci- 
ma,lha cortarão os Mouros, Õcs,-^ 
codindocoma eíquerda lhe fize« 

" ' raõ 
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ino, & vcndoflè icm 
fintindo o furor de (èu 
rda delias, foi com os 
iraçospéraíê pendurar 
:r do muro , trabalhan- 
lor cm cima,(por que o 
honra lhe fazia muito 
os os rilcos, & perigos: 
quaiiera cima Ihed»- 
Ipe pcllo pefcoço, que 
ló a cabeia fora,atalní- 
: hiía das mais honra- 
ens que no mundo na- 
te fidalgo filho de dom 
Vlanoel, & d'úa filha do 
Villa noHa,neto do grá 
aõ Manoel, que foi ca- 
ór d"Ehíy do Manoel, 
nór , & almotace mór, 
los ginetes. 

!caó delijoíõ também 
» honra do delãfio , lo- 
cada ajudado d'aquel- 
íi encomcndou,&che- 
irda do muro, foi mor- 
is cotiladas «dançadas, 
recendo aqui coulâ al- 
to . Por efta maneira lê 
muitas efcadas de logo 
iuro,por que as outras 
inhias de dom Aluaro 
c dom Manoel de Li- 
ló logo , trabalhando 
■ fubirem , fauorecen- 
baixo com fua elpin- 
ome^andollê de pane 
muito rija, & cruel ba- 
a entrada : & todaui» 
)iros caualgaraó o mit- 



ro,&íi poferáó em cima ás cuti- 
ladas cora os Mouros : & como 3 
coulã foi taó baralhada,a: fobiraó 
por tantas partes,naó fe pode aue- 
riguar quem (bi o primeiro. Mis 
dos primeiros foraó Miguel Ro- 
driguez Coutinho, d-alcunha Fios 
recos,cidadaó nobre de Goi,múy 
bom caualeiío: & Cofino de Pai- 
ua. Efiie homem deu aqui grades 
moUras de &u esforç<^ por que te- 
uefòopezode todos os imigosú 
carregarão áqudla parte,& como 
o muro era largo cercandoo vra 
monte delles , trabalharão pelio 
matar,ma5 elle defendendoflc de 
todos,fcrindo& derribando al^íis 
lê fez taó temido a todos, que naó 
oulãndo 3 lhe chegarem por diá- 
te o perfeguiaó por deoas , & pel- 
las ilhargas com muitos arremef- 
lbs,andando<lleja ferido de. mui- 
tas feridas: & como cftaua cm mc- 
^o de ta£itos,vm Turco teue tépo 
de lhe dar vm golpe por detrás 
por hSa perna q lha conouquafi 
toda. Vendoflèoesfonjadocaua- 
Icíro icm perna , pós o outro gio- 
lhonocha6,& afsi fe defcndeo 
grande erpa^o,fazendo coulàs no- 
taueis a te queo matarão . Aqui 
nefle tempo fobio António Mo- 
niz Barreto o muro, & achou Mi- 
guel Rodriguez Coutinho Fios fc- 
cos,cercado de muitos Mouros, & 
remetendo com ellcs os começou 
a con:ar,pondoflè á ilharga de Mi- 
guel Rodriguez Coudnho,& ain- 
bostiueraóvmgríiBdçpíEo dos 
unigos 



^ 
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era, lhe deraõ com hua lan^ade 
arrem eflb,de (^oe acabou có mui- 
to louaor,paflàdo de parte aparte: 
Dom loaõ Maícatetilias depois 
de ganhar o baluarte, Sc o muro 
d^aqueUà pane , paíTouíe ao cam-i 
la outra bãda, 6c tocou a reco< 
ler os ifèus á íiia bandeira , & for« 
nliando Vm fermofb eícoadraó,fòf 
demandar os imigos, què. eftauao 
ja em oUtrò, ôe. lhe apreíèntou ba-^ 
talha ja no campo largo,em que a 
noílà arcabuzaria jugou bem a íua 
vontade^' Aqui íe trauouhíía mui- 
to aípera batalha,com grande de- 
ftruiçaó dos imigos , ^ q os nof. 
jbs pelejarão de maneira, que a po 
der de golpes arrancarão os Mou« 
ros do caiiipo,& os leuaraõ a te os 
meterem d entro na cidade. 

Os mais capitaens dom Aluaro 
de Caftro , & dofn Manoel de Li* 
ma,cometeció o muro pordífièo 
rentes partes , & depois de muitos 
caíõs acontecidos , que íe naó po« 
demparticularízar,o fobíraõ, lan-« 
çando delleos imigos^com grande 
eífarago íêu delles , & naó íèm da- 
no,& mortes d'alguns dos noílbs. 
Ganhado o muro íè deceraó abai<* 
ao,âc formarão íèus eícoadroens, 
6c ao íbm de tambores 6c pifaros 
foraó cometer luzarcan, que eíb"* 
ua com íeis mil homens em vm 
corpo,antre o muro 6c o exercito, 
& come^aó com elle liúa muito 
trauada 6c arriícada batalha , que 
efteue por vm eípaco bem ítiípen- 
íà da parte dos noíios^r eílarem 

com 



imigos què recreceraò. 

Vaído-Femãdez Tanadarmór 
de Goa, também íoi dòS primeiros 
que íòbiraõ ao muro , 6c em àma 
íè pós como vm liaô brauo ent 
mey-o dós Mouros , íem receo dai 
morte,íà£endo ncUes grade eílra^ 
go : 6c ícaáo muy períeguido de 
alguns Turcos, rcmeteo com vm^ 
6l deulhe tal golpe por cima do* 
turbance^que lho coitou- todo, 6c 
a cabe^ a te omeyo- ^ caiodolh e a* 
ospés,àc abaixandoílè pêra oaca** 
bar de matar,cmdand» que eílaua; 
ainda viuo , lhe deu. outro Turco» 
húa cotHada peHas coftas , que lhe 
cortou vm groílò cotaó c^malha^ 
& o fendeo pello meyo,caindo í(> 
bre o Mouro que tinha aos pés. Ix 
os noflbs fobiaó com. menos tra^ 
balho o muro:por que os que eíla* 
naó emdma o tinhaó írãqueado» 
Dó loáó Mafcarenhas foi cor-* 
rendo a parede a te o cabo,a onde 
eílaua o baluarte de Drogo Lopez 
de Siqueira, que ccMneteo có gra- 
de determinarão: 6c poílo q nelle 
achou múy aípera reíiílencta , o 
ganhou,com morte dos mais dos 
Mouros que nelle eftauaò,naó lhe 
cuílando taó pouco , que naó per-> 
deíTe perto de dez homens , em q 
entrou Franciícod'Azeuedo,q eíle 
dia (cz couÊts em que moftrou bé 
ícu valor 6c esforço : 6c eílando ja 
em dma do muro , no meyo de 
vm efcoadraó de Mouros,em que 
fez múy grande dcíbrui^õ:âc eílã 
io obrando couíàs dinas de quê 
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om luzarcan todos os Rumes & 
Turcos do exercito,que pelejaiuiQ 
núy valeroíãmente , Quando o 
3oueinadoT chegou á parede , ja 
ichou a pafiãgem franca, & fobio 
jor ella com a bandeira de Chri- 
hl apar de G , qucleuaua Duarte 
Barbudo múy bom caualeiro , in- 
do cercada de Lourenço Pirez de 
Tauora,Garcia de Sá, lorge Ca- 
braljManoel de Soufa de Sepulue- 
da,& d-outros muitos fidalgos ver 
lhos,que leuaraó fempre o Gouer- 
nador era meyo: & decendofle a- 
baixo tocou a recolher, ãc ajuntou 
a íi dom Aluaro de Caflro,& dom 
Manoel de Lima com fuás bádci* 
ras,que andauaó em batalha com 
luzarcan : Sc tendo ja aquelle po- 
der junto, deu Sanâiago nosimii 
gos,qúe fe trauaraó com os noíTos 
miíy decerminadamentejCÓ gran- 
de dano Sc rilco dambas as panes. 
Mas como os Portuguefes peleja- 
uaó diante do feu Goucmador,ou 
uera&fe de maneira na briga, que 
arrancarão os Mouros do campo, 
fazendoos recolher a luas eftan- 
cias. O Gouemador mandou que 
apcrtaflem com elles,Sc entralfem 
de enuolta, & afsi os de diante co- 
meterão os valos que fobiraó a pe 
lar dosimigos , mas com grande 
dano, porque aqui fe perderão 
muitos dos noffos.O Gouemador 
ya jiíto da bandeira Real de Chri 
tto,& mandou ao Alfetd que lha 
pofeíFe em cima das eilaitcias dos 
Mouros, o que elle logo fez , bra- 



dando vitoria, vitoria: mas como ' 
os tiros & anemeflõs erãó muitos, 
^raõ algús no Alfercz que o der- 
libaraó dos valos abaixo • Aqui 
tomarão os Mouros a cobrar ani- 
mo-JSc rebenisraó das eflaiicias có 
tamanha fúria , q começoii a auer 
nos noífos grande delbrdem . Os 
fidalgos que yaó com o Gouema- 
dor acodiraó á bandeira Rcal,aju- 
dando a aleuantar o Alfciêz ,que 
çó muito animo Sc rifco feu a tor- 
nou a aruorar fobre os Valos, bra- 
dando vitoria, vitoria . Os Mou- 
ros tomarão a apertar tanto,& tã- 
tos arren;icflbs choueraóíbbre el- 
Ie,que o derribarão muito maltra 
tado. Vendo o Gouemador o rifi 
CO & perigo em que cflaaa,& que 
os fens parecia q afTacaua6,adian- 
toufe com húa adarga embra(^da, 
& hiía fermofa,& larga eípada na 
maó, &pondo{re diante de todos 
ll.es difle. 

Ah fortes & esforçados Portu- 
guefes, qje he o dia que voíTo no- 
me á defobir por todos os pafla- 
dos,naó receeis coufi algiía^alfay 
adiante,que aqui eAá o vono Go- 
uemador diante de vos ofFerecido 
aos mefmos rifcos & perigos,fcgui 
me & fazei o que eu fizer. E che- 
gando á bandeira achou ja o Al- 
ferezem pémuito mal tratado, 
dos tiros, & arremcíTos có que lhe 
deraó: & leuandoa diante , apeli- 
dou o Apoftolo Sanâiago, & co- 
meçou a fobir os valos. Osfidal- 
gos,capitaens,caualeiros,& íblda- 
dos 
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K a cnoar o('vaIei)P«g44p ^ ban- 
deira dcChrifio remeterão xom 
tib grande 'ittpeto,<]uc, d^pre» 
eando canto género de inSiriinrien. 
(OS. demetl«^^»mI>.<a'a&,9$qHC 
febre elles caysó , fobir ta6 f tn ci- 
aaa, lao^aádo dclles.o$;iinigos có 
jnpito grande eSrago^ alsi os £«• 
laó íèguindo kce os cnícrraiepi, 
nas eftaocias. .. i, ,í; t 
:-Q.<i<MK»iudorfQ>)M0}|ndo a^ 

ita adaigaiAaabicçrolÃgis^igcn- 
itiHioniimfçzuirtwcaiía k(Md^ 
iiBJie ChqAorTobte astAanci^ 
doõde aJgúu vezes &i!dtrflba^ 
na fen Alferes; Lquc^l«ig0il«{qrivp«i 
iaUuantarjliquireac««fuyOtttraflo 
' (lubátalihxiaraas CDiiioX>snDã9s 
£kuaua8áqt»miu(ia; Íciiy«afiM<. 
(^ani^•. ipetxtx3Ó Tanto «091 >^s 
7li4QiKosi4]uc,idc;cod«'jlht g*- 
snharafrass&aacias. KumiKM^»- 
^(a(}UBtcK«ccado doiqaç ptfTana. 
-tornou 'svokkc potaiabxfltiKiAí, 

, m\i&, Mflíaqndo .mm «Hefr pêra 
-Ih» OMptacagiabarr, retoraofta 

d^avqaiitiacè cná»o)iile,«fnque 
-lodiwcfizetía cóurasLctjwuiiiaAs: 
c&nsfii; 9ScM(urm~ipoei>; ganha- 
«mnoiífnaccftlnciaf «icòmé os 

«ocngoeflès peUai Ixúc; ; perde- 
-Miã$:iaone9q>raócafy£ÍiuiiK>tdi> 
(oecideindi 3ita]*ai<e((aiòiracEtn 

fita a^ioi^B/lBnítgaiiaíiidepais 
''^e:>ttMaim^mona ,-&iúiaaD9ii>s 



dps,&os nollbs ficarão iènhõres 
das eflancías. ^ 

CAPIÍTVLO n. 



'2)f como o- Çeuemadop dom 

.. loaodé Cafiro apréfmoH 
■ batalha aai im(gbs_, çí> </* 

;■ cme^délla^ de como.os 

'- ■desbátétoutú;' ganhou a ci 
dade, com morte de í?»- 

'■ mecaff ,<^ catiitefrode íth 
_' ^arcan, 

tjlTO<jM,e]R.um<i- 

nlfcvio «ojíí.as eP- 
jçi* peijdida? , fe 
( retraiíMJD pêra o 
-•'■•'1 ;' .' rii;f«npo,aop^e,rç ajun 
^g(!M:Goni l4KffU9an,,<]ue (iyinha 
.Míolhfspdo ,)j<p|?a.rat»dó^dç,dom 
. Jpáo ly(aCwfçnbÃ';i,Í!= /íTfqriBOU 
oft«?,effii>adii<}ss,í>ír.M?«lf ffí ^?Í" 
.ftScjfortugBefes pp,£>iqs,0;ji^gp. 

j(fi| eoiiw»*W,vwJf!flu«4*?.Pfe- 
,^W*^ iPíra-illje: d« JíMlf» 
jipio, a re(Í4roi)kj antes, cóm gwide 
,,d«eEminaçaq:fi íãyo á<k yálps, 
Ki<(. efiançia^ ;.,. âc, wdcnoB íçu» 

.;M»líit» a ,d<?!», JVfuMo. de. Çíf- 

sWfti fe»' fittw-í? q«ç í^- íywíítei 

,4fefu»:fwqi»dfi detílfcgbHWlííí» 

■i^t<4kaó-^9i)3a3.dps;imij^r)A 

qui fc baralharão todo5»-md(íi 

^ M das, 
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Ja$,rçtinibdo oigoTpcsdenmiii, 
8c acrõandd b inundei com os ef- 
pantolbs gritos & alaridos de vM 
' & de outros. Foi aqui a crueza 
múy ^arfde,{>úrqurlè.feriaó em 
delcuber{o,& (cm cmpiro algú: 
más «omoo podçt <l!Ostinigias era 

frapde y4^dc todas as partes lhes 
úacodindo fcmpre mais gente, 
clliuerSo os noflbs (jua(! perdi- 
dos,&; desbaratados: mas ctiegou 
aquelle tempo o padre (tey Ânto 
nio do Cafaí, cõ o crucifixo aruo< 
. TAd? na<lái^,& Balsádo po^ tneyo 
dos noflbs foi bradão alto: Ah ca- 
uaieiros de ChrlAo, aqui tendes a 
figur^de volTo Dcos,q tie o q vos 
guia,'csforfày',Jc paÓay auante,por 
(| com tal capitão tilo ha q recear, 
& còni illo Ic for por diante de to- 
dos, chamando ^ 5a<idiago,co- 
' mo vario mii;^ atnttioro, & Reli- 
giofoftãta forija tiiieraó aqubtlls 
' patauras,'& a vifta dcChriflo crU- 
' cifícado,^ infúndloem todos n&- 
' fios cífpiritos,& rebhitándo coRio 
■ vW furíòfo torrente qiíéce 3o íl- 
^p'Aj)eníti|>,dcráòSijitiftfago' iiòs 
'^^WbWos.FazédbníIlêsitílittragp, 
cjtfe'i((ézarfiii iíc corai morte ^e 
' mulcósbs arrarlcarSo^docam|io, 
' fomé^ándoflc'a declarar i vitõHa 
pellos noflòs. Rtttnecan venddflè 
quairpeídido, tdiftidu a Vòltat^a- 
' (limando 6sTttàs<càia palatiris^de 
ttinitáobriga^ó^ iàm'iititi<h- 
'.YÍz tornou a dar bbi PòrtUglielfe, 
qu««iféz yoUai t:ojln<gráod« ^tC- 
' niáncho. ' • ■-■■'< '■ ■.' ■ 



Aqai JKOdio o Gouemadoo 

companhadode Lourenço Pirez 

de Tauorá^^, Garcia de Si , loige 

Cabral, Manoel de Soufa deSe^ 

^tilueda,& de outros muitos fidal 

^dSi&apfcièntandaiTe diaatede 

tõdoS (iueráo o encontro aos rtní- 

'gos,náo deixando o Gouemadot 

de arriícar fua pedôa, íèm os que 

com elle andauáo o poderem 

ter. Dom Aluara de Callro,d: 

dom' Manoel de Lima com fUas 

companhias eíliuer£o'(nBy'apci>- 

tador,&'jempre'acoacepera vm 

^randii derartanjó-, íe cllcsniD 

-troUxèrio tamooteitto aos lèoi, 

'acodindblhes 'Mas mores afroiH 

'tas , et neçelsidades i fazendoos 

'ter,&apre(èntandpflè elles com 

'OS fidalgos de Tua companhia ao 

-eiicoatrc>'do»imigosi )4a volta 

-que fez Runaecaa,;«flei^fnido 

pcrdídoipoT todas as panes <, púr 

que flSo Cb pcleiaiãocmitraiat 

' noílòs osíque traiiaóaaniaSj mas 

ainda toda atjneUaiinraladaó de 

igcme intftil-, que lan^aoa^lòbfe 

- ot tíoBosiicuiàisifedtm , tjrps , 

'•■te outros vniaeffasifíijficfait- 

cia choqeseãtcorílõiij&cnuiacs 

-doceo. 'ficoinoio Cuflod^áh^ 

: dkuairdianeé: de iodes iiaaiman- 

dòoç&qfòrfaailfiosf petmicia 

o Scnhar, por dárxnétTknime SOS 

fcwi que d-aoteUes ninaras itt- 

finiituide ■^edàiívm'itajt^.{«-^ 

rbic todcE/, atmaSeihm:úcama 

.brfi^^trtKifixb,<[iicUM qiít- 

lenantoa 
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leuantou avoz,& começou adi- uro.) E fabcndo eílar o Gouer- 
zcr. nador no campo o foi logo de- 

mandar, com ídguns companhci* 
ros (]uç trazia : & chegado áquel- 
la parte , achou Manoel de Sou- 
là de Sepulueda eftiradono cam-. 
po , d: chegandoflè a elle o ale- 
uantou. Elle lhe jjedio que foP- 
fem ambos juntos em buíca do 
Gouemador , por que íè naó auia 
de recolher íèm elle : Baftiaó de 
Sá, que naó fe tinha achado n'a- 
quelle conflito , naó querendo 
que íè acabaíTe fem elle , diífelhe, 
que naó era tempo : & paflbu a- 
diantea te chegar aos noflbs que 
andauaó ja dentro na cidade en- 
uoltos com os imigos : Ôc pondòC* 
íè na dianteira com osprimeíros, 
começou a pelejar como quem 
vinha de réprefa, Ôc defejofo de o 
fazer. Os Mouros como yaó ja 
de arrancada , ôc os noílbs com a- 
quelle animo ôc fúria acabarão de 
os desbaratar , & de os eípalhar 
pella cidade. Vendo dom Manoel 
de Lima, ( que pelejaua na dian» 
teira, Ôc tii^a feito grandes cou- 
fas) a vitoria por nós, apartoufe c6 
o feu eícoadraó, ôc foi após vm 
corpo de Mouros , queíè yaó re- 
colhendo pella banda da praya,&: 
dom Aluaro de Caibro , que aqui 
mereceo muito,foi fempre íègpin- 
do Rumecan pella cidade dentro 
pello caminho que vay ao Bazar, 
pelejando íèmpre. 

Dom loaó Maícarenhas tanto 
que desbaratou luzarcan, o foi 

M 2 feguindo 



Ah caualciros de Chriílo , vfrr 
dcs aqui a imagem de nòílb Deos 
ferida Ôc eícaíaurada diante de 
vós,que fazeis que naó vingais ta- 
manha oíFeníá , ôc injuria , feita a 
vm íèahor que vos remio pello 
ícu prccioíb fanguc : ícguimc fr- 
lhos meus,& caualeiroá Chriílaós 
vamos vingar noílb Deos: & com 
'úo remeteo com os imigos, bra^ 
dando por Chriílo. 

Ouuindo todoá aquellas pala? 
iiras,& aleuantando os olhos q Ihç 
viraó o bra<^o depêdurado doera-» 
uo pella maó , clamando todos ^ 
grandes brados,mirericordia, mi- 
rerícordia,arrebentaraó có aquel- 
laíuría que lhe fazia leuar o dé- 
fejodeíacisíazerem ôc vingarem 
aquella mjuria feita ao Senhor: ôc 
rompendo nos Mouros,com gran« 
de cltrago delles, os arrãcaraó do 
campo , indo matando nelles a te 
os meterem pella cidade dentro : 
mas todauia naó foi fem dano,por 
que ali Cairaó muitos dos noílbs 
mortos ôc feridos: ôc antre eíles 
Manoel de Souíà de Sepulueda , q 
íicou eílirado no campo com mui- 
tas feridas. 

Aquelle tempo chegou ao cais 
liúaftula, em que vinha de Ba- 
^aim Baíiíaó de Sá, íilho de loaõ 
Kodríguez de Sá , de íè curar da 
frechada que lhe tinhaó dado em 
húa perna, (como fica dito no fim 
do capitulo íèxto do fegundoli- 
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luindo pella parte a onde oje 
á a ermida de Nofla Senhora , 
leentaó era o lugar da forca, 
jandoo fempre diante ateome- 
r pella porta da cidade, aonde 
itrou de enuolta fazendo vni 
iiy grande eftrago nos imigos; 
izarcan fe foi ajuntar com Ru- 
lecan (como ja diflimos) có par- 
: dos feus. 

O capitão chegou a té o meyo 
a cidade , donde deípidio recado 
D Gouernador como fícaua nel- 
1, & os imigos por aquella parte 
tsbaratados. Efte recado che- 
ouao Gouernador a tempo, que 
unbemjaos imigos dueellefc- 
uia, fe punhaó em desoarato : Sc 
rometeoao homem que lho le- 
ou grandes alui^aras:por que a te 
ntaó naó fabia de dom loaó Maf 
atenhas : áclogo o tomou a def- 
idir , mandando dizer ao capi- 
aó dom loaõ Malcarenhas , que 
olTe recolhendo os feus,3co efpe- 
afle a onde eftaua a te fe elle ir a- 
untar com cUe. 

Dom Manoel de Lima que foi 
eguindo os Mouros que tomarão 
> caminho da praya,leuou os íèm 
)re diante de fi , fazendo nelles 
nuito grande eftrago,ateas calas 
d'Elrey a onde parou , & defpidio 
recado ao Gouernador , que ja tu- 
do era rendido , & em lho dando 
deu muitas graças a Dcos por ta- 
manha merce,& foi tomando o ca 
minhodapraya: íichegádoaon- 
de elle eftaua o leuou nos braços; 



dando aelle, & a todos, muitos,& 
públicos louuores. Eflaua d5 Ma- 
noel de Lima có aíuabádeiraar- 
uoradafobre a artelharia que os 
Mouros tinhaó á porta da alfan- 
dega , q eraó alguns bazalífcos, v 
guias,&lãluagens demetal,denu 
rauilhofa grádeza. O Gouernador 
lhe diílê,ã pois elleganhara aqucl 
las peçaSjlhe fazia mercê em nome 
d'£lrey de vm d'aqlles baíãlifcos, 
omayor.DóManoeldeLimalhe 
fez Tua inclinação pella mercê , a' 
ceitádoa: mas dilTe logo, q toma- 
ua a fazer fef uiço delia a Elrey. O 
Gouernador mádou ver fe eÁauá 
ílgué nas calãs do Soltam Maha- 
mude,& achádoas vazias,mandou 
meter nellas húa cópanhia de cem 
íòldados,& tomado dom Manoel 
de Lima c6figo,tornou a entrar na 
cidade pella porta da alfandega,S: 
layo ao Bazar grande , a onde a- 
chou feu filho dom Aluaro de Ca 
ftro , que a te ali foi após os imi- 
gos , em cjuem tinha feito grande 
deftruiçaó.D'ali o mandou quecó 
a fua companhia correflè a cida- 
de , & ajuntalTe a fi toda a gente 
dcfmandada,&o foílc elperar á 
porta que faya por aquella parte 
ao cápo,& o Gouernador có toda 
a mais gente foi encathinhádo pê- 
ra onde eftaua dó loaó Malcare- 
nhas . Dom Aluaro de Caftro foi 
recôlhédo os foldados, qcom húa 
brutal crueza andauaó pellas ca- 
fas matado, & eípedaçádo molhe- 
res,mininos,& velhos,naó perdoa- 
do ainda 
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do ainda a te os brutos aninuis; âc 
foi a crueza taó eípantofa,quc cor 
riaó pello meyo de todas as ruas 
regatos de negro íàngue, carrcgã- 
doflc todos de prezas que pelías 
caías tomauaó,de ouro,prata,aÍjo- 
far,deixando as mais fazendas que 
eraõ muitas & ricas,pollas naó po^ 
derem ieuar. Dom Aluaro de Ca- 
ftro depois de com muito traba- 
lho recolher todos a fí,eípetou em 
meyo do Bazar pello Gouernador 
€|ue logo chegou,& aísi foraó mar 
chando a te darem com dom Ioa5 
Mafcarenhas, que ainda eílaua ás 
lans com os imigos, que tomarão 
a voltar a elle: mas vendo elles o 
poder dciraraó tudo , âc íè íbraó 
recolhendo pêra fora da cidade. 

O Gouernador ajuntou a íi to> 
das as bandeiras , & ao íbm de tã-* 
bores & pifaros foi marchando 
pêra o campo a onde íayo , de viç> 
que iê ajuntaua todo o poder dos 
Mouros em vm corpo , &c eftauaó 
á íua vifta, Rumecan, Accedecan, 
Iuzarcan,Mojatecan,& Alucan,cõ 
oito mil homens , poílos em íbm 
de batalha,& em muito boa ordé, 
com determina^ de tomarem a 
' buícarosnoíTos. O Gouernador 
por naó arreít:cer da vitoria, man- 
dou a dom loaó Maícarenhas , & 
a feu filho dom Aluaro de Caibro, 
^ue cada vm por iiia parte come^ 
teíTem os Mouros , por que elle o 
queria fazer pella tefta do eícoa- 
draó. 
Apartados os capitaens foraó 



demandar os imigos , ôc os come- 
terão com muito grande determi- 
na^aó^ateandoíTe antre todos húa 
muito arrifcada batalha . O Ga- 
uernador os foi também deman- 
dar depois de andarem ja enuol- 
tos,& pegou com elles com taó eí^ 
pantoíã fúria , que com morte de 
muitos os come<^ou a arrancar do 
campo • Os capitaens que peleja- 
uaópellas ilhargas com dom loaó 
Kdaíçarenhas,6c com dom Aluaro 
de Caftro, tanto que viraó q Ru- 
mecan comeiçaua a perder o cam- 

Í»o,enfraqueceraó de mancira^que 
è poferaó em desbarato. Os noA 
(os vendo ifto apertarão tanto có 
elles, que os íizeraf ir retraindo 
com tanta defordem , que cayaó 
vns fobre os outros.£ foraóíè me« 
tendo tãto csnoílbscomos Mou- 
ros.que vm Gabriel Teixeira muy 
bom caualeiro paffbu tanto adia- 
te,que chegou ao Alferez da ban- 
deira Real de Cambaya,& derri- 
bandoo de vm golpe lha tomou 
das ra^ós, & íè recolheo com ella 
arreílandoa, & bradando vitoria, 
vitoria. 

luzarcan pelejou muito bem,ãc 
depois de ter muitas feridas,&: an- 
dar muito fraco, & caníâdo, cayo 
antrc o tropel dos íèus que yaó fu- 
gindo : & íèndo conhecido dos 
noíIbs,lan(^aó maó delle,ãc o le- 
uaraó ao Gouernador , que o eíti- 
mou muito , encomendando a al- 
guns homens de recado que o le- 
uaílèma foitalesia , & o mandaP> 
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nc2Ío. nuó,& cem ainda ncfla en de no- 

e iodo dcC- ucnta & íac,cm que iflo eícrcue- 

ccolbeado mos, molher &flhos,&eUeera 

i,potl£uar (jiianto viuco fe chamou lorge 

xeotbdcir Nuncz o Rumccan:& depois que 

rueíês, det (áleceo fe entcnou em íãó Frácif. 

,&vcfliolc codeDamaó,aondeoje aparece 

pornaófer íuaíêpulniiacomhúamaó&húa 

vm cauou- cabeçi pellos cabcUos tomada, & 

monos Ic vm letreiro que diz: Aqui jaz lor- 

averfcpor ge NuAez que matou Rumecan. 

; comonaó DcftaTcrdade naó achamos oa- 

s, ali lhe foi tra tcflcmunha mais que cila , 6í 

na cabc^ , parece que lhe deuc de licar o di» 

>iros,ou dos rcito pella muito antiga pollc em 

ila^os:& af- que dIU , que nós lhe naó quere- 

eraucl ella- mos tirar. 
& Ibberbo O Gouemador tanto que vio ^ 

idoorcino vitoria arrematada lê foi recolhe- 

todos os do do pêra a cidade , que entregou li- 

jo- beralmente a faço aos foldadosq 

guindo a vi- nella fe ceuaraó bem, & ellc fe foi 

intc,poreP 4scafas d'Elrey, & nelias achou 

. te de todo toda a recamara de Rumecan, de 

is . Vm lor- ouro,prata,pei^as ricas,caualos,jaí- 

iro que ya zes,armasde muitas fortes, o que 

i onde Ru- tudo mandou por a bom recado, 

le parece le- & a artelharia toda,que eraó core- 

indo ter ao ta peças groflãs de bazalilcos, a te 

les Mouros cameílos de marca mayor , & ou- 

ío,i& conhe- trás muitas de outras fortes. 
Ueo conhe- AlTolada a cidade fe recolheo 

idolhe a ca- o Gouemador pêra a fortaleza a 

i,& a léuou delcanlãr,& a dar folga a gente, q 

ftlmbumui andauamúy canlàda, mandando 

dadodelhe recolher, & enterrar osmortos,& 

pois lhe fez. curar os feridos com muita diligé- 

pois muitos cia,& refguardo. Sobre a tarde tor 

iicAt.Xix-' Qouafair fora com as bandeiras 

ordena- 
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húa muito lionrolà caru,em que 
lhe reprcícntaua as nccelsidàdes 
tm queficaua de dinheiro pêra a 
reformarão d'aquella fortaleza, á 
lhe pedia lhe quifcITem empreitar 
vinte mil parclaos fobre vns cabel 
los da fua veneranda barba,q perà 
iflb lhe mandou dentro na mef 
ma carta , prometendolhe de os 
defempenhar tanto que chegafiê 
aGoa: & dajomada dcAe homéa 
diante daremos rezaó. 



ordenadas,& entrou nas ellancias 
dos imigos^a onde íè acharão mui- 
tas mont^oens, mantimentos , ar- 
mas,& húa grade foma de aluioés 
codilins,inachados, pás, padiolas, 
cfcadas,& todos os mais petrechos 
de minar: tudo ifto mandou reco- 
lher pêra a fortaleza,no que fe ga- 
liou aquelle dia & o outro. 

Morrerão na batalha dos Mou- 
tos,cinco mil,conforme a hija car- 
ta que achamos do Gouernador 
dom íoaó de Cadro no cartório 
da Sé de Goa,que efcreueo ao Bit 
po dó loaó d'Albuquerque,quan- 
do lhe mandou as nouas da vito- 
ria, em que lhe relata em brcues 
palauras efta jornada. 

Foicatiuo Iuzarcan,& perto de 
feisccntos homens de armas. 

Morreo Rumecan,Accedecan, 
Alucan, & outros muitos capi.« 
taens. 

Tomaraófe muitas bandeiras, 
armas,& outras muitas couras,que 
no triumpho do Gouernador adia 
te milhor fe vcraó. 

Portuguefa morrerão trinta & 
cinco, Sc (icaraó feridos duzentos 
& cincoenta. O Gouernador def^ 
pidio logo vm cidadão nobre & 
caualei ro,chamado Diogo Rodri» 
gucz d'Azeuedo , em vm nauio 
muito ligeiro , cora cartas pêra o 
Bifpo, capitão , & cidade de Goa, 
em que lhes daua as nouas da gra- 
de vitoria que tinha alcãçadodos 
upitacns d-Elrey de Cambaya. E 
á cidade em panicidar «ícreuco 



- CAPITVLO IH. 

'Dascovfasque maisfocederaS: 
(S- de como Lourenço Tire:^ 
de Tauorafe embarcou pêra 
o 'Reino , c> leuoH comfigó 

■ liax 3^din , filho cie T^ax 
Xarrafo Çua^il de Ormu^ 
E de como e Çoueniadordõ 

'■ foaÕ de Çaflro mandou dorrt 
Manoel de Lima afazer 
guerra à ccfta de Carnhaya , 
(^ de como d^lruio as cida- 
des de (joga, Çandar, e>- 
outras. 

O outro dia,depois 
que o Gouemadof 
I delpidio o recado 
pcra Goa , tomou a 
' correr a cidade, ten- 
do ja recado ceno,que toda a gen* 
te que efcapou da batalha crá paA 
fada á ou tra banda da terra fírmej 
M 4 &maiu 
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.ndou defiiunchar a ponte ^ 
. alfandega pêra avilla dos 
es,& desfazer a parede da có- 
,& todas as eftacias dos imi- 
[uederaóatodos muito tra- 
),por lerem muitas,& muito 
> , & a parede cóprida & mui' 
aflã . Depois de tudo ifto féi- 
jmou o Gouernador parecer 
rodos os capitaens & fidalgos 
)S, fobre a reparaijaó & ford- 
lã d'aquella forraleza : & de 
im cóíelho fe aflèntou que fc 
aflê mais o fitio, por fer den- 
luito eftreica : & que fe fizef- 
)utros muros nouos por fora 
ua , & fe abrilTe á roda outra 
larga,& mais funda . Aflèn- 
iftú começou o Gouernador 
asmaós í obra com muita 
eza. 

ourenço Pirez de Tauora 
andollelhe o tempo de fe ir 
ircar,fe defpidio do Gouerna- 
que efcreueo por elle a Elrey 
o lai^o dos merecimàos dos 
ens que naqiielle cerco (i a- 
i6,& de fi muito pouco,por q 
jortaua em tudo ao capitão 
das nãos , como teftemunha 
ifla . Foi embarcado pêra o 
com Lourenço Pirez de Ta- 
na fua mefma nao Rax Nor- 
ilho de Rax Xarrafo, Guazil 
rmuz,que leuou grande cafa. 
>uernador ficou prolèguinda 
edificação , & fortificação da 
leza. E por que lhe deraó porj, 
s,que cni Surrate fc eípcraua j 



por duas nãos de Meca muito ri- 
cas , delpidio dom Manoel de Li- 
ma com trinta nauios,em que yaó 
os mais dos capitaens que das ou- 
tras vezes o acompanharão : dan- 
dolhe por regimento.que em qua 
to as nãos tardaffem fizelfe por a- 
quellaenceadatodaa guerra que 
podelfe : mas que naó tocalfe na 
cidade de Goga,por fer auifàdo q 
roda a gente que efcapara de Diu, 
eflauaalirecdhida. 

Dom.Manoel de Lima foi fc- 
guindofiia jornada de longo da 
coftapera dentro da enceaaa : & 
ao (cgundo dia depois que partio 
lhe deu vm temporal da bada do 
Sul, com qu^ eftiueraã os nauios 
quafi perdidos : Sc correndo com 
traquetes foraó Ibrgir nos poços 
de Goga á vifta da cidade,ficando 
em remanfo por caufa das reftin- 
gas & canais em que os mares que 
braã. Os da cidade tanto que ou- 
ueraó vifta da armada, a começa- 
rão a defpejar , & a ft recolherem 
pêra as aldeãs do lêrtaó.Eftaua húa 
nao deMouros do Zamaluco fur- 
ta também em vm d'aquelles po- 
ços, & vendo os delia o defpejo da 
cidade,como leuauaó cartaz , Sc c- 
raó de paz , começarão a capear 
com bandeiras aos noffos , pêra q 
acodi(rem,& delcmbatcaflèm. Os 
da armada bem vira5 o capear da 
nao,mas naó entendendo o por q 
o fazia , pareceolhes que era nao 
de Cambaya , & que de confiada 
em fua fortaleza, Sc muita gente q 
trazia. 
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trazia,lhes fazia aquellas alguazâ^ 
fas,& os deíâíiaua. DomMaAoel 
de Lima como era homem mííy 
colerico,5c deícôníiadojvendo ^ o 
tempo \ht naó daua lugar pêra ir 
demandar a nao , eftaua pêra arre- 
bentar de pezar.E lançando a vifta 
a húa & a outra parte, vio o deípe> 
jo da ddade,& ir pello campo gra- 
des exércitos de molheres & mini- 
nos, com fuás fazendas ás coílas 
em compridas fileiras (aísicomo 
fevemasprouidas formigas car-> 
regadas de íèu mantimento a buP 
car as couas em que íe agaíàlhaô) 
& entendendo entaò <mt o capear 
da nao era auiíò que lhe daua d*a-< 
quelle defpejo que Çt fazia com 
receo da armada : mandou chan 
mar todos os capitaens, & lhes 
diíTe. 

Que bem viaõ, que o têpo lhes 
naó daua lugar pêra íairem dali,& 
que pois á fua vida íe deípejaua 
aquella cidade , & moftraua tanto 
temor delles,que pareceria &aque 
za naõ íêguirem a vitoria, & poré 
aquella cidade(que era das mayo- 
res de Cambay a) a ferro & a fogo, 
& darem nella vm bom ceuo a 
feus íoldados . Porem pofto q tra- 
zia5 por regimento , que naó to- 
caílèm nella,que a cauía que mo- 
uera ao Gouemador a lho defen- 
der,fora,fer auiíàdo que ali eftaua 
toda a gente que eí capara da ba- 
talha de Diu,que era muita,pellos 
naó pór a perigo. Mas q pois viaõ 
fogir os imigos a ília viíta com tã- 



ta deíordetn, pareda que íè aueii- 
tufaoa poBco , cm acabar de de- 
ftruir as relíquias do exercito imi* 
gó fe ali eílaua, d: que viflcm to^ 
dos a que lhes parecia naquelle 
negocio.' 

Como todosos que ali eftauáô 
deíèjauaó tanco,ou mais,que o ca- 
pitão mor defembarear naquellà 
cidade,todbs a hua voz diíreraó,q 
naó era bem íe perdeíTe hua taó 
grande occaíiaó como aquella : q 
defembarcaírem,& feguiflêm a vi- 
toria em que auia taó pouco riíco, 
pois aquelies imigos yaó desbara- 
tados por íi próprios. Vendo dom 
Manoel de Lima a reíoluçaõ de 
todoSjComo o tempo ya ia ceílãn- 
do, embarcouíe logo em hua pe-» 
quena galueta & foi íbndar o eftei 
ro,por onde íè entra á cidade ( de 
quem ja na coarta Década, no ca-» 
pitulo quinto do liuro iêtimo de- 
mos larga rela^aó.) E vendo que 
de baixa mar era forçado ficarem 
todos t» nauios em lêco , notou 
hua coroa de área , que em meyo 
do eíleiro deixaua a maré depois 
de vazia , em que as fuílas podiaó 
ficanpor que por derredor diAan- 
cia de vm coarto de legoa , & em 
partes mais, era tudo vaza, que a- 
toUaua a te o peícoço : por onde 
ficauaó ali íeguros de poderem íêr 
comeridos,E vifto tudo múy bem 
fe tomou pêra a armada,& deu re 
cado aos capitaens , pcra que íè fi- 
zeílèm preítes. 

E tanto que a maré começou 

áencner 
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í encher cometeo a entrada do 
eftciro.íc pejando em terra deft 
embarcarão todos os capitaens có 
iiia gente & bádeiras, & o capitão 
mót com o guiaó de Chrifto , & 
pondoíTe era ordem começarão 
a marchar pêra a cidade, pella bár 
da doíèrtaó , por pontes que ti- 
nha,que atraueflauaó os eAciros,q 
a cercauaó qiufi a roda.E có gran 
de determinação a entrarão achar, 
do pouca rcfiftencia, porque agc- 
te da guerra occupoulê toda cm 
iâluarcm as molheres Sc filhos : & 
algiía delbbrigada que acodio a 
defender a entrada foi logo âeC- 
baratada. Dom Manoel de Lima 
mandou dar fogo á cidade por al- 
gúas partes, por os feus Te naó deC 
mandarem no roubo. E como neU 
la auia muitas terecenas de man- 
timent05,manteigas,cifas, drogas, 
& muitas mercadorias , tomou ta- 
manha poiTe, Sc aleuantou ao ceo 
taó grandcs,erpe(ras,& negras nu- 
uens de fumo, que cobriaõ toda a 
cidade. Os noflbs foraó por húa 

fiane delia a te iãirem ao campt> 
aigo da outra banda,por onde Tc 
acolhia a gente (de que aquelles 
campos yaó cubertos) fugindo có 
tanta preflã, que lhes parecia que 
yaó após clles aquetlas temeroHis 
chamas. Dom Manoel de Lima 
ouue por defneceUãrio fcguilos,& 
tocou a recolher, & primeiro que 
amare vazaíTe fe embarcou, leuá- 
do três Baneancs catiuos , Sc com 
todos os nauios Ce rccolheo pêra a 



coroada área aonde os ancora- 
rão: & depois da maré vazia fiu- 
raó em feco muito lêguros. 
, O capitão mor foube dos Ba- 
neanes,que a gente da guerra que 
«flaua na cidade era pouca,& que 
toda a que viera de Diu,ou a mót 
parte delia, fe efpalhara logo pot 
eílè íèrtaó: & que elTa que auia có 
os namraes fè foraó recolhendo 

{>era hija villa que eftaua dali a hiia 
egoa. E informandoíTe do cami- 
nho , Sc de mdo o mais que quis, 
tomou confelho cora os capitaens 
fobre fe iria cometer aqudla vil- 
la, i onde todos auiaó de eflar def 
cuidados: Sc alTentandoíTe que fiy 
iê íizeraó todos preftes pcra a ou- 
tra maré que lhe cayo no coarto 
d'alua. E deíèmbarcando em ter- 
ra,deixando cem homens reparri« 
dos pella arnuda,fe foraó mar- 
chando com grande ordem,a; reA 
guardo, kuando os Bancanes por 
guia. E antes da nienham rompa 
chegarão i villa fcm lerem finti- 
dos,porque naó fe receauaó de 
tal : & cometendoa com grande 
ímpeto, tomando todos dormin- 
do,S: canlàdos do trabalho da fo- 
gida,fizcraóem todos tamanha 
deftruiçaó, & víkraó de taó gran- 
des craezas,com todo o género Je 
gente que acharão, que foi eípan- 
to. E aísi aquelles miferos q foraó 
fugindo da mone com taó grande 
trabalho , a foraó achar , quando 
cuidauaõ que delia eftauaõ mais 
feguros,& na mayor quietação, & 
repouío. 
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rêpoiajíb.0 lugar foi todo ahraza* te tomar a maré. 



dp: 4c todo p gado que pcllos cã' 
pos acharaójfoi morto,& lançado 
dentro em íèus pagodes, pocaíró- 
ta de fy^ Religião/; 5c aéinos po> 
ços, & tanques de que bcbiaó,pe- 
fft llieà.Â:ârom kraDUBdosvft iMo 
«BfçijmBis j>eài fiç i;ttpre^. ( ppique a 
pjl^^ppa aíàngue dç ^ca> não 
tem purifíç^^áp aígua pêra ítlb,) 
Depois de.corcacern,aflòrarem, Sc 
•dcfthÀrein tudo, mandou o capi. 
ca&uaAt^úfofcaf PS três Baniunes 

ífÇ^Jtpít^^É^^^f^íf^r^lWC^Íícra os 
Çf:ntio| a nçi*^y<>r aboniinai^ão, de 



. He o fluxo^ refluxo no fundo 
defta enceada caó íoberbo '6c im- 
pecupÍQ,qne íè perde a vifta nelle: 
Sc (c acercar de darvm nauioem' 
parte que toque,em vm brcue mo 
mento he feito pedaços. E qiiem 
eílá.na cidade de Çambáyete:'cm 
começando a vazar a maré: cni 
vm breue cipa<^o ve cudo cjúarftd 
a.yifta alcan^, fçcp Sç eíprayVcjí)^ 
íomencc vm pequeno caiialéiíi q 
, cao os nauiQS cicoraaos pdr ànl 

•V .-•■■'■■ . : r - *^; • 1.;-. 

oas as partes com visas que òerâ 
.liio trazem : Sc depois caiando a 
márê corna á encher vem coni tá* 



afrontaqué podia íèr: &'cPm'iftQi. ta ÍR>bêrba .fazendo vití máífarcò 
ic rccólberao' pêra Gogàílmlhès tjió ixKdònnoVque parece âcjúer 
-âcomeeerdefáílrè. , encanga? coàa ^' cidadelas crls 
Embarcado òicapicaã tQÒr (è cõintigo câmanno terre jn6ép,qÚPe 
« iL^ _ eftandaeu naquella cidade, a pri- 

meira noite que o ôuuimòÀ n<» 
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íãyo pêra os canais ,& como lhe o 

.tçmpp dei^ )ug^^íe fez avela , Sc 

'•JtrAMçJlQU ;^- ençç^da i «ucra ban* 

^4a,'&^^jiarãqiaq^d]e golfo taó 

.âliio'íò,/que;^^era6 qaafi perdi- 

ap^ ^agf 4% /S^ canto que lhes 

?f*9 * yi?zífW^Ã)ilhc$,nccf?%tf> 

fpf&f^m^ a»??>Wa9 ena i^lgjíjís 

q«cís^€mipiuit^pariç$ 



pos^muicagrandc ifaedo,.óorM^ 
parecia que le íoruercia a £iaa(K. 



- : » <* / 




& em: muuo pequeno el^atO tór- 
na tudo a hcar viú niar de aéõaiq 
parece que nao ha couia áue^o fe< 
àue.E querendo jeu por çoiaoiida* 
de*experimentar a iiseiretá defte 
^j^^ ,,.,_,_^j^._...j^^.,^ j_. «aíarcjO mej)us.napráyá,em vtíi 

«àí» Jfiiç^ 5s^«<» ií^Ja^Çn» 'boni !%eitc) c^uáp, ièab^^^ 
>5ft^fnoitp bpRl^qtfaqi^Ha Jeartequc fo aqucMâ|>è<iuí^rfa oo- 

.4;Ç*5 Affi9ÍP»«,vc2f5.ftac9Jiíçççp Re^çUs «.jpcrna^ , áfiis Jtóccs & 
^lc^iç^rcçp.»>5|: p^rçp çm nàdp 





mo)líadò.Ê quçhí íàiiiiaoc& Pti* 

■■■■'.■ST, ::.- .1 .♦oTa-jfitr. ••.'':*': ^^ 
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Sexta 'DecaJii- 
I autor órego.faUn-- 
deBatigazaCquefcm 
de Cabayece, coíno 
at moftrartmos) ve- 
jentefalaódeftemâ- 
e dizem queacidá- 
za efli em dcíáflecé 
ué tem vm grande 
imentOjSc ímpeto de 

lanóífaàrmadàipaP 

oiie furta nos poijos 

trabaIho,& chegada 

craóívcUa,&toaó 

iefrònte da cidade dé 

ccfláficuada perVrii 

acitna^ ^or onde en- 

ids,&,chcgaqdo aci- 

árcaiaó nella,& ácch 
jj 01,:].. ,.,; ' ,-. - 
^ fnuito bea orde, et 

íií acharão dcfenrao^ 

póuoada de Gentios 

qiie i derpeiáraó em 

àdá: Òs no ÍTós a me- 

^ achar aõnctlbmui- 

riças rbíipás) porqile 

ás ináhòres ' detonas 



'DahiHoriAddMiai 
{èlhesotempó dos proniffltílRK, 
tofnaíaóa vohar pêra Diu vito- 
riolbs. 

CAPiTVLO iin. 

"DtiomoJomloaiMifidrtr 
nhas defifii» da fottaltí^ 
de "Diu, &■ õ Çouemidót 
Jem Itâo de Cafiro a éritré' 
gonadS Aianfielde Um, 
O- de como Jnusio Mo- 
niz 'Barreto hi effw»r at 
naoídeCaUukjà-.t^^it cl» 
mo chegarão a Çoa as »o- 
uasida ^vitoria: &• devm 
eroico fiito (juefin^raõ as 
matronas^deÇea. 




rAVAòGouírna- 
s dof doni loaó cte 
I Gaftromuitapreft 

J as obras ái íbrcale- 

' zaporKrjiemFe, 

t)er(^iò,tenipo em que Ibecra rié- 

'céflãfi^ãcòdítrá-Goá pêra pccuei 

tàti còbfas de M ilacá, & Malttâi. 

'Ooítf foaó Mafcii-énhas vjendo^ 

mercê qiib lhe Déos tinhii íéito, 

'dettóHírtj de fr iiptíi Wdn», 

fèmeiWbafgo deMdtii' coirôpH- 

á niuito no facò^tor» do ó' tfcítipò dillii fOroMU^i^ 

xècMíá&iêmar 'qái'aSa qdiiHÍ 'flèffit iffiliS «tfek 

liSFtjàtfk 

Goiíona- 



iialí íc páifáráó pcíla 
sdentro , denríiindo 
imjpàTitimós^por 
-' — ---i/ac-'-- 



grandes 
iipipLttimando mui 

nencoi^ E «caDando' 




Anm \S^J. 

Goucmador o.quis tirar d^aqucUc 
propoííco, dãdolhe muicas rezocs 
pcra inb,& lembrandolhc que era 
muito neceirariocfpenir ali reca- 
do <i"Elrey,que forcado auia de ter 
muita conta com fíiascouTas: & 
por muitas que lhe diíTe lõbreefte 
oegodo o naó pode acabar com 
clle.Vendo o Gouemador que lhe 
era neceflàrio prouer aqnella for- 
taleza, cometeo alguns fidalgos 
velhos com ella, Sc todos fe lhe tí- 
cufaraòjdizendo por fora pubUca- 
mente,que pois dom loaó Mafca^ 
tenhas auia de leuar a honra & 
gloria do cerco , que leiuflê um- 
bem os trabalhos da fortificação 
da fortaleza. Iftofoi terásorelnas 
do Gouemador, de que fe muito 
enfadou: por que naõ íè fabia de- 
terminar no quefizeflê: & quan- 
do chegon dom Manoel de Linu 
andauaelle muito malenconiza- 
do : Sc eílando vm dia praticando 
com cUe fobre efte negocio o »• 
chou de fei^aó, <{ue lê atreueo ao 
cometer com aqaclla fortaleza , 
pondolhe diante a muita conta q 
£lrey com cUe tiuera,& o gran- 
de fenii^ que naquiUo lhe íana. 
Oom Manoel de Lima pollo que 
fabia que muitos lha tinhaó en- 
gcitado , naó lhe dando por iflõ a 
dclconíiança^he diflè,que pois eU 
le auia que luflb iciuia a Elrey , q 
clle 3 accitaua com muito goflo. 
O Gonemador o meteo logo de 
poílc della,&ellecomeçouacor- 
rei com iiias obrigai^ens muito 
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bem,pro(èguindo na obra da for- 
tificarão com muita prellà. 

O Gouemador como trazia mui 
tasintcUigencias por todoo reino 
de Cambaya, foi auifado que em 
Surrate fe elperaua por algúas 
nãos de Ormuz,peUo que logo có 
muita. preíTa deípidio António 
Moniz Barreto com quinze na> 
uios ligeiros , com regimento que 
lê folie lançar na coita dePór, Sc 
Mangalor, aondeellas auiaóde 
vir demandar a terra , & que as 
tomaflê . António Moniz Barre-* 
to íê foi lançar naquella para-, 
gem, a onde fe deixou andar: 
& nós também o deizarcmos,por- 
que he necedãrio continuarmos 
com Diogo Rodriguaz d'Azcue-> 
do , que atras no mn do capitulo 
iègundo do liuro coarto deixamos 
partido pcra Goa,com as nonas da 
vitoria. 

£fle homem fe deu tanu preP 
fa , que embreues dias foi teri< 
qucllk ddade , & deu as cartas ao 
Bilpo , Regentes , & Vereadores J 
por que fouberaó da grande vi- 
toria que Deos lhe dera : Sc el^ 
palhandoíTe as nouas pella cidar- 
de , comcçouflè toda a des&zei 
cm (éftas & alegrias , ordenan - 
do o Bilpo muito Iblennes pro< 
dílbens, pêra cora ellas fc da- 
rem louuores a Deospellasraer» 
ces que lhes tinha feito : Sc deC 
pidio logo cartas a Cananor , Sc a 
Cochira, a onde Ic fizeraó tan>- 
bem ouc^ cõ muito griíde dcua- 
N çw. 
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Sabendo as moUieres dos cida. 
daós aquclla necefsidade, Icuadas 
de vm hórofo zelo, tiriraó as ma. 
nilhas d'ouro dos feus bra^os,& os 
ricos colarei eímalcados de feus 
pelco^os, & os cintos de rica pedra 
ria^có ^ fe coftumauaó arrayar nos 
dias de fuás mores feflas; & as que 
menos podia5,as cadeas,orilheiras 
& anéis. £ dado mdo ifto aos ma- 
ridos lhes diíreraó,que tudo fe era 
penhalTe & vendefle pêra ofenii- 



caó. Os Vereadores mandarão a> 
juntar.ó poUQ em camará, & o do 
ineyo leo a carta dó Gcueraador, 
& dentro nella acharão o ricope- 
nhor da fua veneranda barba em- 
burilhado .era outro papel, & 
vendo o que dizia na carta,fez fo- 
bre iflb húi bteue fala a todos, 
em que lhes reprefentaua a necet 
íidade em que eftaua o Gouerna- 
dor, & como naquelle negocio ya 
toda a falua<;a6 & remédio da In- 
dia,que aquelle era o tempo em q 
os bons Portuguefes auiaó de mo- 
ftrar o grande amor & zelo que 
tinhaó ao femiijo do feu Rey, que 
os faberia múy bem galardoar 
com honras, priuilegios, & liber- 
dades.' Que era muita rezaóaue 
todos acodiflem, & empreftaflem 
ao Gouernador aquillo que boar 
mente podeírem,por que aísi o en 
•comendaua elle muito,âc q a paga 
iêria nos direitos da alfandega, & 
nos deis caualos. 

Vendo os cidadãos a honroíã 
carta do Gouernador , & a guede- 
lha dé liia bruica barba, mouidos 
do zeloPoituguez,diireraó que 
eftauaó muito preftes pêra venda- 
rem (fe foffe necelTatio) os filhoi 
peUo ferui<;<? dè feu Rey, & pêra a 
defenfaó de feu eíbdo.Efaidos da 
li foraó a fuás cafas ordenar o que 
cada vmauia de dar,(por que efle 
negocio naó correo por fcir^a,nem 
oom as defordés q em lèmelhátes 
calos acontecem,leaaó por gofto, 
Síiiaot. . 



ço do feu Rey, & pêra a defenfaó 
de fua pátria. 

Louué agora os efcritores aqucl- 
la grande liberalidade , com que 
as matronas Romanas mandarão 
oficrecer ao Senado fuás joyas pê- 
ra as de(pezas da guerra : por que 
nehbiía delias empreftou mais q j 
húa onça de ouro : por que pella 
ley o piaó naó podia ter mais em 
joyas lauradas. Os cidadãos ajunú 
do logo o dinheiro que cada vm 
pode o leuaraó á camará , & com 
elle as joyas das molheres, que tu- 
do prebzia mayor contia de di- 
nheiro,doá o Gouernador pedia. 
£ recolhendo tudo em vtn cofre, 
& a guedelha da barba do Gouer- 
nador em outro pequeno guarne- 
cido de prata, lhe mandarão tudo 
pcUo mefmo Diogo Rodriguez 
d'Azeuedo:efcrcuédolhe húabre- 
ue carta, em que lhe cettificauaó 
que fe foífe necellàrio empenhsré 
léus fílhos pêra o Icnsço cie feu 
Rey,que todos o fariaõ com mui- 
to gofto. E em quanwsfte recado 
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naã chega ao Goucrnador, cond- os de fíi 

nuaremos com António Moniz dizend< 

Barreto. ' Goa,qu 

Auendo poucos dias que cílaua mandai 

fimo na parte em que o deixamos, guea Si 

veyo dar cora elle híia fermoíã Fazenda 

naode Cambaya cheyade mui- ainda lli 

tos,& múy ricos mercadores da prouimi 

Perfia : dos reinos do Zamaluco, luco: & 

& Idalxa,que k nella embarcarão muita a 

por trazer reguro,& cartaz do Go- das que 

uemador, que tomou antes que a NeA 

guerra Te rompefle , Eindoa de- Diogo I 

raãdar amainou logo as velas có- ascartas 

fiada ao canaz : & o capitão que St lendo 

fe chamaua Nacoa Nacael , com do os co 

alguns mercadores principaes íè ro & joy 

meterão no batel , Si foraó demá- daós , fa 

dar a (iifta do capitão niór com o Diogo í 

cartaz na maó ■ António Moniz mor cor 

Barreto o guardou , Si os reteue, moueo c 

mandando meter hiia guami^ó dade , q 

de /õldados na nao pêra a guarda- pellos ol 

rem,& dando á vela fe foi có elU uido de i 

pêra Díu,onde depois da nao che- caremn 

gar mandou o Gouemador por os mandara 

mercadores a bom recado,& àtí- afsi & da 

carregar a nao de toda a fazenda, mefmo I 

q importou de ventagem de vinte uedo,poi 

mil cruzados , aforadozecaualos húamuit 

Perlios muito fermolõs. Os mer- muitos oi 

cadoreseflrágeirosdilTcraóaoGo cimentos 

uernador, q clles eraó de reinos a- E certt 

migos,&q lê embarcarão naqlla algúaspe 

nao por trazer feguro,& cartaz ftu quando 1 

qellesnaõtinhaóculpanaguerra, outravez 

né eraó vairalosd'Eltey de Caba- lasbolir, 

ya,pcllo q naó podiaó perder fuás mo : & q 

&zendas.O Gouemador ouuindo desfizeiai 
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Fortificação da foitale- 
!, que cornaiemlRas a 
:antopodea afabilida- 
,& zelo Chriftaó de vm 
:mador, que naóib lê 

das fazendas dos ho- 
ainda de léus corações, 
s , que Deos fez taó li- 
ndos . E quanto ao re- 
ce ao capitão auftero, 
canho:por que naó faz 
riarnos coraçoens dos 
bo,& auorrécimento. 
ido efta matéria: Clie- 
5uas defta tomada da 
y Soltaó Mahamude, 
i como doiído dá per* 

foi tamanha fuapai- 
irrebentou em furor, 
ieuardiáte de li Atha- 

, & Simaó Feo , com 
lis Portuguelès quee- 
ios,qué éraó perto de 
os itiandou cortar, & 
ecebédo todos aqucl- 
, dom grande conftan- 
icia , & com os cora- 
s em Deos , por cujo 
nor o fofriaó.) Eafsi 
que iriaó juntos jece- 
2;lonofa coroa, que no 
iparelliada pêra os 
de Chrifto,que pa- 
'femélhantestor 
itos por ftu . 
amor. 

(•<■) 
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CAPITVLO V. 



Do tempo em que osTurcos to- 
marão a Cidade de'Baçorà. 
Ede como dom Manoel Jt 
Limafoi entrar na fortález^ 
de Ormu^: ^ dom foiiS 
i^^<Cafcarenhas tomou afi- 
carnadeT)iu. 

SNDAVASSE 
5 o Goucmador dom 
I loaó de Caftro ne-. 
) gociando pêra par- 
• tirpera Goa,porque 
tinha ia a obra da fortificação em 
boa altura (por fazer de nouo vm 
moro por fora da caua velha^ có 
outros baluartes mayotes, & mais 
capazes, com os mefinos nomes 
dos velhos, & pella banda de fora 
outra caua, quecortaua de már 
a már,mais larga, & mais alta que 
a antiga. ) Ifto tudo pode fazer 
taô depreira,porciue achou to- 
das as coufas neceflãrias dentro 
na ilha,que tinhaó os imigos jun- 
tas pêra fuás fabricas ícedificios, 
& apedra da parede da conten- 
da aleuantou a mór parte dos 
muros . E andando o Gonernador 
concluindo com eftasobras, ch&. 
gou hiia fufta de Ormuz, com 
cartas do capitão Luis Falcaó 
pêra o Gouernador, em que lhe 
daua conta,dc como os Turcos có 
o fauor de algús Arabios,auia pou 
so tmhao tomado a cidade de. 
Bacorá 



Anno iy4.7. Lkn Quarti. 

Bacoráa Mahamede Afenan Rey 
Jeila, que era amigo do eftado^ 
depois de a tet de cerco muitas 
(iiaspormár&porterra:& que 
o Rey era recolhido pêra o (ènaó, 
&que li ajuntara com Mir Raro 
!!,& com Mir Marcar, com Co^e 
de Lamiiá,ac com outros capitara 
Arábios d-aqucUas fronteiras, &q 
ficauaó todos com dez mil caiialãs 
no campOjfazído guerra aos Tur- 
cos,& que os fauoréciaó os Giza^ 
rcs, f que faó os Arábios que viué 
nas ilhas q o Eufrates faz naquella 
parte, que por ferem alagadiflas 
naó fe receauaó dos Turcos, nem 
elles os podiaó conquiftar.) 

■p Gouemador íintio muito a- 
qullas nonas;, por ^ue os Turcos 
naó craó vizinhos co q fe auia de 
difsimular&bem entendeo que 
tanto q ali meterão o pé , íè auiaó 
de eílcdcr por todo aquelle eftrei- 
to: & q ficaua a noflã fonaleza de 
Oraiuz tendo nelles húa muito 
roim vizinhançi. E querido pro- 
uer naquellas coufas , começou a 
negociar gente, & armada, man- 
dando recado a Chaul a dom Ma- 
noel da Sylueira, queláfeeftaua 
curando , que fe apreflãflè pêra fe 
vir embarcar pêra Ormuz , por q 
lhe cabia o tempo daquella forta- 
leza de que eftaua prouido. E ten- 
do negociada a armada que auia 
de mandar, & que efperauapor 
dom Manoel da Sylueirajhe trou- 
xeraó nouasque era falecido: por 
qae cftesfaõ os brincos da foitu- 
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na,quando vm homem cuida lo- 
grar os (riútos de feus trabalhos,en 
uó acode ella com feus reuezes. 
O Gouemador fintio muito a mor 
te defte fidalgo, por luas muitas íc 
boas partes . Era calado com húa 
irmã de Martim Correo daSyU 
ua,dequemtinhavmfilhoraini- 
lio, que fe chamaua dó Martinho 
da Sylueira , q foi capitão de Diu^ 
como em feu li^ar diremos.E por 
que dom Manoel de Lima era 
prouido defta fortaleza de Ormuz 
a pos dom Manoel da Sykeira, 
lhe mandou o Goueinador que fe 
fizeífe preftes,& fe embarcalfe lo- 
go,tratando de prouer a fortaleza 
de Diu de capitão: mas naó oufa- 
ua de cometer fidalgo algum, por 
que lha tinhaó : ja engeiõdo mui- 
tos (como dilTeraos atras,no capi- 
tulo coarto dcfle coarto liuro) de 
que andaua fnuitodefgoftolb.Dó 
loaó Maícarenhas entendendo- 
Ihe luas malenconias,& que anda- 
ua defcófiido dos fidalgos dizeré, 
q pois elle auia de leuar as honras, 
& lãtisfaçoens do cerco , leuafle 
também o trabalho da reedifica- 
çiô da fortaleza, fe foi ter com o 
Gouemador,* fe lhe offèreceo pê- 
ra tomasa ficar naquclk fortaleza 
ate avinda das nãos, (porque en- 
tendia compriaafsi ao ferui^od-El 
rey: o Gouemador lho ^ardeceo 
có palauras muito hórofas,&logo 
ometeodepon'e,&adó Manoel 
de Lima defpachou peta Ormuz, 
có dous galeoés,& algús nauios de 



'Década. 'Dah^oria da Índia. 

deNotonha danaoeftarnoeftaleiro.Eílapcça 
■nGaleaó»- com outras grandes que ainda oje 
jco deBa^ eflaó nos baluartes de Diu,ficaraó 
labios contra do primeiro cerco de António da 
Sylueira,por que o BaxáSoleimaó 
anoel de Li- as naó pode embarcar. 
loAbril,&to- O Gouemador mandou lá^ar 

eza , & orde- pregoens por Gogalá, & pellas al- 
: Guazil, pro- deas vizinhas em liiffioa Guzara- 
a,& Barem,de te,que todo o mercador aísi natu- 
,mandandoas ral,como eftrangeiro, Mouro ou 
m. E por que Gentio,quefequifeírc paffarpera 
tratar do que a cidade de Diu: Sc a(si todos os 
;ceo o deinare- mais officiacs de toda a mecania, 
mcluir com as o podellèm liuremente fazer, por 
que iè lhes guardariaõ todos os 
meraador teue íeus coftumes,& fe lhes faria fauor 
taleza em efta- & juíll^. Có ifto começarão a en- 
noulhequinhé trar algiís,& pouco a pouco fetor- 
Gdio comfeus nouacidadeapouoar. Eporque 
darem mefas, nas couíãs da alfandega naó aula 
inheiro perafe porentaó que proucr (por fet ja 
is,& muito tri- entrado o imierno) naó bolio ncl- 
anteigas, legu- las :& ordenou ficarem ali todos 
rem , & muitas ospedreiros,cauouqueiros,& mais 
:lharia , que foi omciaes quede Goa leuou , a que 
io pellos baluar fez muito boas pagas . E de toda 
ça muito &ça- aquella fabrica de codolinSjpicocs 
nandou ao rei- ceflos,enxadas, padiolas, & de tu- 
e agora eftá no doo mais,deixou por olheiro vm 
I fez embarcar Pêro Femandez,homem de baixa 
ide barcaffa , q forte,Galego,por fer muito diligé- 
ide trabalho a teícelpeito. 
nanaocmqfoi Delíe lê conta que eícreueo nas 
ló poder entrar primeiras nãos húa carta a EIrey 
ibriraó ao lume dom loaõ, em que lhe daua conta 
e a meterão : & de como o Gouernador o deixara 
lindo ouuimos, encarregado daquellc feruiçOjS: 
ir ftnaó depois de comoaquelle anno fe fizcraó 

tantas 



tantas bu^as de muro , tantas de 
aua , tantos fomos de cal , & que 
andauaó na obra tantos pedreirov 
& delias particularidades muito. 
Efta carta eilimou Elrey,& folgou 
de auer,& lherelpondeo,encomé- 
dandolhe que todos osannosoa- 
uilalTede todas aquellas coulãs, o 
(]ue elle (èmpre fez,& Elrey lhe 
relpondia. 
1 Sabido ífto pcUosiidalgoSjfize- 
raó de Pêro Femandez o paíquim 
de Roma,efcieuendo alguns a El- 
rey em nome de Pêro Femandez 
tudo o que queriaó que elle Ibu- 
belTe do gouemo de Portugal & 
da India,era que íè defen&dauaó 
bem.E depois que as couTas da al^ 
fandega fè polcraô em ordé , pro-^ 
ueo E&ey os cargos delia emalgijs 
Caftelhanos , criados da Rayimz 
doiu Caiherina , o que naó cayo 
no chaó a Pêro Femandez,ou aos 
que falauaó por elIc. & elcreueraó 
hiía cana a Elrey, em que lhe da- 
uaó conta das obras primeiro que 
tndo,& depois lhe dizia. Hiía cou- 
lã fe vio ca que elcandaiizou mui- 
to a lodos, que foi prouer v. A. os 
cairos delia alfandega em Cafte- 
lhanos criados da Raynha , aucdo 
ca muitos caualeiros que peleja- 
rão em ambos os cercos,& ficarão 
aleijados,qos mereciaó milhor, 
tenha V. A. daqui por diante mais 
conta aos Pormguelcs que ficarão 
aleijados pella defenfaó da liia for 
taleza,j( achara quem no firua cõ 
gofto em fcmelhantes perigos. 
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Efta caru foi dada a Elrey que 
aleo & difsimulou , jnas naó reC 



lou,jiias tuóref- 
pondeo mais ao Peto Femandez. 
E certo que quanto a nós , a cana 
era fua , porque era Vm homem 
rolto& falador,& dizia tudo, pei- 
to que era- odiado dos Toldados: 
por auc poufaua no terreiro da 
fortaleza, & todas as madtugadas 
íèfobiaa vm eirado alto q tinha, 
&como Mouro encima do Alco- 
rão bradaua taó aIto,que o ouuiaó 
por toda a fortaleza, chamando 4 
os oíífkiaes ao trabalho : & muitas 
vezes chamaua por alguns Tolda- 
dos conhecidos,nomcãdoos, foaó 
fihi de cala de voflã amiga foam, 
& vos foaó da voflã tal , & aísi ya. 
dizendo hiía ladainha do que elle 
queria. 

O Gouemador depois de ter 
dado ordem a tudo , fe delpedio 
do capitaó,ac dos fidalgos & caua- 
leiros que ali ficauaó,âc fe embar- 
cou pêra Goa, deixando dom lor- 
ge de Meneies com féis nauios pê- 
ra andar o refto do veraó na en- 
ceada de Cambaya , defendendo 
os mantimentos que naópaflà/sc 
a Cambaya.O Gouemador como 
leuaua o vento em popa (bi em 
coatro dias a Goa,& íorgio naquel 
la barra,ondc foi vifitado do BiA ' 
po,regentes , & cidade: & os Ve- 
readores lhe pediraó lê detiueflè 
alguns dias, por que lhe eftauaó 
preparando o receoimento: porq 
era rezaó que triumphalTe de húa 
taó grande vitoria como lhe noflo 
N4 Senhor 
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EUe o fez afsi ficado 
dando defpacho a 

5. 

TVLO VI, 

tríitmpho com ipte o 
'Âor dom foaõ de 
n recebido na cidade 



SSTEVEoGouer- 

Lnador em Pangim 
j três dias , por q che- 
fgouaosonze deA- 
"■ oril húa coarta fei- 
>mingo feguinte que 
e do mes fez fua encra- 
a cidade mandado fa- 
r de fantaCaterina vm 
5,pera nelle defembar- 
tiador , por querer en- 
uella parte: & por que 
nuro ali era pequena, 
: toda de alto abaixo, 
>re as paredes de húa 
utra de peças de borca- 
eludos de cores: emci- 
edes de húa & da outra 
iiaó dous grandes Uocs 
}m as gargantas & ca~ 
adas , & nos peitos fer- 
dos com as armas dos 
efaófeis arruelas azuis 
deprata,como as trazé 
do Gouemador do Ci- 
entraua muito na agoa, 
odo cuberto com fer- 
>s depenas de fedas, & 



delleate a porta do muro que fe 
fafgou era vrti fermoíb bofque de 
aruoredo que fazia tudo muito 
fbmbrio . È ixjdo aqiíeHe campo 
de longo do muro , por onde auía 
de ir a te o cais dos paços dos Vi- 
(brreys,eftaua toldado,alcatifado, 
& enramado : & pella banda do 
mir,muitas peças d'artelharia c&. 
uadas,todas enramadas, & có luas 
bandeiras, & o mefmo todas as 
naos& Galeoens que eftauaó no 
lio. Acodita5 mais todas as alma- 
dias de Goa,& de todas as ilhas vi- 
zinhas (que eraó infinitas) enra- 
madas,& embandeiradas,&eradc 
feiçaó,quecobriaõ orio,que fiu- 
ua parecendo vm verde Dolque. 
As ruas do cais a te a Mifêricor- 
dia, & delia á Sé , eftauaó cuftofa- 
mente guarnecidas, & asganelas 
armadas de panos d'ouro, & fedas 
com muitas , & muito cuflofãs in- 
uençoens. Tinhaõ os Vereadores 
ordenado na boca do terreiro que 
oje he do paço húa fortaleza de 
madeira cubcrta de papel, ou tea- 
das,com feus baluartes Si cubeUos, 
pella traça da de Diu : & dentro 
nella muitos lafcarins com foguc- 
tes,bombas de fogo, & algúas bó^ 
bardas,& efpingardas , muitas pa- 
nelas de poluora , Sc outros anefi- 
cios de fogo. Pella mefína manei- 
ra tinhaõ ordenado muitas folias, 
ií danças de inuençoens muito 
cul^ofas , & deftes regozijos tudo 
o que o tempo lhes deu lugar. 
O Gouemador ao Domingo á 
tarde 



Anno 154.7. Duro Quarto, DoinfoaddeQaBro, 77 



a.r<ie.,abalou de Pangim neílaor- 
bcm. As naos,galeoens,carauelas, 
kc todas as mais vafílhas de alto 
>orclo diante , com todas as velas 
ladas y fermo&mente «embandei- 
adas: âc logo atras aquella íõma 
le fuílas que eraõ mais de oitenta 
em ordem com muitas charame- 
las,troiiibetas,atabales, tambores, 
pifaTos,pandeiros,íolias, & outros 
inftruiiientos alegres , todas enra- 
madas,& embandeiradas/azendo 
vm tamanho eftrondo,que parece 
q (è desfazia o no de Goa . O Go- 
uernador ya detrás de toda a ar- 
mada em hua Galeota toldada de 
borcado,âc embandeirada de (êr« 
moías bandeiras, Òc eftandartes de 
íèdos de cores. Y aó com elle em- 
barcados todos os fidalgos velhos 
da armada. 

Keíla ordem foraó entrando 

fícllo rio acima,por meyo d^aqiiel 
e fermofo & alegre boíque de al- 
madias,bateis,& outras embarca- 
^oens embandeiradas. £ chegado 
os galeoens defronte da fbrtalc^ 
forgio o faò Dinis,que era do Go^ 
uernador,que ya diante de todos 
com a bandeira real na gauia , 6c 
Taluou a fortaleza c5 as velas em** 
cima iíTadas nos palancos, & pella 
mefma maneira todos os mais ga- 
leoens de nãos , que foi a mais lo- 
berba couía que fe podia ver. Aca-. 
bada a íàlua , chegou a armada de 
remo, & deu a fua : & abrindoíTe 
as fuííàs de húa parte Òc d'outra, 
^oi paífando o Gouernador por 



meyo delias , & pós a proa no cais- 
O Condeílabre mor a quem era 
encarregado aquelle negocio má- 
dou deíparartoda a arcelharia que 
eftaua em terra,que era muita,que 
também foi outro muy grande. 
terror & eípanta 

O Gouernador deíèmbarcou 
no cais , que entraua muito pella 
agoa,ae fom de muitos inftmnié- 
tos: vinha veftido em húa rí>upa 
Franceía de cetim craraeíim, toda 
guarnecida de ouro , com golpes 
pellas mangas , tomadas com bo- 
toens ricos , & vm jubaó domeí^ 
mo teor , & vns altos de grã á 
Portugueza antiga,com algús gol- 
pes: por cima dojubaò leuauahúa 
coura de laminas aíTentada em 
borcado,âc crauad^i de pregos de 
prata: na cabeça leuaua húa gorra 
de veludo preto com fermofas plu 
mas , 6c cípada , 6c adaga d'ouro. 
Ko cais o eílauaó efperando o ca*« 
pitaõ da cidade dom Diogo d'Al- 
meida Freire, 6c os Vereadores: q 
o receberão com muito grandes 
corteíias . O Gouernador fe dere- 
ue ali a te deíêmbarcar toda a gé- 
^ da armada ,i& íè por em ordem 
aísi como entrarão na batalha, cõ. 
íuas bandeiras deíènroladas , áo^ 
fom de tambores, 6c pifaros : naó 
poftos em fileiras por cauía das 
couíàs do triumpho,que auiaó de 
ir no meyo , mas a modo de pro- 
ciífaõ de longo das paredes. 

Poílo tudo em ordem abalou 
o Gouernador do cais em meyo 

do 
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s : & che- a entrar pella cidade, pélla nu do 

que fero- hoípitalquevaydelongodomu- 

p cnamado ro pêra o cerreiro do paço. Ya jú- 

jue lhe fez to delle feu fflho dom Aluaro de 

f eloqu&e Caftro,& diante do pallio o padre 

mor da vi- frey António do Cafal Cuftodio 

M deu dos de (ãó Francilco veftido em hiia 

Cambaya, fobre pelis , & com o mefmo cru- 

ícaua fegu- cifixo que tirou na batalha, Icuan- 

uuandolhe tadonahafteadaIança,comobra 

fegurança, ço quebrado, dapedradaquellie 

fala, desfi- derió. 

todos , que Diante vm pouco delle ya i 
fe fundia, bandeira Real das armas de Por- 
gióas peças tugal: & diante delia luzarcanca- 
ga,que efta pitaó d'Elrey deCambay a,que foi 
r com pou- catiuo na batalha,veftido em hiia 
IS de maça- cabaya de veludo pardo , em me- 
.rtens,&ou- yo do Seaetario Colme Anes, & 
forte , que do Ouuidor geral António Mat- 
as lançou a tins. Leuaua as maós cruzadas, os 
(Ics ares , Sc olhos baixos: diante delle ya5 fe- 
araó a cair te banjdeirasdoscapitaens d'Elrey 
les de mo- de Cambaya,& vm muito grande 
Ic de todo o guiaó , arraflandolTc rodas pello 
loreseflen- chaó . Diante delias yaõ as dos 
laltio, & to- noUbs capitaens aruoradas: & an- 
debaixo dei tre húas Sc outras yaó todos os ca- 
mado Tri- tiuos de Cambaya , que paflãuaó 
procurador de feifcentos , metidos todos era 
e , Sc lhe ti- correntes que leuauaó arraftando. 
com muita- Diante delles y aó dous Trabucos, 
8^ após em & algúas carretas de artrlharia 
lalliaésdou miúda, por que a grolTanaó pode 
e do pallio leuarlc nem ainda menearfe . E 
ipo vm ve- diante outras muitas carretas car- 
aça húa co- regadas dos defpojos da guerra, ar 
laó vm fer- mas,efpingardas, fayas oe níalha, 
si começou lanças,croques,iQafcaias de ferro, 

& outras 
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li outras muiw ipue^^oens de pe- 
trechos de gDerra. 

Ncfta ordem for»ó a te o ter- 
reiro do pa^o,a onde eflaua a for- 
taleza armaúja,quc come^u adef 
parar fiia artelharia pêra o ir, Sc 
dclpidir bombas de fogo, & fo- 
guetes, & arremedar panellasdç 
poluora pêra hna parte que per4 
jíTo eflaua defpejada, tudo com 
muito boa ordem & coropafle, 
coufa que o Gouernador folgou 
muito de ver. Dali atrauelTou to- 
da 3 rua direita,que eflaua fermo- 
fa coulã pcra ver, com muitas da- 
mas pellas janelas , com rofas, bo- 
ninas,agoas de cheiros , que de ci- 
ma derranuuaó fobre o Gouerna- 
dor. Os Gentios,& oHkiaes de to- 
dos os oflidos, foraó ali oflèrecer 
coufas pertencentes afeus officios: 
os ontiues do ouro,Duro batido fei 
to cm pedacinhos : os da prata o 
mcflno: os mercadores das íèdas, 
cflcndiaó por baixo dos pés do 
GouerDador,péda^os depenas-. Si 
lan^aópellochaó, finos cama- 
iabandas:&os das roupas finas, 
beitilhaSibeirames, & outras mui- 
tas peças,tudo com múy grade re^ 
gozijo de todos. 

O Gouernador foi todo o ca- 
minho muito alegre Sc rizonho,& 
alsidefla maneira chegou ámife- 
ricordia,aoncle entrou & fezfua 
oracaó , & offereceo fobre o altar 
hiia nca pe^a de botcado.Dalifoi . 
peUa rua doCruciíixo,& virou pe- 
« fiô Fxancifco^a onde os frades o 



eftafisp efperádo çm prodflkó da 
banda de {pra,íc o receberão cpnj 
Benedi^us qui venit in npmine 
Domini, cantando, Sc afsi entrou 
na igrcija a onde fez deuota ora- 
ção , & offereceo outra peça df 
borcado. Dali fefoiáSé,ácuja 
porta eflaua o Bilpo dom loaó 
d-Albuquerque,vefodo em Ponti- 
fical , acompanhado de todos os 
Cónegos Sc derefia em prociflãó, 
efperando ao Gouertudor, com o 
lãnâifsimo lenho dacrvz em fuás 
veneraueis maós< O Gouernador 
tanto que chegou a elle , lê debrit- 
çou,& laiiçpu a Icus pés com gran- 
de acatamento,& ceiíerencia, com 
o rofto,& venerandas cans banha- 
das em lagrimas , & beijou a fan- 
âilsima reliquia: & detrás a foi a- 
companhando a te o altar, a onde 
O Gouernador fez fua oraçaõ , Sc 
offereceo duas (érmofas pc^ de 
borcado. E peflo que era comime 
naó acompanharem os vereado- 
res aos Gouernadores mais que a 
te a Sé , quifèraó eftes pello mais 
bonrar trazelo a te fija cafã,q eraó 
asdoSabayo. £ ao entrar do ter- 
reiro, que eflaua todo feito vm 
fcrmofltsimo & efpelfo bofque , 
largarão muitas lebres , perdizes, 
roUas , Sc outros paffaros , que vns 
começarão a correr por antre a 
géte,outros a auoar por effes ares, 

Íiue foi húa das mais fermoíãs cou 
as que fe podia ver . Com efla 
alegria & regozijo chegarão aos 
paçoSjOndeps vsTíadçfes fe àef- 
pidiraó 
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ladorjadcnoi- 
)uemfolias,tí- 
iies de alegria, 
pellas ruas ora- 
is , viua o noflb 
a, titulo també 
ia dado, como 
ló a Furio Ca- 

^ereadores gra- 
due a todos mo 
uito que merc- 
ar pello natural 
incl , & o pofe- 
Goa, junto de 
rque.Efteauto 

I fcftas & ceri- 
o Gouernadoí 
>m palauras co- 
citando com' El 
s pêra aqueUa 

II a efte triunf 
tr com todos os 
is queaquelles 
ue coAumauaó 
e feus triúphos. 
toda a Europa 
Dntaraó á Ray- 
la difle, que dó 
vencera como 
le triunfara co- 

do muro que 
louernador cn- 
logo fazer vm 
urado lãó Mar 
i ouue aquclla 
m vm fermofo 
k ordenou cora 



a cidade, q todos os dias d'aquclle 
bemaucnturado fanâo , (ê hzefTc 
húa Iblenne prociflãõ,& (è diireíTe 
Miflã,& ouuefTe prcga^aó,em me 
moriada vitoria que Deos noflò 
Senhor lhe deu naquclledia,oq 
lê guardou a te oje,& deue de guar 
darlcmpre, porfercouíã memo- 
rauel, & de louuor denodo Se- 
nhor , de cuja maó nos vem todos 
os bens. 

CAPITVLO VII. 

'Dascoufas que n^le tempo a- 
conteceraõ em (jeilaõ . S à 
como o ÇouemadoT dõ foã 
deQ^ro mandou z^íntonio 
c5Moni^'Baneto com hik 
armada em [ocorro dSlrey 
de Candea. E de como dom 
forgede Mendes tomou a 
cidaae de^aroche. 

IO capitolocoaito do 
liuro fegúdo da quin 
ta década demos lar- 
ga conta,das grandes 
guerras que ícleuan- 
taraó em Ceilaó,antre os Reys de 
Ceitauaca Madtine Pandar,& Ba- 
noegabao Pandarda Cotaíèuir- 
maó,por lhe querer tomar fèu rei- 
no : & como por fè liurar delle o 
Rey da Cota cafou fua (ilha com 
. Tribuly Pandar,por naó ter filho 
macho que lhe herdaflè o reino. 
Dantreeljecalãmcio naceoDra- 
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que Elrcy dom loaó alcuahtou 
cm Lixboa por Príncipe, & hcfíi 
deiro do reino da Cota,)d«fpkJin» 
do os Embaixadores Ique a iííb fo 
ra6,em cuja coinpanma mándpa 
algús frades dè faô Franciíioipor 
cujo Cuftodio ^i o Padre frcy 
António do Padraõ , varaáRclh» 
giòíb , cjuè Foi' o primeiro Com <• 
mifTario gérjl queâ índia paíTou. 
Eftes frades foraó aísinados pêra 
íè repartirem peílà ilha de Ceikõ, 
pêra plamarem naqtielias terras 
brauias a doutrina do tiuãgelhoè 
(Porq os Reys de Portugal. ícra- 
prc pretenderão nefta conquifta 
do Oriente vnir tanto os dous po- 
dçres,cfpih'tual,âc temporal, que 
cm nenhum tempo íc exercitaíTc 
Vm íem o outro.) Chiados cftes 
varoens y^poftctlicos a Ceilaõ,em 
companhia dos Embaixadores ^ 
foraõ múy bem recebidos d" Elrcy 
da Cota : dandolhes licença pêra 
podcrenti pregar a ley de Ghrifto 
por todos íèus reinos. E náoíe 
deícuidandó eftes comqui(lado« 
res Euãgelicos de fua obrigaçaói 
comc<jaraô a romper cm alguas 
partes o mato brauio, ic íèmeat * 
nclle a fentente Eu angélica , que 
começou a fruâifícar como aquel 
legraôda mòftarda do Huange-. 
Ihoj aleuantàndo algiios templos 
cm qu6 o altiísimo Deos come- 
çou arerhonraido,& venerado de 
todos. E os primcii*os lugares em 
queíè fizeraqforaóPaoacuiéyMa^ 



.porcos de màr,èm que trouxer ao 
ao grémio da Igreja vnl grídc nu- 
mero de ^quelks Gentios. 

E paflando ao coração da ilha> 
chegarão ao reino de Candca vnt 
frey paícoal com dous cópanheiJ 
rosque foraõ bem reccbi4os.id'â« 
quelle Rey lauiraíBaadar, primo 
com irmão do Madúne ,,fitho de 
Vm irmão de ícu pay que os fauo« 
r^cee Cm tudo,tanto que lhes deu 
Vm grande chaó, & todo o neceC 
fario perâ fazerc húa igreja, Ik ca 
íàs em que fe agafalhaílcni. Ali 
começarão a laurar aquella terra 
infruéiuorajâc efteril, que naó da- 
ua outros fruÁos mais que cardos 
de cfpinhos de idolatrias nefádas^ 
íèmeandoem feu lugara íèmenté 
da vida.E achando gtio em Elrcy 
pêra o cóuidarem às vodas do Se- 
nhorio apalpataepraticafidoconi 
clle em coufas de noíTafè, ík. ley: 
moftrandolhè claramente a ver^ 
dade dellaiác a ccgucira,& engano 
de íèus Ídolos : ^ tanto o vieráo a 
tnoliíicar, que o renderão, poriem 
não que recebcílèa agoadofan* 
âo Baptifmo : porque ceue grade 
medo de o matarem os (èus.£ não 
querendo os padres que íè perdef 
íè. aquella ouelha a mingoa, (ize- 
raó com ellc que cícrcueílè ao Go 
ucrnador da vontade q tinha, & q 
lhe pcdiílè vm capitão com gête, 
pêra o Fauorccer contra os íèus, íè 
tetaílèm algúa alteraçaó,cõ amu<4 
dançada ley.. Comefta.carcaíoi 

O vm 
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Ics padres , que che» 
5011C0S dias depois do 
rdomloáodc Oaftro 
irendoífè coro elle , ít 
orna de tudo, íí lendo 
rtcndendopor ejlaa 
^nelleReyGéciOjnáò 
aqueila caó boa occa- 
e lábia iriQy bem que 
droga, & amais rica 
: oi Reys de Portugal 
delta conquifta do 
o almas pcra o ceo. E 
ibem de leu bom ze- 
le negocio emcpnfe- 
bntoule nelle que lhe 
vm capitão com da- 
CS pêra inuernar,& af- 
|uelleRey,ateofegu 
5c no reino, 
ornada elcgeoo Ga> 
>go António Monilt 
juem deu fcce fullas, 
iria cento Sc cincoen- 
, deípidindoo com 
r,dandolhe prouilãõ 
la a parte a que che- 
e achaflènauios noU 
>íè comligo : elcre- 
lle cartas de muitos 
lie Rey, & mandan- 
, & brincos curiolbs. 
oniz Barreto Te fez 
fim de Abril , Sc de 
adiante datemos rC' 

ias depois òtfíi ar- 
I, chegou 1 Goa Fer- 
de Tauora com os 



CaíieihaÉios , qiíe o Gouernkiior 
reoebeo mo ito bem , mandàndq' 
lhes lúgo'pagar coattcis , & dai 
manijiniítiios, dando licença paa 
os quequilèflcm ir pêra o reina, 
o poderem fazer , dandolhcs pc 
taiflb ajada decuflo , Sc os qiie 
qnilèraó ficar na índia lêmprcfa. 
raó fauorecidos dos Gouernada- 
res. Com cAe recado defpídio lo- 
go o Gouernadorvm Galeaóque 
ji cflaua prcllcs com prouimétos 
pêra Maluco , Sc juntamente pro- 
ucoem outrascoufas neccllàrias, 
porque Ic ya acabando o vcraó, 
por ficar defocciípado pêra as cou 
Tas do Idalxâ, de que logo dare- 
mos rezáo , porq 6 cerco de Via 
nos naõ deu ate gora liigar peta 
iflb , Sc entre tanto concluiremos 
com todas as coufas 'do rcraó, por 
que nos naõ liqué, q temos ainda 
dom lorgc de meneies na encea- 
da de G»mbaya,com quem he ne 
celTario continuemos. 

Tanto que o Gouernador o àtC. 
pidio, andou por toda ella dcfen< 
dendo que não palTalIem manti- 
mentos a Cambaya, lomatido al- 
gúas cotias carregadas delles.E ao 
dando ao mi r da cidade de Baro; 
cheachou hiía almadia pcícando 
bem ao pego , Sc tomindoa fez a 
os que eflauáo nella perguntas, 
do modo em que eftana aqu ella 
cidade?5c os pclcadores lhe diSe 
raó, q Madre Makuo gero de Co 
ge9ofar(q era lcnhordella)era ido 
a cotic de Amadabaj&.que ãaht 
partido 
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icnteley . Oshomens que oMa- guns dia 

dune mandou com efte negocio, Candea: 

tátas coufas difleraó áquelle Rey, aui(ãdo( 

& ^i lhe reprefenuraó medos, q le Rey,a 

nao fó o traliornaraó de todo,mas tado cor 

I ainda aflentaraó com elle de ma- a elle & : 

tarem rodos os Poraiguefes q yaó nliia,& n 

! com António Moniz Barreto, do fe lhe de 

que ja tínhaó auilb:tratádoflè efte nizBarr( 

negocio com tãto fegredo, que os cio,&qu( 

padres o naó entenderão , nem at- tomou hl 

cia<^itif>. folutadei 

António Moniz Barreto fegnin- dar logo 

do Ala viagem a te dobrar o cabo mar todo 

de Camorim, & de logo da outra uauaó,(èi 

cofta foi a te paflãr ós baixos de tinhaó nc 

Manar,a onde armou dousnauios de bifcoí 

c]ucalíachou,&osleuoucomíigo, osícus. 

& deu volta á ilha peta ir tomar o Bemv 

porto de Batecalou,a onde leuaua & compai 

por regimento dclêmbarcar, pêra do auiio ( 

dali paiffãr ao reino de CádeajCo* he necclT. 

mo leuaua por ordem do mefmo terminaç: 

Rey. Em Gale tomou mais algiís lãs vidas , 

nauios que ali achou , que ainda q outra mil 

tinha pouca géte,foilhe afsi necef- mos á lig( 

iãrioperafc efpalhar a fama pel- as armas i 

ia tcrra,que leuaua muiu armada. Triquinir 

£ chegando ao porto de Bate- farmos á 

:alou com doze nauios de remo, amigo , [ 

í cfembarcou em terra, & mádou pêra a arti 

i rar alguns berços & moniçoens: caminhos 

c elcolheo cento & vinte homés, nos lèraó 

or que os mais deixou em guar- parte teme 

a dos nauios , & foi caminhando recolher í 

era Canaea,guiado dos Embai- por iílb le 

a<Jores d'aquelle R.ey, que foraã cada vm e 

Goaem companhia do fradede braços,& 

õ f rancilco:& afsi caminhou ai- do as de D 
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ler,& liurar neftt 
jíèguiíne: Síto- 
wdaascoftasjco- 
upecafoiadact- 

eaqueeftwadif' 
mdQ por elks pe- 
falhados, & etpar 
a tcei^ó: canto q 
determinação de 
Batreto,&doque 
[ideo que fora auii 
indo que feriados 
lou logo prender, 
I muita prciraal- 
i cem muita gente 
osnolToscomofi- 
(fe prefla os cncó» 
a diflancia fora da 
lollè preflã os en- 
i boa diftancia fo- 
í cometendoos có 
inaçaó poralgiías 
:ou Amónio Mo- 
1 caminho no mcf- 
ue kuaua jiondof- 
larda pêra mor fe- 
Sjdandoordempe 
ardaria fotfe labo- 
, que nunc^ celTaf- 
>irem entretendo 
> (izeraõ. E aisi fo- 
lo todo dia tómui- 
m terem tempo de 
n momento , nem 
ó maftigáda o bif 
lelejando . Tanto q 
■aó mais algum fo- 
amutbãdo lèmpre, 



mas com menos trabalho:por que 
aindaqosiffligos íèmpre os pcHVi 
guiraó, foi mais flox^mentc : nus 
tanto que amanheceo toniaftó) 1 
apertar cotn grade determina(jaó, 
por que recreeeraó tantos,qpink- 
uaó de oito mil. 

Os noflbs vendo qiie lhes era 
tteceflTario defender as vidas, &q 
naó podiaó ter focorro de parte A 
gúa,íizeraó todos taó grades cou- 
fas, que naó ha copia depalaiiris 
com que (í poflãó encajecet.por^ 
ch^araõ muitas vezes a andarem ' 
baralhados com os imisos abra- 
ços,&todauta íèn^re eQes ficarão 
efcalaurados : ficandolhes de hiía 
vez tus maós vm Modeliat cati' | 
uo, que António Monii Barreto 
cftiinou nnuito,& o nvandou Icuar 
no meyo a bom rccado,pera fc a- 
proueitar delle quando lhe fofle 
necelTarío. 

Defte Modeliarfoube que os 
imigos dcterminauaó de apenar 
com elle em húa ponte que efta- 
lu adiante,a onde auiaó que todos 
os noflbs lhes ftcariaó nas maós, 
por fer o paflb muito eftreico. Ulo 
naó pós,nem caulbu temor algum 
cm António Moniz Barreto, nem 
em todos os mais,fómente em vm 
Galego, que dandolhe o medo da 
morte,defejando defaluaravida, 
foi fazendo feus diícurlõs,& alfen- 
cou de (è entregar aos imigos : St 
por que naó podia fer doutra ma- 
neira,fez que canfaua,deixandonc 
cair no chaó como moito, dtzcdc 
qu< 
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<]ue ja naó podia mais . AncoiÚQ lai^arai 

Moniz Barrete, como naó io U4- U«^,p< 

balhaua por fè faie dos iraigos, qha Ni 

mas ainda por naó perder vm fó por<]ite 

bomcao, acodio aU esforçando ao o n^oc 

Galego com paiauras brandas , dii- pome^ 

zcndolhe que o mér trabalho era de long< 

ja paflfãdo,qne Deos que os tinha ouuens < 

Ijurado a te rataó, o faria de tudo todos ya 

o mais que eftana por paflãr .O neira foi 

GalKo lhe difle que ja naó podia penarão 

comiigo, nem COO) aj armas , que |c,&fai 

o dcixalTe 3& maxKt. António viraópe 

Moniz Barreto o fez aleuantar, Sc Ântoi 

)hctoinonae<pingarda,âcapósas quioofl 

Tuas próprias coft^&alsimeíino piuó,ac< 

tudo o méis que o podia pejar,& do taes o 

o mctco no meyo dos toldados, ac fi melmc 

o fez canúnhar: mas como ellc le. que k d< 

uaua ja a morte reprefeocada na yaója de 

Jmagína^aójdandolhe grandes af- Aqui 

ddentes,tomou a cair no chaó fa< proueitol 

zcndoflê mono. António Moniz nioMon 

Barreto , que Icuaua o olho nelle, cortar as 

acodio logo pêra o aleuantar , o q leuaua a 

ellc naó quis dizendo que o dei- dpal,&d 

iaíre,que naó auia de pafiâr dali. que os i 

Entendendo António Moniz comelle 

Barreto que aquillo eraó malen- do perfe 

coniasdemcdo,diireavmfolda- comoM 

do que lhe cortadè as pemas,ou a & detiue 

mataffe logo , por que naó queria & em o i 

que depois difleflem os imigos q do . Nel 

lhe tomarão vm PortuguezÈ que proueiui 

r;ndoihe o Toldado dar , faltou o do camii 

CUegotaó viuo & efpertOjComo raó á po 

Ic nunca riuera palTado trabalho dosd'a)g 

algú , & começou a caminhar era reto tant( 

meyo de todos. Os imigos nunca ficar na i 
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mandando paflãr os 
elles tendo oencon- 
scoma efpingarda- 
irem poucos & pou- 
iforió fazendo com 
alhos, franqueando 
ueja eftauao daol^ 
aíTagem com a arca- 
laboraua lèmceflãr. 
jniz Barreto como 
landa , mandou det 
i pote, por os imigos 
:m , por que aquelle 
o , que fe naò podia 
irte algúa. Com ifto 
[rosdeíaflbmbrados, 
inhando fem oprcP 
|uinimalle , Sc dali k 
;itauaca,a onde aqlle 
eo,& agafalhou mui 
kndolhe dar todo o 

grandeza Tito Linio 
quando eftando cer» 
ite Gauro dos Samni- 
Kiucos Romanos fa- 
or meyo dos imigos, 
om todos: que pofto 
temos tanta copia de 
1 taó eloquente eftilo 
:fte feito,elle por R he 
ado aísi fim mais or- 
ftra quanta mais vea- 
do feu Dccio: por q 
laó fayo de noite pe- 
os, a onde a elcurida-i 
)arecer aos Samnices 
r o exercito imigo ; 
dodia,&pormeyo 



da cidade do imigo,cercado de to 
das as partes, rompédo por meyo 
deUes,veildoirc bem que naó paf- 
fauao de céto & vinte: & naó por 
elpa^p de meya hora,mas por trcs 
<lias continos, fem perder vmdos 
feus companheiros. 

O Madune nas praticas que tc- 
uc com António Moniz Barreto, 
lhe deu a entender, que feu irmió 
Rey da Cota induzira ao Rcyde 
Candea pêra que o mataflê com 
todos os Portuguefes : & que cUc 
auia de moflrar qi£into mor fenii- 
dor d-Ehrey de Portugal era , que 
todos os Reys d'aquclla illi3,ofe- 
recédolTelheperatudooqllâe có 
priíTe. António Moniz Barreto 
teue com eile feus comptinjenios, 
& fi delpidio delle , perfuadindo 
osModelíares aElrey que oraa- 
tafle com todos os Portuguífo: o 
c[ue elle naó quis fezer pello q llw 
leleuaua Sc importaua . António 
Moniz Barreto chegou a Colum- 
bo,a onde poucos dias depois che- 
garão Embaixadores de Candea, 
por quem aquelle Rey mandou 
dizer a António Moniz Barreto,q 
eftaua muito arrependido , de to- 
mar o confelho do Kiadune, q llie 
fez fazer aquelledefadno : Sclhc 
mandou os berijosquc lá ficarão, 
& dez mil pardaos em dinheiro 
pêra repartir com os Toldados . E 
eícreueo aos frades de íâõ Francií^ 
co, que Aotenio Moniz Barreto 
leuou comfigo, que fi tomalTem 
pêra elle , por que queria (fomprir 
fui 
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rcs 3as cerras (}0So( 
& derpiífio logoCui 
mais coacro noil h 
diante toráà; 4 toó 
cm quanto clle n( 
exercito Em cémfM 
Gon(^alo Vaz Couti 
fidalgo qDC lá andai 
por cafos grandes , 1 
piíaó de húacompj 
cncrauaóialguas Po 
lá andairaò arrenc^ 
ua o Idalxá niuico 
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ITVLO I. ; 

enteceo tiajortuJa 
tldim deS»ufíi:&- 
7 húa armada dos 
foi a Malaca : O- 
o 'Dom Fran^ifco 
ayo após ellajCsr do 
aconttceo, 

ARTIDO Btr- 
naldim de Soufa de 
Klalaca , ( a onde o 
deixanios)co[no íica 
dito nocapicu lo coar 
iro liuro.foi na entra ' 
nbro paflado cornar a 
iate, ti forgio defron- 
za, 5c logo, (è embar- 
baccl cõ íèus criados, 
Irey na nao: Sc dcfen- 
os osqcomellc yaó, 
rcflemque eflauaclle 
jados a terra foi á for- 
> caminho achou lur- 
ras,quenáo rinha ain- 
e coula algiía:& vedo 
ide Sou Pa ficou fubie 
c]ue logo lhe parecco, 
nem d'aquella manei 
íê não a coufasgcan- 



cles,& depois deo receber (e reco- 
lherão pêra a forca1eza,a onde aco 
diraó todos os ofiiciacs , Sc apre. 
íèntou Tuas patences,por cuja vir. 
tade tomou logo poflê da fortale- 
za Os fíihos d'£lrey acodiraõ lo* 
go í ellas em fabcrem do pay:Ba 
naldim de Soufa os recebeo bc, U 
lhes diHe que o folTem defcmbar- 
car que cluua na nao.£Ues como 
não fabiáo coufa aigúa , foi tão 
grande o (cu aluorof o, qae como 
doudos fe foraóá prayaj&dcIcm- 
barcaráoElrey.aqué Bcrnalditn 
de Soufa foi clperar á praya cora 
todo o pouo. Deíèmbarcado £1- 
rey,foi recebido com muito aluo- 
ro^o Si alegria de todos, leu ando 
os grilhões com que foi prezo pê- 
ra a índia , alcuantados no ár na 
maó direita, pêra que lhos viflèm 
todos: & afsife recolheo pêra fua 
cafa. D'ahi a três dias o mandou 
Bernaldim de Soufa chamar, & a 
to dos os Rcgcdores,& pouo, que 
todos íc vieraó pêra a fortaleza a 
onde eftauaõ os officiaes, Sc como 
os teue todos juntos no terreiro 
della,cendo ja preftes as coufas nc 
ccflàrias pêra aquella cerimonia, 
fez nouamence entrega d'aqlle rei 
no a£lrey Aciio,ein nomed'£lrey 
de Por- 
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dt Portugal, dandolhe ali a poíTe em qi 
dclle ,& os Regedores também mad^, 
lhe deraó a obediência a (èu mo- foflep 
do. De tudo ifto mandou Bemal- feflè 
di m de Soufi fazer autos & papeis por qu 
aPsinidos ponodos . Efte auto íè ftauaó 
celebrou com muitas fedas de to- era be 
da o pouo , (içando Elrey Adro tane, j 
d'ili em diante correndo com as íirio í 
obrigaçoens do reino. Eporqno tra eft 
principio de fcugouemo naã ou- cerra , 
ue coufa notauel o deixaremos, algum 
por q he rezaó continuemos com que d( 

as couíãs que nefte tempo focedc- cedeflè 
laó cm Malaca. desbar 

Elrey de Viantona Soltaó Alait- ga auii 
diia,(quefoioquePeroMa(care. Portug 

nhãs deitou de Bintaã , como na imigo , 

coarta década , capimlo terceiro^ fiaó pe 

do liuro fegundo temos dito)ten- laca. 1 

doalgunsagrauosd'Elrey dePa- lè venc 

tane leu vifinho, & auendofle pot grande 

muito afírontado&ofFendidoael- eflaua 

le,porcourasquenaófâódaeflèn- queor 

cia de noflã biftoria: conuocou os cllcs au 

Reys de Pcra, Paó, Sc outros vifi- da gnet 

nhoSjperaoiremdeftrainfbrmí- elculãr 

do todos húa armada de trezen- Malaca 
tas velas, em que entrauaó galés, £fla 

lancharas , bantins ,& outras em- rezde^ 

barcaçoens, em que embarcarão acófell 

oito mil homens. Efla armada (ê pidiolo 

ajuntou no rio de lor . De mdo giielcs c 

il}o foi auifado Simaó de MeHo na , âc ( 

upitaóde Malaca., & com muita galeota! 

prciradcfpidioTmbantim muito cm que 

ligeiro , porquem cfcreueô a Dio- Manoel 

go Soarez de Mello, que eftaua era capi 

por capitão no porto de Patane, tas.) Ri 
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; de Siqueira, 
lílello, filho do 
czdeMeUo,& 
o caminho de 
:onioosilheos 
eftaô em fcis 
mda do none, 
inço legoas de 
iíla da armada 
lomir. Eco- 
eftauaõ todos 

Sarcceolhe a 
lo,qeraobri 
q lê naó podia 
si foi demanda- 
eViantana : Sc 
i entrou détro. 
melleeraore- 
le grandes ga/- 
)arez de Mello 
Jes comprimé- 
b logo.dellc foi 
eys «jue o aga-> 
lente. Elrey de 
rta pêra os feus 
lhes mandaua, 
>go Soarez de 
& querédo nel- 
õ pcra Malaca 
fim d'Agofto) 
e deíTem todas 
leflè necefsida- 
defta carta to- 
rto, lhe díraó 
fpejando os na- 
or que k auiaã 
mmes. 

ue feria eralu- 
oReydeAchc 



húa armada de vinte velas, em 3 
entrauaócoatro galés muito fei- 
molàs de que era capitão mórvm 
Mouro muito atreuido . Efta ar- 
mada ft foi por no eftreito de Sa- 
bão, a onde fez a algúas ptezasem 
luncosqueyaóperaMalacaAáe 
pois que por ali andou vm mes & 
meyo,voltou pêra Malaca a onJc 
chegou de noite. E cheg.ído(rc bí 
a terra yédoq naó era fintido,dcf- 
embarcou da banda dos dielms, 
pêra ver fe podia fazer algiupre- 
2a:mas como tudo eftaua fccWo 
naóachou mais q vns patos q ficj- 
laódeforaa vm Chelim ricoli 
conhecido do Achem , &tomaii- 
<Joos eornoufe a embarcar. TcJi- 
uia tflronaó pode fei taó incubcr- 
to,q naó foliem imtidos,& dádol- 
& rebate na fortaleza,acodio o ca- 
pitão Simaóde Mello, quemao- 
.dou logo íàir fora dom Franciíco 
Deçaicu cunhado com algnagíte 
& achou apouoaçaó dos Cliclms 
iodaahiorar^ada& poíla cm :t- 
inas,&acodindoa praya,vioqos 
imigos eraô ja embarcados,qiicfe 
ya5 recolhendo muito vfanos có 
X)S patos q leiuuaó ao Achem à 
final de como deíêmbarcaraó cm 
Malaca, & foraó correndo a coto 
de perá& Queda ás prezas, 
íimaó de Mello madou vm Ba- 
tim ligeiro a cfpiar efta arni.ida,& 
negociou com muita prcffa al- 
guns nauioscjue auia no porto pê- 
ra mandar a pos elles. E andando 
nefle trabalho, chegou a barra 
Je 



Amo if^j. 

h gente eu noua. E virando perá 
i pouoai^deraó conta ao capir 
taámór.jdas galés <i'a<]uilb q vi- 
rão , a^quelhcs .pacecera gente 
delãcoAumada. O Mouro man? 
dop.logo. algiías peiToas q foflcm 
a algum, outeiro alto donde del^ 
cohriilètua barra ,pcra verem fe 
au^ApelU alguns nauios. EAcs en- 
xergarão lo. os maftos & gaucas 
das cárauelas, & asfuAas naõ, por 
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dos Achens também tanto que a- 
manheceo defpidio duas galés , & 
doze lancháras,pera que lhe trou- 
xeílèm os nauios que eftauaó na 
barra , Sc vindo pelló rio abaixo, 
ouuetaóos noflbs viftadelles. O 
capitão mór dom Francifco De^ 
tanto que os vio , defpidio coatro 
bantins, António de Lemos, Fer- 
não d'Aluarez, & outros pêra que 
iõlTem diante cometer os imigos. 



eftarem cozidas coa terra.Com e- a fim de elles {Jeípararem nellcs a 
ílas.noHasre tomarão ao Mouro primeira cai^a, porque por reftci- 



capitaó.i;nõr da armada,que aiTea- 
tou q.iquiUo eraó nauios de mer- 
cadores que yaó fazerpimenta,có 
oçfKÍc ieguiou Si quietou, auen- 
dpos por tomados. E por que ja 
eranoitcfe deixou eftar pêra ao 
ofKfQ dia os mandar bulcar. loaó 
Sqarez tomoucom o recado a dó 
Francilco De^,dizendolhe q naó 
poderá chegar a reconhecer bem 
asgalé$porcaulãda almadiaque 
cncDntTqu,&que por naõ fer reco 
njiccidofe tomara. 

Efia .noite paflãraó os noflbs 
em graadcxigia comas armas nas 
maós . Ao outro dia que foi Do- 
mingo íeis de Dezembro , dia de 
faó Kicolao o Biípo fe pos a noflã 
armada em ordem : & leuádo an- 
cora lè foraó pello rio acima a but 
car os inimigos. Diogo Soarez de 
Mello leuaua a diáteira: & as fuás 
duasgaleotas, Sc Belchior de Si- 
queira, & loaó Soarez leuauaó á 
toa as cárauelas de Diogo Pereira, 
& Gcmcz Baneto. O capitão mót 



ros lhes naó podiaó fazer dano : 
Sc terem os mais nauios tempo de 
ferrarem delles. Os bantins foraó 
CO remo em punho demandar as 
galés ,&atiraraólhe algúas berija- 
das,& os imigos de foBregos, allie- 
yos de mais coníideraçaõ , dcfpa^ 
raraó toda a lua artclharia,que to- 
da lhes foi por alto. 

Era iAo na volta de húa ponu 
que entraua no rio, que ficaua en- 
cobrindo ambas as armadas: a nof 
íã ya de longo da terra,& em vol- 
tando a ponta deraó de roUo com 
elles. E como os imigos vinhaó ja 
com a lua artelharia deícaircgada, 
deulhe a noflã armada húa fcrmo- 
fa (alua , acertando vm camello q 
fe atirou da carauela de Diogo Pe 
reira em hiía das galés , & toman- 
doavm pouco diante da proa, a 
foi varando de parte a parte , me- 
tendoa logo no (imdo. £ como os 
noflbs yaó auiados peta cima, Sc 
os imigos vinhaó coa mefma fú- 
ria pêra baixo,naó podendo vol- 
P} ur, 
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Diogo Soarez 
da outra galé,, 
ula. vmdoloi, 
todos húamui- 
>aulha,em qne 
iftraraó bem o 
ifcuguez . O c»< 
idehúalanciíi- 
roa:&paflbui 
os mais que pc- 
xo&ncntc. 
Ic Mdb como 
muito poflãncc 
ns&esfof^os 
ito trabalhou, q 
Tc lanhou tu ga^ 
ihado dos fcus, 
ípada k aueri- 
:io,matando to- 
> cícapar vm fó 
galé a toa a troa 
iiuis nauiosque 
idos noflbsjfo- 
incodellesmai- 
foi adcftrai^aó 
ligos , que o rio 
loíãi^e. Aca- 
ar a vitoria ás no 
E depois de to- 
içaó.&adarem 
chamou o capi- 
nofelho & lhes 
Deos lhes tinha 
randes,qucobó 
rem,nem deixar 
das cfpàdas,& 
i acabar de con- 
armada : por q 
:eftarmedrofos, 



te que auia pouco que iâzer com 
cllcs. Os calados de Malaca dilTc- 
nó,qne deuiaó de Ic comcar coi 
Tiunia que tiniiaó alon^o.quc 
alem dosimigos eflarcmbem ca- 
fbgados de leu atreumiento & ou. 
faia: naó era bem que fóflcin po 
lejar coa mais armada oas bailns 
do Rey da terra,que era amigo da 
cftado,& Mouro como os outros, 
& que foiçado Te auia de cfcandi. 
lizar Se. alroncar d-aquellc nego- 
cio: que milhoTcradaiemlhcacii 
tender que lê lhe tinha aqucUc rcf 
peito,por que os noflbs nauios co- 
flumauaó ir ali todos os aimosi 
fazer (iias fazendas. Naõpareceo 
iílo mal ao capitão mor & ao ou- 
tro dia mandou tirar os nauios pê- 
ra fora: & queicdollè irperaMi- 
laca,fedelpidio ddle Diogo Soa- 
tez de Mello porqnelheeranc- 
ceífario chegar a Pegú , & lhe pt- 
dio a galé dos Achens que cUe ré- 
deo,&aleuoucom figo,&fci pê- 
ra Pegiíjonde o deixaremos a te q 
tomemos a contar as coufasqna- 
quelle reino lhe acontecerão, que 
foraó muito grandes. 

Dom Francifco Deça k fez í 
vela pcra Malaca , & em quanto 
naó chega, daremos rezaó ao que 
focedco naquelk fortaleza. Atras 
no primeiro capitolo do quinto li- 
mo demos conta de como c Rey 
de Viantana com outros amigos 
Sc confederados ajuntarão húagrá 
de armada contra o Rey de Pata- 
nc: & depois que hzeraó efle nc- 
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gocio,quc foi concertaremre , tor- caleza,& o modo de como eftaua. 



naraó a voltar pêra lot. E labé- 
do como a noflà armada era em 
bufcadado Achem, & q Malaca 
ficaua com pouca gente,como an- 
daua elpreítádo todas as occafíoés 
peraverfe podia laru^r maó d'al- 
giía em qqe tomafle aquella fbrta- 
Icza,quc fora dos Reys (eus ante- 
paliados , foilè com toda aquella 
amiada pór no rio de Muar fcis 
legoas de Malaca. £ dali delpedio 
vm leu capitão com hiia carta a Si- 
mão de Mello,que eftaua por capi 
taô d'aqlla fortaleza , em que Inê 
dizia. Queelle fora informado q 
a armada do Achem desbaratara 
adosPortuguelès, de que eftaua 
muito anojado : queéUe como a. 
migo Scirmaõ dílrey de Portu- 
gal,! cujas couTas moltrara fempre 
ter grande amor,naó lê quifcra re 



Efta carta caulbu em todos grã 
de con(uraó:mas o capitão Simaó • 
de Mello com muiu íeguranca af 
fipor que o embaixador lha no- 
tairc,comc> por curar as defconfíi. 
9as queauianosroftosde muitos, 
lhe relpondeo com os mefmos 
comprimentos d: ofFerecimentos, 
aflfirmandolhe que pêra oièruir 
contra (eus imigos tiniu muita gé- 
ce,muitas armas, & muitas moni- 
çoens,&fobre tudo vontade, â: o 
amor que íèmpre duera a (iias cou 
íãs. E que quanto as nouas da ar- 
mada , que eraó falias as que lhe 
deraó: por que elle tinha ja reca- 
do que os (cus desbaratarão aos 
Achês,& qne eíperaua por horas 
por toda a armada , & que cã ella 
Q poderia ainda fcruir Fe quifèlTe 
tomar contra feuimigo.Por onde 



colher Icm tomar lãtisfa^ dos podiaeTcufar o trabalho, que lhe 
Achens:que lhe pedia lhe defle elle feiuiria muito bem , íc reco-' 



licença pêra forgir naquelle porto 
com toda fua armada: porque ti- 
nha por certo que os Achcns triíí- 
fadores^da vitoria dos Portugue- 
fes, pretendiaó vir fobre aquella 
foiialeza,por lhe parecer que feria 
niuiio faal tomala.E que elle efta- 
ua preftes pêra arrifcar toda fua 
armada,reino,& ainda a vida pel- 
lo ferui^ d'Elréy de Portugal , & 
pcIladefenlãód'aqucllafortaleza: 
& qne a ce naõ ter repofta (ua,fe 
oao boliría d'aquelle lugar. E aui- 
íbuao que leuaua as cartas que 
noaflca gente que auia na for- 



Iherfe pêra leu porto. Écomifto 
delpidio o Embaixador, que deu 
nouas a Elrcy do q vira,& da con- 
fian^ que notou no capitaó,& Ai. 
certeza que tinha de (ua armada 
ter vencida a dos imigos. Efta no- 
uapor animar a todos tinha elle 
mandado elpalhar polia terra , có 
o que o Rcy Malayo naó bolio 
com(igo:mas deixoulè ficar no 
rio de Muar vinte & três dias, que 
parecerão aos noITos outros tátos 
annos . Por que coninaó teré cer- 
teza da armada^: verem vm imi> 
gota6poderofo,lhe tinha tirado 
P 4 o fono 
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dos : & todauia. p capt- 
de Mello proueo a for- 
uardaomilhoT que po* 
}U efpias fobre os imi- 
: cada dia era auiTado. 
) todos nefte eftremo & 
le o Padre meflre Fran- 
ei trabalhou por reme* 
praticas múy fpirituaes 
oriasque muitas vezes 
>lico. Atequeefiando 
D raermo Domingo em 
[Tos alcatv^araó a vico^ 
He mefmo ponto que 
3 , fez húa extraordina. 
19a no roflo : & deixah- 

> fermaó, fitoit os olhos 
pequeno elpaço,& de- 
:ntando num fpirito in- 
iílê. Que dcíTem gradas 
[To Senhor , que acaba- 
irmada de vencer a do 
^afsi deu relato da ban 

> lè eftiuera prefente a 
ue particularizou os ca- 
ipora o que todo o ai», 
ebencou em lagrimas, 
fas ao altilsimo & pode 
>eos. E logo o mefino 
fez na ermida de nofla 
ucra pratica Ipiritual^ 
mov a declarar, & fa|ar 
:uUunente na batalha: 
tal animo a todos , que 
Cnftezas . nem deícon- 
ixicos dias depois che- 
IS , que o Roy Malayo 
lo,& depois a noflã ar-, 
iofãicom que: a forta;- 



Icza fe desfazia em fedas & louuo- 
les de Deosooflb Senhor. 

CAPITVLO iri. 

Decomofdahcamof^moih 
tros cMitaens fobre . astetMi 
de Safete : c> do recado ijin 
o Çouemador dam feaõ 
de Ca/Iro teue de 'Diu. jEdas 
armadas.que eíie anm parti- 
rão do remo. 

ICOVoIdalxataó 
[. afrootado de lhe la- 
çarem os léus capi^! 
caens fora das (iias 
terras ,que determi- 
nou de entrar naquellc negocio 
com todo o cabedal que podeíTe. 
E depois que dcTpidio os capitães 
de que atras falamos nocapitolo 
nono do coarteUuro,inuiou logo 
após elles , outros com mais cinco 
mil homens, &vm capitão dos 
principaes do leu reino, fobre to- 
dos, com regimento que logo lè 
tornalTeaapoirardefuas terras, o 
que elles fizeraõ, lançando outra 
vez maó delias , ícm fazerem mal 
aosmoradore5,anteslhesderaó li- 
berdades, & lhes fizeraó fauores. 
OsnoíTos fe recolherão na forta- 
leza de Kachol íèm Ihespoderem 
reliftir , por fcr o poder grande. 

Tanto que o Gouernador teue 

recado,bem vio q lhe iuia aquelle 

negocio de dar trabalho: & dcípi- 

oio 



Anno IT+J. Uuro Quinto, T)omfoaodeCàjlro, pó 

nas ilhas de Angoxa,mas íaluoufe 
toda a gente oucfe paílbu a Mo- 
^ambique,& toi a índia repartida 
pellas outras nãos de Franciíco de 
Gouuea,& Baltezar Lobo. 

Efte anno mãdou Elrey ao Go- 
uemador, que logo lhe mandaflc 
fazer húa fortaleza em Moçambi- 
que muito forte , õc capas de reco- 
lher todos os moradores, por que 
/c receaua de Rumes : ôc que a fi- 
zeflè na ponta de íòbre a barra , a 
onde eílaua a igrdja de noíTa Se- 
nhora do baluarte: por que trata- 
ua de íè^urar ícus vaíTalos , ainda 
que fofle com defpezas de fua fi- 
zenda , & comerc^p das minas de 
Cofala,& Cuama: 6c também por 
íèr a principal eícalla das nãos do 
reino^a onde fe vaõ refazer Sc pro- 
uer,dc taò longa viagem : & me- 
tendo ali pé os Rumes, alem de 
iêr perda notauel , dariaó grande 
opreílàó a toda a índia. 



nandar com palauras de grandes 
i^ardecimentos dizendo ; q mais 
ílimaua aquelle amor & vonta- 
le,que todos os tilburos da terra : 
'c ás mininas que leuauaó as joyas, 
leu peças de damafco , Ôc de ou- 
ras ledas . E por aqui íê vera o a^ 
nor & gofto com que todos fer- 
liaó D íeu Rey : por que achauao 
los íèus gouemadores efte primor 
ionra,& verdade. 

Andando o Gouernador dãdo 
preílà a armada,mandandoa lã(^ar 
xo már,&prouelade mantimetos, 
moniçoens , Ôc de todas as mais 
coufasneceífarías , íèndo dez dias 
de Setembro,chegaraÓá barra de 
Goa duas naos,de íeis que partirão 
òo reino , íèm trazerem capitão 
iiiór,de que eraò capitaens Balte-» 
íàr Lobo de Souíã,âc Franciíco de 
Gouuea. Das coatro nãos que fal^ 
taua6,era6 capitaens dom Francis- 
co de Lima,que trazia a capitaniít 
de Goa,que vinha na nao laò Fe-i 
lipe: 6c Franciíco da Cunha no 
Zambuco. Eftas duas nãos parti- 
rão tarde do reino , 6c chegarão a 
. Goa a vinte 6c três de Setembro. 
Da outra nao , que era a Buigale- 
za,era capitão Bernardo Nacer, q 
foi tarde tomar Sacotora a onde 
inuernou , 6c foi tomar Goa em 
Mayo, Da outra nao que faltaua 
era capitão dom Pedro da Silua 
da Gama, filho do Conde Almi- 
rante,que ya prouido coa fortale- 
za de Malaca,que por roim luue- 
ga^õ do feu Piloto , iè foi perder 



CAPITVLO IIIL 

*De como o Cjouernador dom 
fodò de Chilro fanio pêra 
7^onda,&' tomou aqueltafor 
tale^£ de vm Embaixador 
que o ^lUo mandou ao Go" 
uemadory&' das pas;€sque 
com ellefe ajkntaraõ. 

HEGADAS as 
nãos do reino, íè co« 
meçou logo ò Gouer 
nadoí a fazer preftes 

pêra 
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peraf)aflãr,&bu(caros imigos,ís 
[crras de Salfece : & fazendo alar- 
do da gente Portugueza, achou 
[res mil foldadoSjque repardo cm 
cinco bandeiras: de que deu as ca- 
pitanias a feu fiUio dom Aluara 
de Caftro,& a dom Bernardo , & 
dom António de Koronha^lhos 
do Vilbrrey dom Garcia de No- 
ronha : &a Manoel de Souíã de 
Sepulueda ,& a Vafco da Cunha: 
Sc dom Diogo d- Almeida Freire 
capitão da cidade leuaua duzétos 
de caualo,em que encrauaó todos 
Ds moradores de Goa. Das Tana^ 
darias vifinhasfe ajuntarão todos 
DS piaens da te[ra,que com os que 
cftauaó em Rachol fariaó nume- 
ro de mil & quinhentos.O Gouer- 
nador mandou recado a Francilco 
de Mello que eftaua em Rachol, 
com trezentos homens,& quinhé- 
tospiaens,que efliuelTe preftes,pe- 
ra como cUe entraflè nas terras pel 
ia banda de Agaçaím,que partilTe 
elle de lá, & fe ajuntaílem na villa 
de Margaó. Os imigos tiueraó lo- 
go auifo dos preparamentos que 
o GouernadoT fazia pêra os ir buf 
car: & tomando antre fí confelho, 
alTentaraó de naó t^tíxti aquel- 
le poder,& de fe paflarem á forta- 
leza de Pondá como fizeraó, dei- 
xando as terras em poder dos ren- 
deiros. O Gouemador cftando vl- 
timamcnte pêra fe paff^r a outra 
banda,teue rebate de como os ca- 
pitaens do Idaká eraó recolhidos 
a Pondá: & tomando parecer A>- 



breoque faria , aflentoulè quclá 
fe folTem bufcar, & que os dcsba- 
latalTem de todo,por que naó con i 
uinha ao Gouernador acodir ao 
norte^deixando aquelles capiuens 
juntos taõ perto , que em fc cUt : 
embarcando^ogo le auiaó de tor- j 
nar a meter nas terras. Comillo;; 



fe foi o Gouemador pór era Bene- c 
flarím donde comei^araó apaíai j: 
as bandeiras: & como eftiueraõ da 
outra banda dormirão ali aquelli \ 
noite, Aoontro dia de madruga- 
da paliou o Gouerhador,& come- 
çou logo a marchar pêra PondiE 
chegando a hiía rib eira que eftá a 
meyo caminho, acharão daouna 
báda hiía companhia de dous mil c 
homens que oselperauaópcralhcs ! 
de£pderem apairagem.DomAl- s 
uaro de Caflro,que leuaua a dían- 1( 
Ceira,tanto que chegou á ribeira,o - 
come^aó da outra baiida a fc- ; 
ftejar com a arcabuzaria. Elleco- j 
mo leuaua boas cipias o enanii- 
nharaõ pêra húa parte por onde 
começarjióa paltaravao, coma 
agoa por cima do giolho,jugando 
também a fiia elpingardaria cm 
Todaviua. As mais bandeiras tá- 
bem chegarão á ribeira, &fora5 
todas cometer a palfagem por dif- 
fercntes vãos. 

, Dom Aluaro de Caflro li pos 
da outra banda, a onde trauouco 
os imigos húa boa elcaramuça cm 
queosnolTos apertarão tanto to 
ellcs,que os arrancarão do ampo, 
& fe foraó recolhendo pêra Pódá. 
O Gouer. 
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> Gouerna(lor paíTou a ribeira á 
utra banda , & foi marchando 
m muito boa ordem , leuando a 
ence de caiuÉp pellas ilhargas 
o exercito , & por todo; aquelie 
iminho foraó achando matcos ' 
[lrepes,em que alguns dos noílbs . 
: encrauaraõ, leuando íempre os 
nigos diantejugando com fua ef 
•ingardaria: & aísi foraõ a te che- 
;arem á viíla da fortaleza . £ da 
>anda de fora acharão todos os 
:apitaés do Idalxá poftos em íòm 
ic batalha. 

O Goucmador mandou aíêu 
ilhoque rompeíiiè nelles por hua 
>arce : & dom Diogo d'Almeida 
:apita5 de Goa com toda a gente 
de caualo por outra : & arrancan- 
do elles com grande furia , aôclli- 
Jandoo Apoílolo Sanâiago , aos 
primeiros golpes virarão os imi« 
^os as caftas,& foraó fugindo,naó 
será a fortaleza,mas pêra o fertaó, 
por que íè naó atreueraó a defen« 
dela. Dom Aluaro de Caftro che- 
gou a ella, & da banda de fora ef> 
perou o Gouemador, que Ihemã- 
dou que entraílc dentro , como 
fez, fem achar peflba viua , nem 
fato , mais que alguas couías de 
pouca inmportancia , por onde pa-» 
leceo que tinhaó jaós imigos re- 
colhido mdo , com ten^aó de lar- 
garem a fortaleza. 

O Gouernador tomou parecer 
lobre o que faria naquelle nego- 
cio, & altèntoufle que íc recolhef- . 
fem fem tocar na fortaleza , nem 
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ddrribala: por que viíTe oldalxá o 
poUco caio que delia fa^ia c por q 
todas- as vezes que a quiíèíle tom 
mar o podia (âzcr . O Gouernador 
f ornou a Voltar pêra Goa , a onde 
chegoUaqueKedta, traundo logo 
tle (è embarcar , df. eílando pêra o 
fazer chegou vm Embaixador 
d^lreydo Canará múy^ande- 
mente aconn>anhado . Keinau;» 
entaón*aquetle reino Sido^á Rao^ 
que andaua auia muitos annos em 

Írrãdes guerras com o Idalxá. Efts 
abendo as diflfereni^as que auia 
antreelle&o Gouernador, deíè- 
jãdo de íè confederar com os Por- 
tugueiesjpera juntamente com el- 
les^he (àzer guerra ôc o deílruir de 
todo : deípidio efte Embaixador, 
que era vm dos principaes capit 
caens do íèu reino,âc dos mais che 
gados de fíia caía. 

Sabendo o Gouernador da. íua 
chegáda,lhe mandou ordenar grã 
de recebimento , como íê lhe tez, 
& o recebeo emiala com^aado 
aparato :. 5c depois, de pa0adas as 
palauras da vinta^aó lhe deu as 
cartas d'Elrey,& algúas joyas ricas 
& corioíâs que lhe mandaua de . 
preíènte , O Gouernador como 
eilaua de caminho , o ouuio logo 
ao outro dia,dc o Embaixador lhe 
di(Iè,que Elrey íèu fenhqr defeja- 
ua muito de ter paz ôc amiíàdes 
coni elle Gouemador,& que efta- 
ua preíles de íiia parte pêra tudo 
o que foílè jufto & honeílo: por q 
íèmpreos Reys feus antecdílores 

Q^ correrão 
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cima diios : & que 
londcidcpoistcfun 
, & rica Cidade de 

> logo diFcmos )íe 
Bragmanc de vida 
iolà antrç elles , & 
i pregar, .V dar lej)s 
uos. Defte affirma- 
nia mais q húa vez 
ainda efTa.v m pou- 
Ihccoduinauaate 
laquélles campos, 

> aonde Tc ellc apo- 
nde muitas vezes o 
ido em concempla- 
ntinuou efte palior 
a lhe faltou com a 
cruiço , aqucUe dia' 
^ vm delleso achou 
e excafi, &arceba. 
:lhe durou grande 
■ando cm fi achou 
leiicomare^aódo 
tie a maó na cabe- 
izeiídolhe , cu (cràs 
rador de todo cfte 
o pedirei a Deos. : 
:logoantreos paf 
araóa tratar aquel 
ncc venerarão , & o 

de todos. Ellc co> 
Ic aduto, ajuntando 
tcito dclles , íè Tez 
Scíayoaconquinar 
i , & léus cftados, 
reduzidos a cinco: 
o a cobiça (iuoffi- 
lis poderão , lan^a- 
hdo; dos outros-^ 



aísi tinhaócQnRíiajdos cinco Rty 
nos múy prorpçrps,&graiides,quc 
etaó os do Canará. , Taligas , Can- 
guiuaràm,Negapataó,& o dos 61 
dagàs.Ealsi o fauoreceoaforcuiii 
que Te tènhorcou de todos cflcs 
Rcynqs, & etlados. B vendofe laó 
grande fcnhor , Te intitulou Boca 
Rao, 4 quer dizer Empcrador.Sa 
bcndo vm Rey do Dciy, como a- 
cjuelle paflor (é tinha aleuantado 
coro cauçqsReynos.ofoi bulcatcó 
muito grande exercito, & juncos 
anjbos em vns campos que íè cha 
Qiauaó Qjiis queda, vieraó a bata- 
lha, em q o Rey do Dely foi dtf- 
barai;ado:& ein ipcrnoria daqud- 
U vitoria fundou Q Boca Rao no 
mefinojugar em q)ie a batalha le 
deu, hiíafcrmoiilsima Cidadc,aq 
pós nome Vilâja Nager, que quer 
dizer, Cidade de vitoci a:a que nós 
corruptamente chamamos Bilna 
gà, & ainda damos delia o nome a 
todo o Reyno , não lè chamando 
antrc os nacuraes ícnão o Reyno 
do Canará. 

Efle Boca Rao , tendo reynado 
vinte & cinco annos , entregou o 
Reyno a hum filho leu .chamado 
HarcaràRayo, &elle le recoihco 
a acabar em vida TolitÀria, no mtí 
mo lugar era q aquellc Bragmanc 
lànão viuco O filho que lhe fo 
cedeo foi homem valeroio, &coa 
quiftou muita parte dos Rcynos 
do Decan , ti depois de reynar 
corentaannos faleceo, deixando 
por herdeira vm filho chamado 
Dana 



^nm IJ47. hiuroQuimtú, 

Dau!i Rayo, que cóqoiftou todos 
os rey nos do Balagace , & reynou 
vince annoSiPi» fua roorce lhe (b* 
cediço no reino (èa filho Vifia Rao 
que foy valeroíb,& muito rico de 
tnifburo , ceue grandes guerras có 
o Key do Deli, qu è era Mouro có 
quem confinaua da parte do nor« 
te : 6c em húa bacalna que amtx>s 
ciucraõ (by efte Viíia Rao .morto: 
tendo reinado vinte annos. Soce* 
deolhe nos eOados íèu filho Diua 
Rao , que foy vingar a foorte do 
pay t & conquiftouos reynos do 
Deli,& mandoUj& reinou dez an- 
nos , fícandolbe dou^ filhos mini- 
nos , a que não íbubemos os xio- 
ines,que ambos rey naríiíó, vtn do 
zeannos^otfcròdezaflèis, £em 
tempo do primeiro irmaò que fi< 
cou miníno em poder de titoses, 
tornaraóíèlhe a rebellár às reinos 
do Deli,& Mãdoutdt àqaelieRey 
(q era Xano Saradim ^ como loaô 
de Barros lhe chama,& aieícritoi 
ras Cariar as^Tagalaca^cornojà na 
quintadecada temos dko) entrou 
pclios reynos do Decan,petco dos 
annos de mil trezentos & idoze,c6 
grandes exércitos , & os còftquifí , 
tou todos, <kxándo neHes vm íqf 
brinho por Goucrnador^oRey do 
Canârà ficòu ícéolhidc^ riacida* 
de de Vizaia Nagcr,«om todôs os 
f ey n«s que p<ií?Uiraõ ft tiS prime^: 
ros fií^ttdadores , quefa^à cinco 
que «ttiis ficaô bomeldos^ 

Falecidos eftes dous ^rma&s fi- 
lhos de Diua Rao,íem mtta her* 



2) om loaÕ de (^aftro* 9^ 

deíros, lhes íbcedco 00 rey no Tm 
do irmaõ de íièu- pay j chamado 
NarfíQga,que Í<n moito vaieroíb. 
Efte naó quis tomar o titulo de 
Rao, que he dè Emperador , nem 
o de Rayo , que ha o de 'Rey,)co- 
tnb alguns dos Reys paílàdos^íe 
incitularaó)mastomoa odeNai- 
que por mais humilde, que he tã^ 
to como dizer capitão, ou duque: 
Sc aísi íè ficou chamando Narfin 
gaCaique. Epor queeile viueo 
muitos anos, & foi valeroít)i,âc fez 
fempre muitas guerras aos Mòti« 
ros,foi muito nomeado no mudo, 
&Ó6 eftrangeiros Italianos,quea(i 
tesdosPortuguèíes vrieraâ àlndia 
^(orterra, comoeílereyuo erao 
m«isTÍco Métodos os do Oriente, 
& o Rey Narfiaga grande fàuo^ 
tecedor de eftrangeiros , èc todos 
o co^tinuauao tnaís : diziaô c4 na 
fiuropay que vihhaõdoreyoo de 
Narfingayou que ytf 5 per o rey no 
:de'Narfiaga : darálo^avodo o rey- 
no o nome do Rey :^ z&i o no- 
mea6 ioáó de Barros , & Damião 
de Ooes : porque Ibe naó ábube- 
<raó dizer a rezaõ defte nome. 

Viueo efte Rey vinte annos , de 
íbcedeolhe Crifna Rao^que foy o 
mais valerofo Rey de todos, 5( eor 
'noa áconquiftar o rey no dq Deli 
á onde já nynaua Sdleaõ Hamed, 
filtó de Togalacá. £ aos vinte ã: 
oyto annos do reinado deftèCrif 
na Ráo, Ce leuantou o gratide Ta- 
miirlanh^que foi perto dos annos 
^ Ghrâlo^de oiil tf ezento&À nd- 

Q 3 uenta 
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t ceue com cHe pez de Siqueira no eftreico de Me 

larperilsimabi ca. Mas {o|o de Barjros dÍ2, c|ue 

uy Gonçalucz nodisbaracado/dalxá.depoisque 

lEcncraiio,<]uá cfteCriAia Kio lhe deu batalha, 

iod'ElFcy dom &toraoti aganhar aifuasfoitale. 

> ,ao Grão Ta zas, que lançarão mão das terias 

naquinta.deca de Sal(cte,& Bardes vns Gentios, 

lis particular re dalcmiha os Gijs, que cftauão em 
poder de vm Mouro , vaffallcdo 

>irnaRaoleua /dalxá,& que dlc vendoqucos 

grande nume Geacios (è leuancaráo contra clle, 

os que fez o A mandara recado a Ruy de Mello 

c que cráo (cus capitão de Goa , que foflè tomai 

Gonçahiez de poflc daqucllas terras como fez: 

e Rey era Chrí mas como quer quefoíTe, ellasfo 

ia no feu Itine ráo dadas a Elrey de Portugal, 
a Crifna Rao, Por morte de Criíha Rao, ío 

deolhe Rama ccdeo í^u hlho Trimal P^ao , fo 

Tema, jc dous: iicou continuando a guerracomo 

Decan era to Zdalxá. Clle falccco depois de rey 
}uros. Pór Tua nar dezaíèis anos, fcm deixar hcr 
ynoMaríanay deito. íCTÍbeedealhe.vm tio leu 

feu filho CriT chamado ,VcheTim3Rao,queeta 

r andes guerras vm douda, como o nome o decla 

[ueem íêu tem ra, pot<jue vche.em lihgoa, Cana 

aquelles Capi ri quer dizer doudp, & Tinw cri 

deOecan, (co o íeu nome propfo,.Eft9 fez tátos 

Jadi(remos.)E dcfatinos^À taiKjisJeÃruiçoens 

1 as fortalezas nos reynos,& tilbuns , que òão o 
]ager,queeráo podendo íofrcr os peuos o mata 
ey nosí Reinou ráo, tendo reynadotresartnos,&a 
inos,& emiftu Icuantâráo por Rey vm ibbrinho 
[uelle valeroro de Crifna Rao,filhodc fèu irmaó 
amaahdia.E chamado Achita Rao, que reinou 
)pez de Cafla quinze annps, &faleçeplem het 
le mádou oflè deiro.Õsgrandes alcuâucaraô por 
(ète,& Bardes Rei vm nwoino depouçomaisde 
pitão de Goa, titze anoos.chamado Cidefa Rao 
ot Diogo t* qup «(» n«Q 4e CriftíRíQ, & iie 

eíle 
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çilc.cAii cujo nome vicraó os Em- 
laixadorcs, do capitulo atras ao 
Goucinador dom loaõ de Cailra 
Tanto que cAe mo^o foi jurado 
. por Rvy, acodio à Cidade de Bif- 
n^á Rama Ray o, que era caiado 
cum húa filha d-EltcyCrirna Rao 
,& capitão geral dcícu reyno,que 
.eftaua goucrruodoaquella parte 
dos Badaguas,& Taligas:& como 
^ra muito poderoíb,& grande ca- 
ntão, metcofe n3cortc,d: lanhou 
ai£ó do Rey mO^<>,& o mcteo em 
húu torre fortirsíma,com grandes 
grades,& poitas de ferro, a onde o 
teue em quanto viueo, como húa 
cfiania , com o nome só de Rcy: 
mas có todas as defpezas , gaflos, 
& apparatos que poderá ter Ic fo- 
ra, & eftiuera liurc. Tinha eAe Ra 
ma Rayo outros dous irmaós,an- 
ttc quem rcpartioogouerno do 
rcyno , conuem a fabec , Atrimal 
Rayo, a quem deu tudo o q per. 
tcncia a juAicia : a Vingata Rayo 
tudo o da fazendr. ficaado ellc só 
coiA o^cargo de capitão geral, K 
gouernadoí de tpdo o reyno E pe 
ta encobrirem liia.tyrannia, yaó 
todos trcs vm dia no anno i tone 
a onde edaua o Rcy, & fc lhe pro 
ftauaó pclio chaó , fazendolhe Tua 
venerarão como vaflalos , & cati- 
uos : fendoo na verdade o Rey 
dcllcs : clie Rama Rayo fby grade 
Capitão , & fez grandes guerras a 
todios os Rcys Mouros do Decan 
(como pello dilcurlbda hiftoria,) 
com ofauocdiainoconuiemus.) 



'Dom.liaÕdeQaJlro. ^4 
E delia maneira fica bem clara, d 
entendida a origem, Sc principio 
dcftercyno,& de (cus Reys : Si ti-r 
rada a confulãp que aiiia ctB.(cus 
nomes. 

CAPITOLO VI. 

Dagrtnde armada com que » 
(fouernador dom loaÚ de 
Caftropaniofera o norte.E 
dé como mandou feu flho 
àS áluaro de Qa^roaburra 
teiff- do que lhe aconteceo, 

BESPEDIDOS 
S os embaixadores de 
I Rey doCanará, ít 
I embarcou Ibgo o 
Gouernádór em 01 
uios ligeiros, pondoflè tio mar có 
h&a armada de cento &: Icãènta 
fuftas, emqentraua&algiias quq 
ja eraó chegada^de Coch inll,com 
que (c i«z à vela. Os c^pitacnsque 
nellas o acompanharão, Foraó,dó 
Aluaro deCaflrofèufiiho, doitt 
Roque Tello, dom Pedro da Syl- 
na da Gama, dom loaó d' Abran- 
ches,dom lorge Drça,Oom Ber- 
nardoda 5ytua, VafcodaCunha, 
dom Francilco de Lima, FranciU 
coda Sylna de Menefes,dom lor- 
ge de Menefe Baroche, Manoel 
de 5ouli -deSepulueda, Cidcde 
Souía, Duarte Pereira, Diogo de 
Soufa , Gracia Rodriguez de Ta- 
iloia,^m loaó de Tayde , dom 
Q 4 I°aó 
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Ibaó Loba, Ciffit de Miranda, d' Arcdc, Fniiciilcoda Cufiba, Si- 



do Brás d>AUiKÍda, lorge daSyl» 
ua , dom Pedro d' Almeida , P«o 
de Tajrda Mcriio , Antorii» Mo- 
niz Barreto, Corme Anes Seítet»' 
rio, Belchior Corrêa, Ba fiiaó Lo- 
pez L obato, Anconio d e Sá o Ru- 
me, AluaroSerraó,dó Anconio de 
■Noronha, Diogo Aluares Telles, 
AnconioAnriqs, Aleixos dcAbreu, 
Anconio Diaz , Balcezac Lopez 
daCofla,DamiaódeSoufã, Ma- 
noel de Sá,Ferna&de Lima, Afón 
fú de Bonifácio, Anconio Rabel- 
lo, António Rodriguez , António 
Diaz Pereira, Belchior Cardofo, 
CofmoFernarídez, Nuno Pernan 
dez , Franctico Marques , Duarte 
DiaSgDiogo Gon^aiuez,Fraticííco 
Aluarez.^Francilco Varela, Luis 
d'Almeida,iiranci/co de Brico,Gó 
^álo Cúniez,Grcgorio deVatcoii-i 
çellos, Gotnez Vidal Capitáo' da 
guarda do Goiínnailor, Aqcoiiio: 
Pellòa veidor da fazenda da atr 
madav Gonçalo Falcaó , Gonçalo 
de Valapares , Galaor de Barros, 
GafparPirez , ioaó Fernandez de 
VaTcohceUlPj , Fernão d' Aluarcz 
Gernache, loaó Soarez , Ignacio 
Coutinho., loaó Cardofo , loaó 
NuiuzHomcini loa6 Lope5,Lo- 
po de Faria, Manoel Pinto, Lopo 
Soarw, Manoel Pinheiro , Lops^ 
Fcrnandez.Manoel ÃÍ(>nÍb,Mai. 
cos Fernandez , Nuno Gooçalues 
de Ltaõ, Pêro de Cáceres^ Pêro de 
Moura, Ruy paez.PedroiAfonlò,: 
Peró Preto, Luis Lobawt, Sinaó. 



inaó Bernardes, ThoiqeBratKc 
Patraó itlòr da ribeira , que ya nô 
galeaó faó loaó, carregado de má 
timeAcos, Sc Moniçoés, Coge Pet- 
colilingoa. E os nauiosquc vie- 
raó de Cochim, d« que eraã capi. 
tíês, Francifco de Siqueira , Valco 
Nunez, Baltezat Dias nobre, Fiá 
cilco de Siqueira o ráoço, Francif 
CO Fernandez o Moricalc , qUe tn 
ziaó quinhentos Nayres ,q Elre 
de Cochim mandaua : Sc mais na 
uios de Cochim,& Cana nor, que 
chegarão indo ji o Gouernadori 
vela,dequcera6capicaens, Luis 
da Veiga,GuiHicrme Pereira , Go. 
mez Carualho , loaó Fernandez, 
Pedraluafez , Lançarote Goncal- 
úes,PaulodePedrora,Pedte Anes, 
Rodrigo Rtbeiro,Simaõ Ferreira, 
ioa5 de M«ga>lhacs,Corme Bran- 
dão, & outros muitos fidalgos, & 
caualeiro» , que nefta jornada fo- 
raó em nauios IcUs , a q náò acha. 
mos os nomes. Com coda eftafro 
tafoy o Goatrnaderíõfgir na'bar 
ra de Baçaim, donde defpidio cf- 
piasaCameaya,peraniberda de> 
cerminaça6-d'Eltey . E elcreuco a 
dom lóaó Mafcatenhas , como ja 
ficaua taó< perto delle, pêra que o 
auifaflè de todas as coulãs. ' 

Eftando o Gouernador aqtii dá 
do delpacho a muitas coufàs tcue 
auiro,qa«Caracem, genro de Co 
geçofer.eftaaa porcapicaõ de Sur- 
rate. Se que tinha muito pouca gé 
te,&»ódelcuidado, quemuiio 
facii- 
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faciNncme Ic podia comir aquclla 
fortaleza. O Goucrliador como 
não dormia nefta inaicria,ncm ya 
buícar aluicres, nem fazendas, dcf 
pidiologorcu filho dom Aluaro 
de Caftrocom oitenta nauios,dos 
inithorcs da armada, dádolhe por 
regimento, que tomaltè de noite 
o rio de Surracc , Sc mandaflè em 
muito fcgrcdo efpiar a fortaleza, 
Ic achando que cftaua com taó 
pooca gente como lhe linhaõ di 
to, lhe dellc vm alTalto , Sc acomc 
tcflc, & lenalTe nas maõs , porque 
elle ya logo após clle. Dora Al 
uaro de Caftro .deu i vela , 5c ao 
terceiro dia chegqu a Surratc: Sc 
entrando de noite o rio, faigio no 
primeira poço , & dcfpidio logo 
fcte naniosligeiros,pcraqucfoircm 
ate auer vil^a da fortaleza , & a re 
conheceíTcm bem,&[rabalhaflcm 
por tomar aigúa cípia q lhes dcITe 
tezáo docfladoem que ella cila 
ua. Elfes nauios foraõ entrando 
o rio com o começo da enchente, 
3c chegarão ate auerem vida da 
fortaleza donde lhes atirarão ai 
BÚas bonbardadas , porqne foraó 
iintidos, & fera aguardarei!) mais 
voltarão pcra o capitão mòr ,bra 
dando dom lorgé Baroche, (que 
era vnl^doscapitaens ) que não Te 
recolheílcm (em verem de que, 
porc]ue as bombardadas não os 
comião: Sc todiuia ciles fc foraó 
retraindo. £ como ja eraó fenti 
dos de todos, paflando por hiia 
cif anciã que clíaua da banda da 
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villa dos Abexins, lhes acirarad a^ 
gúas bombardadas: & como clles 
y aó ja dclèonfiados , chegando à 
fala afTentaraó , que deflcm na- 
quella cliancia ,pCir fe não ieco> 
Iherem lêm fazcré aIgúa coufa. & 
armandolTc poTeraó as proas cm 
terra , onde faltarão eom grande 
determinação: & remettendocom 
as eflaiicias as entrarão a poder 
de golpes, roatandoalguns Mou- 
ros que ali edauaó cm guarda de 
aigúas peças de artelharia que ali 
titiha& para defenderem- aqu ellt 
eanal , que tomarão todas , Si ein^ 
barcaraó muito a fcu faluo , & fo. 
raõlè recolhendo com a vazante 
da maré. 

Dom Aluaro de Caftro, depois 
dederpidireftesfcte nauios, o fez 
logo a outros dous , de que craò 
capitaens Francilèo daSyloade 
Mcnefes , & loaó Fernandes 'de 
Varconccllos , pêra que foffem ver 
lè podiaótomat algiía peflba erti 
terra, de quem (è podedem infor- 
mar do que plflàiia na fortaleza. 
Efies lõraó pcllo rio acima com a 
mcOna taarè, ate vm Pagodinho 
que eftà antes da villa dos Abe- 
xins, que he vm poço em quo for- 
gem as liaos de Meca ; & ali dd- 
cmbarcaraò cm terra , Aiandando 
Francilco da Sylua os marinhei- 
ros do iêu nauiocom algííasvali^ 
lhas para fazerem agoa , cm Mia 
tanque que eflaua vm tiro de Eí". 
pêra pela terra dentro, fkandotis 
capiíaenscomruagcntecm t«rta 
pfrí 



íxtá Década. 
ircceteiii.Caraccn ca- 
:ratc,taaco que vio vol 
IS nauios , Sc ouuio as 
las nas cHancias dos 
eicou logo quinhentos 
ra que foflera focorrer 
]uc logo entendço que 
Biles quádo chegarão, 
icllancia, &aartclha- 
, & paliando a diante 
pagode , a onde os ou - 
auios cftauáo, fem Ta- 
los outros,lõn)cnte te- 
Pos rebate por alguns 
andauão defuiados , q 
Mouros. 

idaSjiiuade Meneies 
ado porqoslcus nu- 
lauão fazendo agoada 
latafTcm ficaria cTle ar- 
perder,ou ao menos o 
ilTe a loaó Fcrnandez 
ellos , q clle auia de ir 
cus niarinbeiros,& ar- 
udo : loaó Fernandez 
le ellco' acotnpanha- 
:foráocoin fctécalbl- 
imbos cinhão, em que 
inta de efpingardas: & 
nuico boa ordem fo. 
daroranque, &rcco- 
narinhciros todos. £ 
:ra as íuflas por ancre 
inhúqueali eftaua, a- 
sdc duzentos Mouros 
Ic, que lhes tinhão co- 
minho das fuHas. Os 
iráofeem humeícoa- 
riiado as cipingardas 
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pcllas ilhargas , & afsi com multi 
determinação cometerão os imi. 
gos, defparando Pua arcabuzar!]. 
E paliando au ante os diuidiiiio, 
rompendo por antre elles : & na- 
quclla ordem ic Foráo rccolhcn- 
do,& pelejando pcra codas as pir- 
t<s fçm ceflar a arcabuzaria , com 
que derribarão muitos Mouros. 
Delia maneira chegarão á villi 
das fuQas , a tempo que as Ictc de 
cima vinhãoemparalhando com 
aquellc lugarE vendo dom lorge 
Barochc os dous nauios furtos, & 
ouuiodo a cipingardaria em ccc- 
ra,pòs delia a proa , & defcmbat- 
çou com os ícus Ibldados.&achou 
ainda os nolTos baralhados com 
ps iipigos, & dado de rçfreíco ncl- 
les os iizcrão recolher iíccotnúo 
todos Ic embarcarão a Teu falua 
com poucos fcridcs,&com vmCò 
menos, que os Mouros matarão, 
porque o acharão no palmarinho 
Ibbidoemhúa palmeira pêra lhe 
tirar os cocos: Si depois de moito 
o dcrpiráo,&lhc acharão detre> 
dor da cinca vm corrião com du- 
zentos venezeanos, que não haua 
Te não de li,com que dererniinaua 
de Ic embarcar aqucUe anno peri 
o reíno.Embarcados os no(Ios,re 
fora ao capitão mòr, a pnde |à 
ellauáo os outros íeis nauios ,que 
tinhão dico a dom Aluaro de Ca 
Aro tantas carrancas da fortaleza 
deSurratc, que delinio do negoj 
cio: polio que dom lorge Baro-i 
chegricou, & bradou lobre iUóJ 
diícn 
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zendo a dom AluaTo de C^o . 
le lhe roubauaó íuahonra.Dom 
luaro de Caftro delpedio vm ca 
r ligeiro ao Goucrnador com. 
>uas detudooqueerapaílàdo, 
ixandoíTe elle ficar furto nos ca^ 
lis da barra. 



CAPÍTVLO VIL , 

'>ascoufas que o CjfoPismadof 
dom foao de Cájlrofe^, &• 
de corno chegou a Surrate^O' 
paffou a ^arocheyonde achou 
Élreji de Qamhaya com vm 
poderofo exercito : e> de co- 
mo def embarcou àfua vjfta : 
^ do mais que lhe aconte- 
ceo, " 

GOVERNADOR 

depois de defpidir 
feu filho dom Alua- 
ro de Caftro , ficou 
dando ordem,& def 
tacho a algúas couías. £ como ale 
le fer muito caualeiro,era fonfar- 
aó,& roncador, íàbendo que an- 
laua gente de Cambayanaquella 
idade,que forçado auia de eícre» 
icr U nouas,deirou famá,que auia 
ie ir a tee a cidade de Amadaba, 
k tomar Elrey ás maós , & que o 
luia de eípetar dcaflar viuo.E mã- 
3ou fazer na ferraria (q elle mui- 
tas vezes vifitaua) vns eípetos de 
erro múy grandes , dizendo que 
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éraô pcraaflàr Elrey,& os feus cáí- 
pitaeiís. E porque íbbre iftòacô»- 
teceo hua gálanuriii de vm íbt 
dado com o Gouetqador^naõ de^ 
xaremos de a contar. •: 

Eftandb o Goueritador vm dia 
na prayá a onde eftaua a ferraria, 
vendo os eípetos,, atraueflbu vm 

pouco afaftadovni.foldado cha- 
mado Faufto ferraô.de Caluos, fi- 
lho de Vaíco Scrran^ que foi juiz 
do terreiro do trigo de Lixboai 
Va efte Toldado em corpo com 
fuás armas, como todos andauaõ-, 
& leuaua na cinta detrás, húa ma<* 
chadinha de Rume múy bem iei~ 
ta,que era couíà que ccftumaua5 
a trazer os íòldados , por que lhes 
íèruia quando cntrauaõ em algil 
nauio de imigos de cortar hua en-^ 
xarfeajhúa d rica , & hua amarra : 
& alem diflb femia cambem de 
arrombar caixoens,âQ fardos, pêra 
tomarem fuás prezas . Ifto eftra-i 
nhaua o Gouernador muito,& ci« 
nha má opinião do JÍòldado que 
trazia eftas machadinhas,por que 
dizia que mais andaua çom o ten- 
to em roubar , que em pelejar . E 
como elle connecia efte Faufto 

> 

Serra5 do paço,a onde íeruio £i« 
rey limpamente, vendoo paftar, 
chamouo, & lhe diílè, íè quer vos 
íènhor ibldado , pêra que trazeis 
eftamachadinha ? O outro enten- 
ddndoo lhe reípondeo , tragoaie- 
nhor pêra eícoartejar Elrey de 
Cambaya,&; Teus capitaens , quá- 
do os voíla fenhoria mandar adãr 

neíles • 
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5S,por que inteiros MO 
ázer bem . O Gouei>> 
abou muito 3 repofla, 
, qfolgaua muito com 

X os negócios que o 
n tinha pêra fazer , fè 
, Sc foi ter á barra de 
onde dom Aluaro fen 
lito dias que eflaua. £ 
a que dom lorge BarCH 
}mado de nouo , foube 
taleza eflaua focortida 
:nte : & naó íi queten- 
i foi paíTando a diante 
adcBaroche ondeen- 
uidou Francilco de Si- 
itaòdos Nayres d'El- 
him,quefoUè fondar 
Si elpiatTe a fortaleza, 
fle por íãber do modo 
£lleofezalsi,&foipcl 
a,a te perto dafortale- 
los campos delia (que 
ádes) aíTcntado o exer- 
' de Cambaya, em que 
de- cento & cincoenta 
s , que tinha ali chega- 
dia em focorro das for- 
Baroche,&.Surrate:por 
dado auiíb que o filho 
ador eflaua fobre Sur- 
:clleficaua em Ba^aim 
epoder,perafe ir ajun- 
e . O Siqueira tanto q 
>uas pella gente de hiía 
le tomou , voltou pêra 
dor, Sc lhe diCTe tudo o 
E como elle eflaua ja 



determinado a entrar dentro , & 
áuerviflada fortaleza : dandoihc 
a dcfconfianija, naó querendo (juc 
em algum tempo fe diirefle que fe 
recolhera de medo d-Elrey deCi- 
4}aya,determinou de lhe dar vifta. 
E pêra iflb mandou embandeirar 
toda a armada,& pór toda a gen- 
te em armas : & tanto que a en- 
chentecomecjou , entrou pello no 
acima, com aqucUa multidão de 
fuftasque o entulhauaó todo. E 
chegando ávifla dafortalcza,m& 
nos de mea legoa delia: pos a pro2 
em terra,& mandou defembarar 
todo o poder, ordenando, Jc for- 
mando vm muito fermofoefcoa- 
draó . Eflaua Elrey de Cambara 
a yifla do Gouernador pcra o fer- 
ta6,com o feu exercito em forma 
de lúa , com oitenta peças d'arte. 
Iharia de campo na tefta dellc : Sc 
diante delia lançou íeis mil homts 
peta a «icobrirem : porque fe os 
noUõs o cometeflem, os foflèm e- 
fles leuando a te os meter na arte- 
lharia,com que elperaua de o dcf- 
baratar, como ja o fizera o Turco 
Solym, quando nos campos Cal- 
deranes desbaratou o Xeque If- 
mael. 

Eflauaó antre o noflõ exercito, 
Sc o d'Eb-ey de Cambaya, tóas 
grandes várzeas demilto ja alto 
Sc crecido, por antre quern k me- 
terão alguns Portuguelèsdefman- 
dados comfeus arcabuzes, pêra 
verem fe podiaó derribar alguns 
dos imigos. O Goueiqador ajun- 
tandí 
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undoos capicaens lhes diíle, que 
a dle lhe parecia bem dar bata** 
lha a Eircy de Cainbaya,por ho- 
ra Sc credito do eftado da índia : 
porque não era bem que 
ítm , que o Gouernádor delia (è 
recolhera , & refuíara batalha aU 
gúa: que clle eíperaua tm Deos 
auia de alcançar húa miuico iion-^ 
rofa vitoria, com poucotifco & 
perigo: & que quando íèu srpecca- 
dosfoflèm grandes, tecraindoflè 
com as codas na fua armada, que 
cHaua com as proas em terra,cuja 
arcelharia verejaua todo aqueltíé 
canapo, não podia acontecer de- 
faftre, dandolhes íbbre iílo ontras 
muitas razoens. Os capitães todos 
não (ò (braò de contrario parecer: 
mas antcs^lhe requererãosque não 
quiíèíTepòra índia cm balanço, 
porqo podendo imigo era mui- 
to grande , &, que jà começaua a 
eiogir todo aquelle campò.(£ áísi 
era , porque Elrey de Ciimbay;^ 
tanto que vío o Gouemador em 
terra, aflêntou de lhe dar betalha, 
& fez o (eu exercito em Forma de 
lõa, vindo cingindo toâox:^ cam 
po, faindo ate o rio còm duas p6* 
casem queauia diftanciade húa 
á outra de mais de hâa legoa.)Di^ 
zendothe os capitaens que aten^* 
tafle bem naquelle negocio: por^ 
^oe íèantre os noflòs íòldados, q 
crão bi(oohos;,comççáflè.a auer 
^tfmS^hotqút poderia aeoocecer 
bõagrandedeíauentura à eáibar^ 
ca^o: qac o boro feria cootctaiíê 
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com aquella honra de efpcrar ali 
naquelle lugar Elrey de Camba: 
ya comas cofias na fua armada: 
pêra íè Elrey de Cambaya o qui- 
íèfle cometer , o efperar de rofto a 
rofto: & que fe contentafle com o 
q fez o £mperado|r Carlos Qiiin* 
to,quando efpcrou o Turco Soley 
mão em Viena, porq tudo o outro 
mais era temeridade. O Gouerna* 
dor vendo todos contra fi, deíifliio 
de ília opinião. 

Vendo dom lotge Barocheq o 
Gouernádor mudara o coníèlhO| 
pediolhe quinhentas' elpingardai 
paraíè. meter antceaquellesmilha 
ires, pêra dar dous pares de cargái 
nos imigos, dcq cfperaua emDcoi 
de lhes derribar hua copia delles: 
& quenao qUifeA^ cnòr hoiia que 
fazeríè aquella afronta nas barbas 
do íèu Rey. .0 Gouernadoc ifio 
çoncedeo.: £ andando^dom lorge 
ajuntando os íoldadps de efpin- 
gardas , paítòu ppr vm que eftaua 
armado coih a fpà as çoftas, moi- 
tò bem pbftó nochãòjdcde muita 
'peíToa. Dom lorge lhe r^rguncou 
iè y a com. e^le^o foldtao lhe diflè 
que não, porque aquiíloer^ deía* 
tino, & que eftaua certo quantos 
la foflèm,ficarem todos efpedaca- 
ào^fií feusforpost pçra mantimea 
xo das gcalba$ , âp aidibes daqueU 
iés campos. 4e BatQche. Foi ido 
em parte que o Gouernádor o 
Quuio: 5e fihamando o Toldado 
lhe perguatou o qfie dizia^ellç 
lho diíiè.NáQ vedes reohor>queÍ- 
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)dè Mouros, queco- 
iipos:pcra qne deixaes 
inhemos homens per 
Ucs milhos , aonde k 
lefínanho, todo lê hão 
'. O Gouernador to- 
illo por agouro, man- 
Iprge que fobrc etti- 
: &aucndotres horas 
:m campo, li cmbar.: 
, leu raluo,lcm os imi. 
:c3rcm,.nein comete- 
n a vazante da maré fe 
ira , ficando Elrey de 
afrontado , dç o Go- 
rcmbarcàr àfuavifta. 
MO cometei, nemlhç 



ITVLO VIIL . 

) Gouernador dom 
"afiropaJJoHa Diui 
o deiojie daquella 
t a Luís Fàlca Õ,&' 
) -.Majcarenhas fi 
tf era o reino.Ede 
reaernader defiruio 
'esdeTàtè,&-Ta- 



ARTIDO oGo. 

uernador de Baro- 

che foi atrauelTandó 
' pêra Diu,mandando 

alguns Aaiiios <liatv 
por dentro d a encea'- 
n coda jt guerra qde 



podcllcm comofizeráo, tomando 
muitos nauios , & dando cm mui 
tos lugares, qne poferão a ferro, Sc 
afogo,Icmdcixaremcoufacm pc. 
O Gouernodor chegou a Diu , i 
onde dó loáó Mafcarenhas o fot 
biifcará barra, &elle delèmbar- 
con em terra, & dom loáa Maf- 
carenhas lhe pedio logo que pro 
ueflè aquella fortaleza de capitão 
porque era tempo de lê «lie ir 
embarcar pêra o reyno , como 
ficara alfeniada na entrada do 
inucruo pafladò. O Gouernador 
IhedilTe quefi,& mandou que 
lè negociafle : tratando de pto 
utra fortaleza Icmfabet detenni 
naroquehiflb faria: porque |a o 
verão paliado lhe entregarão ai-- 
guos, & não oufaua de cometer a 
ãlgucm com ella. 

Eftandonella indeiiermina^áo, 
chegou àquclla fortaleza Luis 
Falcão, que vinha de Icruir a ca 
pitania deOrmuz , aonde ficaua 
dom Manoel de Lima que foi 
bem recebido do Gouernador, 
porque logo determinou de lhe 
dar aqneUa fortaleza. Tem embar- 
go de tér delle graiides culpas que 
de Ormuz lhe mandarão, porquç 
alem de tcir muitas partes,era rico, 
â:tinhaquegaflar. Elogoao ou 
tro dia eilãdo ambos fos IhediUè. 
que elle como leu amigo que iCra, 
dclèjauadepòr liias coufas embõ 
cfiado,&de não chegarem a Elrey 
as culpas q delle auia, ^ qne pêra 
iiTo não(auia outro ínilhõr meyç 
<jue 
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^ucicdtarene icjoelUfonakza, manda 

Sc ftnnrEhey nela : porque «n- pode íê 

caó lhe ticaiu Kçat pêra noinper didos a 

fius deiuças , Si elcrcuer a Elrey as lá^r 

como o ficauí fmiindo aaquella; diusco 

fortaleza, que muitos lhe engei-' depois < 

[araóporeflarrota&abe[ta.Luis ucrliadi 

Falcaõ lhe teue em mercê aquel- zeraó c 

la lembrança & dcfcjo que mo- nu que 

ftraua.de lhe fazermerce,dizen- portad 

dolhc que elliua muito prellcs canto a 

pêra feríiira Elrey afsi naquillo, te ooui 

como em tudo o mais que lhe ro,què i 

mandaffc, & delpender quanta íus. £fl< 

fazenda tinha com muito gofto. podoC 

O Gouernador lho agardcceo reto. ^ 

muito : & logo lhe deu a pcfle da raóosn 

fortaleza, Sc dom loaóMafcare- Teus me 

nhãs fe embarcou- pêra Cochim, colher, 

jc dahi pêra o reino. trosíèc] 

PaíTado efte negocio , que foi tas emfa 

em breues dias,fe embarcou o Go- em á ac 

uenudor,& lepaflbu acollade tos,aec 

Pór,'& Mangalor, & por toda cila algúas f 

fez húa cruelifsima guerra , de- Oefti 

firuindo, & atfolando de todo as cofta , v 

cidades de Patê & Paune , que 6- ra Baça 

raó (crmofifsimas, pofto que as a- no , & 

charaó defpouoadas de fcus mora onde di 

dores,querctinhaó recolhido pe- uagar, 

ra o fertaó com medo do açoute do aqu 

Portuguez. A cidade de Patê ti- Camba 

nha a hiía banda vm fermofo & em qua 

forte caftello,com três muros múy mude o 

forces,& crés cauas múy largas : as liría cot 

portas eraó de madeira múygrof- pias a C 

lãs,coda$ chapeadas, & acrauelTa- ya : & 

das de barras de ferro grandes & que dl 

fortes,q o Gouernador dcfejovi de proueri 
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ratc,ac ft tecolhetá í ci- 

mactaba. 

)ubeo GoueraadoT de 

.dor Genrio (que ao tem 

I Alnato de Caftrò ehe- 

rate, eftaua naquella ci- 

fua fazenda) que Ca- 
faó da fortaleza, tanto 
; eflar a armada de dom 
e Caflro lõbre a barra 
:, forataó grande o feu 
le mandaua fuás molhe- 
luros pcra as cidades do 
candocUepreftes&á li- 
ra fe a armada cometeC- 
leza, largak,&'recolher- 
luernador tanto que Ibu- 
iiifera morrer de paixa5, 
:ulpa daquelle negocio 
leiís dos nauios que dom 
c Crafto mandou rcco- 

fortaleza, ficando taó 
lizado, & trille,de perder 
mha occaíiaó,que naó ti- 
> de coufa algúa , nem o 
E vm dia folene eftando 
de noITa Senhora armá- 
:iro VafcoN unez capitão 
res d'Elrey de Cochim, 
ifentes todos os fidalgos, 
de fazer efte officio, que 
com grande cerimonia: 
lagoa da perda de Surra- 
3 fayã do coração , cha- 
lor António PeUoa Veaf 
úda,& lhe diíTe. António 
guando vos releuar algtia 
vofíí honra , fazeya por 
ó a encomendeis a outrc. 



Dom Aluaro de Caftro fciífllio, 
&oscapitacsqcomeUefotaòna- 
quella jornada, fiiitiraó mnitoa- 
quellí negocio , Sc andauaó uó 
enuergonhados que naóauÊuuó 
de aparecer diáccrdo Goucroador, 
q ficouefcteuÉdo pêra oreino,pot 
fer ja entrada de Dczembia. 

CAPITVLO IX. 

2)e como o fdalxà mmdm 
rdahatecanfohre as temi 
ae Safete : c> de com ts 
Vreadoresde Çoa naS deixt- 
raõpafardom "Dio^ diÂ- 
meida capitão da cidade m 
bufcadelks. Edaprejfacm 
que o Gouemador dom foâ 
de Cailrofe embarcou fen 
Cfoa, e>rf(? como d^fujos 
cidade de Dahid. 



Idalxá tanto que Ih: 
deraó as lujuas do 
desbarato dos Teus 
capitaens , & de co- 
mo o Gouemador 
lhe tomara a Tua fortaleza de P6- 
dá, & q eflaua outra vez de polTc 
das terras de Sallãe,auendofle por 
muito afrontado , & otfendido, 
delpidiocó muita prefla vm capi- 
tão principal chamado Calabate- 
can,com vinte mil homés,emqen 
trauaó três mil de caualo,mandi- 
dolhe q tomaíTe a ganhar as ter- 
ras, Sc k deixaflè ficar, ncllas, 
iazendo 



zAmo íjí| 

fazendo guerra 

£Accapicaóaju 

qut ja andauaó I 

«jueUas pattcs.qi 

giraó ao Gouerr 

pellas terras de : 

a apofíar dclhs 

rau)o capitão de 

go Soarcz contai 

laõdagentcdaK 

na fortaleza, a pr 

muito bem. As 

garaò logo a Ge 

o BirpOjCapitaó, 

praticarão lobte 

quillo Te iexafic 

ícceo pcri ir coi 

Auiaem Goa, a 

fora, dando re2( 

neceflario, áífi 

tódos,aflentaraõ 

ft começou a prt 

chamamento d< 

«conipanharetn. 

de Goa tanto qu( 

l>cndo cJUc ó pc 

era íntiitégrar>d( 

cendo vin dcfafl 

poderia perder a 

raóa cafadoBif 

daraó chamar o I 

<5uereraô<juenái 

Úandt,nènirat(re I 

ilhadeGoa,por(] 

c}econ(ci>tir,iiem 

eíle 09 moradòrei 

](>cieidad<',&ilh 

píta&l|iesdifle,|c( 

tó dó cHádtf cKfiii 



Sexta "Dècaãi Dã Hlflona da Índia, 
: impcdirçm a paffá- |{cncia,por<|uepçlcjauaólcu.smo 
icáo.compalaurasaf- radores pela defcnfaó das molhe- 
tes,filhos,&fa?cndas.E poftoque 
a efla cmba(ca^aó,lo- os noITos ciucraó grade trabalha, 
tttdor fe embarcou,* & rifco, por fim do negocio apet- 
eça Goa. E chegando taraó com os imigos de fei^aó ,q 
, cidade de Dabul,que os romperão, entrando a cidade 
ai clcallac)tie o Idaixi de cnuolta com ellcs , ccndolhe os 
cofta, determinou to ■ imigos (cmpre o rofto,* pelejado 
ingança do atreuimen com muito valor : Mas como os 



em mandar feus capi 
as terras que eraó de 
•rtugal : Sc deu recado 
IS da armada.pcraque 
prelles pcra o outro 
(oti aqiiella noite. E 
oi o coarco dalua co. 
ira, dando a dianteira 
aro de CaAco, & foi 
na praya da cidade, 
e todas as^bombacda- 
atiraraó. Dom Alua 
que Icuaqaordem do 
r do que auia de fi- 
ra terra com dous mil 
3mos Naires dEUeyi 
âcnapraya achou o 
cidade , com vin grã: 
gente,com quem tra: 
mola batalha,em que 
dano de parte a parc<; 
os imigos foraóarrá.. 
mpo. 

írnador delèmbarcon 
;entc,&fez delia duas 
ladeuafeufilhOf&a, 
ipera,fi,&a(si fõraó 
kentrada da cidade, a 
lómwto grande tclt;. 



noflbsyaócom aqucllc impetu,Sc 
o Goucrnador com todo o cabe- 
dal era ja entrado, faraó leuados 
os Mouros de rondaó com gran- 
de eflrago feu : & de tal maneita 
apertarão com elles„que Os deita- 
rão fora da cidade, ficado ella em 
poder dos nodbs , com vm muito 
groflb recheo que fc nneteo a &• 
co,Acfoidefeifaó, queíccnchC' 
raó todos os nauios , Cem lê enlè. 
car ateria parte da cidade. E de- 
pois de todos fartos àíiia vonta- 
de , poferão (bgo a tudo o mais q 
lbbejou,dellroindo,aflblando,dct 
tibando toda a cidade de (õrte q 
nada delia ficou em pé. Queima- 
raórealsi cm cerra, connònorío, 
muitas nãos , & cmbarcaçoens de 
toda a (bete, ficando aqucllamife 
ra cidade conuertida em caruoés, 
& cinza. Em fim o calligo foi tal, 
que em quanto durar a Índia , du 
rari fua memoria. 

O Goucrnador Ce embarcou 
logo por lê não deter, âc deu á ve 
lacom muita preflã pêra Goa, Ic 
foi demandar a barra de Murmú 
gaó, que he a.dç Goa velha, por 
oodc 
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onde entrou, & foi (brgit em Ag» 
faiin, a onde ichou dom Diogo 
dAlmeidi capitão da cidade de 
Goa, com cento Si cincocou de 
caua]o, com muitas baTCadas , & 
5cjangadat pêra a paflagem da 
outra banda. O Goucrnadoríc de 
ceue ali aquelle dia , tomando in- 
formarão doeftado das couia5,& 
delpidio cfpia; perafaber a ordem 
& modoemqueoimígo cRaua. 
Ao outro dia pcila menham co- 
meijou a paflãr todo feu exerci- 
to da outra banda de Salfcte.noq 
gaflou todo dia,& noite. 

CAPITVLO X. 

3)ecom0 o Çouernador dom 
íoaõ de Caflro pafiou a Sal» 

Jeteem biifca aosimigos.O- 
da batalha, que lhes deu, em 
que àt desbaratou de todo' 

JASSADO oGo. 

Iiiernsdorâ outra bã 
I da , teue logo auiíõ 
I peitas cfpias que Ca 
' labaiecan eftaua có 
todo o poder na villa de Margão, 
cjue feria duas legoas te meyada 
li donde eflaua. E pondo fua gé- 
te era ordem, fet de toda a de pè 
duas batalhas de dous mil homés 
Portuguelcs cada hija. A primei' 
ra que era a vam guarda deu a dó 
Aluaro de CaflroTcu filho , com 
quem aniáo de ir codos os Naires 




«I loaÕ de Qafiro. loo 
deCochim,& Lafcarinidi terra 
debaixo da bandeira do Tanjdar 
mórdcGoa. A outra batalha to- 
mou o Gouernador pêra fx , com 
quem ficarão todos os capitaens 
& fidalgos velhos. Da gente de 
caualo que ya toda debaixo da bá 
deita do capitão da cidade.iambé 
fez duas batalhas que auião de ir 
pellas pótas do cfcadraó da vam 
guarda: & ncda ordem foraó ca- 
minhando cm bulca dos imigos '- 
àstrcs horas da tarde, deitando 
diante alguns caualos ligeirosipe- 
ra lhe delcobrircm o campo.E an 
tes de chegarem a Margaõ diftan 
cia de meya legoa, teue o Calaba 
tecan rcbatç ilo Gouernador Jt 
ein peliba a bufcalo: Sc não enlan 
do ao efpetar , leuoulc com tanta, 
prefla que deixou as tendas arma. 
das,& os calderoens no fogo com 
a cea, Sí paflbu o rio i outra ban 
da pellos vaUos,quelogo mandoa 
quebrar por os.norsos o não Icgui 
rem,&fe recolheo pêra as aldeãs 
do Cocoly. O Gouernador (bi ca • 
minhandoatc Margão, & antes 
da villa teuerecadoqueos imigos 
yão fogindo com muita pre^a E 
chegando ao lugar aonde os imi-- 
gos auião eftado achou o arrayal 
com todas fuás tendas , camas , d: 
mefas, a onde lê todos apolcnta- 
raó,& agafalharaó i fiia vontade, 
porque acharão tudoodcquetw 
nhaó neccisidadc peta comer, 
aquella noite palsaraó ali com 
grandes vigias, & ao oucto dia, q 
R4 foi 
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:olo faó Thome Pi- 
ndia,fclcu3touoex«t 
marchando em buíca 
, mandandoo Siquei- 
ra húa companhia de 
:rpiar, & a defcobcit o 
legandoâ ribeira, ou. 
Moufosdaoutfabá. 
) Calabacecan tanto q 
, acedia a tomar os 
ieira,porquc o Goucr 
alTaflè. O Siqueira vol 
Gouernador.&lhe dif 
lha os imigosdaoutra 
leirà. O Gouernadot 
lalaquim, de que em 
s nouas faltou logo fo 
ou cm vm fermofo ca 

0, & tomando húa lá- 

1 , correo por todo o 
lito rizonho, dizendo 

IS ali temos os imigos, 
^s^que pouco tendes q 
fK pcra volTò esforço, 
loroço que em todos 
a que faraó maís,pera 
vitoria mais glcriora. 
Ipíc á dianteira a on- 
íhodóAluarodeCá- 
DicgD d'Almeida có 
auaíu,lhes deu a noua 
que fe polcíTcm cm of 
>andoá ribeira , que- 
cterã vao, a acharão 
& indo demandar o 
ro u acharão quebra- 
napreflã ficou ainda 
pequena por onde os 



hollõs de pé começarão a paffjr, 
& da outra banda aeharaó Cala- 
batccan, que mandou vm capitão 
que os acometeflecomofez.Eco 
ino aquella parte era eftreita, car- 
regando os imigos (obre os not 
A>s,os tomarão a lan^arfora dos 
vatlos. O Gouernador acodio á- 
quclla parte, & vendo retirar os 
tíofTos^cou tão enfadado.queco- 
me(jou a bradar com elles, dizen- 
dolhes que fogiaó.O cápitaõ dom 
Diogo d-Almcidafoi auirado,qué 
abaixofazia a ribeira vm vao,par 
onde a gente de caualo podia paf- 
far com a agoa pellas cilhas, & in 
doo demãdar,chegou a clle, & co 
tncijouapaflàr: & lendo ja com 
alguns da outra parte,chego(l Ci 
labatecan com dous mil homens, 
porque teue auifo que a noflagé 
tedecaualo palTana pcllo vao.Ya 
ò Mouro em vm íbberbo cauallo 
acubcitado,'&elle armado de ar- 
mas inteiras,3c fortes: & em lugar 
de elmo & viícira leuaua húa maf 
cara de alTo que elles vraó:& che- 
gando a aquella parte di;fnte dos 
lèu5,foi remetcndoaos ooflbs.Oó 
Diogo dAlnieida que o cpnheceo 
afsi pellosfínais, como pcllo capi 
tenear que fazia, em o vendo poz 
a lança no relie,&abalou pcra elle 
dizendo:Ah caóolhaporci, <iue 
dcneenconcrolc acabará tuck>. E 
cncontrandofe ambos de meyo a 
tneyo.barafullando óscaualosym 
comooutrofoi' Calabatecan do 
encócro ao cbaó: Si ainda itão fei 
tielle 






eUe, cjuando íè leuancpu com éi 
:rçado na'ma6,& laivçando4.el^ 
uerda ás rédeas do caualo de dõ 
>iogo d' Almada (que cftaua do- 
no atordoado da pancada) foi pe« 
a dcccjr.cetn o golpè,&íêm dqtiN 
la o tratara mal fè lhe dera .mos 
oi {lia cli.ca tal^que vm p<^em d|í 
:aualo que leuaua com outra laça, 
tKegouáquella hora pêra Ihèío» 
:orrcr com ella: & vendo o Moú* 
ro que IcHancaua o braco^baixoú 
i lanca,& posas pernas ao caiútlo^ 
Sc tomando o Mouco pellos^ei^ 
tos,deu comelle no chaó, mas cam- 
bem logo fe tornou aleuancar oó 
grande furia,& remetendo com>o 
pagem Hie leuou as rédeas , &aò 
tneímo tempo deceo com ym taá 
fa<^anhoíb golpe , que tomandoo 
pella adarga Ine cortou húa bor- 
dando foi decendo aos peitos do ca- 
ualo , de o abrio todo, caindo elle 
no chaò. Dom Diogo d'Âlmeida) 
podo que o íèu caualo eftaua fra- 
co,lhe pós as pernas,&: encontran- 
do o M«|juro o leuou por debaixo 
dos pés,a onde foi morto d'alguns 
que lhe poíèraó também as lá^as, 
íem íè poder aueriguar quem foi 
o que o matou: por que ouue mui 
tos que lhe tomarão peças de íèu 
corpo, mas ficou milhor de parti- 
<lo vm lorge Madeira,quc lhe to- 
niou o terçado de adaga,que eraó 
d'ouro com muita pedraria : & tã- 
bem algúas cadeas & anéis ricos, 
& Te affírma que valerão as peças 
dezmilpardaos. . . 




r. uom foatxte (^astro. i o i 

Ostiofiòs de cauãIo,qué ja a.eí^ 
tenif)ó eílauaõ da outra banda,4flH 
dauao, baralhados: còmiosMçi^^ 
i:os,ársihalaQdofièicie todp$ Orcapi^ 
tâà FiiancifGorda 'Sylua de ^(»wb 
íèsv>lEnfbô'deTàyde4 Aluaroi^ 
Gaina^ António . Pereira , Aluarô 
de Gmumia, António Ferraô, de 
outrò&^uò todos matarão, 1^ d^f- 
ribafaó ttnoos , que o meaQ$: 
cooberf cada.y m dosnoífos ^1 
ta- dÀuQfl^lo (<^ oaó. pai^^ajq^ 
mais a te coxzóMotdò três» ' . . , 

Andando aÍ8Í a còuía bafjfcjhlln 
da ,correo a noua.pdiloex<rçit<> 
da morte de Calabatiecan , com o 
queosfeus íc foraò recolhendo» 
Dom Aluaro de Caftro pella ou-^ 
tra banda do.vallo cometeo outra 
vez a entrada,'de os íèus íbldados 
enuergonhados do que Ihés o Go- 
uemadorxjiííe ;apczar degolpes 
entrarão por eUe,de íè pouí^ap da 
outra banda. O Gouernador co- 
mo vioo vallo (ranco,pa(Ibu<om 
o reílo do exercito , de achou o fi- 
lho baralhado com os imigos,que 
acodiraõ ali , de remetendo CQtn 
a íiia batalha (por que o capo era 
muito grande) deu Sanótiauo por ^ 
húabanda,de apelidando o bema- 
uenturado Apoílolo íaò Thome, 
cujo dia era : Saluador Femandez 
Alferez da bandeira Real fe foi 
metendo com ella no meyo dos 
imigos,a que acòdio o poder, de íè 
trauou híía muito aípera batalha 
de parte a parte.Dom Diogo d' Al 
meida capitão da cidade, tanto q 

(por 
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(por onde paflbu) íè vio dcfapren. 
íádo dos Mouros^juncou coda fua 
gericc a fi,& foi demandar a bata^ 
Sfâ, por que vioa bandeira Real 
daí oucrá banda. £ rompendo nos 
iríiigos por hua ilharga^come^u a 
ftócr ncilcs grande dcftroiíjaó. 

Eftãdo a^oufa nefte eftado che- 
gou a noua da morte de Calaba- 
lecan aos outros capicaens, âc em 
lha dando largarão o campo,dei- 
tándo a focir,& dcfemparãdo tn- 
do.Os noíiosforaõ feguindo o al- 
canceimatandoi& derribando nel- 
les fem virarem; a te a outra ribei- 
ra>a onde fe lancearão a agoa como 
deíatinados:, & ali íizeraó osnoí^ 
fos nelles muito grande eftrago«0 
Cjouernador tocou a recolher , & 
mandou recado aos de diãte, que 
fe vieflem pcra elle,como íizeraó) 
ficando o Goue^ador no campo, 
em que ouue a vitoria , vendo os 
mortos: & acharão dos de caualo 
perto de duzentos,& (èifcentos de 
pc,a fora os que fe matarão no ai- 
cance,q foraó mais de dous mil. £ 
muitos mais fe perderão, (è naó 
meterão nas toucas ramos verdes, 
q era o íinal q os hoílbs piaés Gen- 
tios traziaô pêra ferem conhecidos 
dos no(ros,com o que efcaparaó a 
mòr parte delles ^0 Gouernador 
fe tornou pêra Marga6,a onde def 
canfou aquelle dia. .' 

Foi efta vitoria laó celebrada, 
de feftejada em Goa, que nos dias 
das feíías nas folias , a que o Go- 
uernador era muito afeiçoado , íè 



lhe cantaua vm ronfltice, que vm 
coriofo fez,que come^. 

Tédios campoi de SalfetCt 
Mouros malferidos vao^ 
VayOje dando no alcance^ 

O de Qillrodom foao: 
Vinte mderaopor todoi^ ^c, 

-. Ao outro dia diíle oGouenU' 
dor aos íbldados : Filhos, de caua- 
leiros meus,cóuofco eide ir tomai 
o Idalxá pella barba, fazeiuos pre- 
Aes,ide cõíbar a Goa,q eu vos vou 
^erar em Pai^im,q temos mui* 
to que fazer. £ partindoífe d ali/e 
embarcou no rio de Âga^im : de 
â viíla da cidade q lhe íez grande 
íãlua,fe foi pêra Págim,a onde te< 
ue a feíla,& toda a gente ficou em 
Goa. Ali em Pãgim acabou o Go- 
uernador de efareuer pêra o reino, 
]& pellas oitauas deípedio as vias 
pêra Cochim,& tomarão as nãos 
<lc verga d*alto,& a te vinte de la- 
•neiro ie hzeraõ todas á vela, & ti- 
iieraó boa viagem. 

Neílas nãos foi dó loaó Maf- 
xrarenhas , q £lrey tecebeo muito 
honradamête,peÍlo srãde cerco q 
íiiíèêtou em Diu, & lhe fez depois 
muitas horas & mercesv£íle fidal- 
go n^úca mais quis tomar á índia, 
& diziairq fora muitas vezes co- 
metido pêra a ir gouemar : Elrcy 
o fez do íeu coníêlho do eílado, i 
lhe deu tenças & comédas groíTas, 
&. depois lèndó o Cardeal dó An- 
rique Rey de Portugal,foi vm doí 

cinco 
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:inco gouernadores do reino. Foi 
ilhoide dó NunDMaícareahas,6- 
ho fègundo do primeiro capitão 
los gineces^dom Fernão Martinz 
vlâícarenhaa. Caiou depois ã da 
Ddia vcyo pêra o rei no,coindona 
lena filha de dom loaô de Caftel 
.0 brarKo: deiilhe EIrey a Alçai* 
daria mòr de Caíteilo de vide:ce> 
ue dous fílhoSjdõ Nuno Maícare* 
nhãs, & d om Pedro Maf carenhas. 

CAPITVLq xj. 

Uecofno o Çauernador dom 
loaÕ de Cafiro proueo nas 
coujas daiterras deSaífete. 
Eae conto partio pêra d nor 
tCy O' defirujfo toda a cofia 
do IdalxL . 

OMO o CJauemâ- 
dof dó load de Ca. 
firo pr etendiâ coo'^ 
tinuar na guerra do 

^^idalxà^&diftruitlbe 
todos os íèus portos dò mac : na- 
€|uellas oicauàs prdixoflas coufas 
de Salíècv, deixando- Ordenado o 
capitão dom Diogo ^'jAlineida ^ 
com cento ôc vime decauaIo^& 
tnil piaení da t.erra,pera(}nietar $c 
iègurar aquellas aldeãs: & nos rios 
de Rachol deixou alguns fiauios 
da armada peia guari&tdttlles,cai' 
jos capitães erão , Ga%aí?'Fernanà 
dez^GofU^aio.Gomezi^ -iiiUis d Al- 
meida, lorg^ Fernsifiiezi^' inaciô 
Coutinhoilpão Pircs/tóaãHomé 




© loa o de Ca/lrií. toz 

dcoutros.E deixiindo dado ordem 
a outras muitas çouí as , tanto q a 
fefta pafibu, logo fe embarcou na 
n^fma armada.acodindolhetoda 
a gente,íenv£altar húa peíioa(poi? 
<\ãe andauão todos fatisíèicos âc 
comentes : & >o de que 'andauãO 
mais era^das palauras,honr«, Sc a- 
mqrcomqo Gotiernador os cra> 
taiira^ & aísi deíejauâo dç:i(èâuea- 
turar debaixo de fua bandeira, êá 
por as vidas a todos os ri (cos , Ss 
perigos. ) Pello que deucin cie tra* 
baihar muiro os Goueriiadòres,âc 
Viíòrreys^>de'ganhareni q& còta- 
çoens dos homens , íèiqúerisii yk 
a'íèr famòfúíno mundo : com a-^ 
qaellás tr^^oufas em queJÕgraiLr 
de capitãofGoiK^lo Fernandes ou* 
cc7Kiua:0odiisaskys daguetra-: q 
cfa6 , capigaò xiemiem e > : ' * " 

' fihõa còuíirata maii^sicoca^oem 
dos hqm&Mue pr u^notaa^ as pg> 
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• )• £ cotvniudo aatw^fio: Riól 
cblbendê-^^oc Couetnádar.- todavia 
tti^mada , Qpp pellatban-a fbrb bi 
entrada difte^mes; dtilaaeiro do 
(Orenta ^>QÍtó , em ^ tofitiofado^ 
diuitío^enerâttios : ^dtcooieçâiiio 
no rio dwQhaporá diyasiegóasclç 
^oa,^he optiineira)doLeftadó do 
4dàkà, mandou-aflibla^^ deririlpoí^ 
de queitqaF^udovâQqaclenãopcr 
(doafíè íixsooíâ ídgila vúem íê deif- 
xaflfe^ eai íf ^- arHori)i^6ru«of oito 

palmeira 
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pjalmeipayque era coda a fíia íuflã * 
cia. E em muitas partescmque o 
Gouemadordeíèmbarcoii era pef 
ibaytantoque via a algumíbldado 
correr faua paImeira>ou qual^er 
ou craaruore,o abra^aua dizendo 
lhe , ahíòldado, agora macaftes 
dous Mouros. Tanco trazia os o^ 
lhos nos íeruiços doshomens,<]ue 
nunca algum tez coufà boa;q não 
£(>í1c logo louuada^públícamentc 
delle,4Sc depois íàtisfeiía cõforme 
ao tempo, ic à poflè dô eftado. £ 
aísi foi deíbuindo Banda,Meludi, 
AcharàjTambonâ, Mazagam,Ca 
capataõjRaiapor,^ todos os mais 
lugares daqueUa coUa^ate Dabúl; 
fazcndoas. mores cruezas, & d»^ 
nos que ièpóâiaÒ imaginar. . : . 
' c :E porquey ai auifado que ai cio 
dadedepabul de cima eilaua cõ 
vm gTplBtrfecheyro^iporqueíèt»* 
nháa recolhidos osmais dos mert 
çadores idorderredorjf cQa, pella^â 
iiercm por fcgurz^ípot, cfti^r duai 
legoas peilo rio acioiá^deu téoá* 
do aos capicaens peraqOò fè fiteC 
ícttt pitílesl|)era o otittpvdia «por 
quicdctoráiínaua de a idfiftroirt E 
icndoiíQ coarcodaltia, ctMirott cô 
toda a! atiriada pelledo dencro»& 
paílàrão. pelja cidadei^^e n&zui 
<aíadae(coDdida debaixo das cinT 
zas^caruoehs^ emqUddúiapour 
cò a deixatSo ' ósnofToft (énrutut* 
4av Sc chegaiiaftà: oUtsa.ciqadc àO 
TOfnper^da nuenhã : jS^'.pf^do í% 
ftò2s em tertã. faltou (iieUa dom 
àluaro dcíGaftio comiUifi • com? 



^ahíftoría da Índia. 

panhia,porque em todas eftascou 
ias íèmpre leuou a diáceira.âc co. 
metendo a cidade a acharão dcf- 
pejada de gente,3c fazendas, porq 
o terror, Sc eípanco do que o Go- 
uernadot ya fazendo por aquelli 
cofiaifez recolher tudo o mais pê- 
ra o íertaÕ.£ não achando os Pot 
tugueíès em que executar fu a fu< 
ria^o íizerão nos antigos,& fobcr. 
bos Templos, õc edifícios, por fer a 
cidade em íi múy populofai&dei* 
xarão aflblado, 6c deftruido ate os 
derradeiros ahceces , dando fogo 
a tudo,que cõfíimio as pedras etn 
cinza, cortando, & deftroindo as 
hortas, fazendas,d& palmares, fem 
deixarem húa aruprc em pê: & o 
mefrooiizerão a codas as aldeãs q 
auia pélto rio acima de hi!a,& ou* 
era banda,em que catiuar^o algús 
meíquinhos, matando muito ga* 
do gvóí^, ^ raiudo : & em íiniii* 
cou cado peca muicos annos náo 
cornar em fí. 

: Dali it embarcou o Gòuerna' 
dòc,& ÍQÍdando,dc deftruindoto' 
dás as roftis pauoa^ocns que auia 
Ate o rjjodC) Cífardao, que diuide 
p eílado; do tdalxàj do Meliquc. 
f)ão deixando couíà em pê de lõr< 
te que ppr. . coda aqueilacoíla náo 
auia outraxouíàjfe nSoi nuuens ài 
típcffo &mo,que cobriãoios ares, 
& çícofiídião: a claridade do foi. 
Chegando àChaal ctícrou no rio 
aí dar dei^laçho a alguns lacgocios, 
SC ali-oquiQi}a íiia galé vmEmbai 
xador do J^^^^que ^.qqe auia dias 

ali 
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' ali eAaua efperãndô por elle , pôr 
quem aqacUc Rey Ihemádou fa- 
zer muitos offerecimentos pêra 
contra o Idalxá, por que naó efta- 
uaó amigos. O Gouemador o ou- 
uíobem, agardecendotlie aquella 
vontade, confirmando com elle 
nouanienteaspazesconios capí* 
tulos em dano do Idalxá: & deípi- 
dio o Embaixador muito fatis- 
feito. 
Acabado eftc negocio íê foi pe* 
ra Baçiim , donde defpidio dom 
António de Notonha,nlho do Vi^ 
forrejrtiom Garcia de Noronha^ 
cotn vinte nauios ligeiros pcrá có- 
dnuar na guerra de Cambaya , da 
outra banda da còfta de Diu, a te 
PÒT,& Mangalcr. S(. o mefmafez 
a domloigé Batoche cotn outros 
tantos nauios, pêra andar deAga- 
çaim a te Baroche ,'idefendendo a-i 
quelle már, por que naó entraílè 
coufa algúa em Cambay a, né fai A 
te pêra fora,por Ihcdarperdaem 
riaseaaad>s^3Íl3ndeffa, como 
lhe deu nouuilliísima. . £m Ba- 
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pim defembarcou o Gouemador 
em ttrra,* ffládoudar ca*atro Bie- 
las ^os IbUados , C.UJÓS capitaens 
eraó,dom Ákaro de Caftro,dom 
Bernardo de, Noronha, filho do 
Viforreydom Ga'reia de Noro- 
nha,dom Pedro da Sylua da Ga- 
ma filho dò Conde Atoíiíante , ■ 
que delcobrio a índia . E Gomez 
Vidal, capitão da guarda do Go- 
uemador: deixandoflc ali iicarcó 
determinarão de fe naó recolher, 
lê naó a iriuernar: por q dali . que- 
ria mandar fazer guerra a Çam- 
bâya,& ao Idalxá,por ficair em me 
yo d^mbps aquelles reinos,tomo 
fez,elpalhádo nauios poriúas co- 
ftas,que lhe fizcraõ toda a que lhe 
poderão fazer: tonundolhes mui- 
tas embarca^eens carregadas de 
fazendas íí mantimentos.E por q 
naó ouue coulà.notauel quefoce- 
deflê a eftas armadas, concluímos^ 
com ellas afsi, em íbma:. porque 
temos outras muitas couiàis que 
nos chamaõ, a que henfíõeflàrio 
acodic 
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mraes da cidade 
fe confederarão 
ie Qamphar, c3^ 
•aô aquella cida- 
cado que manda 
x^(^aGoaafe- 



cà{>ituto coaria 
i <:]liinCo liuro dà 
linú década fica 
to, cõíno o Baxá 
leymaó Eunuco , 
leuatitjir desbara- 
3iu, fogiitdo á at- 
i^a-fisra ter á ciu 
i , a onde deixou- 
Moftafa corto de 

quinhentoí lli- 
,6 . Em feu lugar 

outro Baxá cha- 
, homem também 
3, como todos os 
Efte com todosos 
fíiasnatu rezas, aisi 
■ataraó,& perfegm 
i,& moradores d'a 
afròmandoos em 
í (ilhas, q de nau 



poderé jaíbfrer mais , tratarão de 
facudir do pefcoco taó pezado ju- 
go, & iTentaremíé de taó tyránici 
fcruidaó : & pêra iffo fe cartearão 
em muito (cgredo có Alibera So- 
leimaó Rey de Campbar/cuvií- 
nho, prometédolhe entradidctio 
nacrdade,&deo leuantarcm p« 
feu Rey. por tal modo tratarão t- 
fie ne^do, que lhe deu EIrcyoic 
lhas,&láçou maó dos cóprimétos. 
£ otdenado aAtre ellesomódoq 
íè auia de ter: depois de tudoalsc< 
tado pártio Elreyde Cáphar com 
mil honiés do fcn reino , q deiíoo 
entregpe a lcu£liioinais v cll1oJ^ 
uádo comiigo doús q tinha mais: 
vm legitimo , tao^o de treit,on 
coatorze annos, (Sc outro baílardo 
de vÍDie& dous,homémijy famo 
fo, & bé diípoiío,& de muito bom 
eiitenâimenco : & tal ordem ttne 
najornada,que chegou de noitea 
Adem,& foi demadâr a pottípót 
onde auia de entrar ácidadc,aon- 
dejaos conjurados oefperauaó, 
que o meterão dentro fem fetcm 
íintidos. E logo cometerão oca- 
ftcllo que foi entrado a poucos 
golf)es,&mortos os q nelle cftaiiaó 
de guarni^aó,&catiuos vinte & cin 
coTurcos,os mais delles bóbardei 
tos, 
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roSjficafulo fènhor do cadcUo. os (cus 

O Baxá Marzam unco que fia- talcza < 

tio o reboliílb^jútou os Turcos,q oito leg 

feriaópercode quinhentos, &(c diasad 

ftz forte em léus paços, por qnaó dolheo 

fabia o q aquillo era : & ali efteue dolhe c 

a te amanhecer. Elrcy ,de Cáphar lhe naó 

qellauanocaftcllo,pa(radaanoi- mentos 

te,(è pós em ordem pêra ir dar ba- trabalh 

ulha ao Baxá : por que ja lãbia q quella r 

cftaua forte nos pa<|os,mandando- hiía dei 

lhe diante vm re.cado,em que lhe' mou a c 

fazia a faber, como fora chamado Adem , 

dos moradores d>aquclla cidade modoq 

Íicra (eu Rey , que fe quifeffe que cos os n 

é videm ambos em campo , & q rem de < 

íè aueriguafle aquclle negocio tindoa: 
por armas emhúa batalha cartv- £pn 

pai , que cftiaua preftes pêra ido. os mais 

£ que (è também lhe quifelTe aOrmu 

largar aquella cidade que era Aia tuguelêi 

que cUe lhe daua Ucença pêra fe a fortal 

poder fair delia liuremente, com & prot( 

(iias molheres , filhos , armas , & Turcos, 

tudo o mais que comfigo podefsé fc recad 

leuar. en!i Cai 

Dado efte recado ao Baxi , co- da a gei 

mo elle Sc todos eftauaô medro- cercará 

ros,a(rcnuraó deixar a cidade, co-^ vabalh^ 

mo logo fizeraó, teuádo cada vm rO que I 

o que pode, ficando Elrey de Cá- ^ra. I 

phar Icnhor de tudo , Sc auido de to bem 

todos os naturaes por Rey . E lo- ittuica | 

go mandou fortificar a cidade, Sc U>o qu 

proueoospa^&baluartes,dcgé mens, 

rede guarni^ó , por que bem en- & fe n 

tédeo que os Turcos naó craãho- quella 

mésquedirsimulauaõcomafron- df. jimi 

cas. O Baxá Maczam, com coflos rada cc 
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Ormuz , cm que lhe pedia o 
mandaílè focorrer, offereccndo- 
Ihe os partidos que diíTemos , da 
fortaleza da cidade , & alfandega 
delia. 

O Prindpe de Cãphar em lhe 
dando as cartas do pay, ajútou lo- 
go três mil homens muito bê ne- 
gociados,& foi com elles marcha- 
do pêra a fortaleza em q os Turcos 
eílauaó,q tendo auifo dç íua ida, 
íè recolher aó dentro , & fe fortifi- 
carão. OPriiKipe lhe pós cerco, 
mas por fer mancebo & pouco 
experimentado deixou de tomar 
a fortaleza nos primeiros dias. Os 
qleuauaõ o recado pêra Ormuz 
foraó tomar Caxem pêra fazerem 
agoa:& fabédo aquelle Rey como 
yaó bufcar os Portuguefes pêra 
lhe entregaré ai cidade de Adem, 
como era grande imigo dos Tur- 
cos,p or fere auorrecidos de todos, 
õc era muito amigo dos Portugue- 
íès, defpidio logo trezentos Farta- 
quins em íôcorro de Adê,mandã- 
do oíFerecer a Ekey de Camphar, 
tudo o qinais iouueílè mifter a te 
©s Portugueíes chegarem . Eftés 
chegarão e!m poucos dias áquelia 
cidadela onde foraó múy bcnMre-» 
ccbídos d'£lrey^& pòílos nos mais 
importantes & principaes pa^os âc 
baluartes pêra lua defeníaó. 

A terrada que y a pêra Ormuz, 
entrou em breues dias do Cabo 
de Roíàlgate pêra dentro no mes 
de Outubro paílàdoy 66 ali encon- 
trou dom Pay o de Noronha, que 



andaua por capitão mór d'aquelle 
eftreito có doze nauios de remo. 
E fabendo do Embaixador d'El-' 
rey de Camphar ao que ya a Or- 
muz , deípidio húa das fuílas da 
iiia armada em fua companhia,c5 
cartas ao capitão dom Manoel de 
Lima,em que lhe pedia por mer- 
cê que íc elle naõ auia de ir em pcf 
íba aquelle negocio , lhe deíTe li- 
cença pêra o fazer cô aquella ar- 
mada q trazia . Chegado efte re* 
cado a Ormuz,pareceolhe ao api- 
taõ eíle negocio duuidoíb,& ouue 
á naõ poderia Elrey de Camphar 
íiiftentarfe contra os Turcos , por 
que eílaua certo acodirlhe focor- 
ro de Baçorá:& q íè íè metèílè a- 
bedal naquella jornada, eílauaar- 
rifcado a íèr de nenhum eíFeiro, 
pello que logo defpidio o Embai- 
xador d*Elrey , & a fufta de dom 
Payo, a quem efcreueo, que foflc 
em companhia do Embaixador 
de Adem , em dous nauios quaes 
elle efcolheííe, & os mais deixaílè 
em guarda d'aquelle eílreito: Sc q 
íè achaííè ainda Elrey de Cam- 
phar naquella cidade,q íè meteíTe 
dentro com cincoenta homés, por 
qéílès baílauaópera fe defender 
dos Turcos,em quanto lhe naó ya 
mais íbcorro : & õ lhe deípidiííc 
logo recado pêra Ine n^dar gctc 
& nauios: & quando náô, q fe tor- 
ruííè pêra aquelle eftreito. 

Dado eíle recado a dó Payo de 
Noronha,logò fe partio pêra Adc, 
na g^eota çfn que andaua que fe 

chamaua 
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chamaua íãnta líàbel , em que kf 
uaua corenca Toldados efcoihuloSi 
Õc outro nauio de que era capkad 
Pêro Fernandez deCarualho com 
trinta: Os caualeiros conhecidos jq 
dom Payo ejfcolheo pêra eílajoFf 
nada foraó, loaó d*Albuquerque^ 
António da Rocha, FrãcílcoViei^ 
ra^Diogo Corrêa, António de tU 
guciredo , António Comejo, que 
ainda oje viue em Chaul , de que 
íbubemos a mor parte dcftas cou- 
íàs. Fero Comejo íèu irmaó,ChrL- 
ílouaó das Neues , Martim Gra* 
]ho,Frãa(co Rodriguez,âc outros. 
£ dando a vela pêra Adem em 
companhia do £mbaixador,fora6 
correndo a coíla de Arábia, to- 
mando todas as angras, encéadas, 
& bayas,poronde encontrarão al- 
guas gelnas , & terradas deMou* 
ros da outra coíla de Barborá, 
Zetla, Mete, que tomarão , húas 
vazias y outras com íeus rechcos, 
fbgindolhes pêra a terra todos,((>» 
mente três que fe catiuaraõ.E che- 
gando á fortaleza de Dofâr en- 
trando a baya,lhe atirarão muitas 
bombardadas : Sc achando furta 
hiía nao carregada de cifas, lhe 
poferaó o fogo, que ardeo brauií^ 
íimamente : Sc hua terrada que íê 
foi a bicar a terra, a foraõ tirar a 
poder de eípingardadas, & afaílã- 
doa pêra fora, armarão nella hua 
Forca , em que enforcarão os três 
N<1 ouros que tomarão nas terra- 
cias atras : 6c outros alguns que 
haiaó na nao: & depois poíèraó 






fogo ácCenada J 
leza. 

Pártidòs.d»ali chegarão a Xael, 
cujaR«y :;fbi íèmpofc iariíigò dos 
Poxtt^uef^s,^ efiiiuafbra em cl^ 
pocónôaio. Rcydc Gaxem : que 
ledo íálAdo,quc:cinhaó de Adem 
inandado chamair os PortugueCès 
peralhe.entr^arem aquellácida^ 
de,rcceátidofle delles , deixou re- 
cado na^rtaleza.y que lê por ali 
paíTaflè ^armada: : Pojiitugueza : ^ at 
proueífemde tudo o neceflàrío^ 
fazendo d^ neceísidade viraider- 
por que ja que vinhaô fcr íèus^vi-. 
zinhos queria comera grangeac 
fua amiíade.Os Regedores da fer-, 
taleza. tanto que virão as fuftasi 
em íèu poirto,mandáraõ yiíitar ò& 
Payo com vm bom' pireíènte de 
couíàs da terra,j& agoa em abun- 
dância , óífêrecendolhe o de que 
maisdueíTe neceísidadé.DomPa^ 
yo peita que rinha aceitou tudo 
detendoíTe ali áqueller dia ; Sc ^o 
outro tomou a continuar ícu ca:^ 
minho,& foraórtomar o porto de 
Bemuná antes de Adem , donde 
partirão á meya noite,& foraõ uy* 
mar de madrugada a baya d^a- 
quella cidade a onde íbrgiráó. Fo- 
raó logo dadas a Elrey noua»que 
eraò chegadas íiiílas dos Porti»« 
jueíes, com o que K>da a cidade 
[e aluoro^ou : Sc deípidio peílbas 
principaes de fua caía , pêra que 
foílcm deíèmbarcar o capitão, a 
quem mandou os parabéns de fux 
vinda, Sc muito refreíco de car*< 

$z nciros 
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nciros,ga1inhas, Sc d-outias^oiifas 
que auia na terra. 

Dom Payo fe negociou logo, 
& deíèmbarcco^com fô coacro ho' 
mens que efcoÚieo , & na praya 
achou algunà caualos, múy bem 
concertaaos, écacubercados, pêra 
íuapeflba. Ecaualgandoemvm, 
<»mtiskuou <iiante' de ii: & os 
Ibtdados derredor delle: & entrou 
ém caía d'Elrey, que o recebeo có 
muita honra, deiandolhe aos hó- 
bros húa fermofa xamata , q íãó 
vns panos de feda & algodão la- 
uradosd-ouro, que aquelles Reys 
coflnmaó a trazer,por capas, & he 
amor honra que podem fazer a 
húa peflba girande quando a que- 
rem muito feftejar& honrar. Ali 
logo praticarão fobre as coufas 
d-aquella cidade, dizendolhe que 
erad'Elrey de Portugal ,& que 
como fua lha entregaua , pei-a tra- 
tar de Tua fortificarão , & defclãó. 
E por (irem horas de janur,o má- 
douagafalhar em hiias cafas, que. 
pêra illo tinha derpejadas,& le lhe 
deu todoo neceíTario.Aqui efteue 
dom Payo a te noite, que fe reco- 
Iheo ao feu nauio: & ao outro dia 
defèmbarcou com toda a géte das 
fbllas pofta em ^mas,que ainda q 
taó pouca , luftraua muito : õc foi 
verElreyqueoleuou pella fflaõ, 
& lhe foi a moftrar o muro,fl£-for- 
tifica^aõ da cidade da banda do 
fertaò, entrando nos baluartes em 
que cÁauaò osdous fílhos,que re- 
ceberão dom Payo com muita 



honra. Ali deixou em compiolm 
do legitime Pêro Fernando tt 
Caru^hocom dezfõldados, ká 
o baftardo António de Figudredo 
com outros tantos: & os ouDosit- 

fiartio por eftancias mais pcnjo. 
ãs: comiflo ficarão os nitutis 
mais deícaníidos,por defcanm- 
remlbbre osnollbs todo o ma- 
lho da fortifica^ & vigia. 

CAPITVLO II. 

De como dom Tayo de^m 
nha defpidio recado ao Çi' 
uernadordom foao de (i- 
firo : O- de como Elrej k 
■ C^mpharfoijocorrer tfiíi 
. que tinha es Turcos cere A 
(^doquemaisfocedeo. 

1 NTREascd» 

! que dom Payo k 

í Noronha tratou tó 

I Elrey,daspriiiio(ii 

foi, que deuia nm- 

dar Embaixador ao GouemaJoi 

a darlhe conu do que èra palTaJo, 

& pedirlhe focorro : por que à 

determinauí de mandar vm w 

uio com recado de como flu"' 

n'aquella cidade. A ElreypafKW 

bem aquelle conftlho,a£ mande" 

logo embarcar vm ftu cunhaJ»! 

irtnaô de fua molher,no nauioraó 

Francilco, em que tinha ido P»" 

Fernandez de CarUalho , de qot 

dom Payo de Koronha deu a "" 

pican» 
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piuniaaDiogoCorTea,&porclle conto 

cfcreueraó ambos ao Gouernador lhe vi 

codatascouraiibcedidátatc cn- ellena 

taõ , pcdíndolhc que lhes man^ gocio, 

daflè gence Si tnoni^oens pêra Ifo- cllc lá 

garanta d'aqucUa cidade , que & que Ih 

caua a deua^aõ & ícrui^o d'£lrey Queflc 

de Portugal : dando Eliey a ícu (ee^ 

cunhado todos os léus poderes po- kuaflc 

ra tudo o que alTentaire com o iiia eft 

Gouernador. Portnj 

Eftenauiofe fez avela três dias lhepe< 

depois de dó Payo chegar áquel- lho qt 

la cidade: & de Tua jomadaadiaa- porqui 

te daremos rezaó, por que hcnc- trosfiU 

celíarío cótinuarmos com o Prin- Payo,<j 

cipe de Camphar , que eftaua í<y la dem 

brc a fortaleza dos Turcos. tar por 

Efle Príncipe feouuc taóãoxo icruiria 

neflc negocio, petla pouca expc- daua. 

ricnda que tinha das coufas da Elre 

guerra, que deu atreuimento aos dous ir 

Turcos pcra lhe lãirem algúasvc caminh 

zes,& darlhes alguns aflãltos com ya reco 

perda & afronta fua, do que o pay raros a 

foi logo auiíãdo. E receando que Ihetnai 

a pouca diícípUnamditar do filho dooqu 

deflê occaíiaó aos Turcos pêra o dadifsii 

desbaratarem de todo , detcrmi- tra o fill 

nou de lhe Ibcorrer. £ por que d- cutar re 

nha a cidade de Adem Icgura em que tra; 

podtrdosPortuguefes, quis elle leperaj 

cm peflba acudir aquelle negocio lu cída< 

primeiro que vieíTe a mayor mal. tuguefe; 

Difto deu conta a dom Payo , pe- la maó 

dindolhe que em quanto elle ya & que r 

fccorrerfeu filho, quilèíTe tomar ellemai 

aquclla cidade em fuagiiarda.có Delp 

os dous filhos que nelUaeixaua,& m;)rcha 
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incipe pêra A<lem. 
que fe Elreypar- 
domPayodcNo- 
)S com alguns Pop- 
Klaa noite ouuiraó 
ide grande remita, 
is,& alaridos, &an> 
las ruas de búapar- 
1,0 que embaraçou 
is,por nió Cibercm 
:ra : & toda á noite 
as armas nas maós 
áó& temor que po 
o que amannecco, 
lom Payo dilcur(o, 
ícaó algCia: & ícm 
o que aquillo era, íè 
s,& fe foi embarcar 
,& delia mandou TO- 
:rnandez de Carua^ 
lais que eftauaó nas 
è recolheflèm conv> 
itiraó os filhos d'El- 
que eftauaó có elles 
:anJãdo9. 

lia chegou i porta 
,ho mais velho d'El- 
is entrar dentro, íe 
:m que feu pay lhe 
ello que mandou re 
ayo <fc Noronha de 
gado,pedindolhco 
na cidade,por q naó 
lella fem elle:por af. 
lay mandado. Dom 
landou elcuíãrcom 
leípoftoimandando- 
múy bem podia en- 
:pois craíua. Sobre 



^comouoPrincipealhe man- 
dar dizer , q codauia elle naó auii 
detrelpaflãr os mandados de fcu 
pay,nem auia d'entiar fim elle, & 
iõbre ifto correrão recados de par- 
K a parte por coatro v«zes,fem dó 
Payo querer defembarcar. Vendo 
oPrincipe aquiilo entrou na ci- 
dade, & k R» meter na eflancia 
do pay com icus criados & apani- 

fuados. Tanto que anoiteceo mi- 
ou dom Payo a António dcTi- 
gueiredo ,& aPeroFemandezdc 
Canialhocomos toldados defua 
cópaihiaqíefoiremperaa eflan- 
da <k) Príncipe , & que tanto que 
foUè manhã bgo k recolheflon 
aonauio,acndeelle (è deixou fi- 
car. Ifto foi continuando mimos 
dias fim dom Payo defimbarcar 
aelles,c<im ter cada dia muitos re- 
cados do Príncipe , & com alguns 
caualeiros hoiu-ados de Tua com- 
panhia lhe fazerem algúas lembra 
^de liia honra , determinando 
eíperar ali no már tecado do Go- 
uernador, (por qucouue por ièm 
duuida que lhe (ariaó tieiçaó. 

CAPITVLO IfL 

2)í como Elrty de Canfharce- 
meteo os lúrm : 6> de como 
foi morto em vm avalio , ej- 
os lircosforaô cercar a cida- 
de de vÂdem:(^ do mais (\ue 
lhes aconteceo. 

Elrcy 
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1 L R E Y de Cam- animi 

I phar tanto que fe res qi 

I apanoudofilno,co- colhei 

' mo didêmos no ca- de dai 

' pitulo atrasjfoi mar. Aden 

chando peta a fortaleza dos Tur- pêra ( 

cos, que logo foraó auilãdos de quedi 

íuaida,&eflauaó recolhidos nella. quclla 

E chegando Elrey a ella lhe pós to írer 

cerco a roda , & a comcteo com ria a c 

muita determinarão por alguns . foado 

dias,aucndo fèmpre mortes,& da- o Prin 

nos de ambas as partes. Elrey co- que d< 

mo era muito animolb,&bomca- As 

ualeiro, determinou de aueriguar hua fa 

aquellc negocio depreITã: & man- Adem 

dou pêra ifto efícto fazer mui. onde , 

tas eícadas,pera meter todo oca- "doPri 

facdal naquelle derradeiro aflàlco. )hor qi 

E tendo tudo preftcs cometeò à «s Poi 

fortaleza com grande fúria &ani- &que 

nio,rodeandoa de efcadas : & co- tadcna 

metendo os Omphares a Ibbida f hegai 

jniíy animofamence , mas todauia vm rui 

como o auiaó com Turcos homcs /cemb 

taó experimentados na guerra, & tar ao 

taócur(ãdosnostrabilhos,cnftou- ' d'Elre] 

lhes muitas mortes,& feridas, mas dou di: 

naõfem dano feu: Elrey de Cam- uiáind 

phar andaua animando os (èus,fa- lhe- toi 

zendoos lobir,& acodindo as par- era vei 

tes mais neccflãrias:& em fim táto lho nai 

trabalhou, q ue caualgaraó os (eus certo <; 

omurojtrauandofíeemcimahúa Vendo 

afpera batalha. Mas quis a vétura mando 

dosTurcos,quercde(rchúaefpin- daded 

gardada em Elrey de Camphar, recer a 

de que cayo logo mono . Os feus fenaó: 

tanto que o viraó afsi,perdendo o to,& qi 
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IO darem animo aos 
a tratarem algúaakc- 
ue o tempo luó efta- 
is , nem peri defcon- 

Igum aballoemdom 
oronha , mas j a lhe era 
Pperar recado do Go- 
)mo lhe tinha efcrito. 
unto queviraóoar- 
nigos leu3ntado,mafH 
Í>iar, fabendo de certo 
pêra Camphar , foi o 
\o grande : por que bé 
que em Adem auia de 
Tiudari^a com as nouas 
Elrey,& alguns deícó- 
: os filhos : & naó que< 
er taó boa occafiaó,fo- 
>r cerco á cidade , ama>- 
fm dia fobre elU-Dom 
loronha foi auifado di- 
dou dizer ao Principe, 
eira coufa que auia de 
mandar arrecadar em 
aos vinte & cinco Tur- 
uiaó de bombardeiros, 
pêra mais fegurança, 
' macidarlhes cortar as 
lios naó vigiarem. O 
> mandou logo meter 
te maímorra, & a çha- 
and^ti entregar a Pcro 
deCarualho.; ' 
rcos come^arap ãdar 
yúy continps aAàItús á 
nda que naó tinhaó M-, 
nas tinhaó muitos & 
3S moíquetoens,quç «fi 



feAauaó íõbrepontaletes,empari- 
doscom húa rocha que eilaua per 
to , donde os delparauaónos mu- 
ios,& baluartes, com que derriba- 
uaó muitos: & da banda da praya 
debaixamárfaziaóo mtlmo. A 
todos eftes rebates acodiaõ Peto 
Femandez de Caruallio , & Antó- 
nio de Figueiredo com íèusfolda- 
dos,que Itiflentauaó o pezo todo, 
rebatendo os imigos,& animando 
aosnaturaes. O Principe, ficícus 
irmaós, moAraraó fempre muito 
grandeanimo, pelejando ,&ani- 
mando os léus nas cftancias emq 
eflauaó . Dom Payo de Koronlii 
nalguns alTalcos que ouue aprcfla- 
dosíàyoaterra,&acodio acllcs, 
mas paliados , {omoufe a embar- 
car. Os Tuicos que eraó ihomcn! 
que lè naó délcuidauaó de couTa 
jilgúa,tiueraó algúas incelligencias 
com alguns dos naturaes qguar- 
dauaó algúaseAancias peitãdoos 
grandemente, pêra lhe darem eiv 
trada:& de tal maneira tratarão 
eftascourasqúe.as leuaraó ao ca- 
bo: concertando de era vm dia li- 
jnitado Ibesdarem de noite entra- 
.daciomofizeraó. Eperidiuefti- 
rem os noAõSiCometeraó obahiar 
je do Principe, em que «ft^ua Pê- 
ro Fernandez de Oini.alho,com 
gr;mdes gritas & e(hondps> E eftá- 
do a coufa embaraçada na briga, 
deraó os naturaes entrada a Mar- 
zam,que cora duzentos & tincoé- 
ta. Turcos foi metido dentro na d- 
dactejporhúaporufci» o» fintit 
alguém 
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alguém: Si deixoufe ficar da báda 
de dentro: ou porque (è naó atre- 
ueoa entrar,oupor eíperarpella 
menhá , por que era ja no coarco 
dulua. 

Naeftancia do Príncipe fe pe- 
Icjaua com muito valor laborado 
a elpingardaria dos noUbs, com q 
derribarão alguns Turcos. A me- 
1 nhã vinha ja erclarecendo,& os ca 
I picacns Turcos que eft^uaó no af 
' falto , naó fabiaó o que era acon- 
tecido a Mafzam,por que naó (in 
tiaó reuolca na cidade , o que os 
embaraçou muito. Os que eltaòaõ 
dentro foraó fintidds,Sc corrco lo- 
go húa voz pellas eilancias,q craó 
Turcos entrados na ddade', a que 
acodirao alguns Fártaquins pêra 
aquella parte,por onde diziaó quà 
eftauaó.: Na eftancia do Pnncip* 
foi fíntida aconfufãõ fem lê iãbct 
coufaalgúa:â: iãindolIêPantaliaá 
da Maya pêra ir vero que era, foi 
ajuntando alguns Fártaquins , Se 
chegando áquella parte , que vio 
os Turcos dentro que comecauaõ 
a arrebentar (por que ja efclareciii 
a menhá) naó defmáyoUjnem mo: 
íirou (iaqueza, antes com miiita 
animoiemaeocom el]es)bradan'. 
do por Sanâiago , & com ido os: 
embaramu dcfciçaó,qúe os dcte- 
uc , fenda 'tniúrbem ajudado de. 
áncocntadu íeiTenra Faitaquins,' 
:jue pclqáraõ valerolãmente: Pá- 
:aiiaódaMaya apertou tanto có' 
:lIcs,queos fez outra vez acuar,& 
otnar aaliigatem que dates cíú- 



uaó,poi 
elfcs^nai 
.mataflè 



que acc 

Catualt 

(es, pedi 

bolifTed 

do toda 

achou, ( 

a onde a 

áselpinç 

4cdand( 

os, foraó 

quelle ^ 

&osma 

rortibaii 

quella p: 

clpedaç3 

armas,qi 

laõ , que 

ra&neft< 

mente:r 

deflavi» 

da Maya 

occaliaó 

uaóno:^ 

que tini 

Marzam 

fies peta I 

foi noite 

feraòme 

primeiro 

to menos 

; Tanto 

nheoco , < 

bate de f( 

dos,di(rei 

ualho ao 
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campo , & feguifle os imigos que 
yaó desbaratados, que eftauacep- 
ta á vitoria. O Príncipe ofez alsi, 
leuando todos os Portueuefes, íc 
foi mais de hiía legoa fcm os po- 
der encontrar. E voltando chibou 
ao anayal dos Turcos, a ondea^ 
f haraó muitos mortos , & alguns 
feridos taô mal,que os naó pode- 
rão leuar.O príncipe mandou por 
a tudo o fogo em que fe tudo có- 
íiimio. Dom Payo de Noronha 
que eftaua embarcado, mádou vi- 
utaroPrincipe,&darlheos para- 
béns da vitoria, & dizerlhe que os 
Turcosqeftáuaóprefos lhes má- 
d^fle logo cortar as cabe^aSjpor q 
naó iicaSè d'aquclla gente , q era 
peruer&,algum viuo. O Príncipe 
o fez logo alsi , mandandoos ma- 
tar,& lanhar no fogo que andáua 
no exercito , & fe recolheo ácida- 
de,a onde mandou cafligar algiís 
Cidpados na entrada dos Turcos. 

Ao outro dia 6y& dom Payo a 
terra, & foi.vifitar o Príncipe, Sc 
Ihedifle que deuia mandar reca- 
do a Camphar a £izer gente, pêra 
ir cometer a fortaleza dos Turcos, 
& acabalos de dcflruir de todo, & 
lançdos fora d'aquellasxerras,pot^ 
que com o medo que Icuauaó naó 
aviaó.de clpecar. Ao Príncipe pa-i 
receo bem aqucUe confelho,& má 
dou vm Criado fcu em jiúa embar 
caçaó pequena & ligeira , & com 
ellevm Toldado chamado Fran-: 
cifco Vieira pêra fazer Jar' preflã 
áquclle negocio,(icando o Prínci- 



pe prouendo na guarda &defen- 
faó da cidade, que tudo carregaua 
fobreosnoflòs. 



CAPITVLO IIH. 

2)fl recado que o Çouertudor 
Jomfoaõde CaBro UKeà 
«Adem: &• de como mandou 
feufilhodom^luarode Qt- 
Hro defocorro . E das galh 
dos Turcos queÇairaÔde Mo- 
fa emfauor dos/eus : <>• à 
que dom Tajofa;. 

ÍARTIDO Diogo 
CorrcadeAdem, có 
o cunhado d'Elrcy 
de Camphar, quclc- 
uauaó recado ao Go- 
uernador,como fica dito no lègii- 
do capitolo defle fexto liuro , co- 
mo yaó com mouchão, foraó na 
entrada de laneiro tomar a coftí 
da índia : & lãbendo cftar o Go- 
lieraador em Bacaim , foiaó dc- 
mádaraquella cidade,a ondedef- 
embarcaraó,mandando cGouer- 
nador receber o qmbadad'Elrey 
miiy bem,& lhe fez muitas horas, 
&galãlhados. E vendo^^ cartas 
ã:£ibendooqueera íõceãido,^ 
como a cidade de Adem eftaua 
por Elrey de Portugal , ftiou mui- 
to aluoroçado,& o ouue po^ glan- 
de ventura íua,tcndo muitos con> 
príinentos com o .cunhado d'£l- 

«Xi 



I 
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rey,tmiKUn()ooagiíãlhar,&dar-) Soulã 

Ihecodoonecedàrip. Diogc 

O Gpliernãdor niitndoa Jogo Adetii 

chaniarl^iilhodõAlMarodé.Cd P.ero! 

firo, j( lhe dilTeárefizeflèpccfl^ tocd*: 

peraácodiraqiKlleinjigocio com híf^ 

muita Lweuidade. Asnouascorrn falto d 

taú logo [tçUa cidade, que cail&- iiwwi 

raó em todos grande aluoro^o^ a?; peias,< 

codirtdò todo^ cA fidalgos & capt4 na col] 

ués ajè pSèrecerem ao Gouema-i fez dít; 

dor pêra aquella jornada; o q elle maad( 

eftimou muito , fazendo logo rol de mai 

dosqauiaãdeirnella^indoflepói taóAf 

na. piaya a dar ordem á armada And 

lue auiã de mandar. £antrero> preâa: 

los os tiauios de remo efcolheo poito 1 

trinta,osjnilhoresnegodadosque Aiabia 

logo mandou cifar,con<:ertar,S: a- xador» 

perceber de todo o neceírario,no. nemiid 

meando os fidalgos q auiaá de ii leuard 

nelles,queeraóosreguintes. afcmq 

Dom António de Noronha, &-, a (ta l 

llio do Vilbrrey dom Garcia dfe dizia, c 

Noronha, António Moniz Barre-! feruidc 

to , que diziaó que ya nomeaidó muito : 

por capitão de Adem,dom Pedro Indial 

De^a,dom Fernando Coutinho, lbcorr< 

Pêro de Taydé Inferno,dom loaó te do fe 

dcTayde, Aluaro Pays de Sotto, taquel 

Mayor,FemaóPerez aAndrade, do , qi 

PeroLopczdeSoulã, RuyDiaZ' lhos e 

Pereira,Pero Botelho o porca, ir- quifèlli 

maó de Diogo Botelho,do Iffânte catftfli 

dó Luis,Luis Homem,Aluaro Ser todos 

raó, Belchior Botelho veador da paflãuí 

fazéda, q ya pêra os negócios d'a- recolhi 

quella cidade , Gomez da Sylua, fc ao £ 

António daVeiga,LuisAluarez de quepo 
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Elrey Teu fenhor, o faria. E q fora 
dicoíò cm foccder o negocio de 
AdeTn,dc Cixi mãdar lá aquella aiu 
máda ) por ^ teria o focorro mais 
depreda : màtidaiadolhe ^{t agâ- 
faUiàíTc, ôc ncígociaírc, pot ^ a ar- 
mada auia de partir logo. 

O Gouernador vendo qufe era 
ihuito neceílario acodiríeaAde 
com muita preíTa : & que íèu filho 
dom Aluaro de Caftro era Forca- 
do deterfe alguns dias, por cauíã 
dos prouimentos da armada: def^ 
pidio com muita preíía dom loaó 
dè Tayde com coatro nauios,de q 
eraõ capitaens a foxa eUe , (Gomez 
da Sylua,Ântonio^a Veiga,& oit* 
tro a que naó achamos o nome ': 
dandolhe por regimento que íc 
meteílè na fortaleza de Adcmrate 
chegar íeu filho . Eíles nauios de-- 
raõ a vela, U por lhes dar o naToer<. 
íle grodb defaparelhou vni,de cu- 
jo capitão naõ achamos o nome, 
& foiihe forcado toraaríè pêra Ba 
^aim: os mais foraó íèguindo íiia 
jornada, em que os deixaremos a * 
te tomar a elles* 

O Gouernador ficou dsído pref. 
fa á mais armada q defpidio algús 
dez dias depois de íè partir dom 
loaÓ de Tayde: dado grades regi- 
mêtos a íèu filho,& encomendan-* 
dolhe muito q reftituiíTe Elrey de 
Caxemareue(lado:& mãdou em- 
barcar o cunhado d'Elrey de Adé 
có dó António de Noronha,mui- 
to íàtisfeito,âc contéte,mandando 
áquelle Key muitas pe^ ricas & 



coriolàs:& o Embaixador de Ca- 
xem íè foi no íèu nauio muito en- 
comedado a dó Aluaro de Caílro. 
Didaeíla armada á vek, foifc- 
guindo íiia viagê, em q a dèixare- 
mos;^r q he iieceílàriò^ continuat 
mos com as coiííàs de Adem. 
-Ooni Payo de Koronha (como 
acima diíIèmos)eftei]e íempre em- 
bíarcado,eíperando por recado de 
Ormuz,a ondexinha mãdado húa 
chatispiana com cartas ao capitão, 
em q lhe daua conta de todas as 
coufós íõcedtdas ate entaô :4clk 
pedia lhe mandafle gente , moni- 
^oes,& mantimentos. £ eílãdo ali 
Aiyo da boca do cftreito húa nauc^ 
ta,que íc foi chegando pêra aba* 
ya. Dom Payo a foi <demandar,& 
delia foube íèr do Guazil de Or- 
muz : & naó lhe íôuberaodarre* 
zaó,nemnouas de Moca, nemè 
Suez,pcr que vinha dos portos do 
Aberim : & fazendoa lorgir cm 
hua enceada ances de chegara 
Adem,retornou ao porto,&inan< 
dou recado ao Principe da cm< 
barca^ió, porque ja le dnhavi- 
fto da fortaleza . Eíle meffflo 
dia íòbre á tarde, teue domPa^ 
yo recado que aparecia outra 
embarcarão : âc mandou Panta- 
liaô da Maya que a foílè recoall^ 
cerde cima de hua guarita alta, 
donde fè affírmou fer Galé, & aí* 
íi o diíTe ao Principe, que logo 
mandou meter na naueca do Gua- 
zil corenta eípingardeiros. Pouco 

depois deraó du^ almadias re- 
cado 
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cjdo a dort) Payo , que apareciaõ baya, ' 

duas Galís de Turcos, com o que. cairtíll 

ficou íbbrèfaltado,mandando pc- Re 

diraoPrincipequeOproueflêde douci 

gente, como fez , com cincoenta már h 

Farcaquins que mandou enibar- uaóva 

car em vm carranquim que ali &apt 

eílaua , de que kz, capitão Çliti- niand( 

ftouió dasNeues :'&'&zendòlTc moniç 

prcftés nifui galeotà', côm todos ftouaó 

os PoMigocfes que mandou reco- quinst 

lher,foi bufcar a tçrrai^a dpjGua- oado:: 

zil,pera a recolher ao porto, & chc fes tod 

gando a cila a aclíoíi múy crelpa, erabar 

&poãx)sasMouTos,queeraõper- pelejar 

to de cchto, em armas pêra fc de- fergir i 

fenderem das gales qnejafeviaó: naueta 

& vendo os noflbs defaó grandes aquelL 

apupadas de aluoro<p. As Galésy muito 

que eraó pequenas , hiía vinha a Guazil 

terra a remo , & a outra aomár i acomp 

vela.£ftavendoosnol1õs naaios, bem , 

com muica prcfla ferrando de re- prepac 

mo fe foi chegando pêra a outra^ ia : & ) 

^ue ia a ya demandar . Dom Pa- maraó 

yo deu toa á naueta do Guazil, & raõdei 

foiièfaindo daenceada,&asga- deas ( 

leocasoyaó lêguindo: o que vi- & anti 

flo por clle, pos em parecer de to- lãir de 

dos os Portugueíès , lè pelejaria Tcal m 

com as galeocas, dizendolhes que foi ajui 

craó pequenas , & que naquellas Payo c 

três enibarca^oens que tinhaó a- ua tend 

uia muita gente . Os companhei- raaba} 

TOS Ihedifleraó que íè recolheflè As ^ 

a. Adem.que lhe eftaua entregue, ceada i 

Sc que a aeféndeflèm a te morre- féis dia 

rem todos fbbre ella. Com ifto fe ellas n 

foi dom Payo recolhendo pêra a molas , 
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q tomarão o remo , & paflaraó de 
largo por defróte da cidade, &fb- 
raó forgir eni outra enceadaa dií 
te de Adem^a onde auja obrigada 
dos leuantes que ventauaó rijo, 
defemmafteandoíTe , & armando 
fijas tendas , como quem queria 
eftar deuagar. D-ali mandou o 
Baxá, que nellas vinha, recado a 
os Turcos que eftauaó na fortale- 
za, & húa companhia mais de du- 
zentos homens, pêra que foflèm 
pór cerco a Adem , como logo fi- 
zeraó,tanto que (ê lhe deu. E par- 
tindo delia vieraó alTcntar leu ar- 
rayal á vifta dos muros, cometen- 
doos por alTaltos algiías vezes , 
achando fempre grande refiften- 
cia nos noflbs: porque fempre 
dom Payo mandou aisiftir Pêro 
Fernandez de Carualho na eflani 
cia do Príncipe, por "naô delèm- 
parar tudo de todo . O Baxá das 
Galés mandou delcmbarcar al- 
gúas peças de artelharia pêra ba- 
terem a cidade da banda do icr- 
taó, & antre ellas foi hiia que 
lançaua pilouro de três palmos 
& meyo de roda, que fe afTcfbu 
emvm morro, que ficaua fendo 

padrafto da fortaleza, donde a 
começou a bater rijamente, 

, bnçandolhe dentro mui- . 

tospilouros,deque 

receberão aíTas 

de dano. 

Cr) 



CAPITVLO V. 

©í como dom Tajo de !J^(on- j 
nha fe foi fecretarncHte de 
Adem: Cp* os Turcos entra- 
raoaqtieUa cidade, ^mata. 
raõ ao Trinctpe , 0-feui ir- 
mãos. £ do que aconteceu t 
dom foíude Tãyde najor- 

. nada: 0- de como os Turcos 
Ibe correrão. i 

I ENDOoPrincipe 
; as rijas batariasq lhe 
daua6,&odaiioqiK 
faziaó cada dia, de 
monos & feridos, & 
o medo q todos os natucaes mo- 
flrauaógfe oúue por perdido,& má 
dou pedir a dó Payo q o quifcíTe 
ver,porq tinha muitas coulãsque 
tratar có elle. Dó Payo o fez,indo 
á dlancia em q elle eflauá.O Prín- 
cipe lhe deu conta de tudo o que 
paflàua : pedindolhe q fe pailàfli: 
com todos osPortuguefes peraa- 
quellas cílácias,&queoajiKlafica 
defender aquella cidade que era 
d'Elrey de Portugal . Dom Payo 
lhe dilTe que íi , & deixouífc ficar 
aquelle dia com elle , cm que os 
Mouros foraó conunuando com 
fua bataria,metendo aquella peca 
grofla muitos pilouros dentro na 
cidade.Dom Payo como a iiaó ri- 
nha vifto , & yio o cflrago que 
fazia todas as vezes que riraua 
ouuc aquelle negodo por muito 
arrifcada 
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rar que naò tfLrdmi miiitOKo íô- 
cottQ óc Gozi^mo^o Prinoipe 
&osim)aósijaiuõ receauaõ os i« 
ftiigo$i&zeod<9ttiiclo aq Ihies pare* 
ází Qcceflàno pcra, <áefeiira6^'a« 
queilatâdade^repairando», ât re& 
dificandoa o milhor que podtaó, 
pelejado em todos os aílakofrmuy 
esfori^damente^^iiaó os brgando 
nunca o Manocj Poreira , que era 
todo o íèu coníelho^por que ludá 
j^aóíemeilc* 

£ cerco que nós Êiz perder o go^ 
flo deíla eícricura, naó íabermos 
dará conhecer efte Manoel Pera-^ 
r^jpot pátria 6c partmes^, por que 
craihuiico juílõ bcaflè bena cenn&t 
eido no mundo : mas coubelhea 
íbrte ôc ventura de outros nmitos^ 
%quem o deícuido Porti^uez (dò 
q nos naó podemoâdeixardequei' 
xãr muitas vezes), lemfepultadcy 
cm perpetuo eíquecimenco.. 

£ naó ficará cambem de todo 
nelle vm Frandíco Vieira, de 
quem no c^HCulb atras demos re- 
zaó que o Principe dnha mandar- 
do de Adem a Campharbuícar 
gente. £í^ eftandoa fazendo n'a- 
quella ddade, dandolhe as no- 
uas de como dom Payo íè fo- 
ra de Adem, largando tudo por 
maó fe embarcou na almadia 
em que dnha ido, 6c de noite çt^ 
trou na baya por antre as ga- 
léâ, 6c deíènibarcou em terra, 6c 
foi muito bé recebido na cidade , 
dando conta ao Principe de como 
dcixaua algúa gente ordenada 

T j pcra 



arriícado : 6c diÊimulando, canto 
que foi íbbre a tarde que a bata^ 
ria ceflbii , (biiè idle lecolheado 
pera^i fui embarcarão , 6c eícre^ 
ueo vm cfixitò a vnó íbídado pcnr 
nome Diogo Vaz de fua obriga- 
do, em que .lhe dizia j que tanto 
que aquelle viílè , deflè recado 
em íc^edo a todos os Português 
ícs , peta que depoisi que anoic&« 
ceííê íè recolheflcm aos nauios de 
dousemdousícm fazerem aluo- 
io^,o que todos íizeraó. Somen- 
te vm. Manoel Pereira , que diílè 
çp: ;mndla ddade era d^rey de 
Poitn^l , que a naó auia de lar- 
gar, nem auia por onde, ddxan- 
doíie ficar no baluarte do filho 
mais moco d'£lrey , a onde efta^ 
uaó rccolnidos todos os íôldados. 
Dom Payo íè fayo da baya de 
noiteíèmo nin^em íãber, 6c dan 
do i vela fe fez na coíla do Abe» 
xnn por fe defíiiar das galés . Ao 
outro dia foi o Principe auiíãdo 
de (iuida , o que fincio em eíhc« 
mo: mas èncoorioo aos íeus o mi- 
Ihor que pode , aísí por naó auer 
alcera^aõ nos nacurties , como por 
os Turcos o naó íãberem,(porque 
fó a Êuna de eftarem os Portugue- 
ícs naquella ddade lha fazia inex« 
pugnaod , de acometiao com deí^ 
confiançis. ) Naó deixarão elles 
de condnuar nas fuás batarias,em 
que Manoel Perdra fez couíàs de 
homem de grande animo,e^or^, 
ôc honra, correndo as eílancias, a- 
nimando a todos , com lhes íègu- 
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fiera vir a pos (M& :•& que naó IHe 
bficra oc0ra<^óeíperarpor ella» 
que vinha ali ojfíirecido ao íemi- 
^o cbElrey ác Portugal, õc (èu . • O 
Príncipe o eftimou muito : êc aÍ5Í 
elle d&Manoel Pereira fizerao em 
quanto durou o cerco couíàs mui* 
to ncsaueis^&dinasde mayor gar- 
iardaójdoque ainbos tiueraó. 
. Aucxido vinte ^ viii dias que 
dom Paiyo íê tinha ido de Adem 
fem os Turcos o íâberem : quis a 
defauentura que fogiíTe vm dos 
naturaes da ctdadev&íèfoflèao 
arrayal dos Turcos: ôí íèndo leua^ 
do ao Baxá^he diíTe-como os Pdt- 
tuguefe&eráó idos,& que a cidade 
cftftua com pouca gente,oíFereCen 
dofelhe p era os> meter dentro nel~ 
la^porym paflb muy efcuíb . JPa- 
xece q ue nefte negocio naó entrou 
cfte ío^mas auia de ir concertado 
com algum dós capitaens d'algua 
e(lancia,por que eíta meíma noite 
no coarto da modorra foraõ m&» 
tidos na cidade: & comoaquellas 
horas eílauaó todos descuidados, 
arrebentando pelios baluartes^fb» 
xaõ matando Sc eípeda^ando a 
quantos achauaóé Sintindo o Prín- 
cipe a grita 6c aluoro<^o fem íaber 
o que éra, tomou as armas: & com 
os q o íêguiraõ acodio ao baluarte 
do irmaó biftardo^ia onde a reuol- 
ca era grande,por q aquelle Ifiàn^ 
te pelejaua com muito valor 6c eP 
for^o . £ acodindo o Príncipe ali 
deu com os Turcos que vinhaõ 
xecrecendojdc depois de cUe 6c íèu 



irma6 terem.beiiia inoftcadoiai ef- 
forço 6c cQra^:^ foraó iílePriQ- 
ci^ &Íèaimiic5dnioi:to%cõ todos 
osfeus,- na&ièmdano âceftríigo 
dos Turcos y de xjuè ellÓDpor fuás 
maõs derribacaó^uitoSiÓ ionaó 
mais-mof^o doPjincipe, ootn c]uc 
cftana Manoel Berdra 6c Fcancif* 
€o Vieira nerfeu baluartê^njxm 
íbi tntrado de vm numeocrck Tor 

« • 

Gos^com quem todos duerãó hú2 
mBÍtoraipera bataiha,£abetul& aíli 
o Priocipe, como os PoetaguBÍcs^ 
couiàsmuitio notaueis,fiiliieniafido 
aqueUebaluarte a te íc poodertoi 
todos.E vindolhes nouasí q o Piiu 
cipe erâ m(^o,&a. ddadetodaca 
treguenas maôs dos Ttiroos : to- 
marão Manoel Pereira^âc firaacif- 
CO Vieira o m<M^oiffantt, ârièfo' 
láõfaindo do baluarte: a qucâi' 
taõ.poderao fazer^aísipelio grãdc 
eícuro queiazia.:, comopeUacon» 
Êiíâ reuoka que^auia cm cocbas 

f»árté6,andandío ja tudo^miflurado 
em fe.conhecerê vns aois outros: 
òcíeíísàTàí) fora da cidad^com al- 
guns da caía do Príncipe j&íoiaó 

caminhando ^refladaim.âitie pê- 
ra Camphar^ Os Turcos andarão 
pella cidade . fazendo tamanhas 
cruezas,que foi -eípanto > caãdádo 
vid^ 4L couíà ^úa..q]ie a ciueflè, 
tomando a ficar íènhoresdeUa co- 
mo dantes. . 

Dom loaõ de Taydc que dei- 
xamos partido de Bacaim com os 
tres nauios,foikguindo fua viage 
atraueilàndode laxgo, 6c em pou- 



cos 



Anno ly^-R. 

cesciias']^ VKtV 

Arabiijj.^ide Ippg 

mandar á cidacle d 

<loác>âi<ilelUdbrf 

naó tomou fkla pt 

cofia <le que lá jra 

bayna.iterad, fori 

comas galés que é 

bent chegadas aoii 

á bajaiiSciiaó' íè cm 

coufa algúa, cornai 

nforã largando as 

Tcncaoaainda o le 

Turcos êro veada c 

raó ancora com m 

iâiTaóãposeiestac 

ances de cerem and 

os alcançarão. Gon 

Antónia da Vciga,< 

mais peaOjVendoÃ 

c/poroens das Galé 

2Ído$ com a ceira^ 

Uior jnccido varate 

uar /uas peiToaSjCOí] 

loaó dcTayde que 

nauio^i meccndo 

podc^eTcapando alg 

baixo dos efpeTaen: 

que o fcguíaó, apid; 

la,& do remo; anim 

nhctios,& dádothes 

ro: Sc quis iuaboafi 

breucyo a noice: & i 

cicuTeceo/azcdoí& 

do , foi correndo p 

Abcxin^& em pouc 

mar o ilbto de Mec^ 

Barboia,&ZeiiíA 

tiio,& o elpalmou , i 
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foi forçado cpmn x voltai com el 
ies. E chegando a Xael,querendo 
entrar no pono a fabcr nouaSjlhcs 
adraraó da fortaleza, (que dnhaó 
osFaiuqciins tomada a Elre^ de 
Caxem noflb ainigo)tantas bom- 
birdadas , que os ouueraôdc me- 
terno fundo. Efaindoflêperafo-' 
M, tomando confelho , afTentaraó 
ir dperar recado da índia aoi 
ilheos deCanecanim,(porque por 
hna terradaque acharão de Ca- 
jtem íbuberaó , como os Turcos 
cAauaõ em Adem.) E afsi os fb« 
raó demandar, Si ali fedeixúaó 
ficar. 

Dom loaõ de Tayde tanto que 
erpalmou& alimpou o leu nauio, 
determinou de ir elperar na cofta 
de Caxcm a dom Àluaro de Cac 
flTO,que naó podia urdar muito : 
& dando á vela com os ponentcs 
fefoi afaflando de Adem , & de- 
pois foi demandar a terra: & che- 
gando aos ilheos de Canecanim, 
achou dom Payo de Noronha cõ 
os outros nauios,& delle foubeiaó 
o que lhe tinha focedido com as 
galés : Sc afTentaraó de cfoerar ah 
a armada, como fizcrao , tendo 
grande vigia no már. 

CAPITVLO VI. 

'DecomodoimJkaro de Ça- 
firo chegou aos ilheos de Ca- 
necanim: a onde foube a per- 
da da cidade de <!Âdem : c>- 



de como fé f obre a fafúfe^ 
de Caxeitt,^ atomoir: 

ARTIDO dom 

AkiarodeCaflrodc 
Bà^imjbgooGo- 
«emador dom loaõ 
de Caftro <j fez tam 
bctn pêra Goa^txia acodiràscou- 
lãs do Sul :& peta de mais poio 
continuar na guerra do Idalxi,(lá. 
do deípacho a todas as ooulãs d'a- 
quellas fortalezas do Noite : dei- 
xando na enceada de Cambaya 
com húa boa armada dom lorge 
Barochej&eicufandolê de tudo 
o mais deu á vela pêra Goa jaca 
Abril.Chcgado áquelta cidade ce 
meçou logo a entender no deípa- 
cho dascoufas daSul, auiando pe- 
ia ii entrar em Mahúra dom Pe- 
dro da Sylua da Gama, filho do 
Conde Almirante dom Vaícoda 
Gáma,por acabai Simaó de Mcl- 
lo,quc lá eflaua,feu tempo.E pcUa 
melma maneira defpachou Ouar 
te^de Miranda capitão da carreira 
de Maluco , que foi embaicado 
no galcaõ Bttfara, carreado de 
gentc,piouimcotos, roupas, man- 
timcntos,& moniçoens : & de cai- 
xoens çheyos de elquipa^ens fci- 
tas,conuema lãber, calíòciis,cha- 
peos,çapatos,pera li fe r^ardiem 
péJbs íoldados : por que nefte ti- 
po tinhaõ os Gouemadorcs tanta 
conta com elles , que i te os verti- 
dos feitos lhes mandauaó , o que 
tudo fe lhes diua: & como chega- 
uao 
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113 o galeaó ài urreira, mandaiia taó mór 

o capitão cbamar a co(los,& repar lado,pcl 

tia por el|es'tudo, & com ■&> Ines oauido . 

pagaiialêuscoarteis, Scmamimé- trabalhe 

tos. Oqaetadolènindou,pDn|ue põiíe:ell 

todàíascouTas boas acabaó de« gumijui 

prenã,& as mis nunca. ceftezat 

Oerpedidos cfles capitaés^fícou tugucfcs 

o Goucnudor defafogado pêra por que 

proTeguir na guerra do Idaliá^ái- capiu5 1 

dãdodobrarasfuftas&máchuas, defpidio 

que andauaó nos TÍos,que fueraõ de pcra 

grades deftruico&em fuás aldeãs. fado,& a 

E por que he rezaó que continue- defuacc 

mos com dom Aluaro de CaAro, lá eftaua 

deixaremos po hora tudo ornais Dom 

a te (èu tempo. Camph: 

Partido de Baçaim,como temos rao recel 

dito no capitulo còarto deflefcx- aliioroçc 

to liurOjCom toda fiia armada jií- Verdade 

ta,comoleuauaosleuátesem po- vifítarE 

pa , foi em poucos dias aucr vifta hõras,& 

da cofta de Aiabia: & íèm tomar do o q ei 

porco algum , foi de longo delia pois de d 

dcmádar a cidade de Adem.Ch&- íè (uften 

gando aos iUieos de Canecanim locsfor^ 

lhefairaõosnoflbsnauios,dequé Pereira, 

(oube tudo o que era focedidogaP- como ell 

íi da perda de Adem , como das eftaua n: 

galés que correrão a dom loaó de loaóde' 

Xayde.lftofintio dom Aluaro de uas,Í£pe 

CaAro em eflremo , por que bem ra leuar i 

entendeo que fora tudo pelloerã- deu,&vi 

de deícuido, & pouco difcurlo de por que 

dom Payo de Noronha . O Em- & com c 

baixador & cunhado do Reyve- mór.Do 

IfiomortodeAdem, queyaem- beoaqui 

barcado com dom António de galãlhac 

^ISoronha,fe foi ao qauio do capi- &. Fiani 
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particularmente todas as nouas,cle 
que ficou muito anojado, por fé 
perder huacouíà :tamanha,por cul 
pa de vm fidalgo taó honrado. 

O Embaixador cunhado d'El- 
rey dé Camphar ^ cerceficiuk> da 
morte de íçu cunhado; &de íèus 
filhos , ficou em tao grande eíhxw 
mo derconíòiado^que pedio ao ca 
pitão mor que lhe deítc licéça pe- 
ia Fe ir pêra Camphar,ja que fora 
taó monno,que foi íèu trabalho de 
balde. Dom Aluaro teue com elle 
muitas palaura^ de comprimétos, 
& lhe deu algúas peças , aísi pêra 
cUe , como pêra Elrey feu íòbri- 
nho,dizendolhe que fe coníblaíTe, 

Í>or que Elrey íèu cunhado,& íèus 
bbrinhos morrerão como muito 
bons caualeiros em defeníàó do 
íèu reino , que quem morria taó 
honradamente , mais íè lhe deuia 
ter inueja que magoa . A iílo rcí^ 
pondeo o Mouro, ( que era mtiito 
auiíàdo) que antes eíia era a dor q 
leuaua, dever morrer em íèruico 
d'Elrey de Portugal vm cunhado, 
Òc dous fobrinhos, Ôc muitos parc-^ 
tes: 6c vm capitão Portuguez naó 
querer fazer outro tanto por fer- 
uiço & honra de íèu Rey :com ifto 
íè defpidio delle. Dom. Aluaro íin 
do muito aquellas palauras, pello 
que tocaua ao credito 6c hora dos 
Portugueíès: 6c muito mais as de- 
uia pêra bem de lintir dom Payo 
de Noronha , diante de quem as 
elle diííè. 

Deípidido o Embaixador pêra 



Camphar , pós o capicaó mór em 
coníèUio o que faria, 6c por todos 
x)s'capitacnsíèáníèntou,qiie no ne- 
gocio de Adem naó auia afazer 
& que ja que ficaua de v^o , Je- 
«iaá de ir fauorecer. Elrey de O- 
xem,& reílituirlhe a fortaleaa de 
Xael: aísi peilo mandar o Gouer- 
nadpr , como pêra caíèigarcm« 
Eartaquins que nella eílauaó, por 
esbombardearé os noílbs naub 
quando no íèu porto entraraóicc- 
mo diíTemos no capitolo atrasAÍ 
fentado ifto deu dom Aluaro de 
Caibro á vela pêra Xael , aonde 
chegou na entrada de Abril,â:cfl- 
trou dentro com todos osoauios, 
íèm da fortalezalhe atirattm bó- 
bardada algua: 6c logo defembar- 1 
cou em terra com toda a gente:!' | 
mandou ordenar al^uas eicadas i 
dos deftures dos nauios , pêra co- 
meterem a fobida. 

A fortaleza de Xael era vmca- 
ftcUo pequeno de adobes cocoa- 
tro cuoellos, 6c tudo taó eíbcitoq 
baílauapcra o guardar, &<Íe(éfl- 
der trinta 6c cinco Fartaquins, 
(por que naó tinha mais détroem 
è, O. capitão delles vendo derem* 
barcar os noílbs , lançou fon bú 
molher velha que íàbia falar Pof- 
tuguez,por quem mandou peip 
tar ao capitaó,que era o queaue- 
jia , que elle era íèruidor d'E"f)' 
de Portugal, & fe queria aqu^^''^ 
caftello , que logo lho eotregari 
6c que íè iriaó com fuás peíToas,! 
armas . Dom Aluaro de Céi^ 
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ouuiot a velha péraíV^c os capieae^ 
&outte alguns <Íe-parecer,que li^ 
auiaó dé aceitar a-fortaléza âTsi Cõí 
moa «ffereciaôVppis deUa âaô 
queriao mais (|ué enti:egaia>a ^uU 
rey dfr Cáí&m: inatos «KÚsídiírc- 
raôqúil^entrégtiírcm codòsxst?^ 
netla^aiiãó a meiíce do papitiíô 
tnór. Aò^ qcie a yelifiidíílè tp^txsá 
Faitii|uiKS had êrúh homeiisr. qué 
fe cntftgsíkmáVèifM comandofiè 
peraã foí^akza diíTe^defoia ojí^aa 
lè dnha aflcnu^ -A iAo refpoaU 
derâÔH)s de dêmm',;que chamais 
«ntregar á mercê? & deitando f<H 
Tá algíb^ bandeiras yCótheçúaó. a 
atirar alguas bombardadas de (|ue 
matarão ãlg[ins,& ferirão muitos^ 
DómAluaro abalou com todo o 
poder,& rodeou a fortaleza, arn-* 
mandolhe logo alguas efi:adas,por 
onde osnoflòs começarão a íbbir, 
firanqueandolhes os outros o mu- 
ro coma arcabuzaria,que era tãta, 
«]|ue naò ouzaraõ os Fartaqums â 
aparecer . Fernaó Perez foi o pri- 
meiro que começou a fobir por 
hiía eícada , leuando o íèu guião 
<iiante,âc a poder dé golpes o pós 
cm ama do muro. Por outra par- 
te também fobio Pêro Botelho 
auaíi ao meímo tempo , ôc diante 
delle o feu guiaó , que leuaua vra 
reinol de vm pelote preto com- 
prido miíy valente homem , que 
íbbioaomuro, & comhúa maò 
liftencou o guiaõ , de com a outra 
>elejou valeroíãmête , o que tudo 
ê nocaua debaixo muy beni. Cfy* 



^0 dílcB doui capitaàis foisiãreni 
dma^ganhaoaóruquèUa parte 
^cou logo hdóJcsL "pera 'íiibtretn 
todos.--'; - ■ ■" •:> 

António Moniz Barreto ,4om 
António de Noronha , dom Ítoa6 
de íFayde, & outros capÍÈaen&fb^ 
ti& demandar a |}orta,ieuandò 4» 
ftâà fòldados ^ieílures pêra Vay 
yeiísi^^indo António M oniz Bar • 
iretódiante^ detl em hua ta<apeira<â 
*ftdtíâ cubcRtt, aonde íe"«ÍCál*i 
uYou lõdõ dèmâiõk^d^ ro^;^<có- 

•dauia leuantandoíi^ foiíèguindo 
os mais que chegarão à porta , & a 
xlomeçáraõ a avrombar. Òs noílbs 
«Hie ja êílauaó em cima do muro 
-toraõ accurralando os Fartaquins 
^m douscubellos^onde (è ^eraó 
fortes , & fe defenderão- valeroíà- 
fifence'. Alguns dos noílòs dece- 
raÕ ab^xo pêra abrirem as portas 
aos que eilauaó de fora,& as acha 
f aõ por dentro entulhadas com far 
dos de tamaraSjde que eilauaó tao 
madíTas , que naó dauaó de fí na^ 
daaos vay vens , ôc deíêntulhan- 
doas as abriraó,& entrarão todos, 
Sc fobidos aos muros , acharão os 
Fartaquins que íè defendiaónos 
cubellos que eílauaó cercados dos 
fioílbsjpeiejando como lioens bra-> 
uos : éc alguas vezes íàyaò fora a 
darnos noíTos , ferindoos braua- 
niente íèm receyo de morte,nem 
de feridas que todos traziaõ . Oe 
húa vez íãyo vm valente Farta- 
quim devm deíles cubellos, por 
íe ver apertado dos de fora, ôc re- 

meceo 



* 

niec^icdm Gomez Ferreitaliomê 
fida^o^ãy bom caualeiro, qet^ 
p.^iíeixliais o.petíèguia, & fejcraiir 
do com cUe olcuou nos brAÇos;& 
coinp era muy for^oíb .& mém- 
bj:ud(!S<lcu com cllçnocha6,&o 
leuQu debaixo: mas JBcldM<af,R4? 

bellQ.<]ue eftauaperco deUelk'ldOr 
cou logo fobrc o Mouro ,'5í áç ár 
dagadas o- matou ^ "ficandoieiàdQ 
cm hua mao. Em fim a refeita foi 
gíaridêjiS: os Facíaquins com fere 
taó poucos pelejarão esfor^ida- 
mente , mas como o numero era 
taó defígual , foraó entrados nos 
aibellos , & mortos todos a eípa^ 
da,cuftandó eíla caualgada, cinco 
dos noflbsjque £caraó mortos y de 



do deíêmbarc^r os doentes peta o 
hoípiul, a onde Ic^o os foi vifi* 
tar,lcuandõ dinheiro na algibeira 

3ae repartio por Godos, én^men< 
ando muito iua cura. ^ , . , . 
^ . . Certo que' antre . as .:>içtMdcs 
()ue, efte fidalgQ.einh^ » qilfi i eraó 
nn]itas,a q maisirefplapdç^â nel- 
le erà! ^ da chaiidfide per4 com os 
foldados.da Jndja, poc^flue os 
naiõ tcacaiia &r»õ comp íè\fpraó 

r 

todos feiis ntiios « As nouas àc 
Aaem .correraá togo. por (Goa, E* 
cándo^dom ]?ayo tap dcíàcredi- 
tado Com todosy que er?, yergo- 
nha:âc.arsi teueElrey com eíle taó 
pouca conta ;^ qiie nuncaodefp^ 

choujiènáõ depois de VsIHi>i&c9« 
mais de corenta feridos de eípin- fado , & ems quanto yiú^ ficou 



gar dadas. 

Deípejada a fortaleza , a entre- 
gou dom Aluaro ao Embaixador 
d'£lrey de Caxem, mandando 
curar os feridos, em que auia al- 
guns perigoíbs , que o mefinò dia 
embarcou na fuíu de dom Payo, 
& o mandou pêra Goa, pêra ir 
dar conta ao Gouemador do que 
era íbcedidp. Dom AlUaro fe 
vio com Elrey de Caxeni, & por- 
que erá o tempo gaílado, haô! íè 
deteue com elle muito , & fe fez 4 
velaja em oito de Abril. Dom 
Payo chegou a Goa com osdoen- 
tes,& deu as cartas de dorri Alua- 
ro de Caftro ao Gouernador,& íà- 
bendo por ellas o que paíTaua fi- 
cou múy magoado,& defpidio dõ 
Payo Jem o querer ouuir, manda- 



• k 



com çfte labeo : por que ainda a 
eftascouíàsdè íi naó faóperaeí- 
quéctr , na índia andaò lempre 
mais viuis na memoria dos no* 
mens, que em toda a outra parte: 
Tamo , que ícndo efte fidalgo ja 
velho , paflòu pella ília rua vm 
cidadão rico Ôc honrado, Sc achou 
a fua porta chorando híía mo^i: 
& perguncandolhé de que íè quei- 
xaua, me refpondeo a moca , qúe 
em cafa de dooaPáyo lhe coma* 
raô os íêus moços hua galinha, 
Sc que lha naó queriaódar. Ao 
ue o adadaó Inediífe.i.Calatc 

fbiiai Adem 
largarãta, mas galinha, naó.ta an* 
de dar. 

Dom Aluaro chegou alguns 
dias depois de dom Payo,& o Go- 
uemador 
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uemador lhe fez vm grande rcee-? 
bimento . Ê porque labiaó todos 
quanto folgaua o Gouemadordo 
lhe engrandecerem o negocio dí 
Xael , Daó-íè falaua. em Goa era 
outracoufa, fendo- eOa em fitaé 
pequena como temos dito . £ por 
que fobrc iHb aconteceoihúa g»T 
Utaria que diífe vmcòrtefaó, luó 
deixaremos de a contar. í;) 

Tinha o Bilpo dom loaódSAl» 
buquerquc vm clérigo aBÍfadcJ,'& 
de ditos , com que elle ' folgaua de 
praticar,& a quéfaziarauitas-petT 
guntas porelta maneira. Qual he 
acoufaquede amarga fefazdoí' 
ce,3c a quede grande íè faz peque- 
hajâcaqucdepequenaft fazgráí- 
de > Ao que o padre lhe rcfpoD» 
deo raúy aprcflãdo : que a coufa 
que de amarga fe faz doce , foraó 
as bombardadas de maçapacns có 
que receberão o Gouemadór dó 
loaó dé Caftro , quando veyo de 
Diu . E a couíã que de grande (è 
faz pequena, foi a tomada de Ba-» 
roche,por que a tomou dom lor- 
ge de Menefes: & a que de peque- 
na (e faz grande, foi Xael,por que 
a tomou o filho do Gouemadór. 
O Bifpo feftejou muito a repofla, 
Sc a galantaria do aludir : mas 

[odauia ambas eftas coufãs 

foraó muito boas,& 

muito dignas 

de louuar. 

(•<■) 
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CAPITVL.O, VII. 

'Da.armàç/a Jè ii,oiirenço'Pi-i 
. re^^qtfáuorá, fie^fbegoua^ 
- .remawf.asHeffífs digito-) 
■ ria'dé^iu: ^ das naosOHe 
'■■ Elréyltéfptdio.tm OutúbraX 
^ ' 6-dàs honras ^ mercès'qú^ 
'_., mãha^kaa (fOHéritailotiíotif^ 
,-fm^.C'^l:':o.; '-.',.:-,'y, 

jOureriço Pirez da 
STaiiora ' CápiíMi 
r mór da armada^ 
1 partiedalndia^te-; 
» ufetaóIproípciaVia 
gém,qíie chegou ao reino cora to- 
das as ítías'naosjuacas,& íbrgio n^ 
barra de:LÍ!£bôa,ia onde Elreye- 
ftaua , qilt ja tinha fabido^as no- 
uasdafítetia d« Diu y por cartas 
que da ilha terceira lhe mádaraó,' 
por húacaraueia que foi diaoce al- 
guns dias. Tanto que Elrey (bui- 
be das nao5,mandou defembarcar 
o capitão mor,aquemacodiraá 
todos os grádcs,& fidalgos da cor- 
te,q o acompanharão a te opa<fo, 
a onde elle entrou, leuádo (êropiíF 
pellamaó Rax Nordim, filhodo». 
Guazil de Ormuz. Elrey os recc- 
beo miíy bem, & fabédo do capi- 
tão mórascoufasdo cerco, &di 
vitoria mais particularmente, or- 
denou de feftejar ao outro dia as 
boas nouas, como fez, veftindoP- 
fe elle, & os Iffantes,& toda a.cor- 
tede fefta, & ouue vm íõlenne 
V officio. 
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officio, & mifla cm Pontifical , & 
vm douco & grande fermaõ , em 
louuor d'aquella eípancòíà vito- 
ria, em que íè tratou dapriíden- 
c&i prcftczâj & «sfor^o doXJouer- 
oador dom^ loftõ. de Cgfttp., pm 
qué todoç os que fe ac^araô n*a- 
qucllc negocio tiueraô muy gran- 
Je quinhão: priíicipalmêté os mor 
tos,afí5írmando q eraó dihos de fe- 
rem nomeados por màTtyf€S,pois 
morrerão pella fé de Chrifto. El- 
fcy cícrepeo logo ao SummaPó- 
tifíce,& a todos os Reys Chriftaós 
á mercê que lhe Deos fizera na 
grande vitoria quQ o feu Gouer- 
nador da índia alcan^ra dos ca- 
pitaens do Rey.dc Cambava, do 
que todos !})£ mandarão os para- 
béns. jNaõ fc fakua em toda a 
Europa n'oútra cofa íènaó n aquel 
Ic temcroíb; cerco de Diu,(&na 
grande vitoria qíie os Portuguefes 
alcançarão do mais podçroio Rey 
de todo o Oriente, cuja memoria 
durou por muitos tempos. 
, Elrey dom loao depois, que al^ 
fiiDor informa<^.aõ de Lourenço 
Pirez de Tauora, como pellas car- 
^ do Gouernador,foube o eflado 
eih que a Índia ficaua, & q as cou- 
tas de Cambava fícauaó ainda pre 
nhes,(3uis acodir a ellascom mui- 
ta prefla, mandando negociar fèiâ 
nãos pêra lhe mãdar de íoccorro, 
fazendo chamamcto degente por 
todo o reino , que acodio toda a q 
íè ouue mifter. 
-£ por que iènaó pode dar expe< 



diente a todas as íeis niosiuntas, 
deípidio Elrty trcs qu^ fez á vda 

o primeirodc Nouembrb, dia de 
todos os Sanâ!06,de que.deuica« 
pitania mér a Martim Correada 
Sylua^a que fez mercpida fortaie* 
2a de DiuX!)8 outros dous capitães 
craó Ant(aiio Pereira, & Chrifto* 
uaó de Sá. E.qu erendo. Elrey gra* 
tificar ao Gouernadòr dom loaó 
de Caftro, os^ãdes feruit^os q lhe 
tinha feitos,& o grande zelo com 
q arrifcou (cus filhos oa for^a do 
f nuerao,âc a morte de feu £lho dq 
Femandodé Caftro , lhe mandou 
mais tresannos da goueroana da 
India,có titulo de Viíbrrey : &lhe 
lèz mercê de dez mil cruzados pe- 
ia ajuda de pagar fuás diuidas,qto 
.marianos direitos da alfandega.£ 
á íeu filho dom Aluaro de Caftro, 
mandou o cargo de capitão mór 
do mar da India,c6 o ordenado q 
teue Martim Afõíô dé Soufa:&lhe 
fez mercê mais de dous mil cruza 
dos pêra ajuda do cuílo,âc a todos 
os fidalgos q fe acharão no cerco, 
& na bacalha,efcreueo cartas miíy 
hòroías,& lhes mandou honras & 
mcrces,tendo tatá conta c6 todos, 
qiie nenhum ficou queixoío. 

Partidas eftas naos,niãdou Elrey 
dar muita preífa as outras três, de 
q deu a capitania mór a Francifco 
Barreto, fazendolhe mcrce da for- 
taleza de Baçaim , a quem delpa- 
chou,& fez a vela entrada de Dc- 
zembro.Os capitaens de fiia com* 
panhia eraó dom Heitor Aranha 

fidalgo, 
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fidalgo^caíàdo em Euora,com hua 
dona Maria Carochc : & Pcro de 
Meíquita , que Elrey defpachou 
com a capitania do Galeaó da 
carreira de Maluco . Todas eftas 
nãos foraó feguindo íua derrota , 
8c pôr que eftas da coníèrua de 
Franciíco Barreto partirão mais 
tarde , quando tomarão Mo^m> 
bique foi a tempo que afjfirmarao 
os Pilotos que o naó poderiaó ja 
paííàr á India,pello que íkaraô a- 
li inuemando. 

Martim Corrêa da Sylua foi íê- 
guindo íua viagem, a te (ê aparta- 
rem as nãos de fua coníèrua , com 
alguns temporaes que lhes deraó, 
& em Moçimbique íè tomarão 
ajuntar, donde partirão meado 
MaT^o,& acharão na linha muitaf 
calnurias,peUo que íè.detiuerao 
muito. A naode António Pereira 
dep<Msde paííàr a linha íe foi en- 
CQÍlando a Sacotorá,a onde as cor* 
rentes o leuaraõ,& por aquella pa 
ragê gaílou todo o mes de Abril. 
£ veodo que era tarde pêra ir de- 
mandar a barra de Goa , fe fez na 
volta de Ormuz pêra ir la inuer* 
nar , a onde chegou por íim de 
Mayo , & dom Manoel de Lima 
feíle^ou muito íiia chegada.Anto- 
nio Pereira lhe deu as cartas d'El- 
iey,q yaó cheyas de grandes agar« 
dedmentos de íêus feruii^os . Efta 
lUoinuemou n'aquelle porto;, âc 
naó íàbemos íè tomou para o rei < 
no,ou íè ficou na índia.* 

Martim Corrêa da Syhia , & 



Chríftouaõ de Sá , paííàdas as cal- 
maria$,foraõ íèguiiido íiiaderro- 
ta,&; indo demãdar a cofta da ín- 
dia lhes deraó algúas trouoadas, 
com que Martim Corrêa da Syl- 
ua foi deígarrando , & íèm poder 
ferrar a barra de Goa , foi tomar 
Angediua,a onde íè recolheo pêra 
inuemar, deípedindo daU recado 
ao Gouemador,pera q^o mahdaílè 
prouer de amarrar, Sc de todo o 
mais neceírarío,& pêra q mãdaíTè 
buícaros doentes,q trazia muitos. 
•Chriílouaó de Sá , íbubefe o íèu 
Piloto nurear milhor,por q tanto 
que tomou fundo na cofta da In- 
<iia,foi metendo de 16 pêra íè pôr 
abahauento de Goa, como fez, 8c 
foi auer viíla da terra por Cara- 
pataó, 8c dali foi demandar a bar- 
ra de Goa, a onde (orgio quaíi no 
meímo tempo que Martim Cor- • 
rea da Sylua tomou Angediua. 
O Gouemador tanto que lhe de- 
raó nouas da nao do remo na bar- 
ra, mãdou com muita preíla mui- 
tos nauios pêra a dercarregarem,& 
meteirem dentro , 8c deíèmbarcar 
Chríftouaõ de Sá , que recebeo có 
ftiuitos gaíâlhados , 8c lhe deu a 
via d'Elrey,q oGouemador abrio, 
& achou as prouifoens , 8c aluaras 
das honras 8c mercês q lhe fazia a 
elle&aíèu filho: oquèeítimou 
muito , por ver que dnha Elrey 
conta com feus íèrui^os . E ainda 
ouuepor mor mercê a carta q lhe 
eícreueo de íàtisfacoens delles, 8c 
naó cítunou menos a carta que o 

V 2 lítànte 
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HFantedóLuislheefcreuia,porq Qirta d-êlrey.^ 

era Príncipe que elle muito ama- 



ua pellas obrigaçoens 5 lhe tinha, 
por que elle foi o q o pos naquelle 
eftado,& o que follicitou com El- 
rey todas luas coufas. 

£ por que ambas lãó fuftáciaes 
nos pareceo bem irem aqui infir- 
tas pêra a todo tempo fe lãbcr,co- 
mo os Reysde Portugal tratauaó 
os valTalos que o fetuiaó : & pêra 
que os Vilbrreys & Gouemadores 
da índia vejaó quanto os Reys 
eftimaó clcreueremlhe os mereci- 
mentos dos homens na verdade; 
fem odio,nem afFeicaó,& naó for 
marem em alguns dermcrecimé- 
tos,q pella ventura naó tiueraó,fò 
por paixaó , & pêra os homiziaré 
com o Rey, como alguns fizeraó, 
£ também foi neccljario iré aqui 
as copias deflas cartas por honra 
dcfte bom Gouemador , pêra que 
todcs faibaõ quaó bem tomou 
Elrey a batalha que deu aos capi- 
taens d'Elrey de Cambaya, por q 
naó faltarão calumniadores que 
atribuirão aquelle cometimento 
mais a doudice que a pmdencia, 
& esforço. 

CAPITVLO VIU. 

Que contem a copia das cartas 
queêlrey dom foaõ, c> o 
fffante dom Luís feu irmaò 
ejcreueraõ ao Vifoney dom 
foaÕdeCaUro. 



ISORREYimi- 
go, eu Elrey vos in- 
uio muito faudar, 
A vitoria quenoflb 
Senhor vos dtucon 
tra os capitaens d'Elrey de Cam- 
baya, foi de grande contenumtn- 
to pêra mim, como he rezaòoue 
eu tiueflè por tal , & tamanho 
vencimento : & por quaó grandes 
mercês, & ajudas niflb recebtflts 
de noífo Senhor : pello que elle fe- 
ja louuadov Muito fe deue ávoF' 
fa pmdencia, & grande inimo 
que naquelle dia moftraftes,4!af- 
íino que fizeftes no grande & a- 
preflãdo Ibcorro que mandaAcs 
4 fortaleza de Diu em taó dcfmi- 
rado tempo , ofFerccendo o amoi 
de volTos íilhos , em que fe vio 
bem quanto mais pode com vof- 
co o que itnportaua a meu fenii- 
^o, que o eííéito natural de pay; 
o que eu.aísieflimo como hert- 
zao : vendo que naó taó íõmoite 
desbàrataftes taó grande podet 
de inimigos, mas ainda deftesfc- 
eurança a toda a índia , no gran- 
de receo que aos ímigos delia fi- 
ca com efta taó grande vitoria , S: 
todos eftcs feraiçosque mefiíe- 
ftes he rezaó que cu tenha na co- 
ta que elles merecem. 

Do falecimento dcvoflõfillH) 

dom Fernando de Caflro , recebi 

muito grande deíprazer : &al'si 

por elle fer voíTo iilho,como poq 

,a 
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yabemmoftrando naquclla idi- 
<lc,qual ouuera de ler em toda a 
outra: & pois acabou taó hórada- 
meue, & em taó grade (crui<jo de 
noflb Senhor, Sc meu,deueis de 
fcntir menos íuaperda,& dar gra- 
ças a noflb Senhor, por c»mofoi 
leruido que acabaflè , o que fey q 
vós fizeltcs , moftrando ainda no 
eíquecimento de lua morte a len^ 
branca do que compria a meu lèr- 
uiço. Delias coufas todas eu lerei 
íèmpre lembrado,* naó fomente 
Tolas conhecerei no grande con- 
tentamento dellas,mas ainda com 
muitas mercês, á que agora quis 
dar principio nelTasque vosfa^a 
vós , & a voflb filho dom Aluaro 
de Callio , guardando o remate 
delias pêra o cabo de voITos ferui- 
^os, q cu confio,& tenho pormui' 
to certo q lèraó taes , quaes foraó 
os queategora me tendes feitos. 
E cora efta con(iança,& com a ex- 
periência q dilTo tenho, defejando 
muito nefte tcpo de vos fazer em 
tudo mercê, confiderando quanto 
iílo compria a meu ièruiço,& ven- 
do por voflas obras , quanta mais 
conta tinhcis com elle, que có to- 
das voflãscoulãs , ouue por bé de 
vos naó dar a licéça pêra vos vir- 
des como me pedis: pello que vos 
encomendo muito, & mando q o 
ajais alsiporbé,& que nelfe ca^o 
me queiraes ainda lèruir outros 
três annos : & no fim delles vos 
nandarey licença pêra vos virdes 
:inboia.: Síxa elpero em Deos 
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noílo Senhor que vos dé muito 
boa dilpoficaõ pêra o fazerdes. 
£ porem fe por cima do que tan- 
to cumpre a meuSfemiço, como 
he ficardes ainda lèruindome ncC 
íãs partes, vos a vós parecer, que 
tendes todauia necelsidade de vos 
virdes, folgarey de mo elcreuer- 
des , & entre tanto efpcrareis por 
minha repofta . Pêro d'Alcaçoua 
Secretario afez ;em Lixboa a 20. 
de Outubro de 1547. 

Qirta do fffante dom 
Lufs. 

ÍONRADO Vi. 
íòrrey. Recebi voC 
íí carta que veyo 
nefta armada deLou 
rcnço Pirez de Ta- 
uora, em que dizeis querecebe- 
ftes aitiinha,quepor Luis Figuei- 
ra vos mandey : & agardcçouos 
muito dizerdefmc , que vos pare- 
cerão bem as lembranças que vos 
(âzia,& muito mais o pordetas em 
obra,& ábaflaua pêra o eu crer, 
que leria alsi, ainda que vos eu 
luó conhecera, ouuir o que U 
fazeis, & ver quaó a boca cheya 
me elcreueis volTos trabalhos,po- 
breza , & abftincncia : coufas com 
que Ic vence o diabo,o mundo, Sc 
a carne , que nelfai partes da ín- 
dia tem tanto poder,o q he mayot 
vitoria q a d'Elrey de Cambaya, 
né ainda de todo o poder do.Tur-, 
V j co^ 
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CO. Pcllo que em quanto viuerdes 
naó deueis de teraer couíà algúa, 
mas antes cfperay em noflb Sc- 
nhor,queyos ajudará como agora 
fez na defenra6,& batalha de Diu. 
Em cuja vitoria vos tendes muito 
que lhe louuar,pois vos fez inftru- 
mento de tanto íèrui^o íèu , & de 
Elrey raeufenhor: & de tanta hó* 
ra vçíTa, & de todos os Pormgue» 
fes : afsi dos que fe acharão com 
voícOjComo dos que cftiueraò au- 
fentes. E certo que vos tendes fei- 
to nefta jornada , des do primeiro 
dia que tiucftesnouas do cerco de 
Diu,a te o dia de vofla,& noflà vi- 
toria,tudo o que encendo,que vm 
valeroíb , & aftuto capitão podia 
fazer,aísi na prefteza dosíbcorros, 
como em pordes voflbs lilhospor 
balifas da fortuna , & perigos do 
inuemo,& ma-resda índia, peraq 
os outros os tiueífem em menos : 
no que (è moftra bem claro,quan 
to mais parte tem em vos o ferui- 
^o d'Elrey meu fcnhor , & obriga» 
^aó de vc^o cargo, que os eíFeitos 
naturaes de pay,queíãó os q mais 
for^aõ a natureza : 6c no' fofrimê- 
to que moftraftes na morte de d6 
Fernando de Caftro voflb íilho,{è 
confirma bem eíla opinião: & cer- 
to que eu o ícnti por mim , & por 
vós,& o ouue por múy grade per- 
da,por quaó certos íinaes fe nelle 
viaó d.c íeu grande esforço,& crco 
que nifto lho quis Dcqs pagar, c6 
o tirar de vida taõ crabalhoia, por 
meyo taó honrado,& de tãcaglo- 



ria fua, que deue de fer grádccau- 
íà de voíra coníbla^aó. 

Dom Aluarp de Caftro voffo 
filho naó empregou mal fua jor- 

fiada,pois com tantos trabalhosa 
perigos focorreo a fortaleza de 
Diu,a tempo que fua chegada foi 
porentaó o remédio delia: &do 
como íè niílb ouue , & no damas 
eftancias dos imigos,& em tudo o 
mais , lhe lan<^o muitas bencoens 
por voflà parte Ôc minha. 

E tomando a voflà determina^ 
çaó de auenturardes voíTapeííoa, 
èc o eílado da índia por focorrer- 
desDiu,foi mííy boa,pois de o naó 
fazerdes , eílaua tanto mais auen< 
turado,& o chegardes a Diu,& or- 
denardes voflà deíèmbarca^ó,& 
mandardes qiie os nauioscomc- 
teflem a terra ao tempo q auieis 
de dar a batalha,& o modo do co- 
meter que niflb tiueftçs , tudo me 
pareceodino de agora &femprc 
darmos muitas graças a Deos nof- 
íb Senhor,&: de fua Alteza vos fi- 
zer muitas mercês, á que agora da 
principio como vereis a cerca de 
yós,& de voflb filho: ôc afsi o deue 
fazer, Ôc fará aos fidalgos & aua- 
leiros que neflà jornada comvof- 
co o feruiraó , em eípecial a dom 
lòaõ Maícarenhas,quefeouueoo 
pezodcflc cerco como honrado 
capita6,& esforçado caualeiroFol 
guei muito de ver o modo que d- 
ucfl:cs no efcreuerá S. A. fobrcos 
feruiços que os fidalgos de caualei- 
ros que neflàs partes andaõ,Ihe& 

zeraó 
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7eraó no negocio de Diu , no que 
fe vio que tínheis com feus taba- 
Ihos conca : Ifto fazey femprc por 
anior de mim, & folgai de louuar 
' os homens,por que ja que eflá cer- 
to naó faltar, quem diga dellcsos 
inales,(que aueísde caftig3r,os que 
nelles fentirdes) rezaó he também 
que os bons os aleuánceis,peraque 
os quclá naó poderdes galardoar 
íua Alteza por vofla informarão 
ofa^a. 

Eu &ley íbbre volTa vinda, co- 
xno me eícreueftes , que me elle ' 
aiaó concedeo,& me cleu pêra iflb 
duas rezoens , que a meu parecer 
ainda que vós ccnhaes muitas pêra 
vos defcjardes de vir, fua Alteza 
tem muitas mais pêra vos mádar 
rogar que o llruaes ncSè gouerno 
outros três annos , o que anéis de 
iõlgar de fazer por feruirdes a not 
íõ Senhor,pclla grande merce,que 
vos tem feito, & a lua Alteza pel- 
la confiança que de vós tem , Ôc 
contentamento de volTo feruiço. 
H confiay em Deos que vos dará 
forças pêra poderdes cora os gran- 
des tt^albos, & defordens da ín- 
dia. E eu efpero nelle quefazen- 
doo vos aísi, venhaes encher elUs 
picos da lèrra de Sintra de crini- 
d as de volfas vitorias,& que as vi- 
íiteis Si logreis com muito defcan- 
íb voflb. Nas coufas particulares 
vos naó falo , por que Elrey meu 
íenhor vos efcrene o que ha por 
fêu feruiço , em repofta da carta 
geral que lhe eícreueftes , quevi- 



jnha em muito bom cftilo , & em 
muito boa ordem. Efcrita em Lix 
boa a22.de Outubro de 1547. 

CAPITVLO IX. 

jDe como o ViÇorrej dom foaÒ 
de Qtího adoeceo: ^ de hOa 
notauelfala que fe^aos offi- 
ciaes dElreyfobrefuapàhre- 
^■E de comofaleceo: cjt- em 
. que tempo . 8 das partes is- 
' qualidades de fuapeJSoa, 

IVISORREY dom 
loaó de Caftrò (de 
cujo timlo logo co- 
meçou a vfar) det 
'pedio.com mniu 
preflã as cartas d"Elrey pêra Diu 
aos fidalgos que la ficanaó inuer- 
nádo,& pêra os capitães de Chaul 
Si Baçaim, porque a todos Elrey 
cfcreneo: & o mefino fez peraCá- 
nanor&Cochim. Elogo teuco 
Viíbrtey o recado de Marcim Cor 
i-ea da Sylua . fi fabcndo efiar em 
Angediua,dcrpedío apreflãdamé- 
te alguns nauios de remo, com to- 
das ascouíãsque Martim Corrêa 
lhe pedia: & muitas cíquipaçoens 
nouas , & confetuaspera os doen- 
tes que mandaua trazer , & muito 
dinheiro & prouimentos pêra to- 
da a mais gente que auia de ficar 
inuernando na nao,pera (è Ihepa- - 
garem feus quarteis,& darem fens 
mantimentos. Efles nauios volta- 
V4 raó 
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rao l0go,& por cUcs mãdou Mar- 
tim Corrêa da Sylua as vias à*E\r 
reyjdc os doentes codos,que foraó 
leuadosao hoíbital, onde forao 
muy bem curados. O Viíbrrey íc 

Í>agou de dez mil cmzados , ae q 
he Elrcy fez merccs,quc logo pa- 
gou a peíR)as que lhos ónhaó en> 
pre(lados,pera as deípezas das jor- 
nadas que fez. 

Anoaua o Viíbrrey ncík tem- 
po achacoíb, trifte , & malenconi- 
zado, 6c com vns faíliòs de tudo: 
por qna verdade depois da morte 
de íèu filho dom Femando,nunca 
mais o viraò fem achaques : ôc fo» 
bre iflb era homem que trataua 
mal íua peílòa nos regalos delia: 
por que o feu conter foi fempre 
muito moderado, Sc o (cu dormir 

ÍK>uco , & os trabalhos que tinha 
cuados na guerra foraó muitos 6c 
muito grande^ & em'íim todas e- 
(las couftis o trazia^muy 'fraco 6c 
debilitado . E íõbre tudo lhe de- 
raó húas febres de que logo cayo 
emcamacóroim opinião delias: 
& elle fe íintio de (ei^aó, qucbem 
vio que naãeftaua pêra entender 
emcouía algik. Pello que entre- 
gou o gouemo ao Biípo dó loaõ 
a'Albuquêrque,&ordenoulhe por 
coadiutores o capitão da cidade 
dom Diogo d* Almeida Ft!eire,& o 
doutor FranciícoToícano Chan- 
celer do eftado, & jaltiaó Lopez 
Lobato O uuidor^crai , & Ruy 
Gonçaluez de Caminha veador 
da fazenda: íbbrc quem deícarre^ 



gou todas as couíàs do e(lado-.pot 
que ferecolheo com feuconFeíTor 
pêra tratarTóde fua alma. 

E por que eílaua taó pobre , q 
naõauiaemíua cafa dinheiro có 
que íè correíTe côas deípezas de 
íua iníirmidade , 6c com o ordiná- 
rio de íêus criados , 6c elle naò fe 
queria indiuidar,nem pedir ja aos 
homens empreítimo , fez vm dia 
chamamento de todos os deputa- 
dos , & de oiitros perlados 6c pef- 
íôas doutas,^ religiofas, como/o 
raó o Padre meílre Pedro Vigai- 
ro geral da índia : Frey António 
do CaíalCuík>dio de Saó FranciP 
co: o Padre meftre Fraricifcoda 
Companhia de I E S V: & os oí< 
£ciaes da fazenda d'£lf:ey. £ tédo 
todos preígite8.,.aísi deitado em 
íúacama, ja fraco Sc debilitado 
lhes fez efta breue fala. 

Falado Vífarrej, ' 

AA Andei uos fenhores chamar 
•*'"-*• peta vos dizer o eftado, & 
neceísidades a que fou chegado: \ 
naó ouue oje ncíla caía dinheiro 
com que íè compraílè bua galinha 
pêra minha peílòa. Porque íiaaei 
taó deípezo Sc indiuidado peilos 
grandes gaílos que fíz eíks dous 
annos nas guerras paííadas, que a 
te dos meus ordenados eik)U pa* 
go adiantado a te quinze de Se- 
tembro que vem : & confcíTouos 
que naò ouíb a pedir dinheiro cm 
preílado a peíTba algua pêra mim, 
como nunca fiz , por mie o ouue 

por 
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por múy grande ioconuenience 
pêra o homem que eílá nefte car» 
go: por que lhe conuem que eíle- 
jaliure&iíènto com os homens 
pêra fazer juítica direita a todos. 
£ pois naó tenno outro remédio 
peco aos yeadores da fazenda , dt 
ofhdaes d'£lrey que aqui eíbõ, q 
eíles coatro meies que ha d aqui 
a te virem as nãos do reino , me 
queiraó ordenar húa defpeza ho^ 
ndla da fazenda d'£lrey >, pêra os 
gaílos de minha caía conforme a 
minha calidade,ãc á peíToa que re- 
preíênco. £ íè virdes que tenho al- 
guns gaftos deíheceflànos & ^o- 
bejos , vos pe^o que os corteis : & 
pcra illb naô quero que peflòa de 
minha caía corra côas deipezas 
della^pera que o dinheiro de S. A. 
(eia deípendido com muito ref* 
guardo. Também vos pe^o que 
ordeneis vm oífidd pêra íe lhe 
dar aquillo que aluidrardes que 
íè pode deípender comigo , pêra 
correr tudo por íua mao . £ aísi 
vos peço que algúas diuidas que 
ainda ncaraó,quenaó pude pagar 
(q[ue todas tenho feitas em feruiço 
d'£lrey nas guerras paílâdas por 
már 6c por cerra,em dar de comer 
a muita gente,dc fuftentar muitos 
íbldados) que as queiraes mandar 
pagar do dinheiro d'Elrey. £ afsi 
in:o,conK>tudoomais mandareis 
aííentar em vm liuro íèparado q 
^lará em poder do díbureiro d'£Í 
rey,pera a todo o tempo que eu o 
poder pagar, o faça. £ fe eu mor- 



rer, elle auera por bem de me far 
zer mercê de tudo. 

£ tomando vm miflal, posíò- 
bre elle a maò direita dizen« 
do : Por efte juramento dos íãn« 
tos £uangelhos que ate eíla ho- 
ra em que eftou, naõ íbu em 
encargo a fazenda d*Elrey d*vm 
fò cruzado , nem a algúa outra 
peflba de couíã que lhe tornai^ 
íc Criílaójludeu, Mouro, ou Gen^ 
tio: nem nunca em quanto gouer- 
nei a índia tiue eenero algum de 
trato de mercadoria,nem por ou-^ 
tra algúa via tenho, ou due pro-* 
ueito algum: antes ate gora viui & 
gaftei de meus ordenados,(cm me 
ajudar de outra algíía couíã. Nem 
iem meu poder nem fora deile te- 
nho íiè naó aquillo que trouxe de 
Portugal pêra o fenaço & autori'* 
dade deíle cargo . £ ainda deíGi 
pouca prata de meir íèruiço he 
quaíi ametadé'diminuida', parte 
por ma íurtarem , parte por íe ga- 
ílar & quebrar.£ de tal maneira Sc 
taó regiílado fíii íêmpire em mi- 
nhas deípeíàs,que fora do ordinap* 
rio naõ tiue algúa hor^ poílè pêra 
comprar outra colcha alem deíla 
que tenho na cama : nem em mi- 
nha caía íè achara peça que eu & 
zeílè nefte eíbdo , arando húa eí^ 
pada d'ouro,com algúas pedras de 
pouca iubílancia , 6c vm capacete 
guarnecido de prata, que hz pêra 
meu íilho dom Aluaro , por que 
determinaua de o mandar eíle an« 
no que embora vem a Portugal» 

aíèruir 
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afcruir Elrcy noflb Senhor na cor- 
te &: na guerra. £ de tudo ifto que 
^qui diffe & jurei vos peço que 
mandeis fazer vm termo cm que 
^odos 6s que aqui eílaes (ê aísinê: 
pêra que a todo tempo q íè achar 
o contrario difto que aqui jurei^l 
rey noíTo fenhor me caítigue co- 
mo a perjuro a fé,& deftruidor de 
iúa honra & fazenda. 

£íle auto fe fez logo, & oje eílá 
oproprio,em que todas as peílòas 
nomeadas íe aísinaraó em vm lí- 
uro dos regiílos da £izenda dos 
contos de Goa , donde o nos tira- 
mos 8f. tresladamos . £ certo que 
afsí deuia de andar eícrito nos aní' 
mos de todos os Gouemadores,âc 
Viíbrreis da índia. £ íè ifto íòce- 
dera em tempo d'aquelies antigos 
Gregos,q com muita rezaó pode- 
rão trefladar^cfte termo em lami- 
nas d'òuro , & pregaremnas íóbre 
as portas do Oracmo de Delphos, 
junto d'aquella notauel,âc memo-: 
rauel íènten<^a que nellas tinhaó, 
de, Noíce te ipíum . Porque naõ 
ha mor conhecimento de fi mef> 
mo,nemmórdeíprezodetudo, q 
o que teue èfte Viíbrrey : por que 
nem .aquelle grande deíprefo de 
ouro,& riquezas d aquelle famoíô 
capitaõ Faoricio Romano: nem o 
deeíToutro Themiftocles Qrego 
chegarão a eík . £ com muita r&- 
^õ poderá a vida deíle Viforrey 
. íèr regra âcniuel de todos os ou- 
tros,& os Reis de Portugal darem 
9 treflado defte auto por regime- 



to a todos os ^ pêra a índia defpa- 
chaíreni:por que nelle' lhes moftra 
bem a pureza que aó de ter em fua 
fazenda: o como aõ de fcr regi- 
ftados,& deíâpegados de tudo oc- 
ra poderem fazer juftica. O como 
aõ de deixar íerúir aos officiaes 
feus cargos pois lhos Élrey dá por 
feus feruiços como a ellcsa gouer- 
nança da índia: 6c naó taparem as 
bocas tantos todos , como depois 
alguns fizei;a5 , que os naò deixa- 
uaõ comer,1cndo a tençaô d'Elrey 
que fe fartem em feus caigos (co- 
mo £lrey dom loaó o íègúdo dif- 
fe áquelle Almoxarife que dizia q 
morria de fome , que pois rinha 
came,pe(cado,azeite,vinho,& bif^ 
couto, que fe íàrtaflc.) Mas foi o 
mundo tanto de mal em piot, & 
afsi (è trocarão eílas boUas depois, 
que efte Viíbrrey pedia aos ofn- 
cias a'Elrey que lhe deílcmdeco- 
mer,& oje naó baila pedirem th% 
aos Viíbrreys que os fartera,por q 
comem todos tanto por íuas maòs 
por regra, que naó leuaó bocado 
á boca que lhe naò íèja contado. 
£ deixando eíla matéria que cf- 
çandaliza, tornemos anoíTahi- 
Aoria. 

Os veadorcs da fazêda com os 
deputados do gouemo ordenarão 
ao Viíbrrey pêra defpeza de fua 
caía tudo abaíladamente: mas oq 
lhe hniitaraô, 6co liuro em queíe 
laçou eíla defpeza nòs o naõ acha- 
mos buícandoo bem. A docça do 
Viíbrrey foi tanto por diance,cjuc 

aos 
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aos cacorze dias delU dcii a alma a 
Ocos aoao Senhor^depoia deéei « 
tos codo^ os aâos de muico bom 
Clinfiaó, cora grande dócâc ma- 
eoa de coda a. índia, que todos o 
íiatifaó:efQ cictienvo^por^oama^ 

Fdbrcco a fitts.de lanho úoi^^S» 
cm.idaileiiie.coTéta & oitoannos, 
tendo ^iieniado 'éaus âc oito hie 
lès^fimvfue cnctaraõ catorze dias 
^ fó.kttrou otiodo de :Viíbrrey. 
Buífioiueieu oeítaonenta |>era ve-^ 
rem o jque manidaoa a cetca do 
íèu craerramenéo^ âc achouTéem 
hãa boeca doreioo^cujàcbiaieeUe 
comíigo trazía:&: dentro néllâ Ihé 
acfaacaò húasxliíciplínas q nioAra 
uaó que víâua muito delias:) <às a 
guedelha da barba que mandou 
de Diu em penhor á cidadÇ-Ví- 
Goa do empreílimo que lhe pedio 
pcra repairar a fortaleza dos gran- 
des 4^006 que no cerco lhe fize- 
xsuQ^òc três tangas Larins . Aberto 
o teílamêto achouíè nelle que íua 
molher & íeu filho dom Ãluaro 
de Caibro eraó íèus teíUmctéiros: 
Sc mádaua que o enterrâ,0éni^çm 
faó Francirco,& que íèus oífbsfoí^ 
íèm depois leuados a fua capella 
de Cintra. £ encomendaua a feu 
filho dom A-luaro de Caftro que 
loco íc fofle pêra o reino. As mais 
parriculandades do teílamêto mo 
apontamos^por nos naó ferem ne- 
ccíTirias pcra a hiítoria. 

Foi dom loaõ de Caftro íilho 
do Cjouemador de Lisboa dom 



Aluairo de Caibro ( conioiH»imâ4 
dpiõda hiíloiãa di(remos)/foéca<^ 
^do com dona Lianoc Oeiítiiihai 
filha de Lionel Coutinfaõl cBiè'ma«> 
caraó !em Cáledi cómx^^Maifidial^ 
& de dona Metia à^éaeuKAaJHq 
cftado da mocidade fpip.bem hi^ 
ftmidonas aíte5.1iberaeivdebbts 
de caò bom Lâsino <que podia jul« 
^ardc anrre i^ylp. ãc efivb (cb^ 
mo-ilíê via n^cpdié ^ofiõlacrjita4 
dó qbefez nb jómáda 'db>dkdco 
dò már roxoy quando, for com dõ 
Eíleuaõ da Qamàt^eni.qaeoiiuicQ 
eodoíamentedati^aó do-poi-que 
íe chàma^roicb^&d^qQi^ib^ ttian^ 
chás vermetbas?qflb Ip bcháó poe 
todb aquelleeftrbfco ,'com be dif* 
fciBnttstfundãmâencos , Á<y :qiie fí- 
zeraó outros que eícreueraó fo- 
bteíftovejigç tratado dirigioao If- 
fante dom Luis.) Foi muito incli- 
nado õc a^ii^oado á Mathémati- 
ca,dequc teuepor meftre o gran- 
de & iníigne doutor Pêro Nunez 
emconipanhia do IfFante dom 
Luis que cambem a aprendeo.Na 
quella armada que Elrey mandou 
de ibcorro^deque foi capitão mor 
António de Saldanha, foi elle por 
capitaõ d'híía Carauela. E cótaíle 
delleque acabada a jornada, má- 
dando o Eniperador fazer mercê 
de dous mil cruzados a cada caoi* 
taò d'ac| li :Ua armada Portugueíâ^ 
fó dom loaS de Caftro os na5 
quis accitar,dizcndo : que ellc fo- 
ra por mandado d'£lrey de Por- 
tugal , flc que elle lhe faria mercc. 

Depois 
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Depois o mandou Elreya Ceita 
cora húa armada aulhar a Almi- 
na. E afií fe Icruio delle nas arma- 
das dasiUias: & depois foi á índia 
com dotn Garcia de Noronha ao 
primeiro cerro de Diu (como fiei 
ditonocapítolonitauodo tercei- 
ro liuroda-quirita década) &em 
tildo deu de li grande fatisfaçaó. 
Morreolhefeupayjierdou aquel- 
laquincade Gimra.aonde iere- 
colM&afflafofar ja depois de íir 
At cotentá annos , cortando todas 
aí aruores de fruito quetinha , ém 
cujo lugar fez plantar outras agre- 
ftcs&pefegrinas-.&fa ali debai- 
xo dtnúa-lapa húa crinida muito 
deuetâ:. Aqui o ya o IfFante dom 
Luis vei & communicar : k dali 



fe lhe aíTeiçoou de itiçaó , quco 
enculcou a Elrey pêra o inandM 

Íior Gouemador a índia, onde o 
èrtiiócom muito zclo,amot,ii). 
teireira,& pouca cobi^comopcl- 
lodifcurfbdahiftoria fe tem vi- 
fto.fazédo tantas,& laó comiiuus 
guerras aos imigòsporntát & pot 
terra: andado de continocinbip 
cado com as armxs ás coflas: Qne 
fc afSnna que de puro trabalho 
raorreo. E também fe podeaíSi- 
mar de fua moita caridade, axik 
nencia,pouca cobi<^ grade ccnnt 
de Deos,& em todos os mais est- 
riores de Chriílaó : que fua jlmi 
eftará na glorií recebendoõ pre. 
mio & galardão de todos <s fcus 
uabalhos. 
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CAPITOLO. L 

T)ecomo por morte do Vifír^ 
rejdomfoaõds Q^ofiy 
cedeo Oaraa de Sa : (^ddt 
fai^s quefeT^com o fdalxaí 

STAKDO am* 
da o corpo do Vi* 
íòrrey dom loaõ de 
Ca(m> por encerrar 
poílo.tio mcyo da 
capelU, mandou o veador da fa** 
zenda Ruy Gon^aluez de Carni* 
nha trazer o cofre em que eftaua^ 
as íbceflbens da goueman^ada 
In<iía,qae eraõ cinco: âcabrindoo 
per ance todos os ofíiciaes , íidal* 
gos^capitaens, tirou apomdra 
Ce ai deu a dom Diogo d'Almeidá 
capicaóída cidade , que a exami- 
nou cõ o Ouindor geral ^ & achou 
5 eílauaíãm& inteira , lèm nella 
'c bolir . £ tomandoa ao veadof 
la. fazenda, elle a deuaoSecre- 
ario que leo em alta voz o ticu^ 
o <Íe lora que di2iaaísi. Primei- 
a íoccHlió da goueman^a da In* 
lia., que íe abrirá falecendo o Vi« 
brrcy dom loaò de Caílro , o 
lue Deoiinaó permita :& ao pé 
Lla.ua £ircy aísuiado. £ abrindoa 



A foi kndo alto pêra que todos 4 
ouui ilèm^&achou nella dom loaô 
Maícarenhas , que era. ido pmttó 
tÓTMÓ, Etomanooa ao cofiv, tira- 
rão a fegunda,-torii quem fe (èz li 
meíma diligencia, & lendoa> acha* 
raõdomiorge Tello , que també 
era ido pêra o reino. £ tirada a ter 
ceira com quem também íè í^z a 
mefina diligencia que coa pnme>« 
raâc íêgiída,acharaó Coceder Gar" 
cia de Sá que cftaua preíènte : a 
qiiem logo ali lhe meraõ entre- 
ga da goucmanca da índia na for* 
ma acodumada naquelles eílados: 
dando a menagem do eíbdo da 
índia nas nuõs de dom Diogo 
d'Almeida,capitaó da cidade. 
: Aqui aconteceo hua galantaria 
quefe notou a lorge Caoral , que 
eílaua preíènte : que vendo aber- 
tas três íbceflbens^diíTe : Dera ai- 
gua couía agora por íàber qual he 
o rapaz da quinta íòceíTaô, que o 
quarta bem lèy que-íôu eu : de af^ 
li o foi por falecimento defteGo- 
uemador,como a diante em íèu lu 
^ar íc dirá. 

Feitoro auto da entrega da Tn-> 
dia , que foi aos íeis dias do més 
de lunho do anno de* corenta 6t 
oito : depois de fe enterrar o cor- 

X podo 
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pò do Viíbrrey , o mais íblennè- 
metice que podfcraã, fc recolhèo o 
Goucrnador pêra fua caía , & co- 
meçou, a cntíar nos negócios de 
feu cargo. Vifitando a ribeira das^ 
Armadas,& os almazens,mándan- 
do prouer todos muito bem,& ne- 
pciac os nauioscoih miiitá pfèí^ 
a,por que determituua de íè em- 
bajKar no veraõ. 

As nouas da morte do Viíòney 
dom loaô de -Caibro corretaõ lo- 
go por eíle fertaõ^com queo Idal« 
xá deípedio vm Embaixador cha« 
mado Motabarcaõ , Regedor do 
icu reino , com grande apparato 
pêra ir viíitar o nouo Goueraa^ 
dor , & a lhe íàzer houos requeri^* 
mentos íbbr&as couíàs de Mèalè-» 
can^dandolKe todos os íèiús pode< 
res pêra tratar^ âc aífentar pazes^ 
por que lhe naó vmha bem ter 
guerra com os portu^uefes , por q 
lhe ef a neceíTarío deíoccuparfe dè 
tudo pêra refíftir ao Rey do Cá-' 
nará que lhe fazia dura euerrA, & 
or aijer á maó certas cidades que 

e elle tinha tomadas . Efte Em-* 
baixador chegou a Goa em Ágo« 
ftó, & o Gouernador o mandoit 
buícar, & recebeo com grande ap- 
parato,& depois de paíiâda a vi' 
íita o ouuio . Elle lhe diíTe que o 
Idalxá feu íènhor dera as terras 
firmes de Salfete , & Bardes', ao 
Gouernador Maftim Afoníb de 
Souía, com condi<^aó que man« 
daria Mealecan pêra o reino ou 
pêra Maluco,como cõíla d'aquel- 



l 



U$'contratpf qúc/aprefentaua. 
C^rfhe pédfa lhos comériíTe & 
lhc.entrçgalíè Mealecan ou lhe 
lai^ajc as fua^ terras \^ tanada- 

rias. O Gouernador lhe reípódeo, 
^ flue o Goiicrhaáor ^ue com elle 
nzera aquelles contratos , eftaua 
no reino y & -cfue elle 'fi^ecado 
d*Elrey de Portugal,na6 podia fa- 
zer çouíàâlgõa h^aqucUe negocio. 
-Q^é*!^ cr^a^a fòdc íè íègurarde 
^dealeçan, qti0 elle o teria taó Fe- 
dufido de guardado ,qpe na fua 
imaginarão eílíueíjíè t!aò longe 
át pailâr ad Bálàgate , como íè 
«ítiudcaao rdno de Portugal £ ó 
íè ò pedia peni: o ter cm cuílodia 
«m outra paice , que em nenhúa 
elle -podia eílar^mais íèguro que 
nàilha dcGoa^ rodeaaa,devin 
niuito largo tio , & cotíi tantas 
guardas, Sc vigias, que naó podia 
àsithm. volta cu fiia cama, que 
naó Çàffc íinddo, com. o .qoc (t a^ 
lÃa de auer por- íàdsfcí to « O £m- 
baÍ3cador deípidio logo conto ao 
Idálxi deílaTepoíla, òue lhe ef- 
creueo que confirmafle nouas pa- 
zes^mandandolhe capitókis dcUas. 
£ tomando o Embaixador a^er 
tAt com o Gouernador, & moitrá- 
doihc osapoiatamentosdo Idalxá, 
depois de y'\ko% em coníèlho , & 
praticados por todos os .capitaens 
Sc fidalgos: ooncluiraoiê as pazes 
comos capitolos íègtiimies. 

Que de nouo fè confirmauaó 
as pazes Sc amizades conrio d*antc$ 
eíuuáõ feitas com oa Gouemado- 

res 
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res paíTâdoSjCom condirão q logo 
entregaria o Idalxa o Erabaixa* 
dor que ia tinha rereudo, do tem- 
po de Martim Afoníò de Souíã, 
com todos os Portugueícs, & to- 
das íiias fazen das. 

Q^e ntmca mais daria íbldo a 
nenhum Portuguez , que foíle Fo^ 
gtdo perafeus reinos. 

Que as terras firmes de Salíè- 
te , & Bardes, nunca mais falaria 
nellas , Sc ficariaó a Elrey de Por- 
tugal pêra todo femprc , fem os 
Reys de Vifapor terem mais nel- 
las direito algum. 

Que íè em algum tempo vief- 
íèm Gales de Rumes á índia ^ íè- 
xia clk Idalxá obrigado a ajudar^ 
Ôc focorrer o Gouemador , que 
no tal tempo gouemaflè a India^ 
com mantimentos ^ marinheiros, 
por íêu dinheiro : & que nada di- 
ílo dariaó em algum dos íèus por- 
cos aos Rumes, nem os agafalha- 
xiaò nelles. 

Eftes coatro capitolos acima (â6 
os q o Idalxá concedeo ao Gouer- 
nador : & os que concederão ao 
Idaixá,(ã6 osíèguintes. 

Que os Gouemadores dalndia 
ieriaó obrigados,a terem vm fci- 
cor na cidade ded'Abui,quc daria 
cartazes a todas íuas nãos , & na- 
uios que d'aquelle porto íàiíTem, 
Sc nelíe carregaíTem. 

Que os mercadores,q dos por- 
ros de Perfia , & Arábia foflcm a 
joa cõ caualos,os poderiaó paílâr 
o Balagate : & q os donos delles 
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podeisé leuaríiias armas, íem lhe 
entenderem com ellas. 

Que ó Idalxá poderia mandar 
leuar todos os annos da cidade dè 
Goa quinze caualos forros de dí- 
reitos,pera fua peíToa. 

Que poderia o Idalxá mandar 
leuar de Goa todos os annos três 
mil pardaos, empregados nas fazé 
das q quifeíTejíèm pagar direitos, 
nem lagimas da íayda. 

Que o Gouemador da índia te- 
ria Mealecan em muito boa'guaF- 
da,& vigia, & o naó mandaria pe^ 
ra fora de Goa,í em primeiro o fa- 
zer a íàber ao Idalxá. 

Deílas pazes foraó lingoas,Co- 
ge Percoli por parte do Idalxá , Sc 
loaó de Crafto pella do Gouema- 
dor, & logo fè jurarão na cidade 
de Goa com grandes íblênidades: 
6c o Gouemador dcfpedio vm 
Embaixador pêra irá corte d El- 
rey a velas jurár,& tonur entr'^a 
do Embaixador 6c Portugueícs. 
Eíle Embaixador foi muito bem 
recebido d'Elrey, q jurou per ante 
elleas pazes, 6c as mandou apre- 
goar por íèus reinos : & lhe fez en-; 
trega do Embaixador 6c Portu-* 
gueíès . O Gouemador entédeo o 
que falcaua do inuemo em algúas 
couíàs do gouerao da Republica.' 
E por q faltaua moeda na cidade, 
mandou bater húa d'ouro,da ley 
dos pagodes redódas, que vinhao 
da terra firme, que era de coren- 
ta 6c três pontas, q reíponde a v ia- 
te quilates 6c vm coarto : 6c cada 
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marco d'ouro fica refpondendo a 
ftíTenta & feta moedas & duas tá- 
gas,oico graós,& dezalTeis auos de 
graó . Efta moeda mandou cha- 
par & cunhar d'húa parte com a fir 
gura dobemauenturado Apofto- 
\o (àóThome,padroeiroda índia: 
& da outra com as quinas das ar- 
mas reaes de Portugal,& ficaraófe 
chamando Ikó Thomes , moeda 
que ainda dura na índia & corre 
por toda ella. E toda a pellõa que 
meteflè ouro na moeda, mandou 

Jue de cada marco d'ouro laura- 
o pagaíTe dous íãó Thomes: 
vmpera Elrey,& outro pêra os 
otficiaes. 

CAPITOLO II. 

2)í esmo matarão em "Diu 
Luís Falcão capitão d'aquel- 
lafortales^. E das armadas 
que Elrey defpidio pêra a 
fndia. 



l 
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|STANDO hiia 
, noite Luís Falcaó 
I no coarto da pri- 
j ma em fua cafa, af- 
— " Tentado em hiia ca- 
deira, com o rofto pêra húa por- 
u que fayapcra vm baluarte, on- 
de os Toldados vigiáuaó toda a 
noite, & tinha antre as pernas vm 
minino,Teu filho natural (que de- 
pois Te chamou Aires Falcaó , Sc 
toi capicaõ de Baçaim , & de Diu, 



& tem oje filhos & netos ) & co- 
mo elle eflaua com candcas ia- 
lãs;&osquepafiàuaópenatM- 
luarteyaó delongo daporta,(]ue 
eftaua vm pouco aberta , aponu- 
raã da banda de fora com núa cf- 
pingarda nelle, & tomandoopcl- 
la cabeça , deraó com elle mono 
nochaó: & acodindoos Teus aos 
gritos do minino , acharão ja o u- 
pitaó morto : & correndo a voz 
pella fortaleza, acodiraó todos i 
fiiacaTa, Tem Taberem donde Uic 
aquillo podia vir:& ali decomim 
confentimento elegerão por capi- 
tão vm fidalgo pobre , acanhado, 
mas bom homc,& bom Chriftaó, 
chamado dó Artur de CraftcAo 
outro dia depois de Luis Falcaó 
Ter enterrado , fe tirarão grando 
inquirições, Tem acharem raíbde 
ctjufã algiía. 

E como iílo era ja entrada de 
Setébro,deTpediodom Artur vm 
nauib pêra Goa cóm canas ao Go 
uemador do que era focedido.Ef- 
te nauio foi tomar Baijaim : ícfi- 
bendodom-Ieronymo deMeae- 
Ics, capitão daquella fortaleza o 
ToceíTojreceádo q ouucfie na tem 
algiia alteração, lê embarcou lo- 
go, leuando dous naiuos com cin- 
coenta homés,& atrauelTou o gol- 
fo (por q os fidalgos daquelletc- 
po traziaó mais o penTamento no 
Teruiço de Deos, & do Rey, que 
em outro algumintereffe : Si afsi 
Deos os ajudaua,& honram, & 
lograuaóo (èu pouco, que enoó 
tirauaó 
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chou com as fortalezas de Co£ib# 

. &Mocanibkjue,quecícípcdÍQciíA 

tradai de Março, Os capiueos de 

íiia companhia ei^õ lorgede-Mé* 
doç^q leiiaua á ca^icaoia de. Goa. 
Aluaro dcMendQÇ^Ma^peZ Kò- 
èá^Gi Goudnho > 6c BaSatõ de 
Tayde. --l 

Ás outras íeis nãos pacdraó a te 
vinte do mefmo mès.Dastresxh^ 
las era capitão mor dó loaó Anri- 
ques^qiíeieuaua á~ capitania de 
iClalaca: & oscapitaens das outras 
duas nãos eraõ Ayres Moniz, éc 
António d»Azamoujà.O outro ca- 
pitão mor era.Ioaõ de Mendoça 
o chu^que também trazia a capi-* 
tania d e Malaca : & os capitães de 
fua conferua craó,Fema5 d*Átua- 
rez da Gpnha,i& Diogo Rcbello. 
Eftas armadas tiueraó taó boa via-< - 
gem,que Fcmaò d'Aluarez daCu< 
nha foi ferrar a coíla da índia em 
Iulho,& por achar o tempo verde 
íè recolheo a Angediua , a onde 
eftaua Mardm Corrêa da Sylua,& 
d'ali deípedio recado ao Gouema- 
dor das armadas q eraó partidas 
do reino,&das nouas da faude d'£l 
rey,q foraó muito feftejadas.£ en- 
trada de Setembro íê íizeraõ á ve- 
la pêra Goa > & juntamente com 
cilas íbigiraó as armadas todas, 6c 
2l de Franciíco Barreto que eftaua 
de inuernada em Moçambiqué,q 
foi húa fermoíà couía pêra ver, 
por que enchiaó aquellas nãos to* 
do aquelle porto. 
Neílas armadas mandou Elrey 

Xj os 



araoaõ dás fortalezas ,0 que oj^ 
naô vemósfazer ao íèuinuito doâ 
d^agora. )!Chegado àtànx lerony- 
nio a Diu , o foi dom Artur com 
todos os da fortaleza biácar áe^ 
cais^âc o leuou pêra fua caíà,& lot 
go perante todos Uiepedio,q qui^ 
leíTe tomar entrega d'aquella for- 
taleza 2 & lhe offêrecia as chaues, 
por que elle naó queria aquella 
carga . Dom leronymo de Mene- 
ies ceue com elle grandes compri-» 
metos^naó querédo tomar as cba- 
uesjdizédolhe q elle vinha alia fer 
íèu foldado,& que tudo eftaua be 
nelle : 6c aísi ficou íendo íèu hoí^ 
pede a te chegar M^i^tim Corrêa 
da Sylua como logo diremos, por 
que he neceílàrio que còtinuemos 
com as nãos do reino. 

Depois que Elrey deípidío z^ 
queilas duas armadas,de que eraõ 
capitaens mores , Martim Corrêa 
da Sylua , & Franciíco Barreto, 
pellas nouas que teue da vitoria 
cleDiu,fabenao que ainda íicaua 
ocíbdode guerra com Camba- 
ya perigofb, determinou mandar 
maisarmadas,& gente: por q pêra 
couiíã taó importante , como era 
íbcorrera índia, em que e^eraua 
que a ley do Euangelno tanto íe 
ailataílè,naó receaua deípezas, né 
o impediaó trabalhos ( q naó fal- 
cauaõnoremo) 6c afsi mandpu 
com muita preífa negociar onze 
nãos que repartio em três capita- 
nias . Das cinco fez capitão mor 
Ndaooe:! de Mendoça , que deípa- 
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o& primeiros frades da ordem dos 
Pregadotes,perana ladia eierci* 
tarem feu officio , & veyo por Vi- 
gairo geral de todos,o Padre Frey 
PiogoBermudesCaftelhano va^ 
raó douto, íc de vida religiofa , & 
exemplar, & trouxe doze frades, 
que foraó bem recebidos em Goa, 
& (iindara&o celebre conuento, q 
eje tem n-aquella cidade. 

CAPITVLO III. 

'De como neíia armada do an- 
nodeij^^.deque era capi- 
tão mor é\farioelde Men- 
doca,trouxeraô os Tadres da 
Companhia hua cabeia das 
ens^ mil virgens,quefoi mui- 
to bem recebida em Çoa . E 
dasnouas^ue oÇouemador 
Garcia de Sà teue de "Diu: 
(y defpacbott Martim Qor- 
rea da Syluapera amellafor- 
tales;a. 6 dos Embaixadores 
que a Goa vieraõ dos^B^s 
vijinhos. 

: V I T A S coufas 
I vieraõ ncAas arma- 
I das, que alegrarão a 
> índia: mas ^bre to- 
"das foi liija cabeça 
das onze mil virgens , que alguns 
padres da Companhia trouxeraó, 
reliquia multo peracllimar,& q a 
cidade de Goa o fez muito, & afsi 



foi recebida com prociflío mui- 
to fbleonc,em que fe achou o Bit 
po reueftido, & o cabido com to< 
das as freguefías, & ordens : & (« 
kuada da Sé de Goa a te o O^- 
gio de fanãa Fé,quc (è agora du- 
ma de fãó Paulo , que he vm dos 
Colégios (úmpmoufsimos, que os 
padres da Companhia tem pdlo 
mundo dos principaes. Com eftas 
armadas ficoua índia profpcra,dc 
nãos que ficarão nella,(porqucia 
coatro tomarão com a carga] de 
gente,de dinheiro, & mais coufas. 
Manoel de Médoça, capitão mór I 
das cinco nãos cm chegado a Goa I 
faleceo de húas camarás de q vi. 1 
nha doente. 1 

No mefmo rempo chegou o 
catur de Diu com as cartasdcdó 
Artur de Crallo , & de dom lera- 
nymo de Menefes,em qi^e Iheda- 
uaó conta da morte de Luis Fal- 
cão , que o Goueraador Garcia de 
Sáfintio muito,pelIo que logodcf 
pachouMartim Corrêa daSylua 
peta ir entrar naqnella fortaleza, 
<k mandou em íiia companhia o 
doutor Manoel de Mergulhão a 
tirar deualfada morte de Luisfal 
caó, & cfcreueo cartas de grandes 
■ agardecimentosadomleronymo 
de Menefcs , pella prefteza com <\ 
acodio a Dm . £ afsi defpachou 
lorgc Cabral pêra ir entrar na ca- 
picani;i de Baçaim , por ter dom 
Icronymo de Meneies acabadc 
feu tempo . Martim Corrêa di 
Sylua pariio em nauios muito li 
geiro! 
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gdros, Sc em oito aias foi áaueUa 
£)rtaleza,dc tomou poíTc dctia , Sc 
dom Artur de Cratlo iê cmbar* 
cou com dom leronymo de Me- 
neies pêra. Ba^aim , ^ue entregou 
a fortaleza a lorge Cabral,& oahi 
A; paliou a Coa. 

O doutor Manoel de Meigu« 

Ihaó fez muito grandes diligencias 

íòbre a morte de Luis Falcaó, a te 

dar tratos a vm foÍdado,por algus 

indicios que ouue , mas naó con-* 

íeílbu couíà algúa , nem nunca fe 

pode defcobrir a verdade , & aísi 

ficou efte negocio em fegredo 

muitos tempos,a te q íèndo Fran- 

ciíco Barreto Gouernador da In- 

dia/alecédo em Benzia vm mu- 

Jato que fe chamaua (oaò Leite , q 

i hora de fua morte diíTe , que íe 

naó demandaílè a morte de Luis 

Falcaó a peílba algúa, por que elle 

o matara. 

O Gouernador tratou de ir ao 
Norte,por que as coulas de Cam- 
baya eítauaõ em aberto , & quis 
prouera coda do Malauar, pêra 
onde defpidio por capitão mor 
Frandíco de Siqueira com quinze 
nauios . Era efte homem de cafta 
de Niayres,muito grande caualei>- 
ro,âc tinha feito tantos femicos ao 
r/la<}o,que o fez Elrey fidalgo, & 
lhe mandou o habito de Chrifto 
:oin boa tent^a. Efte veraó fez pel 
a coíla de Cananor,qu6 eftaua a- 
cuancada^muita guerra,c]|uei man- 
lolHes muitas pouoa(joens, & de- 
hruijnclolhes,óc cortandolhçs mui-< 
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tas palmeiras, & fazendas. 

Partidos efties nauios ficou o Go- 
- uemador deípaciíandoos £mbai<* 
jtadores do Camorim , que foraó 
confirmar as pazes : & outros dó 
Rey do Canarj^& doZamaluco, 
do Cotamaluco, 6^ outros que fo- 
raó a vifitar o Gouernador por 
íua (bceílaó, de a confirmar as pa- 
zes. Todos eftes foraó bem* rece- 
bidos & deípachados. E nas pazes 
que confirmou com o Rey doCa- 
nará fez mudan<^a nos capitolos 
contra o Idalxá, por ja ter com el- 
le feito pazes,ficando de fora, que 
nem fauoreceria vm nem outro. - 

Paííado ifto defpachou as nãos 
que auiaó de ir tomar a carga pé-<^ 
ra o reino , & eícrcueo a Elrey o 
eftãdo em que a índia ficaua. Ne- 
ftas nãos íè embarcou dom Alua- 
ro de Caftro,fílho do Viíbrrey dó 
Joaõ de Cjaftro^por capitão da nao 
Roíàiro : & íè embarcarão outros 
muitos fidalgos a requerer íêus 
íêrui^os . Nefta armadfa mandou 
Coge Cemaçadim , mil quintaes 
de gengiure,& duzentos de pimê- 
ta,ae ferui^o á Rainha dona Ca- 
therina,pera vns chapins, por que 
tinha delia todos os annos cartas 
muito honrofas, Sc pe^as, Sc brin- 
cos coríoíòs da Europa: & aísi ttá.-* 
dou vm Alifante pêra íèruir na ri- 
beira das nãos. 

Defpedidas todas as coufas do 
reino,íicou o Gouernador fazêdo 
preftcs toda a armada pêra íè em« 
barcar,& acodir ás coulas de Cam« 

X 4 baya. 
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baya,porque eftauaõ prenhes, & 
podiaó parir nouos trabalhos . £ 
andandofle negociando com mui* 
u prefla , lhe chegarão cartas de 
Ormuz do capitão dqm Manoel 
de Lima,em(]ue lhe fazia a íàber, 
como íkaua aleuantado nas terras 
do Magoftaó ym capitão Abe- 
xim Abixlalá, & que tinha toma- 
do a fortaleza de Manojaõ, dóde 
fazia grande guerra a todo orei- 
no,& lhe impedia as Cáfilas que 
vinhaõ pêra Ormuz , com que a 
alfandega padecia grandes »lta^^ 
Eílas neuas ímtio o Gouernadpr 
jntitto,|K)r ièrem aquellas rendas 
as principaes da índia: & deípidio 
com muita breuidade Pantaliaó 
de Sá com coatro nauios de remo, 
em que leuaua perto de cento &: 
cincoenta ibldados , que íè fez i 
vela na entrada de Nouembro, & 
de fua jornada adiante daremos 
rezaó. 

CAPITVLO IIIL 

2)^ como o Gouernador Garci^ 
de Sà partío fera o 3\(orte: 
C> das fa^s que fe^com 
Elrey de Cambajãy ^ man- 
dou Francifco de Sà a Sur- 
rate. 

Anão 154^. 

ESPACHADOS 

todos os Embaixa- 
dores,& as nãos pê- 
ra Cochim , logo o 




Gouernador fe começou a embar 
car,ehtrcgando o goucmo aó Bif- 
po, & a dom Francifco de Lima 
capitão d'aquella cidade ,& com 
elles outros deputados . £ na en- 
trada de laneiro deíle anno de cO' 
renta Ôc noue,em que com o faaor 
diuíno entramo6,íe fez a vek: U- 
uauaíèis galés,coatrogaleo€s,dez 
carauel^; & íêífenta nauios de re^ 
mo . Os capitaèns dos nauiosfirã. 
des,eraó Francifco BàTreto,cW 
ftouaódeSá, Francifco de 5áde 
MeneíèSjdom loaó Anriques,[oaó 
de Mendoça, Aluaro de Mendo< 
^ijManoel Rodriguez Coutinbo, 
Manoel de Souíà de Sepulueda, 
dom António de Noronha, fího 
do Viíbrrey dom Garcia de íío- 
ronha,dom loaò de Tayde , Peto ' 
de Tayde Inferno , dom Payodc 
Noronha,dom loaõ Lobo, Lopo 
Vaz de Siqueira,dom DuaiteDc' 
^a , dom lorge Deça , íurdaõ de 
Freitas , Sc outros muitos fidalgos 
& caualeiros que yaó nos nauios 
pequenos. Ecom bom tempo Coi 
o Gouernador tomar Chaul a on- 
de fè deteue poucos diaSj&paíToa 
logo a Baçaim,pera mandar con- 
tinuar na guerra de Cambaya- 

D^ defpedio Francifco de Sa 
de Meneies pom hua galé &doze 
nauiospera fe ir pór íobre Surra-] 
te,porferauifàdo que íe eíperaua 
por húa nao do Achem muito ri-' 
ca. Francifco de Sa íc foi lançar lo^ 
breaquella barra, defendendo 
nauega^aó aos nauios de Camba 

si 
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ya^em que fez algíUs preíãs • Da 
chegada do Gouernador a Ba- 
^aim foi logo auiíado Elrey SoU 
taó Mahamude : 6c como eílaua 
ja enfadado da guerra,& por cauía 
delia íèus vaflàlos pobres,& perdi- 
dos,& todo o mantimenco de íèu 
reino aííolado ôc deftruido , & os 
pobres & mefquinhos damauaó 
porpaz,decerminoude a mandar 
pedir. Pêra iílo deípedio logo vm 
Embaixador peílba principal de 
íua caía pêra ir viíitar o Gouer- 
nador, de darlhe os parabés de íua 
íbceílâó, & a volta diílõ a palpalo 
com pazeSjdandolhe poderes pêra 
tudo o que com elle aíIèntaíTe. 
£(le Embaixador parcio da cida- 
de de Cambayete em três nauios 
muito ligeiros,com muitos criados 
ôc caía: & em poucos dias foi ter a 
8açaim,& íbrgio na agoada,don- 
de mandou recado de íiu vinda: 
O Gouernador mandou preparar 
íèu recebimento , & embandeirar 
coda a armada: & deu recado a 
todos os íidalgos,& capicaens pêra 
íc irem pêra elle veílidos muito 
cufloíàmente . £ tendo tudo pre- 
íkcs mandou bufcar o Embaixa- 
BoT,que foi paííàdo a húa galé, ri- 
catxiente toldada , ôc alcatinida, Ôc 
acompanhada de outras,foi entra- 
do pello rio por antre a armada, q 
lhe deu huarermofa falua: ôc che- 
Tado a terra foi deíèmbarcado , ôc 
icc»Knpanhado da guarda do Go- 
jcmMOT^ôc de todos os cafados, 
I. ce a foicaleza,a onde eílaua eípe- 
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rando em íàlla ricamente apara- 
mentada , ôc o recebeo com gran- 
des gaíàlhados . £ depois de lhe 
perguntar pella íàude d'£lrey, ôc 
por outras couías breuemente o 
deípidío , ôc o mandou agaíàlhar 
na cidade em caías que pêra iílb 
tinha mandado preparar. 

E^ali a três dias o ouuio com o 
Secretario , Ôc akuns íidalgos ve- 
lhos , ôc elle lhe deu íiia embaixa- 
da, cuja fuílancia era : Queixaríè 
Elrey do Gouernador dom loaõ 
de Caílro , naò querer comprir os 
contratos das pazes que tinha fei- 
tas com o Viforrey dom Garcia de 
Noronha , Ôc que fora caufa da 
guerra , deíèjando elle de coníèr- 
uara paz & amizade ccMn Elrey 
de Portugal : ôc que pois elle íò- 
cedera em feu lugar lhe pedia qui- 
íèílè emendar aquellas couíàs ,& 
compnrihe os capitolos das pa- 
zes. O Gouernador lhe reípõdeo 
em forma,deitando de tudo a cul- 
pa a Coge^ofar , que fora o autor 
de todas as guerras.E vindo o Em 
baixador a puxar por pazes, o re- 
meteo ao Secretano,& outros ofí»- 
ciaes. E fazendo feus apontamen- 
tos,elle por parte do Soltaó Maha-« 
mude,dc o Secretario pella (l'£l- 
rey de Portugal,que viítos em c6- 
Telho , fe vieraõ a concluir as par- 
zescom asmefmas condi^oensq 
eílauaó d'antes aííentadaSjtirando 
o negocio da parede , que naó foi 
licito concederíèlhe: Ôc nas coufas 
da alfandega, que íicaílè a metade 

do 
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do rendimento delia pêra Elrey 
de Portugal, alsi como jaeftaua 
cóccdido ao Gouemador dóEfte< 
uaõ da Gama. 

Eftas pazes mandou o Gouer- 
nador logo apregoar por Ba^aim 
& Diu ,jurandoas muito folenne- 
méte : Sc defpidio o Embaixador 
com vm nco prefente pêra Elrey: 
õc mandou outro Embaixador pê- 
ra ir á cidade de Amadaba a ver 
jurar as pazes por Soluó Maha- 
inude,o queelle fez com grandes 
feftas éi alegrias de todos,& as má- 
dou apregoar por todo o fèu reino 
& na cidade de Diu . PalTadoifto 
mandarão logo aTsí Elrey ,como o 
Gouemadorofficiaes pêra corre- 
rem com os rendimentos da al- 
fandega,pello modo , & ordem q 
eftaua aflêntado pellos contratos 
feitos com o Viforrey dom Gar- 
cia de Korcnha, quclêveraóna 
3uinta decada,no.capiiolo fetimo 
o quinto liuro . Com ifto ceíTa- 
fió as guerras de Cimbaya , & a 
cidade de Diu fe tornou a engran- 
decer como no eftado priraeiro.O 
Gouemador vendo tudo quieto, 
& que naõ auia que fazer no Nor- 
te, voltou logo pcra Goa , a onde 
chegou cm laneiro, Sc comeijou a 
entender nos prouimétos de Ma- 
luco, & em outras muitas coufas: 
& ordenou em Goa a cafa da pol- 
uora,no lugar em que oje eftá : Sc 
mandou armar alguns Galeocns, 
Carauelas, Galés, & fuflas, a que 
de utanta preflã , que antes que la- 



kceíTe (como logo diremosjtinha 
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CAPITVLO V. 

T>ecome Elrey de 7amr,M 
coíla d» Malituarfefeiãri 
MaS, c> vejo a Çoa : (ç- à 

' ^anderecehimetç quejek 
>^- j 

j AO fe defcnidaD» 
I nefle tempo os coD- 
I quiftadorcs Ipirim- 
aes, de cxercitarfei 
offick) por todas is 
Jiartes,'& alsi cada dia meiiaóiu 
manada de Cliriílo grande romi 
de in(ieis,em que entranaó muitúj 
Reys Sc fenhores. EdeôeSjOscfie 
merecerão muito fotaó o PaJR 
Meftre Diogo, clérigo, & leirjtlo, 
«jue he aqneíle aque Mapheochi- 
ma Diogo de Borba, por fernaiu- 
lal d'aquella mefma villa. EM^ 
guel Vaz Vigairo geral, ambos 
grandes Religiolbs., & de nmiu 
virtude: que por íèrem eftes,iniio 
depois o Miguel VazpcraoTcmo, 
o tornou Elrey dom loaó iogo > 
mandar com o mefmo cargo Jc 
Vigairo geral, & oom breuesJo 
Papa,peracomo Inqiaifidor Apo- 
flolico deuaflãr era íégredo, de 
certos €hriftaósnouos muito fi- 
cos,quc viuiaó em Goa elcanda- 
lofamentc, &zendo as cerimonijs 
ludaius 
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Armo ís^9* 

íudaicâs de c^ie a liiclia. íècome' 

£ cfaegatuio díle 'Re}fgíoíb:a 
GoaprendeoaiguS) õc o&maâdoii 
pêra o remo,o quelhe coftúúai^ici;» 
«k : porqae os il«ãB tiueira^flnaí* 
nârsk cotú que a macaraó com pre* 
^onhtf. Ò Meíke Diogo ieagtâaw 
de amigo ímcfo tamoniãmone^ 
lo^o (c meteo frade ém íàóÍPrati^ 
ciico , 0iide em poatos dias liak^ 
cco,& alSraiatuHè que de.nojo^ 
JEftes homês-aixibos azeraãminca 
Chriftandade : Sc o Meftrc Dioga 
em tempo do Conernador. âonk 
Eífeoaó dá Gama , pafiòu ã coAa 
da Pefcaría a chamado dos Paiar> 
iiáis pêra íc £azerem iCtiníiaòs. . 

Sto cAes.Paxairás àatuiaésdc 
toda aqaeBacofta, dcvimaódè 
peícar alpfires,qtie por ela ha mui 
tos: & depois que os Mourosike^ 
laó ali ília yiuendã^ dueraó pol« 
íe & poder, começarão aos ane-* 
xar, 6c priuar d^aqiiella peícaria, 
qtierencrolhes tomar aquellé pro- 
tieico pêra fi . E querendo elles re> 
itàt íha vexação, por coníclho de 
vm loaó da Cruz defua naçaó, q 
ja tinha andado no reino de Por* 
tugal, mandarão Embaixadores a 
Cochim a pedir rocorro,âc que íe 
qucriaõ fazer Chdílaôs . Era en- 
tão neíle tempo capitão d*aquclla 
cidade, vm íidalgo bom homem^ 
chamado Gon^^o Pereira, (que 
zdoíb do íèmiço & hora de Deos) 
mãdon em feu fauor húa armada, 
que opptimio os Mouros,& liber- 
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toú os Patauás 'j que fe c omeçomd 
a^hãuidzar (poTjqàaanhoâa flian- 
dotfocapitaÕtRehgioíòs^^var.ií^^ 
ío'S)f.A iílo^acodib 9^ âdrciMcftrâ 
Dw^S^feiínmwBClm&Mfsi B 
comp 'Cfticaô'' Bâó 'ániaidka^fndfií 
tnakque os.ftycdcsde íào. EiaEncií^ 
cao^quei naó «^ibdipá» aautíi: a iiahtó; 
|torqpKr.cra6' poucos, ^ahdxuaó 
n^iòdos peitas aroiada^ AtSta:* 
uaõnaxidàde-dk ffiã Thóoíe (cu- 
ja caÊija eftauaa (ua côitti)ficaraó 
aquellestdirosrChriftaòs^m' mv 
«leremíer vificádos de Religioíbs, 
^naó peQas Coreímas , a que lhe 
litibdiaõralguns^de Cochim, ate q 
chegarão os padres da^Cõnanhia^ 
^nei tomado o padre Mcftrè Fran 
cifòd Xmãer informação 'd'aqi]el-» 
-laco(là^-d*aquellçs Chciíhiós,íe 
foi laxom álguos companheiros ^ 
ja tinha recebidos V Sc tomou: a 
-aqueiatar aquella Chriílándade , 
-^ augmentala, dom vm grade niH 
jótpo dé infiéis qiie conueroeo. ^ Sc 
cíbndoapor aqudlai comarca, per* 
to de corenta templos , em que íè 
lhes adminiflraíTemos officiiôsrdi-^ 
iiinoà,& ah deixou, alguns jíeltgio- 
íòs de vida approuada , pêra os 
doutrinarem^èciníinaremais cou^ 
íãs de noíla fé. . . 

lyaquí íè paílbu o Padre Me- 
íhre Frandfco á ilha de Mabca , a 
onde fez Chriíbiós dous Reys , Sc 
húa grande quantidade do pouo, 
o que aconteceo eíles annos atras 
paliados. £ nefte prefente em que 
andamos yCÍlaua por V^airo na 

(qsu- 
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fortaleza de Chalé vm derigo 
chansado loaõ Soaxez,homemâe 
boa Yida,c[ue tòmòu grande>ami-> 
íàde bòm o Rfi)! de Tanor,que còf> 
ftumàua. a ir muitaf^vezesi íprcã- 
léza;8c o£si íe lhe aflfeíçooi), que fe 
atreueò ao.coQuidar ias vodas . do 
Senhoc, fobre a^iie lhe diíTe taa- 
tas.couíàs,que o rendeo, de o catc«> 
diizou. Bindocer áquella ídrtale- 
za o Padre frey Vicente compa* 
nbcito doBifpo, que ahdaua vifí- 
tando em feu nome , & achando 
aqueUeK.ey diípoâo pêra receber 
o lànâo báutirmo lho deu em.íè- 
gredo, fcm o Gibèr mais que a Vi- 
gáijro, & o capitão que era Luís 
Xira Lobo que foi feu padrinho, 
& lhe poferaó nome dom loaó; 
Eíkfegredo quis elle que H^ dueP 
fe, porque receaua alterado nos 
íèus,&todauiacontinuauacom os 
padrèsySc ouuià fuás MiíTas &|^e- 
ga^oens^m mudar o trajo òcGo» 
tio,nem tirara linha que hea íua 
ini^nia,pera mayordifsimulaçaõ 
tnas trazia vm crucifixo muito eí^ 
condido aquef6encomendaua.£ 
coino Deos o tinha tocado, & ellc 
andaua fatisfeito^tiaõ pode deixar 
de iè dcícobrir á molher , & tanto 
lhe pregou, Òc tantas couíâs lhe 
dâfe da Dondade de noíTa Icy,que 
a conúerteo,& á trouxe a Chále,& 
cm fegredo a bautizou o padre Vi 
gairo,com dous ou três filhos mi- 
ninos que tinha . £ como cUe de 
verdade eftaua abraíado em feu 
çora^aõcom a ley de Chriílo ,& 
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todas as couíâs delia Ihepareciaó 
cada vez milhor: & ouuiade iàa 
nos officios diutnos que em Goa 
fe cekbrauaó,nogrande appaiato 
& cerimonia, delles , defejou fiim'> 
mamente de ir a Goa , aísiperaos 
ver,comopera ir dar obediência 
ao Bi jpo , coiiío a prelado mayot 
da bidia. lAo communicou como 
Vigairo, que lho louuou , &o cf- 
créueoao Gouemador Garda it 
Sá ,.& ao Biípo , a quem Eliey 
também fi^facou por canas fua 
vontade. 

Eílas cartas chegarão ao Go' 
uemador em fim de Mar^:&pra 
ticando com o Biipo fobte eile 
negocio , offereceraó íè lhe aigâas 
cTimculdadeSjpera o que foi nectf- 
{ârio iâzer ajuntamento de Tfaeo* 
logos.£ fendo todos preíèntcslhes 
leo o GcHiemador a carta d aqael- 
le Rey Chriftaa, & a do Vigairo, 
pêra que íbubeílèm dos gtaodes 
deíèjos que tinha de vir a Goa a 
dar obediência a íèu prelado , ov 
mo filho Catholico da Igreija : q 
elle folgaria de o íàtisfazer em tu- 
do como homem conuertido de 
noáo á noílâ (ànâa federa aue os 
outros fe moueflèm a recebela, ve- 
do quanto nós honrauamos,& eiti 
mauamos os que iè conuertiaó a 
ella. Os Theologos praticarão {(y 
bre aquellenegodo,& difíeraóal' 
guns que naó era licito rèceberfe 
vm homem que íendo ChrííUó, 
trazia ainda dcícubérta ainl^nia 

de (jentio,por que a fé náô fe auia 

de 
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detooíeflãr íòinence com o co« trechada pcra íua'pcflba, Sc vm 



ra^aó^ mas com a boca , & íbbre 
ido deraõ muitas rezocos , & ade- 
garão a diuina eícriptura. OBif- 
po votando naquelie negocio diP- 
fejqfiç quanta âlinba,<]uc aquelle 
lUy trazia por fora , não erá ia« 
oonuenicntc algum pcra deixar 
dcícr. auidopor Catholico, por 
que da Eícriptura (agrada tinha^ 
mos q Io(è{^ Ab Arimachia, Ni 
codemuSfGamalici, ôc outros ho- 
mens,auidos por juílos,& ían<5tos 
<|uc fbtaõ dilcipulos do Senhor 
cncubercamcte por medo dos lu» 
étoSy não mo daraó íèus veftidos: 
&q'OS Apofiolosde Chrifto Se- 
flhior noílo, primeiro que foíTcm 
dleyos doSpirito fanâo^eftiueráo 
algiànsdias dcondidos em liua ca 
iâaScq SãaSebkâiaóícndo. Chri- 
Itão , andaua tom trajos de Gen 
úç^j õi íôldado Romano: & que 
qttandolhe foi neceflàrio. confeí^ 
ur a fê de Cbrifto , O fez ^^^ mor^ 
seorpor elb. Que aquelle. Rey 
cfi«iâ iafínda . teoro na fê , Sl era 
lÍ£ÍC(D€oncedercinlhe algum tem> 
po pcra ir moiiíicando íèus vaf- 
íàlos pêra os- trazer á ley de Chri 
Hoy o que íè apia de fazer com 
Kipçipo>porqiic((iegundo o Sábio ) 
ciMlÁi;fis CoaÍ4^o tinhãO* Com 
dBtt imuaéns toiícederaõ todos 
ft IhtÂtOk liiceo^ peraTir a 
o que^fpidio o Gouer 
xittdtfrJogp ooni: ioaó Lobo com 
oiiojiauios pêra ir buícarâquelle 
IUxiiíbâi|«lfiocaimii(Q bem pe 








Ioaó Lopez cidadão de Goa ncl «^ 
la,com todooíefuiçodecama^âc 
mefa pêra fua peílba. 

Eftes oauios chegarão em pou 
cos dias^à barra de Tanor , t<ui- 
do ja eíle Re y recado da vinda 
dos iiauios,por cartas qiie Luis Xi 
ra Lobo lhe mandou diante . £!• 
rey Te começou a negociar pêra íè 
embarcar eícondidamence,o que 
não pode /èr com tanto ícgredo, 
que os ícus familiares o náo víel^- 
km a faber : 3c acodindo os Re- 
gedores lhe íizerão for^ , & o fe 
charão na Fortaleza. Mas como el 
le baílaua com aquelle feruor , Õc 
deíèjo , Já teue maneira com que 
die noite íè laocou do muro abai- 
xo por hiía corda, Sc eícalaurada 
aa cabeça, Sc maôs foy ter á praya 
Sc anado foy tom^r vm dos tu- 
uios da armada, & dandoíè a co» 
nhecerfoi leuado ao capitão mór, 
que com grandes honras o embai 
cou na galeota^ Sc o entregou a 
Ioaó Lopez , que o agafalhou ^ âc 
(èruio muito bem, dandolhe tra- 
jos á Portugueía ,^ue pêra iílò le 
uaua feitos, &por todo o caminho 
^.te Goa oíoi íèruindo muito aba 
íladamente. 

:: i>om loaóLobo deí)iidio diaii 
tt recado ao .Gouemador,que lhe 
líoandotf preparar vm muito hoa 
130(0 rccebimóico, pedindo à ci^ 
dadequelhe (izefle Iodas as hon 
rasque fatia a vm Rey de Por. 
cugalíè ali vicflc., Chegado £U 

' Y rey 
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tcf â barra de Goa , achou nella da d*oaro, colar, gorra, com plu-, 



domFraocifcode Lima capitam 
dacidade<iueo efpcrau a cõ mui- 
tos nauios embandeirados ,& húa 
fèriKioíà Gaiè ricamente para- 
mentada pêra fuá peflba. Depois 
de receber, & faluaryopaflòu á 
Galé , ií. íòraõ entrando pelo rio 
dentro, ate as cafas deSandtos, 
que eftauaô preQes^ pêra elle: O 
rioeftaua coalhado de embarca* 
çocns grandes & pequenas emban 
aleiradas, 8c eQramadas,com mui> 
túSf^Sc diueríbs inflirumentos , dan 
casjfolias, & inuençoens,de feijão 
que foi a mais fermofa coufa que 
Elrey nunca viQC&fobre tudo o 
que. mais eftimou Foi ver aquel- 
hífermoíura, & grandeza da ci- 
dade de Goa , & os diuinos tçm- 
plps, que de húa , & d^outra parte 
do rio lhe yão moftrando,a quem 
cUe ya fazendo íèu acataroenco. 
Chegado ás caías de Sanâos (que 
^(raó de António Peílba) foi deí^ 
embarcado, & agafalhado aquel 
k dia, & noite , com todo o ferui" 
ço Reftl,que o Gouernador tinha 
repartido por ca(àdos,com camas 
. snuito ricas. &: coriofas. Ao outro 
dia íe tornou a embarcar na galé, 
& rodeado de mais de cem nauios^ 
de rento^cheyos de muitos iníiru 
tnentojs de alegría,&n ate o czts â 
oje he dos Virorre)rs ,onde fè lhe: 
deu húa(òbei^b» iàlua de artelha: 
ria^com grande terror , & eípàa«- 
to. ^li deíèmbarcou á Portugue- • 
íàjCosxí ^apacòs^Gal^capa,&e(p4'' 



mas,&nocaisachouo Gouerna 
dor acõpanhado de todos os- fidal 

goíj&eapitaés^que orecebeocom 
muitas honras. £ pondoo i fua 

maõ direita foraõ andando peraa 

cidade por baixo de muitos &íèr. 

moios arcos de rama, & de pe^ 

de íêda de todas as cores , & conv 

muitas outras loucainhas. 

£ chegando á porta que fae 
ao cais , achou o capitão da ci(U< 
de com os vereadores & ofâciacs 
da camera , muito bem veftidos: 
& o capitão dom Francilco deLí* 
ma, primeiro que EIrey entrafiè 
pêra dentro chegou a elle com- o 
procurador da cidade, que leuaua 
nas maõs vm muito rico prato de 
baftiaés dourado, Sc nelle as cha» 
ues da cidade, que Ih e o capica6a 
preíèntou,dizendolhe. 

Eftas (ènhor íàõ as chaues de^ 
fta cidade, que oje em itome dBM 
rey de Portugal apreíèitto a V. A. 
^ nella pode^'oje por diante má* 
dar tudo,como íe fora deV. A.por 
quedifto he elle muico íeniido. 
Êlrey cô muita gra^a, 6c cora mo 
íbas de grande concencan^eoto^ 
daquella honra, que elle eAimou- 
íòbre todas, tomptt as xháues , &• 
diíTè, q elle era Jirniáò 6c íèruidor 
dElrey de Portugal, Se ^ como tal 
merecia todas aquetíás -hoõras ,& 
lafalhadosquç lbe^iaãi;& poo- 
oasfobre íita cabeça as tònióii 
aocapítão. 

• Acabado ifiocficaderãoois te* 

teadoces 
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rcadorcs vm muito rito palco , & 
O tomarão debaixo , indo o Go- 
úernador íènipre à íiia maó eí^ 
<]ucrda praticando com cUe mui- 
to rizonho, & alrgre. £ entrando 
na cidade acharão o Biípo reutf- 
ilido em Pontifical, coró vm cru» 
cifíxo nas líiaõs^dc todo o cabido, 
clérigos , & rcligioíbs em procií^ 
íãó. Chcgiado Elrey ao Biípo, 
proftrouflè degoiíhos diante del- 
íe com muita veneração , & fe2 
(ua adoração aò crucifixo , 6í o 
beijou com muita humildade. E 
aísi ttú prociíTaõfoy leuado pcUa 
rua dereica qiie eftaua muito ricA 
mente paramentada , com lindas 
& coriòías inúençoens , & muitas, 
damas pellas janellas , ricamente 
brnadas & atauiadas,qué de cinu 
iSçanaó muitas & precioías agoâs 
de cheiro, & muitas roías^ aTdo^ 
ninas: & a cidade , A aqncHa rua 
Coda (è desfazia em danças , bac- 
ios , taiigeres , & folij^. £ era taó 
grande oconcuríb dagehtt ,' ^è 
naõ podiaó todos os itieirinhos, 
5c juftiâtsfazèr cáttiinho.A$ bo(íi 
bardadas ídísi no màr , como na 
terral crai5 taÀt'as,que parecia que 
(c desfaria- o mundo. Chegadc^ 
à Scy que eftaua (èrmofamente 
armatidá , & èòni muitas chara. 
mel^s, & trombetas , pòs o Bifpo 
o Civdfixo no altar mayòr; Sí%\ 
Tty féz (iia óraçaõ hiuitò deuò- 
cároente , & a çápella , que era 
cxcclcfice, cantou ohyinnQ-,Te 
Deanílaodámus iScc & noeàbó 
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delie lançou o Bifpo a bençaõi 
aísi veíiido como eftaua em Pon« 
tificat. - 

Acabado eftíe deuoto t6íò (^ub 
môUeò Aiiiito àcjuelle Key ) foi 
d* ali' leuadò às fíiàs próprias cão 
íàs a caualo, acompanhado do' 
capitão , & de todos os cidadãos, 
indo diãte delle a guarda doCo- 
uemador , com os íèus oflSciács; 
Aò outro dia foy Elrey vtfkar o 
Gouernador, Sc lhe pedio ttfádaí^ 
íè chamar o Birpo, &perlsdoi,dt 
os fidalgos velhos^que rinha q Ifit 
dizer. £ vindo codos lhes fez idi 
efta breue fala. 

Depois que Dcob noííb Senhor 
foi íerutdo,& ordenou por ihi di« 
uina mMerícordia q eu íàiflíè dás 
treuas ètn que eftaua , âc ehtraíiè 
fia YU2! <ia verdade/ de que tiueílè 
çonhectmemo de fba diuína ley: 
nenhãá outracòtiíà mais defè}ei,q 
trazer à meímá verdade /naõ íò 
itieQsU]bdito^vaí!â11os,masain * 

lauares, tneus'Vií9fthos,8Í^eftd<i: 
eiii'<ddos o kime dk fè: mm he nk 
ccfíàtip prodidief nefle fi;egocio(q 
he d)einúd*^')cy^om muitíiord€ 
6ç b^ándurá,í^(^áô ditifiêukoí^ 
he , querela átiriMcí(rlog6 da prl- 
íticfra- paneadiír ich» gentes '^ 'éftao 
taoáteigadòs^êMlíeus antigos ri- 
tà^^ li) perftíee^.E eu como quc 
ios'conftiecé , À ^f dé íiià mcfmia 
ley Sc natdrrla '. iéikendo qué he 
oecélTário muitotépo , & muitas 
niolifici^ees dt ltaíifnos,c6>q deter 

Y a mino 
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mino correr coro codos. £ quamo o$ homcs mais íc mouiaõ por cx« 



ap (|uç cocji a mim , eu me acr euo 
(mediante a gra^a diuina)prome- 
ter. diante deile caó Catholico a* 
jyntamento , que tenha ícmpre 
muito inteiraroéte abraçada a fè 
de Chriílo : & ao mefmo Deos 
dou por teftemunha de minba 
coníciencia : & cada dia lhe peço 
cóm grande veneraçaó,dc humiU 
dade, m^ dé forças peta poder tcr- 
íiítir nas batal has ípicituaes^õtra 
os iraigos d'alma,por(|ue lera dle 
oaaó poderei fazer & como Ca- 
tholico filho da igreija dou d' zz/n 
ra por diâte a obediêcia, ao Bíípo 
meu perlado q eftà emlugar do fu 
mo PontificeÁ conheço aigreijâ 
|U)mana por cabeça de coda a 
ÇhriAandade. E adi lhe peço cg 
mo perlado, de cura de minha ai* 
jnã EjDC de o Sacramc(o da cófir^* 
maçáõ,porq me naó fique aâoal 
gum (^ Çhriftaõporfezer. 

Achada efta fòla lhe reípon- 
deo.o fiiípo.Qfie Iquuaua , & en-r 
graa^çcia mufto ao Senhor, pec^ 
poriamanhamçrcecomo aqi^l- 
izjk que aquçlle fanâro zelo Ca? 
tholico que moí^raua de íèu íèr- 
uiço, elle teria cu^do de lho pa 
.gar|.conio o fuâefitarem.Aiafè. 
£ quç.quanjcoai/çusvaflàlos, er 
rji neççuàcio. par^ íè mouerem 
a receberem a íanifta \ty de Chri 
flo^ , ifibercm !^le$ que a.tjnh^ 
eliç . ^cebido : por que os çpftu.- 
mesjjlõis Reys, era mui(<) n^^ural 
/Teguificçanos o^iiMfl^alips : j?c que 



e no pios, que por preceitos. Qjie 
pêra merecer m^is com Deos , ãc 
obra tamanha ir adiãte , compria 
deícobririe a íèus vaíTaloSjãcque 
naó receaílè alteração algúa: & õ 
confiaílè mais na ajuda , ^ faqor 
diuino,que na prudência âc fabec 
humana £ que quanto ao Sa- 
cramento da confirmação, cíbua 
preítes para iflb : 5c logo na ca- 
pella do Gouernador lhe deu a 
íànâa Crifma, &oGoueraadoi 
foi íèu padrinho* 

Efteue Rlrey dez dias em Goa, 
em que correo^dc viíicou todos os 
ce mptos fanâos^dc efteue aos o(E 
cios diuiflos, & a vm de Pontifical 
que o Bilpo celebrou com múy 
grade appara£0.£m codas as igrei 
jas íè lhe arroauaiècial , & lhe da- 
uaó o Euangelho,âc a paz,& o ia- 
ceçí^uaõ^çomocoftumaóf^zcr a 
os Revs Chriftaõsenri codos eftes 
dias aisi de dia, como de noite, oa 
4ie mu iças -fedas, danças, momos, 
oucos, touros, cana$,co-m cantas ri 
queza», & apparacos , que cdaua 
.jtquelle Rey palmado de vcc o 
«ftado, & codumc^los Portugu^ 
íès. .Dcraólhe os fidalgos muitos 
banquetes, & peças. 

Paflados os dezdias,de(pedi(lo 
do Gouernador , Biípc^ & gda- 
de ,. íe cornou pêra. íèu reino, nos 
.meímos nauiost £(las nouas ef* 
.crçueooGouern^dorâc o 3iípoa 
£h'ey hí^ nãos (^uiences ^ que cl* 
ic; fçftçjoii muito I &af m^andott 

aRo- 
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a Roma 9 dom Afoníod' Alencar 
ílrox]úç lá eftatu^or Embaixa- 
dor j pêra queQ£iK0è -a íaber ao 
iãnâo Padre , que^emaò eraxluiio 
terceirbr, que mandou fazer '. em 
Roma giiafldes<prpfii(}benâj ^dif* 
fe MiíTa em Pôcíéc^l, & ouue vixi 
douto iècmaõ, em que íe dj0êra5 
muitdSj&.grandes louuores tifEl- 

rcytlbm lòaó de PorcugaI,pór^m 
ièu tonpo encrárem na manada 
dos CacnoUcos, os mais bárbaros 
Priacipes do Oriente. 

CAPITVLO VI. 

T^as coiifas tjue acontecera^ a 
Francijco aeSâ em SurratCj 
com huas nãos de Mouros, ê 
de como o Çouernadot Gar- 
cia de 5a deff achou as coufas 
de Aíaluco , Sdo caf amento 
de duas filhas. 

» 

RANCISCO 

de Sá de Menefes q 
eílaua ibbre Surrate 
eíperãdoas naósdo 
A chem,íe deixou t* 
ílar fobre aquelle porto a te mea<» 
do Marido: & húa tarde ouue vi" 
ila.de duas fermoíàs naos,&: de 
hua Galeota^qUe com 6 Noroefte 
em popa v inhaó demandar a ter-^ 
ra.Eraó etèas nãos do porto de Ta- 
na<^arím nacoíla de Pegú , & vi- 
nhaó carregadas de muitas Sc ricas 
fazendas. Franciíco de Sá tanto q 
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as ywiprcparouf^ 6c pofto eài ar- 
mas ^foi demandar,&ièncÍoft ti^ 
ro de camelo lhes :tiroii aamaiha^ 
rem,mas comoífiUas viniiaácon'> 
fiadas liá muit» attelhatia^ âcnz 
muitá^j& esfor^da geniefque ttá^ 
ztaó,na6 fizeçaõ xaiorde cpoí^al^ 
^a^ dcixaraóíèvirfeu caminho 
cóm:o veto que çra muito^ fircfco. 
Ffànciíco de Si as ròdéoú f de foi 
esbombardeádo^por ver íòasipo* 
diadefaparelhar, o quejiaó.fez, 
ainda que todauia. lhes foi desfa* 
zendo as obras de:aiina,comF£Ujas 
rachas lhes matarão muita gente: 
mas ellâs como yinhaó auiadas,& 
com vento proípeib, íòraó també 
laborando com a íua artelharia 
com que deíàparelharaó alguas 
fuílas,& matarão alguns ibldados* 
Os noílòs naó ouiaraõainueílir 
2S nãos , aísi por íèrem ois mares 
gi:ãdes,como por ellas íèréni muí^ 
coalteroíàs, âc nadLquiíèraó arriíl. 
car os nauios^ Ôc afsi forao có dias 
a te a barra de Surrate,a onde lhes 
ancMteceo. Franciíco de Sá vendo 
que tinha os nauios^eftroçados,& 
que as nãos eíliauaóíurcas no pri-^ 
meiro poço , a onde lhes .naó- po* 
diaô ja fazer dano , que onaõ re« 
cebeílè ellemayor, voltou pêra 
Baçaim , a onde reformou os na- 
uios,& d»âli íc fez á vela pêra Goa, 
O Gouemador depois de che- 
gar áquella cidade,começou logo 
a entender nos negócios de Malu- 
co,& nos de lurdaó de Freitas,que 
íè andaua liurando das culpas q 
' Yj lh« 
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lhe Bemaldiíri de Souíâ tinha mã- 
«iadojbrqae çeíTou pelU moit&'do 
Viíòrrev' domloaõ de Caftro « ■£ 
mandando o Góuemador que íè 
correílè c6 cllc fízcrao o feico fin- 
do, & o defpachou com o&létta-* 
d osi& pronunciou que foflc. lur- 
daô de Freitas acaisaro teinpp de 
íuacapitania,âc que fe lhe tomaíiê 
itoda; a fazenda que lhe eftaus íb^ 
crcflada. Coraefta fentcn^a fe co- 
meçou a fazer preíles pêra feem^ 
barcar no Galeaó dacarreirajde q 
era capitão dom lorge De^á . O 
Gouernador porq fabia que lur-r 
daóde Freitas viera de Maluco 
muito quebrado com Bemaldim 
de Souia,a quem por íuas partes Ôc 
qualidades quis moílrar reípeito, 
éc éuitar eícandalos , deípachou 
Chriftouao de Sá feu íbbrínho 
por capitão de hua Carauela pêra 
ir a Maluco, âc lhe deu húa proui-* 
íãõ em fegredò , pêra Bemaldim 
de Souía lhe entregar a elle a (ior- 
taleza» em que ficaria por cápitaõ 
a te Bemaldim de Souíà íè embar- 
car pêra a Indja,& que depois eh- 
tregaífe a fortaleza a lurdaõ de 
Freitas: por que na6 quis que Ber- 
naldim de Souía,o tempo que eíti- 
ueflè em Maluco , íicaue aebaixo 
da jurdi^^õ de lurdaó de Freitas, 
por atalhar deígoftos & deíõrdés. 
Partidos eftes nauios, deípa- 
chou o Gouernador alguns capi- 
taenspera irem inuernar a Diu, & 
a Ormuz,& proueo nas coufas d'a 
quellas fortalezas, & de outras' co;^ 



or,\ 
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mo lhe mdhoÃ/pareceo* ...' 
EqDorque'^ «iavelho^â^xxini 
has molhèiaes,^^ íênrpãy^ 
ordénoT) deascaíãi: coautáfcí^i A 
mais velha cHxmadadfHiarLiinof 
^Albuquerque y Com Manoel de 
Souíãde Se{)ulueda (comiquém 
& di^iâque eflaua ja caíàdia a fiir- 
todo^ay. £ a outra doila loana 
d*Aibuquerque com dom Antó- 
nio deNoronha^lho do Viíòrrev 
dom-Garcia de Noronha: q tinha 
a capitania de Malaca :c^:«ra o 
mayor,& mais fermoíò homem q 
na índia auia: a quem deú Ql}on) 
velho em caíamento tudo o que 
tinlHi: & ambos foraó jfitos a por- 
ta da igreija a pé : por que pouíà- 
ua.o.Gouerní^dor nas caías .4o Sa- 
bayo^q eftaõ perto da Sé . O BiP 
po os recebeo, &.a cidade lhes fez 
muitas féílas . Dom António de 
Noronha yatraiito galante,^ cu- 
ftoíàmente vcílido : ' Mano el de 
Souía naõ leuaua mais que os tra- 
jos òvdinários' que coítuiiiaua a 
trazer. 

De Manoel de SouTa naõ ficou 
no mundo geração algiía de íua 
molh€r,por que íe perdeo indo pe 
ira o reino cõ (ua molher & filhos, 
como «m feu lugar diremos^Tcue 
dous filhos antes de caíar,vm ma- 
choy&húà fêmea, em húa molher 
caiada comvm homem nnuito no 
bre & fidalgo nos liuros d'Elrcy , õ 
íua mãy depois da morte do ma- 
rido declarou por íèus : a filha foi 
leuada pêra o reino a onde a me- 
terão 
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ccraôf f diâ: b filho^dra vm Ml*i 
do caó'poiJitEiâl,& caiutieiffo^^ náS^ 
ouíòu' pèííoa alg^ >a: ihò àtko* 
briry&aferfàleceocaí.' ' • 

Dom António de Noronfise-Vi- 
oeo cambem pouco cUe& ffia mo 
I her , & -ficoulhe vm íiUio Q^zitíÁ^ 
do dooigi Gàrda» dcvKoronfaa co^ 
mo i><auò , que feirkuado a por-* 
ciigalífTiiiiinò a onde íè.crioo^dè 
pois de ter idade peraíèriíit Eirey, 
tomou á índia com vm aluara de 
lcmbran<japeraUieidarc Ormuz. 
Cafòufíe na índia! cóm dona Feii^ 
pa fâha do Licenciado Tintino 
Martins,Procurador dos fócos daí 
fazenda d'Elrcy, homem nobfe, 
Chriíèàõ tcIKo : víueo , também 
eíle fidalgo pouco; Hcoulhe húa íi< 
lha chamada dona loana como 
íuft auó, que fua mãy leuou pêra o 
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guartitfaô de ícftdâ^os na^/páttcs 
dcKdattoj{i6v' pérâfflUorecef^^s^tã;*^ 
filas que vinhaó pêra Ormú^) das 
páiiífcchí' Perfia, & Córaijofle, & 
codas asmais \ i^^ii:ss\ iegurar de 
muicosladffoeas^qt^eDpor ali asco* 
ftumaixiõ aíàdi^VjpprcQJomedo 
d^;éauaô^ muiQsvezeà de vi^-a- 



Ormu»,' & aqíiella alfadega páde- 

^:- :-..-. (2^73 l Efte Aber' 



yeodoílè com poder/ez o que cõ-^ 
dos os Mouro^ fiánem qiíando íè 
lhes oflêrece occaíiaó: que foi grã* 
gear agente que tmia, ^ aqnirir 
ouçra,&.leuaatarrecom aquellas 
partes todas,recoihchdofle na (bc^ 
caleza de Manojaó , que he vinte 
legoas pello fercaô dentro . Ed*ali' 
íàya a íaltear, & roubar as cáfilas, 
â: todas aquellas terras , com que 
yeyo aengroílàr,dc a fe fazer mui« 



reino,& fe foi aprefentar em Auei* to podérofb . Diflo foi l<^o EIrey 

ro,em companhia de húa fua ir- de Ormuz auifãdo , & deu conta 
mã,molhcrdeFrancifco deSoufà 
Tauares,o manco. 

CAPITO LO VIL 



Dascoufas que acontecerão em 
Ornm^no aleuantamento do 
^islalà : ^ de como dam 
Manoel de Lima o mandou 
matar, 

V I A no reino de 
Ormuz vm capitão 
Abexim chamado 
Bislalá,queElrey de 
Ormuz trazia com 




do negocio a dom Manoel de 
ma,capítaõ d'aquellafortaleza, pe 
dindolhe que^itie défTé ajuda pê- 
ra mandar conixa o Bislalá , pois 
aquclle reino era d*EIrey de Por- 
tugal : & as perdas lhe toqiuaõ 
mais que a elle. Dom Manoel de 
Lima mandou logo negociar vm 
Aldxos Camalho,& lhe deu cen- 
to Ôc vinte Portuguefês pêra paf* 
fâr a outra banda, em companhia 
doscapitaens d'£lrey de Ormuz, 
pêra irem bufcar o aleuantado , Sc 
icgurarem os namraes,q fogíaõ,âc 
deiemparauaó as terras. £f& genv 
cc andou da outra banda perto de 

y4 dous 
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dous mcfes , icendo alguns fecon- 
tros,çom os ÚBitgo$ % de pouca im^ 
pòrcaacia. 

Eftando o negocio ilcfté eftado 
chegou Pantaliaò ;de Sá que ataras 
diflemoSjtto «apíçúlo terceiro do 
liúrofetimo pjLBtidôdc Goa pêra 
acodir a efte negocio . Dom Ma- 
noel 4e Limão, deípidio logo pê- 
ra a outra banda com a gente aue 
leuaua^âc com a, outra que lá tinna. 
Aleixo Carualho perfez trezen - 
tos homenS)& em companhia dos 
cápitaens d'Elrcy de Ormuz que 
leuauaò dous mil , foraõ buícar o 
âleuantado . £ como elle andaua 
muito poderoíb , & era ladrão de 
cara,que íabia as entradas , & fai- 
das^naó lhe daua dosnoíTo^ couía 
algua^iiem também íc queria en- 
contrar com ellcs : por que como 
trazia grades Í3Ípias,na5 tazia mais 
que deíuiarre,& Fazer todos os da- 
nos que queria,& podia^comendò 
as terras fem* Contradirão algua. 
Pantaliaõ de Sá andou por aquel- 
IcMagoíláõ m^s dedousmeíès 
íèm fazer couía algua , & enfada- 
do de tudo fe recolheo pêra Or- 
muz, fem ordem do capitão , que 
iê tomou muito , Sc tiueraõ íobre 
iíTo taes palauras , que o mandou 
PantaUaó de Sá deíaíiar por húa 
carta : dom Manoel de Lima lhe 
reípôdeo por outra,que elle guar- 
daua íiia carta pêra reíponder a 
cila, como acabafle o *tempo d*a- 

3uella fortaleza, de que tinha da- 
o a menagem a Elrey : & como 



fc idierobrígaflè^elle lhò<lembraria. 

Pantaliaõ de Sá fe' embarcou pe» 

f a a Iiidia,âc.d$:pois que dom Ma« 

noel de Lima.acabou o (èu tcpo, 

njaõlè encontrarão nella, por que 

o tempo o diefuiou, quePantabaó 

de^Sátbide^achado depois com 

Cofala, & catou na índia , ax)nde 

eileue a te o tempo do Conde do 

Redondo , em que íè fòi pêra o 

reino: & lá encontrãdoíTe em hõa 

rua (eftando a couíà bem e^cõ- 

da de tantos annos,&clles taó vC'» 

lhos) faudandoílè. Perguntou dõ 

Manoel dè Lima a Pantaliaõ de 

Sá,como eílaua ? elle lhe reípon- 

deo que velho^ Ao que dom Ma« 

noel de Lima lhe diíle, velHo naá 

^á voíTa mercê , íè naõ muito bé 

deípoíh). Deíla palaura (íègundo 

Sue na índia nos contarão alguns 
dalgos) entrou a deíconíiá^ cm 
Pantaliaõ de Sá de maneira, que 
indoíTe pêra caía lhe mandou htía 
carta em que lhe tomou a alem- 
brar as couíàs de Ormuz , pedin- 
dolhe que fc yiílèm no campo. 
Dom Manoel de Lima o foi clpe- 
rar a elle,& pelejara6,& íc ferirão: 
& o que mais paílbu cá íê íâbe no 
reino,& ficarão pêra naõ dcixare 
de íèr amigos,como foraõ. 

Tornado às couíàs de Ormuz. 
Vendo dom Manoel de Lima que 
o leuantado andaua fenhor das ter 
ras fem lho poder impidir , tratou 
de o mádar matar. Tinha elle vm 
criado Galego, valente homenn,â^ 
muito determinado: &tomandoo 



em 



Anon 1 5^^. Íàwo Sétimo. 
cm ícgrcdo lhe preguncou,(êlè a- 
írcúia a fazcríè fiigidiíTo pcra a 
outra banda,& metcríê no exerci 
CO de Bislalà, & macalo á befta! ít 
dizendolhe o Galego que li, pratj 
cou efto negocio com EIrey, & cl 
lelhc paflóu vm formaó comle- 
Eras grandcs,& fermofaSiChapado 
com chapa defuas armas^m que 
Pcfdoaua geralmente a codos osq 
attdauáo com Bislalá : Sc que nia> 
giicm encendeflVcomaquellc Ga 
lego Ce raaialIciyBislaU , anccsa 
todos os que o fauoreceflèm lhes 
faria muita metce. Com eite for- 
ni aó(è linglooGalego agrauado, 
& fogido de dom Manoel de Li" 
ma, & pafloulê ao exercito,aonde 
andauaó outros Porcuguefes fògi 
dos,& íè agafalhou com elles.Ali 
Te deixou andar algSs dias: Sc vm 
delles.andando oBislalí a caualo 
em canipo no meyo de liia gente, 
encarou|0 Galego nelle húa bcila, 
com vm farpaõ.d( tomandoo pel 
los peiios,deu com elle do caualo 
abaixo morto.E no mefíiio inllã- 
te aleuantou cm húa lança, ò iot' 
mão d'£lrey, bradando alto, for- 
mão d'Elre)' .formão d'£lrey, per 
dão d'Elrcy para codos. E acodiíi 
do alguns Parfeos tomando o Ga 
lego , vendo oformáo d^Elrey ,& 
o perdão tão copiofoiíc o Bislalà 
ja morto,fedezfez o exetciío,' íe 
vns reforaõ peraormuz,&oucròi 
pcra outras partes. O Galego Ce 
foi pêra Ormus, &,Elrey , &o 
capitão lhe fizcráo muytas. mcí. 
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cescíc defta maneira ficarão as cou 
fas do Manojaó quietas. 

CAPITVLO Vilf. 

í?o que acSteceo a Diogo Soa 
rt!^ ae Melo em Tegú:E de 
como foi em companhia é a, 
quelíe^Rfy contra o de Sião 
E do poder,e^ado.,& ordê, 
com que ejlé 'I^ey caminha: 
C^ do que theaconteceo a 
te chegar a Sião. 

íO capitulo nono do 

Íliuro quinto da- quin 
u década temos da 
do cota, como a Brx 
mi R.ey dos rejrno! 
de Ouu,dc oucros,cóquiflou os de 
Pegú.&lbjeitoutedts aquellesvi 
finh os .Effe vendoi&tamanholc- 
nhor,(àbendoque o Rcy de^ã». 
tinhavm Alifaoiebranco,a que 
todys os Geacios rtinhaó muuo 
grande venerai^Ó!, auendoque a 
elle como acabeça de coda aqucl 
la gentilidade lhe pertencia mais, 
queaoRey de Sião, mandou lho 
pedir por embaixadores, que: lhe 
inuioucon grande magcAade, de 
queo.outroizombou, pMlheief 
podendo a propolito. O Brami 
auédoflè por mniiooficndido, IH 
afrontado', determinou: logo ^e ir 
conquíDar aquelleieitio;^ trazer 
o Alifance branc». £.fwMndp çha 
mamento de todos os. Reys leuq 
vaualos. 



. SeoçU T)ecada. 

yaíraioS)ajvn|co.u jqnif nieraacis p-. 
xercitoSjCOfli que partto contra a 
quclle reino , quaíi nós ãrinos de 
inH,quinI^entQS,CQrç{a Sç. çoaoro. 
B chegado àquélla cidade Dic pos 
(aó eftreito cerco, que lhe mãdçif 
áqucHe Rey comcçer tod«s òs 
jiartídòs que quiíèflíè, cirando o 
AliÊincebranço quie elle^uia por 
€òujaccligi<)(a, afíirmandolhe q 
íbbre elje auia de perder ^us rei> 
|)ps.' O Brama que auia muitos 
inéíès que «ílaiia n*aqueile cerdo: 
èí íè efperaua pellas enchentes d>a 
quellerio,que alagaõ todos aquel 
les campos j fez com dlç pazes có 
cftj^ condi^pSb - 

^ueo Rey dé Sião ficaria íèu 
vafTjdo, & lhe dacia hm filha pei^ 
caíàr cofli cila: & que todos os an 
nós ífae mandaria outra dos Ibus 
princípaes , Sc cercos Alifances de 
íehii^o* Aílèncadasas pazes , lhe 
mamidoii 6 Rey <le Sião a filhai q 
oUf rccisbeo pormolherâc/aleuã- 
cando; o6 «ocercitos voltou pêra 
fòns reinos. Foraô continuado có 
eftaiB paiieas a te ç Ae anno paflàdo 
de^corema di oito , em que a Br«- 
nià mandou,a Siãoa recolher as 
pareis comocoílumaiia , ^ a Ihç 
waztrem^amolher. £ querendo 
Birey deSiáo tomar húa filb< a 
Vmd(aqUtlks.(èqs piocipacs^Go- 
maúmi feito otannosj pa(]àdos 
« outros de que«fiauaó èfeanda» 
Iteadôs, fàlando(&^tDdos,òuioflíè 
pbr cbnlèniiaiento.-do .Reyi, oa 
tíSiài bafta 'cwérdenióiioa^rfiiii» 






Vâ ínSmàda tmfia. 
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bailcador^es, & qs «la^viQ» 

iChegadiiseíUs.noMas ap Pega 
fincioas muítp o toma « 4c4eccc 
minou vingar aquella oâè^í(a<inã 
dado logo chamar tpdos i^ws vaT 
falps, õc ajuntou grades exercicps, 
& grades preparamécps ,pera nãp 
tornar de Sião íèm çomar aquell^ 
rcino,deauer aquelleRey á^máos. 
Difto foi logo o Rey de Siáo-auí«> 
(ãdo, & fez chamamento de ícus 
vaflàlos, & fortificou a cidade de 
Odia,cm que eile refidia, lan^ido 
fora toda agente inútil, deixando 
íò á que podia pelejar, que (ç afíir 
ma que eraó perto de íêiícicncos 
mil homens. £ mandou fortificai: 
vm paílò dehúás íèrras,por onde 
o Brama auia de pafl4r,<3í pòs d> a 
quella parte vime mil homens de 
guarnição, 4ic na cida,de,rccolheo 
mantimentos pêra dous annos^^ 
mandou fundir muitas pe^ de 
artclfaaria iátbróza: porque cinha 
of£ciacs excelleaces, & muito co- 
bre que lhe vinha daChina todos 
QS annos : ^affirmaua0e que ti,, 
nhá coairo mil pe^as, aflcdadag 
pellos murosyekn que auia algãas 
que, lan^auaõ pilpuro de coatr^ 
palmos de vQda,& dali perabaixQ 
acefalcoeos^E alem diâj^moicoç 
trabucos. « Ac petrechos de guerra 
péráíiiadeícníàõ, 
. O Brami depois qvie 9)uatou 
íèus«xftiCÍixisic^pò$«omieÚcs eni 
campo , fiffdizjafie. que- cipha vm 
milMpj & quinh«co« iC|íl)|i«^cB^ 
âuoaoco mà Ali&iMCf« â^Xiimos» 

bois^ 
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bois,taualos , 6c outras beftas de 
carga,ícruidores, ro0adores,& of. 
ficiaes de codas as mecânicas, em 
canta <]uancidade,€}uc<]uafí íc náo 
podiaõ numerar. E eftando Elrey 
)a pêra fe partir chegou Diogo 
Soares de MeRo ( que deixamos^ 
partido do rio de Parles, depois 
daquella grande yicoria das galés 
do Actiem , como atras fica dito 
no capitulo íêgundo do quinto li 
uro)quc £lr^ e (limou muito, c6 
uidandoo peraircomelle tuquel 
la jornada , com todos os Portu-. 
gueícs que em Pegú auia. £ lhe 
mandou. dar muito dinheiro pêra 
repartir por clies, como fez, ajun^. 
caodo perto de oiceoca. Elrey co- 
meçou Ic^o a marchar nefta £br* 
jna* • « . i 

. Cada Rçy vaflàlo com toiâa s 
gence de íèu reino y a íèparado » 
hõa parte canta diftancia vm do$ 
outros,que nunpaíè ajunuuão,oé* 
mifiurauáo: & por talordem,que. 
ícmprcEhrey de Pegil ficaua, no 
meyo, 5co mefrno era ao a(lênc|r 
dos array aes ,. porque cada ym o 
punha íòbre íi, pecto de meyale: 
goa vns dos outros; Sò Diogo Soa:- 
rcs de Nlello com os Portugueíès 
punida, fua eftancia muito perco 
cia.dfiJlrey porqueficaua raais'del 
les a guarda de lua peílòa, que àc 
ícus.oacuraes. ' ': 

' As principaespefloas qiieincAaj 
jornadaiè achaiâo.cõ DiogoSoit^ 
rcs de Mello;kíbra0Íèu irmãa Dó' 
f <raaiida.de »oroofaa^ho de 
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vm irmaõ do Marquez de vIlU 
ReaI,cIerigo^que foi o que íè per* 
deocm Ba^aim, íèndo capitão da 
nao do Goueraador Marti m A< 
foníb de Sónia: toaõ de Souíà Ra 
Kes,Athanalio dAguiar, 6c outros. 
Aísi foi caminlniodo eik bár- 
baro gcntio,com tanta magefta^ 
de,& grandeza, que excedia a co-. 
dos os Reys do mudo, porqae ne 
nhúa noite te agafalhaua tènaõ 
em caías muito fermofas , todas 
douradas,âclauradas,que cada dia 
Jhe armauáo de nouo pêra iíl^: 
porque dePegii Iheleuauaó a ma 
deira,arma^aõ|teâos,portas,5c co 
do o mais necelíario, (obre âlífan 
ces, que caminhauão (èmprediã*^ 
(e: 6c na par j^em em x^ie. Elfey 
auiade aflèntar o arrajrat Ce arma*- 
uàãas-cafaB com canta breu idade 
que era- e(panco , porque íb- pêra 
ido yáo mab de dous niiil oífí. 
ciaes, ferreiros,carpÍDceiroS)<!erra< 
dor«s,piacores,douradore$,A to- 
da» as mais,^ns aviTiauáo,o&HÍ^ 
dourauãoyâc pincauaóiOucros fec-> 
lauão: pregos^fic foragem; de ma« 
néiraque quando ja Elrey chega- 
ua,:ciaba vns (èrmolòs pados de 
miiiup camaras^varandas^recreMg 
Ciozinhas em que (è recolhia c<»m' 
íiiasTTiolbtres, 6c os pa^os codcs- 
cercados á roda como hua (x>rta->^ 
IcEamuito fiirce. Deixando outra 
mãgeí^ade de baixeUas doúrof 5c 
piedraria , de caoalos a deftio , de 
Alifancés agee2ados:pera (ua pe(- 
(òdbDc carros oiinnphapces guar 

oecidoa 
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fiecidos, & lau rados d'ou (ro, q era E no cabo de vinte de cinco dias,^ 



húa machina infinita. Deíla ma> 
neira forão caminhando por 'via 
de Marcabão , que era náais perto. 
£ chegando a vm rio que ali ve 
cnibocar( que era vm grande brá 
CO do Menao^q ícri maisrde bua 
legoa de largura ) mandou Elrey 
arnriar húa ponte (obre barcas íur 
tas a muitas amarras^ por cauíada 
grande corrente, pêra por elia paf 
íàtcodo o exercito: Que afsina 
grandeza £omo na obra, paflbu 
pella que mandou Fazer Xer(è$, 
íòbre o Elefponto quando paíTou 
a Grécia. Por ella paflarão aquel- 
les iiinumeraueis exércitos que o 
Pegú leuaua,&Focão caminhando 
de longo de húas altiísimas íèiras, 
quafi vifflcc & cincoxlias/cm acha. 
ma pafiagem pêra a outra banda 
que parece íèrcm os montes lAz^ 
^ius de Ptholomeo. ; 

Por efte caminho paflàraoos 
nfiiflbs grandes fomesi porque os 
Pcgú»,|ic Bramas « não coftunúo 
Icttárnos exércitos maisque arroz, 
pfirquc comem todas as cenandi> 
\h(ífi da terra , fplbas , òc raizes,d« 
ariíóres, £ tamo que aOcnúo ícus 
exércitos 4 logo le metem pellos 
matos â ca^ d« cobras, lar^atos, • 
bogiosjvâòs tigrcs,& de todaa ou 
trfttXJAifa pe^onhcnrajde que íazê • 
Aias aguarias que comem como 
air9c«' ^rlás os Pí^tugueaes forao . 
c0ÍB\eodo á falta de ouà*as carnes, 
astde Â)tfann|s,cáualQs^bufaras,& 
oiuri^ a-qn&píccio coAumado^ ' 



caniinhauão de longo daqúeilas 
fèrraSfforão dar emhúa quebrada 
que ali fxixzQ^ como aquellas dos 
monces Cafpios , queoje chamão 
Derbent.Áqui tinhaElrey de Sião 
fieitos vhs muros fortiísimos que 
tapauãoaqucUa entrada, com vid 
te^ cincho mil homens deguarai 
^ó,pera fiia dcfeníaõ. 

£ porque não auia outro paílo 
íènáo aquelle , aflèucono Brama 
fobre elíe íèu exercito,&cometco 
a Diogo Soarez de Mello aquelle 
negocio, âcdeulhe Calegoni íe-^ 
nhor de Martabao com trínta tafí 
homens Diogo Soarez de Mello 
mandou aflèncar algúas peças de 
artelh árias em algas baftiaésque 
ordenou, com que mandou baccr 
astrãqueiras dòsimigoá por mui 
tos dias,ícn:i lhe fazer roais dano, 
que pellos altos, por íèrcm muico 
fortes.. Os npHbs quaíi que anda« 
uáo deíconfíados daquclle nego 
cio,^ determinarão de cometer 
aquellas tranqueiras poraflàlto,o 
que prouarão por algúas vçzcs 
íèm as poderem caualgar,âc tanco 
porfiarão que íè poíèraó em dma 
com muito tiícofèu , porque lhe 
roataraó dous companheiros,6efe 
riraõ todos os mais : Sm dom Fer 

K 

nindo de Korçnha leuou húa eC 
pingardada peilo peícoço^que lho 
paffiau de parte a parte , nias não 
perigúii^ porque lhe não Cdniou a 
gutlla. Sóbida a tranqueira deraô 
osnotíbs eatrada franca á»^oc<ís 
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de Caligoni , & da outra banda 
tiueraò grandes batalhas com os 
Sioens , em que foraó desbarata» 
dos de todo.Élrey de Pegú paflbu 
todos os feus eicrcitos por aquel- 
la parte,& foraó caminhando por 
campos muito grandes , & efpa- 
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S Cidade de Odia 

5 principal do leíno 

I de Siaó, que he efta 

3 lõbre qne o Brami 

eftá,fica pellorioa- 

cima corenta legoas, que hea- 

quelie a que Abrahaò Hortelio 



^ofoSja te auerem vifta da cidade ' chama Menaó : que pella íitua- 
deOdia,aondeaquelleReyefta- çaódas tauoasde Ptholomeopa- 



ua recolhido com féis centos mil 
homens de guerra, prouido de 
mantimentos, & moni^ocnspera 
dousannos. O Bramáaflentouo 
íèu exercito em hiia parte alta,me- 
•ya legoa da cidade : & a todos os 
outros Reys feus vaílãlos mádou, 
que cada vm por íl aflcntaflê o 
íeu em tomo delle, de forte que fi. 
cafle impedidaa entrada&íàida: 
& encomendou a Diogo Soarei 
de Mello a bataria, que. fabri- 
cou algiias trincheiras em partes 
mais acomodadas pêra baterem 
a cidade, & nellas mandou alTe» 
ílar muitas pc^as de campo,de tO;; 
das as íbrtes. 



CAPITVLO IX. 

2)<í J^cripfaS da cidade de 

Siaò: (^ de corno o 'Brama a co- 

meteo, [em fa^er coufa al- 

ffia : (sr- de como foi 

contra a cidade de 

(jtmamhee. 



rece Doris fluuium,cujas bocas el- 
lemete em perto de, vinte grãos. 
He efte rio tamanho.íc de tal fun- 
do, que a te a cidadepodem che- 
gar júcos,& nãos noflas, lerá aqui 
de largura de meya legoa. E pclu 
margem delle de húa & outra par- 
te, he todo pouoado de lugares, 
villas,quintasj>almares, arequacs, 
& de todas as (niitas da índia. Da- 
íê de longo delb muito gengiure, 
& tantas canas d'aflucar , que he 
vm numero infinito, de que fa- 
zem muito aflucar , Sc vm vinho 
efiilado como agoa ardente de 
que bebem . Ha por efte rio aci- 
ma algiias tabancas, que íãó como 
ponagens em que íè regiflaó os 
que vaó pêra a cidade, & pagaó 
alguns direitos,&coAumes. E aisi 
mefmo ha muitas varelas, que 
lãó moftciros , em que viuem léus 
religiolbs , & alguns delles muito 
Jumptuofos,& (ioin-ados pcllos te- 
étos & cumcheos . Vaza efte rio 
féis mefes, & enche outros tantos. 
£ no tépo das vazantes vaó os na- , 
uios pêra cima atoa, porque he 
muito alcátilado de ambas as par- 
tes. A vazante dececom muito 
Z grande 
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graíidc Ímpeto , mas a enchente 
taó vagarofa fie branda,quc fe náó 
enxerga . £ o <âia dá lua do der- 
radeiro mes , fupitameiite arre- 
benta, & alaga todos aquellcs 
campos, muitas iegoas á roda, de 
feicaõ, que ficaó duas & trcs bra- 
ças de agoa . E por efta rezaò 
tem os Sioens íuas pouoa^oens 
em lugares «muito altos , como os 
moradores dp Egypto : & ficaô no 
tempo deílas inunda^bens em 
Ãheos no meyo do már , & íèr- 
ueníè de huas pouoa^oens ás ou- 
tras, com embarcações pequenas. 
Kas codas da cidade que hca pel- 
lo no acima da banda do leuante, 
he a terra mais alta,& pofto que fe 
alaga,pa6 ha tanto. 

No tempo que o rio começa a 
encher, começaó os laura doresa 
laurar íuas terras,& a (êmealas : & 
quando chegaò as enchentes , ja o 
arroz eftá aíiafonado, & taó alto, 
que (icaõ as eípigas por cima da a-> 
goa: por que he taó fértil, q a pa- 
lha do arroz he taó groílà como 
vm dedo : & n'aquelles corenta 
dias que duraó eáes enchentes , 
vaó os lauradores com eíbs em- 
barcaçoês,q íaó infinitas, & nellas 
muitas feíías,& tangeres,a íegar,âc 
á cortar as efpigas que ficaó por 
cima da agoa,& leuaó as almaaias 
carregadas pêra fuás pouoaçoens, 
a onde tem fuás eiras . Eftes dias 
íàó os de mayor regozijo íèu que 
todos os mais do anno. 

Ko tempo deftas inúdaçoês to« 



das as alimárias do mato, veados, 
gazellas,tigres,vacas brauas,& ou- 
tros: íê acolhe aos altos , & ali vaõ 
os Sioés com muitas embarcações 
a caíla,& delias os eílaõ matando 
as eípingardadas, frechadas , & as 
pancadas, que hehiía caflademui 
* to goilo Õc recreação . E he taó 
grande o numero deftas ahma- 
rias que mataó, que carregaó d a- 
li todos os annos muitos juncos de 
íèus pellames,& os leuaó a lapaó, 
a onde fazem muito proueito: por 
que d'aquellas pelles fazem mui- 
tos trajos,quimoês,& outras coufas* 
muito lauradas,como cada dia ve- 
mos trazer á índia , de qiie fazem 
fermoíbs caparazoens, baftardas, 
couras,& outras corioíidades, por 
que faó as pelles fermoíiísimanic 
te lauradas. 

Quando efte rio quer tomar 
a vazar (que he em outra certa 
conjunção da lua) fae Elrey da ci- 
dade com todos os feus grandes 
em muitas embarcaçoens muito 
d'ouradas,& páramêtadas có mui- 
tas feftas,tangeres,&: inílrumentos 
de toda a forte, & dizem que vay 
Elrey lançar a agoa fora , & eíu 
he a fua mayor fefta de todas. 
Tem Elrey mãdado por vm ma- 
fto no meyo do rio,guarnecido,& 
forrado de fedas de cores , & nelle 
pendurada húa fermoíà joya pê- 
ra o que mais remar, & chegar 
primeiro a cila . E poftos todos os 
nauios em ala, arrancão a vm fi- 
nal que lhe fazem , & vaó reman- 

doa 
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do á pdríia, com tamanhos gritos 
alaridos, & vozarias , que parece 
que o mundo íè (iinde : & o pri- 
' meiro que chega , leua o pre^o. 
£ nefte curío íe encontrão vns 
CMn os outros, & íê quebraõ, 
& íe eípeda^ó , & deíâparelhaò 
dos remos , de maneira , que he 
húa confuíàó muitt) pêra ver de 
fora. Por onde naó làõ taó bár- 
baros , que em íêus jogos , & fe- 
itas, naó imitem os andgos Tro- 
yanos. (Por que dá meFma ma- 
neira Eneas, quando chegou a 
Cicilià fefl^jou com o curió de 
iuas Galés, pondo corioíbs pre- 
gos pêra a mais l^eira. ) E éty 
pois deftes Sioetís ganharem o 
pre^o, tomaó a voltar pêra a ci- 
dade com tantas feílas, gritas , 
& talheres, que parece que íe deí^ 
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muniqunos iílo. 

Eíle diz , que eilando' n'aqueU 
la cidade , deícjandQ de íàber a 
grandeza delb , íè embarcara em 
hua d*aquellas embarca^oens da 
terra pequena , & muito ligeira, 
com determina-lo de rodear a 
cidade, (que he toda cercada de 
agoa ) Sc que partira vm dia de 
madrugada dó bairro dos Por- 
tugueíès , Sc que quando tornara 
era ja alta noite, & afíirmaua que 
por íiia eílimatiua andaria mais 
de oito legoas . He eíla cidade, 
como agora diíremos,rodeada do 
rio , <Sc ella toda cercada de mu- 
-f os de adobes : ôc naó fica antie 
ella & o rio mais , que vm relei- 
xò de oito OH noue |paílõs . Tem 
toda á roda fermoíbs baluartes, 
Ôc muitas guaritas, guarnecido 



faz o mar, & a terra em eílron- tudo de milita, & miíy groílà ar- 
dos . Recolhido Elrey á cidade: telharia de bronzo . Na face da 



como n*aquella maré , que he 
a conjunção que romena vazar 
a 2SOZ , dizem que o feu Rey a 
foi lançar fc^a : por que eíles gen- 
tios todos os attributos que íè 
deuem a Deos os daó aos íèus 
Reys, & crém que todos os bens 
lhes vem delles. 

Quanto á grandeza da cida- 
de de pdia ', naó ha Portuguez 
^ue diílb poíJíà dar verdadeira in- 
forma—lo, por que os naódeixaó 
nndar por ella. Mas podeílè conjei 
turar por hua experiência que fez 
vm coriofo , com quem nos co* 



cidade , a onde as nãos íbrgem, 
tem vm arrabalde que também 
he cercado de muro, com íèus 
baluartes , a onde íè agaíãlhaó 
os foraíleiros , & he feito a mo- 
do de ilha, & íè diuide da ci- 
dade por vm eíleiro , íbbre que 
eílaò alguas pontes pêra lua 
íiruintia . Tem eíle arrabalde 
bairros íèparados pêra todas as 
naçoens , pêra naó viuerem mi- 
íhirados , & cada bairro' tem fuás 
portas com que fe fecha . A ci- 
dade he toda retalhada de braços 
do rio, que por muitas partes en- 

Z z traõ. 
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tTa5 , & torna5 a íàír por outras 
ao meímo rio: & em todas eftas 
entradas âcfaidas, tem portas fe- 
chadas com cancellas muy fortes 
& groflàs, por onde abríndoflè, 
entrao dentro na cidade todas as 
cmbarca<j®ens pequenas. Ha por 
dentro muitos & frefcos jardins, 
hortas , & quintaes, pêra íeuspaf- 
fatempos,& outras grandezas que 
deixamos, por que naó íbfre a hi- 
iloria tanto. 

£ tomando a ella : O Brama 
tanto que aíTentou o arrayal , co- 
meçou a bater a cidade por mui- 
tas partes. Elrey de Siaó,a parte de 
que fe mais temia (que era vm ba 
luarte a onde o rio era mais eftrei- 
to,& de menos fundo) a naó quis 
fiar fe naõ dos Pòrtugueícs , que 
mandou recolher détro, que qua- 
íi feriaõ cincoenta;& elegerão por . 
feu capitão Diogo t*ereira (de 
que ja em outra parte falamos, 
íogro de dom Pedro de Crafto,ir- 
maó do Conde do Bafto , & do 
Ârcebi^o de Lisboa dom Miguel 
de Craíto , filhos de dom Diogo 
de Craílo , & de dona Lianor de 
Taide ) que ali eíbua com hua 
nao fua : que com muito valor & 
esforço defendeo aquella parte , 
fazendo delia muito dano tios Pe- 
gús , &: Bramas : & fem duuida 
qiie foraò os Portuguefcs a total 
occaíiaó de íê naõ tomar aquella 
cidade . Epor que as particulari- 
dades defle cerco naó fazê a caio 



pêra noíla hiftoria,a$ deixamos. 

Vendo o Brama que tinha gar 
fiado o tempo fèm ter feito cou- 
fà algua: âc que fè yaó chegando 
as crecentes do grande rio Me- 
naó, temendo que fe o tontafícm 
n'aquellas várzeas, o alagaflíem,& 
fòuerteflèm , teuc modo com que 
mandou cometer os Pòrtugueícs 
que eílauaó dentro , que ou lhe 
defrem por ali entrada na cidade, 
ou deixaíTem de peidar, & defen- 
der aquella parte, (por que niflò 
eflaua entrala elle. ) E que lhes 
daria a todos tanus riquezas, de 
ouro, que ficaflèm todos bem ri- 
cos \ A iilo lhe mandara6osPoc«> 
tugueíês aquella repoíla que os 
da cidade de Synania deraõ ao 
Conful Bruto quiuido os tinha 
cercados, que vendo a conflancia 
& valor com que fè defendiaó, 
lhes mãdou pedir húa íbma d*ou- 
To,& que leuantaria o cerco, ao q 
lhe relponderaó , que (èuspafFa- 
dos lhes naó deixarão ouro peri 
remirem as vidas,(ê naó armas pe 
ra as defenderem. 

Eíla repoíla diz Valério Má- 
ximo , que defejara que fàira da 
boca d'algum Romano , por que 
naó era dina de íèr dada por ou- 
tra algua na<^aó . Âísi efles vale' 
rofos caualeiros Portuguefcs , que 
eílauaó em Siaó , mandarão dizer 
ao Brama , que os Portuguefcs 
naó remiaó fuás vidas fe naõ com 
as armas: nem vendiaó fiia leal- 
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àiAt |)pr todo o outro da muoido! 
flue ibubeflè cm certo, que em 
^Qco cllcs FoíTem viuos , não eu*' 
(rarjacllenaqucll2Cidade.£ que 
ainda depois de todos mortos , &. 
cfpcdaçados (íè podeíTe íèr) lha a- 
uiio de defender. 
• Vejão logo quanto mais dinos 
de louuâr, âc i engrandecer Foraô e- 
íles , que aqodles Romanos , quft 
eftando no • capitólio cercados dos 

France&s íè refgataraõ com ou;^ 

,'.< Vendo oBrámà tãogratide át' 
Jèngano, leuaotou feu exercito, di: 
Çof marchando auante comtei»*- 
^aó:deirçefcara Cidade de C*-- 
iDadeyOttCampape,>QQúM|lh« ab 
guns chamão , que era a (cgundai 
do reyno,& aonde o Sião tinha to 
do os (eus tifouros: &: ^(si de lon« 
go daquelte fermoíb rió Menao 
foy caminhando vinte dias , a te 
chegar àquella Cidade, q eri^ mdi 
to grande,& fermoía,cercada,toda 
â rodacofnfcus baluarte^, & gua- 
ritas, dt eôm hõa feímOÍiísimá ca< 
tix Eftaua dentro vnr Cápitaõ 
Siaõ, com duzentos mil horoés de 
pelqa^âc ^om todos os prouimen- 
cos neceífàriòs pêra muitos tem- 
pos» O Brami aíièntou feus exer- 
eitos derredor da Cidade, Sc deu o 
cargo de acombacc^a.OiogoSoá- 
vez de Melb com os fíortugueies, 
^uc depois de feitas íuasi trinchei^ 
ras, vallos j & repairos , & prantar 
pc^as.de artelhaiia:^ começou 



ÇarciãJeSi, i^J 

por hua parte a bater a Cidãd^f 
Sc por outra a entulhai a caifii 
por algúas partes, pêra poder che-^ 
gar a picar o muro : o que cudo; 
de dentro lhe defenderão , Sc atâ^' 
Iharaó com muito fogo, deíârma^ 
do em vaõ todos os trabalhos que 
oaqucUe negocio cinhãa cometif 
do* 

Calagoni (ènhor de Mate^iba^^ 
que era homem muito auifadojflã 
experto, mandou fabricar vm grS^' 
dacaílcUo de três íòbrados, íb*' 
bre grandes rodas , Si machinás' 
múy fortes , guarnecido por for^ 
de traaes , Si roaílo^múy groflbs^ 
£echados co;^ ferragens fórtlrsP 
mas jpcrapoderem luflentat àíii-f 
ria da artelhiria. •£ depois de á-^ 
cabadosomgrande cuka, Sc tr^ 
balho, o fcz<:hegar ao tínnté cotú 
06 Ahfantes , pêra pei^í»l|é ó erw 
aar, leaando deiitt-o muiios ho^ 
nensdeefpingardas, Sc algúas pe-| 
^as de artdharia , Sc muitas pane^ 
las de poluora^ Sc outros ârtefíciod 
de fogo. Os de dentro vendo aba- 
lar âquelta macbina ( que era húá 
eoufa efpantofa ) meterão em ai* 
guas bombardas groíTas , vns vit 
lotoens de pao ferro taõ groflbs 
como entcnas, ^ nas dabe^as atra^ 
neíTadasemctuZj hQastrauesarã^ 
desferradas, 5c pondo fogo às 
bombardas , deraõ aqnelles vifo*- 
toens no Cafteno com tamatihd 
terremoto» que o desfizer aó pot 
cima, Sc dandçlhe com oncros "ò 

Z I acaba* 



acabarão de deffnanclur,& arnu-: 
lurdc cpda. O Brama aadwa a. 
fisocado de oito fazer naqudlai 
jotoada algõafouíãincavcl, & o^ 
npflib* cainiMm aodauáo bem dc£< 
ciinfiAdos.' 

. Athanafip <3'Aguiac , i]^e era 
Vfl» (bldado vaJeiioro i^ordenoa 
Iiúas niuicogroiIàs,& (brtes mao^ 
tSiCqmgftadc» trauesy& (auoens 
qBrradp$|>prciina,<ecii)i!lmuua^ 
i^das, «omqiicasftzxncoftar ao 
nuirpr que. mandou picar |x>r búai 
gr^c muUidaódegafladoresPe 
g4s,^ Bfaãiàs, de começarão ^ ímh 
:;içr alguns pisqucnofi fa>(tigo(.Ot 
de dentro acodiraó iàfaMfutc,: 
cfiro muitflfarieficiAs (4e£Dga,que 
litnçarap Ibbre.as niantas,dc fécó-i 
fiimiaó cUesrenifazercin; nenhum 
mijo aos- que cr«balliaua&. Vendo 
o^Sieens que sada da<|aiUo apro* 
uicicaua,pQr cauíà das mancas com 
qtic fc cAip^ratiaó os que iraban 
Ihauáo debaixo delba, fcque cA 
fauió arFíToados a (è perderem 
por ali , começarão tfxia rcpaí« 
fos por dentro : Sc não curando já 
do fogo pôr verem que não em« 
pcclaõ com clle aos Pegús,& Bra-i 
masque os cinhaó cercadDs,vfaraó 
doutro ardil : & efle foy que en^ 
cheraó muitas jarras de fugidade 
de gente delida, com ouritta, & dá 
do com ellas do muro abiúxo em 
cima das mantas fe fizcraõem psr 
da^os, & aquelle fujo , Sf, fedoreoT 
«olioprcoandolTe pcllasgrccaii do 



tMoado ,ib}r calar abaizOi 4t deu 
febre os qae oabalhauaõ , te tn 
Ht«s tocando aquélie fèdfucniv 
material , largarão Ipgo tudo , & 
fe recoUMiaóperaasrnascftaocias 
por nip poderem íbfrcr dó nuo 
cheiro ,Sc pafmadosdaqucUe ne- 
gocio, dinaó que 09 Sioens craó 
.diabos, porque quando, lhes não 
«proveitaaáo as armas ordiíMtias, 
pêlejaaaócomouiiaSj.deqiicaua 
ca outra atgiía oa^aó Jo mundo 
víbu , & contra quem náo auiaiw 
pairo algiiro. O. BráinàVendò a, 
tnnpo gaftado , .depois de pafi» 
das as. enchentes, Icáon toa lni«. 
onúta, ,St, & recojhca. jpera (èas 
réjinos pcUoxnefiqo caminho que 

leUOU. !. . . . • ..i.-.r; ^'^ .. 



^e eomo faleceo o Qouem»* 
■ dor (f areia de Sà, o dat 
partes ^(i;r ^Hulidtdes de/u», 
.pefoa. . ■ '; 

ÍE P O i S qii« en. 
tron o Inueroo, náo 
Ic occupou o Go) 
ueriiador Garcia dt 
Si cm «nitra ooaíã 
mais , que era reformar a atroa-i 
da, & mandar darpreiia aos ta> 
ttios que tinha começados , vifii 
tando os: (nais doa dias a ribeira, 
alma- 



JnnQt$^^l Liwrúfitimo. Çéreid^e^a. '\ i^ 



aa entrada do IMS de Inttiodeíla 
«ra de eorenca -Òt, -atsnittrtí-^fàt aii> 
di9i0s,& adoeòío de hâas^ebre, a- 
gudas, ^ cdffiò era homem de (<s 
leiwaannòs , 4«^oo cortarão de 
Íêi<a6, que «ka curns- (ioae» de fíia' 
fiMÍdf , Â^èAcèndendoos Mèdidoii 
que ic lhe ya cbcgandcfèii fet-' 
mo limitado, auiíàráo diflb o Bif> 
po , pêra que lhe diflèíTe que tra> 
caíTe das coufas de íua alma^como 
fiez. £ entendendo elle a^della^veí 
dade largou tudo por maój & íè 
fechou pcra tratar doquclheçon . 
uinha^confcíTandoíèmuito deua 
gar, & tomando os diuinos Sacra 
i|Bcnios,& depois fez íèu teftamen 
^,(fr^o&{|^io com todas as cou 
ias de verdadeiro Chriftão^&te 
mente a Deos: âc aos treze dias do 
dito mes faleceo defta vida pre 
ícnte , com grandes exteriores de 
arrependimento de (cus peocadof « 
Bftiuerãocom elle o Biípo, os Pa 
dres de Saó Francifco , de Sa6 Do 
niiogos,& daCompaiihj^a,.qtte o 
còíblaraó,^ lhe lembrarão as coo 
ias que conuinháo à íua alma*Foy 
íiia morte muito íèntida de todos, 
porque era fidalgo muito brando^ 
afabel, humano, &tão deíiote- 
YCÍTado , que com auer fido duas 
vezes Capium de Malaca. & hiía 
«ic Ba^im,&vmanno Gouerna 
^or da Índia , não tinha de íèu 
suais que o dote que deu a íuas fi 
lhas , que não paílbu de vime fl^il 



Goaeroador íè âbrio íèujeftaméií' 
to, '& acharikii |>or féus tcílameit 
teiros íéuS genros» Màndauaque 

íèu oorpafofle enterrado ha Ca: 
peita mór^ Noflà Setihora do* 
Rozaird , áò ebão áò |iè da fepul 
itora de4t»a fi^othe^ dona Catheri 
áa, St quQ fefie Vefirdd tio habitor 
di^FadrèSSoli^aocirco^ como Ce 
fisz. Foy acompanhado de todas 
.a^S)C)ffdens,^abido$^ 5: fregueíias, 
' & de todos os fidalgos vcftidos de 
preto,& da irmandade da Miíêre 
jcordiju ,_. 

Foy eíle fidalgo filho de loam 
Rodriguez de Sá , o primeiro Al 
cayde mòr do Porto: era homem 
de boaeílatura muito gctil hom^ 
&tam alegre,q alegraua a todos :tt 
nha húa muito alua,& veneranda 
barba,q lhe daiia peílos peítos,foi 
homem de muita verdade^grande 
eaoftlho) ^ muito zelofo do íèr 
lii^dd P^ífoi de muito boas re 
poítaSy^ntfnca deu eícandalo pu 
blieo et^ quanto andou na índia, 
Gmio aqucUe da may de íuas fi 
ÚiaS) antes que a reccbcílè por mo 
Iher.Fez de nouo cinco ou íeis Ga . 
lieoefls,â: Carauelas ,& muitas íii 
fiias : mandou reformar as forcale 
zas de Ormuz, Diu, & Cananor. 
Deixou nos almazens duas mil ef 
pingardas, que mandou fazer cm 
Cochim, Coulam,&Ceilam,&em 
outras partes. Fez de nouo a cala 
da poluora onde oje eíU, proueoa 

Z^ de 
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<le nouos engcahos , ti cocheo ;pSi 
alniazçi^.de. oumimetnfos , Coca 
mas , Cifas , remos , & de tu do o, 
mais. KJoftzdiuidas oo cdadc^ 
^ pagou algúasvclhjs.Náo ficou; 
dclie poileridadç no nuipda mais. 
que fua bi^neca dp^a Ipapa de No 
ionha,filtia de dom Cereja de NPi 
ronha Teu neto ( cojmQ pouco ha. 
diflèinos)qve por não ter íiia niáy, 



2X4 bifliria da litdiak 

doce que Um dar a i>tcKo freira.i^ 
Mofteiro de Aueiro , fcgundo ank 
diflcráo. tito deixou cfte Ga. 
uçrnador morg^dps na terra, <^e 
hefinal, que lhos teriao Scnhoç 
gnardados.JioÇeoi, ppde fiia alma 
iria dç(à(q(5ír perpesnamente. Co 
uernou .vmanno , &: vm ines,& 
íctc; dias., . ■ , ■ 
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CAPITVLO I. 

J)e como por morte do Çouer* 
nador Garcia de Sà ^jocedeo 
nagDuemança da índia íor- 
ge (Cabral. S da armada que 
eíle anno de corenta c*^ noue 
fartio do reino , de aue era 
capitão mor dom ç^/uaro, de 
fronha, 

EVADO o cor- 
po do Gouemador 
Garcia de Sá a noA 
íà Senhora do Ror 
fairo, depois deíc 
^e fazer o offido muito foleime- 
inence. Primeiro que foíTe encer- 
rado, abrio o veador da fazenda o 
co&e em que eftauaó ainda duas. 
íòceflòeos da goueman^a da ín- 
dia: de cinco que Elrey dnba mã- 
dado na armada de Manoel de 
Mendo^a,& tirou a coarta, (por q 
na terceira tinha íbcedido Garcia 
de Sá.) E -deu a ao capitaó dom 
Franc^o de Lima,que com o Li- 
cenciado Ana>nio de Barbuda, 
Ouuidor geral da índia a exami- 
iieu,pcra ver (è íê tinha nella bó- 
lido^ ^ achaadoa pura, U ièm íè 
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nella cocar, a deu ao Secretario q 
a abrio , & lendoa alto íè achou 
neUa lorge Cabral, que eftaua por 
capicaó de Bat^im , o que todos 
eftimaraó muico , por que era vm 
fidalgo em que auia codas a&pac' * 
ces neceflàrías pêra ò cargo. E ve- 
do que eílaua em Baçaim,donde 
naó podia vir íe naô em Secem- 
bro , íè abrio o reeimenco que na 
índia auía íòbre ette negocio, & íe 
achou que mandaua Elrey , que 
íòcedendo algum Gouemador nas ' 
TÍas,eílando fora de Goa , desdo 
cabo do Comorim, ace apon- 
ta de Diu, íè eíperaílè por eU 
le : & encre canco goueraaílè a 
India,o Biípo, capicaó da cidade, 
& ouuidor geral : 6c que eílando 
deftes limices peta fora íè naó eí^ 
peraílè por elle , 6c íè abrííTe a ou» 
era íòcdflaó (o que Elrey mandou 
ordenar depois d^aquellas grades 
diíTerençis que.ouue ancrepero 
Maícarenhas, 6c Lopo Vaz de íãó 
Payo , como cemos concado na 
coarca década , no capitulo íèxto, 
do liuro íègúdo.) E por que o Bií^ 
po, dom Franciíco de Lima, 6c o 
Ouuidor geral eílauaó preíènces, 
lhes fez o Veador da fazenda en^p 
trega da^ndia^ te vir o Gouecm^ 

dor 
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xbr torgç C^btaljdc <mijc íê fbz vitt 
ttttíio^ttd que todos Ic aÍ5Ínara5. 
Paílàdo ifto, foi o corço do Go- 
uemador ijárcia de Sá enterrado^ . 
& os regentes íc recolheraQ^^ cq- , 
me^araóa conrer com as couías 
do gouerno. £ deípidiraõ logo 
correos por terra com cartas pêra 
oGouernador,em€|uelhe faziaô 
a íaber de íua íõceíTaó. Eftas car- 
ta$ lhe chegíCraó primeiro queíè 
acabaííe o mésde Ialho:âc vêdoas 
eUe,& fabendo da mone do Go- 
uemador Garcia de Sá , & de. lua 
íbceflaõ,íintio muito íiia morte,&: 
naô íè aluoro^ou coni a gouernã- 
^, ames eft^ue perada naõ aceitar: 
por que íè as cartas que íè maada** 
raõ por terra a Elrey , da morte 
do Viíbrrey dom Ioa6 de Caibro, 
chegarão antes das nãos íèrem par 
tidas, íèm duuida viria Gouema- 
dor nellas: & quando naõ,naó po- 
deria faltar no Setembro íeguinte.. 
£ que bera íè arriícar a naô fer Go 
uemador mais que vm mes , ou 
quando muito vm anno , muito 
milhor lhe era dcixarfe eílar em 
Haçaim,& acabar coatro annos, q 
tinha d'aquella capitania,& iríè pe 
ra o reino com couía com que po- 
deíFe viuer , & naó dspois de Go-i 
uemador embarcaríè pobre , & íe 
coufa algúa: & aísi ficou íiiípêníb, . 
íèm fe faber determinar. Mas ília 
molher que era vaam,como o íaó 
todasjlhe diílè, que milhor era íèr 
quinze dias Gouemador da índia 
^ue dez annos capitão de6a^im: 



& que j[a Elrey lhe iicaua em mais 
obriga^a6,& lhe auia de fazer dif. 
ferentes honras & mercês. A cida^ 
de de Ba^aim acodio logo ao no 
uo Gouemador , & lhe (ez múicas 
feílas, & dle le começou a nego- 
ciar pêra fe partir pêra Goa, man-. 
dando pêra ií{b. armar alguns na- 
uios muito ligeiros, em que íc em- 
barcou aos oito dias de Âgoíío, 8c 
aos quinze dia de noflà Senhora 
da Aí&mpraó chegou á barra de 
Goa,& defembarcou em Pãgiiii,^ 
onde os regentes lhe foraó entre- 
gar a índia : & depois entrou na 
cidade aonde felhe fez o recebi- 
mento coibi mado , & come^on i 
«ntender nas couías ,do soucrao. 
B a primeira que fez foi dçípachar 
Francffco Barreto peta ir entrar 
na capitania de Baçaim, de que 
era prouido: de mandou <dar pref* 
íã á a{«nada,& Jani^a ao <mir,por 
que determinaua ir a Cochim,p0r 
andarem as oouíãs d*antre o Cà- 
moi>im,& Elrey de Cocfafmtnni- 
torotas,&os ódios antros muito 
aceíôs. 

£ íèndo alguns dias paílàdos 
de Setembro, íbrgkaõ nà oacra de 
Goa cdatro nãos de dncoquedo 
reino partirão, de que era capitací 
mórdom Aluaro de Noronha, fi- 
lho do Viíbrrey dom Garcia de 
Noronha que vinha deípachado 
coma capitania de Ormuz . Os 
mais capdtaensde íua cõferua^ra6 
Diogo de Mendoça, lacome Tri- 
íhó,óc loaó Figueira. Oa outra q 

fálcaua, 
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taiiiadcíàôThofh^,onde adoe-^ 
ceode hidropefía,&: eagrodbu ca- 
to como vm conel> & íe foi {>^ra o 
remOyãc efte anno o dcípacbou £1. 
rey com a capicanii de Caoanor, 
dcfe embarcou afó enfermo, &c 
groílò , & afErmauaíê que bebia 
dous almudes d'agoacada dia. £n 
trou logo na íiia c^itania que naã 
logrou , por que morreò no pri- 
meiro anno. 

Ames que eíla armada partiílê 
do reino , foi Elrey auiíàdo que 
em Eípanha (è faziaô cinco nãos 
preíles pêra paflàr a Maluco , Ôc q 
o capicaó mor delias era o mcfmo 
Femaó de la Torre,que Femaó de 
Souíà de Tauora cn^uxe de Malu- 
co,& que os outros capicaens eraó 
don Aloníò Anriques , Pêro Pa- 
checo,Gon^lo de Aualos,& loaó 
Gayecano: que todos tínhaó ido 
a KÍaluco em companhia de Ruy 
Lopez de Villalobos. Difto auiíbu 
Elrey ao Gouemador,dc lhe man* 
dou que proueíTe n*aquellas cou< 
íàs, & que mandaílè núa armada 
a Maluco: o que elle determinou 
fazer como foíTe tempo . Eporq 
a cofta do Malauar naó hcaíTe 
deíèmparada , deípidio por capi-' 
taõ mor delia, Frãcirco de Siquei- 
ra o Malauar ( de quem muitas 
vezes temos (alado na quinta dé- 
cada nos íbcorros do primeiro cer 
CO de DiUffendo capicaó d'aquella 
fortaleza o grande António da 
Sylueira) que era grande o^itaó, 
& entendia a guerra muito bem: 

& tinha 



falcaua , era capitão Diogo Bote- 
lho Pereira', o que foi na fiiíla ao 
reino, (como na quinta decada,no 
capicoloíègundo , do [Mrimeiroli- 
uro fica dito) que em Outubro foi 
tomar Cochim. Vinha com elle 
embarcado Rax Nordin, filho de 
Rax Xarrafo Guazil de Ormuz(q 
o pay mandou pêra Portugal na 
amiada de Lourenço Pirez de Ta 
uora,como no principio deíla d&- 
cada fe ré , no capitulo terceiro, 
do coarto liuro que eíleue três an- 
nos no reino com grandes gaftos, 
^dcípezas: & fempre lhe fez El- 
rey cantas honras,que nos feroens 
rrais o mandaua aíTentar nos de 
grãos do eftrado com os filhos do 
Duque de Barganha: dcferuiabua 
danu d' aquellas , a que mandaua 
muitas peças & brmcos, muito ri' 
cos,& corípíbs, Sc cUa o Biuorecia 
pello honrar. E depois de fer Gua- 
zil de Ormuz, foi áquella fortale- 
za vm irmaó deíla ícnhora,man- 
cebo o mais gentil homem de feu 
tempo, & fabendo o Guazil delle 
o (bi btiícar, & lhe deu muito di- 
nheiro,dc peças ricas . Deípachoú 
Elrey a RÍx Nordin, cora os car- 
gos de Guazil do reino de Ormuz, 
& com o de juiz da alfandega d*a- 
quella cidade , afsi como feu pay 
os cinha,poríuamone. 

Efte Òiogo Botelho Pereira 
por aquella ida que fez ao reino 
na fuíla,naó lhe quis Elrey reípó- 
der muicos annos a ícus requeri- 
mencos,dc depois lhe deu a capi- 
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Sc tinfiadeftroido o Malauar, co- 
mo quem fabia as entradas Sc lai' 
das: & pellos muicos feruiços que 
tinha feitos ao eftado, o fez Elrey 
dom loaó fidalgo , & lhe mandou 
o habito de Chrifto com boa té^a. 
Leuou doze nauios, com que an- 
dou a mór parte do veraó por a- 
quella colla , fazcndolhe toda a 

fuerra que pode . E o Goucma- 
or ficou dando defpacho , a ou- 
tras muitas coufas , & auiamento 
ás nãos, pêra irem tomar a carga 
a Cochim. 

CAPITOLO 11. 

De como ó 3^ da Timentafe 
paJfoH à pane do Camorim 
pe^hanaojfe com elle : (^ 
Ao recado que o Gommador 
teue dijfo. 

I S Reys de Cochim 
I (comoja algijas ve- 

Ires temos dito) fi- 
caó tendo antre to- 
da aquella gentilida 
dedo Malauar,toda a íuperiori- 
dade no elpiritual , como Brag- 
mane mór que he. E por vm mui- 
to antigo coftume, que naó pode- 
mos bem auerígoar,làó obrigados 
os Reys da Pimenta a lhe darem 
liias molheres & filhas pêra as le- 
uarem de fiia honra,que he a ma- 
yor que fe lhes pode fazer, quádo 
cafaõ. Por que todos cftes Gentios 



do Oriente tiueraó íepre emfcus 
coflumes, o intento em luas deli- 
cias Sc torpezas : que naó pode Ter 
mayor na vida , que quando eftas 
Princelãscafaó , entregarcnas pri- 
meiro ao Rcy,que a Teus maridos, 
auendo que com iíTo ficauaó pu- 
rificadas. E afsi depois difto,todos 
os filhos que ellas parem,(èja6 cu- 
jos forem , faó auidos Sc perfilha- 
dos pello Rey de Cochim, Sc elle 
os recolhe Sc cria como filhos . E 
como o Principe de Bardela fe 
criaua por efta rezaó com EItcy 
de Cochim, tinha tanta amifãde 
com os Portueueres,que ya a Co- 
chim veras feitas,touros,& canas: 
porque naquelle tépo , tudo eraó 
resozijo$,& defcnfadamentos . E 
afsi efte veraó paliado , parindo a 
molher do Rey da Pimenra míy 
d'aquelle Principe, foi Francilco 
da Sylua capitão de Cochim,com 
todos os caiados a Bardela onde 
tefidia,&ihe fellejou o parto com 
Ihejugaras canas, & com outros 
pairatempos,Sc algúas vezes foi a- 
judar aquelle Rey nas guerras que 
tinha contra Elrey de Porca leu 
vizinho, tudo á coma d'Elrey de 
Cochim. 

Efte Principe queja era Rey da 
Pimenta, por certos agrauos <jue 
teue d'EÍrcy de Cochim que o 
criara como pay; determinou de 
lê palTará parte do Camorim, pê- 
ra o que fe carteou com elle,& tra- 
tou dele verem, o que o Camo- 
rim grangeou muito , & lhe m an- 
dou 
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dou íbbre iJXó cartas muy hõroíàs, 
Sc de grandes oí}èrecimentos,com 
ue elíe fe fez preiles pêra íe paf- 
ár a Calecut. 

Oeíbs tratos foi auifado Elrey 
de Cochim,& o capitaô,que íuitio 
muito aquelle negocio , & tratou 
de o impedir por todas as vias qi)e 
pode(re,pello grande perjuizo que 
íè íêguiría ao dlado d'aqueflas liar 
^ : por que íè aquelles Kcys íè 
ajuntaflèm , (èría total deftruiçaó 
do reino de Cochim , & ficariaâ 
as nãos do reino (èm terem por- 
to, nem eícalla a onde foflèm car- 
regar , nem a pimenta que «era o 
mais importante de tudo,por que 
logo os Mouros a auiaõ de auer to: 
da peraíi , &paflalaa Meca , que' 
era aquedks muito pretendtaõ^ 
por qne com a nofla entrada na In 
dia me arrancamos, das maós ar* 
quelle trato com quetodos vieraõ! 
a empobrecer-. £ lanj^andoFran^. 
ciíco da Sylua fuás cxmtas atudo^ 
íè feivercom Elrey de Cochim 
íòbreaqueUe negocio,& o períiia-* 
dica emendar os ;^rauosdequc 
íè o Príncipe qúeixáua^ q Elrey 
diílèyqne íaria mdo o que naquel» 
le negocio lhe parecefiè bem , Sc 
<quc toouâè elle á Oia jx>nu aca- 
balo com ellc. 

Comcfia repoâa íè paflbu \<y* 
g/O Franeiíco da Syiiia a Anche 
c^ueimal^a onde áquellc Pjincipe 
efbua^dc o foi viíitar . £ no SC- 
ruríb da vifita lhepedio,que íè de- 
reíiè da opinião em que eíUua, Sc 
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que fe lembraíTe que Elrey de Co- 
chim era ícu pay , âcque o criara 
íèmpre com muito amon que naó 
erarezaõ que pòr pequenos agra- 
uos íàeflè taó grande mudança, 
como paílàríè ao Camorím , que 
era o mòr imigo que tinha,que el- 
lé acabaria com elle que o íatisfi- 
zeílè em tudo , Sc que lhe lembra* 
ua a muito antiga amizade q tinha 
coin os Portuguefes , que íempre 
íè moíbraraó grandes íèus amigos, 

âc oferuiraó em todas fuasguerras 
contra feus vizinhos : Sc que pella 
meíraa rezaõ q ficaílè imigo a*£l- 
rey de Cochim) &auaõ os Porm- 
;uefes feus delle,dc c6 ifto lhe dif- 
íè outras muitas couíãs . Mas o 
Príncipe como eilaua có aquelle 
apetite^ diflè q elle entendia muy 
bem o que lhe importaua aquelle 
n^òdo , de q ja íè naó auía de de- 
cer deíiia opinião. Vendo o Fran- 
díco da Sylua taó reíbluto , Sc de- 
cerminadojhe diífe q d'ali por dia 
te teria o eftado por ieu imigo,& q 
comoa eííè lhe raria toda a ^erra 
quepodeírepormár& por teria, 
a te o deífaruir de todo. E apartan- 
òoSt delle mandou logo apregoar, 
guerra afbgo,& a fangue. £ dcípi- 
dio Fdrnaó Rodriguez de Mariz 
có alguas embarckiçoes pêra tomar 
ospaílbsporonde aquelle Prínci- 
pe auiade paífarpera Calecut.O q 
elle fez de rei^ó^que naó tendo a- 
quelle Príncipe outro remédio paf 
íou ío Sc disfarçado pello pé do Ga 
te,& aísi foi kter a Calecut , a onde 

Aa oCamo* 
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o Camorira o recebeo com mui" 
tas honras,& fez có elle nouas per- 
filhaçocns por cftâ manciía. 

C^e clic pcrfiUuua o Camo< 
rim cm feu príncipe , herdeiro de 
íea reino por íiia morte, poflo q ja 
tinha Prindpe herdeiro: & que o 
Camorim pcrfílhaua o Príncipe 
herdeiro do reino da Pimécaem 
Príncipe lègundo herdeiro do Im- 
pério de Calecut por falecimento 
do Príncipe feu fobrinho, que era 
o direito herdeiro. O que o Prín- 
cipe da Pimenta pello muito qtie 
ganhauafevíeITearer herdeiro do 
reino de Calecut , porque pella 
mefma rezaó o (icaua fendo tam- 
bém do reino da Pimenca.A clUs 
perfilha^ocns (ê (izeraó grandes 
feftas em Calecut, a que acodiraó 
todos os Príncipes Malauares do 
bando do Camorim. Francifco 
daSyluadefpidio logo vmnauío 
muito ligeiro, com cartas ao Go- 
uernador lorge Cabral , em que 
lhe daua conta de todas aquellas 
coulãs, & que era necelfario aco- 
diraellasempefroa,porque co- 
meijaua a auer impedimentos nos 
rios por onde' corria a pimenta. 
Elrey de Cochim começou 
a ajuntar luas gentes pê- 
ra acodi^ aquellas 
confas ', pello 
muito q lhe 
impor - 
taua. 
(T) 



CAPITOLO III. 

De como o Çouemador fotp 
Qtbral fortio pêra Cochim: 

• &• das coifas que fafaraò 
naquella adade, em quanto 
nellaefleHe:^de como El- 
rey da Cota lhe mandou tedir 
/ocorro contra o (5Madune. 

ÍOVCOS dias de- 
pois das nãos do rei- 
no chegadas, teue o 
Gouemador cartas 
deFranciícodaSyU 
ua capitão de Cochim , cm que 
lhe daua conta das altera^ens q 
auia antre aquelles Reys , do que 
ficou enfadado por que bon en- 
tendia que eraó tralnlhos que Ic 
leuantaraó contra o £Aado,& que 
lhe era necellãrio acodir a iflõ em 
peflba: por que receou qfe o naó 
hze(Iè,naó aueria carga de pimen- 
ta pêra as naos,& mádou dar pref 
fa a toda a armada. E na entrada 
dé Outubro defpidio Baftiaó de 
Sá,o Capeca, por capitão niórdo 
Malauar,com húa galé, & vinte 
nauios de remo,de cujos capicaens 
naó achamos os nomes, &. elle fi- 
cou dado defpacho ás naospcra as 
defpídir pêra Cochim como lo^o 
fez por todo Outubro.O Gooema 
dor deu expediente a muitas cou- 
fas outras , & come^oufe a em- 
barcar, entregando o gouemo a o 
Bifpo, 
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Bíípo,& ao capitão da cidade , & 
ao Ouuidor geral que era o Licé- 
ciado Chriftouaó Femandez, ôc 
meado o més de Nouembro deu 
a vela,leuando ancre Galcoés,Ca- 
Tauelas,dc Galés mais de tnnta, 6c 
de nauios de remo perto de íêílèn 
ca. Os capitaens que neftajornada 
o acompanharão nas vaziUias 
grandes & galés, (por que aos das 
fuftas naó achamos os nomes (Íà5 
os feguintes. 

Dom António de Norof^ fi-> 
lho do Viíbrrey domi Garcia de 
Noronha : dom loao Aniiques, 
loi^e de Mendo^Ioaò de Men- 
do^ CaíTaójOUcro loaó de Men- 
do^i o Chú,dom lorge doCraílo, 
Pantaliaó de Sá 9 Marcim Aíonfo 
de Mello Pereira o Ombrinhos, 
Manoel de Souíà de Sepiáueda, 
Marcim Afoniò de Miranda, Frá- 
ciíco de Mello Pereira, Fernaõ de 
Souía de Caftello branco, Gonçar- 
lo Vaz de Tauora, pêro Botelho, 
Femaó Gíomez de Souía,Belchior 
Botelho, que ya por veador da fa- 
zenda da carga das nãos , Pedro 
Afoniò d'Auelar,Diogo Botelho, 
Nuno Aluarez Carneiro, eícri- 
uaõ da matricola, que yaemhua 
Carauela, com todos os ofíicíaes 
d'aqueUe cargo, pêra em Cochim 
fazerem os deípachos. dos ofíi- 
ciaes das naos,.& de outras peflbas 
que íê y ao pêra o reino, (por que 
todos os annos yaó lá eíles ofíici- 
aes a iflb , por lê auer por milhor 
auiaixienco das partes (por que co- 
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mo todos os homésde todas ás pat 
tés da índia q íè querem ir pêra o 
remo vaõ buicar as nãos aCochim 
athíujaõ ali íèus deípachos. 

• Partido o Gouemador foi em 
poucos dias a Cochim , & tomou 
caías cm terra,come^ando a ente- 
der na carga das nãos : mas como 
o Rcy da Pimenta eílaua lançar 
do com o Camorim , começou a 
faltar, por que fe impidia a paíTa- 
gem delia pello rio abaixo, poc 
Mouros que eílauaõ em vm for- 
te . O Gouernador mandou vm 
capitaó,a que naõ achamos o no- 
me,có quinhentos homes pêra os 
tirar d*aIi,o q elle fez,cometédoos 
hua madrugada: & poíloq achou 
muita reíiftenciaj por íèrem os de 
dentro mais de oito centos , foi o 
forte entrado, & os mais dos Mou 
ros metidos áeípada^âc o forte 
derríbado,queimado,& poílopor 
terra:íicãdo eíle capitão naquelles 
rios,fauorçcedo a paílàgé aos mer 
cadores,q traziaò a piméta de ò* 
ma da reri'a , & ao pé a embarca- 
uaõ em tones , em q a leuauaò ao 
pezo,&: feitoria d'£lrey , mas naó 
corria canta quanta era neceílària. 

Naó auia muitos dias q o Gouer 
nador era chegado,quãdo lhe ve- 
yo vm Embwcador d'£lrey da 
Cota, q como vaílalo d'£lrey de 
Portugal,lhe mandaua pedir com 
muita piedade o quiíèíle íòcorrer, 
porque eílauano derradeiro eílre 
mo de perder (èu reino} por que o 
Madune^Key de Ceitauaca íèu ir^ 

Aaz maó 
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itiaõ lhe tinha tomado a mor par- 
te delle, 6c o tinha cercado na ci- 
dade da Cota , em muito riícQ de 
fe perder: que aquelle reino era de 
feu neto, que Elrey de Portugal 
lhe tinha concedido , 6c o aleuan- 
urana cidade de Lixboapor her- 
deiro delle , 6c que o Madune lho 
queria tomar , que lhe pedia o íb- 
correíTe com muita gente,que elle 
daria logo dez mil cruzados em 
pimenta pêra a carga de húa nao 
de ]?ortugal,quc entregaria ao ca- 
pitão mor que lafoííe : 6c que da- 
ria mais de páreas cento &cincoõ* 
ta bares de canela,alem dos trezS- 
tos que ja pagaua, 6c que daria lo- 
go dez Alifãces pêra o ferui^o das 
ribeiras das armadas d*£lrey de 
Portugal. 

Ouuida a embaixada pós o Go» 
uernador aquellas couíâs entcon- 
felho dos capitaens 6c fidalgos , 
que aífentaraó todos , que (è de-> 
uia de dar íbcorro áquelle Rey, 
tanto porque era vaíialo do de 
Portugal,&pcllds partidos que of- 
, ferecia : quanto por atalhar que o 
Madune fe naó vieíTe a fazer íê- 
nhor d'aquella ilha, por que daria 
muito grande trabalho ao eftado, 
6c Elrey de Portugal perderia os 
proueitos que delia tinha. 

Concluido ifto elegeo o Gouer- 
nadorpera aquella jornada dom 
lorge de Caílro feu tio , irmaó de 
fua mãy,& lhe nomeou feiscentos 
homens,em que entraiiaõ muitos 
fidalgos 6c caualeiros: 6c mandou 



negociar os hauios q auia de leuar, 
pêra cujas deípezas deu logo o 
Embaixador os dez mil cruzados 
qoíFereceo. O Gouemador man^ 
daua darpreíTà á armada, 6c ás 
nãos, que tudo determinaua deí^ 
pidir entrada na de laneiro. 

Socedeo neíle tempo andar 
lacome Triílaò capitão de húi 
das nãos fazendo (èu negocio na 
rua direita vm dia pella menham: 
6c eílando bem deícuidado pre< 
paílbu por elle vm homem em 
trajos de eícrauo , 6c deulhe com 
hua machadií^a pello roílo ta- 
manho golpe , que lhe derribou 
ambos os queixos , 6c decendo as 
guellas lhas cortou , caindo logo 
morto no chaõ :6c o que lhe deu 
eícoouíè por antre a gente de fci- 
^ó, que nunca mais apareçeo. 
O òouemador íindo muito aquil- 
lo, 6c mandou tirar grandes jnqui- 
^oens fobre o cafo , mas nunca ic 
achou rafto de coiífa algua . Soil 
peitouílè que lhe nacera zqvàU 
lo de vm Chriílouaó de Crafto, 
que com elle viera na nao , com 
quem teue húas palauras oa via- 
gem . Eíle homem na volta de- 
itas nãos o mandaua Elrey Icuar 
preíb pêra o reino, de que elle 
parece foi auííado , 6c íè raeceo 
frade. Depois no aflno de cin- 
coenta 6c oito,indo pêra o reino có 
dom Luis Fernandez de Vaícon- 
cellos (quãdo fe perdeo na ilha de 
faó Lourçço , como cm feu lugar 
diremos) ficou na nao com oucros 

frades 
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frades, por que querendoos dom 
Luís JFcrnandez de Vafconceilos 
tomar no batel , naõ íè qiríferaó 
íàir danao por ficarem confeílàn- 
do de coníblando os que ficauaó 
nella,onde todos acabarão. A ca- 
pitania deftanao deu o Gooema- 
dor a loaõ de Mendo^ o Cku, 
que íè foi nella pêra o reino . O 
Gouemadojr deu preílà á cai^a,& 
á eícritura do reino, & a te dez de 
laneiro deípidio as nãos, que, ti- 
ueraó taó boa viagem , que todas 
chegarão a íàluámento a Lixboa, 
por todo o més de lulho : tendo 
Êlrey deípidtdo no Março páflà- 
do a dom Afoníb. de l^orohha 
por Viíòrrey da índia, como logo 
adiante diremos. 

CAPITVLO IIIL 

©^ outro recado aue o Gouer* 
. nador forge (jhrd teue de 
(Jedao do Trincife de (jm- 
dea,8 de cofno dom foYge de 
QraHo partiofera Ceilão, E 
do que o Gouernador fe\em 
Cochim ateie recolher, E do 
^ue aconteceo. a naBiao de 
Sano Malattar, 

w • 

» 

ESPEDIDAS 
as nãos , ficou o Go- 
uernador dado pref 
íã a armada de dó 
lorge pêra a deípi- 
dirlogo. Etcndoa japreíleslhc 




chegarão cartas dos padres de íàó 
Frand{cò,que eílauaõno reino de 
C^ndea , em que lhe pediaó què 
mandaílè algua gente emfauor 
do Principe d*aquelle reino, por q 
fe queria fazer Chriftaõ . E por 
que he neceílàtio darmos partia 
«ular rezaó das couíàs defte Prio- 
dpe o faremos ., Tinha ellc Rey 
de Candea vmfilho legicimo,ch i- 
mado Caralea bandar, que era 
herdeiro do reino . Eíle Principe 
teue maneira com que fez com o 
pay, que foltaíle os frades de faó 
Francifco (que prcndeo , quando 
António Mom:^ Barreto foi áquel 
lé reino, como atras temos conta- 
do no capitulo oitauo do coarto fi 
-uro) que tomou taó grande amiza 
dèxx^m frey Pafcoal, q era feu có- 
miílàrió,q o cometeo o padre pcra 
ièr Chrifíaó , prègandolhe muitas 
vezes das cotilãs de noíFa fé, a que 
fe elle ya inclinando, & afèi^oan- 
do,de maneira, que lhe naõ falta- 
ua mais que recieber a agoa do íân ' 
&o Bautifmo, Difto foi o pay aut* 
íàdo , Òí tratou de matar o filho, 
^ de dar o reino a outro bailar- 
ão jque tinha , chamado Comar 
íingaAdaíâna, a que queria mui- 
to gfande bem . Deilas couíàs te^ 
ue o Príncipe atoardas, ouauiíb, 
de dentro da cafa do pay. E que« 
rendo fogir a íua ira tomou ;^^com- 
íigo os frades,&íè foi pêra hiía fer 
ra do reino de Huná, & com mui- 
ta gente que o feguio , fazia d'al( 
guena ao pay. 

Aaj De 
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De todas e(bs coufas auiíâraó 
os padres ao Goucmador, por a- 
quellas cartas que ll\e mandarão^ 
pedindolhe que mandaílè (bcor- 
ter áquelleprincipc contra o pay 
que lhe queria tomar o reino , de 
aalo a outro,por que fc queria fas- 
zerChriftaó. Ifto cftimou o Go- 
uemador muito , & deu por regi- 
mento à dom lorgc de Caftro,q 
tanto q acabaíTe as couíâs de Cei- 
tauaca^paíTaíTe ao reino de Cadea, 
& caftigaflc aquellc Rey,pella trai 
ca6 de que vfou c6 António Mo- 
niz Barreto. 

Ânno 1550. 

£fta armada partio na entrada 
defte laneiro do anno de cincoen- 
ta,em que com o fauor diuino en- 
tramos,dc a nenhum dos capitães, 
& peíToas principaes que nefta jòr 
nada íè acnaráó íòubemos osno- 
mes,âc de fua jornada adiante da^ 
lemosrezaõ. - 

Partida eíl^ armada tratou o 
Gouemador. cõ Elrey de Cochim 
(obre as couíàs que compriaõ, pe> 
ra fe atalharem as preten^oens do 
Rey da Pimenta & Camorim . £ 

Í>or que ja naó auia outro meyo, 
ènaóleuar o negocio por guerra, 
aíTentaraó como fe lhe auia de fa-* 
zer: encarregando ao capitão , fa- 
zerlheppr mar toda a quepodeA 
re,pera o que lhe deixou nauios,&; 
gente, pêra andarem por aquelles 
rios, E que Elrey de Cochim, có 
todos os feus aliados, lha fizeíTem 
por terra. 



Âílèntadas eílas€ouras,& orde- 
nadas,íê defpidio o Gouemador 
d'Elrey , & a cidade, & fe embar- 
cou pêra Goa , deixando de Co^ 
chim a te panane, Fcrnaó Rodri- 
guez de Caftello branco,com oito 
nauios,& pêra fe recolher a úiuer- 
nar a Cochim,& Baíliaó de Sácó 
a ília armada na cofla , a onde an- 
daua,&elle chegou a Goa no Hm 
de laneiro. 

Baftiaõ de Sá andoupella coíb 
do Malauar todo o reíto do ve- 
raó,fazendo ao Camorim toda a 
guerra que pode , dandolhe em 
muitas pouoa<^oens, Ôc tomãdolhe 
muitos nauios , 6c defendendolhe 
os mantimentos de fei^,que pós 
aquelle reino em muitas necefsi- 
dades» E fendo tempo de íc reco- 
lher a inuemar a Goa o Çez: pafso- 
do pellacofta do.Canará,onde re* 
colheo as páreas q aquelles Reys 
coílumauaò a pagar . Só os Cha- 
tins da cidade de Barcelor fe re> 
fuíàraó a dar fetecentos fardos q 
ihes pediaó,dizendo queelles naó 
tinhaó obrigarão algua,q osobri- 
gafle a ido , nem elles eílauaò pe- 
nhorados a elles,ncm por páreas, 
nem por contratos de pazes : por 
que ie alguns annos os pagacaó, 
foi por que de íiias próprias von- 
tades oífereceraõ ao Gouemador 
Martim Afoníb de Souíâ aquelles 
íctecentos fardos d^arroz , em mo- 
do de feruiço , & naõ de obriga^ 
^aó:que quando lhes moftraflcm 
algúa fua , entaó naõ tinhaõ que 

fazer 
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fazer. Baftiaõ de Sá lhes mandou 
dizer , que baftaua a pofle em que 
Eirey eftauade oiço ou noue an- 
nos ; & que pois elles todos eíTes 
annos os pagauaó aos outros capi- 
taens mores^ellc íc naó auia de le- 
uantar de íbbre aquelle porto íem 
os leuar. Vendo os Chatíns & go< 
oemadores da cidade aquella de- 
terminado, lhe mandarão os feoe 
coitos fardos dearroz.£ logo def- 
pidiraó dous procuradores nomes 
antre elles principaes , champôs 
Trametim Chatim y êt Drimy 
Chatim , pêra irem tratar aquelle 
negocio còm o Gouemador. 

Edes homens foraó a Goa, & o 
Gouemador lorge Cabral os ou* 
iiio muy bem^dc elles em nome de 
fua republica lhe diíTeraó, que os 
capitaeos mores do Malauar os 
obrigauaó a lhe darem íêteccntos 
fardos de arroz cada anno, naó ti^ 
d o elles obrígaçió alguapera iflb, 
mas íbmcte,por que de (uas liure» 
vontades os aeraõ , & oíferecerao 
ao Gouemador Martim. Afoníò 
de Souíãfdefeniiço. £ por que eU 
les deíêjauaõde ter paz & amiza- 
de com o eftado da Índia , & (èuá 
gouemadores , & eftarem debaixo 
de íua guarda & emparo ^ q auiao 
por bem os regedores d'aquella ci 
«iade de Barcelór,de darem,& pa« 
garem cada ahno de páreas qui- 
nhentos fardos de arroz, pêra aju- 
da das armadas : & que os paga- 
riaó em Outubro (que era o tem- 
po cm que anonidade íè recolhia) 



14.2 

O Gouemador vendo íua^moeSy 
& íabendo da cala dos conH>s,que 
naó auia obrigado algúa dos di- 
tos fardos de arrcK^he aceitou os 
quinhentos fardos j de que os teò- 
curadores d'aquella cidade lhe íi- 
zeraó fuás òbríga<^oes : ãco Go^ 
uemador lhe paílbu carta de vaP> 
íàlagem, em que íè obrigaua elle^ 
& todos os. Gouemadores da In* 
dia, a fauorecerem os moradores 
d'aquella cidade :'& que lhe naÕ 
feria feito agrauo,nem íêm rezao 
algua, Sc que lhes dariaó íeguros, 
& cartazes pêra íuas nãos, una- 
mos poderem nau^arpor aquel- 
lacoftaíègucamente. Com iftoíê 
deípidiraõ os procuradores, íãtis- 
feitos,âc contêtes. £ correrão d'ali 
por diante osregedores d''Aquella 
cidade com a obrigaçió d^bs pa- 
rdasmuito bem : Tem nunca dei- 
xarem de as pagar. 

r 

CAPIT-VLO V. 

T)€ como Q Çonemador forge- 
(Jabrd defpachou dom e>?/- 
uaro de íS(oronha fera en- 
' trama fortale^ de Ormu^ 
, (^ da armada que mandou 
em fua companhia^ de me foi 
for cafitad mor Luis tiguei* 
ra, è das nouas que a Goa 
vieraode Qalês': ç^deco" 
mo o Gouemador mandou 
Gonçaíq %Ja^de Tauora a 

A a 4 ^fia^ 
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^praias . E da armada que 
mandou a Malmo,de tmefoi 
■ por capitão mr, dom ^dri- 
^deMenefes. 

iHEGADOoGo-. 

I uenudoraGoa,tra> 
I tou logo de dclpa» 
' chardomAIuarode 
' Noronha, filho do 
Vilbrrey dom Garcia de Noro- 
nha,pera ir entrar na capitania de 
■ Ormuz. £ por que andauaõ húas . 
nõuas furdas de Galés/em (c íãber 
donde vieraó , ordenou de madar 
luja armada ao eftrcito, pêra ficar 
inuemando em Ormnz,pcra fegu*. 
lar aquella fortaleza . £ mandou^ 
negociar dez náuios de remo, ele- 
gendo pêra eík jornada Gil Fern 
nandcz de Carualho, irmaõ de, 
Ruy de Sou& de Caruálho,que os 
Mouros matarão em Tangere . E 
depois.de lhe ter prometido efta 
aimada,derejou de a dar a Luis Fi 
glieira,filho do cftribeiro mor do 
liFantc dom Luis: & diziaó q pello 
tirar de Goa, por rcfpeitos que íè 
calaó: & pêra ifto negou a Gil Fer- 
nandez de Can]alho,couíãs,&pro 
uifoens que lhe pedia,porque elle 
delgoftafle da jornada, como fez, 
enjeitandoa ao Gouernador,que 
era o que elle muito defcjaua ; & 
logo a deu a Luis Figueira, & má- 
doudarpreíTa a feu amamento. 
Gil Fernandez de Carualho q era 
vm fidalgo muito pontual, vendo 



que todauia o Gouemador defcc- 
certaracom cUe,& dera a armada 
aoutio,({ior que naó lãbia a rezaó 
que tiaquelk negocio ouue, por q 
ío cftaua no peito do Gouema- 
dor) como aqudle negocio era de 
Galés, naõquetcdo que diiTeflèm, 
que ileixara hõa jornada contra 
Turcos , por pontos leues , fretóa 
vm nauio deTemo,& ajuntou co- 
renti íõldados , aquém pagou de 
íiia cafa, & &z todosos mais ga- 
ftos^perair cm<!onapanlviadc Luji 
£igucira,inuemar a Oinniz. 

O Gouemador delpachoudom 
Aluaro de Noronha, Sí lhe deu 
vmGaleaó com muitas mõnii^oés, 
&jimtamence com elle delpidio 
Luis Fieueira,com a itia artnada,q 
todosderaó i vela em Mar^o, io- 
do em fua companhia Gil Cemá- 
dez de (Ramalho, & em poucos 
■ dias chegarão a Ormuz. Oó Mi- 
aodde Limadhe entiegon a&r- 
taleza çor ter ja acabadoreutcm- 
po: &L'ui$ Figueira andou pora- 
queUecftreito de Baçoráoreflo 
do veraó , & depois íc rccolheoa 
Ormuz^ficandoGil FemaiKÍezdc 
CarualhonaqucUa fortaleza,dan- 
do mc^ 3 todos os Ibldados que 
leuou á fiia cufta,ftm querer to- 
marcoD& algúa Àí hteaàndLÍX- 
reypcraiflb. 

O Gouemador depois de def- 
picharcfta armada pêra Ormuz, 
começou a negociar «atra pêra 
Mahico , contra os Caftelhanos, 
porque afsi lho maadaua Elrey: 
&ele- 
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ôc elegeo pêra efta jornada dom 

Rodngo ae Meneies , fidalgo de 

muitas partes . £ dando preííà á 

armada a fez á veia na entrada do 

Abdl. Vaó cinco nauios groílòs, 

de que eraó capitaens dom Rodri 

go de Meneies , loaó d'Âlmeida, 

6c vm foaó Marecos da obríga^tó 

do Gouemador . Os outros dous 

capitaens eraó , dom loaó Couti* 

nho,& Bernardo de Souíà : q eraó 

prouidos das viagens de Maluco: 

Sc yaõ cada vm em feu Galeaó, 

pêra tomarem cem a cai^a do 

crauo,& ambos yaó debaixo da 

capitania de dó Rodf ieo de Me-f 

neíès^que leuauaprouiloens de ca^* 

pitaó mor de todo aqueUe ArchKi 

pélago de Maluco. Nefta armada 

yaõ trezentos homês,muitas ttio- 

ni^oens, roupas, Õc outro» proui^ 

mentos, Sc de (iia viagem adiante . 

daremos rezaó. 

E/queceonos dizer como o Go- 
uemador pellas nouas das Galés 
de que ja íefalaua, eftado em Co- 
chim , deípidira Gonçalo Vaz de 
Xauoracom cinco nauios,com re- 
gi mento que foíle ao eftrdtodè 
Meca : Sc tomaflê fala de algua 
peílòa , & íbubeífe da certeza das 
Galés: Ôc que quando íè recolhei^ 
íc pêra íc virpcra Goa,(aonde le- 
uauapor regimento tomaflèa inr* 
uemar) que vieflc por Caxem , ôc 
viíicafiê aquelle Rey,que era ipui- 
to amigo aaeftado,a quem eícre.* 
ueo cartas múy honrolãs , Ôc que 
(bubeíTedelle as nouas que auia, 
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(porqueièmpre auiíàua aos Gor 
uemadores do que auia no e{bei< 
to de Meca.) 

Partido eík capitão, na encra» 
da de Feuereiro , ibi ^guindo fua 
derrota a te ferrar monte de Felix: 
Sc dali foi demandar o eílreito, Sc 
entrou dentro , a onde tomou alf 
gúas geluas com alguns. Mouros^ 
de quem foube que em Sués.fe fa-s 
ziaó preíles vinte Sc cinco galés, 
mas. que naó íãbiaó perá onde. E 
naó podendo Góçalo Vaz de Ta^ 
uora alcançar mais,fe tomou com 
alguas prezas que tomou: Sc naue« 
ando de lon^ da coíla da Ara^ 

Caxem, 

Sc Ce vio com aquelle Rey,que lhe 
fez muitos gaíalhados . EUe lhe 
deu as cartas do Gouemador,^ ai 
gíías peças Sc brincos que por elle 
lhe mandaua , que elle eítimou 
muito: Sc diBè a Gonçalo Vaz de 
Tauora,que elle era auiíádo q em 
Sues íè preparauap vinte Sc cinca 
galés pêra contra Portuguefes^mas 
que íe naó nd>ia, nem declacauaó 
pêra onde: nem que tençaó era 2 
do Turco: mas que como eUe foii* 
íè cerco da verdade logo auiiària 
o Gouemador em Agoílo: Sc .deu- 
Ihes cartas pêra elle de graades 
comprimentos^era o fcrui^ dCl 
réy ae Portugal . Gonçalo Vaz de 
Tauora , depois de fe prouer do 
neceíIàno,que lhe Elrey mandou 
dar de graça, fe deTpidio delle , Sc 
deu á vela pêra Goa, a onde che" 
gou em May Q. O Goueniador íã^ 

bendo 
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betic[ot3eUe,& das cartas queEU 
rcy deCaxemlhe clcreuco acci> 
teza das galés,aluoro^ii(emuito: 
por que auia , que íe paflaíTem á 
índia lhe naõ poderiaõ eícapar: te 
afsi íe veítío tnuy galantemente, 
por moftrar a alegria que tinha,& 
foiíè logo á ribeira das armadas^ 
& deu ordem pêra (è refor^naré, 
& renouarem todos os galeoens, 
naos,dc galés, tomando cada vaíi- 
]l)a deí^ os (eus capitaens á íua 
conta,com os feus omciaes , por q 
todo o anno os tinhaó ordenados, 
& pagos : & as couíàs de fora re- 
pardo pelios capitaens velhos por 
cila maneira. 

A Manoel de Souía de Sepul* 
ueda deu o cargo dos almazés das 
moniçoens,pera mandar fazer pa» 
nelas de poluora,lan<^as de fogo,& 
pilouros de toda a forte . A dom 
António de Noronha encarregou 
a cafa dapoluora> A dom loaó Lo 
bo deu o cuidado dos calafates. A 
Franciíco de M ello Pereira entre^ 
;ou a tanoaria, pêra mandar fazer 
>arris,celhas,pipas,^todas as mais 
çouíâs deílã qualidade. A Baíliaõ 
de Sá dco a cordoaria . A loaõ de 
Mendo^ deu os ofíiciaes de po- 
leame . A dom loaõ Anriquez a 
ferraria. Todos eftes capitaens re- 
íidiaõ de dia & de noite nas caias 
que tinhaó a cargo, dando muitos 
banc]uetes a feus foldados , com 
muitas folias, danças, tangeres, jo- 
gos, & outr(»panatempos, com q 
todos trabalhauaó com muito go- 



ilo,& muito contentes: & pelios 
eícritos dcftes capitães, daua o fei- 
tor & tiíõureiro todo o dinheiro 
que pediaó pêra íè comprarem as 
ooufas que íè auiaó mifter, & pêra 
as ferias , & pagas dos officiaes, 
que elles fàziaó todos os (àbba- 
oos: ti todo efte inuemo fe deraó 
meias eeraes aos foldados em mui 
ta abaAança . O Gouernadorefta- 
ua todo o dia na ribeira , vendo 
aquelle trafego, & acniella prefte- 
za com que entaó trabalhauaó, & 
acodiaõ a todas as couíãs, porque 
íb do íerui^o , & obrigação da ri- 
beira,auia perto de íèiscentos ho- 
mens Portugueíès de todos os of- 
ficios , a quem nunca íe lhes de-< 
uia couíà algúa,por que íe lhes pa- 
^uaõ a todos fuás ferias no tem- 
po ordenado, múy bem . A cida- 
.deoodaíêdesBizia emfeílas&a- 
legrias: dcaísiaiídauaó todos taó 
defejofos de íè verem ja xt maós 
com os Tuicos , que o inuemo ja 
lhes pareciagrande,âc lhes era en- 
fadonho: & os foldados a eílà co- 
ta traziaõ íuas armas limpas , & 
muito bem concertadas, & apare- 
lhados. £ todos os Domingos af- 
íi elles,comoos botnbardeiros, íè 
yaó exercitar na barreira , elèan- 
do o Gouernadorpreíènte^ 
fauorecendoos , louu^ui- 
doos , tL dandoihes 
preços , aos que 
milhor o 



faziaõ. 
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CAPITVLO VI. 

Da Jtfshnulafao com que Slrey 
de (andea mandou pedir a 
domfargede CraBo padres 
ferajefas^er Qmflaõ^ C$^ d^ 
como lhe mandou dous^O* 
comeBes o capitão Francês: 
^ do que lhes focedeo na 
viagem, 

A RT IDO dom 
lorge de Craílo de 

Cochiiii/x)mo atras 
diflèmos no capim- 
lo terceiro deíte li- 
uro oitauo,chegou a Columbo no 
íimdeAe mes de Ianeíro:&deíêm 
barcando fua gente , começou a 
marchar pêra a Coca. O Madune 
(}ue eílaua com todo íèu poder íb- 
breaquella cidade, em Ine dando 
nouas que a noílà armada era che- 
gada a Columbo, com muita géte 
cm íbcorro do irmaó , aleuantoa 
o campo, & (è recolheo pêra Cei- 
tauaca : deixando as tranqueiras 
dos caminhos prouidas de muita 
gente, pêra defenderem os pados 
aos noíibs íè quiíèílèm ir a Ceita* 
uaca. Dom lome chegou á Cota, 
& foâ fnuico tt&s^záo d'aquelle 
Key : 5clogo tratarão de irem am^ 
bos juntos contra o Madune , Sc 
naó leuarem maó d'aquelle nego- 
cio a te o deífaruirem de todo, pêra 
naó dar mais trabalho ao enado 
com íbcoiros, de armadas , em fa*' 
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uor de (cn irmaó , que era vaflàlo 
d'£lrey de Portugal . Fera a jor- 
nada começou Elrey a ajuntar íêu- 
poder, & a negodar as oouíàs ne> 
ce(]^as, de mantimentos , & fer» 
uidores,pera todo o exercito. A fa^ 
ma da armada de dom lorge de 
Craíb, & de íiia chegada a Colú- 
bo, correo logo por toda aquella 
ilha. 

O Rey de Candea como eíla- 
iiá£ulpado no negocio de Antó- 
nio Moniz Barreto,con^|^a t6- 
mer,& recear, que o quí^NRftniP^ 
íligar pellas culpas que dnha co- 
metidas: Sl como era homem de 
grande artefkdo, & malicia, decer- 
núnou de entreter dom lorge de 
Craílo , & enganak a te ver em q 
parauaóas couíâs d'antre'o Ma« 
dune,âc íèu irmaó: & pêra ifto àcÇ* 
pidio logo Embaixadores ao viíi- 
urenuEíles Embaixadores toma- 
rão a dom loi^e de Ccaílo ainda 
na Cota,(âzendoâè preftes pêra a 
jornada de Ceitauaca.Dom lorge 
de Crafto os mandou leuar diante 
d*£Irey, a onde os ouuio : & elles 
lhe dííleraó,que Elrey de Candea 
omandaua viíkar , & ofièreceríe 
peramdoo que foflê de feroiço 
d'Elrey de Portugal. Queeile lhe> 
fazia a íãber, que nos negodos de 
António Moniz Barreto , em que 
cUe naó negaua ter culpa,tinha tã- 
bem íàtisfa^oens baftantes pcra 
íèr perdoado. Que o Madune iètr 
primo o inquietara, 6c remouera 
dos defejos que tinhade íè fazer 

Chriílaó, 
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Cliriftaô,pondolhe diante doso- Francês "com Teus foldados peno 

lhos medos,ac perdido de feu rei- delles,mandandolhes dar todas as 

no,& aUuantamento de íèus vaf- coufas neceíTatias. Os frades come 

falòsjcom amudança da ley : & q ^araó afazer alguns Chriftaós , Sc 

do cafo paflado elle eftaua arre- entendendo em El«y vótade pc- 

pendido,por que fempre fora afei ra iflõ, (que haó tinha.por que era 

coadoiíey dosChriftaós, como mao & píruerfo,ac o medo o fazia 



os frades fempre entenderão nel- 
k: que elle eftaua muito refoluto 
em te fazer Chriftaó : que lhe pe- 
dia muito lhe raaiidafTe algús fra- 
des peta correrem com elle.E que 
também fe queria reconciliar com 
leu filho , & que afsi eíperaua em 
Deos de pouco & pouco ir moué- 
do osfeus valfalos , pêra que íè fi- 
zcflem Chriftaós. Dom lorge de 
Crafto eftimou muito aquella em 
baixada,& ordenou logo de latis» 
fazer a^uelle Rey ^ mandando c5 
os Embaixadores dous frades de 
lâó Francifco,& com elles o capi- 
tão Fraaces,com doze (ôldados,& 
lhes deu por regimento que fofeé 
por via de Negumbo , por fe deft 
uiarem à& terras do Madune. 

Partidos os Embaixadores com 
os nolTos foraó lêeuindo feu ca- 
minho^aó deixando de terem al- 
gúas brigas com gentes do Madu- 
ne,em que os noflos correrão mui 
to tifco & perigo : mas liucouos 
Deos de todos pello valor de feus 
braços; & afsi com muito traba- 
lho chegarão a Candea. Elreyos 
lecebeo muito bem,& mandou a- 
pofentar os frades na mcfma er- 
inida,quc os primeiros fizeraó, q 
eftaua ainda em pé : & ao capicaõ 



contrafazerfe,em quanto naó fou- 
beílè o que 14 lê palTaua antre dó 
lorge de Crafto , & o Madune,» 
quem elle fauoreciá em feeredo: 
& afsi trazia canto rcfguardo,& o- 
lho no capitão Frãnceis , & nos fn- 
des,que os naó deixaua fair de rm 
certo limite , trazendo elpias cm 
CeitaQaca,pera íèrcadadia auifa- 
do de tudo o que lá fe paflãua.) 

CAPITVLO,VlI. 

©e como Elrej da Cota, €J^ Jò 
^ervede Qraão^artiraije- 
ra (eitauaca, ô-dospioi 
dos fortes que por eíle cami- 
réo acharão. € de como os 
ganharão, O- desbaratarão o 
Madune j <>• lhe tomarm i 
àdade de (eitauaca. 

ÍEPOISdeElrcy 
da Cota ter' juntas 
fuás gentes^ nego- 
ciadas as (XÁi&sne- 
ceflarrâs pêra a jor- 
nada, começou a marchai- , indo 
dom lorge de Crafto nadiantci- 
ra,com todos os PortugBcres,& £1 
ley com cinco miLheinés na reta- 
guarda. 
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guacda. AIsi camiqharao (odo a^ tudo pteíle^ hõ diadç madruga-^ 



quelle dia ace chegarem a húa 
(Ka^nqueira muito gr âde,(bbrc hu 
py b que (ícaua entre o cio de Ma 
tual, & húa alagoa tamanha. que 
feaFíiriDa ter cinco legoas em ro- 
da,que eflaua duas legoas do por* 
(O de Columbo. Nefta parteJ(por 
qnáo auia outro paílb pêra Cei- 
tauaca) tinha o Madune Feito eíla 
fortaleza *• que era de madeira de 
duas faces , com entulhos muito 
largoSt&íicaua da banda do Nor*' 
ce áo t\Q> £ na fac« que caya pê- 
ra a banda da Cota ^ tinha o pano 
do muro trinta bradas de compri^ 
do : & na ponta que ficaua pêra a 
p;irte do rio, eftaua hum ferroofo 
baluartei com muitas pe^as de ar^ 
telbaria.De(le baluarte a te a ala^ 
goa Incorria hum muito efpalTo 
Bambual por efpa^o de meya le« 
goa , úo iútratauçí , que nem aã 
iêras o podiaõ romper. De longo 
a lógo pella face de fora defte for« 
iCilc fazia hua fermofa , 6l larga 
cau a que íè enchia de agoa da ala 
goa*queíè(èrui« por húa ponte 

i^ua^^ifla* 

Ohegadoaqui o exercito, afleti 

XM%iQ aiifiieUe dia o campo, afafta- 

ào úo lorce : & tiuerão coníèlho 

/obreomodode çomofe come* 

tcti^ Si aílentounè que foife pel* 

los caxUQs áo muro, pêra o que (è 

fabr icai-io grandes pontes de ma* 

d^ira ibbre rodas: ôc algúafmao- 

tAS fortes,& efcadas^em que íê ga- 

ihítão dous ou três dias* £ tendo 



da,cometeráo a fortaleza os nof: 
íòs poí húa parte , de £lrey pelia 
outra. £ pondo as pontes em que 
pez a muitas bóbardadas Õc éfpin 
gar dadas que (obre elles chouiaó» 
encoftaráo as efcadas ao muro, Sc 
fobiodo osnoflbs por ellas o caUal 
garão,^ a poder de golpes,&coti- '- 
ladas derão comíigo da banda àá ■ 
dentro, a onde tiuerão húi muito 
grande batalha c6 0$ itnigos, ent 
que ouue muitos danos, iSc mortes 
de parte a parte. £lrey da Cota 
cofxi a Tua gente « Cambem depois 
de muitos trances entrou a tran* 
queira,com que os imigos íè aol 
baraõ de por em disbara(o,&âlac 
garão de todo, madandolhe dont 
lorge de Caílro dar logo fogo em 
que toda Qi coníiimio. £ãe dia 
paíTarão naqiiella parte « ôc man« 
darão os ferÍ0O$(qai: àiêú muitos) 
a Cota pêra Te curarem. 

A outro dia foraó caminhan- 
do a te chegarem à outra tran- 
queira chamada a Maio aQa>qu4 
ôftaua emoutropaÚbdamefma 
tra^i, & o moáo da pa(Iàda«£ cot 
metendoa os noflòs por húa parte 
ôc Elre/ pella outra, £bi entrada 
Ôc cornada, ainda que com muitos 
riícos,& mortes dos noflosí^oiii 
perda de mais de fcis^acoa ^ 
imigos que a largarão* 

A ou^o diaforaõ ter a ontf a 

tranqueira,duas legoas dcRaychjt- 
mada Crtibabill« q<ie«ra fttlyor 
ôc maii forte oue as onerai ^ par 

Bb • fer 
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fêr perto da cidade de Ceitauaca ras» & efte mcímo rio de Ma»' 



O pano do mirro que corria na fa 
Ce, eia niayor, & mais groflo que 
os das outras atras. Em cada põca 
tin ha dous baluartes muy gran- 
des,& pelio muro muitas guaritas 
snuito bem prouidas de gente , Sc 
monicoens. Da parte do rio que 
«ra o mefmo Matual, corria hum 
'CTpcíIb BambuaI,A:da outra hum 
muito imratauel mato. Aquine- 
fla tranqueira eftaua o poder do 
Kladune , podo que clle eílaua na 
cidade. Eíla tranqueira foi come- 
tida com muito grande detcrmi* 
na^ão:&ouueneíie cometimento 
muitos caíbs eípat^toíbs , que não 
particularizamos, porque não íà- 
bemos os nomes dos que os obra 
rão:mas por íimdo negocio,ainda 
que foi com perda dos noflbs , a 
tranqueira foi ganhada : 6c nella 
ficarão aquelie dia deícanfàndo 
do trabalhojdc curando os Fedidos 
que erio muitos. 

A o outro dia foraomarchan- 
do pêra Ceitauaca , que eílaua 
duas legoas a diante, ôc no. cami- 
nho acharão o Madune com todo 
o poder. E vindos a baralha (que 
foi muito afpera, ic cruel, em que 
ouue muito dano ) ficou o Madu 
ne vencido, & desbaratado, & foi 
fogindo pêra as (erras de Diua va 
ca , largando a cidade em maôs 
dos noí]bs, que entrarão nella vi 
toríoíòs. 

He eíla cidade muito grande, 
òc cílà íicuada aocrc coatro fer- 



.« ^ 



tual a partia pello meyo , (que 
por outro nome Te chama dt Ca 
iane) que vem dos confins do rey 
no de Candea. Da banda do fui 
eílão os paflbs delRey,íõbre huin 
tezo, que faõ feitos a modo de 
híía fermoíà fortaleza , com ícus 
muros muito groílbs, 6c fortes, ãc 
iòbeíè a elles por vinte degraos 
muy largos, 6c grandes. He a for 
taleza cgadrada , 6c em cada coa 
dra tem três portas por onde íè 
íèrue, deíU banda fica ametade 
da cidade, & da outra do Norte 
outra ametade, 6c neíla parte tem 
o mais íbbeibo, 6c fumptuofo pa 
godé que ha cm toda aquella i. 
lha,que he dedicado a hum idolo 
íèu, que íe chama Paramifura. A 
fabrica deíle Pagode he eíka 
nha , 6c affirmaíè que íè pòs nel 
la perto de vinte annos, trabalhão 
do de contino nella mais de dous 
mil obreiros. 

Entrados os noílbs na cidade^ 
apoíèntouíè elrey nos paços do 
irmão, aonde achou mnitas ri. 
quezas: 6c dom loree de Caftro 
com os íèus íbldados naquella 
parte da cidade que foi metida a 
laco dos noílbs , Ac acharão mui 
to ouro , drogas , 6c fazendas de 
todas as íòrtes, de que íè encherão 
bem. Depois íè paíTarão á outra 
banda , & fizerao o mefmo , icm 
tocarem em os Pagodes que lho 
mandou aísi domiorge de Caílro 
por amor dei Rey da Cota , que 

nelles 



^e$ ^itudoiir pòrlgliaid^. £ as inundou dizer a ièu irraaá '^ne 



gcnccs dei Rey toraó â^<|ae m»s 
joufcúçslf i|imi(|ue«0f]9p IfKiroehs 
4ejcaGi^^úAráo/dc ^leTf iKerraraó 

f A4ua r«^lfiÍdo na$:^ras de Di^ 
<fiavaca(i;Vtefidoíf: per4ifk>,&de^ 
lMiaca4prt ^ o irniAÕtíèohor da 
iuacid4d(34<quià<víârjdiçijbu arcijK- 
^o, df^idinSiô íèitSr.E(nb^xadâi> 

gè '<]e Qpíkiií .<|itâ ; fi^raó por 

Itey, qUie;oa. onuip. p»i(cmc «16 Jbr 

^líídçíCaftio»;' v. , i: ..■ •• 

. r ' Elk» Ihe-^iflèraô^uot) Mada 
ji& íci/ irmaiõr' lhe ouÀtlaiia peditr 
ipajícricQrdiaiy^ qiie betn ^opofeífii 
•ui^ ^4 ^iaiiá muicaa culipas, de^ 

iai4e v<ptc Ibe pedia isiihiii|iè<^ttir 

ixcíj(crbft^]i»Ba6 ^ pAf|9$40dpJil(( 
^nfr j^ j)a0$Qiitaria-c«ft*^« maí^ 

CAS -c0niiíc«tí£maQ;,oi(;'lbc » ^ 
^^]^fifl<dt«to«. f Dom; >krge .id( 



ft vieflí«:per.4 .Ccitauaca:,. & que 
ali íè recao!ailiariaõrvd:;áflctK»- 
tiaóas pazes > mándoulhe hum 
/«garo loir, 6c pwrõát dom lor- 
gfrdeCaíiro» O MaatUiaeíoi lã- 
^b àcompaohiido dt^ tlg«à» Mo' 
i^Iiares -md^^principaed.. £ ch»- 
^aodô a CeiuAiaca o oecebico o ir- 

4RUIÍCO anNte,iK'bõa «&0Eaâe,(náb 
«áMond^pcM^í^^gm didona Ma- 
ne, ( & prefente dQÓiJifii^e de 
fCaftro ^:r^9nciliiir}aõy^£ze- 
^a^paze$«on,as coQdó^ofis iè- 

^inces. .;: ; ... .: 

-; Qiie n0ca mais eãç Kladuno, 
i^i« gii^ra^á ica ktnaoAquelhe 
largaria toâtf 2S cerrasfque lhe tàh 
^a remidisr £r que^Urialôgo a 
4«i9i.U»gfi^ ii:íiMrD,i!Ofti mil p> 
^0(tf f fiCMia>:/dcípczi8 rdaquelU 
•Mm^lpAÍ^die forariodtaái^da 
.gi^f f 1^ v^tf|itc pêra ai jocaada ^de 
ioaPdéÂ flarii i iodos .oã fimiidords 
^^rottottfneaoas kiffoèâãrío^' por 
j4ÍnbfN80;ir£ (qtic EifC]r.';<ia Co(^ 
Jfenu/obi^ado tdLlh&dac crç&mà 
^«ftletxs-^aú !o. :a)Cd»{ianharém 

f j3reiçQs>^fle^6tratòs jambos, fk 
2 ^yií ! firmââ^ paaea: a) íca boo- 
<iè^iÍQ«ndÍMalt inuitoaáfcigpâ Do 
4ii^-^.GlifleDÍè cpBRçoo-a fa» 
4enpccfl0»ípsç»paflrar!k Càocle;^ 
4PinolbeicnomiRidaflhiii;8c!& a- 
^wH&Rbjoibaus&ifiíiiòcGhfK 
jftaõ^iieiiainffrtFábfdfibuda; feroL 
4|pQr.bei{[tcái^r^aUo i&cfi^ 

B b s tecelo 



s » * 



' ^ Sexta ff ficada. ■ l^à^^hiprí^M Índia. 

rtctio yn contra os (èus ft centaf* te qu« lhe tinha prometldor^' Ipé 



fem àigúa nouicIacie,fttambemb 
recoociliariacom ofAhoiSc quan- 
<doníoi,cafèigaloya petlas culpas 
pafladas. £ começou a puicar por 
aquelles Rtys , pellas cbiifas que 
CKtõ obrigados a lhe dar. O Ms^ 
duae comprio logo cõ os cem mH 
-p:^odesx)ue deuia;com ocjuedó 
lorgedeCrafto fez duas pagas âOs 
íôldados : ôc aísi lhe deu os manh 
timemos, & íêruidores que Ihefe 
' raõ neccflarios. 

£lrey da Cota como eragrSde 
amigo dos Portugneíès^pelas mui 
tas obriga^oens que Ihestinha,en 
tcndehdojáèconheceodo a mali- 
-.ciadoReyde Candea <&que tu- 
^o eraó inucn^oés, peiio receo cò 
€)uc eftaua,quis tirar a- dom 4orgt 
de Craflo daquella jornada, pon» 
dolhe diante muitosinconueníâi 
tes, Ac affirmandolhe qae a ]orn»> 
da era muito atriícada, ^líperigo»- 
íà por cauíà dos paflbs iifficultoi» 
fos què tinha. £ que aqiseUe Rejr 
.'pofro jque era fcu pfifno coní- íp^ 
maó^muícas maisobr^a^oefistii 
itba aos foraigueíès que a elir.^ 4 
lhe affirmaua que não tinha por 
íeguió o íiaríè aelle,ât porque to- 
das, as vezes que viflèiempo , de 
tocafíaó lhe <auia de brdbiaf R>dâs 
4is traiçoeasaue|>odeffi»,:D6 foiv 
ge deCrafto lhe agardccéòaquel» 
•iecòníclhó: masxoino:«ftaua(»i 
•«utrradoiDregimencofdo Gbnsp* 
4Md<^,oãaièiquisjmoiicr4i còeíji 
^i>gâa for* 'dejie,& Jhe ped io « gé^ 



cihe cUe logo deu. : > " 

£ depois de itfdd'prfcfteSy (c pac& 
tio na entrada de Abril ydeípidi» 
dofè daquelles Reys: & ôda 0>> 
tiíèfoy-iuntamenteperaíèu Rey 
no. Dcrm lorgefoy •ca:miDlfanâ^ 
•por íuas • jornadas ^ de qtie- «í Rey 
de Candea' «ra auiíàdo todos o6 
dias« £ receandoíè que entrandd 
dom lorgé deCraflono feu^^Reyti 
DO com aqueliepodero prendeíl 
^&caftigaííè^náo^ticreodo fic^r 
a iua corceíia , ajuntou coréta mil 
homens , Sc furtifícoa a ína Ci« 
dade,co'm~ten^aó de- lhe defetH 
der a entrada^ trazendo ndle grã^ 
des vigiles. Ehfia noite teoe reba^ 
iCf que jà os nodòs efiauao hua Itt 
gO|a da Cidade^âc accdiáio £lre«', 
€0|n aqaeik' sduoro^ «om toda 
aí gence f -^rs o •efpéraHi • entrai 

dádeUávq[uÍ9 BÓÍKySirfdiòr que 
tiueflè o Ctt^itâ6l^riaâcé8(àieeffit^ 
«a €o«a(rtecéudò^cDm'os4èa& (bl- 
dfidos ) tem]^ jjtra^iry dtcom. 
a èfcuridoô 4a noite^|:)(!Saminhã* 
do^dr«kj^!|gfâ) a dom loiee de 0« 
^ V elki)d([>' com o-- exercito aí* 
íèntadohãa legoa dáCídade^ pe^ 
laaooat^^ia éfifr;^nélla;ac dir 
dolheYèba(e<dc£modt»^de como 
£lrey< oièípevailSa, d&ddígránde po 
der .qtiêkiaim r ^ "^ «òboittrdo 
Ibraô ipuen^oens, (físaa '£btti Ior« 

ferfòbreí^lcbdo,&tbâiflOàl(ig(i òà 
iiapitaô^«3á(«iho, ^pc»ante to 
dois totko^ vonúk lova^itãoí Fraá 

"^ I^f^^"^ aqasilo^ocaraó 

que 



Jmo ISSO, Liuro Oitauo. 

Q (è deuiaó tornar logo 2 Kcolhcr, 

porq eftauaó trinta legoas pello co 

raçaõ da ilha, èc q auiaõ de paflar 

muitos paíToscftreitos&difhculto 

fos,& ç\ fe a^lle Rey os foílè come 

ter,aão tinhaó poder pêra pele j are 

có elle.Có efía rePolu^ao aleuáta^ 

raõ logo o cã po,dc voltarão có grã 

de preíTa, nnas có muito boa ordc. 

Elrey de Cãdea teue pella menhá 

recado de fua recirada^íaindo có 

todo íèu poder os foy fcguindo 

por defuiados caniinhos'.& adiãta 

doíè os efperou ein vns paflbsmui 

to eílreitos & difíicultoíbsi&tonnã 

doos naquellaseftreituras,em^ os 

noflbs íè naõ podiaó reuoluer, os 

£oTÍo derribado às eípingardadas 

& frechadas fem os noflbs terc re- 

pairo algu,né deíenfaó. Dó lorge 

de Crafto có os fidalgosâc capitães 

ficarão sê podcregouernar os íèus 

porq como todos hiaó a fio^diai 

clJdos,& muita diflãcia vns dos ou 

tros,háo lhes podiaò valer,^ elles 

cinhão quê o íizeflè a elles^ q tabê 

hião no mefmo riíco, íc todos feri. 

dos. Aísi foráo pelejãdoate íàitem 

das cerras de Cãdea,em q os deixa 

no, ficado lêcecêtos homês mor- 

tos^perdidos por eflès matos^ent 

q encrauão coatrocêtos Potcogue- 

&s ôc. òs roais.Chf iftãos da terra,^. 

gcce daCota,A: todos os mais q ef 

capai ão/cridos de muita&iêrtdâs. 

B-íncIo caminhado pellasterras do 

\dadune, IheíàhiovmModeliat- 

íèu cõ quinhétòs homês, & SSSc a 

dó lorgc de Caftro ,49 Madiine 
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lhe pedia,q íè recolheflc pòr Ceita 
uaca,q o elperaua pêra lhe dar to« 
do o neceflàrio.Dó lorge de Craí^ 
to moíh'ou agardecerlho muito, 
&como era prudéte bé entêdeo a 
roalicia do Madane,& diflè aoMo 
deliar q aísi o faria E táto q foi noi 
te,q fe aposêtou em vm lugar átÇ- 
uiado do Modcliar.depois deo íè 
gurar íè leuãtQU,& tomou o cami 
nho da Cota^por caminhos deíbia 
dos de Ceicauaca: fícãdélhe nas ef 
tácias trinta homés mal feridos,& 
q naó podiaó caminhar. Ao outro 
díii pela mcohã íè Ieuãtou''óMõde'' 
]iar,âcachou ais efiãciasvazias,& to 
mãdo o fato q achou ,& o\ feridos, 
íè foi peraOitaoaca . 0.1^adune 
mãdou cortar a cabeia a todos os 
Portugueíès, dízêdolhe^qro meí^ 
moouueradefazerao ca^íraó, & 
a codos.lílo íè íbube depois de vm 
daqlles q teue modo cõ q fogto,^ 
íè embrenhoQ,& dahi aatgíís dias 
íbi ter a Cota.Dó lorge foi íèu ca- 
niinho muito apreíIàdo,& encon>- 
trou Elrey da Cota có toda a fua 
gente q o vinhabuícar, porq ja ti« 
nha auiíb dadeíauêtura acótecida 
déadeuinhada delle. Dô lorge de 
Grafto vedo £fa:ey ficou dcfatiuao 
do, 6c deulhe grades agardiscimê- 
cos daquelle focorro, & fdiíècom 
ellc ate a Cocayaonde Elrey agaGi 
Ihou a todos õs Portcig4]cíè$,& os 
curou,& deu todo o neccâàriaDõ 
lorge como íàrou íè foy pêra Co-' 
lubo,&.na entrada de Setembro (è 
pafiRiu a Cochim , aonde chegou 

B b } pouco 
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pouco ames ào Gouernador lotr 
geCfbríl. 

CAPíTVLO Vllí. 

2)í como o%ey da Timentaje 
tornou pêra o feu reino. E 
de como o capitão de (_^o- 
chim o foi bujcar a'Bardela 
, &• dagrande batalha cjue 
1 lbedeu,emjueelle,0- El* 
reyde "Bardela morrerão. 



EPOISqoReyda 
Pimcca fez cõ o Ca- 
morim as cerimonias 
de fuás perfilhações, 
. íè tornou pcra o íen 
Rcyno „ pouco depois do Gouci* 
fiador partido pcra Goa: & (ê me- 
tço em Bardcla com gente, & po. 
der, pêra Te dcféder d'£lrey de Go 
chim,& pcra Ihe.fazec guerra, co- 
mo começou a cócinuar cómuitos 
. nauios por aqlles rios dentro. El' 
içy dcCochim.Ac ocapitaó da ci* 
dadc tratarão de tomar aqlle Rey 
às mãos, Scàeo dcftruiré de todo, 
peraoq aiútaraõfuas gentes,& (o 
ráocoiiiraclle; Elrt/dcCochím- 
por terra,& os nodès por mar,em 
muitas embarcaçoésiLeuaua o ca 
pitão Fr<ncirco^a;Sylua pertode 
reifcétos Portugu{í<;s,tm q entra- 
uáo os da armada.de Fernão de 
Soufa de Caftello bratico,q ja eraõ' 
recolhidos poríèr erofimd'AbriL' 
Chegados osnoíTosa Baideta, ; 
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defembarcaráo em terra, (èffl lho 
ninguc eftoruar , & foráo aíTentar 
íèu exercito em vm campo muito 
grade q eflaua fora da cidade , em 
^oRey de Bardcla eftaua có todo 
o Teu poder,có as colla? na cidade. 
FrácilcodaSylua mandou alguns 
recados a Elrey, fobte fc tornar a 
confederar côElrey de Cochim.E 
corteo iAo de feiçaó q pedioElrey 
q reviflcm sòs no meyo do cãpo^ 
antre ambos os exercites,o q Frá- 
cifco daSylua aceitou : & vindo 
ambos sòs i fala, lhe tornou Fran 
cilco da Sylua a por diante as obri 
gaçoés q tinha aElrey de Cochim 
& perjuizo q era pêra todos aqllcs 
Aeys ajuntarlc,& perfilharfe có o 
Camorim: porq como era mayor 
cm podcí-q todos,eftaiiamuito cer 
to fazetlc Icnhor de todos aqllcs 
reinos : o q nunca poderia fazer lê 
efliueflcm vnidos aò de Cochim. 
Sobre ifto lhe deu tantas rezoé:-,q 
lhe diflè,Elrey,q faria naquellc ne 
gociotudooquequilèire. Fran- 
cifco dá Sylua lhe diire,que íè auia 
de entregar nas mãos cl'Elrcy de 
Cochim,q<ie era leu (>ay,& que el 
le difporíai de fuás coulàs como có 
filho. A ifto rcfulõu Elrey tanto, 
que diflè, que antes perderia a vi- 
da, &i>cQado qtKfucrtal : que 
fe elle o quiícflc leuar pcra Co- 
chim ,ãc tcllo na fortaleza em re- 
fens^m quanto lêguraflèascou/ãs 
da paz,qOc le iria tom elle,at que 
tornaria a desiãzer at-perlilhaçoés 
com^oCamprimiVaiidlco daSjrt 
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ua , como era homem de pouco na cidade , ate chegar aos pa^os 



confelho , &gouerno, ainda que 
grande caualeiro, amarrouíè a íè 
elle entregar a Elrcy de Cochim: 
fendo bê baílante fatisfa^õ a que 
elle de íi daua,connp era entregar- 
fê a elle , Ôc depois que tiuera em 
íèu poder , o tempo poderá curar 
tudo : ôc tornaraõfe aquelles dous 
Reys a vnir^Sc aaparentar.E vcn« 
do que Franciíco da Sylua naó 
queria condyjr com elle naquelle 
negocio, deípidioíc dclle, dizedo- 
Ihe , que pois não aceitaua o que 
lhe onerecia , que elie trabalharia 
tudo o que podefle por defender 
íua cafa.E recolhido a ícu exerci- 
to,achou roais dous mil Nay.res,q 
lhe chegarão dç refrcíco,com que 
ficou tão foberbo, que fez fínal d« 
batalha. Francifco da Sylua fe pos 
também emcampo,&come^ara6 
a trauar vos com os QUtros\ & d^ 
primeira furriada lhe derribou a 
Qoílà eípingardaria hua íbma de 
'Nayres: Sc antreelles qujs Oeos^ 
deíie hÚ2 efpingardada no Rey . 
4a Pimenta, com o qMe fe foi reco 
Ihcdopera a cidade* £ como hjã 
ferido de mprte,a porta de feus pa. 
cos cahio;mo^to,fem p|àberem os 
que íicauão no capo em batalhai 
muito trauadaA cru<çl,çm.que ou 
ujc muito dano de part&a |>arce. • 
. As nouas da morte d'^.|)rey cot> 
melarão logo a correr^fioái quft 
QS ícus fe recolherão p^r a a cidat , 
de desbaratados. Francifcp dia SAr. 
ua foi íèguindo a vitoría|â( cntrouf 



d>Elrey, a que mandou por fogo. 
Os imigos tanto que virão ás la* 
baredas nas cafas do leu Rey, com 
naraõ a voltar febre os noííbs c6 
tamanho impcto, que começarão 
a derribar nelles, ãc a roòr parte íè 
começou a recolher com grande 
defarranjo , 6cando Franciíco da 
Syliia com perco de cento , éc cin- 
coéta homés de opinião , q o nao 
quiferlo deixar. Alguns cafados 
de Cochim , que fabião.tnuítò bõ 
os collumes dos Nayres , diílèraõ 
ao capitão que Çc recolheilè , âç (e 
contentaílè com a viteriá, porque 
antrcos Malauares,a mayor ^rô^ 
ta de todas era queimarem as ca- 
fas do Rey .Com iílo fe foy fainda 
peca o campo pelejando íèmprtf 
com os^ imigos,íem(^ber ainda da 
morte do Rey. Os imigos ibraÔ 
cfeçendo' ^'.& carregando íbbre os 
noflòs deici^ão , qtí e íè yirlo per- 
didos:^; ainda quis adefauencura 
pêra miay or perdi(^ãò,quenaquel^ 
Ui mcfmo tempo dcícarregaíie, êa 
íè desfizcílè em agoá húa me<^ 
doohatrouoada,que.jaeílaaa ar^ 
i){iada,que era aptimeiva do inuet 
Qio,dç foi a agoatancs^que afogai 
ua os nQÍ{bsi& iflspídio a^eípingar 
diuria cotn^que não pode llaboraf ; 
Osidaigosifiniendeniclo-o kie^ócio^ 
&<véndofléÍiÍ0a efpíngiyrdaria, ^ 
^aOtqiiiftDSiaiais aí{ombraua,co' 
brando, animo oarregaraó íòbre 
Qsnoflb^iSsflomfeusaroos, que a 
chiuia nãaimpedia y íotáo encra- 

B b 4 uandó 
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tiando , Õc derribando bem à íua 
vontade. Os nòflbs vcndoíc per- 
didos virarão as codas, Ôc foraõfc 
recolhendo pêra a praya , aonde 
cí^aiião os nauios , a (^ue Ce Ian<ja* 
uáo a nadQ.Franciíco da Silua,que 
era grande caualcíro, acompanha 
do de algus fidalgos, &caualeiros 
(que nunca o deixarão) naõquis 
virar as coftas, 6c foy (èmpre pele 
jandocomos imígos, com o rofto 
selles : moftrando bem feu valor, 
& esforço.Mas como os imigos e« 
rão muicos , Sc eílauão no campo 
largOjCefcaraõ os no(Ibs,& aperca 
rão com elles de feição, que derri- 
barão dom Pedro de Souíà, Fer- 
não de Souía de Caflello branco, 
f ernaõ Rodriguez de Máriz An^ 
tonio Machado de Gouuea, õc ou. 
Iros fidalgos, & caualeiros , todos 
de feridas mortaes. 
. . Franciíco da Silua vedo aquel- 
le cftrago, diílèperâ os que ainda 
o acompanhauaõ, que lerecolhef 
ièm,porque elle íè naôqueria fal- 
yar aonde via perder tancps,& tao 
Ci forçados fidalgos ,& caualeiros. 
£ tom t&A fúria remeceo com os 
imigos como vm couro feroz : te 
metendoíè em meyo delles , fez 
couíàs que eípancou a todos.Mas 
como ellceraío,âc os imigos tan* 
tos,& as forças lhe can(araó,cahío 
aitaflàlhado de crueliiísimas fen- 
das. Os imigos veiodoocair, reme 
teraõ a eíle pêra o deíàrmarent,íò 
hre o que ouue tamanha referca 
(por quererem todos leuar delle 



íèu pedaço ) que íè deícuidaraõ 
dos noflbs : õc os feridos que ja a- 
tras nomeamos,ciueraõ tempo pe 
ra a)udados dos outros íè.recolhe 
rem à praya , aonde íbbre a em- 
barcação auia tamanho deíarraa- 
jo , que andaua o rio coalhado de 
homens a nado: & aísi íè recolhe- 
rão com trabalho aos nauios; Fer*4 
naõdeSoufà de Caílello branco, 
com muitas feridas,âc com húaef 
pingardadã por hua^na,de que 
íèmprefoi manco. Dom Pedro de 
Souía outra de que naõ perigou: 
& todos os maiscôm tantas ièri-, 
das ,que Fernaó Rodriguez de Ma 
riz leuaua quatorze: õc íènaó fora 
a morte de Franciíco da Sy lua^cu- 
jos deípojos embaraçarão os imi* 
gos,ncnhiim efcapaua. 

Recolhidos todos foraõíè pêra 
Cochim , Õc íbcedeo na capitania 
Anrique de Soufà Chichorro. Ao 
outro dia mandou buícarocorpo 
de Frãciíco da Sy lua,ao que ktzò 
alguns nauios,& gente, âcao longo 
da prayax) acharão, õc a defaíTete 
Portuguelès mais,nàs todos, com 
feridas mortaliísimas : õc recolhi* 
dos todos Ce tornarão pêra Co - 
chim, Õc lhe derão muy honroíãs 
íèpulturas. 

Desbaratados os noílbs íè re^ 
colherão os im^os pêra a íua cí<J 
dade, Sc fizeraõ as éxequ iás ao íèu 
Rey cóíbrme ao íèu modo, Õc co-^ 
ílume, com muita pompa. £ d^ 
pois de íèitás, todos os de íua cafà^ 
& que cinhaõ delle tenças ^ õc co« 

medias 
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nil Nayrcs , iõbrc a mdnia coua 
ftfizeraó Amoucos, coro fuás ce- 
rimonias, lapaodoas barbas de 
iióailha^a , ( que he ofinal.pcra 
ferem conhecidos,) & jurarão eni 
léus pagodes dè morrerem todos 
eniTingáça da'niorte do ícuRey. 
fcilo ifio, lego/c ajuntarão qui- 
nhentos os^de mais obrigação, & 
finaódaritatlba-de Aru, quehc 
-delRey do Gochim,& a pofcráoa 
fbgo , & a (erro; Dali podàraó a 
Cochimdecima, & eittraráohúa 
^madrugada peita Cidade, ero <]ue 
i£zccáci grandes danos. St cruezas, 
dnataodo , & eípedaçando. muita 
gc;tue<£licy com os da lua çaíà, Si 
rtééoi os mai; que podcraób fe re» 
colhciaópetaanoflacidàdcqiic 
& tneteoemijcublcai poiq«iii«hci. 
^aráó os Amoucos afè «sjarrabal- 



2)f como. o £amorim f afiou ào 
reyno daTiméta fera tomar 
pojje deHe,por lhe pertencer 
pella ferfilhaçaór B 4? como, 
Fernão ^odrigues^ de jSda- 
ris^artiapera Qoa no.mès 

■ de lunhõèom nouafdasga-t 
lês. E da êfpanto/a vtagent 

',guefez. , 

I^ANTOqueoÇa:^ 
mptjm tcne: nonai, 
dá morte dei Reyc. 
da, fiment»,. com 
opem^ cllaua. perfi- 
lhado, Ic^q deti;tminou de ir ro< 
^aarpoíTe dac^lle Reyiiç), coma 
ijçp^odelje: ícçii^ropçoua aj.ú-i 
tar fêu poder.cpnt muita .^rcfliU 



-des. O capitão Aitique do. ^oufã Oilfo (by logo. auifado.Elfcy de. 
^Cbtdbrro, ajbntádo ^ odos ormc*? Ç<xl>iai,.q npiaiylou ri;bate a An- 



ladwes, Ayq alHiftarast-Amou» 
«>fy Síiyf «pos ílles aci..<^hHn 
ieãvaXjk QS.acbea pctiejiando na 
Judiaria cÕDS Im&us,: que lê lhes 
defíndiaó-tiHtybejii^ Os:itoflbs 
<dmo nclles,.Á:Us meceiaiócodos 
'ã.efpaifo,remill>ese(capacjtw s<S. 
f teitojflo deisoii«^cat>icaõ nas »■ 
Cts delRey, Afitónio.deâ dinhei- 
ro > ' com tf iol»;í<>ldadpSipeia A* 
guarda,&ellefêrecolheo pcra.ad 
áaáe,íí fortificou' as entradas das 
raiASi.pofqlè erpe(aHafellp»mais 
^Anopucositendoreropt-ea^ca/ii] 
pfi^^jitidK. vigias, 4c a^li^jis. 



rigsedcSouÇi Ç{)ichotro,qHc vé 
doaii)!tportancifdDnego<iio, má 
dpucom mifiça . piícflàfum^ per- 
to dç quinze pM]iós,çaivri^s,^á-. 
çhaus,& túne^ W ^"^ ^^9. f^"^ 
è^çin<:q«nti homens, &potcapi- 
t^ iTiôí de todos çl^eofeu eu> 
i\bado Anton^Coriça, irfn^õdq 
(uil inolhcr/:auaIIeirp,mMy,l>pnia 

^pellos rios dçnti;o;,nietfir en» 
Ç^^ » mancbpra^lte eftrfe^ a 
|«^jWi]V>e fiçaliv'<|ofUs da Cida- 
de de. Panancj ^ue^e tão grande,, 
quê 






que aíRrhião osímicUFaes què cem ses. . As'hiOttÍ9)èasiâbs:iio(!bs..ic 



vinte legoas etn roda, Ôc nella cn 
irãocfiçips aquelles rios, que viq' 
fair^f^Mpar, que ^^cetnda ferra, 
&PQrelÍes. pod etxi eptf ar nauios 
de remo ace íc roctcfçm nella. No 
vcraÇTé íccâ tôdà^fícârido nò riic- 
yè-tJéirà^ícmpriciíõ txraço do río, 
em que nzà^oczost^esiéí todos ps 
c^m^çtkk redai fe feincão de :^r- 
roz^ dç^que. íè çoiU^C húa grande 
qualítidade.; È porque forçado o 
Camorim auia de paílàr hum da- 

3udlòè rios pêra èflbutra banda, 
é lomò da alagoajíAàikndou o ca- 
pitai^ áifèU cunhada que íè mecef> 
ft; hellaj&lhe detenãcOe o paíloú ' 
PatcídÒs eílestiátiios pelos rios 
dtrCbbhim dentro; forâò áíkráí! 




c^pita^ de Craágâiiòr,co(h '^'^â^ 
te defiia çb^ígacaõ^^i Elrcj' tfí 
Caêmm;Tatdtítt<i^6 foi pbi ènl 

tóòritó-tuaò itói^iiao. Ellé tártfi 
^^ttié^àfíb&géhwjuntâycôttó 
cóu*»T«^òhaf ;^'&^hegânaó^ôs( 
mékespòt otfde <ítíia dé-f^í? 
i^o^tãdos iitíBè^itibs dòs.^áòfi 

^ - - V • * » 



gaíkráo sodas , cnàk Joaó Perora 
os prouecrdc cudoo mcàíEsríOipot 
hu pado que íe ckaiaj^ de Macè> 
pirão iy^peiíe: otpáisíèco deõob'' 

1 Difto iby-aaifadó 0)iG8ni9fii]H 
ôí niànidodhúgroíni poder 2 «to 
itiar áqaeUe pado, |>(ra' tmpcdii 
ès pr<mini£cos aosnòflbs fiauiòa 
foa6' Pereira cápicábde Crimv^ 
por,xsnco que ceiíe>rébaoB dai^c^ 
le negòcip,íè páílbuiaô paflTo^jrMk 
codo òpoder^dondeiièpòs à batfc 
íia com a gence da^mdrini^c6 
q ceue aigfías eícaramu^as , emí^ 
òs noíTôs fízerão còuíks mfSittf.oo 
tauei6;que por'íèreãi . nMiicasi'^:^ 
miadas ts:áeixííttfoé çporqótf Úio 
íbfre^a' hiíloria «aucd; ^^ toídabia 
àt pái tpiwitÁ Ihie átikaáepio ok 
iik>d9S9s^aflb$y que íiibíèonfia^ 

pertf^tp^lhe Mh^ pá^genspuir 
feiire^,p6i:a^Bartí|iietita;jDift« 

ídáji&l MfftidòaUMl cornar b-^páfl^ 




r^;^ ^dçaã;' ^^òfef id^^daf^^ 




cmqué-ouud' 



ft(l^íláí<fi|i[ff^,pòr>if3otlk«tfemie«n 

t6b|íb>^%rippa(Fáriíbmài:5|(lec^o 
qúeriaíiftdairfStf^iftHlft ^tt -^ aã 
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as da vida. £ ajuntandoíè com quando íè quis ir coroar a Repe4 



EIrcy de Diamper,dc com outros 
do íèu bando^aflbu ao Rey no da 
Pimenta, & tomou pofle dell^ 
perfilhando o Príncipe íbbrinho 
do morto, cm Príncipe herdcy ro^ 
como tinha feito em vida de íèu 



na 



O capitão de Cochím, tãto que 
(bubeíèroCamorím paflàdo^ ar> 
niou todos os nauios que pode,& 
mandou recolher António Cor« 
rea (èu cunhado , & lhe deu mais 
nauios ,& gente com que andou 
pcllosrios de BardeU.,&Diam- 
pci dentro, fazendo toda a guerra 
que pode,dãdolhes em muitos lu- 
gares que lhes abrazou , 6c quei« 
mou. O capitão de Cochím ajun- 
tando todos os caiados , & toda a 
niais gente que auia em Cochim» 
foi darnailha deParebaIaõ,q era 
do Rcy da Pimenta, & a deftruio 
de todo,matandolhe muita gente. 
£ deíèjando de dar em Bardela^ 
mandou íblicitar os Reys de Por 
cà, & de Palur, &oMangate Cair 
nial,& oMangate Carta de lua,âi 
outros (enhores , & Caímais ( que 
íèmpre foraô do bado dei Rey de 
Cochím) pêra iè ajuntarem com 
ellc: Ôe. não sò íc eicuíàrão , mas 
ajudarão o Camorim,porque cfta 
uão efcandalizados do Goucrna- 
dor Marcim Afoníb de Soufa lhes 
tirar as tenças , que lhes Elrey de 
Portugal mandou dar,pcl]os mui 
tos íeruicos que todos lhe íizerio 
nas guerras, contra o Camorim, 



lim(como na quintaDccada^ nq 
capítulo primeiro do primeiro li- 
uro fica dito) Por onde fe verá 
quanto cm prejuízo da fazenda 
dei Rey^dc do eftado da índia faã 
algúas creccníàs I que certos Go-. 
\uernadores, & Viíòrircys queremi 
fazer à fazenda dei Rey,sò pêra ti 
rarem certidoens de íeruicos : pon 
dendoíè chamar mais de (crui^o^ 
& deftru içaó de f u a fazenda , que 
o nome que lhe elles querem pòc 
porque defta pouquidade q eftes 
tinháo de tença, que (e lhes tirou^' 
com que os tinhão (èguros no (èc 
uíço dei Rey de Portugal , naceo 
paílàremíè ã parte no Camorínig' 
cm dano do e(lad(^ & não acodic 
pimcta pcra as naos,em qucElrejr 
rccebeo muitos annos húa mujf. 
notauel perda ^ õc fâzcremíe muis 
tas deípezas em grandes armadai 
pêra andarem pellos rios de Co- 
chím, fazendo vira pimenta, não 
sò comprada a maísdínheírò,mas 
ainda à cuíla de muito íànguedd 
vaílallos Portugucícs. 

£ tornando à nofla ordem, â- 
guerra ficou duranilo todo o ín« 
uerno com muitos trabalhos, ga* 
flos,& defpezaSfCom que também 
os ímigos ficarão bem quebranta 
dos. Keíle tempo, que era em Ia** 
nho, cícreueo o capitão de Chalé 
híiá carta ao de Cochím , em que 
lhe dczia quê chegara húa nao a 
Capocate cm May o, que viera de 
Mcca,& daua por nouas certas, ^ 

£caua 
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íicaua em Suez hua arixia<3a de Ga ueíTaó, que os oao dcixai-a naue<i 



fes pofta ja no mar pêra paflar à 
. índia: ôt qujc elie tiqha mandado 
a;es,ou quatro Patamares fot tef- 
racom rcciado ao Gpuernador, Sc 
que todos lhe tomarão - a gécè do 
Câmorim, que lhe pedia vifta a 
iknportancia do negocio , traba- 
HiaíTe .por auiíar ao Gouernador 
portodas as vias que podcflè. 

Vendo Anrique de <Sbui(a Chi- 
chorro quanto aquillo importa- 
da, 4c que nio auia ainda o cami^ 
AhopçUas terras doPandc^qfaó 
pêra cima da íèrra) d<iícuberto,€o 
mo depois íè deícobrío : quis ar- 
riícar hú nauio por mar, ( pofto q 
«fa come^o.do inúerno ( que cq- 
xne^u lògó a negociar com mui. 
ti pre^a. Pêra cih jornada fe oF- ' 
fèrecco Fernão Rodriguez deMa* 
f JZ) que íè negociou , 6c a três dias 
do' mes de luiiho deú ávela,ieuã 
do comíigo (cte companheiros. E 
aauceando cô mares muicogrof- 
fó6| aiagadoSj&deftroçados, foraó 
tmpac Cíialc , a onde íc reforma* 
raõ de codo o fiecèflario : Ôc dan- 
do) hcó tempo, hú pequeno jazi- 
guo tornou a íèu caminho com 
nares tãogroflbs ôc íbberbos,que 
06 comiaô,&:aísi foraó ferrar a 
bayade Cananor, com mancimc 
tos podres.â: perdidos. Ali /è refi- 
zièraõ dcoutros /& tornarão a ítia 
jornada. E indo de monte dê Ji 
pêra diante lhe curfôuotempode 



gar. £ por não darem àcoílaftir- 
gicaó tanto auante como o rio de 
Mangeíiraõ, aonde efliueraõ com 
inânitp trabal ho ja defconfiados 
das yidas.Os mares creçiaó tanto, 
õc tão apreflàdos,que íè aíErmaq 
lhe derão oito juntos, com que o 
napio (è virou : Sc os' Pòrtugueíes 
tiuetaótanto acúrdo,que cortarão 
a amarra , Sc aferrados todos no 
nauió:âc amarrados a cordas:&aí^ 
fimeíino os marjoheiros,permi< 
.tio Deos .que os tneíroos mares 
íbílèm encaminhando o nauio a 
te o embocar pelo rio de Magofí- 
raó dentro , Si tatito que o maílo 
que ya direito pêra baixo tocou 
no fundo ,com a for^ da panca- 
da íaltou o nauio pêra cima,& toe 
,iiou a ficarvirado,âc qs Potcugue- 
íès encapellados, Sc a nado torna- 
rão a ferrar o nauio,íèm perigar ai 
gum delles: Sc afsi checarão apo 
uoa^aõ com o nauio deílro^do, 
Sc desbaratado. Os naturaes dcfte 
rioeílauão de paz com o cftado, 
mas andauão traúados cm guerra 
hús vezinhos com ontròs,& os da 
terra agaíàlharao os no(]òs, âclhe 
derão por íèu dinheiro tudo o <!e 
que tiueraõ neceísidade pêra o 
concerto do nauio. Sò mantimen- 
tos não acharão, porque por cau- 
/a da guerra cílaúa tudo perdido: 
õc por grande aderência me derão 
dous fardos de arroz porcincocn 



feiçaó, que.íè viraó perdidos: & o . ta pagodes:& coro elles,âc algum 
%ue pior foi, que era o vento tra- peixe tornarão a fua viagem , Sc 

alagados 
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aUgidòs muicas vezes ,' Sc com 
itniTicníõs cribalbos , Sc perigos, 
foraó írrrar Goa a velha pollo Taõ 
loaó: Si por dcntio dos rios chc- 
garaõaGoa. 

Fernão Rodriguez de Mariz 
(cviocomo Goucraado/,&lhe 
deu as carrão que de molhadas 
fe não podiaõ ler , & lhe concou 
rodas as nouas do <]ue era palia- 
do, ais i das Galês , como da mor- 
re de Francilco da Sylua:&dc paT- 
fagcra do Camorim ao reyno da 
Pimenu. Uloremío o Goucina- 
dor muito: porcjue eraõ coufas 
que moleflauáo o efladc: & por- 
que as nouas das Galés , lhe não 
auiaõ de deixar acodir àquellas 
coufas, como era neccflario. A. 
Fernão Rodriguez de>Mariz (a, 
muitas honras , & mercês : Sc o 
tnefíno a Teus (bldados, por fè ar. 
riícarem afsi emhúavi^emtão 
perigofa pello ferui^ dei Rejr. 
Com eflas nouas mandou o Go- 
uernador dar mais preflaiscou-. 
fãs da armada, porque lèmdn- 
uidaefperauaas Galés aá entra- 
da de Setembro. £ deixaloemoi. 
agora por vm pouco, por 
que hc neccffario conti- 
nuar coinascou- 
lãs dcMalHCo, 

que nos ca- 
' bc.aqui. 

(r) : 



forgeQabral. 
CAPILVLO X. 
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Das coufas ^ue acontecerão 
em Maluco ate chegar jur- 
daÕ de Freitas, t de como 
'Bernaldim de òoufa entre- 
goua fortaleci athr.ifiouaÕ 
deita; i^ de outras coujas 

que maispaJJaraÕ. 

ÍE M O is deixado 
as coufas de Malu- 
f co cm trcgoas , os 
k noflbs com o Rey 
de Geilolo, que (è ti 
nha feito omaispodcrolode to- 
dos os daqucHe Archipeiago. E 
como era mao,& tyrano,Sc imigo 
do nome de Cbriftaó^fazia toda a' 
guerraqne podia aosChriAaós de 
Moro, dattdolhes em fuás pouoa- 
^ês,deftruindolhas,nuãdo,&ca 
tiuádo ronitps,& cótra o contrato 
das tregctas,recolhia cmluacidade' 
todos os cfcraaos dosPortúgueie» 
q (bgiaó deTernate. Dillo andaua 
táp clcandalizadò Bernaldim de 
Soufã, que delcjaua de lhe dar- 
vm niuito grande caftigo ■, pri- 
meiro que foflê outro capitão. E- 
pêra tet occaliaó dequebrar as 
tregoasyCdmetteooElrey de Ter 
nate,'q lhe drixaflè fazer tepcefa 
em ;ilgíia gente dé Gcilâloy qm^ 
aliandauz naddadé, pêra Inro-' 
co deHa auer os eftrauos q aqulH» 
le Rêy lá tinha em liu podct.D».' 
floft-elcufott ElAy , siSl í*f fc' 
Ce icma 
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temer do outro, como por ícr íeu 
genro,ícu parece, 5c Mouro como 
clle.Mas depois tendo algús agra- 
uos delle, diífe a Bernaldim de 
Soufa, que náquella matéria pô^ 
dia Fazer tudo o que lhe bem pa- 
rcceílè, que elle o aiudaria com 
tudo o que podcílè. Coro ifío 
mandou logo Bernaldim deSou> 
íà armar algúas fuftas,& Coroco-* 
, ras, & as proueo de gente , &c mo^ 
niçoens , & as repartio enr duas 
capitanias, húa delias deu a Ruy 
Diaz Coelho ,. moço da camera 
do Duque de Bri^ança ( que cn- 
jCaõ íèruia de capitão mòr do 
mar.) A outra deu a Manoel Lo- 
bo, éc os deípidio, dandoihai por 
xegimento que Te foílèm á ilha do 
Moro cada vm por fíia parte,& q 
fizeíTem pôr aquella cqíU, do rey ^ 
no de Geilolo toda a guerra que' 
podçjSèm. 

« . ' Bailados eftes capitães ao Mo* 
i>Q,x}eraó em alguns lugares,. que 
met^raõ a ferro, & a fogo :. ác ca- 
tiuai-iõ. algúas peflbas. £ depois 
de;terem htfa • de catiuos. , man- 
darão, dizer <2|Ci Key. de. Geilôlo 
pi>r,vjade Kaqyç, Kaque t^c- 
dor. do TQlp^q^ue Jhes mandafle a, 
arte]]biariaq)ie%i]7}i^cia fprt^leza, 
&^ 0s eícrauop , di9$. Portugueíes, 
^ qiie lhe ^i^a^i^òo^^ c^^tiuos . 
qttçitinhão. .A iÍ^OTefpppd'c;o "ícl- j 

^^í^r;tpdos 9s q^tiups, ÇoBuçílc ' 
niK«.^çApitã9/nap<Jpii íip£Cgp^ 
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logo guerra contra Elrey de Gci. 
lolo : õc concercouflè com Elrcy 
de Temace , de lhe fazerem toda 
a que podcíTem: ôc aísi armou lo- 
go Elrey fuás Corocoras:& maa- 
dou Cachil Guzarate íèu . meyo 
irmáo da parte da mãy, Sc íèu ca- 
pitão mòr do mar, pêra que Cofíc 
por toda a cofta de Geilolo, ôc a 
deftruiflè. E o capitão mádou em 
íua companhia Rtiy Dias Coe- 
lho, com coda a armada da forta - 
leza Paílàdos ambos ao Moro de 
raõ em muitos lugare&de Geilolo 
&' depois de os deftruireíè foraõ 
pòr íbbre a fua barra,&os tiueraô 
de cerco,fèm oufarem as embarca 
çoês dos peícadores a íàirem fò-. 
ra,porq Jogo erão tomadas, o que 
aquelle Kof teuc por muito grá^ 
de afronta. Pa0àdo o cempo do 
feu prouimèto voltarão ^xraTer- 
Aate com muitas prezas ,& caci. 
UQS. vDepoisdifto íe embarcou o 
Rey de Térnate na meímaarma- 
dàjleiíãdo côfíg&os Portugueíès, . 
Sc paílòu a'Geilolp;& húa madru . 
gada deíèmbancbu em vink^at 
ãiamado Géima,&odefiruÍ0v&: > 
abrafou d« tod9,nãotieixádacou 
fa algúa em pé^&quercdòxiar cm 
outros iugapesrlhe chegiaoao no- 
uas queenãoviddbs nauios da ín- 
dia: & q lupdâõjde Freitas vinha 
por capitão da>fi)rtàIcza.'E como 
elle eraíèu inii^ieil^imo,fíntio tã^ 
to que leuou ròãô da guerra , Sc 
voltou para Tcrnate. Chriftouão 
deSà, Sc lurdão de Freitas chega- 
rão 
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ráeí âo ponaâe Talangâme, aon- 
<ie (brgirão;& logo iè foráo á fo r.-< 
taleza , Se, Bernaldim de Souía os 
recebeo muito bem. Chriftouãó 
ét Sá )he apccíèmoa a proJiifaó, 
& a carta Be gtna que leu aua, por 
cuja virtude lhe entregou logo a 
forcaleza, do c]ue lurdáo de Frei- 
tas íicoii (oiftpeíalcadOf porque não 
íàbia das prouifoens. Bctnaldim 
de Souía "ve^idô que não íe po- 
dia ir aquelle à.nnopera :a Índia 
(porque ellaua fazendo húa Nao 
no porco de Tal^ngame pêra íè 
jr riclla) paflòuíè peralà com to. 
cfos (eus criados, & amigos,q erão 
itiáis de trinta pcflbas ( porque fe 
receou que os.Geilolos lhe foílèm 
queimar a Nao. ) E ali íe deixpu 
^flar^daadolhe preífarXhciílouáo 
áe Sa fícòíi correndo com a obri- 
gação da fortaleza. 
•' 4urdio de ^l^reitas tomou caías 
fem terr3,a«nde lè apoíèncou ate 
Ihe^cfáber prtíCftipo , ícm correr c6 
Elrcy, nem íElpcy cora elle: antes 
multais péflbás lhe aconíclhauáo 
qiie deujâ reconciliaríèooihElrey 
pois áúta dé fipar naquelUfoccale . 
í^ ^ o qúe elle não quiz faker.= O 
Rey de Gdilolo afrontado ,i& m» 
goado dosnoíibs lhe dc(lruirem 
íeus. lugarAí#r«nou'asfiuas Coro^ 
Corás, &ina»dpua9&iii9apitam 
tnót que- trãbalháíTc por Ibe qtfiâ 
fnar a nac^âeBérnaldivptiid Souíà) 
Bil^^ áftta4á^egoiibâitinacku«; 
gadaad pdMtkdè TalM^níer, 8C 
qu êíi3n4»{4dc(èiibhakár íahoo gri^ 

- • j i I 
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des vigias, Sc tornouíc a recolher. 
Dali paílbu adiante, & foi dar em 
vm lugar da mcfma ilha, chama- 
do Xulá , & o queimou , & abra-' 
zou. Bernaldim de Souía tanto 
que (intio os imigos , acodio i 
praya pêra lhes dé^ndér adeíèrn 
barcacao, 6l dabi a pouc^o vio o 
ibgono lugar de Xulà, & íintiõ 
muito não ternauios pêra fair a ' 
os imigòs , 8c vindo amanhecen- 
do chegarão ai i leis Corocoras, 
em que vinha Cachil Page irmão 
dEirey acodir aXulá , pello fogo 
que em Tcrnace virão. Bernal- 
dim de Soúía eftimou muito lua 
chegada ; & cmbarcandolc com 
vinte homens cm húa . iQorocora, 
foi com eltes buícar os imigos. £ 
«brando aXulá, virâoira arma 
da de Geiiolo já afaftada^âc recoto 
Ihehdoíè. Cachil Page, âcBernai 
dtm de Soufa os foráo guindo 
ateatarddcòm tanta fúria, que 
Bernaldinf de Souía que y a dian^ 
te, chegou atiro dexCpingarda. E 
olhando pellas Corocoras de Ca 
chil Page,vio queiicauão mais de 
húa legoa atras, o que Cachil Pa 
ge fez de indufiria porque era fra 
qiiiísimoâs- muito puiilanimox 
& entendendo de Bernaldim de 
Souíà que auia de petejac com a 
armada de Geilok>, íc l(^maoco> 
Ac -deixoufè ficar. BcEnaldira de 
Sôuík vpndoíè tão peno dos u 
lAígosv^qae não letiatfa nauios 
pêra os cometer, foi foa paixão tâ 
flisuiha , qac tebemúa; & vendo 

Ce 2 que 
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•que ftfia tewttidade cometer Í6 
os imigos tornou a voltar pcra 
•Ternatei& os imigos foraó íèa ca 
minbo fem o querer í^uir.E che 
■gando a Talangame muito afron- 
tado daquella retirada , querea- 
doíèíinisfazer delia, mandoufi- 
zer queixume a Elrey de Teu ir- 
mão Cachil Page,* pedirlhe que 
lhe iDandafTc cinco Corocoras, Sc 
mandou conuidar i fortaleza (cus 
amigos pêra o acompanharem 
«m húa jornada que queria fa- 
zer. EIrçy lhe mandou as Coro- 
coras, & da fortaleza lhe acodi- 
raó mais de cincoenta homens. E 
embarcandolê com todos os 
Portuguefcs que ali tinha, & com 
os que lhe acodiraó , partio peri 
Geiiolo. Chegando ao fcu porto 
Jantou cm terra húa- peflòa por 
quem mandou dcfafiar Elrey pe- 
rahúabatalha no mar com toda 
as Corocoras que ellc quifclfe 
porque clle comlô aquctlas cin- 
co o efperaua. Elrey aceitou o 
dcfàfio, mas não lhe i«yo. Betr 
saldiíD de Soufà eíperou todo a- 
qucliedlaíc noite, & ao outro 
dia tornou dará Vela pêra Terna. 
natc,ficando Elrcy multo abatido 
daqudle negocio. A guerra fi- 
cou correndo tds aos outros , to- 
da a que podiaõ-, daodovns nos 
iúgarcs ' dos outros. Em vm de, 
ilcs aflaltos foy catiuo aquclle Co\ 
4|dadeGciloíoqaecoitDua c»i 
b^aoFortuguez, por cujo feii 
to Ibe.deu o 9j:y de Ge^9k> a &á 



Ihaqjuetinha cafada com Elre^ 
de Temace: St fendo conhecido o 
ieuaraõ a Elrey de Temate , que 
o mandou enforcar na pray a. Ne 
Ac citado deixamos as couíãs de 
Maluco ate íêr tempo de tomar a 
cilas. 

CAPITVLO Xf. 

"Das coufas que o (fouernador 
iorge(^airal feirem Çoa.B 
de como Iht vieraÕ muas que 
as Cales fe tornarão a défar 
mar : úr- defpidio Manoel 
de Sou/a de Seputueda pêra 
(jachim: iff- de como cerco» 
os Príncipes Malauarei n* 
ilha de "Bar dela : t^/ío que 
maisfocedeo. 

I ASSADO o C»- 

morim ao reino. d» 

Pimenta, (como af 

trás temos dito D» 

"^ capitulo nono delle 

liuro oitauo) mandou logo conuo 

cartodosos Príncipes Malauares 

do leu bádo,que eraq dezoito,eiit 

queentraua Elrcy de Tanor, (cu 

valTalo i o que (è fez Chrif^aã 

em tempo de Garcia.de Si, (cpi 

mo ficodito no capituloiqginCQ dq 

íètimo liuro) ã lhe acodiraó coia. 

todoo leu .podct.Ellebs mandem 

pairariilhadeBardcimtiQai cria-i 

a mil Naires, Accimo, <m leia. 

milAoKUCQstU ohcigaifaódoRcf . 

morto' 
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tnorco , perad'áli pafláreni a Co^ peíTòa de qualquer quálidaclç quf^ 



chim,a còttiar vingança da morccf 
d*aquelle .Rey: deixandoílè cllt £<• 
car da banda da Chembe com ce 
mil homens de gucrr-a: de mameU 
ra, que coda a poteúqiado Mala* 
uar eftaua ali junca. Anriquede 
Souíà Chichorro capicaõ de-Cd^ 
chim , rorcifícóu moico bem a'-ci« 
dadc, & Elrey de Gocbim ãjueeiti 
perto de corenta mil homens pe^ 
ra defender íèu reinou Difto auiía- 
raó por cerra ao Gouernador por 
muitos Patamares, que chegarão 
logo após Fernaô Rodriguez^dò 
Mariz . • O Gouernador andaua 
muito occupado na preparação 
da armada ) porque decerminaua 
ir buícar os Rumes , Sc ficou em^^ 
baraçadp vendo que fè lhe oflcre- 
, ciao eftoucros trabalhos de nouo,: 
que não eraõ menores , nem df!. 
menos obrigação pêra ácodir que 
os das GaIés,porqtteeftaua aqueU 
le reino arriícado a íè perder de 
todo , o que íèria deftrud^aô do 
Eftado. 

Com ellas cou fas fícou fíiípen • 
íb,& chamou muitas vezes a con^-r 
ièlho os fídalgoS)& capitães,^ em 
todos ouuio vários pareceres.£ cô 
mo o Gouernador deíèjaua de íà> 
ber o de todos os da cidade íbbre 
aqaclla macena,mádon por na Sè 
de Goa húa caixa còm algíías fen 
dás por cima por onde podiaõ ca- 
ber cartas , de mandoo pregar eP- 
çricos pcllás portas dás Igrejai, 6c 
pregar peliòs pulpiros,quc toda a 



tofík que lhe quiícflè dar leu pare^ 
cer naquella matéria, o íoílelan* 
çar dentro naquella caixa, ou de« 
cl arando ^u nonaçiou encobria^ 
doo,pera quemaMliuremccef^*^ 
■ deflèm dizer tudo o qoe entediai 
6c aísi iè começarão a lanhar ç^^^ 

r £ pella meíma ma.ni;íra eíçrç« 

oeo h cidade^ díe./C>hftul»^ ^.a<; 
çaim^.otrábalho .ç(p q^ãcaua*, pe- 
dindo q tâbeni Hic deflèm Mi^é^. 
clle íèus pareceres, & o quiíèílèm 
ajudar com nauios , & gente pêra. 
aquella jòrnada^dandolbes diante, 
as obrigações de leaes,3c bós vafla 
los : ãccomo aquella neceísidade 
era general , & cabia a codos fua 
parte. £6as cartas IKes íoraõ da» 
das,âc logolbe refpóderaô q efta^ 
uaõ codos pireíles pêra facrificarc 
as vidas por* ícrui^o de Deos , do 
Rey,&defènfaõdeíèi] Eftado:aia 
da q a càdadê de Chaul dizia na 
fuacarca^cuja copia temos em nof 
ío podery^e embargo dos mui* 
cos agrauos q tinhag dosGoueVnx 
dores pfl(Fados,eroheceísidadeta6 
vrgence,& forçada, elles íe náo lé* 
brauaó mais q do (èrui^O deDeos> 
i& d'£lrey :que elles oflPereciaó do- 
ze nauios armados à fí]acufta,de 
marinheiros , íbldos, mantimenw 
cos,de móniçoes pêra três mefes. 
£ outros dozecóíèus marinhei-' 
ros, 6c que de íbldados , & mai)d«, 
mentos os proueflè elle, & aísi os. 
começarão logo a negociar com 

Ce z çiuiu 
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nuica |)refteta. O Gouérnadoo . íbbrcilitMflii^.^ não íiç boliflí» a ce 

^ ícu recadoyfc com iflb fè cornaiuõ 

ià Galesiâ i«GLrmar)j6c que era no 

iia «Duictí jceru , A aueriguada. 
£ftas noiiAS(fêftejou o Goucrda* 
dòr ]ttuÍ£Q) ipoB lhe fiçíu: cicpo del^ 
occDpado pcuias couÊtsdc Q»^ 

chim. ';:;•, 

i £ logo com ffluica prcflà deípí^ 
clio Manoel de Souíà de Sepulue« 
da>com coatro nauios de renao,dc 
cujos capitães náo achamos maia 
aomes que de.Gõ^alo Vaz de Ta« 
uora. E lhe deu por regiméco que 
íc Êsíiè a Cochim, & que com a ac 
roada de Fernão de Souía, & com 
todos os oauios que mais íè po« 
deíTem acmar^íè fbílè lançar íòbre 
ailha de Bardela, onde enauaó os 
príncipes Malauares, Sc. que q$ ti- 
peílê dentro receudos ate clle che% 
gar,porquelogo partia a pos dlcj 
Manoel de Souia de Sepulueda 
fayo cgm os nauios poí Goa a 
velha no fim de lulho, (por a ou- 
tra barra eíf ar ainda fobetba , de 
perigofa. ) £ dando à vela foi íè< 
guindo (èit caminho com muito 
riíco & trabalho , de cm poucos 
dias chegou a fCochimE ajuntaa' 
doflíè com o capitão da cidadc,ac- 
maraó todos os nauios que auiã^â 
craõ perto de trinta:^ embarcan. 
do nelles muita & boa gente, que 
ali inucrnottjíè paflon logo a Bar- 
dela, & ir lançou ao dencdorde 
aquella ilha , techaado aella aos 
Príncipes Malauares , de ídi^tõ^ q 
fk não podjaó íâir,nc ièraoii Íocok 

ridos 



diiiaetn Goa muita preflíã a todasi 
as cou (as, pêra como o veraõ en« 
craflTe eftai^poftono mar,pera aco^ 
díif a onde fòflè mais néceíiòrio.E 
como tinha armada^ ^ almazen» 
encarregado a capítaens, que cor^ * 
ríaócom iAo^defcanrauanelleSjât 
prouia nas coufas defora:porque 
naquelle inuerno íè não tratou de 
outra coitíâ, mais que das que cõ< 
priaô á armada. E indoireípora 
ét Sanétiâgo à ribeira a yiíitar a 
irmada pergúiKou áqueUes capi-» 
taéns em que eftádo eflauaó,5c 
6l)cs lhe diílèraó , q tudo preftes, 
£ que cada vez que quíícflè por 
toda a armada no mar ,o podià 
íâzer. Difto ficou o oGuernador 
tao aluoroçfldõ , que vendo eíbi[ 
o' ineftrè da ferraria o>chamou,tâB 
the diílè , que fizeflíè logo trezen^ 
fos pandeiros , pêra íè repartirem 
pella armada , (porque era muito 
amigo de folias.) E alsi andauaò 
as armadas taõ alegres naquelle 
tempo,que fe podia ciibarcar nel 
lás por entretenimento. 

£ eftando com eíle aluoroço^ 
mandado laçar os nauios ao mar,' 
Hle chegaraáas cartas deChaul,dc 
Baçaim.do oílèrecimentodos na** 
úios. £ jutieamentc lhe eícreueo 
Franciíco Barreto capitão de Ba«- 
çaim, que chegara áquelle porte 
huanao ^ viera de Meca no fim 
de Mayò , quê afírmaúaq o Tup- 
co mandará ao Baxá que eftaua 
€m5uês, hcfgociãdoa armada que 
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ridMdo Cjoicriíii qaecftaua dâ lés pequenas,& as meíma snouas 



ootfa banda do Chambc como 
diflcraos. £ logo dcípidiaiecado 
ao Gouernador de (ua jornada, 6c 
de como os Priocipes Malauares 
cftauaô eoftrrados em Bardcla:ac 
cjue ali llios tinha codos,pera lhos 
entregar nas maõs quando qui«> 
ícfle. 

* 

CAPITVLO XII, 

■ 

^0 fuê aconteceo a Luis Fi- 
gueira com buas Caies de 
'iitimes : f^ de como foi ao 
Cinde y^* fauoreceo aquel- 
le K^jf contra os tl^uta- 

Írns^O* da de/graça quç 
bd aconteceo. 

VIS F^ueira que 
!; deixamos inuernan- 
do em Ormuz com 
a íua armada , tanio 
que^ entrou Agoílo, 
negodon os nauios , & os proueo 
do neceflàriOyâe de quinze domes 
por diante íè embarcou, ficando 
Gil Farnandez de Carualho em 
Ormuz com a fíia Fuda. Depois 
cai Setembro partio pêra Goa,on- 
de chegou em Nouembro : Ac íà* 
bendo ícr o Oouernador em Co. 
chim o (bi }á buícar. Luis Figuei- 
ra foi íèguindo fua jornada pêra o 
cabo de Roíàlgace, (porque ja em 
Ottsaa ania nouas , que íè viraõ 
pòf fljífiella paragem cMMo Ga, 




achou em Ma(cate,a onde os Por- 
tugueíès efiauaó ja lobte auiíb,& 
prcíles com grandes vigias fobre 
elles , com deter minajçaõ de lhes 
defenderem a deíembarca^aõ íè a 
quiíèífem cometer.) E paíTandoa 
diante chegou á ribeira de Tcue, 
onde fez agoada : & ali lhe dcraó 
nouas q as Galés eftauao cm lór, 
•vm lugar d'ali a legoas. £ ne> 
gociando os nauios,õc Fàzêdo pre» 
Hcs as moni^oens, fairaõ d'ali to- 
dos poftos em armas , âc antes de 
chiarem a lór,ouueraõvi(U de 
coatroGal cotas grandes 6c fermo 
íàs.Andaua nellas vm Mouro grã 
de coflairo , chamado Cafar , que 
cioha íàido de Meca com tençaó 
•de (aquear Maícate, & laquear as 
nãos que em Outubro auiaó de 
partir de Ormuz pêra Goa,5c pe- 
xa outros portos da cofta dalndia. 
Os imigos cato que ouueraó.viíla 
da noflà armada, virando em ou- 
tro bordo voUaraò pêra cras,dan- 
do toda a vela: 6c ajudandoflc do 
remoforaõíogindoomatsq po* 
deraõ. Luis Figueira íoi íèguindo 
os imigos também com a meíma 
prdTa.; 6c como elles lhe leuauaó 
muita ventagem , de as Galeocas 
craõ muito ligeiras , íè foraó mi- 
Ihorando de fèicaoique dobrarão 
o cabo de Roíbigate pêra fora, 6ç 
tomarão o caminhoper a o eílrei- 
codeMeca de longo dacoíbuLuis 
Figueira também dobrou o cabo 
»po8 cllas,lciMuidQas avifta,5c (è« 

Cc 4 ' guio 
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guio as pouco, porque dclconfia : edrcm o aqucUc negocio, Sc o ou- 



do de as não poder alcançar as 
largou. Alguns lhe deraó culpa de 
as náo Icguir ate o cllreico de Me- 
ca,auendo que lèm duuida as al- 
canrara,5c comara cm algú porco. 
Deixadas asGalés voliou Luis & 
gueira pêra o caminho de Goa, & 
foi cornar oCinde,os rerpcicos por 
que nòs o não fabemos.Elrcy que 
cfiaua na cidade de Tatá, fabcndo 
da noíTa armadaimãdon vm Em- 
baixador ao capitão mór delia, a 
pedirlhe que lhe qu ifeflè caftigat 
os Naucaques,que lhe eftauaõ re- 
belladps,& que lhe faria paga a ot 
Toldados , &. defpcza da armada. 
Luis Figueira qucrédo Icruir na- 
quelie negocio,mandou cinco ou 
fcis nauios pêra irem dar no poi* 
to dos NautaqueS , Sc deflruilos. 
Efies nauios foraóíquellenegocio 
■cõ o olho nas prezas q k erpera.< 
uaó:& andarão pellas cofias dos 
Naucaques dandolhe em alguns 
portos, & pouoa^oés em que fize- 
taóalgú dano.E andaado por ella 
deu vm dos noflbs nauios em fc' 
co,çm parte onde acodiraó os da 
terra, &: cortarão as cabeças a to* 
dos os Portuguefo,& tomarão o 
nauiocótodafuaarcelhatia, lèm 
os noITos lhes poderem valer. £ 
não ceifando aqui o mal deu ou- 
tro nauio em húa reflingua, a on- 
de Te perdco: mais fó Ic laluou a- 
gentenos mais nauios. Comeflas 
aualiaslè rccolhcraóosmais pê- 
ra o capitão mòi que. Cotio em 



ue por grande mofina fuaE como 
aadaua com lõbeja defconfiadça 
do negocio das Galés (que os Tol- 
dados lhe não perdoaraó,em ma- 
tracas q de noite lhe dauaó ) aca- 
bou aquella delgraça,ou delaftrc 
de o delconfiar de codo,entriIlecc . 
doRií-de maneira q o entenderão 
todos nelle. E dando á vela pêra 
Goa, chegou àquella cidade ja cm 
Nouembro, lendo o Gouernador 
lorge Cabral partido pcra Co- . 
cbim,comono capitulo adíãte íe 
dirá:it tomado ágiías coufas ne- 
celTarias íê partio em bulca dclle: 
& chegou áquella cidade, depois 
do Vilòrrey dó Afbnlb ler nella: 
como cu do milhoc íc diià adiãcc 

CAPITVLO XIM. 
Reconto o Çauernador lorge 
Cabral partio Dera Cochim 
^ de caminho defiruio as 
cidades de Qifõcale,Tira 
cole, Qoulete , ^Vanarte-. 
O- de como efiado pêra dar 
em 'Bardela, lhe deraS no. 
nas, q era chegado o Vifor 
reydõ Afofo de !^oronha. 

ANTOqueoGo. 

uenudor dclpidio 

Manoel de Souíà de 

Sepulueda,l(^opos 

: . toda a Tua armada 

no mat^ .ficou clpoádo que vieC 

lèm 



. Jnnoi^^ú, . UuroOúaia 

fêmtiaos do reino, peraTaberno* 

uas, de tomar delias mais geoccE 

canto que o veraõ entrou , eícre- 

ueo a Chaul,&Ba^aim,que íicaua 

pofto no mar efperândo pelos na* 

uios que lhe auiaõ de mandar, 6c 

tatvc tanto deu dcfpacho a mui* 

tos^negoeios : & Fez paga aos íòb 

dados, no q (è gaftou codo o mes 

de Setembro. £ vendo que tarda» 

uio nãos , & que ja nâo'podiaô ir 

fenão a Cochim,foilhe neceíTario 

auiarfe mais depreíra,porque íè lá 

% achaíTejôqlhe vieífe fòceílbr , íè 

f>oderia embarcar pêra o rsino: 66 

aisi (è faiou de todos os negócios, 

€i te embarcou de quinze dè Oa» 

tubro por diante,entregaiido-ogo 

Uerno ao Bifpo capitão da cidade) 

& Ouuidor geral, & na bfrca eílé 

uc atelhe chegarem o^ obàies do 

•Nòtte, quefotóò piertódci trinca, 

còm muito^^ bons ibldádos , có 

tií/^; vinda (è ícz |ogoá vela^ fa no 

> fiwn do mèst- A ármadaqõe leua- 

t»'a ^ra de mab 4e cem nauíor, em 

due tntraaaõ -petto de- vinte Ga- 

^eeíeiíSyNqoiv^ Galés: ^tudoo 

mai^ Fu ílaS)áf âs^ganti nstO» ca pi 

tutns &fidàl|^'^qúeiiefta jCírn»! 

da b acompaiihai^5, do^ que: po* 

detqos achar 05 nomes, faóòs íè- 

■""'' Ootti AiMCítiio de K^o»ha.fi 
\h& Náõ<\^íCbit«g4loin^Ga««ia df» 
)4<5kiilHliâljl6 deSá I^tiil4â« 

âu«à]FràBctfto<iâcrMqlfó (Boéira^ 
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bo, MartimAfenfo de: Miranda, 
Pêro Botelho, Marcim Afoníb de 
McUo Ombrinho , Fernão GOf> 
mezdeSouí^^ Gil JPernandez de 
CaruaUio, Lopo Vaz de Siqueira^ 
Diogo Botelho, Pedro Afoníb 
d*Auebr, lorge de Mendonça , êc 
outros muicús^íidalgos.âccaualeit 
ros.£ feguindo-fua jornada Foi pc 
la cofta do Malauar aíToiando , ôc 
ddlruiodo tudo: 6c deíèmbarcoU 
em Tiracolc ( cujo proprionome 
he Quicore ) húa cidade do reino 
do Camorim , grande & Fermofa, 
6^ de muito trato, 6c mercadores, 
aílèotada, 6c eílendida (õbce a co- 
ftabraua doaslegoas do rio de Pu 
depata6pcrax>iSu), qi^e.qneímolt 
jdeftrii)ro,^í&lou,& roubou,achã 
do os lidados flnell a grahdes pre-^ 
%as.p meâpD&z á cidade de.Cott 
kte,que:deiÍEoa abrazada-^^^as 

pahnares:>cô(tados ,-^tQda&íuái 
tiQbarca^aéns Feitas ttmxaruoés« 

^vhic^dòaiCalectitjtktcrininott 
de déíèmbaiKoár^&i dcârli^r.:ai|áel 
la cidade d^or^ai;: íèvià^a;àiay.or 
-a^Mita qiieríkfpDidtírtaifaaer ao 
ditmbriíiK)' mas foi cótratiádo de 
todos osfidalg«9daarmí:da, qu« 
lhe diílera6,qitt são eca;bemr.re ar 
tlícaflè a lhe acontecer vto dcía« 
fire,queentocceHario .pouparíè^ 
íkÀt inteiro perá a negodorde Bú 
dda^-a-oodeafihatodiB^ Rieys 
Asf^dncípetiK^jHiarcs jâoUiô cião 
podiaó To^ít' dosibsôtiiqúc era o 
paór;; '&^> mais inportiabtenegócid 

qUe 
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Q era néceíTario ir com a mãó mui 
toFolgada.Soméce dom.IoaóÂn>- 
ri^uez,&Luis Xira Lobo/oraódè 
contrario parecer: diieodo que (e 
quãdoaií nãoeftana.ò .Gamorim 
ícnáo qudimaflc aqúella cidade, 
quâdoi íe efperaua poderíe fazer? 
q fb por credito de íè dizer antre 
os Reys ^douros dalndia, que de 
ièmbarcara nellao áuia de fazen 
iAis como osoutros votos foraó 
tantos & tpaiSfdeixou o Gouerna> 
doraquelic negocio, &pa(Iòu adta 
.te. Chegando ao rio de Panane eii 
trou nelle có todas as Galés ôc na^ 
uiosderemo pêra queimar aqila 
cidade, por fer a íègunda do reino 
de Calecuc \,Si^ mais. jrica , 8c, de 
inòr utacb q todas : Sc porq delia 
íayãotòdos, os anoosínaitas aads 

Civtcghòks^ de pimeca,<^gengiurc 
pcrariv^ecxE entrando no>rip de- 

feiíibatccnt^tm terra,âccometeQa 
cidadcr. âripoílo q nelk achou grá 

ide riBfiílnKi^,foi.enirada dostiiali 

tcirosj-qtfctião pDf sdencrb delia pe 

1ef4iador.cê<-oslimigos^^^^ huanMil- 

ddaóddIcs^'fiQoÍhecftia hnaítcr- 

iiioíâMdqiJÍcajqfof.'e(^iiifiCÍda dó^ 

padaa tiiar pafce dos quc4:(l'auã<l 
déntro;& rm tropel delles^ue!Í« 
fiaõ^quafi íèflcritafècecolhprgõâ 
húiàforrie^ a q ^ (bbia por hãaie^ 
cada dfftarkoU (O&náiosjcçaiiib 
cejfaõ<i!eâ(rada4Ui:]kfrta,qJiiÍ3sfai 
muno bftmfâs&amáx^Sobtájci^ 
la fej|p90idguo^fd»saoílò^ çaitq 

eocnm<Baâuò^dixSá ptfHe cÀiiiib 
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mais chiégado â porca,(rabj(lhãdo 
por entrar . dêtro com muito valor 
Ôc esfor<^. .A efte tempo chegou 
dom António de Noronha , filho 
do Viforrey dom Garcia de Noro 
nha,q era vro homem i^iganudo 
& muito grade caualeiro: Sc vcdQ 
o trabalho em q os noílòs eílauão, 
& como Os Mouros íc defendiaõ: 
paílòu por todos , & chegando 4 
porta com húa efpada de ifiaõ, 6c 
meya,q íeuaua, acalmado o efcudo 
íòbre a cabe(ja,cometeo a porta,â( 
aentroUj&aoicpo q leuantou o 
eícudo íè -arremeflou vmMouToa 
clie,dc lhe deu húa ferida por de- 
baixo dó braço q lhe ficou deícu. 
berto..Mas elle canto q foi destro 
icome^QU a cortar nos' imigos de 
Êíiçaõ q i>s arrãcou do iugar,dc os 
foi leuãdo pela eícadá açima » tn» 
do jiaxQéUc algusrdòs noflòs,emq 
entraua:&ãftiaódeSa: de cbeg^d^ 
có ellesao Ako^^ era neiais largo^i 
uerãó húa. inúy fccmoíà batatfaia 
em q os Mouros ^r^defenfAÓ àit 
fux vidaipelejarãomOico bé ; qnas 
cnp fim. todo^ forãp eCpedaça^o^ 

• "^DeípejadaafiidadptpozioQor 
uernador toda . a /u#||éiefio capo, 
q fcrjiQ pértò dff.ciQiaBTo mil ho« 
més;&dnádoQ f qãciíÀP. de Síquct* 
ra có algús capitaés,q fofièss.fioxa 
ós nlnti««idt cenioqMciinii7,9f iiaos 
qcí^0«(Ulu4sleg9(i«»jNe)offp de- 

irOM iBtpor teria de l&ogad^iiH^ 

çulibDfióíipb^aoÀsdiíastrcçf rç| «Sc 

clkjfò0«iQQcd!U|ttp^M «líl «p . 

campo. * 
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campo. Os nauios chegarão às 
nãos , & lhes derão (ògo , em que 
todas ellas íè conliimiraô, & mais 
de crinca nauios outros. 

Feico eftc negocio íè embarcou 
o Gouernador,&ao outro dia íbr- 
gio com a armada groíla nabarra 
de Cochim, 6c cile có as Galés, 5c 
todos os mais nauios de remo(a q 
toda a gente lè paflbu)entrou pcL 
lo rio dentrOjd^paílbu pcHa Cida« 
decó elles emb4ndeirados,& po^ 
ílosem armas>& toy (brgif aquel 
ie diá no caíleUo decima. Aoou> 
tro chegou à ilha dcBardcKa^oii 
de achou Manoel de Soufa deSe- 
pukicda cô coda^a armadaqtinha 
a Ilha cercada cóos Príncipes dé- 
tro:& íàluarioíè as armadas com 
grandes fcílas, & alegrias.' ". 

Surtos os Bauios^chamooéiGo 
uernador os capitaes,fic lh~ps dlflcf, 
Q ao outro- dia auia de dar ^€ii\ ter 
ra, ^ íc íizefleti^ ppeft^: tnatidòli- 
lhes ^c fizeíièm^ 'âlardo 4a^énte 
âauia pellas embarca^ocs^o^Iiès 
ÍD^aóáazer,^ aichAraó Íèi&tnit<h6 
meus Portugucí^s^ com Cddó^qs 
moradores de Cochim quéálli^Fò 
raõ l^^era -Tones^dc òu(f^a9Íem.i 
hsxcat^.^ n^dudiier a EíreV 
^e Cocbim(q <iftáuad'a outra w 
dacô^^oreoca #(íli^bomés (i^cíucí^ 
~ preAcs muitos ToMSía^álW4^ 

1$: ftm á-dia gente ^aíT^àiJltki^ 

u^lki npyté.-^á^tío %6d^ ^fU 
ador «li dat* Mk^o-tkoòd^à 
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auia de ter nadeícmbarca^*aó,qué 
íoy por efta maneira. 

Manoel de Soufa de Sepuluc- 
da auia de leuar a dunceira com 
dous mil homés q auia de deícro- 
b arcar por húa parterâc o capitão 
de Cochim com outros dous mil 
por outra, de o Gouernador com 
o rcfto em mcyo d*âbos,ac Elrey 
de Cochim pela outra parte. E 
tanto qoe amanheceo cocou o'Go 
uernador Cuas» trombetas (que era 
o-fínaia queíèteuaraó todos os 
nauios,)& os noflbs poftoi em ar- 
mas foraõ demandar a terra, com 
grandes gritas de aluoroco: & an- 
tes de chegarem lhes alcuantaraõ 
de lá húa bandeira braDca,grande 
capeando compelia. 
- ■O-Gouemadoí''. mandou leuar' 
o remo, dc-elperou vm pouco : Sc 
Iki^ -chegou à iu a ' embarcai^m 
híis -almadia pequena, em que vi 
nh'a Vttí hoanem,que Ihépedio da 
parte d'£Irc)r^'^anor(oq Gar- 
ciwdc^ Sáfez-Chriftaó) que fobre' 
«fiip^ naquiUo ', qire os -Priíicí^ 
fkirtMalauaijès' queriâo com cllc 
p^tl^õi lódó$<^ parfidoS q^uifef 
futti^^ihfátfStXU^ pera^Hevir 
fálaròora elfo^bTtfiqúélICáègo 

pitad§'acõí^tíé,Sbsitfc todòs^ou-f 
út^aiicfii pá^ecttss^: más^^aiis 
dlfllni6i4il^i«4tí^cir'o q a« 
qb«illeywifidpes^ueriáÕtJ&^- 

d«ey)>anijáos^ÍKb;&táo hérdt^,- 
Qtstíítjnctz rezábíd Rffsé, ÃM^ó 
cedàk^ pòr^« '^Jái íc cfcaSánnó 

danos 



Sexta década T)a hijloria da fndia. 

<}ános,&morccs ^ forcado auia de zaó de íí, Sc Jiouas do Viforreyj & 



auer;& mais quãdooão auia peri 
go na tardã^a,nê Ihespodia encrar 
mais gécc da â cinhaõ^né elles po 
diaô la ir peraíora,^ a códo ò tépo 
os tinháo ali fechados. O Gouer^ 
nadof dei pedio ohonié cô recado 
a Elrey de Tanor, dizédolhe c|ue 
por amor delle efperaua ^ Ce viflè 
có elle depreflatâcfc dccermínalsc 
^ elle náo Ce podia ali deter muito 
Com efte recado dcfpediologo 
Elrey outro ao Gouernador, a Car 
ber delle os partidos que queria q 
Ihefizeflcm. O Gouernador lhe 
mandou dizer q os Principcs to- 
dos q eftauão naqlla ilha íe auiaó 
de entregar em leu poder , cõ lhe 
elle íègurar as vidas,& que eotao 
fàriaõ 9S pazes,& concercos,q foí^ 
íèm licitos,3c honeAos« Sobre ííIq 
foraõ, 5c tornarão recados aprefla 
dos,& em eípetan^as^dc com inué' 
^oens foi Elrey de Tanor. entreti- 
do o Gouernador três dias , & no 
derradeiro! tarde chegouhúa emi 
barcaoaoq vinha de Coulaó^ipoc 
dentro dos rioSiCm q vinha tfm íi 
dalgo^ae |à andara na lndia,çu^o 
nome qos não lébfaA^fazia dtias 
cartas do Viíòrrey àò Aíoalode. 

Noronh a^qíicJtuaemCouh^^hú A 
pêra o capitaóids Cachim, SloUr 
tra peca Manoel de Soiità; 46^^] 
pu|uedai porqiifi|)âor»^i«i9Í$N)à 
dMbcgí^ú doi5Qi^erBiadort)jiJij<E 
fabcndo elle iidftigQ,qucr..^âaiut 



das cartas que trazia. 

O Gouernador ficou íòbreíalca 
do,porq receou que fodè aquillq 
cauladeellè qão dar fim a húa 
empreza caó honroíà: 9c mandou 
chamar o capitão , Õc Manoel de 
Souía de Sepulueda^fic abrio có el 
les as cartas,q có poucas pai auras 
lhes diziajq elle ficaua emCoulaõ 
& q ao outro dia íèria emCochim 
q lhes mandaua,q entre tanto Co* 
breftiuefiè no negpcio q cinhiõ 
ancre maós, nem nzeffem paz, oé 
guerra ate elle chegar. 

As nouas do Viforrey lôgò (c 
efpalharaó por coda a armada, Sc 
começou a auer na gcte grade aU 
uoroçQ, (porq a. da Índia hemais 
amiga de nouidades,q codas as do 
mudo.) O Gouernador ficou ma- 
goado pdio erro que tinha feito 
naqueiljis dilates: Sc codauia de* 
cçrçfiinou de não perder aquella 
hpnra^por lha nio vk outré arrã- 
car.dás^aó$:& mádoulogocha- 
mltf' todos os capitães, âclhesdiflè 
q ent. quanto el\e não cmregaua 
a'i.n4ia ao Viíòrrey, codas as coa> 
fas, delia pftaQã«» ^ítu coma,como 
quê dcjlia cinhii .dado a ménagé. 
Q^4:li>0m viaõ todos o cabedal ^ 
cí^auametido tlaíquella jorfiada,âc 
^f»t>. em rezã^ fif^fle tem cSeitt> 
alg^n^-^UiC a ^'mi^ a : oftaua cerca, 
4\qc43bofyad«ilAÍ«ratd«í todos» ^ 
Ihfs |>((d}a,^flglimi,q.^ qni&ífis 
$9nhm 4ciè â^A^em pi!m«L pa 
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em tetra, por que í^gu^o aquelles 
Príncipes eftaiHLÒ medroíôs,âf fal« 
tos de tudo» auia de auei: pouco q 
fazer em dis coiáar as hiaóS) q>cra- 
balhaflêm todos por fíis^er coihq. 
os Reinoes quandoxhegaílèin íi- 
caíTem ínuejoíòs de á ítia viíla ga- 
nharmos taó grande honra, como 
na verdade íêría a mayor de todas 
as que íc- ganharão na índia. ' ' 
Todos ilie diflèraó q e(laua5 
prçíles pêra õ acompanharem , ^ 
q lhes pâf ecia múy bati íua decér-^ 
minaçaò. Com iííoíè deípidiraó, 
Sc fbraô £uer preftes pêra o outro 
dia de madrugada. Eftando todos 
com eíle aluoro^,quis Deos (que 
nenhúa couíà faz íèm cauíà) que 
aquelbi noite, âctodo o outro dia 
foíTe tanta a chuua,queab^aua os 
nauios , ôc naó auia poderíe acen- 
der murraõ, nem ceuar eípingar-- 
da , pello q deixou o Gouernador 
de defembarcar , Ôc íòbre a tarde 
chegou o recado q ò Viíbrrçy era 
ja chegado a Cochim,q acaboa de 
deCconfíar o Gouernador d*aquel- 
laempreza. Com eftas nouas, os 
mais dos capitães tanto que anoi« 
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tqceo^ deixarão o Gouernador, & 
íc foraó pêraCochim,ficandòâ^Ie ' 
com muito poucos. 

Veedoflè ellç afsi ataIKíido,na5 
querendo que Manoel de Souíà 
de Sepiílbeda ficáflc íêm íè lhe pa- 
garem as muitas deípezas que na- 
2 ueila jornada tihhà feito a íúa cu 
a,& dinheiro que tinha empre* 
ílado a Elrey pera.elLais,o mandóiá 
chamar y dç juntamente ao Secre- 
tario,&; tiíôureiro, & fazendo diá- 
te delle conta do qiie lhe eradi- 
uido,íè acharão perto* de íeis jViií 
pardaòs, que ali liiè mandou^logo 
contar, & fazer fuás prouifoens &r 
papeis correntes : por que íâbia 
quaó pouco coíhimauaõ os que 
íocediaó na goueman^ , pagar as 
diuidas que íèu anteceílòr tinhai 
feitas, ainda que íè|aó em couíàs 
taó importantes, & néceflârías . £ 
todauia mandou que (è naõ dei^ 
xaflè a guarda dailna de Bardék,' 
encarregandoa a Manoel de Sou« 
íàde Sepulueda, ate oViíbrrey 
determinar que íè auia de fazer, 
deixandoflê elleali ficara te lhe 
vir recado feu. 
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DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA iNDIA. 



CAPITVLO I. 

^ecomoElrejdom foaooter 
cetro mandou for Vforrey 
da fndia dom n^otfo de 
S^onha no anno deijj o. 
6 do que lhe aconteceo. na via 
gema te chegar a Qochim. 

11 E L L A armada 
de Manoel de Meo- 
doça, que da índia 
parcio em laneiro 
J de corenta & noue, 
íòube Elrey da morte do Viíorrey 
dom ioaó de Caflro , que findo 
muito pella perda de taó bó vailã- 
lo,& recebeo múy bemafcu ffliio 
dó Aluaro de Caftro, que ruquel- 
la armada vcyo : mas todauia os 
merecimentos de Içu pay, & íèus, 
naó luzirão por encao muito nel- 
le,por q andou muitos lépos agra- 
uado,lèm Ih e refponderem: a te q 
depois o delpacharaó com menos 
do que merecia. Mas em tempo 
d'Elrey dom Sebaftiaó veyo a ftr 
Veador da fazenda do reino , íc 
dos principaes do feu conlèlho do 
Eftado (de quem íè dizia, que lhe 
tinha dado aluara pêra fer leu Ca- 



mareiro mór,por ter partes^ qua 
lidadesperailTo.) Sabendo Elrcy 
que ficaua no gouemo da índia 
Garcia de Sá que era muito velho, 
determinou de prouer a índia , & 
elegeo peraiflb dó Afbnlb deKo- 
ronha,nllio do fegundo Marquez 
de Villa real dó Fernando de No- 
ronha: a quem deu o titulo de Vi- 
íorrey, & lhe fez outras honras & 
merces.Pera eíla jornada mandou 
Elrey negociar cinco nãos , & pa> 
gardous mil homens. 

A fama defla elei^ correo lo- 
go pello reino, & acodi raó í corte 
muitos fidalgos pêra o acópanha- 
rem nella,a que Elrey dcfpachou, 
Sc fez muitas mercês , & os que a- 
chamos nomeados faó eftes.Dom 
Fernando de Menefes, filho do Vi 
lõrrey dom Antaó de Norouha, 
íèufobrinho, filho de Icuirmaõ, 
dom Garcia,& dom Luis Telo de 
Mejiefes irpiaós , filhos do Cra- 
uciro, Gonçalo Pereira Marrama- 
que, dom Fehpe de Crafto, GaC 
par de Mello de lió Payo, deP- 
pachadocoma capitania de Goa, 
dom Martinho Rolim, dom Frá- 
cifco Mafcarenhas o Palha, dom 
Rodrigo Lobo, filho de dom Pe- 
dro Lobo,que faleceonefta viagé, 
dom 



^íA JAiAod Mâícareabâs i leto^ êcji por íètreoatraco ^ de qâe eri 



úTittio Barato Roiím, dom Ff aã* 
tífco da Coftá filho de dom Alua- 
ro da Cofta^dotnAocotiio Pereira^ 
filho de doiti loaô Pereira , Felipe 
Carneiro , fi{ho de Amoitio Car* 
ndro, irmaõ de Pêro diAlcaéoua^ 
dom Brás '<f Almeida o torto. Pe» 
io da Syltta de Meneies , filho de 
Manoel de Magalhães fenhor òi 
Kobrega ^ dom AFobíò de Mofi 






câpitaõ dom Aluaro de Tay de áà 
Canta, filho doConde ^ Almirante 
^e deícobrio á Indiajque yapro« 
Ilido da capitania de Malaca « náo 
pode íàir aquella maré, 6c mndan^ 
doíè o outro dia o vento i efperoil 
á te de20Íco de Màjro em c|ue f9 
fiszà vela: tempo em que todos 
deícoofiauaâ de ella poder paflãrt 
porque das nãos que partirão dia-' 



firas daSyluá, Xnisde Souíà filho 
ào Chanceler mór do reino , leaô 
d^Afbníccajinantieiroda Raynhaj 
^leíKtat d eargo de Vcador da fa<^ 
rendii da índia, Simaô Ferreira, ^ 
ya por Secittarío i Sc oacrcn mui^ 
èós fidalgõ^/À caualcírO&.( 
! Preílesieffa armada íê embar* 
ceuo Viíòrrey em Abril , más ío* 
hk&os tempos tão éotKtAúps^ que 
lâo pode isLir- pêra ^srs^ todo a* 
IjneHe mes:5c.ao primeiro de Ma^^ 
fú dandòlhrfazígo faíraõ perâ 
^om coatrò núosS* dò Pedra, em 
duc ya o Viíbrrey: FÍór de la mar,^ 
der que era Ccrpitaó dom 0íogo d< 
Noronha o Corços , irmaó de dê 
Femaõ d'Atnare2 de Koronha.c^ 
picaõ geral âiê Galés de Portugal^ 
Sc Semilher quefoid'£lrey doai 
Sebafttaó. O Çaleaó Biícainho,de 
qtie era capicaõ Lopo de Sou fa , 66 
anaoíãnca Annaemqueyadom 
lorge de Meneies o Baroche. A 
outra nao que era o Galeaó faõ 
loaó de Diogo de Crafto do tÍ0| 



& ana^aâa^Anna^ Mas eíleca^ 
pttaó dortt Ah] arò de tay de dá 
Gama cotíi partir táò tarde teuà 
muito boa viagem ^ porque pa^ 

feceque.âoâ deícendétes daquela 

bvaléroíbcapkaó dom Vaícodi 
Gámá, emcertp modd reconhece 
Os mares, dé os ventoiàlgâa vaflac 
kgem. St lhe tem íUAPSaseti(os nl 
Êbenies que' útt eíb fcoffa em qâi 
ÍRp eícreuemoíjâconácefleneOa 
canreira da índia algunr naufra* 
gío , ou perigo, aos deícendentes 
defte valeroíò Conde^ paíTand^ 
por eiU^òdosos íèus-filhosi necòa 
d^Bifndeos;- 

. As nãos paflkrad quafi a vttt 
tueímat epò o Cabo de boa Efpe*- 
rãça:& Flor dela mar tomou logb 
a dcf cora peta Moçambique < pof 
ir falta d^agoa, a onde fe deiícoa fi*» 
car ate Marco , em que íè partio 
pcra ainditfjcomo a diâce diremos* 
O Viíbrrey , 6c dom Aluaro dè 
f ayde, íèmfe verem , toi inaraó a 
derrota por fora da- ilha de faõ 

D dl Louren- 



Sext/tJ}è^aJ4 \: ^4hi^vjiíd4 Índias ' 

Lourc^ovâc paflàraõ muicps riícos d'Azeijefçl<^ q focedçlq auia pouco 



9c trabalhos com qu^ lhes tnorrea 
«Igõa gente : i8c indo demandar a 
coda da Jndia em Outubro, deraõ. 
lhes os Leilãtes de roftoj.de feiçaQ 
que foi Q.Viix>rey deícair a Ceilaó. 
Á:dom Aluaro de Tãyde varou, 
ppr Fora da ilha; fictoi tomar Pe^ 
g<í, a onde íè refez de egoa» & mã.: 
timentos, O Viíorrey tanto que. 
vio terra diíle o (eu Piloto que e^ 
ra dacofta da índia. :mas.IoaôR.e: 
t>ello de Littia ^ Piloto afamado q 
ali ya por paflagciro , diffe que a 
%Qrra>que aparecia fni^ ColUmb^^ 
õc Ceilão j t O Pilotp i^omeçou :2i 
porfiar que e/a â cóQi^.d^ lndia*< 
&eAando neftaconfuíàQsehegoK 
búa embarca<^ó)& àiiít^Vw^iM 
Èey que a cerra quejapaoecia era 
Columbo. O Piloto védc/aquillo, 
como era auido pcUo niilhor da 
carreira, ficou taõ corri 

yneteo noièu çamarotei 
dias motrco de nojo. 
? O Viíwrcy mando 
pêra Columbo , & foi^ 
da terra conhecendo a 
reino foraô logo a ella ^uhs 
uios que ali ficarão da companhia 
dje dom lorge de Crafto:. & faben 
dpícroViforrey ,deípediraó lo? 
go recado a Cota a Flrey,& a Gaf 
par d' Azeueda Alcaide mpr,quç 
logo acodiraõ a Columbo , vindo 
Elrey muito bem acompanhadok 
que mandou vifítar o Viíorrey, 
com muito refreíco, â;.algúas pç- 



, que (è 
em trc$ 



gouernar 
fora. Os 
io fer do 



a.domiorgede Gfa^o,(comodif 
íèmos no capitulo iêtimo.do liuro 
oítauo) Sc as guerras que o Madu 
ne fazia a íèu irmaõ ,: & fabendo 
íêr ^Irey emColumbOfdcfembar 
çou nos tjauioS) & íê foi a, terra pe 
ra íè ver com elle , iodo acompa 
nhadode todos os fidalgos & g,éte 
daíua nao. £ recolheoíè em íao 
to António, moíleiro dçs írade^ 
Menores ^ a onde Ejrey íè foi ver 
com. elle , paíTandolè de parte a 
parte grandes comptitnentos. 
, ; Ali lhe j^eu Elrey conta de íua^ 
couíàs, <^.i he. pedio, ,qu€ pois era 
v.áíTallo d Elrey de Portugal ^q pi; 
denaflè; a^.couías de mpf)p,,coifiL^ 
íèg^raCe aquelle ijçin^-dc ít^ ir 
maô,q q tr^tau a ni aí, , A: dlefejáM^ 
de o mac^r.O Viíorre^^he diffè^q 
elle traria inromujto.rççfarrega^o^ 
& q a primeira coujfàrem que.|>q 
feílè as maps,auiadeièrnaqueUa« 
& a voltas , diílb lhe pedio duzen 
çps mil. párdaos do jétpprefliimò, 
dequeíè.^lrey eícuíõu, , dizen^^ 
^he que eftaua muito dcípezo poc 
çauía daSiguerras,^ que auiáppit 
ço gaílara mais de atenta ^ mii 
pardaos com dom lorgede Çr^ 
lia O Viíbricy não ficou muito 
contente, & defpedindofe dellc íè 
embarcou. E Elrey Jhedeu pêra 
mandará Raynha naquellas naoi^ 
as peças íèguintes; 

Vm colar de ouro grande cccn 
pérolas, 4c Tubis, &tiC€^ cruzes <3c 



^as. O Viforre^ foubçdc .Çafpíít pedraria no pè conQJb^a grande 

pérola 



perda cm lsiáixo:oiitf0 colar com lhe taaaàon dizer que íè foflè pe^ 

ra Cochiffl,dcdeixa(Iè íobrea ilha 
Manoel de Soufa de Sépulueda, 
comos luiuios de remo.O Goucr- 
fiador aíUofczl (k deíèmbarcou- 
em Cochifliv & foi vifícar o Vifor* 
tty que o recebeo íécamefiteidc ali 
lhe fez entrega dá India,^ ít reco- 
Iheo pêra fus. caía y maridaiido lo'* 
go naoios a Goa em buíba de fiia- 
molhe^ i petaiè cmbatcar pêra o 
Itíno : correndo íèmptt muko bé 
com o Viíbr^ey^ : potqoe como (e 
iKi6 receauado cou/ã a^úa, oaõ 
quis quebrar com elle, feírendo* 
Ibe algOas tooías^ qu«dirtròá otf 
ueraõde lan^r maô péifaqueitas 
(poirq htfimu^ ordinário cm alv 
gim^ GoiMrruÁiOres flpic acabaõ»; 
qo6bf arem de Mdofiriaxom orq 
Iheíbcedem peralheÍMarem íòA 
pti^os^a» cofilâs qu» dvlles eícre<4 
iSererfi:)' • '• \ .: 

O Gamofflmtadtaqife /"oubo 
da chegada do Viíoivcy Úie toàxi^ 
dou Embaixadores que tratarão 
com elk d^lfiafceSjquè lhe elle con 
cedeiít:»^ naó achamos com que 
fuodamencos, nem a íuftancia d^l 
hi, Somcmè hosdiffèrio ^Igu^ 
peflc)as,t|Ud ÍÍC0U o .Oamtorimide 
defiftir dobde^ei^io^ pcrfilha^aQ q 
^aha; fcica^om o Aey de Barde- 
la& & que .d^ria dous Príncipes em 
r.ettns . a ^e (e (airem os q eitauao 
ni(^(icná mià , qtié fícstria^a Elrey 
ét CocMini. 'Coth iAo «landou o 
Vilôrrcy «ccolIbef^Mtanoel de Squ- 
fitde Se|ni)ii€d^i ^ .^ Frinçipes 

D d } Malaua^ 



ii.ubis,vm np mcy 9 grande. Outro 
çplac douro cõalguns rubis, olhos 
de gato , & no meyo viti olho de 
eató grande cô rubis á roda. Três 
brace Ictes (iè òurò d: pedraria: vm 
anel grande com vm olho de ga- 
to, & rubis i -roda , vm Fermofo o- 
Iho de gato (oito, o que tudo íc car 
Tdgou lobre o íçicor da armada,& 
áqaelle aufoiíoi ocra o reino. O 
Vitotf ey undiem leuou (eus brín- 
C09I ladeies de dar á vela fe foi 
ifttúóm eltovfí^ ilho do Madu' 
IMr,Ref dd €9i8atr4ea, 5úoqtie paP 
foii com d Viíbrrey naô ít íabe> 
Depois de 0ouuir deu á vela pcrá 
Gocikim* 

' EIrey da Çbca vendo cotno o 

Viíbrrey fe apartara delle dcígo-^ 

floí<9, defpidionas fuás còftás vod 

Brtfgmase Piandico com quinze 

mil ipardaóB^que lhe mándaua de 

pf^fefite.r O Viíbrrey: chegou a 

Couláé,ÍE((4dli Toube do ajnbcame 

e<r dos' l*ri(ie|pcs Malauarcs em 

B3tfd«la« pcllo que defpidio aquela 

\k -e^nlbárca^eom asdarcasque 

9fia9 diílèmotf,^ no ^rradtíiro ca- 

plts^lddoòjcouo Itorob- Ao outro 

dia^<pòis da 'tempeftade(po'r cu. 

jjpcaiâJ^^lcimeCabral^dciixóu de 

ákc iiá ftha^f/ofgio o Viíbrrey ia 

ba«(Vaí<te OdcfaiÁn , &fi»i|recftbido 

er» MPM muitobem.loiige Cabral 

tf ^mâ lidou* vifícar poi! d^^m ' knrge 

de C^flfo i fêu tio mey^ irmaõ M 

íltâ ttáyt éi é]t lhe pagou a viíica 

por vm efcudeiro íèo j por quem 



Stxta Vecadi d» iijiori/ia fndia. 
Matauarcs Te foraó da ilha, & ó- vitoria ^ue »s naJiosouHieraS 



CamorimPcfoi pcra Calecut. 
. Dom Aluaro de Tayde da Ga- 
ma capiuó do Galeaõraõ Ioaó,q 
fei tomar Pcgú, depois de tomit 
agoa , ôc mancimentos , deu á veia 
pçra a índia , & (bi cornar a ponca 
de Calè , a onde íõrgio j (cndo en- 
trada de Nouembro,&ali defcm 
barcou em cerra pêra curar os doe 
tes, por q efiauáo ali Portugucrcs» 
& Frades defaó Ftancilco cóhSa 
calinha pequena. Ali Te dctcue co> 
do o mes de Koucmbro , fcm lhe. 
dar dos muitos requerimccos que 
lhe fez Manoel de Crafto , procu- 
rador de Diogo de OaH;o,cujo o 
Galcaóera. Paflado omeslé tor- 
nou a embarcar, &£}i tomar Co* 
chim a (rexe de Dezembro:& por^ 
nio fer ja tempo pêra o Galcaõ ir 
peta o reino, & auer miller çonccr 
to, o mandou pcra Goa, & íc reco 
Uiío em Gtoa a vclha,a onde iauer 
nou, & íc concertou. 

CAPJTVLO II. 

i^algSas coufas em sue oVtfòr 

■ rey dom Afonfo de S^oro- 

: nha proueoem (joehim-C;- 

da armada tjue mandou ao 

efif eito, [obte que ouyedtffe 

. renfof antre dom lèronymò 

de (ji^elk branco , O-iium 

Fernando de Mentjes filho 

do Vijoriej: &• dagrandt 



em Cochtm de cima, de oito 
mil.!J^ires Amoucos: &■ 
de como lorge Qahralfe em» 
barcou pêra o reino , ç5^ das 
partes &■ qualidades de fua 
pejoa. ' 

ÍA S priroeirat cou- 
fas emqo Vifôriey 
cncendco , foi em 
mandar húa arma. 
da de cinco Fuftas 
ao eflreíto de Meca, pêra v%iar as 
Galís pellas nouas que auia delias . 
E quando fahio efte negocio em- 
confclho que fe íbube: pedip dâ 
leronymodeCaflcIlo branco ao 
Viforrey de mercê aquella jorna- 
da , & elle lha prometco, & os mi'- 
uios fe cotne^araó a fazer prcAcs. 
Acertou de chegar neíle tempo a 
Cochim Luis Figueira, de que 
acras demos conta no: Capitulo do> 
zetlo liurooitauo, que o Vifohef 
recebeo bem,porcima das d<igca 

Í:as que lhe Ibcedecaó, por Ca-.ma. 
ado fiánte doml,uis,&quelhe 
elleencomendaua muito. Eflefi. 
dalgolãbcndo dosnauips que Ic 
faziaõ predcs pcra o eftreito, co- 
mo andaua muito defconfiadodt 
gomada paOãda, deícjando de lhe 
foceder coufã em que emcndaílc 
aquella qnebra,incceo todas as va 
lias que p»de com o Vijõrrey, pê- 
ra queJhe deflèaquclla jornada, 
apcitand9 dom Fernando de Me- 
neies 
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odes filho do Viíòrrey canto coro. couíãs: lorgc Cabral corria com a 



o pay que lha conccdco (cirandoa 
a dom lerony mo de Caílello brã< 
CO, a quem a tinha prometido de 
peflba a peflòa, ainda que náo efta 
ua declaradò)& não fabemos com 
que achaques. Dom lerony mo de 
Caftello branco , que era vm fi- 
dalgo muico honrado , 6c mancerr 
bo de grades efpiricoS) &4>piniaõy 
auendoíè por aíronrado, & inju- 
riado do' Viíbrrey-, íàbeqdo o ca 
bedalque fcu filho dom Eernaiido 
de Meneies metera naquclie ne- 
gocio , em iauor de Luís Figueira, 
Q mandou deíàfiar. £ indo eUe )a 
pêra o campo, ou fazcndoíe pre 
íies pêra iflo, foi íàbido o negocio^ 
Sc acodío o capicaò dá cidade com 
todas as.jufiÍ4^as , Ôc lhes tomou as 
menages ^ prendcndoos em. fuás 
caías, a ce que o Viíòrrey, &fidal 
gos, parentes de vns, 6c de outros 
snetepao a maó em meyo , & os a 
paíigaraódenianeiraque ficarão 
ambos íàtisfeitos 6c amigps. 

Preftes a armada, deipidioa o 

Viíòrrey em laneiro, com regim€ 

to <]ue. cornaíie a inuernar a Goa^ 

ootnJtsnouasqueacháílc^ Os ca 

pic;wns dos cinco nauios craô,Luis 

figacira,.dom Felipe '4le CraíK)^ 

Inofirc dcLSeuoral , lóáõ da Cofta 

Peleja, dcGafpar Nunez, .da obri-^ 

gaçaó de Manoel de Souía de $€<>• 

palueda. Dada avela íoraó íèu ca 

minho, a que logo tornar emos. Or 

Viíbrrey ficou eícreuendo pêra -o 

reinOyâc daododeípachaa muitas 



íiia nao, quejcra a era que o Viíòr 
r€y veyo, & daua preíTa a ícu con 
certo. £ na entrada de Janeiro 
chegou íua molher,-que tinha mã 
dado buicar aGoa,q vinha muico 
anojada , por queà fua embarca- 
ção Ihefaleceravm filho macho, 
que náo tinha outno, de idade de 
noue annos , de beber defatentada 
mente de húa pouca de ^oa de So • 
limão de vm fraíco , que as mo 
Iheres coíiumão curar pêra oroí^ 
to , o que iorge Cabral íèacio taa- 
to, queefteue pêra morrer de pap 

xaó» ......; 

O Viíòrrey depois de eícreuer, . 
fie dar deípacho a muitas couías, ■ 
deípidioCèjde lorgc Cabral, que R • 
caua correndo com. a. carga dasr- 
f^aos: 6c o meínio fez dei- RÁy^ de* 
Cochim,fi( cídade,dc íe^mbarcou:. 
de vinte de Janeiro por diante ,.4c: 
de caminho foi viívando as forta't> 
lazais de Chalé, 6c Cananor: 6cách 
xou por capitão mòrna< coftado» 
Malauar,dom Amónio de NO0O. 
oha filho do Viíòrrey ;d0m Gari 
cia de Noronha,com vinte nauios; 
de rcmo.yjCQinque andou todo O: 
rcfto do ver;|ó. ; ^ 

O Viíòrrey chegou a /poa, a on 
de a cidade- 'Uie tinhft pireparaddi 
vm grande recel^imcoto» porteré 
íàbido, íerirmaõ do .Marquez il^ 
vjUa RÁai) A-quemE>hrey. chaniauc 
íòbrinhò* E.por que .fora capitão, 
de Ceita , 6c eraindinado a geqtei 
de caualo , quando icmrou .pdUi 

Dd4 barra 
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Wtff t de Goâ ^kiitro , iodo de loo. 
godx terra , lhe aparecerão na pr» 
ya de noíTa ^ienhora de Guadalo» 
pC) duzentos de caualo^f m ginetes 
rtcameme geezados, 8c os bomeok 
veftidos á Mourifca muito cufto^ 
famente. £ por aquella praya a to 
a ponude Pansim, que ouitinua 
íêmpre^forio á vifta do Viíbrrey 
cícaramu^aodo cotxi cal ordem^ q 
folgou muito o Viforrey de os 
ver. PcUo rio dctro foy o Viíbrrey 
achando infinidade de embarca^ 
^oens embandeiradas , & enrama 
das,cOm jmiitos, & diuerfòs inftro 
mccos de cangetes, & folias: Sc em 
icrra muitas làluas de attelharià>& 
o.roefmo das Maos^ Oàleoenfc q 
cftauáo no porto. Defèmbjurcou 
naoai^ , ft foi recebido da cidadtí-' 
coKi as cecémoàias ticofluikiadat^ • 
& com grande Aplauíb , 8c conten - 
tMiKOtodopouo: ficando còrtca* > 
do com fiias obr^a^os % a oíuk ' 
ode&aremos por concimiarmo»^ 
coto álcouíôs de Oocbiffli 

• lofge Cabral ficou dando preT 
(ara fua «mbarca^lo : 8c porque: 
fahaua pimêtaporcduíà-dasgua-' 
raspaffadasrficoutíperando qué' 
decefle pcUos rios: o que foi cam : 
deuagar,c|ueo deceuc ate eac6#ze 
diitt de Feiíeiéito , em^ eftauá' 
peraíè cncibarcar, pêra ao outro, 
dia á$t a V4la. Akfadâc àlà a noi^ 
tt , chiarão nonas « que tntíaoSo' 
jfor Gúàúm d« cttiia*oiiO mil< 
>tá^esí Amoucot., 8c qde vinha & 
ftiíMd^gtMtdtt- «âtigos^ua D ^ 



«• 



a cidade iè pos em ireaolou loigs 
Cabral acodio à rua diteita ySccõ 
elie o eapiuõ, 8c Manoel de Souía 
de Sepulueda , que o Viíbrrey ti- 
oha deixado por capicaó mór dos 
rios pêra fazer correr aipimc nta*& 
tocando tambores acodio toda a 
gente com que íc tomarão ás bo" 
cas das ruas, porque os Amoucot 
nãoemraflèm na cidade. £ tanto 
que foi manhã , querendo lorgc 
Cabral paflàr em buíca dos A- 
moiícos > não o coníiatiraó os Ve< 
readores j ^Ibbre iflb lhe fizer aõ 
grandes requeiimencos , com o q 
iòbte eftcue Defpidio o capitão^ 
Manoel de Soufa de Sepulueda^có 
mil, 8c quinhentos Poruigueíès^A 
ontragence da terra, pêra icébuf- 
caros imigos t ficaikío loi^e Ca- 
beai com a miais geme em ^arda 
da cidade» Os noflbt) £iicos em 
douseTcoadroes entrarão por Co* 
chim de cioa a onde os Amoueos 
ãndauão fazendo deftfuiõ^s ,5c 
cruezas muito grandes : 8c dando 
nelles , littéraó húa muito grande 
d^aniícada briga, porejaremos 
iinigosdeterminadosa morrerem. 
A batalhafoi a mais aípera y&aco 
ià,de quantas os noâòs liueraõ , & 
em que niNica íè viraõ i8c todaoia 
ainda que fi» com perda de isaát 
fiecincoenta dos nofios^Oí iraigos 
forão rotos^dc desbaraiâklo6,ficaD* 
do dous mil dcllcs vtoitos, 8c ataf 
fàlhadoanocampoiâc osnuds íè 
fccoUieFãb!^ feridos mnios de ef* 
pingacabdas: porquê aí bofla ar« 

cabuzaria 



Jnno iffp.JJuiro ÍS(mo 

cabusaría.foÍ4i que ki/ nellcs grm; 
de eftrago. 

Aoida dia vitoria Iç lecolhe^ 

raõos nofiòs^pwa a cidadela onde 

foaó recebidos com moitas hoiK 

fas, 5c ícftas..£ila ooice íc embar> 

<oo loige Cabral^ teuecaóroim 

6í trabalboía viagem por parcic 

cari^,que posx>ito mefes no CAtxâ 

iiho, porque chegou a Lixboa cm 

Outubro. Foi bem recebido dEK 

rey^que lhe eftrankou as dilações, 

j[>orque deixou, de dar em,Bardeo 

Lr,mas defpathoo com coacrocen 

cos .fXNl reis de juro. 

./iioi efte fidalgo filho deloaõ 

lieciiandez Gabrài Alcaide mòr 

de Belmonte,âdèfihor de dtíns, ou 

tsss ;kigares á Todá. Sua wôÃj (ê 

chiamaua dcuiiioanadeCna(lo(q 

fc» !a itfimena; camareira.' mèrõ a 

Kaynhadona Li jtfior tepe^quádo 

logocafouxon^ Elrey-dom Ma- 

noely porqíiejeca húti dona de tan* 

tas parte», &: mcrecimeocos, q.pot 

eâa rezaó foi ckita peca aquellc 

cacgo;) foMorge -Cabral vcaíàdo 

CQm.buafilha.de vra.cauaUtiro 

muito honrado eh aro adoloaó fiar 

lho Borges, que íè chanuoiajdona 

jLu creçia, àí o mancebo ie oamo^ 

lOH delia, por {tt muito íecmoía: 

6c parece que ouue antre ambos 

alguns penhores vpor onde JEliey 

doiií loáó depois o obrigou a ca? 

íar com cila : porque parece que 

íè arrependia. E quando foi pêra a 

Indiadeípachadocoma fottaleza 

de Bacaim a Icooa com%9,iâ^ cm 




fiJod^íhQrcHhai i6i 

íua- companhia juotaméte A>í. vm'' 
irmaóícu dejjla chamâdoChrifto» ^ 
uSo Borgekf que cafou em Goa,&' 
tc^ie húa filha chama '^a dona>la> 
ria Borges ) que depois caiou com' 
Aireâ i^alcãp. Dancre.ambo9 na- 
ceraô muitos filhos, queiàò viuos. 
Káo teue Idrge GatNral mais que 
buafílhâjqifecafou com vm leu* 
primo com irmaó , filho de Fer-^ 
naõ dAuarez Cabral, írmaô mair 
velho de lorge Cabral: &por mor 
te de ambos^herdaráe ambas as 
caías* 

-;Foi loíjgeCábralhometa beni 
^tp^debça^^^tura ,^uitp bom 
çaualeiro,de muita verdade^ de bo 
coníèlho.liberal, ôc (olbre tudo bõ 
Çhriiftáò. Fòi tao amigo dò3 kó^ 

cèiisMnrm^écào iêruiçc dÊlfeyf q 
iftraflbãddihe^\^(òrÂíy>>(lô:Afon 

ÍQ de,NorQfiliia^qi^aii4QÍo^ «1^ 
gou a Coch^^rjas muitas ^ mercês 
que fizera aos homens , lhe refpó- 
4eo« fienlfiafícercnhorque náo 
vifics aindi pcilcijac os da índia» 
CQmoosyirde9;«ntáo medeicul- 
pareis. . foi cSó^defincereíTado, quo 
nunca íè the achou que cachar, de 
tanto, que laaçandpíè.li,úas trcS 
uas em Goaf>em que prague)aua<x 
de todos osoílifCiaes';:aeUenão íe! 
falou, ueot-cocáraó; ícodo os G94 
.uernadores dá iZndiá x>ft primeiro» 
a que o^ hootés^o perdoaó con«< 
íàaigúa : .oocandoUies a inda cou** 
(às que uuaoa fizerao. O tempo 
do icu goueroo foi àocado po« 

dosnúlhoies da/»d)j^& tain 

toque 



Sexta Deeada IDAhiJlpriiá» fndia. 
tot quê aiKianclo Amónio Moniz gocir a (orgia iidUs,;& deíxoulsit-- 



Barreto (icndo GoDe^nador , paP' 
ftandooacalã) aondeos ren-atos 
d{e ij>d05OiVilõrrcys,& GouemaT 
dore$, q gcnKrnaraó a ladia cAaó^. 
djflc pêra «Iguns fidalgos que ali. 
{èacliaraói apoocaiido pêra o dç, 
Içrge de Cabral : e&e Caldercitor 
fpi muito bom Çoaernador.Chftr! 
moulhe alsi, por4 era deBelinótc^ 
«ionderaóot CaMciíeisos. 

CAPITVta IH. ' 

"De ^tte 4e<mteceiM Lmi Fi- 

'^neif* no tfinittiiáú mar rsi- 

xo:&- de(àmà''ènçóiitrouy 

Tujçco iQtfarconf asfuju 

Çaíeòtas:0' de como de 4'^Jp 

'< c9«/adeinueSi»jt C4pit4»i» 

■ ^de eomofoi:mwU/,&- «• 

feunamo tomadoí ■' 

I ARTIDOLois 

Figueira de Goa(cO'' 
. mo no capitulo pa(^ 
I fado diOonos ) foj? 
atrauedàndo aquel- 
k golfe , ate aucr vifiad; momo 
de Fclix, de longe da cofia de Ará- 
bia, &foi demandair o eflteico por 
onde entroo, & andou por ellc to- 
mando fala das gàlis^ & chcgãck> 
ás ilhasAparcelladas(que faólogo 
da banda de dentro,) lomou hua 
gelua que lhe dcU po«rM)uas,qu4 
o Cafar andaua por aquella para- 
gem com cinco GaleotaSi Luís Fi< 



li íicar,& por IhcFaltaragoa itmS 
dou fazer por Inofie.do Soueral,4 
era grande home daquélle e&iii- 
to, qut a fiú tomar dai Outra baa^ 
da do Abciiin,quetra^cteleg03S 
donde dleficaua, pO^oe ali hcD 
mais cflreito. E aucoiía cinco na- 
ieisdias qne ali eflaua^nis Figuci 
ta,ve]PooCafardemaBdalo com 
as (òas cinco Galeotas (porque at> 
gúas Gelnas lhe detaó rebatidos 
noflbs nauios.) Eauendoviftatlel 
Ics, mandou bfia Galeota que ro» 
deaíTe a ilha pellaojitta&atulajpoc 
quefoSie náo foflèíúas:nofioina 
im» pratlá;, & ellcos>fardeiiBai 
dar, aEtSahdolèidas .leftii^àsíqab 
ãli aniai Lais Figncin «ap>^ «íd 
psiGaleStaiscbanioitiaG osnauiót 
que tambran eraáioatco y d[ dáfld 
alêas<çapitaens.Lj ;,i:<. 

Seoliórescfie hsisdia émtioc 
podemos róaltrico'e9fetç04a{va- 
loriPortiiguczi,^&gan)>armoshi<' 
niuitoigrande hoora : cometa moa 
aqaelie imigo), que eu confio etii 
Deos , qoenos iia de daa vitoria 
dolle. 

E pondofe logaem armas ftitt 
erpcrarrcpolia, comouoremanà 
maó, & foi demandar as GsiecKas^ 
& comohomcm que andaa»de{^ 
confiadoendereitoncoroa de Ca 
far, que vinbadiante: & dandolbe 
húa fiirriadadc arcabuzaria, & de 
artcHiaria, a inueHio pclla proa:ae 
osqúeyáãnoeQioraódonanío fê 
lan^aq dentro, Scdcfles ficarão 
dous 
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dous íòldados dependurados dos 
remos,& com ctabalhaíè íòbiraô 
á Galeoca^a onde ficacaõ pdbjãdo 
com muito valor, (por que aliiílai 
<la pancada que deu , cornou a re- 
cuar,& ficou vm pouco a£tílada.) 
Luís Figueira mãdou apertar o re- 
nio,& tornou a por a proa na Ga- 
Ieota^& logo íè baldeou dencfocõ 
05 ícus íôldados, achado os outros 
queda primeira pancada tinhaõ 
entrado , pelejando com todos os 
Turcos valeroíàmente. Luis Fi- 
gueira como homem que deíêja- 
ua de íc reílituir,da queora da ou- 
tra jornada , com aquelle Ímpeto 
com que entrou, leuoy os Turcos 
ate o meyo da Galeota, onde Iç a- 
teou bua aíperiísima batalha,emq 
cHe pelejou muito bem.Os outros 
nauios poferaõíè de fora ás bom- 
bardadas,& eípingardadaSjdefcui- 
dandoílè de irem ajudar o feu ca- 
pitão tnór« As outras tresGaleo- 
tas dos Turcos íè foraò achegado 
pêra os noíTos ás bombardadas 8c 
c/pingardadas^de quederaó húa 
cm vm pé a loaó da Coda Peleja: 
A eíle tempo viraò os noíTos cair 
Luis Figueira de hua eípingarda- 
da de que logo morreo,tendo (ei- 
to taes couíàs que os Turcos fica- 
rão paífiiados,& o Gafar diíTe aos 
ôldados que ali (icaraó catiuos 
íègundoelles depois q os reíga- 
araõ diíTeraó) que íè Luis Fi> 
ueira naó morrera da eípingar- 
'ada, íèmduuida elle ficara o ren- 
ido. 



Vom Afonfo de !^(oronha, 1^2 

Morto Luis Figueira , nos ícus 
findados ouue pouco que fazer, 
por que os que ncaraó viuos logo 
íè renderão , íèndo ja mortos dcs 
ou doze : ficando também a fiia 
fuílaem poder dos Turco&O Ca- 
iar tãbe ficou ferido de huacoim 
^ngardiúla por vm bra$p,& per 
deo niais decorenta do$4eus. 0% 
outros nauios da companhia dç 
Luis Figueira, tanto que; vtraóo 
íèu capitão mor rendido ^ mor- 
to, íè foraó afaílando , &c deraó á 
vela com o Ponente rijo , de íoiaõ 
^indo pêra fora do eíbieito. As 
Galeotas dos Turcos os fòraõ íe- 
guindo: Gaípar Nunez tanto que 
íayodo eífareito tornou a volur 
pêra a outra banda do Abexim,^^ 
foi denuindar Ma^uá,& tédo ver* 
gonha de ir á India,pór ver matar 
o íèu capitão mór,deitou aartelha 
ria no mar , & com os íèus íôlda-r 
dos íè foi por terra para o Preíls 
loaó, & no mofteiro de Bi^roá 4<« 
charaõo Baro^^is que osrece- 
beo bem, & os encaminhou pe-» 
ra o íèu R,ey : cftes todos morre-? 
laó por lá. 

Inofre do Soueral , que eíbua 
fazendo ^oada da outra banda, 
ouuindo bombardadas leuoufe,ds 
tomou o remo pêra íè ir pêra o 
feu capitão mor: & indo deman- 
dando a ilha,deu com a Galeota q 
o Gafar mandou pella outra ban- 
da, como atras diílèmos , de foi j:| 
taó perto que naó pode voltar. E 
tomando aepreíla as armas indi- 

reitou 
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rcitou com a Galeota , & poslhe a 
proa,tendo de bordo a bordo húa 
taó afpcra&ace(âbatalha,quefoi 
efpanto. Os Portuguefes fizeraó 
coulàs taó notaucis,quc nos faltaó 
paiauras pêra o encarecer : bafta q 
depois de muitas horas aborda- 
das fe afaftaraó taó deftro^ados 
ambos, que fe naó ouíãraó a co- 
ttieter outra vez , & deraó í tela 
cada vm pêra fua parte, com mais 
de ametade da gente morta,& to- 
dos os mais muito mal feridos. 
Inofre do Soueral, foi voltado pa- 
ra fora do cflreito, & foi feguindo 
feu caminho. As Galeotas que vi- 
nhaó a pòs os mais nauios , os fo- 
raó eiítrádo , principalmente húa 
dellas,que era muito veleita, & li- 
geira,& como o vento Érarijo,& 
os Turcos forçarão a vela, quis 
Deos que lhe arrebcntaíTe,* ficaC 
fe anhota , com o que os noflos ti- 
ueraó tempo de fogir , & os Tur- 
cos tornarão em bulca do fcu ca- 
pitão. Inofre de Soueral encon- 
trou depoisòs mais nauios ,& to- 
dos juntos fe feeraó na volta de 
Goa.No caminho encótraraó húi 
naoque ya de Diu pêra Meca có 
cartaz,& demandandoa lhe atira- 
rão i maynar,o que ella fez por ir 
' com fegnro: & entrando os noífòs 
nelIa,moftrandolhe o cartaz, o fu- 
miraó,& a roubarão . Com eftas 
aualias chegarão a Goa no fim de 
Abril. E fabédo o Viforrey o que 
era paílàdo , mandou prender os 
capitaens , Sc pellos naó afrontar 



com outro negocio , lhes veyo o 
Procurador d'£lrey com libeÚo,q 
roubarão a nao queieuaua cartaz, 
ao que vieraó com fuás conttadi- 
tas,dizendo queieuaua cou<âsdc- 
felas,& alsi o prouaraó,com o que 
£caiaó liures,m8s defacrcditados. 

CAPITVLO Itll. 

. "De cemo os Turcos tomarão a , 
fortalecia de Califa .£ de co- 
mo o Vforreji dom Jfonfo 
de 3\(ororiha mandou dom 
tJntad de fronha cont 
húa groffa armada pêra a 
tomar acohrar: ^ dosmais 
cafitaens que def^achou fera 
fora: isf de como domDiogo 
de 3^ronhafe ferdeo no rio 
de 'í5\fí^agaÕ: eS^ do que 
■ lhe aconteceo a te vir a Goa. 

j EPOISqueoTur 

cole viofenhorde 
I Baçorádelèjoulogo 

I deofcr de todoa- 

' quelle eftreito Per- 

lico,de húa & íoutra banda,ate fc 
verinharcom a ilhadeOmiuz, 5 
lhe naó lãya do penfamenco,pello 
groflb trato,& comercio que ndU 
concorria de todas as partes da 
Oriente,& pêra iflõ tinha manda- 
do ao Baxá de Baçorá que traba- 
Ihafle por tomar Catifã,& Barem; 
& que metefle dentro grades í;uai 
ni^od 
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níveos . O Baxá efte veraó atras 
de cincoenca , querendo por as 
maós a efte negocio , carceouíè có 
alguns Arábios de dentro de Ca> 
tiu,&com promeíTas os rendeo, 
& aílèntaraó que foíTe com hua 
armada, & os cerca(1e,q elles lhes 
entregaríaó a fortaleza. Com iílo 
ajuntando muitas embarcaçoens, 
íè embarcou com muita gente , Qc 
foigio íbbre Catifa, a que pós cer- 
co da banda do mar. Eílaua por 
capitão nella Moradebeque com 
trezentos ou coatrocpntos Ará- 
bios • Efte, ou que foflè auiíâdo, 
ou que foípdtaUe que alguns dos 
íeus eílauaó peitados dos Turcos, 
quis íègurar íiia yida , largando a 
fortaleza , & íe recolheo pêra o 
ièrtaó..Defta feita íicaraó os Tur- 
cos (enhores delia , & a reforma- 
rão, 6c guarnecerão de artelharia. 
Eftas nouas chegarão a Ormuz, 
que poíèraó a todos em grande 



guerra aos Turcos que lhe ti-> 
nhaó tomado o ícu reino ; que 
eftaua concertado com os íènho* 
res Gizares , que viuiaõ naqueU 
las ilhas , que eftaõ na garganta 
do Eufrates , grandes imigos dos 
Turcos . Por eftes Embaixadores 
mandaua o Rey de Bafora pe- 
dir ao Viforrcy , que o quiíèííè 
fauorecer com hua armada, que 
naó íizeftè nuis que poríe íbbre 
aquelle porto , por que elle íicaua 
em campo có todos os Reys Ara« 
bios íèus viíinhos,có trinta mil ho 
mês,pera tomaréacobraraquella 
cidaae,& latirem os Turcos fora: 
&. q elle fe ofterecia a dar a Elrey 
de Portugal a fortaleza de íbbre a 
barra, & a metade dos rendimen- 
tos da alfandega. 

Viftas as cartas pello Viíòrrcy,' 
&x>uuido$ os Embaixadores,véao 
a importãcia do negocio,ajutou os 
fidalgos & capitães a coníelho, 6c 



confuíãó , pella roim vizinhan- lhe propôs o caíò, 6c leo as cartas, 
^ dos Turcos.£lrey o íintio mui- *~ 6c diíle o que Elrey de Bafora lhe 



to , pella perda de hua fortaleza 
tàó importante , & íè vio com o 
capitão dó Aluaro de Noronha, 
6c deípidiraó logo recado ao Vi- 
íbrrey, pêra que mandaílê acodir 
a eftas couíàs , por que poderia a- 
quelle negocio vir a íèr de grande 

dano, 

Eíías cartas chegarão ao Vi- 
íbrrcy depois de íêr em Goa , 6c 
juntamente com ellas vieraó Em- 
baixadores d*£lrey de Bafora, 
que andaua no íèruó fazendo 



pedia & prometia . DeícutidaanM 
tre todos a matéria, aílèntaraó,q 
era muito neceíTario mandarfe lo- 
go húaarmada,& poder,pera tor- 
nar a tomar áquelta fortaleza, aí^ 
íi por fer d'Elrey de Ormnz^mo 
pêra tirar os Turcos de caó peno 
da noílà fortaleza : 6c pêra enten- 
derem que todas as vezes que me^» 
terem pé em algua parte d'aquel- 
las os podiaó lançar fora : 6c que 
o meímo capitão que foílè áquel- 
la empreza , depois de acabada 

£c paílàílè 



i 
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paílâfle aBac^orá, 6c fauorecefle ar 
quelleRey a te tornar a cobrar feu 
reino, por que também era nego- 
cio de muita importância a forta- 
]eza,& alfandega que oíFerecia,pe« 
ra o que fe madaíle logo vm vea- 
dor da fazenda pêra dar ordem as 
fuás couíàs. Aílèntado ifto nome- 
ou o Viíbrrey pêra efta jornada 
dom Antaõ de Noronha, íèu ío- 
brinho có mil & duzentos homes, 
Sc fete Galeões, ôc doze nauios de 
remo , 6c logo mandou dar muita 
preílà a eíla armada,& pagar gen- 
te,que eotaõ auia muita. 

E em quanto fe negocíaua,quís 
nrouer nas couíàs de Maluco, por 
lhe chegaré cartas de Bernaldim 
de Souia, 6c de Elrey de lemate, 
em que lhe dauaô cota das coufas 
d'aqueUa fortaleza,& Elrey lhe pe 
dia encarecidamente , que a pro* 
ueílè d'outro capita5,por que elte 
nau auia decóíintir lurdaõ de Frei 
tas, por fer feu imigo mortal : 6c q 
naô compria ao íerui^o d'Elrey 
de Portugal auer diuiíões & ódios 
antre elle& os capitaens d'aquel- 
la fortaleza . Vendo o Viíbrrey as 
cartas , praticando áquelle liego- 
do com os fidalgos velhos, aílen- 
taraõ^quc Elrey pedia juíliça 6c rc 
7AQy6c que o fãtisíizeíTem naquel- 
le particular, & que fe deíTe a lur- 
daõ de Freitas outra couíã. Cotn 
iíto determinou o Viíbrrey de ma- 
fjar outro capitão , 6c elegeo pêra 
iíTo dom Garcia de Meneies falho 
doCcaueiro.quecom eUe tinha 



vindo do reino . Eík eleiçaõfez 
porque era vm fidalgo de muita 
arte,& de muito auifo , & letrado, 
agraduado cm Cânones, por que 
Q tinha opay mandado aprender 
letras pêra o fazer clérigo: 6c vin- 
do dos cíhidos á corte íc namoro» 
de híía dama filha de vm fidalgo 
muito honrado , com que foi a- 
chado: 6c receandoíTe tãto do pay 
dellc, como do delia , fe embar- 
cou eícondidamente pêra a índia 
ha nao do Viforrey, que folgou 
de lhe dar efta capitania, pêra que 
tiraíTe delia vinte mil cruzados 
6c íc tornaílè pêra o reino a ca- 
farcom ella: que ficaua recolhi- 
da cm vm mofteiro. Grdcnoulhc 
o Viíbrrey vm Galeão com mui- 
tos prouimentos 6c moniçoens, & 
paíTou prouiíbens pêra lurdaó de 
Freitas fe embarcar peraa Ind«a:& 
lhe deu carta de guia pêra qual- 
quer capitão que eíliucífc na for- 
t^eza lha entregar; 

Preftes a armada de dom An- 
tão de Norònha,lançoiia o Viíbr- 
rey fora o primeiro d'Abril:os ca- 
pitães q yaóticlla faõ os feguintes. 
EUe no Galeão íàó Louré^o, loao 
Fernandcz de Vafconcellos , Ma- 
noel de Vafcócellos,Martim Afó- 
íb de Mello Hóbrinhos,Pedro A- 
fófo d*Auelar, António Lopez de 
Oliucira^ Liceríceado Icronymo 
Rodriguez, ãya por Veador da fa 
zédaitodos eftcs cm Galeões 6c Ca 
rauclas; os capitães das fuíèas eraó, 
dom leronymo de CaÇcUo bráco, 

Diogo 
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do fora o batel Sc clãuife , dcícm- 
barcou có toda a gétc na boca d'a- 

3uellc tíojÕc cm vm morto da bã- 
a do Sul q fica íbbre a agoa,íc for 
tificou com pipas õc madeira, Sc íê 
guameceo da artelhariaque tirou 
da fiao,â^ defembarcou o ccrfre do 
cabedal , Sc muita fazenda outra. 
£ deípidío recado ao capitão de 
Cfaaul, Sc ao Viíbrrey , que o Í6- 
correflèm, por q acodiaó os Mou^ 
ros de Carapataó , Ceitapor, Da- 
bvíjSc de outras partes,có a cobi^ 
da preza,& que fícauaó íòbre cllc 
mais de cinco mil. A cidade,â£ ca- 
pitão de Chaui tiueraò as cartas 
em três dias por que era nuis per-^ 
to,& logo deípidiraõ doze nauios 
cheyos de muita & boa gente, que 
chegarão a Mazagaó , com o que 
os noílbs ficarão deíâfogados, Sc. 
os Mouros fe. recolherão. Pom 
Diogo de Noronha naó íè quis 
embarcar ate vir recado do Vifor* 
rey, que em lhe dando as cartas,' 
no mefmo dia defpidio loaó Pei-, 
xoto , por capttaó mór de coatro 
nauios: & por terra mãdou Gaípar 
Pirez de Matos c5 corenta piaés, 
Sc hua grande íbma deferuiaores, 
Sc bois , pêra trazerem o fato por 
terra: Sc efcreueo a dom Diogo de 
Noronha,que íè foílè por mar, Sc 
mandaíTe a gente com Giéj^t Pi« 
fez de Matos. 

Chegado eíle recado íè cmbar^ 
cou dó Diogo deNoronha com as 
peílbas que eícolhco nos nainos de 
loaó Peixoto iSc da mais gente, 4 

£ e 2 íèria 



Diogo-Pereira,Ioaõ Serraó,Anto- 
nio Anríquez,Gon^lo deMoraes 
de Souíà, Martim Barbudo, An- 
tónio de Betancór, loaó Coelho, 
Ruy Lopez,Pedraluarez,Gonçalo 
Pirez, & outros. Dada a vela fo- 
raó íèguindo íiia jomada,aque lo»* 
go tornaremos. 

Partida eíla armada o fez tam- 
bém o Galeão de Maluco : & jun- 
tamente defpachou o Viíbrrey a 
Gil Feroádez de Camalho) irmaó 
de Ruy de Souíà de Carualho^que 
osMouros matarão fendo capitão 
de Tangere) pêra ir a Queda com 
vm Galeaó a fazer aquella viagé, 
q era de muito proueito. £ deípa^ 
chou Gonçalo Vaz de Tauora em 
liua nao pêra Bengala: niílo íè ga- 
ftou todo o més d' Abril, Sc na en- 
trada de Mayo lhe vieraó cartas 
de dó Diogo de Noronha o Cor- 
cós,eni q lhe pedia embarcaçoens 
pêra íè recolher , por q íè perdera 
no rio de Mazagaó , Sc eílaua em 
terra cercado de Mouros. EíleíiU 
dalgo foi por capitão da nao Flor 
de la niar,da companhia do Viíòr-* 
TcyySc ficou em Moçambique por 
chegar ali tarde (coifko atras diílè* 
mos no cap. i. deíle 9 Jiuro) Sc em 
Março deu á vela pêra vir inuer- 
nar á (ndia, Sc no caminho achou 
muitas calmarias, pello q gaftou a 
te o derradeiro dia do més d>A* 
bríl: Sc em Mayo vindo demãdar 
a coda da índia , (bi o feu Piloto 
varar có a nao no rio de Mazagaó 
trinta & oicolegoasde Goa.£ tira* 
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leria peno de coatrocétos homés, 
fez vm muito arrezoacio elcoa- 
draò,oidenanclolhe feus capitães, 
& os mandou por terira , em com- 
panhia de Gaípar Pircz de Ma- 
tos. E dom Diogo de Noronha 
como ya por mar,pós poucos dias 
a te Goa: & depois chegarão os q 
foraó por terra , & paliarão todo 
aquelle caminho fem Ih es aconte- 
cer defaftte, afronta, nem enfada- 
mento algum: por que o Viforrey 
tinha mandado cartas do Taiu- 
dat de Pondá,pera todos aquelks 
Tanadares por onde cllcs auiaó 
de pafrar:com a chegada defta ge- 
ie íè ícrrou o muemo. 

CAPITOLO V. 

©a liga que Elryi de Vianta- 
na conuocott contra afortale ' 
!^4 de cfAíalaca : (^. da dif- 
JtmulaçaÕ com que mandou 
vifetar o capitão dom Tedro 

: da^jluadaÇama. 

lOCEDERAM 

tantas couTas juntas 
I em vm mefmo tem- 

f>o,quenaófoipoC 
iucl continuar com 
■ellas por naó fazer confufâó: & 
por efla rczaõ guardamos todas 
as mais que eriõ de mais lóge pe- 
ia eftc lugar: Sc continuaremos a- 
gora com as de Malaca. Na noflã 
coatta década, oo capitulo tercei- 



ro do liuro fcgundo temos dado 
conta,de como Pêro Malcarenhas 
lanhou fora da ilha de Bíntaõ a El 
ley Soltaõ Halaudim,<ilho do Sol 
taóMahamede, aquém Afonfo 
d'Albnquerque tomou Malaca. 
Efte Soltaõ Halaudim fe paliou 
pêra Viantana, donde dom Efte- 
uaõ da Gama , lendo capitão de 
Malaca,tambem o lá^ou fora, pel- 
la roim vizinhança que fazia. E 
nas pazes que lhe fez o obrigou a 
Ic paliar pêra Muar , onde ^cia 
ièm fazer forte algum: & alifea- 
polèntou em vm lugar chamado 
Tangor,onde yiueo três ou coa- 
tro annos. E dcfcuidandofle os ca- 
pitaens de Malaca d'elle, fe pailõu 
pêra o rio de lor, que eflá pegado 
á ponta de Viantana , por ler vm 
porto múyaccommodadopcrao 
que pretendia (que era trazer a el- 
leo trato de M^aca,& fazer com 
fuás armadas entrar nelle todas as 
nãos, Sc juncos que folTem pêra a 
noilã fortaleza, de toda a coftade 
Iaoi,Siaó,Cãboja, Bomeo, Sc ou- 
tras: o qfcz fem de Malaca Iheiíé 
í maó.)Có iflo cngroflbu tãto, q 
Ihevieraódefèjos de tornar a co- 
brar leu reino,& a cidade de Mala 
ca,& lançar delia os Portuguefcs, 
por ter cabedal pêra as dcÇezas. 
Có efle penfamento começou a fa 
zer prelíts fuás gentes,& armadas, 
naò fiando de pcflba aigúa aquel- 
le n^odo,porosiioflbs lènaóa- 
perceberem: antes lançou fama 
que. fazia aquellas preparaçoeos 
pcra 
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pêra contra o Achem. Pêra ifto íè 
carteou com os Rey s de Perá,Paói 
Marruás,& outros feus yizinhos,q 
folgarão de entrar na(]ueUa liga: 
& mandou conuidar perá ellaa 
Raynha de laporá , na coíla de 
laoá^com que tinha reza6 , come- 
tendolhe íeus partidos, ic facilitã- 
dolhc a jomada,pèllo deícuido c6 
que os Portugueies eílaua5,& pel:^ 
la faka que de tiido tinhaó. 

Conuocada efta liga^fízeraõ to 
dos os delia íuas juntas, & lã<^araõ 
(uas armadas ao már, negociando 
artelharia , moni^oens , Sc manti< 
mentos. Contra efta guerra foi 
ièmpre Lacximena , que nao po^ 
dia Èlrey deixar de lhe dar conta 
difto, por que era íèu capitão ge- 
ral ,Ôc como era velho,& Í€Íiido,& 
íàbia o pouco fruito que d'aquella 
jornada íe auia de tirar , eílando 
vm dia com Elrey fô lhe diflè. . 
Nas couíàs deÃa guerra, ainda 
que V. A. me naõ peça confelho, 
naó eide deixar de vos dizer o que 
entendo,peUa obrigação de bom 
vaílàlo. Naó íêy feníior fe vos vc 
bem prouardes tantas vezes voflã 
fortuna com os Portugueies : por 
que pella experiência que todos 
temos delleSjbem íè rabe,que nin- 
guém pode leuar delles a milhor: 
Vos tendes feito pazes com dom' 
Eíleuaó daGatna,capitaóquefoi 
d^aquella fortaleza, irmaó do que 
oje cftá nella , a quem quereis fa» 
zer guerra : que por duas rezoens 
naó podeis quebiaç. A piimeira. 



& principal he , pello grande per- 
juro que cometereis contra. Mafa^ 
mede , 6c pella autborídade 6c fé 
43cal,que osUeys íàó uõ obriga- 
dos a guardar: A íègunda he,porã 
dá parte dos Portugueies naó ha. 
occaíiaó algúa deekandalo: ante^ 
fempre fe mofiraraó amigos,& tá- 
to, que íòíreraó cou^s de.que be 
poderão lanhar maó; Da amizade 
dejíles homens vos refultaó dous= 
proueitos. Vm do trato & comer- 
cio , & o outro do £auor 6c . ajuda . 
nos trabalhos : por iflb fenhor ve- 
de o que fazeis , naó queirais.por. 
vm pequeno apetite arriícar tãtas 
vezesanonra&avida.* . .. ' 

Elrey como eftaoa. com paixaó 
6c ódio lhe reípondeo. Que elle d 
nha coníideradas bem aquellas 
cou(às,'& deitadas íiias contas, &; q 
naó ya contra íiia fé âc obriga^, 
em querer ganhar aquella cidade, 
que direitamente era (ua , 6c fora 
de feus auós : 6c que elle eíperaua 
em Mafamede de a ganhar d'a- ■ 
quella vez. Lacximena fe calou,âc 
mandou fazer preftes a armada,^ 
na entrada de lunhoapòs toda no 
mar. Elrey íè embarcou com cin- 
co ou íeis mil homens,eícolhidoS| 
6c no mar efperou os Reys da Uga, 
que fe foraó ajuntar com elle, for- 
mandoílè húa arnuda de mais de 
duzentos nauios,em que entrauâo 
mais de çoréta juncos da Raynha 
de laporá , cujo capitão mòr era 
ym lao muito valente homem 
chamado Sangue ^e Patê , . que 

£e j tsaziji 
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trazia coatro ou cinco mil homês 

de peleja. - 

Partidos todos do porto de lor, 
foraõ íbrgir na ponta de Bancallis 
que he na cofta de Camatra , de- 
fronte do cabo rechado , no mais 
cftrcito de todo aquellc mar : por 
que de húa parte a outra auerá per 
to de íeis legoas . Surtos ali, man- 
dou Eirey de Viantana chamar 
Lacximena,& lhe diíTe que foíTe a 
Malaca a modo de viíitar o capi- 
' laõ de fua partc,& 5 a voltas diflõ 
notafle o modo da rortaleza, & q 
gente tinha,& fe auia atoardas de- 
fta armada. Lacximcnà lhe diflc, 
que elle fora a Malaca jurar as pa- 
zes com domEfteuaó da Gama, 
& que naõ era rezaõ que tomaílê 
lá com recado de enganos,q man- 
daííe elle feu filho a i(ro,& q^ em 
Malaca ouueflè algua fofpeita d'ar 
quella junta,podia ícr que o capi- 
tão o reprezaílè , & que com iílb 
lhe ficaria occafíaõ pêra quebrar 
as pazes. Parecco aElrey bem a- 
quelle confelho , & defpidio logo 
o filho de Lacximena q era mo^o, 
em alguas Lancharas, muito bem 
acompanhado. 

Chegados eíles nauios ao por* 
to de Malaca , mandou o filho de 
Lacximena lan<^ar vm criado íèu 
em terra , que Foi ieuado ao capi- 
taõ,& lhe diíTe que o filho de Lac- 
ximena ficaua no porto , que lhe 
trazia hiía embaixada d'£lrey de 
Viantana , que lhe pedia licença 
pêra deíèmbarcar. Dom Pedro da 



SyluadaGama mandou chamar 
os caiados , & peíToas príncipaes, 
peralhies dar conta d'aqueUe ne- 
gocio como feZk 

António Femandez de llher, q 
antre elles.erao mais antígo,& ri- 
cojtomou a maõ a falar , & diflè q 
aquella viíitaUó naõ trazia pro- 
poíito algum , U que lhe pareda 
inuençaò d'£lrey,que era falíõ, & 
mao,que a armada que fazia cm 
Ior,lhe naõ cheiraua bem,q deuia 
de lançar maõ do filho de Lacxi- 
mena, por q pella ventura fere- 
ftrineiíieElrey de íèu mao propo- 
íito le o tiueíle : Ôc quando toda- 
uia foílè com elle auante, era mui- 
to bom tello na fortaleza pêra cõ 
die fazer todos os bons partidos q 
quifeflè: por q íèu pay auia de tra- 
balhar cõ Elrey pêra auer o filho: 
& alguns outros foraõ do mefmo 
parecer,nias dom Pedro da Sylua 
^es diííè , que foflè a embaixada 
juaõ íbfpeitoíà quiícílê,que tiue^ 
[e Elrey quaõ roins propofitos ou- 
ueíTe, que ja que aquelle homem 
vinha com nome de Embaixador 
que lhe auia de fazer honras Ôc ga- 
íalhados , de que íè auia de tomar 
huremente : por que naõ era elle 
homem q auia de violar, 6c. que- 
brar aquella boa ic antiga liber- 
dade dos £mbaixadores.Com iílo 
lhe mandou licença pêra vir a el- 
le, & o mandou receber por todos 
os honrados da terra. Deíèmbar-> 
cado o filho de Lacximena foi Ie- 
uado ao capitão que o eíperou 

cm 
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em ralaparamencada,& com pí.- 
dcmagellade. 
. O Embaixador depois dos pií' 
nieiros compriisciitos,& palauras 
de vifita^ió , deu ao capitão hãa 
cana d'Elrcy de poDcas palaaiás, 
cm que lhe dizia que elleya corá 
húa boa aimada contra o Achem 
fcu imigo , & que naó quis paflãr 
fcm mandar faber de Tua íãudc:q 
lhe pedia muico,lhe mádallè Luís 
d'Almeida,& outro capitão de ou- 
tro nauio (a que naó achamos o 
nome)pera acõpanharem naquelt 
lajoraada . A voltas difto lhe deu 
muito em fegredo outra carta de 
leu pay Lacximeiu , em que lhe 
dizia. 

Que Eirey fen fenhor ficaua 
em Bacalis com húa erofla arma- 
da,& muitos Reysviímhos em fen 
fauor, que a fama que lan^aua de 
ir contra o Achcm,era falfa: porq 
ellc vinha lòbre aqiuUa fortaleza, 
muito coiKra ftu parecer & von- 
tade: que os capitães que lhe má- 
daua pedir os naó delle: porque a 
íuacen^aó era tirarlhe iuuios,& 
gence' d'aquclla fortaleza pêra o 
cnfraqueccn que lhe mandaua leu 
filho, que fizetTe dcUe o que qui- 
íèfle. 

Dom Pedro da Sylua da Ga- 
ma vendo a cara de Lacximcna 
guardoua muito em fegredo , & 
relpondeo ao Embaixador com 
palauras geracs : & elcreueo a Ei- 
rey outra carta brcue de difsimu- 
ia^oens,& comprimentos, feni lhe 



fabrapropofitonas mais couíãs. 
E ao mho de Lacximena deu mui 
taspeças,& brincos pcra clle,&pe 
ra ícu pay , a quem elcreueo húa 
carta muito honrolã , & de muitas 
obríga^ocs,& com ifto o dcfpidio. 

CAPITVLO VL 

"De como os 'Bgys da liga d^em- 
harcaraõ em tSMalaca , &■ 
ganharão aspouoapoem defo 
ra,(^ queimarão as nãos que 
eílauaô na porto : O- do que 
fe^o capitão dom Tedro da 
Sjka da Cama. 

ÍHEGADO o filho 
de Lacximena a Ei- 
rey, lhe deu cota do 
que paflara com o 
capiuó de Malaca, 
& que naó lintira alteração algúa 
na tetra, nem Ibipeitasde guerra: 
&que poderia auerna fortaleza 
coacrocentos homens Portugue- 
(cs •.Sc que no porto eflauaó duas 
nãos grandes. Com efta informa- 
ção aflèntaraó os imigos de item 
amanhecer fobre Malaca, &lan« 
çarem logo gente em terra pêra 
ganharem o recheyo das pouoa» 
çoens de fora : Si afsi lê lizeraõ á 
vela,& no coarto d'alua chegarão 
á villa de Malaca:&o Key de Via 
tana q Icuaua a armada hgeira,foi 
demandar as nãos que cftauaó na 
ilha (húa delias era de Luis Men-» 
Ee4 dez 
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dtt de Vafconcellos , parente de 
dom Pedro da Sy lua,dc a oucra de 
vm António Ferreira morador em 
iko Thome) em que lanhou canto 
fogo que as abrazou: Ôc remeten^ 
Áo xom a terra da banda de Ilher: 
& o Sangue de Patê capitão da 
Kayiâia de I^orá dos de Malaca 
dcfta banda que hc a do Norte, ^ 
he a pouòa<^ó dos naturaes > de q 
he gouernador o Tumugaò , & o 
Bandará de todos os Chelis , que 
faó mercadores de toda aquella 
cofta de Choromandel. 

Aqui neíla parte deíèmbarcou 
oSangoe de Pate,& cometeologo 
as tranqueiras (por que a pouoa- 
çaó he toda cerrada. Os naturaes 
fiitiraõ os imigos, & tomando as 
armas iè poíeraõ em defenfaó,pe- 
lejando muito valero(àmente,go- 
uemandooso Tumugaõ , & Ban- 
dará, com muito animo Ôc esFor- 
<p. Eltey de Viantana,quc deíèm* 
barcounapartede Hher, que he 
a do Sul, foi cometer a pouoaçaõ 
que era de pefcadores, ôc também 
achou muito grandt reíiftencia. 
£m ambas as pouoa<^oens fe pele- 
jaua com muito valor (foi iílo dia 
do Apoftolo íà6Bernabe,qudcáe 
a onze dias de lunho.) O capitão 
dom Pedro da Sylua da Gama ra- 
to que íèntio o reboliço , & íoubc 
da gente que ya fogindo pêra a 
fortaleza, que os imigos andauaó 
cm terra,acodio com toda a gente 
á porta da fortaleza , & como foi 
manhã deípidioLuis Mendez de 



Vafconcellos com cem íbtdados a 
fauorecer os Chelis,&; moradores 
da poiioaçtõ antiga de Malaca, 
por que ali eíbuaó todos os man- 
timentos ^^édas da terra. Luis 
Mendez chegou á pouoàçaõ , on- 
de a briga andaua múy aceíà, Sc a. 
come<^ou a defender , Sc a pelejar 
muito bem: nnas como os laos e- 
raõ muitos , ôc muito determina- 
dos,a entrarão por algâas partes, 
com morte ôc dano dos namracs. 
Os noífos vendo a couíã perdida 
juntarão a íi o Tumugaó ôc Bm- 
aari com fua gente, & &zendoíIè 
cm vm corpo le foraó recolhendo 
pêra a fortaleza , dando guardais 
molheres Ôc mininos , q fe vinhao 
recolhendo,carregadas de fuás jo- 
yas,&coufasmanuaes que pode-« 
laóíàluar. Foraó os noflòs tendo 
o encontro aos imigos, em quem 
com a arcabuzaria hzeraõ afias de 
dano.Durou ifto a te mais de me. 
yo dia,ficando os imigos fenhores 
da pouoa^ó com todo o feu re- 
cheyo, ôc muitos mantimentos q 
íê naó poderão recolher, por naõ 
auer tempo pêra iílb : o que foi 
muito grande perda, Ôc ouuera de 
pòr aquella fortaleza em grande 
rifco pella falta que delles ouuc, 
como adiante íè verá. 

Aqui nos cabe lembrar o de(^ 
cuido com q neíle negocio (è viue 
nas fortalezas da índia , a onde os 
capitaens dormem íèu fono deí^ 
caníado,como íc efiiucrao cm A- 
lentejo , naó lhes lembrando que 

viu em 
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mentos do <]epofíto,por que eftes 
he neceíTario íèjaó ca6 inuiolaueis, 
que íè naó toque nelles fe naó no 
tempo de guerra, ou neceísidade 



viuem antre imigos , que defèjaó 
de beber o íangue Portuguez : & 
todas as vezes que vire qualquer 
occaíiaó pêra o moftrarem a naó 
aóde perder. Diftotem a culpa 
vm mal entendido zelo q íè quer 
moftrar no íèrui^o do Rey , com 
lhe atalharem deípezas,pera acref 
íèntarem na fazenda,pondo íb os 
olhos em reípeitos particulares,&: 
naó nos danos que aiflò íè podem 
íèguir: que faó taó grandes, que á 
falta de prouimentòs íè perderão 
ja duas taó importantes fortalezas 
como foraó as de Chalé 8c Terna- 
te, de que emíèu lugar daremos 
rezaó. Efeauemos de falar ver« 
dade como temos por obrigarão, 
pello juramento de noílò cargo,&: 
pella experiência que da índia te^ 
iiios,de coréta annos, afíirmamos, 
& dizemos,que depois que na In< 
dia entrou eíla lingoagem de acre 
centar na fazenda do Rey , íè foi 
tudo diminuindo, por que naó ha 
couíã que mais acrecente neílafa- 
2enda,que recolheremíè nos alma 
zens de cada fortaleza dous mil 
candiz de arros , pêra eftarem em 
depoíito,pera o tempo da neceísi- 
dade,& depois no nouo vendelos, 
& com o dinheiro comprar outros 
tancos,& íèmpre Elrey fica ganh^ 
do. £ fe diíferem que as deíbrdés 
dos capitaens íàó grandes , òc que 
meceraõ a maó em tudo o que qui 
(èrem neíle negocio: pêra iílò tem 
o Rey juítiças pêra caíbgar riguro 
(ãmente quem tocar nos manti- 



vrgente. 

£ tomando a noílà ordem. Os 
imigos ficarão íènhores das po- 
uoa^oens de fora,o Rey de Vian- 
tana da de llher ^ a onae logo co- 
meçou a fazer húa forte tranquei- 
ra: de os laos d*aquella parte de 
Maiaca,a onde também íè fortifr> 
caraó,dc aílèntaraó íiia artelharía 
pêra baterem a noílà fortaleza. 
Dom Pedro da Sylua naó faltou 
em couíã algíía: antes como capi« 
taó esfor^do,& pradence , come* 

Í:ou a dar ordem ás couíàs neceí^ 
ãrias pêra a defeníàó d'aquella 
fortaleza, proiíendo os baluartes, 
& guaritas de capitaens & íòlda- 
dos. E por que da parte do mar e- 
ílaua aoerto , mandou correr com 
hua eílacada da ponte pêra baixo: 
& alguns Juncos que eílauaó no 
porto,que os imigos naó quekna- 
raô,por eftarem de fronte da for-> 
taleza,mandou recolher pêra de- 
tro ào rio,pera o que aleuantaraó 
a ponte, que era de tauoado leua-* 
diílã: & todos mãdou por naquel- 
la face da fortaleza & pouoa^ q 
corre pello rio acima, bem cnega^ 
dos a terra,pera ficarem défenden 
do aquella parte , & pós nelles aU 
gúa gente pêra iílb . £ a cerca da 
cidade,que era muito grande,mã- 
dou renouar por algúas partes y de 
reformar as ^laritas , que proueo 

de 
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de foldados. He efla cerca de tai- 
pa í antigua,& pella banda de dé- 
tro tem húa tranqueira de madei- 
ra entulhada a te a taipa de feiçaó 
que deixaua vm andaimo de coa- 
tro paffospera ferui<;odageme,& 
á roda delia tem muitas guaritas, 
a fora os baluartes : o que tudo o 
capitão proueo,& repairou muito 
bem. É vendo que os imigos plí- 
tauaó fuás cftancias, como homfe 
quedeterminauaó de eftar deua- 
gar: defpidio húa embarcação li- 
geira,em q mandou vm homem 
de recado com húa Carta geral,pc- 
rairportodaaqllacofta dcQue- 
dá,Tanai;arim,Pegiá^ te Bengala, 
a dar recado a todos os Portugue- 
fes que ali eftiueíTem com nauios, 
pêra que o lòcorreíTem com géte, 
& mantimentos : & juntamente 
defpidio outra embarcado em q 
mandou vm amo ^de vm Chcly,. 
homem honrado, pêra ir a Patane 
a dar auilb aos nauios que auiaó 
de vit de Siaó,Camboja, & de to- 
das aquellas partes pêra Malaca: 
pêra que naò foliem cair nas maós 
dos imigos . Das jornadas Uelles 
dous adiante trataremos. 



■ CAPITVLO Vil. 

"De como os imigos começarão a 
bater afortale^: &■ de como 
chemuaella dom Çarciade 
Mendes. 8 de huafaida que 



Je\ aos imigos em que o ma- 
tarão. 



I 



AN TO queosi- 
migosfe fortificarão 
logo começarão a 
bater a noffa fortale- 
za de húâ,& da outra 
parte,com grande terror : & delia 
também os feruiaõ arrezoadamc- 
te,trazendo dom Pedro da Sylua 
grande vigilância em tudo, vedo, 
notando, & prouendo as coulãs 5 
eraó neceirarias,oaó quietando de 
dia,nem dorniindo de noite,porq 
os imigos lhe naó dauaõ vagar pê- 
ra couía algúa deftas : por que co- 
meçarão a dar aflaltos múy aprcf- 
lãdos,& amiudados, de q as mais 
das vezes làyaó bem (Icalaurados. 
Poucos dias depois de fua chega- 
da, apareceo a Carauela em que 
vinha dom Garcia de Mene/es fi. 
lho do Crauciro,que deixamos 
partido de Goa pêra Malaca , no 
capitulo coarto do liúro nono-Em 
a vendo os imigos defpedio Elrey 
de Vjantana, Lacximenacom co- 
rcnta ou cincoenta Lancharas, pê- 
ra a irem cometer,corao fizeraó. 
Dom Garcia de Meneies tanto 
que vio aquella armada,q uc fe co- 
ei heceo fer de imigos,mandoueni 
bandeicar a Carauela toda , & ne- 
gociar á artelharia : & pofto em 
armas com todos os (eus afsi á ve- 
la foi caminhando a te chegar á ar 
mada do imigo . Lacxímena ro- 
deou a Carauela , & começou a 
esbom- 
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esbombardear fobcrbamente,che- 
gandoflíè a cila quanto pode , por 
verlc a podia inueftír : mas a Ca-^ 
iauela,que leuaua tnuica & muito 
boa artclharia , a comccjou a deA 
parar pcra todas as partes empre- 
gando íiias cargas muito á íiia vó- 
tade: porque como ya á vela com 
vento fireíco goueraaua pêra onde 
queria. Lacximena trabalhou tu- 
do o que pode por abordar a Ca-< 
rauela, mas nunca pode : porque 
como ya á vela , receaua de pór a 
proa nella , por íe naò efpedaçar, 
& foi de fora esbòmbardeandoa, 
& mctcnd<Jhe muitos pilou ros de 
tro com que lhe ferio muita géte. 
Dom Garcia de Meneies moítrou 
neíla briga bem, que as letras naó 
desbocauaó á lan^ , por que aco- 
dio com tanto animo & pruden- 
cia,como fe todos os annos q ga- 
ftou nos eftudoç, os deípendera na 
milida, fazédo milhor o officio de 
capitão que de letrado. E quis (ua 
boa £brtuna que acertaíTe daíua 
Carauela com vm camello na La- 
chara de Lacximena,que a fez em 
pçdaços,& a elle,& a vm íilho feU) 
que eílauaó ambos: & outros dizé 
que cambem a vmgenro: pagado 
cíle maldito Mouro por maós de 
Portugueícs nefte tempo , o q de- 
uia,no tempo de vm filho do Có- 
de Almirante, á morte do valero- 
íb capitão dom Paulo da Gama,dc 
d'oucros fidalgos & caualeiros (co- 
mo cemos dito no cap.ii. do liuro 
S. da coaru década. 



Tanto que os Malayos viraõ 
morto ícu capitão mór logofe fo- 
raó recolhendo pêra Malaca , 6c 2l 
Carauela a pos elles fempre ás bó- 
bardadas,a te deitar ferro defron- 
te de Malaca. Dom Pedro da Syl- 
ua cfteue vedo a briga de cima da 
fortaleza, naó fabendo que Cara- 
uela aquella podia fer : mas toda- 
uia notou que vinha nella capitão 
de brio , pella confiança com que 
íè embandeirou, & pello procedi- 
mento que lhe via. E dcftãdjo vm 
Balaô muito efquipado mandou 
íàberque Carauela era,quandoja 
vio ir os imigos em disbarato. O 
Balaõ chegou a bordo,& íabendo 
da Carauela,^ quem vinha nella, 
tomou a volur com recado ao ca- 
pitaó,que ficou muito aluoro^do 
com aquellas nouas. 

Dom Garcia de Meneies tanto 
que íbrgio,deixando Gemez Bar- 
reto (que vinha com elle por capi 
taó do mar de Malaca) na Cara- 
uela, deíèmbarcou com poucos q 
o^acompanharaõ : & achou dom 
Pedro da Sylua da Gama que o 
aguardaua na praya , a onde o re- 
cebeo còm muitas honras , & lhe 
deu gaíalhado em terra , no lugar 
em que elle qiys, que foi na parte 
do jogo da bola: porque ali era a 
eftancia do capitão., a onde dor- 
mia,& daua meík a muitos homes 
pobres . £ por que era a mou^aó 
em que cada dia íè eípetauao na- 
uios da índia, ordenou o capitão 
com dom Garcia de Meneiès^que 

ficaíTc 
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licaflè Gemcz Barreto na Caf auc- 
la com corcnta homens, pêra ir fa- 
uorecer as nãos que vieílèm <le- 
mandar aquelle porto: por que e« 
ftaua certo íàirem os imigos a co« 
metelas . £ mandandolhe meter 
mais duas eíperasde metal,apro- 
ueo também de moni^oens em a» 
baftá^. Gemez Barreto fe deixou 
ficar na Carauela com grande vi- 
gia,& com a amarra íêmpre guar- 
necida ao cabreílante.D*ahi a pou 
cos dias ouueraó vifta de hiía nao, 
que era de vm Franciíco Médez, 
ÒL vinha de Çochim carregada de 
fazendas: £hey de Viantana mã- 
dou logo as fuás Lancharas pêra q 
a (bflèm cometer. 

Gemez Barreto em vedo anaô 
leuou a amarra , & íbltou as velas 
codas , & meteofe no meyo da ar- 
mada dos imigos,&: a foi feruindo 
de bombardadas por todas as par« 
tes. O capitão da nao,védo aquel- 
la armada que vinha atirando tan« 
tas bombardadas,logo conhecéo q 
era de imieos , & naõ a ouíàndo 
eíperar, voltou em outro bordo. 
Gemez Barreto tanto q a vio vok 
tar,amainou,& y^ou a vela da gar 
uea,tres ou coatro vezes,fazenao- 
lhe íinal com iflbpera que efperaf 
íe: mas elle como ya auiado, âc có 
grande medo , naó entendeo o fi- 
nal: antes lhe pareceo que aquella 
Carauela era cambem dos imigos, 
que a*teríaó tomada , por q todos 
vinhaõ enuoltos, & a Carauela no 
meyo. Franciíco Mendez naó cu- 



rando de couía algua foi íèu cz* 
minho a te que lhe anoiceceo , & 
a armada (è recolheo , & Gemez 
Barreto íè ix>rnou a por no feu 
poílo. 

Eíle Frandíco Mendez fe foi 
pella coíla acima com vento prof- 
pero,& paílbu por Pegá,& foi to- 
mar o porto grande,& em húa d'a 
quellàs ilhas fe perdeo,íàluandoí^ 
ie a gente toda « Os imigos foraõ 
continuando o Cerco de ambas as 
partes, dado muitos & aprdíãdos 
combates,& aíTaltos , com que os 
noílbs anda^aó múyquelM:anta> 
cios: mas de todos foraõ rebatidos 
& eícalaurados , pello esforço do 
capitàô,&: de todos os mais, q ne^ 
ile cerco iizeraõmarauilhas. Os 
laos trouxeraõ hua pe^a cie arte^ 
Iharia <las ííias eftandas, & a pofe- 
raõ defronte cia ponte,á: por dma 
<lella varejauaõ a cidade ^ntro,& 
faziaó nella muito dano. 

Dom Garda de Meneies que 
era fidalgo orgulhoíb, & deíèjaua 
<3e fe aísinalar ^ pedio licença dó 
Pedro da Sylua pêra ir tomar a- 
quella peça, que lhe elle ^eu,& Êw 
zendoílè preítes com cem homcs, 
& com elle Pêro Vaz Guedes (de 
quem no primeiro cerco de Diu 
de António da Sylueita temos da 
<dorezaó,nocapitolo decimo do 
liuro terceiro da quinta década)^ 
outros fidalgos Òl caualdros que 
fe lhe offereceraó pêra iflb. E fen- 
do o coarto d*alua quafi rendido, 
fairaó os noflõs pella ponte,& dc- 



rao 
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liò ha edancia aue os laos ali 
tinhaó em guaraa cia pe^ taó 
de íupico , que os naó íintiraó íe 
naó quando ja os cortauaò: ôc foi 
de fei<^aó que os mais dos que a 
guardauaõ íicaraó ali eípedaca- 
dos: 6c dando cabos a peça de arr 
telharia foraó trazendo com gran-* 

de aluoroi^o. 

O Sangue de Pace capitão dos 

laos ceue logo rebate d'aquelle 
negocio , pellòs que efcapàraó fo- 
gindo, & faindo das eftancias com 
dous mil homens , deu nos noí^ 
fos, quetinhaòja a pe^a da arte- 
Iharia no lugar em que oje efliá a 
Alfandega : Sc com aquella fúria 
começarão os (bldados de dom 
Garcia a íè deímandar , õc reco- 
lher pêra a ponte . Mas dom Gar- 
cia dê Meneies y que era fidalgo 
de grande animo , pofto junto da 
bombarda, & com elle Pêro Vaz 
Guedes , & alguns poucos que os 
quiíèraõ acompanhar, fizeraó ro- 
ilo aos imigos , ôc trauaraó com 
elles húa muito afpera batalha, 
lèm fc quererem recolher com ve- 
rem a multidão dos imigos : por- 
que antes quiíèraó morrer , que 
largar a bombarda que tinhaó to- 
mado . Mas como o numero era 
taó defigual, apertarão tanto com 
os noíTos, que os fizeraó recolher, 
mas naó a dom Garcia de Mene- 
ies, nem a Pêro a Vaz Guedes que 
íbbre a bombarda morrerão, fem 
íê quererem mudar delia vm pa(^ 
íò : acabando aqui eíles dous eí^ 



forçados caúalciros , com deixa- 
rem primeiro antre os imigos 
muito grandes íinaes de feu estor- 
ço. Foi aqui também morto An- 
tónio Ferreira muito bom caua- 
lciro,que foi camareiro do Conde 
da Caílanheirá. ' 

Desbaratados os noíTos , ôc en- 
trando pella ponte , foi taó grann 
de o medo , ôc a defordem, que 
cairáó ao mar muitos, & íc afoga- 
rão alguns. Cuílou eíla faida trin- 
ta homens , antre os que morre- 
rão na bataíha,& os afogados. Do 
Pedro da Sylua vendo o disbara** 
to íàyo com cem homens atea^ 

Í>onte, ôc recolheo òs que vinhao 
bgindo: ôc íàbendo da morte d^a- 
quellcs dous fidalgos em eftremo 
o íintio , aísi por íuas peflbas , co- 
mo pella mingoa Ôc falta que lhe 
autaó de fazer: poj: que eflaua 
em tempo, que auia miíler ho- 
mens, ôc mais tais como aquelles. 
E recolhcndoflè com efta magoa, 
foi profeguindo na defenfàó da 
fortaleza com muito cuidado . E 
por que os aíTaitos foraó muito 
continos ôc miúdos , ôc que a hí- 
floría naó fofre particularizar, 
pairaremos por elles, ôc naó da- 
remos rezaójfe naó das cou- 

fàs príncipaes , por que 
- temos muita; que nos 
chamaó , ôc to- 
caópornos. 
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CAPITVLO VIU. 

1)0 que M^eceo ao homem que 
teum O recado do cerco de 
(SMalaca . E de como Çil 
Fernande!^de Qtrualho, que 
eHaua em Queda feje^f re- 
fles fera a irf ocorrer :<>«»- 
mo eík recado chegou aopor- 
togrande,&- dosj ocorras que 
fe ajuntarão: ip- das coujas 
que focederdô em Ít/Ialaca ne- 
ste cerco, 

lARTIDO oho- 
tnemque dom Pe- 
dro da Sylua da Ga- 
ma mandou com as 
nouas do cerco , foi 
correndo acofla: & chegando ao 
rio de Quedá(q he feíTenta legoas 
de Malaca) achou ali Gil Feman- 
dez de Carualho, có o fcu Galeão 
carregado de pimenta. E moftrá- 
dolhe a carta geral de dom Pedro 
da Sylua,& dandolhe informação 
do trabalho em ^ Malaca eftaua, 
paliou auáte,& em fua companhia 
vm Fero Tauares capitão de vm 
nauio Teu que ali eftaua : eftc pêra 
entrar em Pegú a dar recado a lor 
ge de MeUo,o Punho , & o outro 
pêra paflar ao porto grande a onde 
eftaua Gon^lo Vaz de Tauora a 
<}uem GilFernandez de Carualho 
efcreueOjque fe viefle ajútar com 
elle peia todos juntos cometerem 



a armadado3Ímigos,& a desfeara- 
tarem.Pero Tauareschegou a Pc- 
gú,& achou lorge de Mello prefo, 
por que TÍndo aquelle Rey do iw 
gocio de Siaó (como adiante di- 
remos na fctima década) achou a- 
leuátadovm capitão feu chamado 
Xemido^ lhe tinha tomado a d- 
dade de Pegii,&: indo Elrey cótra 
elle o ouue as maõs,a£ o matou-& 

Íior q achou culpado lorge de Mel 
o em fauorecer o i\eaiaAo,Sc\\it 
dar moniçoés,o prédeo,& correra 
muito rilco fe le ali naó achari 
Diogo Soarez de Mello , q depois 
o pedío a £lrey,que lho deu. 

Pêro Tauares naó achado ali al- 
gué a qué dar recado,paflbu auáie 
& chegou ao porto de Arracaó,pe 
ra dar as cartas a Gon^o Vaz de 
Tauora,q achou mórto,por q aula 
poucos dias q dera húa baulha a 
os Mogos, em q foi morto có oo- 
tros Portuguefes : mas achou em 
feu lugar vm loaó Anriquez da 
obrigação do Vilbrrey dò Afonfo 
de Noronha: & dádòlhe as canas, 
& vendo elle a necefsidade em í\ 
Malaca eftaua , íê embarcou logo 
no Galeaó em q tinha ido Gócalo 
Vaz de Tauora : & carregado kúa 
nao de mercadores que eftaua no 
porto, de arroz, & outros manti- 
mcntos,partio pêra Malaca , indo 
com elles Pêro Tauares na fiia fii ■ 
fla: & deixalosemosem (ua viagc 
a te fcu tempo. 

Gil Fetnandez de Carualho tá- 

to que tcue recado , deixando 

a fua 
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a (ua nao que eíUua a carga com 
algusPortuguefes pêra fua guarda 
íè embarcou em húa fermoíà Ga- 
leoca com corènta PortuguefeSjâc 
tomou o caminho de Malaca, em 
q os deixaremos , por continuar- 
mos com o que neíle tempo íbce- 
deo naquella fortaleza. 

Os imigos (braó continuando 
as batarias & aííaltos apreíTada- 
mente,& poferaô os noíTos em Cr- 
Aado , que muitas vezes íè viraõ 
deíconííados, por que lhes come- 
çou a falcar o mãcimento, & ja co- 
miaó coufas nojentas, & auorreci- 
ueis^om o q come<^araõ a morrer 
muitos dos meíquinhos : ôc os eí^ 
crauos a Te paílàrem pêra os imi« 
gos. £ fendo ja no mes de lulho, 
aparecerão duas. nãos que vinhaó 
de Cochim carregadas de fazen- 
das, hiía de Aluaro da Gama que 
eftaua por capitão em Cochim, 
em que vinha Luis Martinz , õc a 
outra de vm Antaó Martinz afur 
do,que era caiado com a may de 
dona Maria da Cunha,fílha doGo 
uemador Nuno da Cunha . . Os i- 
migos tanto que as viraõ lhes íài- 
raõ com íua armada : mas Gemez 
Barreco,que (èmpreeflaua a lerta, 
deu á vela a pos ella , & no meyo 
de todas as embarca(^oes'ya esbõ- 
bardeandoii hiía & a outra parte, 
deíãparelh^do alguas, & maçado- 
lhe detro muita géte: defta manei- 
ra chegou ás nãos, Sc voltou có el- 
.]as,vindolhes os imigos por popa 
atirado muitas bóbardadas, & re- 



cebendo elles outras q Ihcsfaziao 
inayor dano: alsi foraó a te íorgirc 
defronte da fortaleza.Os hoflòs ft. 
earaõ muito aluoroçados c6 efte 
focorrojpor q alguns mantimctos 
lhes leuaraó as nãos com que íc re- 
medearaõ . Dom Pedro da Sylua 
vendo q a &lta delles ya por dian- 
te,& q naó tinha efperanças de lhe 
virem da Iaoa,deu bufca nas cafas, 
& récolheo tudo o que achou , âc 
o metco em almazens , & d*ali íc 
repartia com muita ordem pellos 
Portuguefes: & todauia pclla falta 
que cada vez era mayor , fc lhes 
eftreitaua a ra^aó,& creciaô os tra 
balhos: por que os imigos amiu^ 
dauaó os aííaltos , com o que tra-« 
2Íaõ. os noílòs taó inquietos,q nao 
dQrmiaò,ne'm repouíauaõ , 6c por 
gma difto andauaõ todos taõ fra-. 
cos de fome,que ja naó auia nellef 
mais que os ânimos. 
. Poucos dias depois de chega-* 
rem eftas nãos, aparecerão outras 
duas que vinhaó da banda do e- 
ftreito de Sincá Pura:húadeUas era 
a nao de Bemaldim deSouíà que 
vinha de Maluco,de que era capit 
taó Manoel de Figueiredo,&: a oit* 
tra era vm Galeaó q vinha de Ti- 
mor carregado de Sandalo,de qu<j 
era íênhorio, Ôc capitão Brás Kó-í 
balo caualeiro honrado, 6c caíàdò 
com hiía Guiomar d* Aguiar, mãy 
de dom Vaíco da Gama , filho de 
dom Eíleuaó da Gama. Eílas 
nãos tanto que aparecerão logo 
os Malayos íe embarcarão wlíosí 

Ff 2. armada, 
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ára)ada,& as foraó conieter:âc Ge 
snez Barreto também em as ven- 
do as foi bufcar, & recolher, indo 
fêmpre pelejando com a armada 
imiga, dctomandoflè a recolher 
có as nãos tambépeIejando,& fo^ 
raõ íbrgír no porco a onde ja apa« 
tecia húa arrezoada frota noíla. 
Na nao de Bernaldim de Souíã vi 
nhã Chriftouaõ de Sá , que dom 
Pedro da Sylua recebeo bem, por 
íèr vm fidalgo muito bom home, 
& bom caualeiro. 

Keíle tempo eílauáõ as couíàs 
em eftado , oue íè paílauaõ mui- 
tos eícrauos aos Portugueíès pe- 
ra ã banda dos Taos,por que como 
yaõ peícar quafi todos ao mar,na 
frontaría da fortaleza : & da ban- 
da de fora na boca do rio era a 
agoa taõ pouca,que quaíi daua pel 
la cinta a nua peíToa : os eícrauos 
que qneriaõ fogir,na5 faziaõ mais 
que lançaríè a agoa , & paflàrem- 
íè a outra banda , onde os laos os 
recolhiaóv Diftoandaua o capi- 
tão muito enfadado, iSc de naó 
ter algiía eípia que lhe diííèíTe a 
- verdadedo que os imigos deter- 



itimauao. 



Como ifto fe praticauâ na forta 
kza,& o capitão tinha encoméda^ 
do a codos os Portuguefes, q traba 
Ihalsê por tomar algõa eípia: foife 
V m eícrauo (Cafre de nacaó) a íèu 
íènhor,& lhe pedio húa elpada cur 
tá,por q íè queria arriícar a tomar 
vm lao. O íenhor duuidoíb íè íc- 
lia aquillo qucrerlhe elle fogir co- 



mo cada dia faziaó os outros, efle- 
ue pêra lha naõ dar: mas cuidado 
depois que íe elle tinha vontade 
de fogir,que tanto o faria com eí^ 

Eada,como fem ella,quis fazer do 
idraõ fiel (como lá dizem) & buf 
cando hua eípada curta lha deu. 
O Cafre íè foi abordado marco 
a eípada nua na maõ, & íe meteo 
pellá agoa com ella eícondida de- 
baixo, & começou a paíiar man- 
íb & deuagar pêra a outra banda: 
& antes de chegar a ella acodiraò 
os laos como coílumauaõ , & me* 
teofe vm pella ^goa pêra dar a 
maó ao Cafre: o Cafre pegãdolhe 
tãbem cõ a eíquerda pello bra^o 
q lhe daua,aleuantou a direita que 
leuaua por baixo da agoa , & deu 
taõ façanhoíõ golpe com a eípada 
or vm hombroao Iao,que'qm- 
i o eícalou , & puxando, por elle 
o foi leuando a ràílo pella agoa. 
O íènhor do Cafre q cítaua de/}oa 
tra banda com alguns amigos,em 
vendo aquelle negocio , começa» 
râõ ajugar com íúa eípingardaria: 
por que acodiaó ja muitos laos 
ao outro . O Cafre chegou a ter- 
ra com o lao ferrado , U o leúou a 
o capitão que eílaua na ramada, 
ue o eílimou muito, & abra^an- 
o o Caftè,o forrou logo.£ toma- 
do o lao a hfia parte lhe man- 
dou fazer perguntas , & a tudo 
lhe refpondeo verdade. Dizendo 
queeílauaó todos õs da ligapre- 
ítes pêra darem vm grande aflal- 
to á fortaleza, com o que eípera- 
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uaó de a-comar, & que íèría o diâ 
da lúa noiu por que eíperauaó,pe-> 
ia dq>ois de fazerem fuás cerimo- 
nias cometerem o a(Iàlco,pera o q 
tinhaó feito mais de ciiicocnta e(^ 
cadas,& outros petrechos ^& ma^ 
chinas pêra encoílarc aos muros. 
Tiuito que o capitão íbubedo 
Mouro moo o que quis,mandouo 
entregar aos rapazes , q o cípeda- 
^iraó. Ifto íè eipalhou logo pella 
fortaléza,& comeJ^oua auer roíli- 
nhos & deíconfian^as. O capiuó 
tratou de íè fortificar por todas as 
partes, por que por todas auia de 
iêr cometido. 

Auia na fortaleza vm (òldado, 
homem de mais de corétaannos, 
a que naó achamos o nome (pel- 
los deícuidos de que tantas vezes 
nos queixamos) que diuia de ter 
andadopor Itália, oii por Alema- 
nha,âc tinha pntica das couíâs da 
inilicia,por que parece que milita^ 
ra por la alguns annos. Efle home 
agaíâlhauaílê á porta da fortaleza, 
junto de húa bombarda que d'ali 
jugaua por cima da ponte:& tinha 
feito hua tenda de palha em que 
lê recolhia com fuás armas,ío,(èm 
cóueriar com alguém, nem (èr co* 
nhecido: era vm homenzarrão de 
muita peflba , tinha húa múy fer- 
moík Darb;i caftanha que lhe da^- 
ua por meyo dos peitos . Vendo 
cfte homem o trabalho em que o 
capitão aodaua de íe repairar , & 
fbrtificar,pello que lhe tinha dito 
o íao, fe foi vm dia a ellcãc tomã- 



doo a parte IhediíTè, que mãdaflè 
tirar os maílos a todos aquelles 
luncos que eftauaõ no rio , & os 
poíeffê por cima dos muros, pêra 
o tempo do aflàlto,depois de efta« 
rem as eícadas encoíladas ao mu- 
ro os deixarem cair de cima , & q 
iílò baftaría pêra desbaratar os i- 
migos:mas que auia iílo de íèr em 
tanto íègredo , que naó íbubeílè 
peflba viuao que determinaua: 
por que íè naó precataílcm os imi 
gos (que logo eraô auiíàdos de tu- 
do pellos que fogiaó.) Pareceolhe 
ao capitão aqueUe coníèlho nuii* 
to bem , ÒL logo mandou arar os 
maílos aos luncos , & os mandou 
por ao pé dos.murQS, aísi eílendi- 
dos ao comprido : & por que nao 
abrangiaó pêra cercar tudo á ro- 
da,mandou deímanchar cafas fo- 
bradadas,& riraríhes as vigas pêra 
iílb.£ como teue tudo cheyo a ro- 
da,ordenou por cima dos muros 
aparelhos pêra as alarem adma^ 
quando foílè tempo. Os caiados, 
& muitos outros que viaó aquclle 
trabalho,íèm íaberc o fundameo* 
to difto, pr^^uejauaó, âc diziaó,q 
aquillo era andar areado , & q de 
medo ja naõ íâbia o que Êizia, o q 
<lleouuia,& calaua,comopmclen- 
te,feíudo,& experimentado,por q 
eíía he a obrigaçió do bom caph> 
taó em taes tempos. 

Algíías couíâs muito notaueis 
acontecerão neíle tempo, de que 
contaremos alguas. Aleuatandoí^ 
íè vm dia o capitão de húa cadeira 

Ff j que 
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á tinta na ramada, pêra ir roldar, 
íe aflentounella vm foaó Cabral, 
(que era o fenhor do Cafre que to 
mou o lao) & dilTe , quero agora 
fer capicaó: & pondo a perna por 
cimado brai;o da cadeira , veyo 
' húa bombardada dos imigos,& o 
tomou por ella,que logo o matou. 
Eflando vm homem comuiv- 

Í;ando, virádollé o padre pêra lhe 
ançar a bençaó, depois de ter re>- 
cebido o fenhor: entrou pella por- 
ca da igreija vm pilouro d'aquclla 
peça que dom Garcia quis aefen- 
der,& fobre q morreo : & deu nas 
coftas ao homem, & o fez em pe- 
daços . Pello que o capitão man- 
dou logo &zer hiía tráqueira mui- 
to forte,defronte da poita daigrei 
ja. O Condeftable da fortaleza e- 
ftando apontando hiíaefpera,que 
eftaua á porta de noflã Senhora do 
Monte, veyo vm pilóuro de húa 
bombarda que o tomou pclla tefla 
& o matou togo. 

CAPITVLO IX 

'Do grande affalto que os Mou- 
ros deraÒ afortâle!^ , de que 
fairaS desbaratados . Edoq 
os imigos determinarão em 
dam éifortale^: e> de ou- 
tro grande con/elbo que deu o 
mejmo homemcontra ointen ■ 
to dos imigos: pello quejea- 
kmrunraõ os <:IM^alaj/os do 



cerco,0-ficaraÔ os faes- E 
de como ÇH femande^ de 
Qtruàlho chegou a Malaca, 
O- deu batalha aos imigos, 
em que os desbaratou. 

9 O I S £ o capicaó fa 
I zendo preftcs pcra o 
g alTaito que elpcraua 
n tendo guarnecidos 
os baluartes Sc gua- 
ritas , de muitas moniçoens , & de 
homens de recado,o que tudo prc 
parou,& fez a te doze dias do mó 
de Agofto,em que era a lúa nona. 
£ tanto que ao pór do Sol aparc- 
ceo, começarão os Mouros cm 
íuas eflancias a fazer grades fcflas, 
cangeres,gritás,& a atirar fiia arcc- 
Iharia. Dom Pedro da SylQa,que 
efiaua ja preftes , & preparado , fe 
foi as eftancias,& mandou có mui 
ta brcuidade alar acima os maftos 
& traues que efbuaó ao pé do 
muro, o que fe fez muito preftes, 
}or que eftauaó ja apareUios,& po 
és guarnecidas pêra iflb. Sobiaos 
ao muro os poleraó por cima das 
paredes: Jc o capitão que a te en- 
tão naó tinha dito o pêra q aquil- 
loera,diflèaos capitaens dos ba- 
luartes & guaritas , que tanto que 
os imigos encoftallcni as eícadas 
ás paredes,^ fobillèm, ddTcm de 
maóaosmafl:os,& osdeixaflem 
cairíbbreelles. 

Os Monros toda a noite pafla- 

raõ em feitas & tangéres,&conio 

(bi 
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fo\ o coarto d*alua , abaUraó de 
íêus exércitos com grandes gritas 
& alaridos , leuando mais de cin- 
coenta eícadas múy grandes fobre 
fuás rodas,& diante delias mantas 
múy groflas Sc fortes,pera empa- 
ro dos que as yaõ rolado : & cotn 
húa confiiíàõ mítica 8c barbara ar 
remeterão com os muros os Ma- 
layosda banda de Ilher, Qcosío* 
raó cingmdo á .roda,& encoílaraó 
nclles Aias eícadas por onde come 
^araó a íbbir. Os noílbs que eíla- 
uaõ á lerta, os deixarão chegar bc 
i íua vontade,& como viraô as ti- 
cadas cheyas , deraó de maò aos 
maílos,que forao com vm terre- 
moto eípantofb caindo íbbre as 
eícadas que logo fizeraõ em pedar 
^os,& a todos os que por ellas íb- 
oiaó, âc a muitos aos que eílauaõ 
cm baixo: dcapos os maílos forao 
logo muitas panelas de poluora, q 
íe desíizeraõ íbbre aquelle cardu- 
me de imigos. 

O Rey de Viantana, & os mais 
da liga vendo aquelle dano, paí^ 
mados fe forao Tecolhendo,íican'« 
dolhesaopé dos muros mais de 
íèiícentos feitos pedaços , & abra- 
zados. Oslao&aomeímo tempo 
cometerão também polia banda 
do mar: & entrarão hua íbma dei- 
les em híía d'aqucllas caías de ma- 
deira que eílauaõ armadas da bã- 
da de fora da tranqueira,que o ca- 
picaõ mandou fazer naquella pai> 
ce,que de maré vazia íicaó em íè^ 
CO, õc na enchente todas metidas 
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na agoa. Entrados eíles nas caías 
deraó com hua molher velha Mar- 
laya,& lhe perguntarão pello ca- 
minho que ya pêra o monteia on- 
de eftaua a ermida da Madie de 
Deos (por que eíkua aílèntado an 
tre elles que íè apoderaífem delle 
pêra d'ali íicarem íbbre a fortale* 
za, por que aquelle monte lhe he . 
padraílo) a velha lhes diílc q lhes 
moíb-aría o caminho: dcíàindoflè 
pêra fora ferrolhou a poru fobre 
íi, & foi dar rebate ao capitão dei 
íle caíõ . Dom Pedro da Sylua ti- 
nha encomendado aquella parte 
do mar a Chriílouaó de Sájque ao 
tempo que os imigos acometerão, 
os mandou varejar com a artelha- 
ría,com que lhe matou muitos. £ 
acodindo aqlla parte,diíiè a Chrí- 
ftouaõ de Sa , & a outros caualei'* 
ros,que com elle eílauaó,que àco« 
diílèm ás caías a onde os Mouros 
eílauaõ metidos: 6c elle foi roldar 
as eíbncias a onde ouuia grandes 
gritas. Os noílòs tanto que foube- 
raõ eílarem Mouros nas caías, íê 
foraõ vns poucos a elles, & íòbin- 
doílè em cima dos telhados os de- 
ftelharaõ , 8c com as eQ)ingardas 
naõ faziaó íè naõ derribar nelles. 
Os Mouros tãto que viraô osnoí^ 
íbs em cima,âc naó dnhaõ por on- 
de íàir , 8c eraõ muitos , andauaõ 
pella caía correndo de hãa parte 
pêra a outra,por que os noílbs lhes 
naõ podeílèm tomar bem o pon- 
to: mas todauia elles íempre os a- 
certauaõ , & derribauaó : 8c com 

F f 4 aquei}a 
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Muclja fúria pofcraó os hombros 
aliua porta que arrombara6,& va 
raraó a huà varanda. Os noílbs fc 
paíTaraó a cUa pellos tclhados,& a 
<icftelharaó,& como era mais bai- 
xa, chcgauaôlhcs os Mouros com 
as lanças acima,dc os tratarão mal, 
mas cllespcdindopanellas de pol- 
. uora,deraó com eUas antrc clles, 
& abrazaraõ muitos , & outros fc 
lançarão das varandas abaixo cm 
terra,que era maré vazia , a onde 
Iferaó também a mor parte mor- 
tos á efpingarda. Durou efta briga 
a te hua hora ou duas do dia, em 
que os imigos íè acabarão de deí^ 
baratar de todo , & fe recolherão 
ás íiias eftãcias bem eícalaurados. 
Vendo os Reys da liga o dano 
que tinhaò recebido naquelle cer- 
co,ajuntando(re todos a coníelho 
aflentaraó^que íè naó aleuantaísé 
de fobre a fortaleza Tem a tomarê: 
& que pêra iíío fe deixaíTem eftar 
muito deuagar: & que efperaíTem 
pella mou^aó cm que os luncos da 
faoa auiaõ de vir com mantimé- 
tos pêra Malaca,que os recolheísê, 
êc fb apercebeísê pêra todo aquel- 
k anno: & que os Portusueíès lhe 
naõ ficaria outro remédio íè naó 
entregaremíe: por que como lhes 
£iiltaílèm os mantimêtos da laoa, 
naõ auia outra parte donde os po^ 
deílètn efperar: que elles tinhaó o 
mar & a terra por íi, que fe deixaf- 
íèm eílar fem fc arrifcarem em af- 
iâltos^que os Portuguefes lhes naó 
cícapariaó das maõs.Com eíb re" 



3 



íbluçaõ fe fortificarão de nouo , & 
^poferaó cm ordem de ficarem 
ali todoo vcraó. O capitão foi lo- 
go auiíãdo diílo , & ouneíè por 
perdido, por que vio que aquelle 
ardil dos imigos era diabólico, & 
lue íè pcríèueraílèm ndle , for^a- 
o (è auia dcperder , por que co^ 
mo lhe faltaíiem mantimêtos nao 
auia repairo algum : dcellc eftana 
ja taófako de cudo,que íè comiaó 
couías immundaSjComo caens,ga< 
tos, ratos, Sc ainda quando fe po« 
<diaó auet. 

Andando com iilo muito aP- 
fembrado^uidando no que &ría, 
permitio Deos inípirat naquelle 
áõldado que diílèmos no capitdo 
acras defle nono Huro , que deu o 
ardil dosmaílos íòbce as ameyas 
dos muros, que deixarão cair fo- 

, l^re as eícadi^lhe deu outro nouo 
ardil. 

£íle íòldado v^ndo o capiraó 
d'aquella maneira, fe foi a eile, Sc 
cmfegredolhe diííè queddpidif^ 
íè aquellas haos qeílauaó no por- 
to,com fama que mãdaua darem 
Ior,Paó,Pcrá, Mairruas, & por to- 
da aquella coíla,^ que forcado os 
imigos auiaó de acodir a íiias ter« 
ras,por que lhas naó-deífauiíreni: 
& que íbílèm eíperaros funcos da 
laoa nos elkeitos,& que alireíga- 
taíTem os mantimentos com rou- 
as,& os tomaflèm a mãdar.Soou 
também ao capitão aquillo , q 
ouuequeoEfpiritolànâo falaua 
pella boca.d'aquelle íòlckdo:^ lo- 
go man- 
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go mandou chamar Luís Martinz 
capitão da Nao^e Aluaro da Ga- 
ma^&Bras Robalo capitão doíèu 
Galeaó,& António Nunez tambe 
capitão da fíia Nao, & na ramada 
lhes diíTe publicamente aue fe foí^ 
íèm todos jútos por aquclla coíla, 
6c que deílem nos lugares de Vii* 
tana,dePerá,Pa6,Marruas, ôc to- 
dos os mais,& que puzeflèm tudo 
a ferro Sc a fogo íem perdoarem 
a couíà víua^âc mandou embarcar 
nas nãos muitas roupas,das que os 
laos vaô buícar a Malaca: Sc man 
dou armar duas Fuftas pêra irenj 
com elles. Eftes capitães (è forao 
logo embarcar, Sc o capitão dom 
P edro da Sylua lhes deu vm regi* 
mento ferrado , Sc no íòbreícrito 
de fora lhes dizia, que abriflêm a- 
quelle tanto que fodem fora dos 
eílreitos, Sc que (izcílèm o â nelle 
lhes mandaua ; Sc embarcados to- 
dos deraó as velas. 

Como eftascouíâs paíTaraô pub 
licamente, logo o Rey de lor foi 
delias auiíàdo , por que trazia na 
fortaleza grandes intelligencias:& 
vendo ir aquellaarmada,receãdo 
elle,& todos os mais Reys que có 
elle eftauaõ que lhes deftruiflTem 
íuascidades,À:portos,logo no mef 
modiaiè' embarcarão pêra lhes 
irem (bcorrer.Os laos que eílauaõ 
da banda de Malaca,tãto que íbu- 
beraô ferem os Malayos idos íem 
lhes darem conta decouíã algúa, 
determinarão de proíeguir no cer- 
co,& tomarem aquella cidade: Sc 



pêra iílô íê paíTaraó a metade pê- 
ra a banda de Ilher,a onde os Ma- 



layos eftauaó: pêra de mais perto 
baterem Sc cometerem a cidade. 
Ao outro dia. depois queiílo 
paíTou , cliegou Gil Femandez de 
Carualho ao porto de Malaca có 
a fua Galeota muito embandeira* 
da : & defembarcando em terra, 
íàyo dom Pedro da Sylua^o rece- 
ber á praya,& com grandes horas 
Sc aluoroço de todos fbi recolhida 
dentro: Si logo lhe deu conta de 
todo o paílàao,^ de como os Ma- 
layos o dia dantes íè recolherão. 
Gil Femandez de Carualho èà!S& 
a dom Pedro da Syíua q pois elle 
vinha»& tinha chegado a taô bom 
tempo, que lhe deíTc licença pêra 
de madrugada íàir aos Iaos,por q 
eíperaua em Deos de os desoara- 
.tar,âc de fe acabarem aquelles tra- 
balhos,^por que elle naó íè podia 
ali deter muito . Dom Pedro da 
Sylua lhe diífe, que lhe parecia 
muito bem,& logo Gil Femandez 
de Carualho íê começou a fazer 
preííes pêra de iliadmgada dar 
nelles,ajuntando duzentos homês, 
em que entrauaõ todos os fídal- 
gos Sc caualeiros que ali auia. De 
todos eftes fez três capitaens , elle 

Sue auia de leuara dianteira,Çlhri 
ouaó de Sá,& Gemez Barreto.E 
tanto que foi o coarta d'alua íàyo 
Gil Fernãdez.de Carualho da íbr- 
taleza,fícando dom Pedro da Syl- 
ua a porta com toda a mais gente: 
& remetendo com as eílancias dos 

imigos, 
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imigos, que eílauaõ deícuidados, 
dcfíiò netles com tamanhos eílrô- 
dos, que primeiro que íbubeíTem 
o que era,cinhaó os noflbs mortos 
mais de cento . £ baralhandoíle 
todos,fizeraõ os hoílbs taó grande 
cftrago nos laos que foi eípanto* 
O Sangue de Patê capitão geral 
do cxerdto,acodio com vm Rcy 
chaquelles da laoá , & com todo o 
pocíer remeterão com os noflòs,& 
os dettuera6,mas naó que perdef> 
fem as tranqueiras que tinnaõ ca- 
valgado. Aqui deraó hua lançada 
a Gil Femandez de Carualho por 
debaixo de vm bra^,de que cayo 
no chaó com a força, mas logo íè 
)ós em pé animado os íèus. E quis 
ba boafortnna,q encontraílè com 
vmrenhor,ou Rey d'aquellesda 
Iaoa,& remetendo com elle o co" 
mou com hua eftocada em defcu- 
berto pellos peitos, de que deu lo- 
go com elle morto em terra:& lhe 
tomou a efpada , & vm cris guar- 
necido d'ouro. 

Aqui derribarão o Alfercz da 
bandeira de Gil Fernãdez de Car* 
ualho,& vm lome Borges acodio 
com muita prefl^âc a tomou,& íc 
posem cima da tranqueira, com 
ella. Os laos tanto que virão caido 
aquelle íèu capitão , defemparãdo 
' tildo íc foraô acolhendo pçra Ov 
' inár: Sc com a preíTa íc deitarão a 
elle pêra íc íaluarem nos Juncos: 
Os noíTos vendo a vitoria clara,fo 
raó íèguindo os imigos,matando, 
6í ferindo nclles iêm piedade : \Sc 



ouue muitos Toldados Quedeen. 
camiçados de matar netles , com 
aquella fúria comqueya6,(clin- 
çaraõcom elles ao mar, & dentro 
na aeoa matàraó muitos.DotnPe 
drodaSylua vendo o desbarato 
dos imigos, íàyo fora com toàa 
gente,& ainda muitos de fuacoiti- 
panhia chegarão aos denaddroi, 
em que também prouaraõanuó. 
Foi eíla deílruiçaõ m|Hto not^ 
ueljporque íè perderão mais de 
dous mil laos , a^i na tem coou i 
no mar. Dom Pedro da Syiua re- 1 
cebeoGilFemapdezdeCanallio \ 
com muita honra^dizêdolhemui- | 
tas palauras de louuoresfeuSjàile | 
todos. Ficarão as eílancias dos imi | 
gos com toda- a íúa artelhanajroo* i 
niçoés,mantimentos, &maiscoii- 

íãs,que dom Pedro da Sylua aiao* 
,dou recolher na fortaleza :& nas 
eftancias fe pós logo fogo em que 
íc todas coníumiraó. Eperacía 
vitoria ícr de mórlouuordcDcos 
& gofto de todoSjíbcedco ac\uclk 
dia dar hua tormenta taó ^^^ 
que OS mais dos Juncos dos laos 
íoraõ caílàndo pêra a tcnra,âon(it 
encalharão muitos,& fe perderão, 
com muiu artelharia que traziaO) 
que foi recolhida dos noffos. G» 
Fcrnandcz de Carualho,vcndoa- 
qucUa mercê de Deos , fe embar- 
cou na fua Galeota, & Icuou coli- 
go os bateis dos Galeocns múybc 
concertados , 6c dando nos luncos 
fez nclles hua grande dcftro^aó. 

Os que poderão <lar á vel» f^rac 

feico- 
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k acolhendo pêra laoa^ onde che 
garaõ com mais da metade da ar- 
inada,& da gente perdida. 

As nãos que foraó efperar os 
luncos de laoaaos direitos, reov. 
Iheraó a li todos os que vieraó, & 
com cUes refgataraó todos os má- 
amentos que trazia5 , a troco de 
roupas: & carregados delles fc tot 
naraó peta Malaca, com o que a 
vitoria fe acabou de arrematar, 
por que ja tinhaó que comer.Mas 
como os gollos da vida naó vem 
íèm fer agoados có leu amai^oz, 
naó (è lograrão os noíTos muito 
delia vitoria: por que tanto que a 
fortaleza ficou delcercada, come- 
çarão os noITos a beber do po^o 
da Batochina em q os laos tinhaó 
lançado taõ lina peçonha , q logo 
em bebendo começarão todos a 
adoecer, & a morrer : ficando o át 
taó inficionado, que cm dando o 
Sol na cabec^a hiia pellõa ali caya 
logo: & afsi íe cnterraua5 cada dia 
doze,& quinze Portuguefcsidt co- 
mo doentes de pelle os leuauaó 
pellas ruas arra(lo,a te vm quintal 
do horpital a onde os rcpultauaó 
juntos. Morrerão delle mal mais 
de duzentos Portuguelês,& muita 
gente da terra, do que todos anda 
uaó pafmados. Dó Pedro da Syl- 
ua encendeo bem o mal donde 
proccdia,& mandou logo vazar o 
poço, 3í alimpalo : & defendeo, q 
todo aquelle anno fe naó bebcfle 
delle. Gil Fernandezdc Carualho 
como vio o feito acabado , delpe- 
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diollc do capiuó , & {è foi per» 
Queda a onde tinha a fua Nao. 

Dom Pedro da Syhi* vendofle 
delãprelTado delpidío a Carauela, 
em que tinha vindo dom Garcia 
de Mencres,pera Maluco,& deu a 
' capitania a Gemez Barceto,& má- 
dou nella muitas roupas,& proui* 
métos pêra aquelU fortaleza.Efla 
Carauela lè tez á vela por todq 
Agollo , Bs. chegou a Ternate em 
Nouembro paliado. 

CAPITVLO X. 

Do que aconteceo na jornada a 
dom 'B^driga de cKíenejest 
a te megarti Aíaluce: dr- das 
diferenças que'BernMim de 
Soufa teue com Qhriílouaô 
Sàfobre aquella capitania:^ 
de como 'Benuddim de Souja, 
foi cercar afortíde^ de Qei- 
lolo: O- do que lhe aconteceo 
na defembarcaçaõ. 

IARTIDO dom 
Rodrigo de Mene- 
ies de Goa , o Abril 
paliado de cincoen- 
ta,com a fua arm ada 
como atras diflèmos no capitulo 
quinto do liuro oitauo: foi feguin* 
do fua derrota a te Malaca: Ali a»- 
chou nouas que naó auia Cafte- 
lhanos em Maluco: & por cila re- 
zaõ fe desfez a armada,ficando ali 
ambas as Carauclas. Dom Rodri- 
go par- 
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go partio pêra Maluco com o íèu 
Gaieaõ: de o de dom loaó Couti- 
nho , & a nao de Bernaldim de 
Soura,& chegou áqueila fortaleza 
cile Outubro paílâdo, 6c íbrgiraõ 
em Talangame^a onde Bernaldim 
de Souía -e^ua com a íúa nao. 
Dom loaó Coutinho lhe deu vra 
ma^o de cartas queleuaua do Go-' 
uernador pêra elle : Sc dentro a- 
chou huacarta em que lhe dizia,q 
cm qualquer parte que aquella o 
tomaíTc íc tornaíTc pêra Maluco 
íèndocérta anoua da armada Ca« 
ilelhana , Ôc que tornafle a tomar 
poíTe d'aquella fortaleza , confor- 
me híía patente que também lhe 
mandaua: de com ella lhe mandou 
vm aluara pêra aleuantar a mena- 
gem a Çhriftouaõ de Sá , q eílaua 
por capitão'. Bernaldim de Souíà, 
podo quelhe nao dera couíà al- 
gúa iríe pêra a índia, todauia efl;i« 
mou muito aquelh lõceíTaó , afsi 
porqueemcoatro annes que ali 
tinha eílado,em nenhum delles fè 
colhera nouidadé do crauo , por 
dar muito pouco, 8c aquclle íè ef- 
peraua que deíle muito, ôc acabar 
a íua nao,& carregda : como por 
lhe íicar tempo pêra ir tomar a for 
taleza de Geilolo : por que anda- 
ua defconíiado da murmurarão 

3ue corria antre os homens: porq 
iziaó publicaméte que elle que- 
brara a paz com aquelle Rey,& q 
fe ya pêra a índia, deixandoos em 
guerras,& em trabalhos. Ao outro 
dia fe foi á fortaleza,& achou Chxi 



ftouao de Sá a porta da banda de 
fora, (eílaua cUe auiíàdo da partí- 
cula da patente que dizia,que fen- 
do as nouas da armada Cafteiba- 
na certas, ficaflê outra vez por ca- 
pitão naqtiella fortaleza,^ q Chri 
ílouaò de Sá fe fofie pêra a índia.) 
£ moftrftndolhe a carta,di(re Chri 
ftouaó de Sá , que naó auia nouas 
de Caftelhanos,pello que naò po- 
dia entregar aquella fortaleza: q 
a ten^ó do (k>uemador era fç ou 
ueíTe naqueilas ilhas armada Ca- 
ílelhaaa,ou noua certa delia: por q 
íe aísi naó fora, naó lhe pufera na 
patente clau(ula,nem condição ai- 
gúa. £ baralhãdoíTeo negocio em 
gritos & porfias de má feiçaó,dir- 
fe Chriftouaó de Sá , que o que Ce 
podia íàzerpor jufliça, naó (e auia 
de leuar por paixoens: q ue eile re- 
metia aquelle negocio ao Ouui- 
doT da fortaleza , 6c ao Alcaide 
mòr,& que o julgaílèm elles. Ber- 
naldim de Souíà lhe refpondeo, q 
ninguém aiua de fer juizde fua hó 
ra. Cóiílo ficou a coufaemroins 
cermos,& piores eíperanças: por q 
da parte de Chriftouaó de Sá pe- 
dia ajuftiça , & da de Bernaldim 
de Souía a authoridade , 6c muita 
poflèque tinha de gente & ami- 
gos. £ como os homens íàó todos 
aíFdçoados a nouidades , nefla re- 
uoltaíe apartou vm fbldado de 
Bernaldim de Soufà diísimulada- 
mente,& íè pós cm pé no poíligo 
da porta da fortaleza , que íb eíla- 
ua aberta, (porque todos eílauaó 

da 
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da banda de fora occupados nas 
contendas) 6c logo íe tbraó pêra 
aqueile outros dez ou doze íõU 
dados,& tonnaraó a porta da for^ 
taleza ícin os dous oa contenda 
overein^em raberem.Bemaldim 
<ie Soaíà como naó queria leuar 
aqucUe n^ocio por juiti9^iê nao 
por forçaidiflc a Chriflouaõ de Sá 
que íè determinaflè, que elk auia 
<ie âzer o que o Gouèroador lhe 
mandaua. Ghriftouaó de Sá^ era 
bom fidalgo, vendoaBerhaldim 
de Soufa taó colérico , & deíãrre' 
2oacIo,diíre: ora feja iènhor como 
quiíêrdeSf&ficái ila fortaleza,quc 
€u me quero ir pêra a índia. Ber« 
naldim de Souíà o abraçou, fican- 
do grandes amigos, & logo ali lhe 
entregou a fortaleza , Sc elle deu a 
menagem delia lias maósdp Lo- 
po Nlendez Botelho feitor, 6c Al- 
caide mór , como o Gouemador 
mandaua na íiia patente. 

Deílas coufas ficou dom Ro* 
drigo de Meneies muito tomado 
de Chriftouaó de Sá , por íê ter a- 
coníelhado com elle fi)bre aquelU 
matéria, & eUe Ih^e ter dito o que 
auia de fazer : por que eftaua a- 
podado ao £iuorecer , aisi por íèr 
da parte da jufli^ , como por naó 
íèr muito amigo de Bernaldim de 
Souíã. 

Concluído ifto, determinou 
Bernaldim de Souíà de fazer a jor- 
nada contra Ceilolo : por que íe 
deixaílê ali aquella fortaleza;, da- 
ria muito trattdho á noílà : Qc pê- 



ra iílo tratou com Elrey dç Ter- 
nate, 6c lhe pedio que o acompa- 
nhaílè nella, 6c elle lhe diílè que o 
faria com muito goílo . E tam-« 
bem eícreueo ao Rey de Bachaó, 
que íè quilèíTe achar jcom elles. 
Bernaldim de Souíà preparou lo-* 
go as couías neceílàrías, 6c elegeo 
a gente que auia de leuar, que fo- 
raõ cento 6c oitenta Portugue- 
fes,que eílanaõíaós , 6c os poucos 
mais que auia , que naó paíTauaó 
de dez,deixouna fortaleza com o 
Alcaide mór : 6c mandou fazer 
muitos ceíl:oens,& efcadas , 6c car- 
retas pêra as pe^ de artelharía ^ 
auia de leuar. 

Tendo tudo negociado íè co^ 
meçou a embarcar: elle na íiia nao 
noua,dom loaó Coutinho no íèu 
Galeaó,dúm Rodrigo de Meneies 
na fua Carauela , 6c Manoel Bo to 
em outra que eflaua na meíma for 
taleza que ya cheya de moniçocs, 
apetrechos de guerra, & de man^ 
timentos. Báltheíàr Vclofo capi» 
taó mór do mar , Chriílouaó de 
Sá,& Diogo de Freitas , cada vn» 
em íiia Corocora. 

Embarcados todos deraó á ve-* 
hific por acharem os tempos con^* 
trairos,mãdou Bernaldim de Sovt* 
fà dar toas aos Galeões pellas Co-^ 
rocoras, 6c poíèraô dez ou doze 
dias no caminho: & aveípora do 
Natal paflàdo íbrgiraó na barra 
deGeiloloj&íàluaraõ a fortaleza q 
íè naó enxergaua de fora,por caaía 
do grãde&çlpeílò aruoredo qani* 

Gg aaue 
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antre ella,& o mar * Ali íè deixou 
eílar a te a primeira oicaua , que 
chegou Elrcy de Tcrnatc, & com 
clle o Principe de Bachaõ,que era 
ièu genro , com hua muito arre- 
zoada armada de Corocoras , em 
que vicraÕ perto de cinco mil ho- 
mens de pelc^a.O capitão os rece** 
bco muy bc: &c Elrey de Tematc 
lhe moárou hiía carta q o de Gei- 
ledo lhe mandou ao caminho : em 
que lhe dizia,que íc deuia de lem 
brar como amoos eraõ de hua ley^ 
& do muito , & miíy chegado pa- 
renieícoque antre elles auia, pêra 
naó fauorecer os Portugueícs con- 
tra elle,que lhe fazia a íáber , que 
tinhacomfigo muitos caualeiros, 
muita artelharia,mãtimentos,mo« 
ni^oês, âc duzentos Tabaros (íàó 
eÍKS húa na^aó de gente duqueUâ 
ilha mõy teinidos de todos: por q 
como andaõ íèmpre pellos matos, 
& iàô muy ligeitos,dc no íãltear os 
caminhos^oje fe vem aqui, & d'ali 
a dous ou três dias d'ali a vinte le- 
goas,tem feito crer aos.d aquellas 
uhas que íè fazem inuifíueis , ic q 
fe efcpndem, & aparecem quando 
querem , pello que (àõ taó temi- 
aos,que fó de os ouutrem noraeait 
fogem muitos. ) Beroaldim de 
Soufa vio a£arta,& diflè a Elrcy ^ 
lhe reípondèííè o que quiíèflè : Óc 
que quanto is roncas,que.lhe mã-> 
dadè dizer,que folgaua muito de 
çftar taó bem apercebido, que cl- 
, Ic cambem Icuaiia muita gête, ar- 
ielharia,& .moni^oens,.3c que lhe 



fazia a (àbcr que íe nao auia de 
apartar de (obre aquella forta- 
leza ,icth a deixar poíbi por ter* 
ra, &dc mandar os feus Taba* 
ros pêra as Galés da índia, & que 
lhe pezaiia por ferJEm caó pou« 
cos. Elrey de Temate afsi lho tÇ- 
creueo,âc lhe diflê q as obrigações 
que tinha aos PortHgueíès paiTa- 
uaó por todos os parenteícos:qne 
lhe aconíèlhaua , que deuia de fa** 
zer pazes com o capitaô,& amce* 
derlhe tudo o que elle pedifle, & q 
naõ quiíèílè experimentar a íuda 
dos Portugueícs. 

. Vendo o Geilolo efla carta, & 
o defengano do Rcyde Tematc: 
mandou meter dentro na fortale- 
za todas as fazendas dos íèus , de 
ouro,prata, pe^s, pêra os obrigar 
a pelejarem íbore oíèu. £ elletã- 
bem meteo íeus thííburos piibli- 
camête,pormoíbar aos feus quão 
pouco arreceaua os Porrugucies: 
mas de noite os tomou a drar em 
tanto fegredo , que o naò (bnbe- 
raó íè naõ aquelles feruidores q 
lhos leuaraó , & elle foi com dles^ 
& os encerrou em hua parte (ècre- 
ta,&: a ineíma noite matou os coi- 
tados que lhos acarretarão pello 
naó deícobrirem. ' 

A derradeira oicaua deíèmbar- 
cou Bemaldim de Soufa no lu- 
gar, em què o fez Eek«ia6 de Sou« 
la de Tauorá, na maiíeira íêguin- 
te . Dom Rodrigo dc' Meneies, 
& Baltefar Veloíb ná dianteira 
com feíTent^^Pertugúeíes, 6í com 

ellcs 
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elies CacHil Guzarace com dous 
mil Tcmatezes:& logoBcmaldim 
de Souíà com a bandeira de Chri- 
fto,& as pe^as de artelharia de cír 
po,com todos os mais Portugue* 
fesific na retaguarda Elrey de Ter 
nace,& o Príncipe de Bachaõ feu 
genro com o reílo do exercito. 
Neíla ordem foraó caminhando 
pdlos matos,com guias,(êm acha- 
rem ()uem lho impedifle : & aísi 
chegarão á viíla da fortaleza. £ 
por c|ue naó auia outra parte em 
<]ue aíTentar o campo íè naõ em 
vm outeiro que eftaua vm tiro de 
berço delia: mandou o capitão ar- 

razalo todo , o que fe fez com 
mui ta gente d*Elrey de Ternate, 
.& gaftaraó niflb todo o dia a te a 
tarde, (por que foraó ali amanhe- 
cer.) Ia íbbre a tarde defpidio o 
capitão a Manoel Boto com algua 
gente pêra ir a armada buícar mã-^ 
timentos , & alguas peças d'arte- 
Iharia mais,& outras couías q erao 
necc(Iàrías,ficando os do exercito 
dormindo aquella noite no outei- 
ro que arrazaraõ , íen^re arma-» 
dos>âc com grandes vigias. 

Elrey de Geilolo tanto que foi 
noite lançou nos matos que fica-» 
uaó perto do arrayal algúa gente 
de elpingardas,que toda a noite 
inquietarão os noílbs , íèm íàberé 
donde lhes vinha o mal , por (er 
eícuro:& foi a coufa de feiçaó,que 
os fizeraó eftar íempre em pé,de(^ 
parando também a fíia arcabuza- 
ria era roda do arrayal a moncaó* 



O capitão tanto que amanheceoi' 
quis mandar Balteíàr Veloíô com 
hiía companhia de íbldados pêra 
dar gnarda a Manoel Boto , que 
auia de vir da armada com as cou- 
ías que foi buícar , mas Elrey de 
Ternate o tirou diflb , com IBe 
dizer que o caminho eftaua ícgu- 
ro. Eílando o capitão ja fora di A 
íb , moueolhe Dcos fupitamente 
o coração , por que os noílbs fc 
naõ perdeííèm , & mandou cora 
muita preíla abalar Baltefar Ve- 
loíb,o que elle fez com tanta , que 
lhe íicaraó alguns homens dos q 
auia de leuar , &: indo a meyo ca- 
minho deu nelle o Príncipe de Get 
lolo com coatrocentos dos íêus 
principaes: porque parece teue aui 
íb que fe eíperaua por Manoel 
BotOjâc eftaua lançado cm cill»- 
da n'aquelles matos. Balteíàr Ve« 
loíb que era homem de íêten- 
ta annos com vm animo de vin- 
te 6c ciíico, ajuniíou os íèus que íe* 
riaõ perto de vinte a fora alguns 
cícrauos,& Ternatezes ., âcíèrran-' 
doílè todos, pódoíle elle na diaiH 
teira,& Anríque de Linu detrás, 
remeterão com os imigos,nomeã- 
doíiè muito alto (como hè coibi- 
me antre aquellas gentes) Sc co< 
meçaraó hua fermoíã bacaliia,em 
que Balteíàr Veloíb , Anríque de 
Lima,& outros íète ou oito cora- 
panheiros íizeraó couíàs , em que 
moífararaé bê o valor Porti^ues. 
Os Ternatezes , ôc ainda alguns 
Portuguc&Sjíè foraó r6colhé&,dc 

G g 2 poi^4p 
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pondo em faluo: mas os que fica- 
rão fizetaó tamanho cftrago nos 
imigos,que com morce de mais de 
cento,poferaó os mais em fugida, 
ficando os noflbs fenhores docá- 
po,&fem k derramar fangne al- 
gum Portuguez. D'ali foraó buP' 
car ManoelBoto, que logo encon 
traraó , & o acompanharão a te o 
arrayal, a onde fè feftejou a vito- 
lia com muitos ciios,& infttumc- 
tos de alegria. 



CAPITVLO XI. 

'DopúojCs-fort^àí»ô dafor- 
iakí^de Geiloloytlf-decO' 
mo os nojfos a baterão: ^ 
das coifis ^uef acederão no 
cerco: i^ dos ardis de que 
Elrej de Tidore vjou pêra 
•uerfe deixauaÕ os noffòs o 
certo. 

[FORTALEZA 
I de Geilolo era de 
\ pedra, & terra folta, 
j muito larga & for- 
' te , tinha naquella 
(rontatia dous fermofos baluar- 
tes, era de fornia triangular, & de 
vm angulo corria hiia cortina a 
te fechar em vm caftello Roquei^» 
rOjgrande, & forte, que tinha ou- 
tros dous baluartes , Da banda 
que ficapcrao már, que era mais 

t 



baixa, tinha da banda de fondo 
muro outro baluarte qne £uju 
íobrevmeAciro, & de longo dei- 
leeflaua a cidade eflendida,&(l' 
le defendia a entrada do efldn 
Tinha afsi á fortaleza, como o ci 
ftello em roda hiía fermofa aa 
toda cftrepada por dentro &|ioi 
fora de dtrepes de Bambus nu- 
chos metidos lio chaõ ao mamo, 
& depois agudos, vns altos, ou- 
tros baixos, ao reucz vns dos ou- 
tros, Sc taó baftos, que naópodu 
paflãrvm gato lèm fe encraus 
nelles, quanto mais vm homem 
Tinha Élrey dentro mil Sc ámat 
tos homens eícolhidos , aa(fit 
entrauaó cem efpingardeiros: te i 
roda pcUos da fortaleza, & a- 
ílello, dezoito berços de mcttl, 
& de ferro . poftos os noflòs u- 
qucUe lugar do outeiro que dei- 
fizeraó: começaraóíe a fbrdficii 
com cefloens que Ce fizeraó mui- 
tos, por que os matos eraó todos 
de Bambus, Sc fizeraó Teus valos, 
& trincheiras, em que plantanói 
artelharia,no que gaftaraó dous 
dias. Elrey de Temate, &oPiiii- 
cipe ièu genro , ficarão naqudle 
lugar que fe desfez, Sc o capiuó 
mais abaixo ao lôpé. £ vmpoii 
CO afaftado em vm oiitetro que £- 
çaua padraflo á fortaleza,fézdom 
Rodrigo de Mencfès fua cftaocu 
com os feus lõldados. 

Aflèntados todos, &poAo tudo 

em ordem , começarão a batcri 

fortaleza de todas as eftancias, có 

grande 



grande (uria,nias naó íizeraó mais 
oue derribaremlhe alguns alcos,q 
logo eraa repairados. Bemaldim 
de Souía ficou enfadado , por que 
das eftandas naó (e de^obria bem 
a fortaleza pello muito aruoredo 
que tinha derredor. 6c mandou ar 
mar outros ceíèoens , com que íè 
foi checando mais á fortaleza,deí« 
xando ficar Elrey no lugarem q 
eftaua. E depois que fez a fíia eflã- 
cia mais perto , íòbioíe a vm ako 
que eftauavm pouco afaftado pe 
ra notar bem a fiortaleza,leuando 
comfigo Cachil Guzarate : Sc Ca^ 
chil Payo Regedor de Temate,dç 
alguns Portuguefès. E eílando no- 
tando a fortaleza , tanto qoie delia 
os viraó, deícarregaraõ a lâ^õntaò 
alguns berços & eípingardas, com 
c|ue lhe ferirão alguas peflbas,Can 
chil Payo de vm pilouro de ber- 
^ , & de eípingardadas Baltefitr 
Veloiô,âc Femaô Machado. (Er;i 
efte homem vm muito bom cau^ 
leirO)& na companhia de Manoel 
BotOj tinha pelejado muito ben% 
&. do dia que o ferirão a vm mes 
morreo , efiando ja faó da eípin- 
;ar<lada.£fta morte profetifou el- 
[e o diádadeíèmbarcaçaó: por q 
em pondo os pés na terra , olhou 
peia alguns companheiros, & diP 
le^nefla jornada me aó de matar. 
E por naó parecer que era medo, 
íàltou,& bailou, õc depois rezoit o 
officio dos finados por fua alma: 
& a te a hora que morreo, íempre 
andou taõ alegre que alceiaua a 



todos : & aísi foi muito finddo.) 
O o^itaó íè recolheo muito enfa- 



dado de lhe ferirem aqueUes ho- 
mens,& de naó achar vm bom fi« 
do pêra afièntar o exercito ^ nem 
de poder auer algua eípiá , tendo 
inaadado a iíTo a^uns auenturei-* 
ros. r 

ApartandoíTe vm dia Gabriel 
R^Uo com dous companhdros^ 
fiaiíè chegando á ibrtaleza, ic no^ 
cou a hua parte vm lugar muito 
accommodado,a(si pêra o array;d^ 
como pêra a bataria, íl o foi dizer 
ao capitão queo io\ ver com algús 
que eícolheo:dc aílèntaraó que ali- 
eíbriaó milhor , & logo mudarão 
pêra áquella parte o arrayal , faze^ 
dolhe teus valos,& trincharas, ib* 
bre que aílèntaraó hua eípeta,vm 
íãluage,coatro cameUetes,&: algus 
falcoens,com quccomeçiraó a bá 
ter a fortaleza. 

Elrey de Temtte vendo que o 
capitão iníiíba no cerco,como era 
Mouro,âc parente do outro , an- 
dauaja arrependido dajorpada, 
por que íèinpre lhe pareceo que o 
capnaó í^ enfadaílè logo , & que 
fe tomaíTe como íèz Femaó de 
Souíà de Tauora: & indoílè ao ca^ 
pitaó lhe diílè,que todos aqudles 
trabalhos etao em vaó : q aquella 
fortaleza naó íè podia tomar co;-] 
mo elle cuidaua, por q tinha mui- 
ta gente , muita efpií^rdaria, de 
muitos manrimentos,qne deuia der 
íè recolher, & naó perder o^o» 
O meímo lhe dlílè Chrííbuaó de 
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Sá,& outras pcflbas que também 
eíhua6 enfadadas,& que pelU vé 
tura o tinhaõ praticado cò Elireyw 
O capitão lhe diflc , que ja que íc 
abalara, auia de leuar aquelie ne- 
gocio auante ,& que Dcos o aiu- 
datia.£lrey tomou a repetir as dif* 
ficuldades que auia, & íc lhe oíFe-* 
Ycceo pêra íazer a guerra com os 
ièus de (ora: & ir dar em codas as 
aldeãs de Geilolo, Òí as deftruir: 
cmlbe trazer mantimentos,o que 
lhe o capicaó naõ aceitou.Naqud 
les dias em que íè batia a f3rtaleza 
deraò aJiguns dos noílbs com gêce 
d'Elrey de Ternate cm alguas al- 
«leas vilinhas,cra que fizeraó bem 
de dano. A bataria íè foi continuã<^ 
do,mas com pouco dano da for«> 
taleza , de que o capitão andaua 
defconíiado , & quifera cometela 
por.aíralto,masnaó tío peniílba 
gente que lhe era neccílària,ac cui- 
dando «comíigono que faria, de- 
terminou de cercar a fortaleza 
cm i;oda, pêra éòtalm ente lhe to- 
lher os mantimentos , íbbre p que 
naõ cornou parecer com peílba ak» 
giía. £ logo mandou abrir hua ca- 
ua dò arrayal. perã a fortaleza ao 
comprido, &na ponta delia ord&. 
nou húa tranqueira muito force ^ 
ficauaquafí abordada aos muros, 
& pcraella íè paílbu dom Rodri»^ 
godeMenefes com trinca homês: 
mas como fícaua mais baixo que 
a fortaleza,de cima dos muros lhe 
feritaõ muita gente de eípingar- 
dadas. 
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Saó os Géilolos taó certos & de« 
ílros nellas , que eíbndo aqui os 
noíTos ábacaria com os do muro, 
vio vm Geilolo vm Temate eftac 
or húa íeceira aponcando nelle 
úaeípingarda : éc leuancloa fíia 
ao roíto com muica prefla , de^- 
lou no Ternate pello buraco da 
receíra,^ lhe meteo o pilouro pel- . 
]abocadencro,quebrãdolhe aous 
dences: ôí, o pilouro que deuia de 
irfiracoíè decêue dencrona boca, 
cm oucros coacro que o Geilolo 
tinha nella pêra nuis preílxza, & 
abaixandoílè lhe cairaó os cinco 
pilouros no chaõ,íèm receber ou^ 
tro dano. Dom Rodrigo mandou 
dizer ao capitaó^ueacranqucira 
fícaua ca6 defcuberca ao muro, q 
lhe tinhaó (crido os mais dos com 

I>anheiros fem lhes elle poder va« 
er. O capitão o mandou recolher, 
do que o Rey de Geilolo moilrou 
grande akioroço, & fez grandes ai 
guazaras dos muros. 

A bataria Te foi conàtmando 
contra vontade de todos,& geral- 
mence murmuraua5 do captcaõ, 
dizendo,que profeguia aquelie cer 
CO por dilatar o tempo,pera carre- 
gar a íua nao de crauo , & pardc 
pêra a {aidia íb,& ficarem os mais 
Galcoens da vi^^em. Oucros,qDc 
o capicaó naõ oufaua de dar o af- 
falco/emquem aforcalezaícnaõ 
podia cornar. Bernardo de Souíã, 
& dom loaó Coutínho^he fizeraó 
alguns rcqucriniencos,dizcndolhc 
que a mou^aó feyagailando: &c ^ 

pello 
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pello q codos éSoA^ áquella for<- 
talezaíe tiftõ podia tomar coul' 
tâó pouca gente , ^«e dcuia d4 fe 
recolher, primeiro oue lhe aooik- • 
teceflè algum deigotto. Difix^lhe 
deu a elle muito pouco, 6c mãdou 
proíègutr a bataria , &coatiousfc 
na obra^ cauas , pêra rodear a: 
fortaleza, que lhe oaõ podeílê eu-» 
crar couíà âlgua , pêra os tomar á 
fome. Aisi toí cortando, as cauas 
de noite,que de dia oaó podia (èr., 
por que lho impedia, a arcabuza- 
ria da fortaleza,a te cercará roda, 
com cinco tranqueiras que man-* 
dou fazer fronteiras aos baluartes; 
dos ímigos,em que^lantou peçis 
de artelharía. 

No começo defta obra íémpre 
ouue deíconíianças em todos os 
do exerdto,que naó íèria de eíFei^ 
to algum,más dq)ois -que viraó z 
traça que leuaua , & quetodauiz 
era de muita importância , todos 
ajudauaó a obra com muito go^ 
fto. De cima dos muros bem íen- 
tiaõ o trabalho, & toda a noite far 
zia5 grandes fogos^pera de(cobri« 
rem o campo, naó ceílàndo a fua 
arcabuzaria de laborar , com que 
fizeraõ algu dano, & ferirão mui- 
tos no exercito. O Rey de Tido- 
re era auiíàdo todos os dias por 
cartas do de Geilolo,do eftado em 
q as cou^ efl:auaó:& aísi o foi das 
dílaacias que os noflbs tinhaò fei- 
to á roda da fortaleza : éc enten- 
dendo o muito riíco em que eíla- 
ua^temendoílc que tanto que to* 



maflè aquella forta1eza,o faria ^ 
bem á íiia , aconG^hado do Rev 
de Geilolo, amanh^cco vnt dia 
naquelleporto com hâa anoada^ 
(& foigtò. juntodos Galeò^:^ deí^ 
pidio lo^ Cachili^Aanauari teu ic 
ma& a *viíitar o ;capitaõ , & BUey 
de Tematc : BemwUm de Sou^ 
o recebéo muito bem., âc oouiUio^ 
& reípondco á vifita^aõ . Ven.d9 
elle aquelle modo. défoftiíxc^^ 
do exercito,ficou pftrmado:(p€^ q 
aquillo naófe víàua por iX^j^H^as 
partes) & perguotaado coqi^' i^ 
chamauaó aquelles fortes , 4iÍfe- 
raôlhe que beíliaes: & dando 4 C4 
beça difle,be(tiaó befliaõ. baíbi 
pêra tudo. 

£ quando viíitou Elrey de Ter- 
nate Ihediílè em íégredo, que £1- 
rey íèu irmaó lhe mandaua pedir, 
que trabíábaífé muito por efior* 
uar aquelle negpdo. Oqueantre 
elles (e paílbu íebre iflo, ninguém 
o íôube. 

Deípedido o Tidore (e foi pen 
a íiia armada , & Ehrey tornou a 
dar á vela pêra íèu reino : mas co» 
mo ya cioíò d*aquelle negocio , 8c 
Elrey de Geilolo tomou a puxar 
por elle,pera que trabalhaffe com 
queíê aleuantaíle aquelle cerco, 
tomou a voltar pêra Geilolo., 8c 
íõrgio afaftado da armada, ék tor^ 
nou a mandar o mefmo irmaó â 
viíitar aBemaldim de Souíà. Ello 
entendendo o defpropofito de 
de tanta vificaçaõ,lhe mandou di** 
zer què íe naó vinhaó a maisquo 
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■ T!fitalo,que lho tinha em mer- 
cê: masque lè vinha a ajudar El- 
xey de Gcilolo que lho diire(le,pe- 
xa mandar recado i armada que 
odeixaíTe entrar na Forcaleza-.poi 
que quantos mais elliuefllèm Áea^ 
tró, tanto mor gofto teriídíTÍto- 
ria; Com e(fc recado feáeipidio 
oEnibaixador,deixando dito a ai- 
«uns Tematezes como em ftgre- 
âíjíq Èlrey fen irmaó vinha quei- 
friit a noÁã foctaleza , & a nao do 
<!àpífá^queelhuaácarga.[ftodifi 
ft,fí6rque bem fabia que logo os 
-Tcrhatezcso auiaó de dizer, peta 
xpíe eia o capitão o fabendojleuá- 
taflèo cerco,& acodifle lá.Efla no- 
ua chtgou ao capitão a que reí^ 
pondeo muito feguro: que lhe da- 
na itíuito pouco de lhe queimarc 
aAianaOjporque porinterelTè al- 
gum naó auia de deixar o feruiço 
3'Elrey : & que Te lhe tomaflèm a 
fortaleza , que a todo o tempo a 
tornaria a ganhar,& foi profeguin- 
do na obra das cauas,& dos fortes. 
Quando Elrey de Geilolo vio q 
todauia o capitão ya auante com 
aquelle negocio , tratou de homi- 
ziar o Rey de TetHáte,& o Prínci- 
pe de Bachaõ, com o capitão: & 
teue tal modo,que por via de Ter 
Datezes do exercito, com qnem ti- 
nha intelligendas fecretas, lançou 
{ama que o Rey de Geilolo eftatia 
conceitadocomo Príncipe de Ba- 
chaõ,& que lhe daua hiia filha em 
caíãmemo . Ifto inquietou EIrcy 
deTcnUK, porque o tinha dei- 
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potâdo comhfia filha fúa : mas o 
capitão acodioaifto,affimiando 
a Elrey que tudo jqaiUo' etaó ar- 
dijs, jfinueiiççés d»'GeilotO) pcra 
lém«arzizaoíaanaéelles,Ói»n a^ 
íè elle quietou:algi)Miaim)£lrey 
dcL^ridete: como naór.quíetaua, 
tornou avtsltar^om a fua arma- 
da , com detemiinaçaó de ver fe 
podia tomar vm dos noflbs Ga- 
teoensjdo que o capitão foi auifã- 
do primeiro que elle chegaflè: Sc 
mandoua dom Rodrigo de Me- 
nefcsquerefoiTepera a armada, 
&naó dcixaífechegara ella Elrey 
de Tidore. Chegando Êlrey á vi- 
fla lhe íãyo dom Rodrigo de Mc- 
nefes em vm batel muito bé con- 
certado,^: coatro CDcocoras,em 
queyaCachil Ayo ,meyo irmaó 
ae CachilGuzarate,mácebomny 
esforçado : vendo Elrey aquellx 
determinaçaóivokou peca Tido- 
te,Sc naó curou demais iauençoés. 

CAPITVLO XII. 

'Pe como'iBerttaldim de Soupt 

: iamou vmpoço dagoa^ie que 

os cercados Miai : (^deco- 

mo por falta dellafe ettlrega- 

raS a partido. 

«ONTINVAN- 
g dolTe a bataria , & a 
I obradascauasj&fbr 
r tesyidoeceo Elrey de 
Temate,& íi foi cu- 
rar a fcu reino , íc deixou em íèu 
1 ugar 
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lugar a GacfailGuzarace^ era muy 
arrogance,6c muico temido de to- 
dos os MaIucos.Defta ida d'£lre)r 
ouue grandes murmura^oens 6c 
defconfíançis^o que tudo íbfrco^ 
& atalhou Bemaldim de Souiâ có 
muita prudência Sc brandura, naó 
deixando deprofe^uirna obra,& 
em mandar dar aíialtos. Hua noi- 
te foi Gabriel Rabello com dez 
companheiros , Sc chegou a quei* 
mar huas ca{às,ã£ certas embarca» 
^oens que eílauaó varadas ao lon- 
go do muro . Os imigos de cima 
delle ímtiraò os noílbs , Sc naó oih 
íàraó a lhe íair, cuidando ^jXSz al- 
gua cillada pêra os fazerem acodir 
ali,& cometerénos por outra par- 
te: Sc de cima oàtir^ muitos ti- 
ros,com que ílzeraò afaftar os nof 
fos^ ficando htía Íq caía pór quei- 
niar,de quinze ou vinte que eraó. 
Klas vm Tríílaó Gomez mefti^o 
da terra, deitou de longe hua bo- 
ba de fogo,que acertou de cair fb- 
bre a caui^que logo ardeo toda: Sc 
cora a claridade enxergarão os 
noílbs toda a pouoa^ió que eftaua 
edificada (obre aefleiro,quede 
agoas viuas fé cobria todo, Sc paf> 
íàua ao (eco pcra a outra pane da 



Eila pouoaçaó naõ foi viíla a 
te entaó dos noílbs • £ recolhem 
doílè d'ali,derao conta ao capitão 
do que viraó, Sc do nK>do da po- 
i}oa<^aó,o que elle eítímou muito 
fãber . £ logo deípidio o capitão 
mòr domar^mdncoentaíolda- 
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dos,& quinhentos Ternatezes,po* 
ra que fe foíTem meter no efleirot 
Sc deíTem gMarda a certas peílba^ 
que auiaó oe ir com lan^ de for 
fio,queimar a pouoa^iõ, Sc »t tta- 
barca^oens que edauaô varadas* 
£ indo eftagente demãdar o eftei* 
sojderaò todos na vaza, em q efti- 
ueraó perdidos. £ alguns que paí^ 
(àraõ adiante, (èm guardarem otr 
dem algua,nem efper^rem pellos 
maiSjCnegaraõ a cidade, em q co- 
meçarão a por o fogo, com tama- 
nhas gritas , que os moradores q 
eftauaó dormindo,íàltaraò deíàti- 
nados fora das camas, Sc fbrau fo- 
gindo pêra a fortaleza, (èm* verem 
de que: ( mas pareceolhes pdloi 
alaridos & gdcas que todo ^ pot 
der dos noUos daua neUes. ) Com 
ifto chegarão os mais,& deraó fo- 
go a cidade , âta todas as cmbar- 
caçoens que eraõ muitas , que aiw 
deraô (bberbiísimatnente. 

Feito ifto fe poíètaõ todos em 
vm tezo as eípingardadas com os 
do muro,que cftauaõ vedo aquel- 
la deíbuiçaõ. £lrey de Geilolo a« 
codio ao aluoroço ao muro: & vê* 
do arder toda a cidade,deitou fo- 
ra Cachil Qyebubá,(èu (õbrínho^ 
&gjenro,com quinhentos faòmes: 
Sc, vendo os noílbs (è poíèraó có 
elies ás eípingardadas , Sc quis 
Deosque acertaílè hiía no Cachil. 
Quebuba de que cayo morto io» 
go; £ aísi méfmo vm Cacis íèu, âi 
outros alguns . Durou efta briga 
muito grande eípaço, com grap^ 

eftrondo 
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c(lrondo,& quentura, aísi da arte- 
lhariâ,como da for<^a do (òl) & do 
fogo que andaua na cidade , q co<» 
mo era de madeira,& bambus,fa- 
zia vm terremoto , & labaredas, q 
parecia vm diluuiò de fogo . Os 
Ceiblos Vedo o feu Príncipe mor*- 
tx},&o dano que dnhaó recebido, 
íè foraó recolhendo : & o meímo 
íizeraõ os noíIbs,leuaiido três feri- 
doSjdous iòldados Portugueíès, 6c 
Cachil Bocaide, irmaõ de Cachil 
Cuzarate, que foi por capitão dos 
Tematezes. 

£íla vitoria feOrejou o capitão 
muito. Âcharaõíè neíle feito Ber- 
nardo de Soufa, Vaico de Freitas, 
Cabnel Rabello, Anrique <k Li- 
ma,Gaipar de Morim: todos íídal 
gos & caualeiros múy honrados. 

Depois deílé bom íòceíÍo,pou- 
cos dias,andando o capitão conti- 
nuando na obra,foi auifado, q da 
outra banda da fortaleza auia vns 
po<^os d'agoa doce , de que os de 
ilentro bebiaó: & que na fortalc 
za naó auia outra agoa : & que íè 
l)ia tonuíTem naó lhes iíicaua re- 
médio algum de que fe valeílém. 
E pondo em coníelhp iílo foi có^ . 
trariado dos.mais,dizendo q aqui! 
lo auia miíler muito vagar,& mui 
CO cempo,& que todos ándauaó ja 
mortos & caníados,& elle capitão 
doente/por que auia dias que an- 
daua achacoío) que o bom feria 
cometerfe a fortaleza á eícala vi- 
fía,& cõcluir aquelie negocio, por 
qja todos naó podiaõ mais. Ber< 



naldim de Souíà diísimulou, das* 
dolhes a entender que aceitam o 
confelho: & mandou com mm 
preílã fazer alguns ceíloes inuit« 
grandes, & ajuntar alguns inado- 
ros,& tauoado: 8c tendo tudo prr- 
ftes mandou a Bernardo de Souú 
que íè foílè pêra a armada, &qu: 
com dom Rodrigo de Meneics(j 
lá eílaua,nas Corocoras , pofeflèii 
aquelles ceíloens íbbre os poço^, 
& foimaílèm logo vm forte em^ 
íè recolheílèm todos, ^a/2è^i( 
alguns falcoens. 

Dando dle recado a âom Ro- 
drigo de Meneies foi loeo denu- 
dar aquella parte, 6c deierobarcá- 
do em terra achou muito grande 
reíiílencia , por que foi coro pou< 
cos a notar o íitio: 6c naqucl]ej»> 
go lhe ferirão Bernardo de Souíà 
de húa eípingardada pella cabeia 
muito grande,de que naó perigou, 
ócfoilhes forcado xtcolhctcaúe^ 
pelejando todos muito valeroCa. 
mente com os imigos. Era ifto To* 
bre tarde: & no coarto damodor- 
ia,tornou dom Rodrigo de Me- 
nefes a defcmbarcar com todos os 
íèus íòldados , 6c os raannhdros 
das Corocoras leuauaõ os ccíloés, 
6c madeira: 6c Cachil Ayo comos 
Tematezes de íua companhia,p^ 
ra o ajudar naquella obra . £ mó 
achando reíiftencia, chegarão aos 
poços,& armarão íbbre el|es osce- 
íloens,que logo íè mandarão en- 
cher de terra. 

Feito iílo correrão com hua tá- 

.queiri 



Jnno ISSO. Liurò ^no\ Dom Jfimfo de !h^ronha, iSo 



queira de madeira muico force, 
em que (c recolherão coih ^alguas 
pe^ de arcclharia, moni^oens, 5c 
maiidmentos,pera alguns dias.la 
to-que amanheceo, que os imigos 
viraõ decima do muro os po^ 
comados^logo perderão o animo^ 
&aleuancaraó bandeia de paz, 
bradando rijamente por ella. No 
meímo tempo cntrauapello eftei- 
ro dentro Chriftouaó de Sá com 
vm bately& húa mãchua pêra dar 
na cidade: & chegou atempo que 
os no0bs eílauaõ á fala com os da 
fortaleza (obre pazes-.dc quis a def 
auentura,ãc o defcuido Pomiguez 
que leuaílèm na quilha do batel 
húa gamela de poluora aberta,em 
que cayo hjía faiica de fogo , & a- ' 
teou com tanta (br^a que arrebé- 
CDU a mór parte do batel, ôc quei- 
mou cinco íôldados , de que mor* 
leraõcres. ChríftouaódeSá,qya 
na Manchua,vendo o de(aftrc,deu 
toa ao batel , & (è tomou pêra à 
nao,dc ièm falar com Berrtaldim 
de Souíà, íê foi naManchua pêra 
Tenuce. Os Gedolos tanto que 
vicaõ o defaftre do batel,di(stmu^ 
lata5 por entaõcâ o que pediaó: 
mas como á faka d'agoa naó ha 
repatio, nem remédio , ao outro 
dia^queeraó dezoito de\]ar^ò, 
apareoeo a porta da fortdeza d>er 
ta,dc Elrey comCachil Tidore ícti 
cio,dt o Cacis mayor a ella, & mã- 
dou bradar alto ao arrayal , q lhe 
mandaflem vmPortuguez,q que- 
ria£abr comellc couias queim* 



portauaõ. Dandoflè o recado âo 
capitão mandou lá vm Luís de 
Paoia^ que Elrey recebeo bem, dt 
com elle praticou (obre pazes,que 
xendo logo ali conceder todos os 
partidos, que elle leuaua ja do ca* 
pitaó por apontamentos,kibreo q 
debaterão vm^pa^o grande , de 
por fim naó conchiiraõ em coufà 
algíía: por que os Tematezes due 
raõ maneira com oue maiylaraó 
aduerdr aos do conietfao d*Elrey,q 
naó lhe confentiflèm Êdar em pa« 
zes,a ce vir Elrey deTemaee , o q 
eUes fizeraó. E mandou Elrey di« 
zer ao capitão que mandaflè cha- 
mar. Ehey de Temate, pêra coo- 
clinrem todos as pazesrâe cm qui- 
co elle cárdaua ficafle em treeoas, 
& lhes delicm agoa pêra bebere. 
Iih> lhe ccMkedeo o capiaõ , deí^ 
pedindo logo húa Corocora mui- 
to ligeira a Temate com recado a 
Elrey , ficando correndo em it6> 
gòás: &c yaõ ao arrayal dgus Gel- 
lolos u6 fracos & debilitados de 
naõcomeremnem beberem, que 
ouueraõ os ooflòs con^aizaô ael« 
ks,âs 06 Tematezes osprouiaõ co 
aquepodiao, âc logo (è yaóaos 
po^os (que nunca oom Rodrigo 
dcMeneíès Urgau)aÊitcard'agoa. 
Elrey de Temate t^nto que teoe 
recado (èmetcòem húa Corocora 
muito fòtil^ diegcm ao excrdcd 
quinta (eira de. Endoenças: âeno 
mefino dia o mandou o Rey de 
Geilolo vifitar por Cachil Tim<^ 
de gcande auchondade 

an«c 
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antte elies: & com elle outro Má^ 
dàtiin principal. EIrey cflaua com 
o capicaó, & os receberão muito 
humanameiuc^ Sl depois das vifi- 
tas trauraó fobre pazes, que lê 
concluirão com as condi^oem fe- 
guintes. 

Qge Catabruno deixaria o ri- 
culo de Rey,& tomaria o de San- 
gage,que he como Gouernador,& 
que ficaria vaflãlo d'Elrey de Por- 
tugalgCom duas mil folhas de olla, 
que faó de palmeira pêra fe cobrir 
afornleza,& quinhentos fardos 
de Sagú, que he a farinha de pao 
que lafe come, de páreas cada 
snno. . ; ^ 

- Que íi iãyria da fortaleza, elle 
&osreus,comruas peiroasíômen- 
te,& que wdo o que cltiueflè nel< 
la auia de ficar por defpojos dos 
vencedores. E que a fortaleza íc 
auia logo de derribar por terra, íc 
que nunca mais faria outra. 

DeAas condiçoens fe fez; hiía 
pauta pêra os Embaixadores leua- 
rem a Eltey, & os delpidiráó com 
muitas honras. Chegados á focu' 
lezaderaóa Eirey conta de todo 
o que erapaflado : St lhe aprefeiv 
taraó os capítulos das pazes : & 
fem os querer ver, Teftiohfiaca- 
baya de veliidopardo (queíjera 
aniefmaqueTriílaó de Tayde 
Uic mandou pêra ò dia.que fe alei 
oantoupor Rey)' &< coni alguns 
poucos dos íèusíe foi aoarrayaL 
O capitão & Elrey o fairaó a> re- 
ceber . Elle chegando aelles diflè 
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contra o capitão : com eíb caba.» 
ya meleuantaraóos Portuguefes 
por R-ty»* com ellame tomaó a 
defapoflãr . Elrey & o capitão o 
abrasarão com grandes honras, 
dizendolhe o capitão que lè cotv- 
folaire,que aquetles eraó os (mitos 
da guerra: que elle ficaua com feu 
eílado inteiro, que os dtuloseraó 
vaydadcs do mundo. Eaflèntan- 
doflè todos três em cadeiras con- 
firmarão os|capitolo& das pazes, & 
as jurarão a feu modo, ficando ali 
aquella noite Elrey de Geilòlo. 

CAPITVLO xiir. 

T)e como o capitão entrou na, 
fortale!;a de (jeíolo , 6^ das 
cmes^as que fenellafi^raò. 
E de como/e derribou: (ir 
das mais coifas que focederaõ. 

O outro dia,que (b 
raó vinte & {ctede 
Março, fãyo o capi- 
tão <lo arrayal com 
ambtKos Reys,& 
%>daaeenreem armas, &cntTa- 
raó na fonaleza. A gente de guer- 
ra tanto que fe vio dentro fcm da- 
rem pello capitão , come^aó a 
matar,& a cariuar quantos Gcâlo- 
los aciiiiáó,entrando pellas cafãs, 
roubandoás,vlãndo cruezas auoT- 
recidas ao nome Portnguez. O ca- 
pitão pedio a Eltev de Temaic ó 
tbfle acodir.áquilL, & quando 
egou 
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ch^ou achou já mais de trinta 
mortos^&de duzentos catiuos , & 
oaó pode fazer couía algúa na« 
<]uelie negocio, por que os Portu- 
guefes deraó por elle múy pouco. 
O capitão como ya enfermo, dei- 
touíe em vm baileo junto da por- 
ta da torre em q cftauaó as molhe- 
res 6c filhas d'Elrey, Sc junto delle 
íè aílèntaraó ambos os Reys , em 
vm caixaó. Os Geilolos q efcapa- 
uaõdasmaôs dos noílòs, vinhaó 
fogindo pêra onde eílaua o íèu 
Rey,pedindoIhe q lhes valeífe, ao 
q elle com os olhos húmidos reí^ 
pondia á Uies valeílêm elles: ôc cõ 
ver aquetlas derumanidades,& ou 
uir os pratos Õc gritos dos vaílàlos, 
eilaua taó reguro,q reípódia a tU" 
do o q o capitão filaua com elle, 
muito atêto,& a propoíito,iêm fa- 
zer mais mouimento,q de quando 
em quando acodír com vm len^o 
a enxugar os olhos , Os Portugue- 
íès & os Tematezes andauaó pdia 
fortaleza roubado 6c eícalando as 
caíãs,de q os Tematezes leuaraó a 
{uftancia 6c milhor de tudo , aísi 
por (erem mais, como por íàberé 
ascafas de mais imponancia .O 
capitão diíTe a Elrey de Ceilolo, 
ue mandaílè drar as molheres 
a corre , por que fe auia de ir 
buícar . Ifto íèntio elle muito, por 
que Ihepareceo que lhe ficaíTem 
ali fcm (erem viftas, nemesbulha- 
das de peííoa algúa j 6c íeuantan- 
doíle as foi tirar com grande ma- 
goa ôc dor de feu cora^aó, & as lo- 
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uou fora da fortaleza , mãdandoas 
Elrey de Temate &o capitão acó- 
panfaar, por que lhes naó fizeflèm 
algúa deícortefia; 

Saido o Geilolo 'pêra fora com 
cilas as leuou ao campo , & as pós 
ao pé de huas araoreí . O capitão 
mandou buícar aquelle baluarte, 
cuidando que íêachaílè nelle o ti-i 
íburo d'£lrey^que elle tinha guar- 
dado em outra parte) mas acha« 
laó outras muitas couíàs , q foraó 
íàquetdas 6c roubadas . Aqiiella 
noite ficarão todos aa fortaleza. 
Ao outro dia (porque íè ya o ca* 
pitaõ achado mal) entregou a for- 
taleza a Elrey de Teraate , 6c dei- 
xando com elle 6& Portuguezes pe 
ra a defmancharem, íè embarcou 
em Ck>rocoras ligeiras,^ fe foi cu- 
rar a Temate. Aquella noite q foi 
íàbado dePaícoa poíèraõ os noí^ 
íbs fogo a fortaleza por muitas pac 
tes, que tomeçou a arder brauiísi- 
mamente . I>urou eíle cerco três 
meíès có muito trabalho, í(^ frio^ 
íède,& algiía fomeipoílo que pêra 
a géte da terra foi grande remédio 
o das fruitas do mato. Morrerão 
dezoito Portugueíès , 6c dos imi- 
gos peno de trezentos. 

Saõ eíbs Geilolos os mais esfbiv 
^os homês,& mais peia o traba« 
lho q todos osd*aquellas ilhas, o 
q moílraraô bem naquelle cerco: 
por q quando os noHòs entrarão 
naquella fortaleza , naò lhe acha* 
raô nella couíà algiía de comer, 
nem beber, & auia tces oucoatro 
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dias qaé naó coiriiaõ^em bebíaó, 
^ acharão os noííos as caías , ôc as 
ruas che)ras de mortos que cada 
hora cayaõ de fome^m nunca íc 
flucrcrcm entregar: antes diziaó q 
morreflcm todos aísi: & d'aquena 
maneira trabalhauaó,pelejauaó,& 
íè repairauaó. A noiia deíla vito- 
ria foi má de crer por todas a- 
cuellas ilhas por onde logo cor- 
reo, por que auiaõ por impoísiuel 
poderíè tomar aquella fortaleza. 
E aísi era^ue íc naó fora a^bme, 
nada a poderá render. 

Durou o faço da fortaleza al- 
guns dias,& íè acharão muitas fa- 
zendas, & ouro, de que Elrey de 
Temace leuou o milhor quinhão. 
£ depois de tudo efcalado,&: a for 
taleza queimada por muitas par- 
tes,re embarcarão todps pçra Ter- 
nate. Bernaldim de Souíà depois 
de íè achar bem de íua iníirmi- 
dade, que lhe durou alguns dias: 
Çé tornou a embarcar pêra Geilo- 
Io,pera acabar de derribar a forta* 
leza,& quietar as couíâs d'aquelle 
reino: & foi Elrey de Ternate có 
elle,& todos os Portuguefes, tiran- 
do dom Rodrigo de Meneies que 
por eílar quebrado com elle fe dei- 
xou ficar. . 

- Chegados a Geilolo o capitão 
mandou acabar de derribar a for- 
taleza: de acharão nella muitas co* 
uas abertas de que tirarão muita 
fazenda.Catabruno, que jafe cha- 
ma Sangage,des d'aquelle dia que 
íàyo da fortaleza có as molheres, 



nunca mais tomou a ella em afá- 
to os noíTos ali eftiueraõ : &fèz 
hua pouoa<^aó naqtiellelugara<a 
de fe deixou ficar. E íàbendo qae 
o capitão era chegado naófeauc. 
do ainda por íèguro iè foi mais pe 
ra o fertaó com íuas molheres, fi- 
cado ali na pouoa^aõ dous inmós 
feuschamados Cachil Liacá,&Ci 
chil Timou,com íúas familias,que 
foraó dar a obediécia ao capitão. 
£ íàbendo elle que o Sangage en 
ido da pouoaçaó ficou enfadado, 
por auer que fe naó fiara deUe: & 
rogou a íèus irmaós que o foífeai 
buícar, & ihepediflèm muito que 
o vieíiè ver, 6í nundou com eíb 
Gabriel Rabello com alguns ooni' 
panheiros,& lhes deu por rcgimc- 
to q tiueíTem com eile^muitas pa* 
laurasde comprimentos, dcoper* 
fuadiílèm a vir velo : 6c quando o 
náó podeílèm mouero notificaisc 
por aleuantado, 6c lhe apregoiísc 
de nouo guerra. 

Partidos eíles homcs acbaraõo 
Sangage meya legoa pcllo íèrtaò 
có húas caías feitas íbore húa p(« 
quena ribeira,que atraueílàua pot 
junto de hiías fontes de ;^òa qué- 
te,que eílaua muito fraco 6c òéâ 
tado. Os irmaós,& Gabriel Kabel* 
lo falarão có elle, 6c lhe deraô cr: 
cado do capitão, rogãdolhe todos 
muito que o quifeíiè ir ver. Ellelc 
deículpou com dizer que ja naó 
era gente , que o deixaflem có foi 
fortuna, que queria morrer por a- 
quelles matos, âc q fe naó traca(í< 
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mais delle , qae fizcílèm coma q 
«raacabado»GabriclRabcllo aper 
tou muico como Sangage pêra q 
fbílè ver o capitão,&que elie fica< 
ria ali em refens, de que lhe cortai 
fè a cabeia, fe delle, nem dos íèus 
recebeflíè eile, nem couía fíia algú 
agrauo. £ não o podendo mouer 
quebrou diãte delle hua folha de 
h u a ar uore , em final de rotura da 
paz(como antre cUes íê coíluma) 
& fcderpidiraô delle, mouidos de 
compaixão do miferauel ellado 
cm q o viaó. Aquellas eícufas que 
o Ságage deu pêra não ir ver o ca. 
picão, foraõ, porque não íe atre- 
ueo auer o rofto a Elrey de Terna 
te: porque auia que delle lhe na- 
cera todo o feu mal. 

Sobendo o capitão o q paflàraô 
com elle quiíèra logo mãdar gêce 
contra elle,nias Elrey de Ternate 
lhe pedio que não fizeílè obra por 
aquclie sò recado, que lhe roan< 
daíTe iàzer outra notificarão , que 
pellavencuraíèmoueria, porque 
os trabalhos em que iè vira , lhe 
não deixauão entender quãto lhe 
aquilio importaua. Com ifto deC 
pidio o capitão os roefínos Em- 
baixadores , por quem lhe man- 
dou pedir q íè íbgeitaíTe à rezaõ, 
& que elle lhe Faria todos os Fauo- 
resqueFoflem juAos,^ que não 
quileílè perder feu eílado. Che- 
gados àquclle lugar ja o não acha 
I aó, porque fe tinha metido por 
cflès matos €omode(cíperado,pel 
loqueíè tornar aÔ. 



. A Cacabruno poucos dias de'r. 
pois diftolhe morreo a íua priaci 
pai molber, ^ elle muito íèndo^ 
ouueque a Fortuna o períèguiacm 
tudo,mas cô todos efles trabalhos 
não lhe faya dalma o grade odió 
q tinha a Elrey de Ternate: & vsxi\ 
daua cuidando modos de vingan* 
^a ; & oíFerecendolhe o demoni^ 
oíí o aceitou, & Foi, que íèíizeâc 
Chrifta6,& q aísi lhe abriria o câ-> 
po occaíioês pêra Ic (Itisfazer deU 
le por maôs dos meímos Portu< 

fueíès , credo q aquilio q outros 
ufcáo pêra remédio de fua Íalu4 
^aójlhe Foflè a elle inílrumcnto da 
fua vingança. 

Aflèntado niílo defpedio Ém^ 
baixadores ao capitaô»por quem 
lhe mandou pedir hil padre pe-i 
ra o bautizar. O capitão lhe raxk 
dou hú da Companhia chamai 
do loaõ de Beira \ 5c com elk 
Baltezar Velofo^ Chegados aa 
Sangage, que acharão mal, tratou 
o padre com elle íbbre as couíàs 
de noíTa Fè, âc o começou a cate« 
chizar , &; o obrigoii a deitar Fora 
as molheres por o mandar aísi a 
noflà ley. Ido lhe Foi áelle tão af* 
pêro, que diflè ao padre , que tu- 
do Faria, íè não aquilio por então^ 
que depois pouco & pouco íè iria 
deíbbngando delías,& cafandoas: 
porque doutra maneira íè lo- 
go as deípediílè eícaiidalízaria 
os parentes. Vendo o padre que 
não queria começar logo a Fazer 
execucaõ,o não quis baucizar , 5e 
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Seíla titeada: ©4 liaria dá MÍ4'. . 

ARTI,DOdoin 

Aniío de Notonh» 
de Goa, como acras 
diOcmos no coarto 
capitulo defteoona 
liuro, foi fcguindo fua derrota ate 
Ormuz, aonde foi muito bi: tece, 
bidodo capitão daquella fortalc' 
za. E védofir ambos có Elrcy , íb- 
brc o negocia da fortaleza de Ca- 
lifa , afTentaráo qElrejr denècres 
mil bomés pêra a jotnada,& q fof 
(ècom ellesp Guazil RaxXarra- 
fo,& Miimaxct,a<]uem Elrcy lo- 
go mandou negociar , & preparar 
terradas, & outras embarcações 
peraosleuar. Em quanto Tc ifta 
negociauá defpidio^Jom Antão 
de Noronha, Manoel de Vaícon- 
Gcllos por capitão mor de doze 
nauios ligeiros , com regi mento q 
rcfoflè lanhar fobreCatifa, pêra 
defender que os Turcos não ioísé 
ibcorridos de Bafora. 

Eftes luuios chegarão a Cati& 
em poucos dias, & foigiiáo ibbte 
aquclle porto , aonde te deixarão 
eftar a te chegar dom Antão de 
Noronha,que forão dous meles, 
chegandofe todos os dias nas ma- 
res chey as àpraya,a daréíuabata 
ria a fortaleza, dcfcndcndolhes de 
feijão os focorros por mar, que 
lhes não entrou dentro coulã al- 
gúa, com o que os polèraó ena 
muito grandes ncccrsidades.Oom 
Antão de Noronha ficou em Or- 
muz, dando auiamcnto às coulãs 
nccelTarias , mandando preparar 
aigúas 



fi tornou pêra a fortaleza q liya 
acabando de dsrribarjO-CatabtU; 
Aodahi a poucos dias morrco mi- 
jèrauelmc ti, ficãdolbeíres filhos. 
O mais velho chamado Cachil 
Gúzaratej que- trazia fuaj própria 
innã por tíiáccba,* tantoq o pay 
&leceofoiiogDa dar obediência 
iBernaldim deSoufa,a:a pcditlhe 
a confirmação doellado do pay. 
Elle o recebeo bem, & lho confir- 
mou com otitulodeSangage, cô 
as páreas queeftâuão poHas a feu 
pay. E porq leuaua a irmácófigo, 
&oRey de Ternate a dcfcjaua: 
diflé ao capitãoq o obrigalTe a dei 
tala fbra,o que o capitão fez: mas 
coinoelleiheeliaua afci^ado,lhe 
fedio que lha deixalfe ter que elle 
fe faria Chridão : o que o capitão 
lhe eftranhou mais,& lha fez lan- 
har for3,& Elrcy de Ternate a to- 
nou peta fi. O capitão tanto que 
acabou de derribar a fortaleza Ce 
tot nou pêra Ternate. Nefte efta- 
do deixaremos ellas coufas ,ate 
cornar a ellas. 

cAPiTVLo xim. 

"Doque aconteceoadom //»- 
taS de!h(oronha na jornada 
de Qitifa:(^decomp bateo 
aqueílafortale^: (js^ oi Tur 
cos a dejpejaraõ, &■ do de. 
faftre que ali aconteceo ao^ 
nofsBs, 
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aigúas pecas de bater , muitas má* 
tas,eícadas,& todos os mantimen- 
toS)& moni^oens que pode. 

Tendo tudo preftes deu á vela 
pêra Catifa, leuando húa muito 
grande armada , & toda a gente 
Portugueza, tirando a da obriga- 
do da fortaleza. Ifto era ja fim de 
Iulho,& tendo bom tempo foi em 
poucos dias (brgir íbbre aquelle 
porto,a onde achou os nauios de 
Manoel de Va(conceHos,de quem 
íbube o eílado em que a fortaleza 
eftaua,âc do aperto em q a dnbaó 
pofto. Dom Antaó de Noronha 
deu ordem pêra a de(èmbarca^aõ, 
que auia de (èr ao outro dia: & fa- 
zendo alardo da gente que leuaua 
achou milâc cdm Ponugueíès : Sc 
três mil Paríèos , & Aramuzanos 
debairo da bandeira de RaxXar- 
rafo Guazil de Ormuz, & de Mir- 
xnaxcc Guazil do Magoftaó, em q 
auiâ muitos Mires,âc capitaens do 
.^eino de Ormuz . £ cometendo a 
dianteira a Manoel de Vaíconcel- 
los,pa(Ibu toda a gente da armada 
aos nauios pequenos, 6c aos bateis 
dos Galeoens. 

Tendo tudo preftes cometerão 
a terra com a maré cheya , onde 
pojaraõ os nauios de Manoel de 
Vaíconcellos,& os noflbs íàltaraó 
logo em terra, aonde acharão al- 
guns Turcos decaualo,queíàiraó 
a lhe defender a deíêmbarca^aó, 
com quem tiueraó hua arrezoada 
eícaramu^a, leuando os ndTos os 
Turcos de arrancada , a te os me- 



Dom Afonfo de ^^(gronha, 182 

terem dentro na fortaIeza.O capi- 
tão mór fe pós em terra com toda 
a gente com fuás bandeiras deíèn- 
roladas: os Portugucícs em vm ef- 
coadraó,& os Parfeos em outro.E 
chegãdoíTe bem á fortaleza, aflèn- 
taraó leu campo perto vns dos 
outros,& logo lhe mandarão fazer 
fiias cauasjvalos, 6c trincheíras,em 
que gaftaraõ aquelle <lia & noite, 
tudo por ordem & tra^a do capi-- 
taó Francês (de quem ja demos 
conu,no desbarato de dóm lorge 
de Grafto em Geilaõ , no capitulo 
íètimo do liuro oitauo) que Elrey 
dom loaó tinha mandado a índia, 
por fer homem que tinha muita 
noticia,& exercicio da milicia,que 
nefta jornada fez o ofíicio de me- 
ftre do campo,dc de Sargcto mor. 
Depois de feitas as eftancias plan- 
tou nellas cinco pe^is de bater, c5 
íèus repairos,& mantas muito for- 
tes. £ tendo tudo negociado co- 
meçou a dar fua bataria á fortale- 
za,com tanta fúria & for^a,que lhe 
fizeraõ alguas minas ,& lhe derri- 
barão todos os altos. Os Turcos,q 
eraó coatrocentos os que eftauaò 
aa fortaleza, vendo a niria da ba^ 
taria,& os muros rotos por muitas 
partes, entendendo que feauiao 
de perder,auendo (èu coníêlho,a(^ 
íèntaraó de íè recolherem de noi^ 
te, & largarem a fortaleza de Ga- 
dfa : & aisi auendo oito dias ã os 
batiaõ,íendo no coarto da modor 
ra íè (braõ íaindo por Jiúa porta 
falíà,que ya pêra o íèicaõ,eni.Eãto 
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niencio, que naõ foraõ íêncidos íè 
naô ja nos derradeiros, que foraõ 
viftos de três íbldados de Pedrar 
foníò d'Auelar, que tinha a eftan* 
cia peraaquella parte, que íè char' 
mauaó Martim Caíco d^Euora, 
3altaíàr de Góes natural de Ceica, 
& Pêro Machado. Eftes eftando 
vigiando fora dos valos, íêndraõ 
runior pêra aquella parte,& virão 
que 06 Turcos (è yaõ recolhédo: 
& vendo ficar os derradeiros re- 
meterão a elles com muito anima 
& mauraó vm, & ferirão algus q 
foraõ fogindo a pos os mais q yao 
j^ múy aIongados.Os três compa- 
niieiros fenàndo a fortaleza def- 
peíada,entraraõ dentro,& íobiraõ 
íbbre o baluarte fronteiro á eftan- 
cia do capiuõ,& conoe^raõ a ape 
lidar Portugal,ao que íè leuantou 
dom Antaõ de Noronha muito 
aluoroçado,& perguntando o que 
era,lho diíTeraõjDor que os do mu 
ro fe tinhaõ }a dado a conhecer, 
chamando pellos companheiros 
da íua eílancia. lílo pós grande al- 
uoroço em todo o exercito. 

Dom Antaõ de Noronha mã- 
dou pôr todos em armas,& aguar- 
dou pella manham : & tanto que 
ella eíclareceo foi caminhado pê- 
ra a fortaleza,a onde entrou (que 
os três íbldados tinhaõ ja abertas 
as portas) & foi a preíia dos noí^ 
(os tanta, que ouue homens que 
entrarão por grandes aberturas, q 
a noíla artelharia tinha feito no^ 
muro: & vm Louré^ò Feo dajíHa 



da Madeira , que ha pouco mor- 
reo,nos diílè, que fora. vm dellcs. 
Entrando dom Antaõ de Non>- 
cha na fortaleza (& que íe naô a- 
charaõ Te naõ alguas pe^ de ar- 
telharia pequenas, moni^oens,& 
pouca roupa que naõ podenó le- 
uar) chamou o Guazil Rax Xar- 
rafo,& lhe diílè que aquella for- 
taleza era de Elrey de Onnuz,qoe 
ali lha entregaua liure Se, de/èin- 
bargada,que tomaílè poílc delia, 
& a proueííè. O Guazi) \hc diSí,<^ 
naõ íè atreuia a defendela : por 9 
tanto que elle íè partiíTe, aváaõ os 
Turcos de tomar íbbre ella,& oue 
daria nouo trabalho a Ormuz em 
a focorrerem.DQm Ancaõ de No- 
ronha vendo aquelle negocio,pó$ 
em coníèlho com os capitaens o q 
faria nelle: Scaílèntouíe, q íè der- 
ribaíTe aquella fortaleza , por que 
osimigosanaõ tornaííe a íènho- 
]rear,dc a fazer fortes nella. 

Concluido iílo , mandou dom 
Antaõ de Noronha que fe minai- 
fem os baluartes pêra artebenu- 
rem: o que deu a cargo a vm me- 
íbre das obras que comido leuoo. 
Eíle homem andando abrindo as 
minas,foi dar em huas neceílària^ 
de abobadajque eílauaõ em o r^ 
canto de vm baluarte , Ôc meceo 
nella certos barris de poluora, & 
por fora lhe (èz íèus repairos <k 
pedra & gueche muito ron:cs,dei- 
xandolhe lugar pqra íe lhe dar fo- 
go. Em quanto le corria cõ a obra 
das minas ,íè deixou dom Ancaõ 
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de Noronha ficar i fombta de ym 
baluane,com a prhidpal gente da 
annada. 

£ chegando Manod de Vaícó^ 
cellos a dle lhe diíTe que íoflê ver 
afíiaminaque ja eflaua acabada, 
(porque aquella obra reparcíoo 
òpicaó peitos fidalgos , pêra íè a- 
aoar mais deprefla.) Dom Antaó 
íè foi com elle acompanhado dos 
mais dos que ali eftauaó , & quis 
£ia boa yenn]ra,dc a mofina dos q 
ali ficarão, que em íè elle aparcan* 
do,caií{è híía faiíca de fogo que an 
daua pellas caías da forcaleza na 
mina das neceí&rias , que eíbuaó 
junco do baluarte em que dom 
Antaõ de Noronha eílaua,& dan- 
do cmbaixo„na poluora íblta que 
cíiaua derredor dos barris , & to- 
mando fogo, arrebentou a neceí^ 
íâría,& o baluarce,& caindo fobre 
os que fkaraó á íbmbra delle, en- 
terrou corenta Portugueíès, & eír 
calaurou outros muitos. 

Dos mortos conhecidos foraó 
ym filho de Pedrafonfo d'Auelar, 
Pêro Coelho de Craílo, Baltafar 
do Amaral,filho do Doutor Fran- 
ciíco do Amaral , conegedor da 
cortCyGon^alo de Moraes de Sou- 
íà,Frãciíco Botelho,filho do Mei- 
nniio da Inquifiçaó do reino , & 
outros muitos caualeíros muito 
honrados. Dom Antaõ de Noro- 
nha acodio áquella parte, & vedo 
X deíãuentura (poílo que por vm 
muico pequeno eípa^o eícapara 
Jella) íêntío o caíb tanto , que lhe 



correrão as lagrimas pellos olhos. 
Vendoo aísi Mir Maxet Guazil do 
Ma^oílaó, chegouíè a elle , & lhe 

Senhor ^ faõ caíos da guetw 
ra,na6 vos entriílecaes aísi : lem* 
breoos que os Turcos eílaó muito 
perto,& que em íàbendo eíla deíâ 
uentura podem voltar em compa- 
nhia dos Arábios q os fauoreciaó, 
de q era Xeque vm valente Mou» 
ro chamado Bem labre . Dó An^ 
taó de Noronha pareceolhe bem 
a lembrança de Mirnuxet,& mã- 
dou dar fogo as minas, que deraõ 
com todos os baluartes & muros 
poreílês ares ,& logo fe recolheo 
ao arrayal , aonde paílbu aquclle 
dia & noite com grades vigias. Ao 
outro dia (bi auiíado , que os Tur- 
cos erão recolhidos , & que o Xe- 
q Berajambre eílaua com oitocè- 
tos homcs de caualo dali a meya 
legoa , vendo íè lhe daua o tempo 
occaílão pêra fazer algum íãlto. 
Dom Antão de Noronha infor- 
mado que naò aula maisgente,'âc 
do modo de como eílauaó os Ara 
bios alojados,ordenou de darnel- 
les,tendoo em (egredo,por que os 
meímos Mouros de Ormuz os 
naò mandaíièm auiíàr X £ dando 
recado a certos capitaens,pera que 
eftiLKÍTem preíles com íiia gente, 
tanto que o coarto d'alua entrou, 
defpidio Pedrafonfo d'Auelar, có 
perto de duzentos òl cincoenta ho 
mens,os mais delles de eípingar- 
das,pcra que foílèm dar no Bem- 

H h 4 jambiT. 
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jambre.E faindoos noflõs do «er 
cito em muito boa ordem , foraó 
com efpias bulcat os Arabios:mas 
elles que traziaó múy grandes vi- 
gias fobre os noflbs/entiraó o tro- 
pel que ya , & deixando o lèu at- 
rayaj, fe foraó acolhendo a vnha 
decaualo. Os noflõs chegarão ao 
lugar em que elles eflauaô,& acha 
raó algúas tendas pobtts,& outras 
coufas poucas.E por que naó leua- 
uaó ordem pêra mais fe recolhe- 
rão ao exerci to,lira lhes acontecer 
defãflre algum. 

CAPITVLO XV. 

1)e como dom ^íntaÕ deJ^' 
ronhafoi terá "Baçorà, &■ 
entrou o rio Eufrates ,0-to- 
mmhua fortãei^ aos Tur- 
cosiO- do ardil de que o 'Bà- 
xà vfouperaa nojfa armada 
fe recolher. 

" JEPOISdaforta- 

t leza de Catifa ler 
1 porta por terra, Sc. 
7 arrazada, naó auen- 
do ali mais que fa- 
zer, determinou dom Antaódc 
Koronha palTar a Bafora, como 
leuaua por regimento pêra fauo- 
rcceraquelle Rey que elperaua 
por elle , pêra com os da lua liga 
cometer aquella fortaleza. E em- 
barcádolTe defpidio os nauios d'al- 
to bordo pêra Ormuz: & nelleso 
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Guazil de Ormuz, &o de Mago- 
ftaó,com fuás companhias: palian 
do agente toda a dezoito Fuftas.B 
dando á vela foráó entrando pcra 
o fundo d'aquelle cflreito. E húz 
noite lhes deu húa tormenta com 
que fc apartarão noue nauios qne 
le defaparelharaó . Dom Antaó 
de Noronha com os outros noue 
foiícu caminho a te chegar abo- 
ca do rio Eufrates , a onde lê dei- 
xou eftarefperandopellos outras 
nauios. ^ali defpidio vns Ará- 
bios da companhia do Embaixa- 
dor d'Elrey de Bafora (que foraó 
a Goa) com cartas aisi pêra Elrey, 
como pêra os lènhores Gizares, 
em que lhes daua conu de Çaí 
chegada, & que ficauaefperando 
por recado lèu,perafaber o modo 
& ordem que auia de ter no co- 
meter áquella fortaleza. 

Partidas eftas cartas,auendo fê- 
te dias que ah ertaua, chegarão os 
outros noue nauios de /na confer- 
ua,com que entrou peUo rio Eu- 
&ates,& chegou a húa ilha que faz 
Ipgo dentro chamada Mouziquc. 
Aqui cftaua vm caftello Roquei- 
ro pequeno com alguns Turcos,^ 
tanto que virão anoflã armada o 
defpejaraó, O capitão mór man- 
dou gente a terra que entrou den- 
tro,& o achou vazio:aqui ficou eF- 
perando por recado d'Elrey de 
6a^orá,& dos Gizares. O Baxá de 
Bacorá,que era Alybaxá, tanto q 
íôube da armada Portugueza , en- 
tendendo que auia de ter inteUi- 
gcnciai 
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gécias com os Gizares,^ Arábios- pois £ão . paflado a poucof dias 



do íèrtaó ,teue tal induRria^, ()ue 
tomou todos os caminhos por on 
de fè podiaõ carcear.& c^uis a ddf" 
auemura que ouueflè.às maós as 
cartas que dom Antão de Noro^ 
oha íhes eícreuia: de como o Moa 
ro era fagaz & prudeocc, fez húas 
cartas falias em nome do Rey de 
Baçorà,& dos Gizares^eícritas pê- 
ra ellc rnePtio Alybaxà , em que 
lhe dizião* 

. Que elles erio Moucos, âc vaA 
falos do Turco, Ac que não era rer> 
zão que Êiuoreceflèm Chriftaóis 
contra outros de íiiaícita, que cic- 
ies queriáo fazer aquclle (erul^o 
ao Turco, que era eotregaremlne 
a armada Portugneza toda, como 
ia lhe tinhão prometido por ou- 
tras cartas : & que peca final diílo 
]hcs mandauão aquella carta, que 
o capitão mor Portuguez lhe mã- 
dara : que cílíucflè preílies , por> 
Gue clles lhos entregaciáo todos • 
nas maõs. 

Eftas cartas falias que o Baxà 
fez cm íègredo , mandou ler em 
publico diante de muitas peâbas, 
cm que cntrauão dous mancebos, 
h ú Venezeano , 6c outro Neapor 
Jitano^que elle trazia catiuos,& de 
induftria lhes meteo nas maõs a 
carta de dom Antão de Noronha 
pêra que a viíTem , ainda que efta- 
ua ctn Parieo,mas aísioada do (eu 
fir.al ordinário. £ tomou ali logo 
coníclho com todos , íbbre o mo- 
do que teria naquelle neg^io.De 



mandou 'tirar os fabros aos dom 
ItalianoS)âc lhes deu izo pêra iqiíie 
£bgiflèm( outros dizem que elio 
meímo lhes diílèqiieos libertaiia 
9c que Ce foliem pêra ondequiíêí» 
(èm) mas como quer quer fbâc, €¥ 
fiando A armada fiirta em Moiin 
ziqnc, daoutra bandada que coiá 
múmeme chamão de Perfia^ íâ»4 
dor na verdade de Suíia , a que os 
Mouros chamão Sufifian (que hq 
o meímo que proutntia de Suíia) 
ouairão húa noite chamar da cer<« 
ra^ que os mandaflem recolher^ 
erão hús Chriftaõsfugidos.Dooci 
Antão de Noronha receando quê 
aquillo foflè algum coganoiy lhe» 
mandou bradar que íèmeceflèni* 
dentro na agoa,a ce amanhecer,âc 
que afsi não íèríão ftatidos. Doni 
leronimo de CadcUo branco,qttC 
cílaua mais perto da terra, arriaó-^ 
do a aroarra,chegou/c a clla,âr re-l 
colheoos dous mancebos íêm do 
Antão de Noronha o íàber, 5c de 
madugrada os leuou aoíeu na(iio 
O capitão mor os recebeo benij5e 
elles lhe diflèrão que etão Chti<i 
(l}õs,&queo Baxà.os lib^rtara^dS 
que ouuerão por milhor partido 
recolheremle à íua armada,qirem 
por terra. O capitão perguntas» 
dolhes por nouas de Bacorà , lhe 
diflè hum dcUes.Ve capitão oque 
fazes,& quem vens (bGotrer,porq 
eílàs traydOfVendido, Sc engana- 
do : porque íàberàs que os Giza « 

xes íè.tem carteado com o Baxá» 

jpera 



pêra cecatrègarem comtócU]eft4 
armada : posaue a carta <|ue lhe 
dcieueftc , ielles lha mandarão 
com outras de engano quetinhaó 
Tladocomtigo,&c|ue por ieruirê 
ò Turco elles dariaó ordem pêra 
vos tomaremtodos ás maós.Dom 
Antão de Koronha ficou íbbre- 
faltado daqaelle negociOjdc ouue 
âue podia ícr, porque Mouros tu- 
do tcntariaó contra Chriâaõs. £ 
perguntando aos mancebos fe vi* 
tíò elles a íua carta Õc íinal , lhe 
diflèraó qne (!,& mandando cha* 
fnar todos os capitães i fua Fufta, 
lhes deu conta daqueUe negocio, 
icCcfc daria credito àquelles ho- 
hks, ou íè íèri aaquillo inuencaõ 
àq^ixà pêra os fazer cornar. 

Efiando debatendo todos íb- 
bre ido: Lourenço Vaz Pegado,q 
ya por íbldado de dom Antão de 
Koronha, eflaua debaixo do bai-' 
leo da Fuíla (em que todos os do 
confeiho eftauão ) ouuíndo oq íê 
crataua,diíre alto, q piao íèria mo 
âraríèlhes o íinal do capitão mòr 
aós ltaliaoos,pera ver Ce o conhe- 
cem,dc íè he femelhãte ao da car- 
ta que viraõ? Foi iflo ouuido em 
cima a onde íè fazia o coníelho, Sc 
não foou mal a todos:&para mais 
íè certeficarem íe aísinarâo todos 
aqueJles capitaens emhúa folha 
de papel,& dom Antão de Noro- 
nha antre elles : 6c chamados os 
nancebos lhes deraõ afolha de 
papel chey a de íèus íiuaes, pêra õ 

lhes moíh'aíièm o final da carta q 
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U virão. £ correndo ambos com 
os olhos deraõ ho de dom Antão 
õc diflcrão, que como aquelle era 
o íuial-q elles virão na carta, por- 
queerade hualetr^ latina muito 
boa. Com iíloíé certeficaraó to- 
dos íèr verdade o que elles deziao 
âcqucos Gizares lhes tinhaó ar- 
mado traiijaó : de aíTentaraó que 
íè recolhelfem pêra Ormus,como 
logo íizeraó. 

Chegados àquélla fortaleza, 
mãdoudom Antão de Noronha 
varar os nauios, Sc concenalos, 6c 
fez pagas aos íbldados,& lhes mi 
dou dar mefas. Pouco depois dií^ 
codiegou hum mercadorMouro 
que paílbu por Baçorà^por quem 
aquelle Baxà mandou dizer a dó 
Antão de Noronha, que lhe peza 
ra muito de íè elle recolher tão 
depreíra,porquedeíèjaua de o ter 
por hofpede: gabandoíè ao mer- 
cador Mouro do eílratagema de 
(|ue víou coiyi os Portugueíès tui 
inuençaó da carta. 



\ 



CAPITVLOXVL 

O a guerra que o Maàune 
tornou a fas^r ao ^y da 
Cota 9^ de como matarão 
ejie^y for defaflre , é> da 
armada que efte anno de ctn 
coenta ^ hufartio do rei^ 
nOy de que era cafitao mor 
^iogo Lope:^ de Òouja , c3> 
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de como o 'Oiforrey dom tiA- 
fonfo de l^(oronha partio pe* 
raQeilao* 




TRASnocapicii- 
lofetímo do ííuro 
oicauodçmos con- 
ca: como o Madu- 
ne Rey de Ceicaua- 
ca em Ceilaó^epois de íè ver deí^ 
baracado por dom lorge de Cra- 
fto , (ê reconciliara com o irmaõ 
Rey da Coca for<^ado danecersi- 
dade : mas como o ódio que lhe 
tinha era entranhauel, diísimulou 
em quanto foi veraó. £ tanto que 
o inuerno entrou , ajuncando feus 
exércitos abalou concra o irmaõ 
pêra o acabar de deíbuir (por íèr 
tempo em que naó podia íer íò- 
corrido da índia.) Elrey da Cou 
tanco que teue auiíb difto, ajunta' 
do fuás gentes, mandou feu genro 
Tribuly Pandar,&em futa compa- 
nhia Gafpar d'Âzeuedo feitor , de 
Alcaide mór,com todos os Portu- 
gueíes,que feriaó perto de cento, 
pêra que foílèm ter o encontro ao 
Madune , que ja lhe encraua por 
feu ccino. O Tribuly Pandar foi 
buícar o Madune, que andaua fa- 
zendo grandes eílragos: ôc teue có 
clle alguns recontros , em que lhe 
maçou algua gente , & o fez reco- 
lher pêra a outra banda do rio de 
Calaiie,a onde aílèntou íèu excr- 
cico,ficando Tribuly Pandar com 
o íèu da outra pane. 

Elrey da Cota fabendo efiar 



ali o pay,íayo de Cotzjk íè fòi aò 
Jbcercico pêra o ver: ^ quis a defâ- 
i]entura,que eilando. os. Portugue- 
ses em hua varanda muito grande 
.comendo,chegaílè a^õd ^eíla d» 
■banda de fora pêra os yety & eílj^ 
dohellalhe deraõbua eõ>ingar<^ 
dada pellacabeça,deqi^logo c^^ 
yo morto,íèm fe íàbes donde íâíf 
ra , de acodindo todos á reuplca a« 
charaó o Rey morto:âc recolhea« 
doo o Tribuly,íè foi com eUepei'i» 
á Gota . Aleuancado o exercito^ 
depois de lhe ^zerê íiias exequia^ 
polcrao o Príncipe Dramabella 
na cadeira Real,6c o leuãtaraõ por 
Rey, daiidolheos grandes a obe- 
diência a íèii modo,(èndo íèu pay 
o primeiro , 6c depois \o Alcaide 
mór,& todos os grandes do reino^ 
o que fe fez no meímo dia/em fe* 
ílas^nem apparato. 

O Madune tanto que ípube da 
morte do irmaõ , íè foi com íèu 
exercito ao lugar de Belegale,hua 
legoa da cidade da Cou : & d'alí 
mandou requerer aos grandes da 
Cota ,*que lhe foílèm dar a obe- 
diência, como a íèu Rey , por que 
lhe pertencia a elle aquelle reino 
por direito. Os grandes lhe man- 
darão dizer,que elles dnhaõ Rey 
ôc Príncipe herdeiro de direito ^ 
quem ja tínhaõ dado obediência; 
& que em feu íèrui^,& em defeo^ 
faõ de íèu reino auiaõ todos d^ 
morrer. Com eíb repofta íè foi o 
Madune chegando mais á cidad^ 
òc aílèntou íèu exercico á viíb deC 

kiíicaa- 
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•U : fícadolhc no meyo hua alagoa. 
Vendo o Tttbuly Pandar aquclle 
acreuimemo, ajuntou a gente que 
|)ode, & com eíle os Portuguefes, 
& fayoa Mâdune , & trauou com 
cllc hfia afpera batalha,cm que os 
ttoflòs leuaraõ a dianteira, &fizé- 
raõ taes couíàs,que arrancarão ^o 
campo os iiiiigos , com perda de 
muita gente , & o Madune íc foi 
pêra vm lugar chamado Canabol, 
ficando o Tribuly correndo com 
a guerra & com o goucmo,por ícr 
o Rey ícu neto muito mo^o. El- 
rey ficou na Cota fazendo as exé- 
quias a ícu auó , cuja morte mui* 
tos annos fe íbípcitou virlhc dos 
Portugueíès peitados do Madune, 
ate que falecédo vm António de 
Barcelos d'ali abem de annos^diG» 
fe á í ora de fiia morte, que por a- 
quelle eftado cm que eftaUa, que 
élle fora o que matara a Elrey da 
Cota^òr puro defaftre,atirando a 
hõa pomba, Òc que fe naõ íbfpei- 
iaíTe outra coufa, porque aquella 
êra á verdade. Ao tempo do fale- 
ciníento deíle homem íè' achou 
prefente vtn Chingalá, Chriíkó, 
6è muito antigo, de que nós íbu- 
bemos ifto \ & elle o diílè ao Rey 
féu neto . Folgamos de aueriguar 
^fta vètdàde por homem natural 
d'aqueUà ilhá,pella roim opinião 
i^ué fe títihá dos Portuguefes nefta 
matéria. 

' Eftás nouas fe mandarão logo 
ém Agofto ào Viíbrrey, que vedo 
quaõ neceflario era acodir aquel- 



las coufas, tnandou negociar a ar- 
mada com muita pre(Ia,por ó lhe 
era forçado partir em SeceraDro^ 
& pós logo toda a armada no nur, 
& começou a pagar gencc. 

Sendo dez defte mes (ôieiaó 
na barra de Goa cinco naos,ac oi- 
to que tinhaó partido do reioo^e 
que era capitão mór Diogo Lo- 
pez de Souíà . Os mais capitaeos 
eraõ Franciíco Lopez de Souíã,q 
trazia a capitania de Maluco^fao)' 
me de Mello , Lopo de SouQl, & 
Micer Bernardo . Dos outras tre 
nãos que faltauaõ eraó capitaenS) 
dom loi^e de Meneies Barochc,q 
ficou inuemando em Moçambi- 
que, Ayres Moniz Barreto,queíoi 
tomar Ormuz , & dó Diogo d'Ai* 
meida, filho do Contador mór,q 
foi tomar Cochim,como adiaste 
diremos. 

Eíle fidalgo andado em reque- 
rimento foi de^achado com ares 
annos da capitania deDiu,deque 
fe elleagrauou: & querendoo El- 
rey íàtisíazer a requerimento de 
hua fiia irmãjdama da Raynha do 
na Catherína,lhe deu mais outros 
três annos , cõ q eftaua defpacha- 
do Franciíco de Soufa Tauaiesa 
pos elle,que os lai^ou a Elrey , & 
os treípaílbu em dom Diogo d'Al 
meida , pella capitania mór das 
nãos do reino, que lhe Elrey deu 
& quando lhe paíTbu difto pona- 
ria ja dom Diogo d* Almeida èíla- 
ua embarcado. E dizem q quãdo 
Elrey deu o deíbacho a íiia irmá, 

lhe 
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lhe diíkra. , naõ cuidei q voffo ir- 
mão era taò cobi<^oíb ^ ja eftará íâ- 
tisféicò. £ maadandoclla á feu ir- 
mão á nao a porcaria, 6c eícreuen-^ 
dolhe o q paflara cõ EIrey , corna- 
do ellé do õ Elrey diflèra (porque 
auia q por li merecia milico mais) 
romoii a mãdar a porcaria a Elrcy, 
& eícreueolbe hua carca emq lhe 
dizia^que nunca no íèu ferui^^o lhe 
entrara refpeito algum,neni cobí^ 
C2yq fettt aqui:lb mercê clle o iria 
íèruír á índia . Elrey (è ouue por 
defèruidode dom Diogo lhe en- 
jeicar íuas merces:& por q as nãos 
yaója avela deixou de o mandar 
deíembárcar : mas mandouorif*. 
car de feus Luros,& o anno íêguin- 
ce cícreueo áo Viforrey d5 Afon- 
íò de Noronha, que íç naó íerutC- 
fe délle em couía algua,como adia 
te diremos. 

Com a chegada das nãos deu o 
Viíbrrey prella a fua embarcação: 
& entregando a índia ao capitão 
òã cidade,& com elle por deputa- 
dos o Ouuidor geral , Vcador da 
fazenda,& outros (por que o Bif- 
po ya em fua companhia a vifítar) 
(è enibarcou,& deu á vela em íim 
de Setembro . Leuaua o Viforrey 
dez Galeoens, oito Carauelas, & 
Galés, ôc perto de cincoêta nauios 
de remo,ancre Galeotas, Fuftas, Sc 
Catures . Os capicaeiís que nefta 
armada o acompanharão íàô os 
íèguinces. 

Dom Femãdo de Meneies (eu 
filho, dom António de Noronha 
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filho do Viíbrrey dom Garcia de 
Noronha,Eitor de Mello, Diogo 
Aluarez Tcllez,Baftiaó deSá,Frã- 
ciíco de Mello Pereira, dom loaõ 
Anriquez,Martim Afonfo de Mi-, 
randa!^ero Barreto,Vaíco da Cu- 
irtha, Gonçalo Pereira Marrama- 
que, Afonfo Pereira de Lacerda, 
Diogo de Sou(ã,Diogo de Miran- 
da Anriquez , Diogo de Mello 
Coutinho, António de Noronha, 
lorge Pereira Coutinho , Fernão 
de Caftânhoíb,Nicolao de Souíà, 
Aluaro de Lemos, Manoel do Cã 
to, Pêro Vaz de Matos , loaõ da 
Rocha, Machias de Trinchei, 
Luis Mergulhão , Pêro Salgado 
Alferez do Viíõrrey , & feu Vca- 
dor, Simaõ Botelho Veador da 
fiizenda, André de Mendanha 
Ouuidor geral , ^^anoel da Cu- 
nha, &. outros fidalgos Sc caualeí* 
ros, Nefta armada foraõ crés mil 
homens, gente muico luftroíà . O 
Viíbrrey deixou dado ordem as 
nãos que auiaó de parcir peca q 
reino: & do Galeaó íaó loaó, que 
íe eílaua concertado em Goa, que 
ficou do anno pafiàdo, deu a capi- 
tania a Manoel de Souíà de Se-> 
pulueda , pêra fe ir nelle com íua 
molher, Sc caía , pêra o reino . £ 
como foi tempo partirão as naôs 
pêra Cochim, tomar a carga. O 
Viíbrrey foi íêguindo íiu der-* 
rota a te Cochim , a onde de paí^ 
íàgem deu deípacho a alguas 
coufas : Sc partindo d'ali dobrou 
o cabo doCowonta^ accauefibu 

li aCei< 
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a Ceilaó,a onde chegou em bre- 
uc$ dias. 

• CAPITVLO XVII. 

"De como o Viforrey dom lA- 
fonfo de !h(oronha defemhar 
cou em Columbo , õ-fe "uio 
como^Rey da Cota: O- do 
concerto que ambos fi^aõ 
contra o Madune : (^deco- 
mo o desbaratarão, ^ toma- 
rão a cidade de (^eitauaca. 

ÍVRTO o Viforrey 
com toda fua arma- 
t da no porto de Co- 
í lumbo,ao outro dia 

; * deíèmbarcou: & El. 

icy,òcGarpard'Azeu!do Alcaide 
mór lhe (izeraó vm muito grade 
rècebiméto,poráporaIgiís nauios 
de remo c\ foraó diáte,tiueraó aui- 
fo de fua vinda,& logo o foraó et 
perar a Çolúbo, leuádo Elrey cófi- 
gp feu pay,&osprincipaes de fua 
corte. O Viforrey íè apofentou na 
feitoria,* logodefpedio feu filho 
dó Fernando de Meiíefes có qui- 
nhétoshomés perafe ir meter na 
cidade da Cota,peraque tomafle 
os.paflbs delia, por que ninguém 
faiftê pêra fora : o que dom Fer- 
nando fez , pondo vm capitão 
com cem homens em guardadas 
çafas d'Elrey, pêra que fe naó bo- 
liflè em coufa algúa , fazendollè 
eAaspreuen^oens, que efcand.ali- 



V 



zarao a muitos: por que parecia 9 
yaómaisa conquiftat Rey ami- 
go,que imigo. O Viforrey depois 
que em Columbo deu ordem aal- 
gúas coulãs, fe partio pêra a Con 
com todoojjoder; & depois dcfc 
apofentár,Iá^ou maó dosModelia 
res principaes , & dos criados, & 
mais antigos da cata dlElrcy , fera 
elle lhe poder ir amaó , Sc come- 
^oua inquirirdos thifourosdosin 
tigos Reys, por q (è prelumia que 
eraõ muito grádes:&porq naó po 
de tirar couia aigúa delles, mádoii 
meter algíís Modeliares a tormé- 
to,& naó íãbemos cora que direi- 
to & jufti^a: Si {t^ niflo uõ dcma- 
fiado, & leuou iflo por taõ loins 
termos, que elcandalizados todos 
dos tormentos que viraó daraat- 
guns,come^araó(c a defpejar pou- 
cos & poucos : & naqucllcs dias 
fcDalTaraó ao Madune, mais de 
feifcentos dos principaes: vcniJo o 
Viforrey q lhe naó delcobriaó cou 
fa algiia , mandou bufcar as cafas 
d'£lrey,deuaf1àdoIhe feu recolbi- 
méto,& lhe tomou todo o dinhei- 
ro de ouro, em que entrauaõ qui^ 
nhentos & fèfrenta Portugucfcs 
de ouro velho,prata,joyas, pedra- 
ria,* fó o dinheiro montaua mais 
de cem mil pardaos , o que tudo 
fe carregou fobre Simaó Bote- 
lho Veador da fazei^da, cm vm 
liuro feparado, que anda nos con- 
tos da fazenda de Goa, a onde vi- 
mos eflas coufas . Depois de to- 
marem a efle pobre I^qy codo o ó 
lhe 
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Jhe acharão, tratou o Vííbrrey có 
eUc^õc com leu pay Tribuly Pan- 
dar íbbre os neepdos do Madu^ 
ne,âc le cocertarao delta maneira. 
Qfic o' Vilbrrcy , 6c cllcs ambos 
iriaó cótra o Madune, & ^ lê na5 
aleuantariaó delbbre eHe ate o a<» 
ner ás maõs,& o deílmirem de to- 
do^por ^ mais lhe naó podeflè dar 
trabalho: & 6 lhe dariaõ duzentos 
mil pardaos pêra as defpezas d*a^- 
<]uella jornada, cento logo, 6c oU' 
tros cento depois,de que íe paliou 
vm conheci meto ^ Ic encarregou 
íòbre o feitor da armada- Manoel 
CoUaço : & depois lòbre o feitor 
de Cochim,&:deIIe pior entrcgaao 
recebedor dos relles, a onde o nós 
fomos ver: 6c naô declara a diuida 
de q he,íc naõ dizer fomente de- 
uelos, íèm declararo tempo em q 
era obrigado aos pagar, o q deuia 
d'e(larno próprio que naó acha-» 
mos. Alsi mais íè c(Hicertou o Vi> 
íòrrey,com o Rey daCota,q todas 
as prezas q íè tomaílêm em Ceita* 
uaca,(ê partirão pello meyo:a me 
cade pêra Elrey de Portugal , 6c a 
outra pêra o da Cota. 

Feitos Malsinados eftes cõcertos, 
íe começarão a preparar pêra a 
jornada contra o Madune , dando 
Elrey da Cota logo ao Viíbrrey 
oitenta mil pardaos á conta dos 
cê mil que era obrigado a lhe dar 
logo: que ainda pêra lhe dar eftes, 
vendeo ioyas, 6c outras couías do 
íèruiço de íiia peflba, 6c caía, que 
cotníigo trazia , 6c por iílb as íal-- 



uou. E io^o íe poíèraó em campo, 
Elrey 6c leu pay com coacro mil 
homcs,& o Viíòrrey com perto de 
três mil Portuguefes. Antes q par^ 
tiíTe chegou dom Diogo d'Almci 
da filho do Contador mor com 
cincoenta íõldados , q o Viíbírey 
. reccbeo muito bem. 

Efte íidalgo, como diílèmos no 
capitulo paí!ado,partio aquelle an 
no do reino por capitão da nao Ef 
padarte, da companhia de Diogo 
Lopez de Souíà, 6c tendo roiíii té- 
po , paílbu por fora da ilha de íâõ 
Lourenço , 6c com muitos traba- 
lhos 6c riícos foi tomar Cochim 
de quinze de Outubro por diante: 
6c íabendo fer o Viíbrrey em Cci- 
laó,fretou logo húa Fufta, 6c ajun- 
tou cincoéta íbldados da fua nao, 
6í fepartio em íuabuíca, 6c achou 
o na Cota ja no campo. 

Preíles todas as couíàs pêra a 
jornada o Viíõrrey começou a 
marchar em muito boa ordé,lcuã- 
do a dianteira dom Fernando de 
Meneies Teu filho, com todos os 
fidalgos mãcebos, q logo íè paílâ- 
raóperaelle. O Madune tanto q 
teue aniíò da chegada do Viíbrrey 
fortificou íuas trãqueiras, 6c guar-« 
neceoas de muita gente 6c moni-» 
çoés,& elle ficou de fora com três 
mil homês eícolhidos pêra acodif 
a onde foílè neceflârio. Os noílõs 
chegarão á primeira trãqueira,co« . 
metédoapor todas as partesjdc po 
fto q acharão muito grande refi-' 
ftencia , foi entrada com mortes 

li» dç 
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dcmuitossdosimigos: & paílado 
adiãtc tomarão as outras duas trã- 
queiras, q foraó defendidas muito 
bc, mas entradas dos noílbs cóm 
muito grande valor , E paílàndo 
pêra a cidade de Ceitauaca, foraó 
os da dianteira tendo alguns recó- 
tros com o Madune,em q o desba« 
tataraõ de todo , & elle com cem 
homens foi fogmdo pêra húas fer- 
ras muito fortes chamadas Darna- 
gale. O Viforrey entrou na cida- 
de de Ceitauaca fem refiftencia,& 
fe apofentou nos pa<^os de Madu- 
ne,& Elrcy da Cota junto ao Pa- 
gode: & mandou logo por guar- 
das nas entradas da cidade, q foi 
logo íàqueada^afsi dos noíTos, co- 
mo dos d*Elrey da Cou, & fe a- 
charaó nella muitas prezas. O Vi* 
forrey mandou cauar os paços 
4*£lrey todos, pêra ver fe achaua 
os tifouros , que naó achou : & o 
mefmo fez ao Pagode grande que 
ali eftaua, em que fe acharão mui- 
tos Ídolos d'ouTO & prata, grades 
& pequenos, candieiros , bátegas, 
campainhas,& outras còu(as,todas 
d ouro do feruiço do Págode,& ai 
gíías peças de pedraria , q tudoíê 
carregou fobre o Vcador da fazê- 
da Simaó Botelho; todas eftas pe- 
ças vaõ por adições (e aualiaçoês, 
& por iíto naó éftimamos o q va< 
leriaô. Tudo ifto o Viforrey recp- 
lheo,(èm dar a metade ao Rey da 
Cota,como eílaua cõtratádo,a fo- 
ra o q fe fonegoUjâc efcondeo,que 
íó Deos fabc o que íêria. 



Elrey da Cota mandoQ laçar cC 
pias ao Madune,& fabèdoq fe rc. 
colhera as íêrras de Daraagále, cõ 
poucos,pedío ao Viíbrrey quinhé- 
tos homés,pera irécõ Tribuly Fa- 
dar feu pay dar nelle , & auelo ás 
maós : por q íè diísimulaíTe o>m 
aquelle,em virando as cofias logo 
fe auia de tornar a refazer , & dar 
nouos trabalhos áquejla ilha,& ao 
Eftado da índia . O Viíbrrey lhe 
diíTe q lhe parecia bê, & com iflò 
lhe pedio os vinte mil pardaos, â 
lhe ficara deuêdo do reílo dos ce 
mil £ como Elrey eftaua pobre,& 
pêra os oitenta mil q deu, vcndeo 
ainda couíàs do feruiço de ília pef> 
íba,como atras diflèmos,naõ pode 
ajuntar o dinheiro,nê teue donde: 
& diísimulando o Viíbrrey com 
aquelle negocio , diflè q eraja car- 
de, & q lhe era neceílario ir defpa- 
char as nãos q auiaõ de ir pêra o 
reino: & deixado Ceitauaca /ê/bi 
pêra Columbo , pêra dar ordem a 
algúas couías d'aquelk ilha pri- 
meiro que fe partiílè. 

CAPITOLO XVIII. 

2)^ como dom (iÃrttao de ^^(p'' 

ronha vejo de Ormu^^joi 

por capitão mor ao haalauary 

^doq lhe aconteceo:^ das 

coufas em qo Viforrey proueo 

em Ceilão : c> de como foi a 

(^ochim^^ deu no Chembcy 

ô- do que ali Ihefocedeo^ 

Deixa* 
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deixaloemos aísí agora por tortiár 
mos a cólinuar com o Viforrey, ó 
ja deixamos èiri Columbo. 

AH deu ordem ás couíàs'd'a^ 
quella ilha,aírencando d eixar coa-^' 
trocentos homés de guarnição na 
tidade da Coca , pêra íègurança 
della,^ nomeou por capitão mor 
d'aquellailha,& da armada que 
ali deixaua,a dom loa^ Ahrique:^ 
éc lhe ordenou dez nauios de re^ 
mo, de que éraõ capiraens dom 
Duarte Deça, lorge Veiéxú Cou- 
tinho , Diogo de Miranda Anri- 
qflezj^ernaó de Caftafthofo , An^- 
tonio de Noronha,Riiy-deBritoÍ 
Nicoiao deSóufa^IoaôCoelho de 
Figueiró , &. Manoel Colaço por 
^itorda armada. Deií^u jfior re- 
gimento a dom loaò Ahriiqúez q 
refídiíTe na cidadí da Coca : no- 

* 

meandolhe por Ouuidor piiefá cof 
rer com a juftica a Rafael Coruí<' 
iiel: & Q cai^o de Alcaide mòr ds 
ilha proueoem Fernaô de Carúa<! 
lhd,que auia de t^íidir na cidade 
de CoIumbo,a(Ièncadopor còníê« 
lho de todos os capicaens , que íè 
cercaílè toda á roda o mais depref 
ia quepodeflè íer : deixando logo 
pêra iflo offíciaes.E aísi canto que 
"" 'brrey íc embarcou/e poferaa 
ás maõs á obra . & íe come- 



O capitolo quinze 
do nono liuro dei- 
xamos dom Antão 
de Noronha inuer» 
nando em Ormuz, 
depois d*aquelle íbceflb de Caci- 
fa &£arem. £ por que leu^ua por 
regimento que íè foílè logo pêra 
Goa canto que entrafiê o veraõ,o 
fez aísi: & em Setembro Te em- 
barcou,& foi tomar Maícate, a ou 
de íè deteue alguns dias . Fazen- 
doíTe d'ali á vela^naõ achando có- 
traftes no caminho,foi tomar Goa 
quaíi no fim de Outubro. Sorgin- 
do na barra/oi o Veador da fazé- 
da ter com elle, òc lhe deu vm re- 
giméco que ali deixou o Viíòrrey, 
cm que Ine mandaua,que canto q 
chegaíTe de Ormuz , íè pardíTe lo* 
go com a mefma armada pêra o 
Malauar,por naó ficar aquella co- 
fia deíèmparada em quanto elle 
cftiueílè em Ceilaó. 

Comeíle regimento íè fez dõ 
Ancâó de Noronha preíles, & pro 
uendolheo Veador da fazenda a 
armada^deixando os Galeoens, íè 
paílbu a húa Galé, 8c com codas as 
Carauelas de fua companhia, que 
eraò três ou coacro,& os nauios de- 
remo , íè fez logo á vela pêra o 
Malaúar, & foi iòrgir com coda Z' 
armada na barra de Calecut pêra 
defender a nauegaçaõ aos Mou- 
Tos.D*ali fez toda a guerra que po- 
de ao Camorím,mãdandolne dar ' 
cm muitas pouoaçoens que lhe os 
noílbs abrazaraó éi queimarão *.& 



logo ás 

çou a cercar de taipas, de que aín-* 
da oje a mor parce eílá em pé . O 
Viíòrrey foi dando prcílâ a eílas 
coufas pêra íè embarcar, de parece 
que decerminaua de leuar comíi-* 
go Tiibuly Pandar pay d'£lrey , 

liz do 
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òo que cllc foi auifado , 6c fiircan^ 
dolne iogo o corpo íe recolheo 
pêra vBS ma/tos que eftaó húale* 
goa da Ck>ta,cle que o Viforrey £• 
çou imiico enfadadp^as diísimii^ 
lou, Sç apertou com Elrey que fe 
fkeSc Oiriftaó, por alguas vezes, 
de que (è elle eícuíõu com lhe di-* 
zcr, que por encaó lhe naó conui<* 
nha muçízt ley , por que como a- 
liia pouco que reinaua : & íèu cio 
o Maduue trazia o peníàméto oc- 
cupado em lhe tomar o reino, íèr- 
lhe ya vm muy grande aluitrc,pc- 
ra induzir a íèus vaílãlos , qu9 fe 
foirem pef a elle , o queferia caufa 
tde íè perder aqueUe reino : mas q 
lhe dar)a vm Príndpe íeu primo 
copa Írpç\^ pcra o leuar pêra Goa> 
& que lá o.nzeííe Chitiíiaó , 6c lo* 
go lho entregou, que o Viforrey 
mancou agalalhar.no feu Galeaõ, 
A; en» Gòa o fez Chriílaó cõ gran- 
de íplennidade : 6c quando íe foi 
pêra o reino o Leuou comfigo , 6c 
Elrey o mandou entregar aos pa- 
dre» da Companhia pêra o dou- 
trinarem,danoolhe feiícentos mil 
lei^pera deípeza de fua caía> 

Andou efte Príncipe ( que íè 
çhamaua dom loaõ) na corte mui 
tos aonos, 6c Elrey lhe fazia hon- 
ras, ^Ihe daua cadeira como aos 

Coii4p$iqu<^Q<^o ^om cUe &Iaua. 
Depois o mandou pêra a índia, 
com os mefmos feifcentos mil reis 
de t(;n^a; 6c na cidade de Goa ca- 
fou com hua molher Portuguefa 

Qha de vm caualcírp honrado, q 



aindaviue:dc o Príndpe de Oi- 
laó (que aísi íê intttuloii íêrapre) 
faleceo ) 6c jaz enterrado em íàó 
Frãciíco de Goa. Demos cota bre- 
uemente deíle Prindpe,peUo naó 
. fazermos depois por pedaços. 

£ tomando a noíTò íio : O Vi» 
forrey naó íè queria ir d*alifeni 
lhe darem os vinte mil paidaos q 
lhe ficarão deuêdo, ami reclamar 
o Tribuly Pandar,que nada ihedi 
uia , porque lhe naó compríoos 
contratos que com elle fizera , de 
períêguir o Madune a te o matar^ 
ou auerem ás maós . £ vendo o 
Tribuly fogido,prendeo o Cama> 
reiro mòr d*£lrey, que era todo o 
feu gouerno, 6c o madou pcra vm 
Galeaõ d'armada,dizendolhe que 
o naó auia de foltar ate lhe pagar 
os vinte mil pa rdaos . VendoíTe o 
Camareiro mor uó apercado,mã 
dou pedir dinheiro a amigos &^pa 
rentes,' mas naó achou quem lho 
cmpreftaíTè : 6c mandou vender 
vm cinto d!ouro que trazia , & al- 
guas pe^as íuas que montarão cin- 
co mil pardaos , que mandou ao 
Viforrey com vm conhedmento, 
em q íè obrigaua a pagar os quin- 
ze mil,portodoaqueileanno. Cõ 
iílo o mandou foltar o Viíòrrcy, 
6c fe embarcou,dexando o conhe- 
cimento do Camareiro qoór a dó 
loaó Anriquez, pêra arrecadar 
d'elle . aqueiles quinze mii par- 
daos . £ aísi antre algtías couías q 
lhe deixou por regimento , a que 
mais lhe encareceo foi,q lhe pren- 

dcífc 
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dcílê o Ttibuly paiidar,âc lho mã 
<la(Iè pen Goa. 

Deípedidode todos dca iveU 
peraCochim,adiantandoíIè (èu íi« 
lho dom Fernando de Meneies 
em natríos lígeiros,por que ya mal 
deípofto,(]ue em poucos dias che- 
gou a Cochim. Eftas nonas- che- 
garão logo a dom Ancaò de No- 
ronha^que eftana íbbre Caleaic:& 
ainda lhe afíirmaraó,que ya agra^ 
liado do pay , com cençaõ de íè 
embarcar pêra o reino. \&o íintio 
dom Ancaó de Noronha canto, q 
logo (e embarcou em vm Catuf 
muito ligeiro, pêra ir remediar a« 

3|uellas còuíàs: deixando a arma- 
a toda entregue a Manoel de Vaf 
concellos,& no nauio leuou cófigo 
Chriílouaô de Miranda irma5'de 
Martim Afoníb de Miranda , & 
Pedraluarez de Nóbrega por efta- 
rem muito doentes, pêra le curare 
em Cochim. Chegou dom Antaò 
de Noronha a Cochim aquelle 
dia, ôc achou a dom Fernando de 
Meneies doente de camarás , 6c 
cAeue com elle aquella noite to- 
da: o que paflàraó antre ambos 
naó íe íoube: & logo pella menhã 
(e deípidio delle pêra íè tomar. 
Saindo pella barra fora ouue vifta 
da armada do Viíõrrcy , q vinha 
demandando a barra ,- & foi o de- 
mandar , & com elle tomou pêra 
Cochim.O Viíòrrey o deteue,por 
ouc tinha necefsidade de feu con- 
íelho pêra certas couías. 

Deicmbaccado o Viíòrrey , a^ 



chou as nãos do reino tomando a 
carga muito deuagar,íèAdo ja per- 
to do Natal , por que naó corria 
pimenta,que oPrindpe do Chenn 
be,que logo (è tomou a aleuantar 
com o íbcorro do Camorim , lha 
impedia :& trazia por aquelles rios 
muitas manchuas que faziaó gran 
des danos & guerras nas terras 
d'Elrey de Cochim: & defendíaõ 
a nauegacaõ a os mercadores que 
traziaõ pimenta pêra opezo.E to^ 
mando parecer íbbre o que faria, 
íè aílèntou que era neceíiârio da- 
rem vm grande caíbgo áquelle 
Principe,& deílmilode todo, por 
que d*outra maneira íicaria taó 
íoberbo , que naó poderia o Efta- 
do com elle. Com eíla determí. 
na^ió íè embarcou o Viíòrrey, le- 
uando comíigo o capitão de Co- 
chim com todos os caiados, 6c to- 
da a mais gente que eílau^ pêra fe 
ir pêra o reino (que era muita) 6c 
ibraó em iiia cópanhia, alem dos 
fidalgos 6c capitaens que nomea^ 
mos deiiia armada: Diogo Lopez 
de Souià capitão mordas nãos do 
reino, dom Antaó de Noronha, 
Manoel de SouTa de Semilueda, 
dom Diogo d>Almeida íuho do 
Contador mor , Franciíco Lopez 
de Souià, de Lopo de Souià. Em-* 
barcouiè o Viíòrrey em todos os 
nauios de remo : & a gête que nao 
coube nelles foraó em Tones , 6c 
em outras embarca^oens peque- 
nas . Yaó neila jornada perto de 
coatro mil homens Porcngueíès, 

I i 4 a fora 
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á fora^ os Chriftaós de Cochim. 

Chegado o Viíòrrey a Chem-' 
be ordenou a íiia gente , & repar» 
tíoa por bandeiras, & hua madru- 
gada deíèmbarcou em terra com 
todo o poder . Os Príncipes Ma- 
lauares da conjurado eílauaó c5 
mais de trinta mil homens em ca- 
po , Sc deitarão alguns capitaens 
pêra defenderem a deíèmbarca- 
^5 aos noíTbs,qu6 logo foraõ deiP 
baratados da dianteira . Poílos os 
nòflbs em terra foraó marchan- 
do pêra a cidade , de íàindolhes os 
Principes,trauaraõ com os noíTos 
hua muito arriícada &muito cruel 
batalha. E por que as particulari-< 
dades,que os Portuguefes íizerao 
nella foraó muitas, naõhe poísi- 
uel poder contar o que cada vm 
fez em particular, o deixaremos: 
íõméce em íoma diremos, que foi 
efta batalha muy perigofa , em q 
os noflbs Portugueíès moftraraó 
bem íèu valor 6c esforço, por que 
com os grandes eftragos que fize- 
raó nos imigos os desbaratarão de 
fei<^aõjque os fizcraõ voltar , mas 
naó fem grande cufto dos noflbs: 
porque na for<jâ da briga deraõ 
nua efpingardada a dom Antaô 
de Noronha em húá perna por ci- 
ma do artelho que lha quebrou 
toda, de que cay o logo no chaõ, 
masfbi leuacado & recolhido por 
homens de íua obrigarão que o af 
íèntaraó fobre húá rodela , &c aos 
hombroso tirarão dabatalha.Ma 
taraó dos primeiros dom Anto^ 
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tonio Pereirai^rmao de dom Mar^ 
tinho Pereira (que fendo Veadot 
da fazenda , gouernou Portugal 
em tempo d*Elrcy dõ Sebaíliaõ.) 
Manoel da Cunha irmaó de Tri- 
ílaó da Cunha o íègundo,IoaQ da 
Sylua de Meneies , filho de Pêro 
da Sylua d'£uora : de ym filho de 
Manoel Mergulhão, mancebo bó 
caualeiro , a fora perto de trinta 
iêm nome. 

Desbaratados os imigos, foraõ- 
ós noílbs feguindoos,aflblando, & 
deílroindolhes todas as pouoa- 
^ens& Pagodes,& cortandolhcs 
todos os palmares,& fazcdas, nao 
deixando coufa em pé : foi tal o 
caíligo que íè ouue o Vilbrrey pot 
íàtisfeito. E deixando nos rios al- 
guns nauios pêra guarda deUes, Ôc 
pêra fazerem correr a pimenta, íè 
recolheo a Cochim,& come^u a 
eícreuer pêra o reino, & dar muita 
prefla ás nãos da carreira, que pel- 
la pouca pimenta que ouue^nao 
poderão leuar mais que a metade 
da carga ordinária : mas de todas 
as mais fazendas muita qtjjfuiti- 
dade. 

O Viíòrrey mandou dom An* 
tonio de Noronha,filho do Vilbr- 
rey dom Garcia de Noronha, que 
fioflè tomar poflè da armada de 
dom Antaó de Noronha, por elle 
ficar muito mal da fiia perna, deq 
ficou aleijado. Depois de eícreuer 
pêra o reino,& dar deípácho a to- 
das as nãos (tirando o Galeão íãS 
Ioaó,em que Manoel de Sou(à de 

Sepulue- 



Anno lyyi. Lmro!h(bnh. 

Scpulucdayapor.capiuó, pore- 
Aar carreganclo em Coulaó)as fez 
avela por todo laneiro delie an- 
uo de cincoenta & dous em que 
entramos : & elle íè embarcou & 
fc foi pêra Goa.O Galeaõ íãó loaó 
chegou de Coulaó , com coatro 
mil quintaes de pimenta , & no 
porto de Cochim tomou mais três 
mil,por naó auer mais,carregando 
doze mil: masleuou tantas fazen- 
das outras, que fe affirma que de* 
pois que a índia lê delcobríoate 
cntaõ,naó partio nao taò ríca,& Te 
fez á vela a três de FeuereirOileuá- 
ào perto de duzentos Portuguc- 
íès,& mais de trezentos efcrauos. 
Vaó embarcados nefte Galeaó 
muitos fidalgos , & caualeiros, de 
que adiante diremos os nomes, 
quando contarmos a defaflrada. 
perdi^aójâc delãueatura deila jor- 
nada. 



CAPITVLO XIX. 

"De como dom Fernando de' 
<S\fenefesfiho do Viforrej 

foi inuemar a Qochim : e> 
í/e como Francfco Lope^de 
Soufafoierttrar na capitania 
de <!f\£aluco : &■ dascou- 

Jas me o Viforrej dom íA- 

Jònjode D^ronha ordenou 
a cerca do Crauo : ^ do qne 

focedeo em CeiJaõ. 



T>omjfonfo de fronha, ipj 

jHEGADOoVi- 
! forrey a Goa, cqme- 
í çoulogoa entender 
? em muitas couíãs,& 
miíy neceflãriasjprin 
cipalmente íbbre as da guerra do 
Rey da Pimenta , que ficaua em 
• aberto, a que lhe era neceflãrioa- 
codir: por que pêra o anno feguin 
te naó faltalFe pimenta pêra a car- 
ga das nãos. £ aflcntoufe em con- 
íelho , que mandaflê inuernat; a 
Cochim leu filho dom Fernando 
de Menefes, com quinhentos ho- 
mens,& vinte nauiospcra andaré 
por aquelles rios. Aaiflo começou 
o Vilbrrey a pór as maós, manda- 
do negociar os tuuios &. pagar a 
gente,& no fim de Mar^o defpi- 
dio feu filho dom Fernando de 
Menefes , a quem deu os fius po- 
deres, & largo regimento do que 
auiade fazer. E mandou a dom 
António de Noronha, que eflaua 
por capitão mór do Malauar, q fe 
lecolhefTe a inuemar a Goa,coma 
fez . Dom Fernando de Menefis 
chegou a Cochim, & fe pafTou lo- 
go aos rios da pimenta, por onde 
andou todo o inuemo , fazenda 
guerra aos Reys da liga, & fauo- 
recendo aos mercadores q traziaó 
a pimenta a Cochim. 

£ porque cflajornadatoda foi 
de afiàltos múy amiudados, & de 
pouca fuftancia,paflãrcmos por 
elles: porque temos outras mui- 
tas coufas mais importantes , deq 
dar lezaó. O Viforrey depois de 
delpi. 
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defpidir fcu filho, dcfpachou Frã- 
dfco Lopczde Soufa, pcra ir en- 
trar na fortaleza de Maluco : & a 
Diogo de Soufa, que era prouido 
d'aquella viagem,a quein deu vm 
Galeaó muito fermoíb, aonde ú- 
bem íc auia de embarcar Franciíl 
CO Lopez de Soufa. £ por q tinha 
por regimento d'Ebrey queremo- 
• ueílc os contratos que o Viíbrrey 
dom Garcia de Koronha tinha 
feitos fobre o cráuo, fez com Dio- 
go de SouGi outros de aouo. £ por 
que naó demos em outra parte re- 
zaõ deftes contratos em q falamos 
o faremps aqui. 

Depois que António de Brito 
deícobrioas ilhas de Maluco (co- 
mo nas Décadas de loaó de Bair- 
ros fe diz,& nós o. tornamos a re- 
ferir) mãdou Elrey dom Manoel 
& feu filho dom loaó depois, que 
nenhúa peíToa podeflè comprar 
crauo em todas aquellas ilhas, íè 
naó íèus feitores: reíêruando , co- 
mo minas pêra íi aquelle contrato 
& comercio . £ por que a ilha de 
Ternace,a onde eftaua a noíTa for- 
taleza , era ja pouoada de Portu- 
gueíès caiàdos,que fe naó dueíTem 
algum quinhão no comercio do 
crauo , naó tinhaó pêra que viuer 
naquellas ilhastcícreueraó íêmpre 
aos Gouernadores paíTados ,que 
vfaflèm com elles d'al&ua equida« 
de, le nao que le iriaó viuer a on- 
de dueflèm mais remédio. Tanto 
puxarão por ifto , a te que o Vi- 
íbrrey dom Garcia de Noronha 



fez com clies ò contrato ícguinte.' 
Que toda a peíToa podãlc c6. 

{>rar 5c traçar liurethente naquela 
as ilhas de Maluco todo o crauo 
que quiíèíre,& que o pòdeífe em- 
barcar pêra a índia nos Galeoens 
da carreira: com condirão que de 
* todo o queembarcaí]èm,:daTÍa5a 
Elrey á terça parte,pofto debaixo 
da verga,rem quebras: & <|ae pot 
cada bar lhe pagaria Elrey crés 
pardaos , que era o preço por que 
o elle coftumaua a comprar , &á 
de frete (a que chamaõ Choques) 
pagariaó de<iez bares, ttes, como 
mais iiedaradamente nas outras 
décadas temos dito. 

Efte contrato afsi pêra Elrey, 
como pêra os homens era entaõ 
bom,mas como a cobiça nunca fe 
.farta,y indo a goílar todos do pro- 
ueito que do crauo tinhaó, naó íè 
contentando com o que direita- 
mente lhe vinha,inuentou a ma/i-* 
cia humana vm ardil, pêra elles fi- 
carem com tudo,& Elcey c5 nada, 
fazendo muitas deípezas c6 aquel 
la fortaleza,^ com os Galeoeas,q 
todos os annos mandaua a ella có 
prouimentos,& foi cfte. 

Que o crauo que oscapitaens 
& officiaes,& mais peflbas embat 
cauaó em feus gaíâlnados, íèmfer 
carregado DO liuro da nao,por fer 
forro (pellas hberdades âcliccças) 
efte era todo limpo , &de cabeça 
muito eícolhido antre todo : & o 
outro que íê metja debaixo das cu- 
bercas ,carregado no liuro da nao, 

de 
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de que a Elrey auia de vira terça 

paite,era o íujo,codo madre & ba< 

fta5,^'valia as três panes menos* 

Ho qiié Etpey começou a íincir ta 

fnaohQ engano, & tantas perdas, 

^ue deu por regimento ao Viíbr- 

ivf dom Afbnío de Noronha , q 

nehjiua peílba enibarcaflê , nem 

compraflê em Maluco crauo algu, 

íè nao límpò, & de cabeia, & que 

íè deílê aos mercadores mais a cin 

CO pardaos por bar,arem do q lhe 

a elle vinha de feus termos , pella 

quebra que em o alimpar tinhaõ. 

Sobre.oquc o Viforrey paObu vm 

aluara perafe pregoar era Malu- 

Co,que mandou por dom Garcia 

de Meneies (que o anno acras paf- 

^ào defpachou com a càpiunia 

d*aquella fortaleza, & por morrer 

na guerra de Malaca ncou a Ge- 

mez Barreto,capitao da fiia Cara- 

uela. ) £ porque ainda com tudo 

ifto naó falcauaó modos de furta* 

lem a Elrey (a quem nunca luzia 

aquclle comercio, & por antre as 

maòs fe lhe fumia quafi tudo)que 

lendo o Viíôrrey que todauia ou^ 

ueflè Elrey os proueitos d*aquellas 

ilhas, pois as deípezaseraõ todas 

(tus: cqntratouíè com Diogo de 

Souíã por efta maneira.Qge pellos 

terços & choques que pertendaõ 

a Elrey de todo o crauo que trou- 

xeflê no íèu Galeão , deílè coarro- 

cencos & cincoenta bares, f duze- 

cos Qc cincoenta bares líquidos pe» 

ra Hlrey , & os duzentos pêra as 

peílbas que ciueílèm liberdades 



per prouiíoens do Viíbrrey : & ã 
na dita conta naó entrariaõ os bar- 
res que vieâèra nos ga&lhado* 
dcUe capitão , & dos oFíiciaes doi 
Galea6,nem do Patrão mór,& oa 
tros,que elles òrariaõ forros. Nc- 
fta companhia deípachouo Viíòr<*. 
fçy a dom Aluaro de Tayde d« 
Gama,íilhodo Conde Almirante, 
que deícobrio a India,por.çapitapr 
môr do nur de Malaca , ^ ae. co^ 
das ãquellas panes , com grandes 
poderes: por que como elle entra»^ 
ua na capitania de Malaca a pó$ 
dom Pedro da Sylua da Gama 
íèu irmaó,que 14 eftaua,quis ir di^ 
te vm anno que ainda lhe faltaua, 
por íè tirar de gados & defpezas. 
Deípachados eftes capiuens dei 
raõ á vela em Abril , & foraó fe- 
guindo íèu caminho , cm que os 
deixaremos a ce íèu tempo: por 
cotarmos o que nefie focedeo en^ 
Cedaó,por naó fazermos capítolo 
poríi. 

Partido o. Viíbrrev de Ceilão, 
tratou dom loaó Anriquez depre 
der Tribuly pandar, pay d»Elrey, 
como lhe deixou por regimento o 
Viíbrrey: o que íabido por Elrey 
meteo a maó niílb , & pediolhe q 
naó boliílè com íèu pay , & que 
diísimulaíTe com elle por entaõ» 
por que era neceílàrío toríiafeni- 
lè a ajuntar pêra contra o Ma<lu« 
ne,queeílauajaem Cdcajiaca ro- 
formado,& coii%randc pode^Pa 
receolhe a dom- loaó bem j> que 
lhe Elrey pedia, âc lhe deii íèguro 

pêra 
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perà o pay fe vir pêra a Cota, pe- 
ia fe concertarem fobre a guerra, 
^c fe auiade fazer ao Madunc. 
Elrey o efcreaeo ao pay,& o man- 
cou chamar. Efteue x> Tribuly 
nas fete Corlas,a onde reinaua vm 
fax primo com irmaó , com que 
rinha concertado caíãr Elrey leu 
filho com húaitmá do primo , pê- 
ra aTsi ficarem todos liados contra 
o Madune. Sabendo illo o capitão 
dó loaó Anriquez eftimouo mui- 
to,&concertoufe com 'o Tribuly 
Pandar , <jiie partiflè elle com o 
Principe das Corlas , com todo o 
poder contra o Madune,& que el- 
le com Elréy Teu filhd,ac o feu Ca- 
mareiro mór iriíó pella via de Ca 
}ane, & qúe afsilhes naó poderia 
elcapár. Feitos elWs concertos, co- 
mc^ndóITe a preparar peraaior- 
liada vns& outros, adoeceo dom 
k>aõ Anriqúéz de húa infítmida- 
dc graue de que faleceo,ao primei 
rode Mayo. Socedeolhe Diogo 
de Mello Coutinho, ou por rcgi- 
niéio que fe achou,ou por elei^aõ, 
qqeillõ naó podemos aucriguar 
oem , que ficou continuando com 
fuás obriga^oens,fazendo ao Ma- 
dune toda a guerra quepode,naó 
tratando da uga que eitaua feita 
contra elle, com o Tiibuly Pádar, 
& o Principe das Corlas: antes de- 
terminou de prender Tribuly Pá- 
dar, como o Viforrey unha dei- 
xado por regíMento, & afsí 
' o prcndeo como adiauf 
lefe verá. 



CAPITOLO XX. 

'Decomo^emaldim de Soufa 
foi contra EIniy de Tutore, 
Ú^ Jhefes^de^ibar afortaie- 
í;a: &■ das d^auentas qiie 
teue com dom liodrigp de 
Menefes : C7> das coifas ^ 
maisficederaS a teje embar- 
carperaafndk. 

(EPOIS de Ber. 

< naldimdeSoufadar 
I fim is ooufas de Gci 
I Iolo,con)o temos di 
' to no capitolo treze 
do nono liuro, quis também faze^ 
lo ás de Tidore, porá efiaua mui- 
to pejado com afortaleza°qaquel- 
le Rey tinha feito, pello que deter 
minou de lha ir derribar , tanto q 
conualeceflè,ac o tempo lhe offe- 
recefiê algúa boa occaiiaó perz 
iflb, que lhe naó tardou muito: q 
íòi partiiiè aquelle Rey com a fiia 
armada pêra as ilhas dos Ccllebes 
ás prezas , deixando a (òa ilha en- 
comendada a Elrey de Tcmace 
feu genro &cunhado. Tanto que 
o capitão foi auifado de iua ida 
mandou chamar Elrey, tendo có- 
figo todos os capitaens & caiulci- 
ros principacs que auia naquella 
iiha,& lhe diiTe, que peca Elrey de 
Portugal ler de todo feniido at. 
muito neceflario dcfinancharíê a 
fortaleza de Tidore, por que fe S- 
canaempéindolTeelle d'aquctla 
terra. 



'b>!^na/Dàm JJonfàde^^ronha* 



i.c)u.6llíe Kcy trtfaita comítí<^\\^ 
Ore Ató Zft itlgúaboiíidadft]^ 4>òr()ii€ 
^ eile CS» aókSgiido Eftai^ , & do 

iç; foritiiic.ar^râbiè<ptll9iidpmMiÍ!9 
1 á(1« .cÒiQ;^^ajE}ttelfainfg0cl9)^ocquf 

^r , p^£kH«ií«i;C)oè não ftp(icnc.E 
^e. 2kÇf}r^fÇ)iu«^^na1lo-BÍiy «ilrafov 
tA ÍP p«<ilerta« a^uiHófaxçi! ftíUyi^ 
^m^quo rlíie$.|>ç^a Ibes (Mícm 

glmao Eiiriey,^ Ihfi diíTe, qtre náò 

^recla coáia Uioir A cocrãc niogutf 

PA câra:atheya,ieairquanco o4onb 

«Ht^poufadarnSafiftaua ocUiavtiçn) 

írenalhrasiQiiaflarTque-aqudU Rev 

CcaífriiiíiDridcl^&cydc Porciigai 

& que faida^Q qutrtcofnpriflii a Tqí 

íèrui^, que b didixaflèai {praaCt^q 

clleihe faiia dcrrtbat a (òxtalieza, 

(f ;d (è itíeter outro-, cabe^ak, Ven* 

fio b Capino Elrey taó anez«ado 

pc()horôttO pelia. palaura,<iã(lo]hc 

$.-emendfir. que pcUo íèruir. .efpc- 

ra^aaccicllesvir. : 

< Virtdodahi a a^us dias o Rey 

deTiâoredã (ua jornada^íè èmbar 

€oti logói Bernaldim de SouTa: coi 

Çarocorasç^ lciiou;tõ%o Elcey^ 

êc dó Rodii%ode)Menere8,ã( dom 

loaõ Cot|tiiiho>5»tttros Capicaêt 

^m Corócovás « A:Doé bateis dos 

GaleOfs,A: foiÍQigkíòbse o porco 



de 'Tídoré;:Védo£lrey aqaella ir 
madaiA '^beclo eftar ali o capicaõ, 
oimldou logQ .vificar por dous ipf 
rnaõsfens^bé acompanhados: &i 
datlbeps^pierabiQQ^ de íiia vtnda.B 
cjft mandaúii d^ algúa . coitíà^iq 
efliitttf pceftes pêra fazermdo , cõ^ 
CDoieruidoí} q era . dei Ricy^de Pot 
oigatyBèrivildim de Soufalhemí 
díiHi diaeii, qíie não vk)Ita«' maift 
que)aVifí{ato,âcJabcr dellc femi» 
daua 9íà que o âsuiflc. £ qvòpoisí 
elleíemoilrara (èmprecanco íèr-} 
uidor aelRey dePorcug^qúe \hp 
pedia^ q aáiâdiSc derribab aqudn 
laforca:Íbza qua tinha feicoi, perii 
moftrar, que o que dizia não era 
fingido, qneiè.íe temia dalguent 
què.ofl oapitaeosque :Elrey ciohj^ 
QSi (ovta)ezá de > Jernace ,^:òi defèn^ 
deriáotietodo' 0;tnuQdo , acomo <» 
ftti Rey Uks mandaua : q aquilla 
oria mpfiitib deícofifian^as.da ami<* 
sade, $9 fideltdade'idos Porcuguc* 
Í0li Elrpyi ide Hdoce coroou a mãn 
dar dizer ao capitão^ quceíleefta^ 
ttâ pceftes(|)ira fazer tudo. o que 
fbíTe íettti^ dei iRey de Portugal: 
mas que aÍG|uelÍ!a fortaleza não jh 
ília que lhe perjudicaua em couíà 
algúa, pofque eile.a não fizera (e 
itáo por amor, do»: Reys íèus vifrr 
{lhos, íè. algúa hoia tiueflè concen 
dasjcomeíks:dc:queppr cima de 

lodo eAauapreftaspcra fazer oq 
£bíàe.jufto« '• ' . 
. . O capitão não ficou contente d;i 
repofta , dcpedio « Elicy de Tcr« 
ittcc qucís bèc ver com BStcr 

- Kk to 
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ièu genro , êç. qUe p pérítnniiiíle 'á- 
derribar A íoTcaleza, pois fobreíuc 

tsjflura efperara pcra ter «ora eW 
s aqudies compri«iientot« Elr^ 
alsi ókz^âcem trez ditis que dow 
pirA&eâas^dilaçòieiisjibi aiterra at* 
gâas iriexes., õc íevio comqqvelic 
Rey, perfòadinéoo a ís^ét t> k]ue 
fite pedta-o' capitão ,• áiti^ome 
moRasrezbcs pêra ifloi £-por Ev^ 
dè toda^lis praticas ni&idiflí<^ a 
Ke^. deJTidore^que ellc tinha von*^ 
tâdè de a Tatisfaz^r: masque dei-^ 
Xaiia ápi^ÈLZ^T, por receòsique ti- 
filut de dous fobrínhos Teus^ ^lhoi( 
de iíèu Jrfnaõ Cachiá, RadéV quc< 
crap deicontrarioi pareccp ,i& quci 
lhe tinhàò dtco qíie caltqãp áiiia^ 
de coníiotir : porque aiqaolU forp 
talézi (oi^ feita:j |K>r íciit)|]ay ,' èc 

flueelles^queirao^íiificntiri quiè> 
u Jaq^^: cilè-deibra de aqiieitò 

eegocio. E^quealetn di(2B,íèrís> 
lAttiíEo graiide afronta entregareni: 
fiãíçjn prihieito={kItjatfefn, comoit 
fiEtraôosCjeilolQB. .1 , -o 
lifta f èpofla deuElrey -ao capiw 

CAÕ qae^ tornpi^ ft mancar perfui^ 
dir aderribar aqiicIUfi>italêaa ^fá 
k não regeflè peUòs íbbritrhos tiil 
quellc negocio, põrq aquilão cheL 
raua a tyranià, Scjq pamiaipreteii 
derem ãlcuantanemíe' címtra «iléj 
& por ííTo queri^ ter aíquelUfoiw 
^ em pé per^ i^tt recolhímemo;» 
È a voiíab deftas re?pQS,dd'outi^s^ 
Nie maAdot&ià rcqucrimcsdi^jâc 
altifà^,&' lo^o mádqiKlã^air pi[e4 
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^ ate émáè 
y^ òsidldados dic^dsídíê,k'Ê&èf 
ée[Tid^è r&fflatrdarA iqoeiÍÉir dái 
gõsi^brmãfih(»qeiies'fòii:iiiÀ. Ao 

«|qe-lfap ^n&adotúliBgè^qiae fe osil 
•achanèóiiè' òs iba<^ -^ Sc^fitú" 

pilo vleíftm ^IBayií y porái»trt^ 

iiiarflm<deígbftDs>èdfti.oB<^»i(ugiK 

Ç»j pdr^oe fe^sii^eadljs^befl) 

«s,^ auifi^tif^^KK^i-^qacafVlâofei 

iardirdciBçrnAldiàs>iieSop/â^ ppf 

qif« oi p<p^os donde bebiié os à 

cidade içÉiua&nf praya, & por a* 

qoellff maneira lhe quemdefc» 

der aragoa,por<^ oçcros-pv^áoi 

ilha auiacAauaò «muy loitge. So« 

brèellies pregoési náo dc»ara6<i« 

íàir a terral 4lgQSÍiòlda;do$i & drz^ 

do ao «apitaõ. ^^ada^aõ ^Igús ai 

prayaji^ meteaim hãa embarca 

caó pequena oom gcanodepaiiaói 

iech^ahdo à prsy^ vi» lielli doai 

Rodr^òde Mendes j de iohfgaojo 

perEwddle IHe díflb alta ^ 

. Ab&qliordomR.ddrfgade>dei 

iKÍèsy-èocri o meu pregaôfaii em | 

terra,'teiido mais: obrigação de o 

guar<£>f ú codos.; rperaexcplo^em 

barcaióos iogoLdpmr Rodrigo à 

McQcíès coroo não^andatia muito' 

goHotfodeUephèTeípòcMlco q logo 

lè èmbaróh^ia; aq-CMtáUo iiiais,co 

mo?okJiomcs lâo aôi tfí. íòzer- ícus 

fi:i;ob^ Bernaldim de Sooft que (é 

ya fa silaíftandòi ouuindoo-lhe rcf- 

pbnded, íazdes'4c Tejippera tos. 

OÀuindo iílotddm RÓddgo , rtf- 

pondfocomt)J6§iift»iúoK.r £enc9 

crando 
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trando o capitão ao Ouuidor lhe 
diflíê que foflê tomara menagem 
a dom Rodrigo de Meneies, pêra 
que na6 (àiflíê da fíia embarcado, 
jue dom Rodrigo lhe naõ quis 
lar,nem deixar aisinar no termo 

Sue o Ouuidor diflb fez , a Chri- 
ouaó de Sou(à,& António de La 
cerda,que eftauaó preíèntes. Ifto 
foi dizer o Ouuidor ao capitão q 
voltou logo,tomàndo hua eípada 
& húa rodela que lhe leuaua vm 
pagem,dc chegou a Chriftoua5 de 
Soula,& António de Lacerda, Sc 
lhes fez aisinar o termo, & fè foi á 
Corocorade dom Rodrigo pêra 
o prender, & elle (è lhe pós arnu- 
do a bordo , dizendolhe que naó 
cntraíTe no ^u nauio, que era taó 
bom fidalgo como elle,& q o naõ 
quifeílê enxoualhar: mas toda- 
uia remetédo Bernaldim de Sou» 
íà,lhe diíTe vm Afoníb Figueira q 
com elle ya: tendeuosíênhoriuos 
armar , éc fazey o que vos cum* 

gre, Qc naóvosaconte^ vm deíâ-> 
re. Bernaldim de Souíà íe tor- 
nou á íua Corocora á armar,& dií^ 
íè a Gabriel Rabello , que eftaua 
nella,cue íe foflê com nua Coro« 
cora por em hua calheta do arre- 
dfe,& a Balcezar Velloíb em ou- 
tra,pera que dom Rodrigo íè naó 
poa eílè. íair pêra fora. 

Dom Rodrigo de Meneies tan- 
to que Bernaldim de Souíà voltou 
pe ra a fua Corocora íè meteo em 
vm Parao,dc íè foi íàindo do arre- 
cife,^ diífe aos íèus Toldados que 



n\Âfonfo de !^loronha. IP4. 

o íêguiílèm na CoroconuBalteíàr 
Velloíb vendo ir laísi dom Rodri- 
go^ bradou pella lingoa aos maiiN 
nheiros que fe lan^ílêm ao nur, 
como fizeraó , íicando dom Ro^ 
drígo de Meneies íb no Parao.No 
meímo tempo a reuolta queíiuia 
perguntou Elrey de Ternate o 5 
era:&; dizédolhe que dom Rodri- 
go de Meneies naó queria obede* 
cer ao capitaó,lan^ouíè a húaCo- 
rocòra,& pós ao remo filhos de pa« 
rentes, & foi remando có grande 
furía pêra onde ya dom Rodrigo 
de Meneíès,dizendo , contra o ca-, 
pitaó d'Elrcy meu fenhor? & ven-. 
do que dom Rodrigo endireitaua 
pêra a terra , lhe bradou : Ah íè^ 
nhor dom Rodrigo meteiuos a«< 

3ui comigo , & follhe tomando a 
ianteira : por que receou que íe 
fe foílè a terra íè paílàílè ao Rey, 
de Tidore , & defmanchaílè tudo 
o q eihua feito (por que tinha a-^ 
quella tarde aílèntado com elle q 
oerribaílè a fortaleza,do que Ber- 
naldim de Souíà naó dnha ainda 
recado.) Dom Rodngo de "Me* 
neíès vendo Elrey perto mandou 
chegar a Corocora,& fe meteo c6 
clle,& ao mefmo tempo chegou 
o capitão, & receando algua deíà-| 
uentura lhe bradou Elrey que nao 
chegaflè ,que elle tomaua dem 
Rodrigo íobre íi . Bernaldim de 
Souíà le deteue , & tomou a vol« 
tar, & dom Rodrigo íe foi mecec 
na fua embarcaçió, íèm Çúf taÚA 
aterra. 

Kka Elrey 
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Elréy de Tcrnatc íc tornou pê- 
ra terra, & acabou com Elrcy fcu 
genro aue lè viííe na praya com 
Bemalaim de Soiífa , como fez a 
mefina carde , indo com o capi- 
tão, dom loaó Coutinho ,'& ou- 
tros dons ou três capitaens. £ che- 
gando aterra o abra^u Elrey, ôí 
Re prometeo de derribar a forta- 
leza,pois elle tinha nella pejo : O 
capitão lhe fez graiides compri- 
mentos , & foi logo indiíeitando 
pêra a fortaleza , o que Elrey quis 
eftoruar, por que receaua que ou-^ 
uefle algua teuolta antre os íòbri- 
nhos, contra cuja vontade coníèn- 
tia no que o capitão queria , & aí^ 
íi o diílè' a Beraaldim de Souíà. 
X4as elle parecendolhe que com 
aquella confiança os obrigaria, 
& íèguraría, foi feu caminho íèm- 
pre no meyo drambos os Reys , de 
jíòbio acima da fortaleza, & a viò, 
& notou,âc logo íc tomou a íair, 
& com os Reys íê aílcntou fora, 
&ali conduiraó as pazes de nouo, 
âcaílèntaraõ que ao outro dia fof- 
íè Baltèfaf Velioíb derribar alguas 
pedras,em começo dot:oncerto,âc 
ue Elrey a derribaria depois to- 
a : com ifto íè' defpediraó com 
grandes corcéíias 6l cópriméntos. 
' Ao outro dia dcíêmbarcou. o 
capitão com Ekey de Ternate, Ôc 
Elrey de Tidore oseiperou na pra 
a, áe todos íê aífentaraó á íbm- 
ra de húas aru6res.D'ali defpidi-* 
f a6 Cachid Muneray, irmaó d'£l- 
rey de Tidore,& c6 elle Franciícq 
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Cáruálhò, & Manoel Carualho, 
mercadores q reíidiaõ emTidore, 
pêra q foílèm dizer aos q eílauaó 
na fortaleza,que fe naó aluoro^f 
íêm com coufa algua: & a pos el- 
les mandou Baltefar Velloío com 
huà íbma de pedreiros , pêra irei» 
derribar algúas pedras da fortale* 
za. Cachil Muneray íbbio acima 
ío,& tornou a décer muy apreíTa- 
dp,dizêdo,q encima eftauaõ todos 
poílosem aiTnas,&q ameaçauaóa 
quãtos lá fobiísé: cõ iílo voltarão 
todos,dcéc5trãdoBalcefar Vellofo 
lhe deraõ c5ta d'aquillo: & coim- 
dofe pêra o capitaõlhe diíleraó oq 
viraCachilMuneray.O capitão cn 
fadado diíTe a Baltefar Vellofo, fe 
quer vos,credés iíIô?ora tornay lá, 
& matéuos.Balteíar Velioíb virou 
cô muito animo,&; entrou na for- 
taleza q achou deípejãda (porque 
tudo eraõ inuécoês de CacniJ Mu- 
neray, pêra ver íè podia impedir 
aqllè negocio) & pôdoasmaósá 
obrájderribou do alto dos muros 
algúas pedras , & tornoufe pêra o 
capitão. 

Feito iílo defpidioíè Bemaldim de 
Souíà d*Elrey , Ql fe tornou pêra 
Ternatê,muito amigo có oRey de 
Tidore,&dó Rodrigo dé Meneies 
íè paílbu pêra Talanigame, por ícr 
auiíado que trataua o capitão de o 
préder.Ao òutrò diá íbube Bemal 
dím de Soufa q era ido, de por eila 
rezaõ fe embarcou em algúas Co 
coras,(& íe foi a Talangame, & do 
mar mandou o Ouuidor que íbíTc 

prend er 
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prender dõ Rodrigo de Meneies: pitaõ que logo procedco judicial 



mas elle como íè temia vedo che< 
gar aquellas Corocoras, logo en- 
tenidco o que era, õc íè começou a 
porem armas com determinarão 
de íe defender , o que os amigos q 
com elle eftauaô lhe eftoruaraõ, 
dizendo! he que íè perdifia de< to« 
do: antes íè faiílè de cafa pêra vnii 
mato que ali eí^aua perto , & que 
furtaílè o corpo á paixão do capi- 
tão : porque pella véturalogo lhe 
padaria. Élic o fèz aísi, faindoíTc 
de caíaá viíla do Ouuidor, & de 
Balcezar Vellcgo^que deísimula*> 
raó.E chegando a lua cara,& não 
o achado lè tornarão ao Capitão, 
que defembarcou , âc íè foi aÚTen^ 
car á Tua porta, 5c lha tnandbu fa- 
zer inuentairo da fazenda que íè 
lhe achou, & fez recolher os apare 
lhos da Carauela,que ah íè eílaua 
concercando,porque determinaua 
de lha tirar. Dõ Rodrigo de Me» 
ncíes foy auifado que o Capitão 
jhe deuaíaua fua cafa, & auendoo 
por grande afírót a, quis ir dar nel- 
lesmas foy impedido pellos mef. 
mos amigos, dizcdolhe que tinha 
Varada a íua Carauela,& que não 
tinha a onde íè recolher fazendo 
algum defaranjo , com o que íb< 
brcfteue. Bernaldim de Souíà de- 
pois que fez o inucntairo,âc depo. 
fitoti o que achou em mão de peí^ 
íba abonada,re tornou pêra a for- 
taleza, 6c no caminho encontrou 
Blrey queacodia por não auer ai- 
guni defaílre: & voltou com o ca- 



mente com dom Rodrigo de Me^ 
neíès, ôc à íua reueria o ícntêceou 
em alguns annos de degredo, o q 
fez apreílàdamente, porque eipe> 
rauapor capitão. 

£ vindo a mouçaó de íè partiré 
os Galeoéspera a fndia,lè embar- 
cou dom íoaô Coutinho na entra 
da do mes de Feucreiro paíTado: 
ôc com elle dom Rodrigo de Me- 
neies , õc juntamente íè fizer^o i 
vela, 6c a oao de que era capitão 
Chriílouaõ de Souía capitão d'a« 
quellas viagcns^que auia dous an. 
nos queeftaua ali efperando pella 
mourão de crauo , 6c aísi a Cara- 
uela de que eia capitão Manoel 
Boto,que todos (oráo carreados, 
porque foi a nouidade do crauo 
grande. Ficou Bernaldim de Sou- 
la muito enfadado de lhe tardar 
recado da índia, 6c deípidio duas 
Corocoras,em que ya Rafael Car 
ualho , pêra que foílè a Banda a 
íàber íè auia algum recado da In- 
dia, 6c elle ficou entendendo cm 
derribar a fortaleza de Tidorc, o 
que acabou com muito trabalho. 
Rafael Carualhò chegou a Am- 
boino , 6c achou naquelle porto 
Gemez Barrero na Carauelade 
dom Garcia de Meneíès,que dom 
Pedro da Sy lua da Gama capitão 
de Malaca tinha defpedido com 
prouimcto5,como atras diílèmús 
no capitolo nono de liuro nonò,dc 
voltou cm companhia de Gemez 

Barccco. 

KK 1^ Chcgjh 



Sexta 'Decitda 
' Chegados a Tímaté , fellòjòu 
BcrnaMim dcSoufa muito as no-, 
uas da vitoria que dom Pedro da 
Sylua da Gama ouue dos imigos, 
& vendo as cartas do Viíõrréy.ioúf 
be por «lias como Elrey lhe tinha 
feito mercê da capitanta de Or- 
tnuz, em qUe logo cmráua,clcre- 
ncndolhe que fe fofle,& entregaf- 
fc a fortaleza a d& Garcia de Me- 
neies : & vendo qlie faítaua dom 
Garcia de Mcnerc5,& qiie Tem du< 
uida acharia em MalacaFrancilco 
Lopez de Soufa Teu primo(que ja 
o anno palTado ficara no reyno 
dcfpachado com aqucUa capita- 
nia, pêra li embarcar ) nãoquiz 
mais cfperar a1i:& entregou a for-, 
taleza a BaltezarVcllofoiVclho át 
tètenta annos, & cafado com húa 
mcya irmáa d'Elrey, & delpedin- 
doflè dcllç fe embarcou cm aU 
gCai Corocoras,& fe íby a Amboi 
no,a onde ainda eftauaó os nauios 
de dó toaó Coutinho, & os mais 
que linhaõ partido de Ternate, Si 
Cmbarcoulè na Carauella com 
Manoel 6oto,aonde efteue atè ler 
mouçaó, fem delcmbarcar em ter 
ra,porícnãoencbntrarcomdom 
Rodrigo de Menefes , porque fe 
ficou temédo delle Vindo a mou- 
rão fe partirão todos pêra Mala« 
ca,aondc Bcrnaldim de Soufa a-, 
chou jàlcu primo Erancilco La- 
pez de Soufa,que ya entrar na ca- 
pitaniade Maltico, que elle feílci 
)t)U mxiitó, <& em Malaca ficarão 
atéamouçaó, •- 



!Dí> hlfioria da índia. 

CAPITVLO XXI. 

Doqueaconteceo as nãos que 

partirão pêra e reyno : &• 

• dade/ãaenturadaperdi[aS 

do Galeão faÕ loaÕna co- 

Jla da (^afiaria. 

í ARTIDASasnaot 
I deCochim,foraófc- 
I guindo fua viagem, 
I & as cpatros delias 
pollo que ach^aó 
temporaes foraó a Portugal: das 
Outras duas.faó leronymo.de que 
era capitão Lopo de Soufa, dciã. 
pareceo no caminho,(cm fe fãber 
nem fe fòfpeita até oje a onde. O 
Galeáofaó loaó, de que eracapi. 
taó Manoel de Soufâ de Sepuluc- 
da,foi aner vifta da terra do cabo 
de boa efperan^a , em trinu , & 
dous grãos , com vento bonança: 
Si de longo delle foi correndo acÁ 
o cabo das agulhas, taã chegados 
á coda, que fempre foraó com o 
prumo na maó. Aos doze dias dç 
Marido fe acharão Mordefle , Su t 
duefie,cont o cabo de boa Efpcr» 
ça vinte Sc cinco Icgoas ao mar 
delIé. O dia que cllcs cuidauão q 
palTatiáoocabo á outra banda fe 
lhe mandou o vento a Oeflc,& a 
OcfnorocRe: & comècoulê a toi- 
daroÇeocom tamanhas carran- 
cas, Sc fuzijs, que le^o moAraraó 
(inacs da ira de Oeos. E como era 
perto da noíte,& o vento vioha já 
carrc. 



carregando/oraó ambando,porã no» a falcar o vento a Lefte,& cqç 



não cinhaó mais ve(as que as que 

Icuâuaó enucrgadas,^ ainda ciFas 

(áo velbas , q iíTofoicaufa dcfua 

pcrcti^áo: porqae em as remediar 

& cozer( pellas muitas vezes que 

ic lhe romperão) gaOaraó muito 

tempo , & perderão muito caim* 

Aho, & aísi foraõ arjibando com 

pouca vela,& tornarão a deíãndar 

cenco 8c trinu legoas , até. que o 

veneõ tornou a Nordeftecãofu.» 

riofb, que os kz outra vez voltar 

pêra o.SuI;& com os mares que vi 

f)haõ do Ponente , &. com os que 

o Leuance vinha aleuancaado, fí» 

carão tão cruzados , & foberbos,' 

que o Galião com fcr o mayor na 

mo que andaua na carreira., os 

não podiafofrer, & pellos bordos 

ambos fe ya alegado, & aísi qu2^ 

perdidos , & com as bombas nas 

mãos foraó correndotres dias vea 

doffe cada hora de todo percNdos^ 

& alagados. No cabo ao coarto 

Jhe encalmou o vento , Se. ficou o 

mar cão grx>(Ib,& trabalhou o Ga 

ieaó tanto^que lhe quebrarão três 

machos, do leme,. em que entra» 

uão dous do polegar , que íàõ 05 

mais neceflarios, & que mais fu « 

Hcncaó o leme: o que ningué íbu- 

bc ícnão õ carpinteiro, que por or 

àttXL do.Meftre(qtte era vm Chrt- 

ftouão Fernandez, velho muito 

honrada ) o não diflè a peGba al^ 

gúa , por não deíàcoraçoaiem os 

homens. 

E^odo comece crabaihojtorf 



naodolhe a virar a popa,lançan r 
dolhe olcmeà.bapda,náolhe z^ 
Godio anão , antes foy aguçando' 
de Iq:5c como o venço era rijo, le.- 
uoulhe o papafígo da verga graii- 
.de,com o q acodiraó osiçíficiaes 
tqmíir o da proa , porquÇoP. nãq 
peiodeíTem : & antes quileraõ ficar 
de mar em trauez,quc.íèm algua 
•veia. £ em a tomando fè acraoeG 
£bu o Galeão^ que deraõtres ma* 
res tão.gcoíI(>s,que com os balan • 
ços rebccaraõ todos os aparelhos» 
Ôí coibiras do mafto grande,, da 
banda de bocmbordo , (icafidólhe 
sò três. E porque o mar os comia 
tropeaua tanto » que não.aoia ho« 
mem que fè podeflè ter empé^^e- 
ra acodir as cooGis neceilàrias, af- 
íjoiícaraó que íè cortaíTe ó5a(lp^ 
porque lhe abria p Galeã<>,^ aísj 
o corae^araõa:fazer:& ém lhe à% 
doas primeiras machadadas o vir 
rãoarrebeadar pov cima das pol^^ 
das coroas , & como Çcioik hua 
coiiía muito leue deu o vécp com 
ellfi^ mar.com todo aquellc Pe^ 
zoda: gauea> & maftareói.âc acor 
diodo á eaxatiea lha cortaraó^por 
<fi^ com as pancadas Ihf não a^ 
briíè Q Galeão. Vendoflè íêm mar 
Síxo^no pedaço qi^e ficou, arma- 
raã vm: mafta;ep de hua encena, 
com íuas arreatjuiuras, & guarne- 
cefãohúaverga,dcda veja velha 
com alguns pedaços de oi|f cas, (t? 
zcraó htta .«^ueienuergaraô, de de« 
ráã ancila, ma&iz^Galeão^rlakd 

' 'KK4 d« 
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•èos machos do leme.nao lhe quis dias , 8c depois de tudo acabado 



gouernâr , de acodiraõ ás eícocas^ 
comqtte(«aiudauáõ,& foraô afsi 
piâdoiamence correndo. O vento 
tbi crecendo, 6c a nao foi metendo 
de lò,até íè pór toda a corda, Sc o 
vento lhe tornou a leuar a vela 
grande,& a da gauea , iicandolhe 
o Galeão todo atraue(Iado,coni ta 
tnanhos balanços, que perdeo de 
todo o leme , ncandolhe os ma-- 
rhos metidos nas fêmeas. E não 
bailando eftes trabalhos (porque 
parecia que eftaua tudo conjurar 
do cõtra elles) começou o Galeão 
a abrir algúas agoás cõ q o Praó 
(c começou a enciíer. 

£ porque de todo (e não per- 
deflèm,acodiraô ao mafto grande 
pêra o cortarem, porque os não 
âbriflè,mas tirouos deíiè trabalho 
. vm mar que lhe deu,que foi tal, q 
lho cortou pellos amboretes , ca< 
mo vm pepino,5: deu com elle ao 
mar pclía proa: Sc da pacada que 
deu nogoroupès,lhp lançou fora 
da carlinga,& lho meteo por den- 
tro na ngo qua/i todo: Sc aíslfica-* 
raó íèm leme , íem mafto , 5c (em 
velas: Sc o Galeão laçado no bor« 
do da cerra, de que poderiaõ efiar 
quinze até vinte legoas.âc acodín^ 
do os offíciaes,^ todos os mais cõ 
muita diligencia , repartidas as 
coufas começarão a fazer vm le- 
me, & guarnecer húa encena pêra 
niafto grande: Sc a fazer velas' das 
roupas dos mercadores, que leua- 
uaó na nao , no qucgaftaraô dez 



meterão o leme, Sc dandoas velas 
não quis anão gouernar, porque 
lhe íicou o leme eftreito, Sc curto. 
A efte tempo oiiueraó vifta da 
terra(porque naquelle dia que ef* 
ciueraóatraueíradoS|OS forS as cor 
rentes , Sc os ventos rolando pêra 
elia) era ifto a dezoytode lunho. 
Vcndoílè Manoel de Souía de Se- 
pulueda tão perco da cerra,toinoa 
parecer com os ofíiciaes (obre o 
que fariaõ , Sc aílèncaráo q jà não 
auia outro remédio íè não varar^ 
Sc trarar de (aluar as vidas,& que 
foflèm aGi cê dez braças, aonde 
(brgiriaõ,& no batel Ce poria toda 
a géte em terra.Dererminadoifto 
lãcaraó hua manchuaao mar.era 
que mandarão algús marinheiros 
de recado , pêra irem vec a terrai 
Sc notarem a onde aueria bóde(« 
embarcadouro , o que elles fize** 
rão,de a nao foi rolando pêra a ter 
raxom quinze palmos d^agoa no 
Praó. £ indo a(si menos de legoa 
da terra,torQou a manchua^ di(^ 
feraõ os marinheiros,que defron* 
Ce tinhaõ húa fermo(à praya aon< 
>de (o podião de(èmbarcar,porque 
tudo o mais eraõ i^ochas, Sc pene* 
dias afpíriísiinas , Sc que não auia 
matéria algúa de (àluação. E eo« 
mo' deixarão a praya marcada 
pella agulha foraõ gouernandoo 
milhor que poderão pêra ella , âc 
chegarão até (ète braças de fíindo 
a onde íòrgiraõ , Sc logo bocaraõ 
o batel ao mar , Sc bocaraó outra 

ancora 
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ancora á terra ja com o vento mais 
bonanca,âc eílariaõ delia dous ti- 
ros de oefta. Manoel de Souíâ de 
Sepulueda tomou coníèlho com 
todos fobre o que ièria milhor, de 
aíIèntaraóqueíèpuzeíTe em ter- 
ra^ que fe fortificaflèm , & q das 
coufas da nao fízeílem vm caraue 
laô em que íè podeíTem ir pêra 
Cofala,ou Moçambique , ou mã~ 
darem recado pêra os virem buf- 
car,âc que fe poíèílè cobro nas ar- 
nias,dc em algua ropa preta, q era 
o com que auiaó de rej^atar o que 
ouueíTem miíler. 

Âílèntado iílo, poíèraõ eiii ci- 
ma as armas,& todos os mantimê' 
tos, poluora, Sc roupas: &k>go íè 
iè embarcou Manoel de Soulano 
batel com dia molher ôc filhos, Sc 
perto de trinta peílbas principaes, 
em que entrauaó Pantaliaó de Sá, 
Triílaõ de Souíâ, Amador de Sou 
lâjDiogo Médez Dourado de Se- 
tuualjBaltefar de Siqueira , Sc ou- 
tros: Sc com algúas eípingardas Sc 
armas íè poferaõ em terra, Sc tor- 
nou o batel a deíebarcar os mais, 
Sc o meíino fez a manchua, & afsí 
fi^eraó trcs ou coatro caminhos; 
Sc em vm delles íè alagou a man- 
chua,& íè afogarão alguns homés, 
em que entrou vm íilho de Ber« 
nardo Rodriguez- O Meíbre Sc Pi 
loto edjueraó íèmpre na nao a te 
íè defembarcar tudo : Sc acertou 
de quebrar a amarra do mar, auê* 
do já três dias ^ue eílauaó furtos, 
pello que íè embarcarão no batel 
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ja com tanto crabalho,por vir cre< 
cendo o vento,que chegou a terra 
feito pedaiços, ficando na não per- 
to de quinhentas peífòas, ein que 
.entrauaó duzentos Portugneíès cõ 
o contra Meftre,& Guardião. 

Vendoílè os da nao íèm batel^ 
largarão a amarra do tpar , Sc fo- 
raó alando pellada terta,a teaíTen 
tar a nao no fundo , Sc como deu 
nelle logo (è abrio em duas par- 
tes, & d'ahi a menos de hua hpri 
fe abrio toda, vindo toda a caixa«> 
ria acima. Os da naofe lançarão 
as caixas Sc tauoas : Sc das pança» 
das Sc afogados morrerão corenta 
Portugueles,&íètenu eícrauos,& 
todos os mais foraó a terra com 
muitas feridas dos paos,& pregos^ 
Sc a nao em menos de duas horas 
fe desfez toda de fei^õ , que naõ 
foi á terra ter tauoa,nem pao, que 
paífaíTe de hua braçu 
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Do quefe^Manoel de Sou/d 
de Sepulueda^ depois de emr 
em terra. E do que lhe acon" 
teceo no caminho, S da mui* 
to píadofa^(^ laílimofa mor' 
te defua molher ^plhos:^^ 
de- como ellefe meteo pello 
mato onde dejapareceo, 

" Peites 
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OS TOS todos em 
terra, vedo Manoel 
de SouTa perdidas as 
efperan^s de poder 
fazer o carauelaó, 
por naó auer de que , por óo inat 
deftro^ou a nao como diíTemos: 
aflentou por confclho de todos 
ire bulcar o rio de Loureix^o Mar- 
<]uez , a onde todos os annos vi- 
nhaõ nauios de Moçambique ao 
relgate do marfinuE por que auia 
muitos feridos,ac doentes, cntran» 
queiroufepera elperar ate todos 
íararem: porque ali tinhaõ agoa, 
& mantimentos que da nao íãlua- 
laó. Eauendotrcs dias que alie- 
ftauaó,lhes apparcceraó noue Ca- 
fres em cima de vm monte, a on- 
de eftiueraó duas horas, Sc Ce tor- 
narão fem poderem auer fala dcl- 
les.E parecendo bem a Manoel de 
Soura,fc foife deícobfir íè auia ai- 
gúa pouoaçaó perto,& fe achauaó 
ateuns mantimentos , dclpidio a 
iflovm mulato marinheiro com 
vm Cafre pêra falar ahngoa.Eftes 
andarão pella terra dous dias,(èm 
acharem mais que húas cafas pa- 
Ihaçasdefpouoadas, porq parece 
que os moradores delias fogiraó 
aemedodosnolTos. ' 

Depois dillo lhes appareceraó 
fete Cafres Ibbre aqueloutro,que 
traziaó húa vaca prefa, ôc acenan- 
do os noifos deceraú abaixo, & 
Manoel de Soulã fe apartou com 
coatro homens pêra lhe ir falar,& 
peraosfegurar,comofez,de fei- 



jão, que os trouxe a te o arrayal, 
&moftraad<^c pregos folgarão 
de os ver, & pondofe a pre^ com 
a vaca, appareceraó no outro ou- 
tros cinco Cafres, q &laraó a eflcs 
pellalingoa,&cmos elles ouuin- 
do,largando tudo , Sí tomando a 
fua vaca feforaó recolhendo. 

Manoclde Soulà deSepuIucda 
poflo que tinha nccefsidade a dei- 
xou leuar,pór qiie os náó quis ef- 
candalizar. AU eftiueraó dez <lias 
cm que a gente conualecco, & vé- 
doos Manoel de Soufa íaós, Sc em 
eftado que podiaó caminhar lhes 
fez húa breue exortação , em que 
os animou aos trabalhos,lembTan- 
dolhes a mercê que Oeos lhes fi- 
zera em osnaó afogar no mar , Ic 
quecUequeos p<^ra era terra, 
teria cuidado delles, pcdiodolhes 
muito a todos que o naó dcfem- 
paraflêm,nem deixallèm fó, poão 
que elle naó podUfe amiahar tá> 
to por cauíà de fua molhet & (i- 
lhos,o que todos lhe premetetaõ, 
Sc aflentaraó q caminhalTcm íèm- 
prede longo da 'praya , porque 
era milhor caminho, Sc aisi íê co- 
meçarão a por na ordem fegnintc. 

Manoel de Soufa de Sepuiueda 
com lua molher & filhos & oiten- 
ta Portugaelês,& Cem eicranosna 
vamguarda:& na dianteira delle 
o Meftre & Piloto , com todos os 
homens do mar, com hiía bandei- 
Ta,& vm crucifixo erguido. Na re- 
taguarda Pantallaó de Sá,coni to- 
dos os mais Porti^uefès, Sc cícra- 
uos. 
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,fdrQis.:|^efiarOTdemíè apartarão 

ibqudlle lugar em que der jic, i\út 

fiAiuaâem trincà.& vtn gráos dd 

6ul ftosUictêaliâsnie.[olbo..B.coine 

caraó^ ia^inmHar indo dona Lia- 

Bor txot vra ian^or ^ cottas dos 

Cafrçsi^andaiiáò.coda aquelle 

rácsoomtmtictírxrabaihô^cfue em 

lodos (a^uti{e9'di;ifi A^eòtÀeraó 

^aisoquc arco£.,<icalcã«|s íruicas 

domiicójíèm ácbíatctn couTas c^uc 

reígaca^: âs }ráa cam liracos c]ue de 

pão patkrciltT andar' fioacaõ por eG 

rcs;mâtokdt2X)OufxkizêpBfibas, âc 

ootím|defíe:nnle$tnão ctnhaó ant- 

dadofpdl{i,coíla^4nai& que' trinta 

]egoas(^paflánxio de cên^ as quf 

I odeafaèi, por* cAaíà64dios. rios,&dt 

outros iacóiMiieMéc6S.)£fte dia de- 

raótobacea MaoDsèdetlSouíà de 

Sepuluoda,^ lh€>ficaiiá ao^s perco 

de niéyalegoarv9|m.-íilbp íèú ba*- 

ftardouk idadetiar^dez: asnos, çjitt 

caminhaua ás coílasde.TinCa&e, 

c|ueaísí]eflr^'XXiâio d moiíino cai- 

fãd <iõ;rhaôi -âbiivacos! da foinè'. 

hAaxiOÚà^Sas^M Scpulucdaíè 

detone/ i&i pqoineteQJc|DÍnhentos 

€r n zâ tío6 ,a <^âi iho fa^ bufcar 

o x]fi^iOúig'udai>Qu3s fazer por íèr 

p: ttòice/Z^vé^bni medo das ali? 

ma^tasibí^aufBJQpie porcodo aquel 

ic .cjM^biipbíaúiõv'' \^o fio cio 

cilo<^algarafifb queveUeoe pêra 

eo3buãtfc<iv ^«ncooKDdandoo. a 

l>co5 $bi iègtttiu^ ièa cami Abój á 

onoieioàtafcbàii^beficoaj António 

de làni'^a>6')/obaiib»dc Lopo 



Portugueíès outros , & alguns ef- 
cráuòs: & aísi iodos osíiias dáqiii 
por diante lheificaiiãò!duas,j& três 
peflbas de não.pQdtteaa cooa£go, . 
que logo eraô -comidas, fdòsr. Ti- 
gres, 5c perafkiir (è.apaitanaóidoís 
que caminbáoaò bocn.ta^randes 
laflimas»que õáo ^uixcdrai^ÕjqiiE 
íè jião incerneceí{è,& que não lon- 
cifle mais .áquiUo ^ qup aa. traba- 
lhos dm que bodos íe vàDÓyaiieff- 
rap bem grknd^' : r.- .u . ., ;.fl 
Ncfte cámtoi^o pelsjaraór^ãà^ 
gLÍas :vczc^ càm Caíres^ que Êtirao 
aos íãlcear .,. xiqttcitl ícívpDe) fizo- 
roã aíaftaii beoi éícandalizadof 
âcem vm afiãitç c]ucrfa£. apesoi- 
do mataram «^nii httasafcagá^ 
Diogo MjédezrD.òurddiarçqiie leqi 
prenis briga^<aptcícàcaua'diaa 
te de., todos ÍSiuaáo omiaailfaait 
£ como a íoataná nHfSAraDfào- 
^a por pouiQÔ^iiúo;bkIoQí|» gciibif 
'de cormenc^ 5^ câcBi.paídiddB 

náa ^tafiampa:. |»or^uo- qiiaad^ 
achauam ÍT<^|iÍDas:: nosaluaosjuoa 
cranguejoSjAppehce dásipte^ '^ 
o m^r lan^oa fiora v^áirJDllc^có* 
miam por baoquete,faltauaÍbe83« 
a^oã, qiie lie-malftãalcepaiáo:^ 
aconteceo yeúderíè víti iqKaràlhNS 
della.por dfZjoruaadoip ^pobqiiè 
a cobiça dosibpQticm gúemo ' ^té* 
mb naó ddxa échifííku omit^ 
namfaltaram algus:qàcrfòneâa6 
peilo ícitanii/aiciictdasía sédòca 
perigo, a Imfear agda fera noK 
derem : 6c aâi.em vn) tôldciràn^ 

que 
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<]ác Icfiária quatro canadas ( por^ 
não leuauãooocra vafiiha mayor) 
faziaõ cem 'Cruzados , 5c V^anoel 
'de SoDÍà. de Sepúleda lho com- 
, praua,& por (ua maô repartia a at» 
-goa iguahndice,náo tomando pe* 
<7á fi mais , anceida fua ra^o par- 
tia com dous fiíhinhos de peito, 
'jqiiiclhes Icuauão eícrauos , de cf- 
-crauas: 

-i. £ por<)ue nunca faltaflcm a- 
-ii^areiros <]ue foílèm buícar e- 
fia agoa, não Ih^ punha prc^o , (ê 
•ião o que elles querião. Defla ma 
<ÍDeira,& çom cftes crabalhos,5e ou- 
•cnos ( qoc noíTa hiftoria não (bírr 
aoíticularizar ) caminharão dous 
-meíb 5c meyo , ate íè meterem 
^lo íèrtão , porque totalmente 
^cHo cpiininho da pray a lhe y a fal 
«ando tu<b : 5c chegou o eilremo 
«ffiomevem alimárias que acha* 
«ão moeras pellos:ináto&: 5e ouue 
yeíToas qac'ie rufici\tarãocom pòs 
«léjôíIbt|toniados de que fazião al- 
oJMn bolov5c algúas papas. £ che» 
DOU acoufa a íc co»iprar húa pel- 
|e de c;)ibfraiêcapor quinze cruza- 
dos^ quciè lanhou de molho^5cí(è 
córneo. . 

y - Ko cabode crés meies chega* 
tãòàicfrade vm Rey chamado 
âinhaf á; que viuia ja perto do rio 
do Spifito lanâo , que era vm ho< 
Tfátm grande-, bem aflòmbrado, 
«cibo com hãa veoeiaada barba 
todibraoca: 5c por.ter algum pa- 
f cccr com ú jGouemador Garda 
^ Sà ) lhe poTeraó o ícu nome^ 
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Lourenço Marque , 5c António 
Caldeira , qoe íuraõ òs primeiros 
Portugueícs quc-por aquèllapara 
r;^em andarão;âc aGi era homem 
de mujto boa conctíçaõj 5c amigo 
dos Portugueíès. Efte Rjey íabcdo 
dos qoevinhão perdidos,. os foy 
buícar, 5^ agaíàlmni na fíia pouol 
cão: 5c fabendo. ia deteroatoaçáo 
de Manoel de Soôíâ de Sepulueda 
queerapaíTar^lu^nte, Ihepedioq 
o não íizeflè , 5c lè deixafle ficar a 
te vir o nauio do reígace de Mo** 
câmbique onde íè po Jería ir , & q 
entre canto lhe daria tudo o que 
oa fua terra ouueífe : 5c que não 
crataílè doutra coufa , porque íè 
paílàílè dali auia de íèr roubado, 
5^ maltratado de vm Rey que vi- 
uia a diante chaniadoOfumo,que , 
era maoiiòmenk:Manoel de Sou- 
Qi lhe agradeoechacóarelho , mas 
diflíèlhe qàcfoc^ado auia de paí^ 
far, porqucrd-n^sátreaia a eò>e- 

raralivmranno.. 

Vendo Elrcy.itncdctertnina^lo 
lhe pedio íè dectueífe ali algas dias 
& que lhe deílèalgíía gente pêra 
irem com alguns capicaena-ífius a 
darem em vm vefiaJÍK) que lhe fa- 
^ia guerra : Manoei/dç Souíà de 
Sepulueda lhe diíiè, ^e.o faria 
pello feruir , 5c pedio a Pancalião 
de Sà que íoíTe niqucUa jocnada, 
5c lhe deu vinte homens.. Porão 
cíles longe em companhíadosCa- 
fres, 5c derao na poúoa^o do imi 
go,5c lha queimarão^ 5c deftruirão 
5c cornarão codoog^uk^com que 

ícrC' 
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aquelle Key^âc pardo com os noí^ 
íòs das. prezas : niílo íè dòciueraõ 
cinco dias,& paílàdos cllcs íè deí^- 
pedirão do Rey que os fóy acòm 
panhando , 6c foraó caminhando 
com determinação de rodearem 
a barra de Lourenço Marques,ãe 
paílarem os rios por cima, o que 
foy fua perdiçaó.ÂqueUe dia che 
garão a hu rio que íe chama Be« 
lygane,que entra nabarra deLou« 
rcnço Marques, aonde encraõou* 
tros três chamados Anzate, Ofu- 
ino,& Manhiça , como nitihor íê 
verá na dercripfaò. afazemos de 
toda efta Ca&aria na decima de« 
cada. 

Chegados os noflos áquellerio 
pedirão a Elrey queihe mandaOè 
dar algõas almadias que ali auia.,- 
o que eile fêz:& Manoel de Souía 
lhe pedio qac íè foíIè,â: q os dei* 
xaílè pailar à íiia vontade.Os nof- 
íòs paílàraõ a outra bãda,& foraó 
caminhando cinco dias, em q an.. 
daraõ vinte legoas,a.te chegarem 
ao rio de Anzate ja de noy te,& fe 
agafalharaõ em hú areal a onde 
íiáo auia agoa:& aquclla noyteíe 
ouueraóde perder de (ède,ao q a- 
codio Manoel de Soufa de Sepui- 
ueda,& mãdou biiícar agoa q lhe 
ficaua atras hú bom erpaç(\& por 
caldeirão delia que lhe trouxcraó 
deu cé cruzados^ao outro dia lhe 
chegarão três almadias qvinh ao 
da.outrabâda:& os negros delias 
diíTecaõ^q auia poucos dias q dali 



pcàbtirá o tiaoib dô rebate pétz 
Moçãbique. NeíUs altnadias paí^. 
íaraõ os noííbs pêra a outra bãda, 
Ac jà Manoel de Soufa y a taó mal 
tratado do miolo » das vigias, 6c 
trabalhos^q indo na almadia cont 
íua molher,& filhos , lhe deu hiía 
maniaA arrãcou pêra os Cafres q 
remauaô,dizendo:ah perros a on-*^ 
de ineleu4Ís?o8 negros cõ 6 medo 
íè lançarão ao mar^ donaLianor 
fc lançou com elle,dizendolhe: tà 
ícnhor,que he ifto/efte^he o voíTo 
íjíb^ prudência? Manoel de Sou-; 
fa de Scpuhijçda tornou íbbre íi^ 
&quiecQu(c. 

He muito pcratonfiderar) que 
não íèy qtif erpirito.lhedezia,que 
o leuaúaõ a parte,ciii que auia dt 
yet morrer íàa m(Hher ,& filhos 
ao deíèmparo, Sc q eíperaua pof • 
elle o mais deíàuenturado , ôc mim 
íèrauel género deítioree que íè po 
dia imaginar.PáíIàdos à outra bã* 
da^ achoufe Manoel de Souíà de 
Sepulueda muito mú do miolo » 
& da cabeça, a queihe acodiraó 
com toalhas oueates qoeíua mo- 
Iher lhe punha CO muitas li^ry* 
más : por que mais a cortou vec 
íèu marido daquella mafieira,que 
todos os trabalhos queatè entaõ^ 
tinha paílàdo* - - 

Poftos da outra bãdafbraô ca^ 
mínhádo,guiados de alg^s Cafirei 
da terra,que íè oíFereceraó a os le 
uar a onde eftaua o íèu Rey. Ia 
neíle tempo não auia mais de cen 
to & vinte peílbas,& dona Liaooit 

LI taô 
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la&fennoâ» ciõ mitnofa, & deli- dos oi mais íè repártiflfem pcUo» 



c«KÍa,caminhiua a pé deícal^a, a* 
jiidaodo a kuar os filhos,hora el- 
lii^hora algõas eícrauas ooe zioàt 
Ike fícaraõfCoin tanto íoírimento^ 
Al cotn tanta prudência^ cjue cUa 
0ra a qoe coníõlaua, 8c animana a- 
i-pdos, íèndo com elles isual nos 
trabalhos das fomes,das íedes, 8c 
<b>scan^flbs.Defta maneira che- 
garão â cerra do Rey q íè chama*- 
uaOíumo: & antes deentraréna 
íua pouoaçiô acharão hu recado 
íèu,em q.lhes mandauaq íè agaíà 
Ihaísêfora^aopcdehúas aruores 

Sue lhes moílraraó,&que ali lhes 
iriaó tudo o de qiic tiucílèm ne 
Gcísidade: 6c aísi íè agafalhara» 
ccmIos naqucUe lugar, a onde lhes 
oofneçaraõ a correr mamimécos, 
<\ue lhes reígatauaó por pregos:0c 
Mi íè deduerão cinco dias : As co« 
mo Manoel de Sonía ya com me- 
lanconias, 8c quaíi alienado, ja íe 
0áo gouernauaó por elle,íèm em- 
bargo de íèmpre lhe darê razaõ 
éã CBdo;£He,a <\ué ja os trabalhos 
leuauaóemcílado, ^ naõcílauaó 
fiera mais,determinou de não paí^ 
íkr datijdc efperar a te vir o nauio 
do trato^âc pcra iílb íè foi ver com 
Rey,& lhe pedio lhes mandaílè' 
dar caías pêra íè apoíèncarem na 
fila pouoa^aó:£lrey lhe diílèque 
fi, mas qtoda aquel la gente naó 
podia eftar ali junca,por cauía dos 
poucos mantimentos que auia na 
Rrra: que ficaílè elle na aldeã c6 
as pcfibas qúc quireílc,^ que co^ 



lugares viíinhos, aonde lhes man« 
daria das cafas, & mantimentos : 
roas q era neceíTarioCpera ós íèus 
íc fiarem delles, aonde quer que 
eftiueíTem, pcra que na6 cuidafsé 
q eraó ladroés)mãdarlheeQCregar 
todas as armas , 8c que elle as mã- 
daria guardar em hua caía , pcra 
lhas tornarem a entregar^quaiodo 
vieílèo nauio de Moçambique. 
Manoel de Souía lhe reípoodco 
que o faria ( porque o tinha poc 
amigo dos Portugueíès, pois com 
elles tinha comercio) 8c ajuacãdo 
os íèus lhes diílè. 

Qiie elle ja não podia côâoiiar 
mais os trabalhos do caminho, 
por caufa de íua molher 8c filhos: 

3ue pois elle eftaua em parte aon 
e todos os annos vinha oauio de 
Mo^bique: mais íègtiro lhe er^ 
eíperar áli por elle q cornar a no- 
uos trabalhos,pera que jaíttamo 
Uier não eílaua,que elle e/iaua re- 
íòluto em íè deixar iicar ali: & íè 
Deos fpílè íèruido,& tiuefle deter 
minado que acabaílè ali có coda 
íuafamilia,que elle era muito cõ* 
tente,5c que os q ouiíèflèm paílàr 
adiante o podiaõ fazer , & q lhes 
pedia,que íèDeos os leuaflè a cer^ 
ra de Portugueíès , trabalhaílèm 
por que lhe mandaílèm Ic^o ai- 
gúa embarcarão em que íè CoQci 
8c que os que quiièíTem ficar com 
elle o podiaõ fazer , mas que era 
necèílario entregarem as armas 
a£lrey,pera íè íègurar delles :• 

porque 
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•dscp^jioceírario xnoflxj^etnlbè 
jÊoofiã^aiiftflmmenos ^cra q os jíiêif s 
iiá0>cufdáQGm<|uelhc. pedUãob- 
âeé)mfil96(Q9(^s^& queafíii reme 
xlii^nfi cencB^aueotusa) iquaoià 
iko^oftaote^llaproa/c quiíèflcm 

'f.^|Mguai>feqrão de pàiècierique ft 
«iu(cgà(!èar.á&ar(nas jibas:' outros 
Jiíb^ dcftess iòi dona>LlaQok!j q 
cbâbaíètcttiànda, que nasarinas 
^Hu^ ebdoexfKÍoi lecnedio , que 
lhe pedi a'.Í)òr amor de Deosque 
ptlmâoifiBefreiwlas cO mo Manoel 
^eiSMifadc SepuUieda não ya jà 
emfíyCQinou.as armas, ém que en 
iMuaó cDkro efpidgardas, &as 
enncgoB (aotRey,do que elle teue 
^NMKiiixcílpG^porqDejànão fabia 
oic|iiit£s&ta.^;^toda íoi dos q Ibte 
co]a£bptirà6iencrcga)as. «Replaccio 
£lib)ro6V^orti}gueièspellos {èa9 
Aaoo&s-, <que faó ooino capitães! 
da$:pouf]a^oés,pef a q os leuaflfefn 
cónfigo^fidmdo Manoel de Soiiía 
^Sepulucdacomíua rnolher,^ 
^Ihos,^ pmo de vince peíToas na 
pouoaçaõ do Rey.Os Ancoíèstá- 
to que lhes cficregaraõ os Portu ^ 
gnekfi íèib airnias^aoces de cbesa- 
tem a íkas pouoa<^oens os dei pi- 
iaó,&Tailbaraó,íèmlhes deixaré 
cooíà algúa, & íbbre iHo lhes de:' 
raó muiukinfinica. pancada , & os 
knçataõ fora das aldeãs. Tanto 
que os mais Portuguefes íèapar«, 
earaô, Uigoo Rey fez o mefnío a 
Manoel de Souíà iic áepulucda 



círar ás artnas)âc lhe& tomou uido 
fkí^ léuauãotque (cafficina<que (6 
obqtJleHa companhia auia mais dé 
conitiil criizados depcdbaria, ^ 
joyas:& nãôlhes tocandodias:pel^ 
íbas Ihe&difliè^que íè íòflèm logo 
Sçítt de rtla.pottoaiçio» 4 lhes ná» 
«lúeriafazeiM^Daiá . inaL ( Jfto; aoaí- 
boii i^èbcndoudeoet .Manoel de 
Sonfa de^cpiíluedajeroq-ruaxxKy-, 
Iher trazia os. olhQs)âc tomandoò 
pella maó lhe difl^ que íè fbflêio»-. 
go fora da ília pouoaçãoi, por que 
^iquillo eraócj^igos jdeDeos,Í: «| 
foúíc ello.louuado.cõ tudo: Sc xa*. 
ncandohúdosjãlhinhos no cdo, 
dado otoutix) aseícrauaSjCome^ou 
acamhahrav pára f oca^ leuando.9 
itiaridorpfftbr tnac^coin taco ro&i<-| 
nEieto,ãe|ttX2Íécia qeípatóu & todos 
t^a cõ dic Duarte &i;oãdez,cótra 
mcí^reidoilSalcaõ/cò às^mais que 
cò elle Açaraõ na alâea, ãco Pilo~ 
CO André: Vaz.,.que nuQca os. quis 
deixacOi outros roubados, & cT^ 
pancados^.em que entraua Panca^^ 
liaõ deSa,4^os maís.Fidalgos , 6c 
caualeiros derpois de la^os íora 
das aldeãs, tornaraõíè a ajuntar a 
paragens,& afsifizeraõ hú corpo 
de oouéta peflbas: mas como yao 
ícm armas, âc.íêm douía algúa^có 
q podeíTcm reígatar o.q aujaõ dé 
comer:& íbbre tudo já taò fracos, 
& debilitados do caminho q eícaC 
famêtcpodiaô ç6íigo,auorrecidoá 
da vida íe loraió metendo por cí^ 
iès maco^,tõmãdo defuairados ca 

L 1 2 minhos 



SextaT)ecaãa. 1)4 hiftoriáJa Índia, 

sninhos,comendo das &uieas bra- <^uc íc podeflè cobrir. Vcndoflc d 

uas,dc raízes das cruas fazcdo có*- la ni», aílònt 

ta com Deos, Ôc com íuas. almas^ 

como homens que yaô cm efiado 

que cada diaficauão ttorleflcs cx* 

linhos morcosdelbL; : . 

Manoel de Souía deSepuluedá 
com os da íua companhia íoi (è- 
•guindo 'o caminho da rio de Ma^ 
iihe^a,cõ decermina^aòde íè dei', 
xarem íTcar nellc, íc acjuelle Rey 
Ihòconfinciílè: & indo afsi rorna* 
raõ os Cafres a dar nellcs,& i(?b q 
£cou íbbre os corpos foi roubado 
dixandoos nàs : & dona Lianor, 
quando os Cafres a quiferaõ deí< 
pir,o não quis confíncir, antes às 
Dofetadas,á( ás détadas como lioa 
magoada íc defendiaCpor que an- 
tes queria que a macaíTem q dcf- 
çirenna. Manoel de Souía deSe- 
pulueda vendo lua aniada eípoíà 
naquelle eflado,& os filhinhos no 
«haó chorando,parece que a ma- 
goai dor lhe refuícicou o inten* 
diroento (coma acontece à can* 
dea que íc quer apagar, dar antes 
diíTo mayor claridade) & tornan- 
.do íbbre íi mais algum tanto , íè 
chegou à moIher,& tomandoa an 
treièus brados, lhe diílè, íènhora 
deixaiuos defpir, i^ lêbreuos que 
codos nacemos nàs, & pois diílo 
he Dcos ícruido,íè de vos conté- 
te,que elle aucr4 por bem , que 
ícja iílo em penitencia de noíibs 
peccados: com iílo fc deixou deí^ 
pir,não lhe deixando aqucllcs bru 
tos defumanos couía algúa com 



afe no cJtaó, âcef- 
^palhep os- CèuS'fèano(iísiinos êc 
côpridos cabellos por diance,com 
V roílo codo baixoi, posqa podef- 
ièm cpbrir,^ aísi còmasímaõsfez 
húa coua na área íohi^íè metcoiá 
te a cinca, fcm mais íc ouercr ale- 
uancar dalf.Os horòcs' da compa* 
nhia vendo dona' Lianor, foraóíé 
afaílando' de magoft«ã£ vergonha. 
VédoeUa a AQdrc.Vaao Piloto 
que viraua as coftàs^peciííèíqdía* 
mpu por elle,& lhe diífe. 

Bé vedes Piloto como éftamos, 
ãc q ja naõ podemos paflar daqui, 
onde parece tem Qeos -ordenado 
q eu & meus filhos acabemos pot 
meus peccados, iuos muito cmbo 
ra fazei por vos íàluar|6c cacome 
danios a Deos:dcícfonks,à índia 
6c a Portugal em algú tcpo, dízd 
como nos deixafles a Iklaaod de 
Soufa & a mim com meus fiihos. 
André Vaz enterneddo demi^oa 
daquelle piadoíb eípeâ^culo vi< 
rou as coftas^íèm reíponder nada, 
mas todo banhado emlagrimaS) 
& íbi continuando íèu caminho a 
pos os outros que yaõ ja diante. 
Manoel de Soufa có todos aqueU 
les infortunos Sc magoas,não íè ef 
queceo da neceísidade da molher 
&dos réros roininos qeftauao cho 
rádo com fome,fòi(è aos matos a 
bu íca r algúa cou ia pêra lhes har,dc 
quãdo tornou cõ alguasfruitasbra 
uas,achou ja hú dos mininos mor 
to,ôc dona Lianor como paímada 



com 
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com os olhos neUe,&coni o outro filhos,porc]ue sò elias a viraó.£ra 



00 aAo, £Ile poado os olhos fitos 
Bclb, Se no mini no morto , ficou 
tísi vip pequeno efpa^ íèm falar 
couía ajgúa : paflàdo elle fezJwa 
coua na ácca,'Â: por fuamão ovn^ 
cerrou ,1an^n<lolhc a derradcini 
ben^õ. 

' Fdco iftd tomoDÍèaomatojí 
buícat mais frutas pêra â molherv' 
òc pera.o outro mimiío,& cjufindd 
tomou achou ambos falecidos, de 
dnco eicrauas fuás íbbre oscor^ 
pos cotú grandes gritos, 6c prâtotti 
Tcndo Mjfioel^e Soufa de Sepi^ v 
uedaíaqueUa defâúâiicata » apáf«i 
cottdalf aié(craua^'0C afiènfodfe 
perto da molher , com o roftoiôp 
bre húa mao , & os olhos nella:& 



ifto no mes de Agoflo , em cjuc a- 
uiaícis meies que auião partido. 
Os da companhia que hiao diãce 
com Pantalião de Sà)& da de Ma* 
noel de Souía de Scpulueda , que 
íèguifSoo Piloto- ÀodreVa2',' íe 
lòráo niccendo por e(k (crtão^po^ 
onde morrerão de fome , 6c ^íft 
tantos trabalho»^ q^ ^ettô !?^- 
rogueíès eíca paf ã^^èift qiie <ftitrà-^ 
ttáó Panciíliaó deSà , O^idál»^ 
Soufa/Balihefat; âé$iq(|eii> V^ft^ 
noel dccCrafto feltdf i^n itt^ ^ '9í '^ 
Piloto :AmíI6 V^ÇSí^ikftt^^ 
orauos ,i qoé /dedíd^dtfltt ^s CáíM 
âiais^cftâeAítòy, u^ V^Áikiê 
aigúa pMqilÍdâd4é,^itiei{^ld)%è(^ 
te aPantaliaõ deSà queTefiogío 



aísielleue eípa^de nney^ah'$r^..'\ii(pi^f^^,&chegauaãs porcas 
íèm chorar,né dizer palaura. Pa^^ ''âos Caíres balhando , 9c fazendo 



fado aquelle termo,leuantouíè, & 
começou a fazer húa coua com a« 
iuda da$. eicrauas (íèmpre íem fâ^ 
lar coufâ iílgõa)& tomando a mo^ 
Iher nos bra^,chegando o íèu ro 
ílo ao delia yta pouco^ deitou na 
coua com o filho : & depois de a 
cobrir íèm dizer couíà algua às 
mo^jíè tomou a meter pello ftia 
to,aonde defapareceojíèm rnais íè 
íaber delle, & íèmpre íè ^reíumio 
^fluc os Tigres o comerão. 

As eicrauas tanto que íé elle a- 
partou^ tomarão íèu caminho cõ 
grande preflía ate encontrarem 4 



momos,& todos lhe dauaó por ií^ 
íb algum milho. £ andando eípa*- 
Ihados pellas aldeãs, íèm efperaa- 
^ade poderé ir a India,quis Oeos 
que foflè vm Pangayo(em que ya 
vm parente de Diogo de Meíqui- 
tanque eílaua por capitão em Mo 
^arobique) ao cabo das correntes 
ao rio de luhambane a reíg:uar 
marfim: & dos Cafres que vinhaõ 
do íèrtaõ ao reígate,íòuberaõ co» 
mo pella terra dérro andauaó Por 
ti^ue(ês perdidos:pello que o ca<- 
pitaó doPangayo,mandou algúas 
peíToas de recado com contas , & 



oucra companhia dó Piloto : Sc ^ outras couíàs,pera os ir reígatar íè 
dcflas paílàraõ i índia tres,q con- ! cftiueílèm catiuos. 
carão a morte de dona Lianor , Sc £íles homes foraó dar có clXesÇz 

H 5 &foy 
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Si foio (èu aluoro^o tamanho, de 
vcrcQi homens conhecidos ,& de 
fabcrcni que tinhão nauio perto, 
<]ue de prazer perderão a memo- 
ria de todos os trabalhos paflàdos 
& alsi Ic foraó pêra onde elbaa o 
Pangayp,rclgatando pellos cami- 
nhos todas as courasdcqtinhaó 
ncccísidade abanadamcnte. Che- 
gando a luhambaoe fbraó muito 
Kitcjados do capitão do Pangayo 
-(que nos parece que eia vm foaó 
SaIgado)que os agaíàlhou^vcAio, 
& curou nmin) bem, dandolhes 
tudo o de que tinhão necessidade: 
daly os leuou a Moçambique, a 
onde chiarão a vime,& cinco de 
Itlayode ciacoeBta,& ocs. 



' OCapitáo Diogo de Melqui- 
tajos foy bufcar à praya , & leuoa 
comfigoPantaliáodeSi, & Tri- 
ilão de Soufa , & os mais repaida 
poicafas de calados ricos, aonde 
lhes derão todo o necelTario : Se 
donaLuizamother de Diogo de 
Mefauiia curou muito bem os 
&US holpedcscomo fe foraó íèos 
i^áos . £. dandolhes Diogo de 
Melquitatodoodinheiro que qui 
feráo,fè patticaõ pêra a Iadta.Oe- 
pois correo o tempo de fei^ó^que 
por moite de Diogo de Meíquica 
veyoPantaliaõ deSà a caTarcom 
Cu molher, Sc aísi clleue duas ve^ 
zes por capitão de Mofambi? 
que. 
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CAPITVLO L 

TDe como o Tureo mSdou bua 
: armada de vinte ^ cinco 
Qalis , de que era general 
Tirbecpera l^açora.O^ d$ 
que aconteceo a algUas Ga 
'.^ íès com os nofios nauios na- 
quelle eflreito, 

ANTO qucoTur- 
j-co íbube que a arma • 
da Portugueíà , cm 
que dom Antaó de No. 
ioiiha(bi(como diílèmos no ca- 
pitulo quarto do neno liuro) en- 
trou naquelle eílreito de Baçorà, 
pêra âuorccer os Arábios, & GL 
zares : de que íêm duuida lhe to - 
maraaquella cidade íenaó fora o 
ardil de que o Baxi yíòu , (re« 
ceandoíc que vicflè a perder, a- 
quclla fortaleza , & que os Porto- 
gucícs rocteflèm pé nella , oquè 
leria em dcícredico , ff, detrimen- 
to de ícu Eftado , ÒL ibbre tudo í^ 
caria perdendo as cíperati^as de 
fk fazer íènhor de todo aquellé- 
cftrcitoPerfico, porque lheiica<> 
rião fechando aquella garganta 
do frio Eufrates , por onde ínas 
drsmdas fornido auiaõlde íàhir 



pêra fora.) Determinou de pro - 
Uerniflb, & íègurar aquella for - 
taleza , & mandou com inuica. 
prcflà n^ociar vinte &l cinco,Ga<. 
lè$;,dasquecftauaócmSi|ez, Sc. 
elcgeo pêra capiuó , * general 
deita jornada Pirbec vm grande 
çoíTairo , homem muito deter-' 
minado : & lhe deu por regimen. 
to, que fizeflèem Alexan£ia , & 
outros portos mil 6c duzentos ho- 
mens,& que (è meteflc nas Galés, 
9c íe foflè a Bafora , aonde acha- 
i:<a regimento do que auia de fa*. 
zer : & que pór nenhum caíb to*/ 
miSk Mafcate, nemOrmuz, nem 
tocaflè en; couíà nenhqa dos Por* 
tugvcíèst^c que trabalhaflc muito 
por paflàr a Bafora , íèm íèr viík> 
delles. 

Deípedido Pirbec (è paflbu a 
Shcz , 6c gaílou todo eíle inuerno 
padàdo em reformar as Galês , 6c 
em às aparelhar. O Turco tanto q 
o.defpidiojmandou húainftruçaõ 
ao Baxá de Ba^à , em que lhe 
mandaua que tiueflè prefla quin 
ze mil honéS| 6c muitas terraoas, 
^ outras embarcaçoens : 6c que 
çpmo Pirbec ch^aflè com as Ga- 
lés, fbflè pòr cerco i fòrttlcza de 
Ormuz : 6c naõ íè aleuãtaílè delia 
^ " I-l 4 f«fla 



^ 



#^f > 



.V 



♦ .% 



íè^iá^V^ddal. f>bhi/lãi 



V. * 



ídíí^qlie tSk.fKttaéç> Orniiiz.'£lf 
^éc GfiaiizCè.TeDiiUicraõpcra-a 
inncalfKaoonl íòas mDÍbefeii^& jí 
rqqczji, tfo<ipHrAhucòdlcK«ro« 
jHu ca^u&oeHa lè fcoolheade- 
irátofkitodosobs PoiitnticíèS|í& 

<!i|. pDné^EJàzBQilo Mtidb de dad^ 
dt^ofievaphquiperto ás nonecccos 
.lMunQai^ÍMcii|ue eOímúòniBíit de 
JUiiwtçii^dít pao 'Caratqa do teí- 
ilft dt qoena ca[iita6 Ayres M(k> 
O^V9>c íotconiarOrfnuK por náb 
tortempoiperapaflàr à índia, cò"» 
IDO temos dito atras norcapitolo 
ihf itnoiífixÊtb do nonoliuro. An- 
trdtodaoftafgeiídB tinha doni Al4 
uaio- de rNoronha Aá &rtaleaái 
maêde <kitl!eípiagardaS|& muitas 
ilioaiçoesi&iauiaasL *. . .^ 

» 

M, GAPLTVLO Ili . 



^ 



,1 



-f Aíafeape:^comoofeU9r 
-í ' </e Çàiáyate fartio com re^ 

"' caaopèra Qoaio^ de como 

; oj ^firços defembarcaraõ 

.. ^«1 M^afcate , <í^ </o cerco 

í quepoferaÕafortale^:tp^ 

• í/c cowo <w ^c dentro Je lhe 

' entregarão a partido. 

ANTO qoe o filho 
de Pirbec perdeo Si- 
mão da Osfta de vi*' 
fla, tornou a volcarj 
õc «guando amanhe-^ . 




ceo^KhQuft àyiftkd4A>iitialcofla 

ãéÀima lhe ^ ' ibr^ado tocxta^:eqp 
•bnnfá do ^àif^ gcomQ.fex- £.-<^uis« 
i defâucõtiiiai qúe taotibauaBCcco^ 
iinoo lugflode AlfaçaOfOKontraP 
-feacc«nMhi'ikn^ Yinháoasxno* 
iUitifs.dcIèãDtâcLixboa^& as oU" 
xras^Ac comaiadosft comí^o, a Bcr 
.tòlamEOf* Diaz , & a . ApoUnartõ 
:Meodcz mandou mecer a banco 
da Hia GaU:& cúm efta preza chc 
gott a Maícate, a ondc.ja achou 
leu pay:por que Pirbectsomo vi» 
nh a mtíito acras có a: armada to- 
do/juãdoxiKrou otftreieo não a* 
ehoH nouas das Gales cm que ti- 
nha mãdádo o'íilho^eta íàbia o 
que lhe tinha acontecido com s 
Qoílàs EuftaSf&parecendottieqae 
o acharia em Maícatfi íoi de Icgici 
da cofla-p^a o butcar: & paffi^«> 
do por Caláyate onde eftaaa hu 
Efteuao Gomez porfeitor,taaroq 
vio paflâras Gaiè^,comoera mni 
CO determinado. & valcnfie hoer^^ 
íc roeteo em hu Tarrãqumk mui* 
to pequeno , Ôc deu à vda perá ir 
auiíàr ao Viíbrtey,& de íua joina 
da adiante daremos tcz^õ, 

Pirbec bnto que achou o filho 
aluoroçado com a pr^a, entrou 
pella barra de Maícateidentro, 6c 
Cem embargo de faber conao os 
Pcrtugueíes eftauaõ < ^rtiíicadosj 
deíembarcou em teria íèm achar 
rcfíftencia,& íàqucoU a pouoa^aó 
que cftanadeípe|ada, aonde ain- 
da achou mn^itasâseodasqueíe 

não 



u 






dckuoc 0$ Porcugueíès ae T^rcQ 
io pceíònccy.tracou de os cercar,^ 
auer ^^inaõ»)peraQ^eiiiandiDi| 
dcíèmbarcar algúas peças òfi arcQ 
Ih ária: 6c querendoas paflàr acN 
ma,naã poderão lepar mais que 
hú caó,por íèr o caminho taõ in« 
gccme^quc CQmmuico trabalho 
lobiaõ por elle os homens^bida 
cila pe ça acima , fe pos elle com 
codbs os Turcos em cima de hu 
reTo queficaua padrafto ao Force, 
& ali lê fbctificouA plantou íèus 
befiiaens,5c fe cercou de velos 6c 
crainqu eiras muito fbrces.Dali co^ 
me^a a dar fíia bataria, 6c a co« 
aiKCcer os cioflbs por muitos aíIàU 
tas, &como o forte ficaua muito 
deicnbertoàsfuas eíUncias, itie- 
tJ3Õlhcs dentro .todos os pílouro» 
cooi que lhe fèriaõ muitos: maa 
tan>bcm os noflbs os eícandaliza-. 
uaõ muy bé, Durou iílo dezoita 
dias continuos,eni que os Portun 
gue^ íè defenderão com muito 
valonnus como naó eílauaó mui 
to prouidos,nem cuid araõ que os. 
Turcos íc detiueflèra ali tanto té- 
pOfComecoulhes a faltar a agoa,& 
maocimeotos, 6c efles poucos que 
auia,(è yão repartindo com gran-. 
de prouiíaõ, porqueJhes abran- 
gcííè mais alguns dias. O Pirbec 
vendo os Portugueíès ráo deter- 
minados , deíènganado de os en- 
trar por força, 6c que o tempo íe 
lhe ya gaííando, determinou de 
os apalpar com os partidos q qui« 



darrpoi^ÍHi laãoda Sarça Portu** 
pua. arrenegado que trazia cí^* 
gQ.B.vJndo a Viacom os de den- 
tro lhes diflíèi que Pirbec nianda- 
ua dizer aocapitâo,que (è lhe def 
(è lincença mãdaria falar com el« 
le hu homem íbbre.couías q ioir» 
> poccauão muito. O loáo de Liz- 
boa tomando parecer com todos 
íòbre o que faria , aí&ntouíè que 
íeouuifle,âc dandolhe recado foi 
o meímo loao da Barca , 6c diflè 
ao câpitãQ,que o Baxà lhe pedia^q 
não quiíè^ ir por diante cóm ítiai 
teima^quebem íàbiaas neceísida* 
des em que eílauâo,que íe entre« 
gadèm a elle^que lhes daria as vi* 
das a eodos,^dc embarcaçoens pêra 
ÍJè paíTarem à lndi& Com iílo lhe 
diílè mais o arrenegado loão da 
Barca muitas couíàs dasgcande-*- 
za» 6c liberalidades de Pirbec, aí* 
firmandolheque lhe auiade com 
priro que Hie pormecia:5c que íê 
não quiíèflè aceitar (eus partidos 
que íoubeíè em certo,que íe não 
auia de aleuantar de íbbre aquel- 
le forte íèm o entrar, 6c que não 
tuia de dar a vida a hú só . 

;l Depois do capitão o ouuir o 
mãdou deter , 6c pòs cm coníèiho 
aquelle n^ocio, apontimdo as dif 
íiculdades que auia*, & a falta de 
tudo. £ debatido antre todos, af- 
(èncarão que foílè o capitão loão 
de Lixboa, com hú padre da Com- 
panhia que alieftaua aíeverem 
com Pirbec,^ a concluir com eUt 
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nodCaflelaó, António Lopezdc 
Oliucira, Diogo Luis , Manoel 
Diaz, António Pinto,& outros c» 
fados.&caualciros nobres &hon 
lados. 



os partidos, & que o que ellcs có- 
duiflcm, clleso auiaó por feito. 
Com ifio (è fora& ambos em com 
panhia do arrenegado loio da 
Barca ao Baxà,qos reccbeo muy 
tem E aflfcntados codos,mollTan- 
dolhes o Baxà grande beneuolen- 
cia,.lhçs diflè-.cjue elle não queria 
naquelle negocio mayorhbnra,q ■ 
lãber o Turco tomar elle húa for- 
taleza aos Portuguefesique ás pef 
foas de todos os que dentro clia>' 
uaó,Ihcs íèguraua asvidas,&'li- 
bcrdadèèpcraque repodedcmit 
pêra onde quileflcm. NiliolèeP 
prayou tantoquc aceitou loáo de 
Lixboaos partidos, Sc o Baxà lhe 
paíTou hú largo faluo conduto 
em nome do Turco, com q loáo 
de Lixboa mandou dizer a todos 
os que eAauáo no forte que íc Fol^ 
(bm logopera elle como fizeraó. 
E como o Baxí os teuecomfigo, 
qucbrandolhes a palaura ( como 
todos os Turcosfazem) os meteo 
a todos a banco nasGalèes:&: má- 
dou erabaicaraanelhariado for- 
te, & toda a (ãzcnda que dentro 
tinhaó recolhida , que era muita, 
' Feito ifto (e embarcou , deixando 
o forte vazio. 

As pcflõas prinçipaes que ali 
foraó catitios com ioão de Lix- 
bo3,foraó Aildre & Diogo Feyo, 
ambos irmãos naturaes da ilha da 
Madcira.que depois foráo cafados 
& cidadãos de Goa. Baíliaó Cria- 
do d'Abrcu, que depois foi capi- 
tão de Tatapor, & Maym, Ma- 



- CAPITVLO III. 

De como-aarmadi dos Tur- 
cos chegou a Ormui^ &• do 
cerco que poJeraS âfirtale- 
s^a &■ do que aconteceo em 
todo o di/curjo delle. 

ÍARTIDO o Baxa 
Pirbecde Mafcate, 
em poucos dias foi 
tcraÒrmuz,&}pa- 
receo a aimada bu 
dia de grande Icrrafáo, & (bi dcv 
mandar da outra banda de Chaa. 
ni, a ondepòs logo toda a gente 
em terra. O capitão dom AJuaio 
de Koronha, pofto que andaua 
doente de quartans, fayo fora da. 
fbrtalczaeom lèilccntos homens, 
deixando os mais em guarda del- 
la,& poflo em muito boa ordem 
foi elperar os Turcos no canapo, 
& chegou a te a cruz de fera daci- 
dade,donde mãdou efpiar os imi- 
gos,Acíbube citarem todos poilos 
em terra. B tomando parecer fo- 
bre o que faria , alTcntataó que fc 
recolheflèm pcra a fortaleza , a te 
verem o que detcrminauão os 
imigos,ccmo logo fizerão. Dom 
Aluaro de Noronha todo aquclle 
dia 



Armo li^i, LutroDedmo, 

dia & noite paílbu c6. grades vigias 

^íõbre os Turcos , & proueo nas 

nãos que eftauaó no porto^ õ eraó 

corêca,por q lhas naó tomafse: 6c 

có muita breuidacle as mãdou def 

pejar,& atrair á fortaleza debai-* 

xo do baluarte as mais delias deíí- 

emmafteadas,& a nao Carania do 

reino q era muito grade mãdou q 

áchegaílèm tudo oq podeíTem, 

como os ofíiciaes fizeraó, lanhado 

lhe por baixo do leme groflbs yi- 

radores^ amarradosl fortaleza, 

porq a nao podefó leuar,& dctro 

nella mãdou Ayres Moniz Barre-» 

to (q era (eu capitão) meter oieu 

Meítre (q era o Rachachona) sSsl 

nudo em íèu ofíicio,& com ellé to 

dos os Grumetes, & o Códefta&re 

com os bonòardeirOs,pera terem 

a artelharia (èmpre preparada. 

Dó AluarO de Norotiha depois 
de prouer nas naos,o fez tambe na' 
defeníãó da fortaleza, por eftamar 
neira. No baluarte fanto André 
pós por capino dó Fcãciíco d'AK 
niciaa,íilho de dó Pedro d'Almel 
da d'Euora,&lhe deu duzentos So 
coréca homcs.No baluarte Sadtia- 
go,q cae íbbre o jogo da-bola,póff 
Góçalo Guedes de Reboredo, ca- 
iialeiío muiço esíbr^ulo có céto 6c 
Tinca íôidai^os. O baluarte da va- 
randa comouo capicaó pêra li có 
:é hcnneos. de fua obrigaçió^ no 
muro q corre defte baluarte pêra o 
je CuíXX> André, pós Ayres Moniz 
Barteco có dnooenta homes. £ no 
)utco paoaâ ooire perao de Saa« 
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âiago, pós Manoel de Souíà d'al- 
cunna)0 íinb i^cho,irmaó de Fer- 
não de Souíà de Ctftello braço có 
trinta hc^mens. Da banda do mar 
pósAntonio Correa,caualeiro hó- 
radó,caíàdo,nco (q caíòu íiia filha 
com dom António de Noronha, 
q depois foi capitão de Cochím^ 
em que muitas vezes auemos de 
falar) 6c lhe deu feffenta homois. 
No haluafte do meyo eftauao Al 
caide mór,q era vm foaó home da 
obrigado doCóde deVimioíb,cá 
corêta homês. No meyo da oorre 
da menagê íbbre os almazés,eíla> 
ua Elrey có íiia roolher 6c filhos^ 
6c o Guazil 6c Miraberús, juítica 
mór do teino có íuas fàmiuas. A- 
outra íòldadeíca q naó coube nas 
eílancias ficou de (ora com alguns 
íbbre ròldas,q o capicaó ordenou, 
pêra acodire a onde foílè neceílâ^ 
lio. O Pirbec dormio aqlla noite 
cm terra,& ao outro dia mandou 
deíémbarcár a artelharia có qde- 
terminaua batera fortaleza: 6c Z'^ 
quella foi-marchando ate íè por á 
triíla della:a(rentãdo o exercito na 
quella parte a onde efteue a alBL- 
dega velha, 6c íê com£4^òu logo a 
fortificar có muita nnadçira q acha 
raó naddade,pedia,âc terra,q tur* 
do acharão á maó. Ao outro dia 
plantarão ftas beíliaés 6c trinchei 
ras nafo^ma í^uiiKe. 

Na ponta da alíadega velha po^ 
íeraó vm beílbió có trespe^ groí 
íâs, de corenta arrajEes de piiou« 
ro de ferro coado . Defta eíhn* 

Mm cia 
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' da corria hua tranqueira forte, a- 
traueíTando o terreiro da fortal©- 
2a:& defróte das cafas do capitão 
íkeraõ outro bcftiaõ , cm q polé-" 
raó outrascinco pc^as groflasjhúas 
de pilouro de ferro,outros de pe- 
dra. I>aç|ui foi corrcdo a traquci- 
ra a te a rrontaria da fortaleza,em 
qíizeraó vm angulo muy: forte, 
por caufa da bataria , & d'ali foi 
correndo a tranqueira a te. o mar, 
c5 três beftiaens mais , com cinco 
pe^as groflàs cada vm , ficando 4 
fronuria da fortaleza cercada de 
mar a mar: Sc em cima dos terra- 
dos das caías d;Elrey , íc poferaõ 
duas pe^ groflas» por q íe defco- 
bria Aahi a fortaleza toda muy 
bc. Plãtadâs eftas eftâciâs na for- 
ma q diíTemoSjComeçiraò os Tut 
ços a batera fortaleza de todas as 
partes,cõ muita furiá & braueza, 
& có a mefina lhe refpódcraò del- 
]a:&como os muros craò de gue- 
chfc, os pilouros de pedra das pe^ 
^ groms, fícauaò metidos no 
àiuro , & encaixados dci maneira, 
(meyòs dctroA meyos fora) que 
ainda que o$ poferaõ de induftria, 
naõ fe fizera, a mór cop^íTo , ôc ali 
ficáuaó,a onde a te <He eílaõ* . 
►O capitão dcfejou oc aiíiíàr o Vir 

&É^rey;,&. mãdojunegôciaK bua Fih 
fta q eá:auii y^rada ao pé da foná^ 

leza,& defpidio nella Bçxf) Fetnã- 
dez de Carualhojqut á aoitc dos 
toatro dias do cerco, fe afallou da 
fortaleza» & íè foi a remo , a te íè 
pórdaouccabãdado M^eoílaó: 



& d'alí foi corrêdo á coda a te o ca 
bade Iaíquès,dóde tomou ocami 
nhó ordinário JB porque eftaFufta 
poderia correr algu perígo,d'ahi a 
outros dous dfás deípidio outra, 
em q mãdou vm morador de Or- 
muz chamado Coimo Aluarez,q 
tomou a meíma derrota. Os Tur- 
cos foraó cótínuãdo ííia bacaria,(e 
fazeré dano algú á fortaleza, rece? 
bedo elles delia muitos: porque o 
Códeftabre, q era natural de Ka- 
uarraerataó grade offíciaI,q mui* 
tas vezes lhe metia os pilouros pel 
los bocas dai íuasbóbardas^,cóq 
lhas fazia arrebétar, ôc muitas lhes 
matarão muita géte,& lhes desfez 
os beftiaens, q elles logo reforma* 
raõ,mas c6 muito trabalho.Os íôi 
dados Poctugueíès q na índia íàó 
muito foltos Ôc afoutos,enfadados 
dò eílarê encurralados , bradanao 
publicaméte por batalha,requere< 
do ao capitão q lhes madallè abrir 
as porta$,q elles queriaõ ir ganhar 
as eílancias dos imigos, & tomar- 
lhes toda fuà artelharia.O capitão 
os moderou cõ muita brandura, 
afíirmandolhes ^ comofoflètcnK 

{^6 o faria., mas q por entaõ n|tô 
hes conuÍQíhá,porq naó tinha m* 
formação a^ôa da copta dos imi- 
gos: porq fe auiaõ de julgaír pello 
fiumerooas Galés,o menos aniaó 
dic íèr,mais de crés mil homes^q fe 
quietaífem^porque tratàua. de 
ver fe podia auer algua efpia ás 
ma6s,i& q como fe ccrrificafie da 
verdade , elle lhes êmã a codos 

avon- 
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a vócade.Difto fe nao íâtisfízeraò 
os Toldados , & andauaó quaíi co- 
mo amotinados,& ainda os azeda 
uaó mais os TuFCOs,por q caaco ^ 
íè acabaua "a bataria , de noite lhe 
diziaò do arrayal muitas couíàs q 
^hes íbauaó mal,chamãdolhes co^ 
corins,q quer dizer galinhas , & ã 
naò preftauaó pêra couíã algua, q 
eftauao em expoeirados,có outras 
couíàs a efte (bm:mas os íbldados 
fe de(êmpulhauaõ,dizendolhes,q 
falauaó elles , por que o íeu capí«> 
caó lhes naó daua licença pêra os 
irem lá buícar, por que feiha a el- 
les deraó ouueraó de achar lioens 
6c naó galinhas : mas que tempo 
viria em que lho moftraríaõ . C5 
ifto,&por efta caufa murmurauaõ 
do capitão publicaméte,mas dom 
Aluaro de Noronha: como aqlla 
fortaleza era a mais importãte de 
todas as da índia , por q com ella 
dnhaó os Reys de Portugal pofto 
vm grande freyo á iníoiencia do 
Turco,queria(è íegurar,por q naó 
tinha certeza do q yano exercito* 
£ como andaua de coartans^ntd-i 
íledaóno aquellas couíàs, 6c ma- 
lenconízauaóno mais. 

GÓ4^alo Guedes de Reboredo 
capicaó do baluarte Sanâiago,vê- 
do quito o capitão deíêjaua auer 
ás maõs híía elpia,íe lhe oífêreceo 
pêra lha ir tomar, &elle lhe acei« 
cou o oíièrecimento , 6c mandou 
fazer preílespera de noite com cé 
homens. Pêra eíla faida íè lhe of- 
fereceraó codos os fidalgos 6c cii» 
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ualeiros hórados que na fortaleza 
auia,a q o capitão naó quis dar li- 
cença. Preílcs todos, no coarto da 
modorra , eílando ja ó poíligo da 
fortalieza aberto pêra íàirem pêra 
fora: ou que rcccaíTe dom Aluarò 
de Noronha algum deíàílre, ou á 
íòfpeiuílè q craó íintidos,tomou 
a mandar recolher Gonçalo Gue«* 
dez,do que todos os que com çllc 
yaó ficarão muito triítes. 

A bataria íè foi continuando,' 

mas vedo Pirbec o pouco dano q 

fazia a fortaleza,determinou de íé 

leuantar,& primeiro que o íizeílè 

virou a artelharía pêra a&naos , 6c 

todo vm dia aá bateo,deícarregã- 

do nellas aqueíla tempeílade 6c 

trouoada de pilouros , de que os 

mais emba^raó na nao do rei- 

no,que lhes hcaua mais em bate- 

. ria,mas delia também ò vifiuraó 

com híía fermoía íàlua i com que 

lhe matarão alguns , trabalhando 

oíèuMeílrecom todos osmari» 

nheiros muito bem , por que com 

muita preíleza acodiraó a tapac 

alguns rombos que lhe fizeraó. 

CAPITVLO IIII. 

T)e como os Turcos akuamaroB 
o cerco: ^ dos recados ^P^ 
íaraÕ antreTirtec ^ oca^ 
pkao: c3^ de como os imigos 
xaqueardo a ilha de Qiíei*^ 
xome. 
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O outro dia depois 
queiftopafIbu,iná- 
dou Pirbcc embar' 
çar a artclharia , & 
' aquella noice q lê 
Auia de recolher chegou á fala có 
os da fortaleza vm foaò Balieíro 
bóbardeirode Malcate q també 
foi catiuo , & diflc q diireíTcm ao 
capitaó,q bé podia mandar relga- 
nr toda a gente deMalcate,q ali 
cftaua caãua,por q Pirbcc lhe que 
tia fazer elTe ícrui^o,dizendolhe a 
voltas difto muitos louuores do 
Baxá, engrádccédoo muito có pa- 
lauras^lnefaziaó dizer. O capi- 
tão entaó foube o Cu/xíTo de MaP- 
cate,porq ate entaó ijiaó tiuera no- 
nas algfi»S,do q ficou muito trifte. 
£ por q naõ lábia o-q.era paliado 
naquelie negocio,nem o modo de 
comocatiuara5QsdeMarcate,naó 
quis q l« rçfpódeire couTa algiía ao 
Balieiro . Vedo o Baxl q lhe naó 
falauaó a pròpofito.mádou lãluar 
a fortaleza pcra k embarcar , & 
delia lhe rerpóderaó com outra 
tamanha q efpantou aos imigos, 
por q durou mais de duas horas 
lèm çefl» r: por q nuijca os Turcos 
cuidarão q dentro naquella forta- 
leza auia tanto cabedal: & logo Ce 
cómeijaiaõ a embarcar, auendo 
vinte dias que tinhaó cercados os 
nollos, & ao recolher fe meterão 
pella cidade a roubar com tama- 
nha delbrdein,que quaelquer tre- 
zentos homens que nelles decaó 
os desbaratarão de todo. 



Depois dos Turcos deftruircm 
& arrazarem a cidade iè embar- 
carão , Sc Ic afaflaraó de largo. 
D'ali delpidio o Pirbcc húa batei- 
ra de hiia Galé que chegou perto 
da fortaleza , & capeou com hiía 
bandeira branca , & chegados i 
fala com os do baluarte de fobre 
o jogo da bola, dilTcraó delia, que 
traziaó vm recado do Baxá pêra 
o capitão: elle lhe mandou abrir, 
&. defembarcou vm Comitre lu- 
liano,& com elle Bertolamcu Ro- 
driguez de Moraes, & Apolinário 
Mcndez , &amolher deloaõde 
Lixboa,& o lõldado,& o bombar- 
deiro da Fufta de Simaõ da Colla 
(como diflèmos que ficarão depc- 
durados nos remos da Galé do fi- 
lho de Pirbec)& leuados todos ao 
capitão lhe dilTe o Comitre,que o 
Baxá lhe fazia lêrui^o d'3queUes 
homens & molher, & de vm rico 
arco&coldre que leuaua aímaó: 
& que lê quifeflè relgacar toda a 
gente de Malcate,quc elle efpera- 
liaporilfo. O capitão depois que 
ouuiooComiti-eomádou meter 
no ironcOjCÓ todas as pcflbas q có 
elle vinhaó,a te os marinheiros da 
barquiiiha,& ali os teue dous dias: 
ao terceiro os man(iou leuardiá- 
te de fi, & os veflio de efcarlaia a 
todos, & dilTe ao Comitre, que 
tomallê aleuara molher de loaó 
de Lixboa,& Bertolamcu Rodri- 
guez de Moraes,& ApolinaiioMé 
dez,& que diireireaoBaxá,que el- 
le naó relgataua homens Poitu- 
guefcs 
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guefes taó fracos,que afsi Ic cntre^ 
garaõ ícm primeiro ícrcm elpc- 
da^ados, &.que acjueUa molher a 
tomaílètn ja, entregar a ícu nuri- 
.dojporque a te nella queria execu- 
tar a culpa delle. E que o íbldado 
& bóbardeiro da Fuíla de Símaò 
da Coíla comaua , por que naó ú- 
nhaó culpa , por cujo leígate lhe 
^andaua aquellas peças, dãdolhe 
logo vm fermofo bacio & jarro de 
prata dourados de beftiaês , & có 
iíío também vm rico arcabuz , 6c 
bua fermofa cfpada & rodeIa,'& q 
diíícílè ao Baxá que aquelles eraõ 
os prelèntes com que os capitães 
a'ÊIrey de Portugal agaíàlhauaó 
os vaflàlos do Turco. Com iílo os 
mandou embarcar, Icm lhe dar 
couíã algua dos prantos Sc lagri- 
mas d'aquella pobre molher, Sc 
dos dous velhos. 

Chegados á Galc,& dado o re* 
cado ao Baxá,mandou tanto que 
foi noite lançar na ilha pello meí^ 
nio Comitre,a molher de loaõ de 
Lixboa,& os dous velhos: Sc leuã- 
dofle prepaílbu por hua nao de 
vm Portuguez que ficou da outra 
banda.defpejada,& dandolhe toa 
a Icuou comíigo,& íè paflbu á ilha 
de Qjieixomc : por que foi auilk- 
do que todo o rechcyo da cidade 
de Ormuz ^ílaua nella. Edeícm- 
barcando íèm reíiftencia algua, a 
entrou Sc íàqueou : Sí encneo ás 
Cales de riquezas , por que auia 
nella mais de trinta mercadores, 
de corenta>trinta,& vince mil cru- 



zados, em que entraua vm ludeu 
£ípanhol,chamado Salamaõ, que 
tinha de íèu oitenta mil cruzados 
cm ouro, pérolas, pedraria, Sc.oa» 
trás fazendas,que tudo lhe toma> 
raó,& ocaciuaraó com íua mo« 
Iher Sc familia. E da gente q efta- 
• uana ilha,qnecraõ perto de vinte 
mil peflbas , catiuaraõ os Turcos 
as que quiícraó , fazendo grandes 
cruezas Sc deíumanidades. 

Eftacftailháde Qiieixomea* 
fadada da de Ormuz perá á còlla 
de Arábia duas legoas,ferá de tria 
ta dè comprido, Sc de diias, Sc. em 
partes de três de larga: começa 
em vm lugar chamado Lapkta, Sc 
acaba emóikfo que íc chama Ci- 
rimiaõ , que he a ponta mais de 
dentro. Os Turcos andarão nella 
muitos dias,poc que a correrão to 
da,& depois de fartos Sc cheyosíê 
embarcarão, & fe foráó pêra Ba^* 
corá. A molher de loaó de Lix- 
poa,& os dous velhos foraõ terá 
fortaleza. O capitão rinha mai>- 
dádoa^uns terranquins ligeir<K( 
a vigiar os Turcos, Sc trazendolhò 
nouas que ia eraó recolhidos pêra 
Baçorá,íè foi Elrey,& o.Guazil pe 
ra a cidade, que acharão deftrot- 
dà Sc aílblada , Sc Ic^o come* . 
~ içóu a correr á gente que 
eftaua da outra banda^ 
Sc íè tomou a po-^ 
uoar & refarei 
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cadeas que logo pêra iflb leuou 

em fegredo ; por que determina- 

1}o recado que che^U a (joa uade paflir por antre as Gales 

das Gales: Cb> de como dom dos Rumcs,Scnaã queria que có 

Vtom de !?^oméa o Cor- « ""««^o <« lançaffem ao mar.E tá- 

cès,ê^ do <iÀntonio de J^o- " P>-f ^^deu no caminho^ era 

', . „ ri vinte dias foi tomar Ormuz, an- 

Tonhafarttrao fera Ormu!^ j^j^, ^„j^„ j^^^ „, jj^a de 

em duas nfias : O- de como Qjieij[ome,& o capitão o recebeo 

o 'Diforrey dom <iÂforfo de com muitas honras. Efleuàó Co- 

U\(oronha fe preparou per* roa chegou a Goa por fim d'A- 



ir empe/Toa afocorro ; &■ da pfto.coufa que foi efpantofa aos 

r I- ■" c ^ . J. nomens,em mia tio pequena em- 

fala que fez ri» camará de barcalaóatraueíTarem tépo taõ 

goa,pedtndothes ajuda &■ forte vmtaó grande & petigofo 



empreílimo. golfaó. 

Chegado efte homem a Goa íc 
JSTEVAM Gomez foi ver com o Vilorrey,& lhe deu 
[ feitor de Calayate, asnouas da armada dos Turcos, 
i que atras deixamos & de quantas Galés eraó,por que 
} partido pêra Goa as contou elle muko deuagar. O 
' em o Tarranquimy Viíòrrey poflo que lhe caulõu a- 
foi atianeflàndo aquelle grande <]uilloalgúaalteraçaó,todauialo- 

folfo ate auer vifta da terra de go determinou deacodir aquelle 
la^aim: & entrando dentro deu negocio em pcflba : & mandou 
recado i cidade: Sc depois de to- chamar os fidalgos Sc capíuens do 
mar s^oa Í£ mantimentos pardo 
p°cra Goa. Caufbu em Ba<faim grã 
de aluoroijo a nona do$ Turcos,& 
k conwcaraó a fazer algúas peí^ 
íòasprcltetperairetq de focorro' 
a Ormuz , & primeiro que todos 
foi António de Si o Rume (rm 
fidalgo em que muitas vezes tC' 



confelho a quem deu conta do q 
palTaua, & lhes declarou que Tua 
tcn^aó era embarcarlè logo , pc- 
dindolhes que fe fizeflem pteftes 

{lera o acompanharem . Todos 
M louuaraá muito, & íè lhes of- 
(creceraó com muito gofto. 
Saydos d'ali, logo dom Diogo 
mosTalado ncfbs noflãs décadas) de Noronha o Corcós, & leu pri- 



efle fe embarcou em vn Catur li- 
geiro com vinte fcddados, & ao 
outro dia lê fez á vela,ferrolhando 
no mar todos os marinheiros em 



mo dom António de Noronha 
irmaó de dom Aluaro de Noro- 
nha capitão de Ormuz, foraó to- 
mar cada vmfeunauio de remo, 
&ajun- 
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& ordenar moni^oes , Sc codas as 
mais couíàs neceílàrías pêra a jor- 
nada. £ por que o Eílado eílaua 
falto de ainheiro íè quis valer da 
cidade^como íèmpre os Gouerna* 
dores & Viforreys fizeraó: & efta- 
do os Vereadores em camará (è 
foi a ella,acompanhado dos capi- 
taens & fidalgos velhos, &aíten- 
tado em feu lugar lhes íèz eíb 
fala. 

A natureza vniueríàl mãy de 
todas as couíàs tem poílo os ho- 
mens em tanta obriga^õ,que por 
dla,& pella coníèrujir, muitas ve- 
zes íe oíFerçceraó a grandes peri- 
gos^ acabarão couíàs que quaíi 
pareciaó impofsiueis pêra fe po^ 
derem cometer. £ ainda por eíla 
fezaó chapiamos geralmente á 
terra onde nacemos noílà nacure* 
za^or que parece q ali nos obri- 
gou a íèr mais inclinados,com par 
ticular aíFei^ : & da criação que 
nella recebemos , vem^muitas ve- 
zes alcançarmos íàude em noflàs 
iniirmidades , por próprio benefí- 
cio da natureza:mas eu verdadei- 
lamente tenho por muito ceno, 
iêr a própria natureza dos Portu« 
eueíes,moí)Tarem íúa opinião, Sc 
lealdade no íèruiço do íeu Rey Sc 
Senhor: como muitas vezes fe vio 

Í>or ei^riencia dos mííy grandes 
eitos que nos j^einos de Portugal, 
&«nas partes de Africa, Sc. neílas 
da India> có muito -valora esfor- 
ço íizeraó , Sc acabarão , auendo 
miuças& mííy aísinaladas vitorias 

Kl m 4 com' 

) 



6c ajuntando parentes Sc amigos, 
embarcandofe cada vm com cin- 
coenta íôldados,âc ao outro dia fe 
fízeraó á vela pêra Ormuz, Sc fo* 
raó ícguindo íeu caminho em q 
os deixaremos a te cornar a elles. 
' As nouas fe eípalharaó logo 
pella cidade,aque acodiraõ todos, 
velhos Sc mocos a íê oífêrecereih 
ao Viíõrrey , íendo dos primeiros 
os cidadaõs,que íèmpre nas íème- 
Ihances neceísidades feruiraó £l-> 
rey com as fazendas & peílòas. O 
Viíbrrey íê foi á ribeira das arraa- 
das,& com muita preíla mandou 
preparar os Galeocns, Carauelas^ 
Galés,& Fuílas: Sc como na ribei- 
ra auia ainda mais de quinhentos 
homens do nur,repattindoí]è por 
todas as embarcaçoens , as foraó 
preparando íêm confuíàõ, nem 
cílonio de vns Sc outros, pella boa 
ordem q naquelle negocio ouue. 
A primeira couía que o Viíbr- 
rey fô/oi decidir dous nauios li- 
geiros, vm pêra ir pellas fortale- 
zas do Norte , com cartas ás cida- 
des,& a peílbas particulares,em q 
lhes apreícntaua a neceísidade pre 
(ènte,pedindoIhes ajuda de gente 
de nauios. O outro nauio, de q era 
capicaó Fernaõ Fano , bom caua-* 
leiro, Sc grande homem do mar, 
pêra ir a Ormuz com cartas pêra 
o capicaó , em que lhe affirmaua 
ficar no mar pêra o ir focorrer , Sc 
que a pos efte chegaria. O Viíbr- 
rey ficou dando preífa ás coufas, 
mandando ajuntar mantimentos, 
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•coro muito menos gente , & dcíi- 
gual poder dos imigos. E por iílb 
praticando os Cafteihanos no da- 
no que receberão na badtlha real, 
com grande erpãto,pella defígual 
dade dôs poderes & gente : diíTe 
Elrey deCaftella que naõ (è efeã- 
caírem,que impofsiuel era desb&< 
f ataríe vm pay de dez; mil iihos: 
que tal era Èlrey de ^rtugal dos 
Portugueícs, & elles do ícu Rey. 
£ que Elrey meu íènhor mais pro 
príamcte tenha efte nome de pay 
de fcus vaflalos, claro parece fel' 
UsTiuiitas honras^ grandes mer- 
cês que continuamente delle ce- 
cebemos,& pello amor,dc boa võ- 
tade com que nos orata.E por efta 
rezaõ^peila cpníian^ que íèy que 
elle tem de vós,âc eu egi (eu nome 
íèmpte depois q a eíla terra vim, 
tenho por muy certo que todos 
eílaes aiegres,& vfaaos,de em noT 
fo tempo focederemcoufas, <em q 
fazendo grandes & aísinalados íer 
ui^os a Deosy& a S. A. poíTai^ mo- 
Urar o amor,& le4dade,aq Voíia 
natureza vos inclina, & traz obri- 
gados: & que na índia fejaó feitos 
muitos fenii^os de grande quali- 
dade Qc merecimento,Denhum íe 
pode igualar a en:e,pella qualida^- 
oe do negocio,& da parte,em que 
efpero em noiRo Senhor fe fa^a. 
Por que Diu, & outras fortalezas 
podemfe chamar tnembros pax- 
ciculares da índia: mas Ormuz (a 

Iue he neceflario íbcorrer , por e- 
ir era perigo, íégundo tenho íà- 



qu 
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bido , 5c com armada íde Turcos 
íòbre eUe)he coipo de que todos 
os membros recebem ruilancia,âc 
feíjsftem: porque alem da renda 

e S. A. nelk tem ,a mor parte 
a defta ddade delia lhe veny. ne 
a Índia it poderá íbftentar km a 
Gontraca^ió de Ormuz, 

Donde íeinfere que o Eílado 
da índia todo pende da defeníao 
& feguran^ d*aquella fortaleza: 
â: por os Turcos terem fabidopot 
experienda^naó poderem por ou- 
tra parte fazer dano na India(pcU 
lo muito qucTeceberaó quando a 
ella vieiaõ) determinaõ por todts 
Tuas fonçasfia tomada, 6c deftroi- 
^aó de Ormnz,a quecom grande 
prefteza,âc muito poder he ntcd^ 
íàno acodir^fic íbcorrer. £ pois e- 
íla cidade âc os moradores àdií 
taõ bem tem reruido,âc moftcadc^ 
ika lealdade,«m todos os perigos 
& neceísidades paliadas : aefta q 
he^muy d jfFerente , & de muito 
mayor qualidade & obrígai^ao r 
naõ fe e^era que o fa^ò menos, 
nem com menos vontadc,& mais 
tendome por voilò capkaó, â ca6 
obrigado ibu,afsi por mini,oomo 
pellos de que deíceodo , a morrer 
pello feruiço de meu Rey & fc- 
nhor: 6c príncipabnence peUo de 
S. A. de quem tantas honras de 
mercês tenho recebido: o que^iísi 
meímo farey por ícus vaíMos, 3c 
particularmentepellosddk cida- 
de,peUa vontade & amor q delles 
tenho conhecido. 

PcUo 
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PeHo que alem de vos notifi- 
caras nooás qar cenho (que he 
como digo eíoreniios Turcos ib- 
bre Ormuz com groflà armada, 
& os perigos que diíTo podem 
rccrecer) vos pe^o que peca^ ícu 
foconó me queiraes ajudar coim 
empreitar a S. A. dncochta mil 
pardaos pêra me fazer pieftes ^ 6c 
os repartais antre todos de ina- 
neira que íê poflaó auer km eí^ 
candalo :& cada vm folgue ide em 
preílaraouilo queboameme lhe 
couber a fua parte , pois he pêra 
tanto feruiço de Deos , & de fua 
' Alteza,& pêra feguranca defta ter 
ra,& de voflas molhe^es de filhos: 
pêra. o que eípero que vos naó fal- 
te o fauor Sc ajuda de noflb Se- 
nhor em que todos cremos 6c de- 
liemos confiar , que nos dará vi- 
toria pêra gloria & louuor de fèu 
íànto nome . £ o dinheiro vos fe- 
ra tomado por Diogo Soarez có- 
tratador das terras firmes , que 
diílb fará obrigarão, & nos quar- 
téis Hefle anno de íèu arrenda- 
mento, que hora entra, volos irá 
pagando, 6c eu darei pêra iflò as 
prouiíbens que vos forem necef^ 
iãrias,pera que com efFeico íèjaes 
pagos. AlemdiíIboíâberaS. A. 
por minhas cartas, pêra que com 
honras 6c metces vos íàcisfa^a, 6c 
eu em íèu nome ficarei na meíma 
obrigação pêra fempre. 

Acaoada a fala aleuancouíè o 
Vereador mais velho,& em nome 
de-codos-lhercrDondeo: aue bem 



viaõi quaõ neceflario era aoodiríê 
áquella neceísidade,porque a for- 
taleza de Ormuz era a chaue de 
toda a índia, 6c cabe^ d*aquelle 
comercio da Perlia, & Arabiíi, ti- 
tulo de qiie os Reys de Portugal 
tanto íê jaclauaõ,que toHa a çida^- 
de cm geral, 6c cada vm dos ícus 
cidadaóspor íi eflauaó muito prc 
•ftes pêra feruirem o fcu Rey com 
luas peflbas, fazendas, nauios, Fu- 
ílas, dinheiro, 6c com tudo o mais 
que podeílêm: por que poflo que 
cm todas as neceísidades paííàdas 
íèmpre aísi o fizeraõ , que na pre- 
lênte,que era fobre todas, 6c mais 
cm negocio de Turcos,imigos do 
nome Chriílaõ, naó auiaquem 
íe podeffe eícuíâr, antes agora c6 
dooradas forças, 6c defejos íè of- 
fereciaó coní tudo o que a fortu- 
na lhes deu, 6c que effciuaó peza-. 
roíòs de naó íèr a poílè conforme 
aos defejos que todos tinhaÓ. O 
Viíbrrey lhe deu os agardedmé- 
tos, afsi da parte d'£lrey,como da 
íiia.Os Vereadores começarão lo- 
go a tirar pello pouo , 6c naó íèm 
algua defordem,dc ajuntarão vin- 
te mil pardaos, que leuaraó ao* 
A^rrey , com que (è co« 
meçou a negociar 6c 
lançar a armada 



ao mar. 
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CAPITVLO VIL 

^d armada qite eSe armo de 
cincoenta O- dout partio do 
reinoydequeera c^itaomòr 
Femaò Soare^ dkálherga- 
ria ;e> </e como o Viforref 
dom itÀfonfo de S^ronha 
fe emharcoupera Ommi^^O' 
das nouai que no caminho te- 
uedas Çalès ferem recolhi- 
das: &• de como defpidio dÕ 
<íAnta5 de 3^ronha cS hik 
grojfa armada pêra aquella 
Jondez^ : &• de como man- 
dou Francifco 'Barreto com 
poderes de Çouemador a Co- 
chim,afa^a carga dasnaos 
do reino. 

NDANDOoVi- 

(brrey dando pref- 
íí a fua embarca^ 
çaõ , fendo oito de 
Sctébro , chegarão 
i barra de Goa três nãos , de (eis 
que efle AbriL paflàdo de cincoé- 
ta & dous tinhaó partido do rei- 
no,de que era capitão mór Fernaó 
Soarez d'Albergaria,que vinha na 
naofaó BoauÈntura..Os outros ca 
pitaens que com cUe chcgaraó,Fo- 
raó, Francifco da Cunha, na nao 
lãó Pedro. Brás da Sylua de San- 
âarem cm lãó FeUpe. As três nãos 
quefaltauaó,eraõ aBairileira, de 



que era capitão dó lorge de Me- 
neies Barochcr& Sani^go em ó 1 
vinha António Diaz de Figueire- 
do,que ambos ficarão iauemando 
cmMo^mbique. Da outra nao, 
;quc era o Zarnbuco,vinbaporca 
pitaó António Moniz Barreto , 
delpachado com a fortaleza de 
Baçaim,& vindo demandar aco- 
-jfla da India^foi varar no rio de Sei- 
tapór,trinta legoas de Goa,& a gé- 
te toda (ê (aluou em terra , com a 
mórparte da fazenda. Eftasnaos 
trouxeraó nouas, como oPrinci' 
pe dom loaõ ficaua calado com a 
Princelàdona loana filha do Em- 

fierador Carlos Quinto , que era 
ua prima com irmá,léndo cUe de 
idade de delãllèis annos.E(fas no- 
uas fellejou o Vilbrrey muito. 

Com a,chcgada deflas nãos fe 
começou o Viforrev a embarcar, 
dando defpacho a muitos negó- 
cios, porque ya arrifcado anaó 
poder tornar le naó em Mai^i- E. 
porque lhe tinhaó chegado no- 
uas da morte de dom loaó Anri- , 
quez capitão de Ccilaõ , dcípa- 
choupcra aquella fortaleza doai 
Duarte Deça , & afsi o fez també 
ás nãos de Malaca , cm que man- 
dou o Licenciado Francilco Al- 
uarez pêra ir tomar refidencia a 
dom Pedro da Sylua da Gama, Sc 
pcra fazer outras coufas q conui- 
nhaó aoferuii;od'Elrey. 

Neftasnaos fe embarcou o pa- 
dre Meftre Francifco da cópanhia 
de lES V, que ya pcra paflãr á pro- 



/ 
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uincia de China, a cujo Rey leua* 
lia vm rico pieíente que Elrey de 
Pornigal lhe mandaua , peia por 
meyo delle yer-fe íè podia dilatar 
naquella grande regiaò a fé de 
Chrifto , & aquelle anno lhe d- 
nhaó vindo brèues que o Summo 
Pondfee lhe mandaua de Nun** 
cio Apoâolico da índia. 

Deipachadas eílas couíàs íè em« 
barcou o Viíbrrey no fim de Ou- 
tubro, & deu á vela com liíía ar- 
mada de mais de oitenta nauios, 
em que auia mais de trinta groí^ 
ibs. Os fidalgos & capitaens que 
neíla jornada o acópanKaraó íàó 
os (eguintes .«Dom Fernando de 
Meneies filho do Viíbrrey , dom 
Antaô de Noronha feu íbbrinho, 
dom Diogo de Souíà , Gonçalo 
Pereira Marramaque, dom loaõ 
d'Almeida, Aluaro de Mendoça, 
Pêro Botelho , Heitor de MeUo 
Pereira , dom Mardnho da Co^ 
iiha:& dom Lopoda Cunha am-> 
bosirmaôs de dom Pedro da Cu- 
nha capitão m6r das Galés do rei- 
no^erode Taydc Inferno, Fer- 
não de CaílanhoÍQ fidalgo Cafte- 
lhano,caualeiroda.ordemde San- 
tiago, Diogo Aluârez TeUez, 
Baítiaó de Si, Âfoníò Pereira de 
Lacerda,Miguel Rodriguez Cou- 
tinho,d'alcunha fios fecos , Fran* 
ciíco de Mello Pereira , lorge de 
Mendo^a,Ântonio Moniz Barre^ 
to, Martim Âfoníô de Miranda, 
Pêro Barreto Rolim, António 
PeíToayVafcoda Cunha, António 



de Souíà Coutínhp o coxoy dom 
Pedro de Souíà , loaó Femandez 
de Vaíconcellos,dom Felipe de 
CraAo, & outros muitos ficu^os 
6l cau;deiros que logo adiante no- 
mearemos. 

Dada a vela foraõ íiia deixot» 
com ventos Leuantes proípero^ 
& em poucos dias foraô tomar 
Din. Au achou o Viíbrrey vm na«i 
uio hgeiro que vinha de Ohnuz 
com cartas de dó Aluaro de No-» 
ronha,em que lhe fazia a íàber fe-^ 
rem as Galés recolhidas pêra Ba- 
^orá,& Ihedaua nuiito miúda co- 
ta de todas as couíàs acontecidas^ 
aísi cm Maícace , como em Or- 
muz. O Viíbrrey finrio muito o 
negodo de MaícatcLogo íceípa- 
lhara5 as nouas das Galés íèrem 
idaSjO que todos fintirao muito: 
por que yaõ aluoroçados pêra prd 
uarèm a. maó com elles. O Víumh 
réy mandou chamar os capitaens 
veIhos,& lhes moíbou a carta, âc 
pós em coníêlhò o que faria na- 
quelle negocio. Viílo por todos aw 
quellas couíàs áflentaraõ , q pois 
os Turcos eraó jrecolhidos,q manr< 
daíie híía boa armada pêra ándac 
no cílreito de Ormuz , âc peta no 
inuemo fe recolher áquellafort^ 
lezajpellaí^urar, & que o Viíbr-; 
rey fe tomauèpera Goa^- 

Com eíbi reiolu^iõ deípidioo 
Viíbrrey logoíéu Íbbrinhp4óm 
Antaó de Noronha,coni doze fla« 
uios groíIbs,& vinte Hgeiros. Dcé 
grandes craó capitaens (a fora da 

Ànraõ 
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Ancaó de Noronha q ya no Ga- 
leão làó Lourenço) Gonçalo Pe- 
reira Marramaque no Galeaô Ca- 
]iionm,Femaó de Caftanhoíb em 
làõ Pedrò,BelchiorBotelho no de 
iàõ Thome,dom loaõ d'Almeida 
no de fanta Cruz,Franciíco da Co 
fta,Aluaro de Mendoça,Pero Bo- 
telho,dom Manoel Maícarenhas, 
Luís Aluarez da Cunha, Diogo 
de Mello da Cunha,& dom lero- 
nymo de Caftello branco em Ca* 
rauelas. Nas Fuftas yaõ dó Dio- 
go de Tayde, lorge Pereira Cou- 
tinho , Diogo de Mendôça , lòaó 
de Mello de Brito, Duarte Paym 
de Mello; Vicente de França, Gil 
de Góes , loaó Aluarez Pereira, 
loaõ de Siqueira,Gomez Ferreira, 
& peto Ferreira ícu irmaõ, Vicen- 
te de Soufa, António deBetancor, 
Diogo Pereira, Gonçalo de Mo- 
raes deSoaia,Ioaõ Scrraõ , Mar- 
timBarbudo,Ruy Lopéz, Antão 
de Seixas,RuyFernãdez,âc outros» 
O Viíbrrcy deu pbr regimento a. 
dom Antaõ,que andãíTe no eftrei-^ 
tò a te Abril,& que (è recolheflè a 
Ormuz,& que tomaílè entrega da 
fortaleza , por que acabauã dom 
Aluaro de Noronha feu tempo, 
& que entregaílè a armada, a do 
Diogo de Noronha qiie la eftaua,' 
pêra andar nélla a te Outubro , àc 
que fé TecblhefTe a^ Goa. 

Deípidida efta armada voltou 
oViíòrrey pêra Bacaim, aonde 
lhe chegarão nouas de Cochim, q 
os Rcys de Diamper, & Pimenta 



continuauaõna guerra cótra o de 
Cochim,& que deixaua de correr 
a pimenta pêra as nãos. 

Vendo o Viíbrrcy quão neceí^ 
iàrio era acodir áquell^ còufas,e- 
legeo a Franciíco Barreto ,.q aca- 
bara de fcr capitão de Bacaim (a 
quem íbcedeò Franciíco de Sá de 
Meneíès,dos ocolos,& lhe deu to- 
dos os Teus poderes,aísi najuíliçá, 
como na fazenda , com dtulo de 
Gouernador , pêra em quanto e- 
ftiueíle em Cochim correndo c6 
a ca^a das nãos. Franciíco Barre- 
to íè partio logo , 6c leuouvioce 
nauios ligeiros , & de fua jornada 
adiante daremos reza6. Éíla elei. 
faõ foi muito eílranhada d'alguns 
idalgos, que falarão nel}a etn pq. 
blico , principalmente dom Dic^ 
go d' Almeida, filho do Contador 
mór, & Franciíco de Sá , dos ócu- 
los: Sc outros que cuidauaó mere- 
cer milhor aquelle lugair.O Vi/br- 
Vey ficou em Baçaím , dando def- 
pacho a muitas couíàs, ãcerpetan- 
do pellas íègundas nouas de Or- 
muz. £ auendo perto de ym mes 
que ali eílaua) vieraô nouas de 
Pêro Lopez de Soufa capitão de 
Diu que era falécido,que o Viíbr- 
rey tinha deixado enfermo,&poT 
naõ auerprouidos cometeooVi- 
íbrrey cõ ella a dom Diogo d>Al- 
meida,que a aceitou dizendo,que 
agora que o íèmiço d'£lrey tinha 
delle necefsidade , aceiíáua a fer" 
uintia da fortaleza, de que elle en- 
jeitara feisannosjpor que íòubeflê 

Elrey 
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• Elícy^onaó fazia por cobiçoíb: 
que bem fe via, que ya a íèniir,^âc 
naóafazerproucico. 

CAPITVLO VIL 

^ecomo Diogo de Mello ca^ 
fiidÕ de Cãaoy prendeo Tri' 
buly Tandarfay dSlrey:^ 
das coupis ífue neHe tempo a- 
contecerao em Malaca , no 
principio da c^itania de dom 
<tAluaro de T^jde» 

OCEDERAM 

cantas couíâs juncas 
ncfte mefníô cepo, 
<}ue naõ Foi poísiuel 
poder continuar có 
ellas por íua ordem, por q as mais 
importãces & fuílãciaes lhes occu^ 
parao o lugar, & aísi daremos a e- 
ftas vm pequeno de vago,pera có 
tinuarmos com as q íòccderaó na 
entrada deíle veraó , aísi em Cei- 
laõjComo èm Malaca , & por iflb 
continuaremos com cilas juncas, 
couíâ de qíempre fugimos, por q 
trabalhamos muito pellasfeparar 
êc cotar períi,pera íe acharem di> 
uididas quando fe buícaremiMas 
aqòihaõ guardaremos agora cila 
or<iem,por q lie aísi heceífario. E 
cosicinuando côas couíàs de Cei** 
lâó^alecido dom loaó Anríquez, 
<lepoís de eílarem concertado có 
Tribuly Pandar,& com Elrcy feu 
.filho pesa irem conciã o Madune, 




íòcedeo Diogo de Mello Couti-^ 
nho (como acras fica dito no ca* 
pitolo decimo nono, do liuro no- 
no, dèfta íèxta década) que tanto 
que tomou pode da fortaleza , a- 
cnando nas inflruçoens que o Vi- 
íbrrey deixou a dom loaó Anrí- 
quez , que pfendeflc o Tribuly, 
tratou de o fazer fem dar conca a 
peílba algua. E vendoíjfe. com £1- 
reylhe pedio & requerei que mã» 
daíTe vir íeu pay a Coca, por que 
tinha que falar com eHes amooS 
coufas que cópríaó ao íeruiço d'£f 
rey de Portugal* . Elrey auendo q 
Diogo de Melk) naó bolina com 
elle, mandou chamar o pay , que 
reyo logo a Coca.Diogo de Mel-^ 
lo tanto qtíe íbube fer chegado,' 
eíbndo em Columbo ^ foi iá , 6c 
em cafâ d*Elrey^ o'prendeD,, íèm 
Elrey bolhr comfigo , & o leuott 
pêra Columbo,&o meceo ehi hux 
corre que fètuia de guardar a pol** 
uora,âc lhe lán^éu hôa íamt ado- 
bade ferro. - ' 

A roolhef de Tribuly mãyd'El- 
tey,tanto qoe vio o marido prefâ 
íòiicicou a mor parte da gente da 
Cota, & fe fayo delia, âc k foi pe-^ 
ra o lugar dblleigaõ , donde tra** 
tou de íua fblmra : & auendo crés 
dias q iflo tinha fbcedido,chegou 
dom Duarte Deça que ya por ca<« 

Íritaó,dc logo tomou ponè de Cch 
umbo. Elrey íê foi ver com ell^ 
& lhe pedio que íbltaíTe íèu pay: 
o que elle naó quis fazer, antes 
lhe cftrdtou a priíàõ :• & aísi o 

Na deixare- 
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o deixaiemos ate feu tempo , por 
continiuimo$ com as couíàs de 

MalacA» 

, O Abríi paflado, como fica 

dito po gipicolo decimo nono do 
nofio liiifo, deixamos embarca- 
do, pêra aquella foruleza dom 
Aluaro de Tayde , -por que nella 
ibcedia a íèu irmaó dom Pedro 
da Sylua, <|iie dnha ainda vm an? 
110 por fecuir , & quis dom Alua* 
to de Tayde anciciparíè tanto , & 
ir efperar U aqueUe tempo > por 
ít tirar das deípezas de Goa : & o 
Viíòrrey lhe paílbu prouiíbens de 
capitão mor do mar de Malaca, 
âcde.tpdas aquellas partes : &iè-» 
giindonoí parece^ que oifentou 
nas couTas da armada da jurdiçaõ 
defeulrtuaõ. 

. Chegiuio. jcUe áqàella fortalera 
£oi behi recebido do irmaó,^ dos 
moradores, que lo^ no Hho íê- 
guinte difada Viíita^aõ o elegerão 
porProttédordaMiicricordia. E 
como dom Pedro da Sylua eítaua 
snalquIAo de todos^ ôc dom Ál- 
varo df. Tayde lhe ya (bceder, 
«lmeí§arap;ps moradores a conti*^ 
nuac com ejle, Sc grangéalo « To^ 
mado dofji Pedro daSylua difto, 
^ d'Qiiitra& coufas que com iíTo iô« 

ce^eràõf 4"^^'^** ^^^ ^ irma5> 
£( chegarão afe deiòrdenarem, 

&a deíc(»nporém Tn]icom oout 
j^ro*. & dom Pedro da Sylua da-r 
fnaua Óc dizia, que £buirma6 com 
capa de miferícprdia lhe ya roui> 
bar a íua- fortaleza . Aísi que e- 
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dando na mor rotura quê podia 
fer, cm fim de Outubro chega-r 
raó as nãos da índia em que ya o 
Licenciado Franciíco Aluarez to- 
mar a re^dencia de dom fiedro 
da Sylua com que logo come^u 
a correr. 

O Padre McAre Fiandico da 
Companhia, eílaua con^rudo 
com Diogo Pereira, pêra vir da 
Sundaaonde eftaua ao tomará- 
quetla cidade pêra. o leuar á Chi- 
na: Diogo Pereira como foi tem- 
po veyo efperar (éu recado ao e- 
ftreito de Sincápura, a onde o pa- 
dre Ihé eícreueo que efperaua poc 
cUe: com ede recado fe foi a Ma* 
]aca,&(brgio naqaelle porco, & 
o padre começou a embarcar o 
íeu. fato pêra te partirem . Dom 
Aluaro de Tayde , ou porque ti- 
ueíTe algum eícandab de Diogo 
Pereira , oú por que quiíèflê dar 
os proueitos d'aqueUa yiagem a 
vm homem de (iiaobngaçaó,cnã« 
doulhe dizer que naô auia de ir 
na fua nao aquella viagem , por 
que comptia aísi ao íèrtnco d'£I< 
rey. Diogo Pireira como a naoe* 
f a fiia,^ viera ali ib a tomar o pa- 
dre Meílre Franciíco alegou de 
feu direito , íèm lhe valer couii 
Algua,nemlhe poder íèr bom o 
Licenceado Frãciíco Aluarez: ppr 
que aquellas couíàs ccaó no mar, 
a onde dóm Aluaro de Tayde ti- 
nha toda ajurdiçaó. A inoaco- 
dio o padre Mtâirk Franciíco: & 
Bernaldim de Sotira,^ outras peí^ 

foas. 
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íbas, mas codas naó poderão aca-> 
bar couíà algua^èm poderem tirar 
dom Aluara de íiu teima : ances 
meceo na nao vm homem de íiia 
obriga^ió chamado Afoníb de 
ftojes , oue foi na nao , Ôc Diogo 
Pereira íicou em cerra. Taõ eícã- 
dalizado ficou defte negocio o pa- 
dre Medre Franciíco, que ao em- 
barcar no cais íàcodio os ^apatos 
dizendojq nem o pó de caó má cer 
ra queria leuar comfigo. 

Oom Pedro da Sylua (êncio 
canto aquelle negocio, por íèr fei- 
to a vm Religioío daquella íbr- 
te, que largou a fortaleza, 6c a en- 
tregou nas maõs do Licenceado 
Franciíco Aluarez , dizendo que 
naó queria mais íèr capitão. E a(^ 
íi ficou Franciíco Aluarez íèruin^ 
do alguns mefes que lhe falta- 
uaõ y ôc depois entregou a capi-« 
tania a dom Aluaro de Tayde. 
Tanto que eíle fidalgo tomou 
poílè da fortaleza , logo mandou 
tomar os lemes a todas as nãos 
que auia no porto , aísi d'Elrey 
como de partes , dizendo que ti- 
nha nouas do Achem , fobre o 
que teue algiías rezoens com Ber- 
naldim de Souía, por que lhe naó 
quis dar o da íiia Carauda, fican- 
do quebrados,íèndo d*antes grai^ 
des ainigos . Eflaua ali tuja nao 
que ya pêra abunda , de que era 
capitão Gon^lo Vaz de Carua^ 
lho,a quem o Viíbrrey deu aquel- 
las viagens, dom Aluaro de Tay- 
de lhe diílè que eraõ íuas, que o 
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Viforrey lhas naó podia dar , & 5 
os capitães de Malaca eílauaõ de 
poíle de as mandar fazer por íua 
conta,q cópría ao íêruiço iEhey 
ficar naquala fortaleza, por q eí^ 
peraua por Achens: & madou me-» 
ter na nao vm criado feu chama-* 
do foaó Pedroíà: & diíTea Gonca 
lo Vaz de Carualho, que bem po* 
dia mandar trazer por íiia conta 
certos bares de pimenta. Gonçalo 
Vaz vendo aquellaíèm razaó dií^ 
nmu}ou,& íèndo tempo em que a 
nao íè auia de partir,mandou me- 
ter em íègredo dez ou doze íbldar 
dos nella, q íè eíconderaó em hua 
camará, & o dia que fe auia de fa-< 
2er á vela , pediò licen^ a àfxa 
^uaro de Tayde peta ir a ella, Sc 
mandar recolher as íuas ancoras, 
Sc as amarras . Oom Aluaro lha 
deu , & elle -íè foi á nao, Sc leuada 
a ancora, Sc íoltas as velas íàiraó 
os íbldados da camará , Sc toma- 
rão o criado de dom Aluaro nos 
brados , Sc deraó com elle em vm 
balaó, Sc o inãdaraó peta Malaca. 
Dom Aluaro comoibube o caio 
ficou t»õ apaixonado , que eíleue 
pêra ir ate a Suda a pós a nao: -mas 
Gonçalo Vaz de Carualho foi ^- 
zeríuaviagé. Bernaldim de Sou* 
ía,como dom Aluaro tinha toma- 
dos os lemes a todas as embarca- 
^ens,& eílauaó quebrados o capi 
taó Sc elle : mandou diBimuIada- 
méte embarcar o íèu fato^^^ó dia 
em q eíperaua de íè fazer á /vda, 
tçdo preíbs de noite húa en^xtr ca 

Nnz çao 
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caõ ligeira^ fe embarcou nella, Sc 
paílàndo pclla praya a onde os le 

. mes eftauaõ, dando caix> ao íèu, 
deu com elle no mar,& o leuou á 
Caranela^ metendoo em íèu lo- 

. gar deu logo avela. 

Ao oucro dia pela menham 
deraõ Wo tebace a dom Aluaro, 

' que foi íua paixão tanta , <]ue fe 
foi ao cais , 6c fe embarcou em 
hua t^ufla , & foi a pos Bemaldim 
de Souíà , ôc chegando a elle lhe 
bradou que amainaíTe. Bemal- 
dim de Souíà lhe diílè que fe rc- 

. colheíTe, 6c fe foíTe pêra a fua for* 
taleza , (]Ue aquelles feitos eraõ 
de mancebo. Em fim paílàdas al- 
guas rezoens dom Aluaro íè re- 
colheo a Malaca , 6c mandou fa- 
2er vm termo, em que ouue Ber- 
naldim de Souía & todos os que 

. cómelle yaõ por aleaantados : 6e. 

• toda ji Êazenda que lhe ficou, que 
era muita, 6c vinha repartida pel<* 
tosGaleoens de Maluco, tomou, 
&ajulgouporperdida,âcá carre- 
gou |>ètá Elrey , & a mandou eiw 

' treeue apeílbas abonadas pei^a ni 
índia a i|íi£m ao Viíbrrey. Dom 
Pedro da Sylna íè embarcou pou- 
cos dias depoisno Gakaô Sãdago 
cm q tinha ida ao íbcorro de Ma» 
laca íoaò Anriquez: 6c dom loaó 
Coutinho no íèu Galeaó, 6c todas 
as mais nãos. £o Licenceado Fra- 
ciíco Aluarez também íè embar- 
cou neíla compautihia , com a refí- 

^enciâ de dom Pedro da Sylua: 
& com húa dcuaíla. que tirou das 
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coufas de dom Aluaro de Tay^ 
. Dom Pedro da Sylua íè cikó. 
tronnomar com Bemaldim^ 
Souíâ,que cuidou que & CDauíTe 
do que elle tinha paflâdo coo ín 
irmaóimas elle yamuito lóge di 
íò,por lhe parecerem muito mal 
aquellas couíàs : 6c íàluandofefo* 
raó jútos ate Ceila5,& deíèmhir- 
caraó em Gale , 6c d'ali foiaó por 
terra a Colúbo, onde fe detiuenó 
algus dias,indo vifitar aptíTaó Tri 
buly Pandar,& o coníôíinõ, Sck 
lhe oíFereceraõ pêra falarc ao Vi« 
íbrrey em íèusnegodos.£ depois 
de tomaré alguas couíàs neceíià- 
ríás íè embarcarão 6c pardnó pe- 
ra Cochim. £ por q nos eíqueceo 
de continuar cõ dom Rodrigo òt 
Meneies que veyo de Maluco, & 
teue aquellas difl^renças comfier 
aaldim de Souíà,o fercòios v{Á. 
. Chegados eOe & Bemaldim de 
Souíà a Malaca , íempre fe fkou 
Bemaldim de Souíà temec/odeile 
porq íè ouue elle por muico aícoa* 
tado , do modo có q pxocedeo có 
elle.£ ficando aísi em Malacafen 
íè encontrarem,veyo dom Ro(Íti> 
gp a adoecer de húas febits , &« 
dia q tomou a pi]rga,(bi ella tal,^ 
começou aárddrpòrdétroy&asD 
•tar por agoa , , dizendo que fe h 
abrazauaó as entranhas , & com 
cila anguíHa mcirreo Ioga 1^» 
<leixou deíè íòípeitar,qBemal<)iiD 
de Souíà peitara o bõtkairopcn 
lhe dar pc^onha!&naõ faltou que 
o eícrcueíTc ao Vjfoncy . Foi êfi< 

dom 
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dom Rodrigo filho de domÂn- 
taó d'Alfnada y capicaõ da cidade 
de Lixboa , Sc eftaua deípachado 
com acapicania de Diu, era bom 
fidalgo ,-& de muito grande opi- 
tiiaô,d^bom cauakíro. 

CAPITVLO VIU. 

Das cQufas que acontecerão a 
Francifco 'Barreto em Q)' 
chim: Cb* de como dom l^C' 
dro da SyluOy ^ Bemaldtm 
de Sou/a chegarão a Çoa:0^ 

. do que o 1)^orrej dom ^A- 
Joyb de 3\Çsronhafes;, 

EIXAMOS atras 
no' capitolo íêxto 
deAe decimo liuro 
Frãciíco Barreto par 
tido de Ba^m , Òc 
fèguindoíiia jornada tomou Goa 
a onde íc deteue pouco , & paflôti 
adiante a te Cocnim,a onde come 
^u a tratar da carga das naos,pe 
rsL que £dtaua pimenta : por que 
aaueilcs Príncipes Malauares do 
Oiembe Sc Bardela lhe impidiaó 
a padàgem^dc trazíaó nos rios íbas 
snancnuas <Íequeandaua por ca- 
pitão mor vm Málauar Chríílaó 
iiaddaem'CocInm,chamado Va 
CO. £íle por íàber muito bem a- 
judies cftciros^ como quem fe 
criou nelles , daua nos mòT traba- 
lho,que íc fora hua armada mui-* 
topoderoía: porque eUe fó ba- 




ilou pêra pórtoila addade em te« 

uolta,ãc ainda a armada de Frao- 

dfco Barreto (por que peila ^ika 

da pimenta Ihé foi ikceílàno ãeo- 

dirão» rios com toda a armada*) 

Vaíco andaua em hííai máncÍMM 

muito hgetra de dous leftie»;âc co» 

moaquetlas ilhas íàô muito reea* 

Ihadas de eíleii os , cílrettosj fiei»* 

tricados^elle íb (àlteauaosmeret^ 

dores que vinhaõ compimenka^^tí; 

meda toda a armada cada hc«a 

emafrontas :^oir que aodaua 'no 

meyo della>de efteiro em efteiro^^ 

de ilha ettt ilha, ièm lhe poderem 

fazer-dano algum . £ ouandaos 

noífos eftauaõ mais deicuidados, 

daua de íupito nos nauios, Sc pôá^ 

íàua por elles,&ihes ddtaua rnui- 

tas panelas de poltiora , cqiq 'qli6 

os abrazaua, Sc trataua mal : por^ 

poríúa muita- Hgeúeza. ehiegaua 

fluando queria, ^rècolhiafe. fHaí- 

dolheéraneceflàtioiíêmauerqué 
lhe podeflè ch^ar, por.que, tanso 
lemaua pêra trás como pêra. diãiBB^ 
■Sc como era ta6 ligeiro^fic n^õ da« 
na volta pêra fogit por ter dotís 
leme» , naó auia^ couià. qucf ^ ^ 
deífealcançir. , . > 

Kifto íè gaílou todo o n»i^de 
Dezembro , Sc Francifco Barr^ 
ft recolheo a Co!dhim',.dtixando 
nos rios loaó Peixoto ^ cauabiio 
muito honrado ,. natural dé-Gni» 
maraens,por capitão mór dè* dcíft 
ou doze nauios,pera fica^ifiíuoro- 
cendo algua pimenta qué< ainda 
conia. As naosforaóiê casxeg^do 

N n ^ com 
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com trabalho pella falta que auia 
de carga : íc fendo ja alguns dias 
de laneiro andados , chegarão os 
Galeoens de dom Pedro dá Sylua, 
Sc de Bcrnaldim de Soula : Si por 
que fakauaó drt^as perz a carga, 
comprou Frandfco Barreto afler- 
naldim de Soufa pêra Elrey, coa- 
troceiiB» & dezafeis quincaes de 
crao IS O quintal 

fíijo E também 

tom lí O 4rauo q 

Ihef lagciottwito 

bem rga dcraõ as 

nao! ugal,& tiue- 

taó todas muito boa viagem. 

Franciico B«rreto mandou re- 
colher Os nauio^que trazia nos 
rios , Be. k partio pêra a cofia do 
Malauar,a onde andou todo o re- 
ftodoveraó, & em Março lè foi 
iouemar a Goa . O Viforrey de- 
pois que no Norte deu ordem a 
muitas coufãs^si em Ba^aini, co- 
mo érnChauÍ,&: que teué asfe- 
rndos nouas de Ormuz,deu i ve< 
peraGoa,a onde chegou no fim 
de Feuefeiro. Poucos dias depois 
dcUí chegarão os nauios com dó 
Pedro da Sylua, & Bemaldim de 
Sútifa , Si o Licenciado Francifco 
Aluarez,& apreíêntando areíidó< 
cia de dom Pedro da Sylua/e lhe 
>chára6 culpas obrigatórias ao 
prendérem,& o mandarão liarar: 
íc foi condenado em algúa coufa. 

O Viforrey delpidio em Feue- 
rtiio Fero de Tayde Inferno có 
vm Ca|caó,& dez nauios de remo, 

\ 



com regimento que fofle ao ellrcr 
to de Meca, «fperar algiias nãos 
do Achem , Sl que fe (bile iouer- 
nar a Ormuz , & que entregaflc a 
armada a dom Diogo de Noro- 
nha que lá acharia. Bemaldim de 
Souíã achou em Goa cartas d'El- 
ley muito honrofas ., & Com tWaS 
húa patente em q lhe fazia mercê ' 
dacapitania de Ormuz, em que 
entraria logo, por q naó auia pro- 
uido algum diátedelle: com apa- 
rente foi logo requerer a poflê ao 
Vifotrey,que lhe elle naó quis dar 
porque tinha por dar refidcncia, 
& alem diflo lhe tinhaó mandada 
culpas.de Malaca,emque-o culpa- 
uao na morte de dom Rodrigo 
deMenelès:&o Viforrey Ihedifi 
íè que naó podia entrar na fona- 
leza lèm primeiro darrefidencia, 
que nas nãos que auiaó de pamr 
lha mandaria ticir,& que entaã o 
delpacharia. Kaó faltarão indiizi- 
dores que lhe diflêraó , ^ueo Vi- 
forrey o entretinha por naó man- 
dar cirar d>aquella fortaleza feu (b- 
brinho dom Antaó de Noronha, 
com outras couíãs que balbuaó 
pêra quebrar cora o Viforrey, fe 
tiuera menos pirudencia : mas ele 
dilsimulou tudo,& naó fe quis dar 
por ágrauado do Viforrey ; antes 
fempce o acompanhou , Sc alsi o 
Viforrey foi taó grande íèu ami-. 
go,<]ue todos os negócios de im- 
poriácia praticaua primeirocoia 
•elle que com os outros fidalgos,&: 
lhe fazia tudo o que Ihepedia , & 
daua 
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n ha muito fermoJÍb,páíIòu por eU 
le vm caiado, rico, & grande feu 
amigOjâc lhe diflc, íc queria ven* 
der aquelle caualo , que lhe faria> 
darmuico dinheiro por elle : elle 
lhe reípôndeo que aaó . £ viran- 
doíle pêra oucro íida^o que an- 
daua com elle diílc, má cerra he a 
India^pareceuos que em Portugal 
me perguntara ninguém , íê que-* 
ria vender o meu caualo em que 
andaflè? Trouxemos iOx>,por que 
vimos efte primor caó trocado , q 
os meíínos fidalgos andauao pel- 
las ruas conuidando com os lèu& 
caualos pcra lhos comprarem. 

O ViTorrey começou a entrac 
no deípacho das coúGis de Maljt-, 
ca 6c Maluco: ôc mandou o Liceu 
ciado Gafpar lorge q era defon-* 
bargador pêra ir a Malaca deuaP 
íãr do caio da morte de dom Ro«; 
drigò de Meneies (por que a re£k 
dencia de Beraaldim de Souíà das 
couiâs de Maluco ja la era enco* 
mendada ao Ofauidor) &.pera ti- 
rar deuaiTa dos cafos de doin AU 
uarodcTayde* £deipachoud6 
loige Deçi , que era prouido dz 
capitania da carreira de Maluco^ 
6c lhe deu vm Galcaõ com n»â* 
tos prouimencos peia áqúella forr 
taleza , È afsi defpidio a%iKis ca, 
pitáens com ibldados pêra. irem 
imemar a Cochim^ & a Cráa-;; 
ganor- Depois deftes nauios jj 
partidos pêra fora íè . - . 
íèiTou o ínucmoi». : c' .' 



daua cargos &derpachos a mui' 
tas peilbas por ina ordem. 

Érá Bemaldim de Soufa muito 
auiiàdo, fadl , 6c de grande con« 
ueriàçaó. £ tanto,que os mais dos 
dias Sanâx)S,& Domingos ajunta* 
lia quinze 6c vinte de caualo feus 
vizinhos 8c amigos, caiados todos 
(porque geralmente era muito 
bem quiilo) 6c elle com elles, ve- 
ftido de loba azul de chamalote, 
cingido pella cinta, com vm bar- 
rete vermelho na cabeça (por que 
os fidalgos d'aquelle tempo nao 
punhaõ itia vaidade em capotes^ 
Sc calças,iè naó em muitos iõlda-> 
dos recolhidos em iuas caias) 6c 
com todos de caualo iãya ao ter-* 
reiro do paço , 6c tanto que o Vi- 
forrey chegaua á genela,acenaua^ 
lhe com a maó,dclhe dizia: Ah iè« 
nhor iàhi ca pêra fora, no campo 
de iàõ Lazaro vos efpetó, & vol- 
taua com iiia companhia pêra el- 
le. O Viiòrrey mandaua tocar a 
caualgar,& com todos os fidalgos 
íè ya ao campo: & lá lhe iâya Ber 
naldim.de Soufa , com os compa- 
nheiros- de emboícadas, 6c eicara^ 
mucauaó, 6c folgauaõ , 6c como 
canlauáó deitauaõiè na relua, .6c 
conueriâuaõ com díicuriòs grar 
ues^praticandoibbre os negócios 
da índia, 6c d'ali iè recolhiaó. £ 
eila facilidade dos Viibrreys d'a- 
quelle tempo obrigauaaoshomcs 
; a muitas couiàs. 

£rata6 pontual, que andando 
. paifeando em vm caualo que ti« 
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GAPITVLO IX. 

23e bSa armada de (lAíalauá- 

, resquefmàcoSadaTefçar 
ria,(i^ dos danos ejue por eHa 
andou fai;endo : O- de como 

" Gil Femandei^de Carudho 
armou al^ns nauios àfua 

. cuBa, iff- a foi bufcar: &■ de 
como encontrou eíla armada, 
i^felejoucomella,^adef 
haratouO- tomou. 

1 EPOIS de Francifi 
CO Barreto fer par- 
tido da colU do Ma 
! lauarpera Goa, que 
I foi em Mar^o: ofFe« 
Mceolc vm Rume que vima a fõl- 
do do Camorim a ir efperar as 
atos de Bengala , & íãquear toda 
a cofta da Peícaria , & as cidades 
de Neeapataó,&Í3Ó Thome,pro 
metendolhe húas muito grandeí 
prezas. £ como o Camorim nefle 
negocio do mar nunca entra com 
caoedal algum, mais que com li- 
cença pêra quem quifer armar na- 
uios o poder fazer , a deu facilnié- 
te aeilc^aquem logo fe lhe ofle- 
Kccraópetaeâa jornada muitos, 
& (è começarão a negociar de na- 
uios,artclhaiia,moni^oens, & Tol- 
dados, & em poucos dias íè ajun- 
tarão de diSerentes portos ca- 
torze nauios múy fermolgs , & 
núy bem petrcchados,& com to- 
dosfe fczo Rume á vela,indo elle 

\ 



em húa Galeota latina grande & 
poflãnte: & fazendoffe na volta 
doSuljpaiTaraõocabode Como- 
rim: & correndo a cofta da outra 
banda diegaraó ao porto de Pc 
nicale, a onde eftaiu.por Capitão 
Kdanoel Rodrigucz Coutinho , fí- 
dako honrado , que ali tinha fua 
molher & família : & pêra fiiá 
guarda tinha vm forte de taipa q 
cercaua a pouoa^ó que era de 
Chriflaós,&aísi elle era capiuó 
de coda aquella cofta da Pc/caríá. 
£ftá efta pouoa^ de Ponicale 
em hiía ponta da terra que fe cor- 
tou por núaparte,& ficou cm ilha 
(por q era toda cercada de agoa.) 
Chegada efta armada, lan^u lo- 
go o Rume em terra perto de qui 
nhentos homens peia irem come- 
ter a pouoa^aó . Manoel Rodri- 
guez Coutinho acodio á praya có 
íctenu Portuguefes que ali auia, 
em que entrauaó alguns caoalci- 
ros muito honrados,& có os Chri 
flaós da pouoa^aó , que acodiraó 
com fuás acmas , remcccraó cem 
osimigos, Si trauaraó comeUcs 
húa fermoiã batalha , env que os 
Doflõspelgaraó miiy beiii,arsina- 
landodc antre todos vm António 
franco de Guíhiaó , queleuaoa i 
bandeira,ou gui^ : pòr qae pon- 
doflè diante de todos como vm 
liaó endereitou com vm Abexim 
^ue trazia a bandeira do Rume 
& liandoflè com elle o tomou , Ic. 
deucom ellepo diaó,dcomatou 
' ás punhaladas , & tomandolhe a 
bandeira 
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bandeira remeteo de nouo com os 
imígosyfeeuiiuioo todos 0$ ponii- 
gucMSjâc de fe^aõ apertarão com 
ellcs que os íòmó lançar ao mar. 
O Rume que cftaua na proa da 
fiia Galeoca , Tcndo o eftrago dos 
ícus,& a íiu bandeira perdida, de 
O pequeno numero dos noflôs^co*" 
meçou a bradar com osíèns,afrõ^ 
taadoos, & eípancandoos, fazcn- 
doos lan^ outra yez ao mar : & 
elle com coda a mais gente , que 
íêríaô perto de mil & quinhentos 

}K>r tt)do5,íè pós em terra.Os nof- 
bs vendo a multidão dos imigos 
deíèmpararaó os mais dcUes ao 
capitaó,& foraóíè recolhendo pê- 
ra a pouoaçaô. Manoel Jlodrí» 
guez Coutinho ficou com (o de- 
^iflete companheiros,em que en> 
trauaó Nunç Pita , António Ca> 
mello ícu irmaó : Efteuaó de Le- 
mos, ic António B:anco : mas c6 
eíles taõ poucos (êz rofto aos imi" 
gos,por que a iKXua naólhes da^ 
ua lugar pêra lhes virarem .as co- 
fias. Vendo todauia Nuno Pita q 
aquiUo parecia mais temeridade 
que esforço,chegou(è a elle,& to- 
mandoopor vm braco,& lhe diP 
íê:quedeterminaes fenhor^naó 
vedes quaõ poucos íbmos? pêra q 
fae peraermonos em coníà q naõ 
ganhamos honra? recolhamonos, 
& ponhamos em cobro voílà mo- 
Ifaierdc filhos, que heo que mais 
importa.Manoel Rodriguez Cou 
tinho ouuindo aquillo, foi virado 
com os companheiros, que nunca 



p deixaraó,dc de quando em quãr 
do íazendo rofto a os imigos com 
as eípingardas , com que dcniba* 
raô alguns , & quis a oeíàuentura 
que deflèm húa elpingardada a 
Manoel Rodriguez Coutinho, de 
quecayo logo, mas os cõpanhei* 
rosoleuáraónos braços, & o te- 
colheraóperaa pouoaçaó, que a« 
charaójadefpejada: porque co- 
mo viraó ir os primeiros em dií^ 
barato, loco todos (e pa0ãraó da 
outra banda do efteiro , que eraó 
terras deBifme Naique, vm vaf> 
íàlo do Rev de Canará* Mabo^ 
Rodriguez Coutinho mandoa 
também paflàr fua molher &fir 
lhos,& elle com os que o íègtHrao 
também o fizetaÓ. 

Os Mouros entrarão a pouoaf! 
ça6,âc a rot]baraõ,âc eícalaraó,to- 
mando toda a fazenda que Mar 
noel Rodriguez Coutinho , de os 
mais Pormgueíês ali tinhaó :.pot 
que naõ íalimaó mais que o que 
leuataõ fi>bre fi.Os Malauares de? 
pois que eícalataõ 4e roubarão tu* 
do, íè tomarão a embarcar^ & (è 
foraó pella cofta adiante. 

O Biíme Naique da outra bã-! 
da,tanto que teue rebate d'aquel- 
lenegodo,acodio com (ètc ou o\* 
to nm homens, de achando todos 
osPoro^uefes nas íiias terras dã« 
dolhe a cobiçi de vm grande reP 
gate , lançou maó de todos, & os 
prendeo. Manoel Rodriguez Cou 
tinho de^idio recados muy ^ef 
íàdos aCocfaim, tratando de feu 

ic%ate 
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refgatc com o Naic|uc (que por q 
fc rcfgataíreinmais dcprefla & mi 
Ihof , os traçou muito mal, & lhes 
eftreitõu as prizocns.) Os recados 
que partirão pêra Cochim, foraõ 
em poucos dias na cidade,& íc de- 
raô ao capitão. 

Eíbua entaõ naquella cidade 
de Cochim Gil Femádcz de Car- 
ualho , que auia pouco era chcga- 
do,depois d*aqueUe honrofo & eA 
forcado feito que fez em Malaca, 
em tempo de dom Pedro da Syl- 
■ ua capitão d'aqueUa fortaleza, & 
auidaaqucUa grande vitoria (co- 
mo diflcmos atras no capitulo no-» 
no dò liuro nono) íc tornou pcra 
Queda a fazer ícu negocio : ôc de- 
pois de carregar de pimenta fe foi 
a Bengala,a onde a vendeo,& car- 
regou de outras fazendas com q 

era chegado. 

Corrédo as nouas por Cochim 
da armada Malauar, 6c do nego- 
cio de Ponicale ,pós toda aquèlla 
cidade etn reuoltas, por que bem 
entenderão que naó auia ali de pa 
rar o mal. Gil Femandez de Car». 
ualho íè foi logo á camará, a onde 
cílauaò os Vereadores, Ôc capitão, 
âclhes di(re,que elle eftaua muito 
preftesperaacodiráquelle nego^ 
cio , por q pêra o íèrui(^o de Deos, 
6c d*£lrey, tinha muito dinhjeiro, 
& muita obríga<^aô, & vontade; q 
lhe defíêm nauios, ôc artelharia q 
clle naó tinha, quea>dosos Tolda- 
dos, ôc mantimemos, elle os em- 
barcaria a fua cuib, por que pcra 
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aquellas & outras Temelhaittes ne- 
cefsidades queria o que tinha. A 
cidade lhe agardeceo muito aquel 
le femi(^o,que queria fazera Deos 
Ôc a £lrey,& lhe diíTe que lhe da- 
riaó coatro nauios, & artelbari» 
pêra elles. Gil Femandez de Car- 
ualho lhos aceitou , ôc logo íe foi 

f»ór na pra^a a onde íè fazem os 
eiIoes,armando meía,& mandan- 
do lançar pregoés,oí&recendo de 
íua caía dez pardaos a cada fc^da- 
do que com elle fe quiíèíTè embar 
car: ôc aísi começou a pagar a to- 
dos os que acodiraõ que foraõ ce~ 
to ôc fetenta , ôc por outra parte 
mandou comprar todos os man- 
timêtos Ôc couíàs neçeílàrias^ que 
fe embarcarão logo nos coatro 
nauios ,que a cidade lhe mandou 
por no cais . Gil Fernãdez de Car- 
ualho mandou negociar pêra fua 
peílba húa fermoía Galeoca , o q 
tudo íè fez em três dias, ôc fe cnh* 
barcou no fim d' Abril. 

Dada a vela foi feguindo íua 
derrota ate dobrar o cabo de Co-^ 
morim,& de longo da cofta foi na, 
demanda dos parós , ôc chegou a 
Calecare a onde os imigos eíb- 
uaó: Ôc como ya com vento cícaf* 
íõ naó pode dobrar a reítíi^a,em 
ue íè perdeo Manoel de Mace-« 
o (como na coarta década no ca- 
pitulo vndecimó do liuro íèdmo 
temos dito.) Vm capitão de vm 
nauio da íua companhia , que íê 
chamaua Lourenço Coelho, natu 
ral de Tangere que ya diante, foi 

deiaten- 
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•deGitentadamete vatar - por àmt 
ida pontada fcítinga a oade ficou 
€m feco . O Rume c^icaó mor 
dos Malauares que eflaua da oo» 
tra banda,yeado varar aquelle na 
uio , mandou cinco ou íeis a elle 
pêra o tomarem . Chegarão efte$ 
nauios & acharão os noílôs meti- 
dos no feu^m nika o quereré lar- 
gar,& abakoãdo por todas as par- 
tes, tiueraó com elle hua (erqioíã 
batalha á vifta de Gil Fcrnandez 
de CaniaUiQ^que lhe haó pode íõ^ 
correr por fcr o vento contrairo, 
& muito rijo. Lourenço Coelho 
com íèus companheiros podo q 
eílauaó em feco cõ o nauio,quan- 
do íè vhraÒ abalroados; poíeraófe 
cmdefènfaó^&fizera&tndo o que 
o valor Portuguez lhes pedia, íu- 
ftentandoflè em dano dos imigos 
muitas horas« Mas conuo o nume» 
ro era uõ deitai, 6c elle&naó íè 
quiíèraõ render,foraó todos mor* 
tos a eípada: ficando ío vm minto 
ataíIàlhado,que íè meceo-debaixò 
dQ>jiigo da BloU. 
- Vencida a batalha por «llesjde^ 
iaó'OS imigos cabo ao nóílò na- 
uiò,&;o draraó pêra fora;'& o le- 
uácao avifta de GilFeraahdez de 
Carualho, que lhe naó pode va-* 
ler . Gil Ferhandez de Carualho 
voltou peraa ilha das Ld^f^que 
era perto,a oade achou vm nauio 
de Pojtugue&s , de tomandoo có- 
figo ao outro dia , quis noílò Se^ 
nhor (por íèr veípora do fèu triu- 
pho da Aíceni^ , ^uefo^aoscar- 
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torze dias do mes de Mayo) qúe 
íè mudaílè o tempo, Sc Ihe.ficaílè 
proípèro , & dando a vela foi cm 
buíca dos imigos. £ ao outro dia 
pella menhá que era de íiia g(o^ 
rioía Âíceniâó , ouue viíla da ar- 
mada imigajuntb do lugar de Ca 
lecare:& pondoílè em armas a foi 
deniandar,âc acometteo com grãr 
de determinaçiójpõdoelleaproa 
aa Galeota do Rume,dandolhe ^ 
quella primeira furriadacom que 
uie matarão muitos : & lan^m^ 
doflè dentro com os íèus,teue húa 
muito arríícada batalha, porque 
o Rume era muito caualeiro^Sc le 
uaua perto de duzentos homcsns 
na íua Galeota . Os outros coatro 
nauios da noíTa companhia tam^ 
bem abalroarão cada vm có o íêu^ 
êc depois de grades refertas os re> 
déraõ,& inueftiraõ outtos.Gil Fet 
nandez de Carualho , depois de 
muitashoras,& de ter fisito grande 
eftrago nos imigos , deu com os 
m2us ao mar , a onde também íè 
j&luou o Rume,& íè foi pêra a cer* 
• ia que era perto. 

Rendida aquella Galeota, que 
eraa mais importante, íèfoi me-' 
ter no mgyo das outras , Qc as^-- 
coadas delaparelbou duas^inui'^ 
flio com outras , que logo íè lhe 
deípejaraó , ficandolhè os nauios 
nas maós. £m fim quando fÍM ÍÒh 
bre a tarde toda a armada era reiw 
dida: 6c os nauios ficarão empo^. 
derdosnoíibs,íèm eícapárvmío^i 
^«caFuftadcLoo^soC^ 
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lho foi tomada com o Ibldado ain 
da viuo,que fe ánha efcondido de 
baixo do jugo. 

Alcançada nó grande vitoria, 
{bife Gil Fcmandez de Catualho 
peraa cofta de Negapataó , peta 
onde leuou todos os nauios, & in- 
uemou naquclla cidade. Eflas no- 
uas correrão logo a Cochim , & 
d'ahi a Goa,& foraó taó ellinudas 
& feflejadas, que lhe fizeraólogo 
cantigas , que Fe cantauaó nas fo- 
lias (que énta5 auia muitas , por q 
tudo o d'aquelle tempo era ale- 
gria,& boas véturas) & diziji húa. 
GilFernandez.de Catualho, to- 
mou ospatqs a quinze de Majro. 

O Biíine Naique,táto que íou- 
bedagtande vitoria que anoflã 
armada ouue dos Malauares, lo- 
co fe concertou com Manoel Ro- 
Sriguez Coutinho, no telgate das 
pelToas de todos,& os largou,ficã- 
dolhe em reféns do pre^ o Padre 
Anrique Anriquez da Compa- 
nhia: & depois de ferem cm Pu- 
nicale, ajuntarão o dinheiro , St o 
mandarão. Os Parauaz (que lãó 
ospefcadores do al)ofar,d'aqueIle 
lugar) vendo que Manoel Rodri- 

fuez Coutinho ficaua muito po- 
re,lhe deraó de fcruiço vm dia 
de pelcaria, que foraó fazer i fua 
conta,& foi fua ventuta tal , ^ lhe 
Kndao feteou oito mil pardaos. 
GilFemádezde Catualho tomou 
nos Parós toda a fazenda de Ma- 
noel Rodriguez Coutinho,& dos 
tnais Pottuguefes , & o que pode 

\ . 



raluardasmaósdosroldados,que 
foraó os vcftidos âcjoyudelua 
molher,&algúaspe^,quc tudo 
lhe mandou. 

CAPITVLO X. . 

Do que aconteceo a dom <í/ín- 
taõ de 3^ronha na jornada 
ateOrmu^:(^ dome fe^ 
Tirbec tanto que coegou a 
'B açora: &• do que maispaf' 
f ou dom tÂntaõ de 5\^ro- 
nha, ate entregar a armada 
a dom Diogo de S^ronha. 

[ ARTIDOdom 
Antaó de Noronha 

Ícom a armada pcra 
Ormuz (como atras 
diílèmòs no capito- 
lo fexto defte decimo liuro) cur- 
fandolhè lèmpre bõs tempos,che 
gou áquella fonaleza ao Sm de 
Nouembro , a onde jaauia mais 
de vm mcs,que dom Diogo,& dó 
António de Noronha eraó che- 

fados. O capitão dom Aluaro de 
Noronha ihe Icz grande leúbi- 
mcnto,& o pouo todo , que ainda 
eftauaaíTorabrado das Galés. Dó 
Antaó de Notonha defpidio logo 
Gomez de Siqueira, & Luis d'A- 
gujar (dous grandes Catnrciros) 
pêra irem a te dentro de Bafora 
vigiar as Galés,dandolhes porre- 
gimcnto,que vm lhe trouxeflc no- 
uas do que achaíTc , & o outro lê 
deixaf^ 



dèixaíTè ficâr lá a te fcu recado, fi- 
cando VÍom Antaó negociando 6c 
prouendd a fua armada de nouo. 
Aqui (è conta delle húi cou(à ^ 
íè lhe notou a grande prudência, 
6c artefício , como efle rsalmente 
tinha, & foi eíla. Coílumaó os 
Reys de OTmu2,quando chega ai 
gum capitão mór ãquella Fortale- 
za ímandalo vifícar com preíèntes 
dè' brincos Sc coríofidades , con^- 
forme á peílba ^ & á armada que 
leua : 6c por que dom Antaô de 
2^oronha por ambas aallas cóufas 
auia q cftaua no íègunao lugar da 
ihdia,querédo q todos o eftimarsê 
niflbjfabendo q Eirey o auia de- 
mandar viíitar com vm .preíètite, 
•quis que foíTe mayor que rodos os 
que ate entaõ niandará aos capi« 
taes que ali tinhaó vindo : 6c pêra 
iíTb fe fiou de vm letr-ado xpie ali 
eílaua por Veador da fázéida , que 
era de fua bbriga^aó,âc grádc ami 
god'£lrey. Efte eftando vm dia 

f praticando com Elrey^ lhe! deu el> 
e 'Conta do; preíènte que queria 
mandar a dó -Antiaó de Noronha; 
OBachaf!dihedi(re,que.lhe m^ 
daíTe o mayór,âc o maisTÍco q po* 
deílè,que die faria còm dom An« 
caó que lho tomaílè depois: porq 
naó queria.mars q acrcditaríè có 
Ds homens, & que pêra fegurança 
diílb lhe daria vm aí^nado do 
mefmo dom Antaó, 6c outro íêu. 
Elréy ofez-atsi:& eftando vmdia 
<iónTAnca6 de Noronha,com dó 
^iogode^Qronha, dom Anto^ 
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nio, 6c rodos , ou os mais dos R* 
dalgos,& caualeiros de fiia arma-^ 
da , chegou a vifítaçiò d*£lrey» 
6í o jfreícnce, que vajia dez ou do 
ze mil cruzados, porque eravm 
fio de pérolas, riquiísimo , algíías 
pe^as douro 6c prata corioíàs, al- 
catifas grandes,& pequenas, mây 
finas,& outras coulãs. Aceitado o 
preiente em publico,tanto que foi 
noite o tornou a mandar a Elréy 

Í)ello Bacharel,que recolheo os af 
inados que difto lhe tinha paílà-' 
do. Contamos iílo,p0r que he ne-> 
ceílãrio perí^ outras coutas que zn 
diante auemòs de' tocar : 6c ago- 
ra os deixaremos por vm pouco^ 
por que he neceílario continuar 
com o Pirhcc 

Partido efte Turco de Ormuz, 
comorecheyo que diflíèmos , foi 
cer a Baçorá a onde fe deixou fi- 
car. O Baxáde Bacorá tanto que 
ibubeque elle deíembarcara ent 
Maícate 6c Ormuz , contra o re-* 
glmento do Turco,de(pidio Ioga 
pella pofta recado diflb a Con- 
(lantinopla • Difto foi auiíàdo o 
pirbec,& como era (agaz & prude 
te,tomou todo o recMyo de Maf 
€ate,& de Ormuz,& Lareca,q má 
taria mais de vm milhaó d'ouro^ 
Sc embarcou tudo em três Galés li 
geiras,&; ferrolhou nellas todos os 
Portuguefesq catiuou emMaícace 
6c partioíè de Baçorá có té^aó de 
(eira Conílantinopla deitar aos 
pés do Turco có todas aquellas ri*> 
4juezas,pera com iílb h aorandac: 

Ò o - porque 
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por q eílaua certo q fc cfpçraírc rc 
cado feu em Ba^orá,q lhe auia de 
mandar cortar a cabeia. 

Partido de Bafora tomotia der 
rota de longo da coda de Arábia, 
& tãto auãte coÂio Catifa de noi« 
te deu bua dasGalés em bua reíHn 
ga a onde íê desfez, 3c eípedaçou: 
como iflo era de noice,& os Portu 
;ueres q yaó aferrolbados naõ íâ- 
)iaõ a terra,receãdo de Te afogare 
íe deixarão ficar na Galé ja deíà- 
fer rolhados. Pirbec q ya diante a» 
cbãdo logo a Galé menos,tornou 
a voltar acras,& chegado á reílin- 
;a,achou a Galé quebrada , Sc to- 
la a sente nella, Sc deitando bar* 
3uinnas fora, mãdou recolher to* 
os,& os Portugueíês q foraõ taó 
mofinos, q podendo (Te (aluarem 
cerra que era perto fe deixarão £- 
car.Os Turcos recolherão as*mais 
das couíàs da Galé Sc foraõ fi^uin 
do fua derrota. 

Os noflòs nauios que andauaô 
vigiando as Galés , tanto que íai- 
raô de Bafora, logo ouueraõ viâa 
dellas,âc deixouíê (içar o Siqueira, 
vigiandoas, indo fempre á lua vi* 
fta, £ o Luis d' Aguiar fe foi com 
recado a Ormuz,com a mor pref- 
fa que pode*. & chegando áquella 
fortaleza deu rebate a dom Antaó 
de Noronha, que logo fe embar- 
cou com muita preíTa, Sc com elle 
dom Diogo , Sc dom António de 
Koronha: & ao partir de Ormuz 
chegou a elles o Siqueira , Sc lhes 
diííe , que as Galés yaô de longo 



da Cofta de Arábia pêra fora: dó 
Antaõ tornou a voltar a pos ellas, 
indo os Galeoens a meya Doix>a,âc 
a asmada de remo de longo da 
cofta,& diante de todos o Siquei- 
tãjSc Aguiar,pera defcobrirem to- 
das as enceadas , por que lhe naó 
ficzfíem atras. Era ifto no mes de 
Feuereiro em que cur(àó os ven* 
tos xamais, que,(àó os Noroeftesi 
que dentro naquelle e(breito (àó 
múy tormento(os: Sc a(si tcue a ar 
mada tanto trabalho q cíhue per- 
dida, com hua tormenta desfeia 
que lhes deu,com que correrão có 
velas pequenas a te defronte de 
Moícate: Sc fendo vifta a armada 
da terra , lhe (àyo Feraaõ Diaz 
Ce(àr em vm Terranquim, âc diA 
(ê a dom Antaó de Noronha que 
o dia d*antes paflíàraó as duas Ga- 
lés á vifta da terra • Dom Antaó 
mandou dar todas as velas , & as 
foi (èguindo, mandando diante os 
nauios de remo , pêra as embara- 
9irem (è as achadèm: Sc chegou a 
te o cabo de Rofalgate fcm auei 
vifta delias. Ali tomou parecer 
fobre o cpie faria,& fe as (^uiría a 
te o eftrcito de Meca: Sc aflencoo- 
fe que já naó era moujçaó , por q 
ventauaõ os ponences,ác que a ar- 
mada naõ ya apercebida pcra if> 
fo,mas que (b(fe efperar as nãos de 
luda na ribeira de .Teue,âc as reco 
lhe(lè,& fe foflè comellas pcraOr 
muz,& ai^ o fez que logo voltou 
pêra aquella ribeira , a onde ^le- 
ve a te todo Abril, & ainda at 

guns 
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guns dias de Miyo,& recolhco to 
dos OMiauios. Ali foi ter Peto de 
Tayde. Inferno có toda fu» arma« 
da,eflando dom Antaó de Noro- 
nha peia dar á vela. 

Efte fidalgo tanto que partio 
de Goa/oi demádar as ponasdò 
cftreho^ onde efteue a te aquelle 
tempo , lêm lhe. acontecer coulã 
notaiiel,ncm aucr vifta do Pirbcc, 
porque parece que palTou de noi- 
te por elie. Dom Antaó de No- 
ronha tanto qus vio a liia armada 
teue com elle comptimento íobre 
as bandeiras , & todauia Fero de 
Tayde tirou a fua,& o foi fcguin- 
do a te Ormuz , a onde dom An- 
taó de Noronha tomou polTeda 
fortaleza, & entregou a armada a 
dom Diogo de-Noronha o Cor- 
cós.Pero de Tayde Inferno achou 
vm regimento do Viíorrey, em q 
lhe mandaua entregafle a Tua ar- 
mada a dom Diogo de Noronha 
Corcós,comologo fez : Sc li em- 
barcou com cUe por fcu Toldado 
no Galeaõ lãó Leurcn^ojiOom 
Diogo tanto que tomou poíTe da 
armada a mandou negociar Síjtff 
formir, & dom Antaó de NirIí> 
phí. Ihçjfez paga aos toldados , Sc 
ilhes ordenou mdãsque Ic lhes de 
^aó todo o tempo que ali eftíue- 
raó. Dó Diogo de Noronha det 

Íidio alguns nauios ligeiros pcra 
ndarem de Omiuz ate Bai^orá 
fcm paragens pêra aueremfala das 
bales,& lhe mandarem cada douS' 
^ias recado do que le lá paflãua. 
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CAPITVLO XI. 
De como Francifco Lope^ de 
Sbuja chegoM a Maluco , {> 
das coufas ^Hefes^ O-deco- 
mojaliceo : &■ dasdifferen- 
fas ijue ouuefobre quemfa- 
cederia natjuelU capitania: 
O- d^s cóujas que f obre iJTo 

\ EIXAMOS Frácif. 
co Lopez deSoulã 
oanno palTado par- 
tido de Malaca pê- 
ra Maluco, & tendo 
boa viagc chegou á fortaleza era 
Dezéfaro pairado,dc Baltefar Vel- 
loíslhe entregou a foruleza,com 
cujas obrigações começou acor- 
Ter,& a primeira coufaq fez foi i- 
prefentar a EIrey a prouiíãó do Vi 
lõrrey q tábcm lcuou,em q inádx 
ua q nenhúa peíToa véde(1è crauo, 
né o còpraire,re naó de cabeça, Sc 
limpo de pao & baílaó, pellos in- 
cõueDÍentes q atras díflcmos. Efte 
Rey como defejaua de (è moftrac 
muito leal a todos os mandados 
dosViíbneys&Gouernadores,mí 
dou apregoar a prouiíãó portodas 
ítias iihaSgO q tomarão muito mal 
todos feusva(ralos,alsi pella muita 
perda q recebiaõ,como pello mui 
to grádclrabalho q fe lhes ofFere- 
cia no alimpar do crauo,masElrey^ 
trabalhou tanto niflb q Os qui&> 
tou,& fez có eltes q obedecelTem 
aos mandados do Viíorrey ,& a&i 
Ooi come.: 
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comcçiraòlogo a vender o crauo 
limpo, & a carregaife no Galeaó 
da carreira. Socedeo mais cm íiu 
cncrada,dizeremlhe os padres da 
CcHnpanhia, que era feruiço de 
DcoS) mãdarem com cllcs alguns 
Portugucícs ao lugar de Camafo 
(que era d»Elrey de Tidorc) diui- 
dir>,& apartar os Chriíbiós q ali vi- 
uiao dos Mouros & Gétios, por q 
viuiaõ todos mefturadosj&muitos 
Chriftaóscafados com Mouras & 
Gentías,& muitas molhcres Chri- 
ftanspcllamefnaa maneira; o^ue 
era contra a ley de Deos, & grade 
pcrmrhaçaõ tfaquella Chriftafti 
dadc. Ifto praticou o capitão com 

Elrcy A 1^^ P^^*** ^Ç"** Coroco- 
las.péra mãdar áqueUe negocia c6 
os padres. Elrey lhe diíTc q aqucl- 
la obra era tamanha q fe ambos íc 
naò áchaíTem cm peíloa nclla,na6 
fc poderia fazer coufa alçía,por q 
léceaua grandes alterações & mo- 
uimctos,& q elle eftauapreftes pê- 
ra iflb . O capitão lhe agardecco 
aquclle coníelho , & lan<;ou maõ 
dos comprimentos, pcdindolhc q 
íè fizeffe preftes,o q elle logo fez, 
& ambos fe embarcarão emíuas 
Corocoras^euando o capitão cem 
Portuguefes,& deÍKOu a fortaleza 
entregue a Gabriel Rabcllo. 

Chegados ao lugar doToloco 
duas legoas de Camafo*dcixaraó 
fc ficar Elrey & o capitaó,& mai^- 
daraó vm padre da Companhia, 
éc com cUc Baftiaò Vclloío,&: Pe- 
to de JUmos com algus Poniiguc 

... - • • 



íès,pera irem fazer aquclia ddigc- 
cia. Chegados eftes homés a Ca- 
mafoyComcçou opadre a díuidir, 
& apartar osGctios &l Mouros dos 
Chriílaõs,as molheres dos marí- 
dos,& eiles delias: pays de filios, 
òc filhos de pays: oc maneira, que 
tal ordc tiueraójq ficarão os Cbri^ 
fiaõs todos íbbre fi,& os mais em 
bairros q pêra i^o lhes ordcna- 
raó.E os q íè naó quiíèraô apartar 
das molheres Chnftãs,& aísi meí^ 
mo as Gêcias,ou Mouras, q quiíè- 
raô viuer c5 (èus marídos^ccebe- 
laó a agoa do fantó bautifmo. 

Feita cila obra fem alteração 
algQa,fe tornarão pêra o Tdoco, 
a onde eflaua Elrey, de o capitão. 
Vedo Elrey aquclle negodo, que 
elle tinha por muito duuidofo , de 
difficultoío,mouido de íua boa tn 
dinaçaó, & natureza , diílê ao pa- 
dre. Hora ja quevos padrevieí^s 
a fazer hua obra taõ &nâa,como 
foi apartar os Chrííbós dos Mou- 
ros: eu também quero que (c fa^ 
cm mim juftiça pois cu vosfauo* 
reci,pera a £azerdes nos outros .Eu 
tiagò á muitos annos húa molher 
^itiRãpor manceba,nunca Deos 
queira que eu fique com ella: 
ií mandandoa vir logo lha en- 
tregou. O capitão & o padre paf 
maraó d^aquella obra, òí lha bu- 
uaraô^ engrandecerão muito: & 
logo ordenarão caíàr a molher, 
como fizcraô,ajudandoa todos có 
ieuquinhaó. 

Elrey de Tidore/»moacua fo: 

am^o 
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amigo dos'PiDreugUeícs,2k defejar- 
«avclos acabadoSjâc fora <l'a<]iiel- 
las iUias^fabendó que cfl;auaQ^ca>- 
pitao no Toloco, cm poder d'EU 
rey de Jipmate;derpídíó hfla Co- 
rocora muito ligeira com húa car- 
capera. Efecy, em. que ll^Cjdiíaá,^ 
pois^tioha et^. íua maó o.<;^pjcaó 
.de os Porcuguetes , que |iie /eria 
muito facil matalos,^: que depois 
totriariâó a fòrfalciza , & ' fícariaõ 
liiirès de fiiã^òfercao. Eírtv como 
Ara>.oom- homem', tornou 4^e(pi- 
dirá Corocora,& reípondeo a El- 
rç)íV ^^ o h<i6 ÁcÒníèlháúa' bem 
iiaquclíe negocio, q antes tinhaó 
todos obr^açaôidc pouparem as 
vidas dosPortugueíes : por q de- 
pois que elles eiitràraó naquellas 
ilhas,faraó todo&os déllai ricos^ 
iionradoSjâc politicos: ièiKÍod'an<^ 
tçs pobres ãcliiárbaros. £ po(lo q 
£Ícey quis encobrir iílo , por na& 
homiziar aquélle Rey com o ca-^ 
pttaõ,peUos;pai!entefcos' duecom^ 
çíle tiiiha : clle o veyo a íiber , & 
diiísimulou com o negodo . Aca- 
bado tudo ao que foraó, íe rêco^ 
ijicraó pêra l^^mate, a onde ò^a- 
prraõjadoeceoiiog&de hõas febres 
rp.QÍtze.i^ derqttó^aofeteifcí- dfá fa-' 
lec&oycem grande mâgòa die to- 
<ios,por que WMemoko bom> fídal- ' 
gòi Éi^indóÃTe ièu teftainíento, 
achouíe nettehomeado põi* capi- • 
t^LÓ^jChriílõUaó de Sá,quc dfc Ma- 
lac2í íè comoii eõ elle. Felipe d'A- 
£^iar, que era^ Alcaide mor, aco- 
<tiò áv^uetecaiCapitaniajCoafoF- 
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-me ao regimento, de trazia ja c6fío 
^o alguns íbldados, â; quis lanhar 
*jnaó das chatíes 4a fortaleza com 
•^ia5 , eftando FrancíícoLópez 
•de Souíã ainda arquejando.A iíló 
•aoodio Elrey,& o Ouuidor,' ôc ve- 
.do iarcouíà reuolta, tomou a mó- 
-oagem ao'AicaideTnór,&onían- 
'dou pet^ a torfef âc lendo o ceftat 
amento do capitao^ncregoua for- 
caieza a ChriftoTiaã de Sá .' "Btito 
•ifto tratarão de encerrar o càpdcaia, 
xomo logo (ê fez , & lhe .fízerao 
tfeusoffíaos com qauita fobiMÔ. 
-dade, a que Ehey com . fer Moiv- 
ro fe achou vdftido de dó á< Por* 
cugueía. --J ■• . 

. Paflãdo d offício fc aflêntou 
Elrey á porta daibrtaleza , a onde 
ièrajuntou todo o' pouo, & mãdou 
íôltar o Alcaide mora feu reque« 
rfmefico pêra o oúuírde faajiHlL* 
€ft,&elle lhe r«quefeoapoffe^d'a^ 
qufella fortaleí^á^^por aucibeper'« 
tei^cia confontiè'4:Oraena^ó do 
liurd vinte, eitalo dos Akraidesr 
motes: &còm iftoapreíèntoB vn^ 
regimento do^Gduernador Nuno 
da Cunha,em què^mandaua , que 
por morte dos capitaens foociíef^ 
íèin os Alcaitíis ttióres.' Ciinfto- 
itaõ déSá acodi^ dizendo^^e el-^ 
Iteftauaja de poífe da capitania^ 
por rirtude da verba do teílanièn- 
to,& que alem diílò viera da In-- 
diaprouido da capitania d^aquel- 
la fortaleza por nua prouiíàõ do 
Gouernador Garcia de Sá ^ Sobre* 
ifto debateniõ anibos,& comeiçou ^ 

Od^ aauer ' 
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aaueraluoro^ ,ique Elrey aco- 
cUo^.os apaziguou,& por ntn de 
codas as prcten^ocns Ce louuataó 
.«unbos em Elrey, do que o Ouui- 
dor fez rm ccrmo afsuudo por eU 
les. Acabado iflo fez Elrey a to- 
jos os PortuguefescAa breue fala. 

Ninguém vos pode negar »*- 
icrofos PorniguefeSjquc antes que 
VielTeis a eftas ilhas, éramos todos 
barbatos,& fem policia, nem ordé 
;dgúa boa de gouerno : & que to- 
do o bom que oje temos, de vos o 
tomamos & aprendemos,por que 
vos gouemaes por rezaó Sc juni- 
^por homens doutos & letrados, 
que endireicaó as coufas tortas, 
pello que o yoflb gouerno & Ordé 
das couTas he tudo ranão,& bom, 
& hé rezaõ que todos o ligamos, 
& imitemos. E pois afsi liepeço- 
uosque me digais a qual deites di 
reitos que ellcs dousprctenlbres a- 
legaó por fi eide obedecer, pêra q 
Elrey de Portugal meu fcnhor íc- 
ja bem lèruido , por que vos eide 
lanhar a culpa do erro lê o ouuer, 
& a elle dareis conta de tudo, por 
que eu defejo de acertar emfeu 
Ictuifo. 

Acabada a (álaeftiueraó todos 
calados por vm clpaço, & depois 
(ãyode antre todos húa voz que. 
dizia, cu obedeijo a Chriftouaõ 
de Sá , que cllá ja de poflc : a ifto 
dilTeraó todos o melmo. Vendo 
Elrey aquillo, deu afentença por 
elle, Si lhe tomou de nouo a dar 
poflè da fortaleza. Do que tudo Q 



Ouuidor fez vm auto aÊinado 
por Elrey A f" todosilc com iilo 
iè quietarão os tumultos. 

CAPITOLO XII. 

T)as coifas (jui efle amo acon- 
. tecerão em Ceilaõ : c5^ de co- 
mo Tribulj T andar, ipie ^a 
uaprefofefe!{_ QhriÚaõ, O- 
fugio dafrifíK,0- dos danas 
quefes^O-de outras cotf as. 

REIXAMOSascou- 
1 fãsdeGciÍaó,com a 
Bprtlãó de Tríbuly 
B Pandar,payd'Eltcy 
da Cota, & com a 
chegada de dom Duarte De^: 
agora continuaremos com as co» 
fãs qu( elle veraófocedcraó. En- 
tregue dom Duarte da capitania 
de Geilaó, tratou Efacy comeile 
fobre a fbltura de (èu pay , (àzen- 
dolhe muito grandes partidos , Sc 
dandolhe todas at ícgurançksqne 
quiíHTe , ícm o poderacabar com 
elle. CorriaócomeflePriadpeoi 
padres de làó Francilco, aquém 
togou que o fizeflêra Cbriflaó, 
porque eftaua afei^do ás coufas 
da noflà fé, & parque em ningoé 
adiara humanidade & caridade 
fe naó neUes. Os padres eflimaraó 
aquillo muito, &ò catediizataó, 
& bautizaraó. Tem darem conta 
dilTo ao capitaó,por que receauaó 
de lho impcdircin,ntas depois de 
feito 
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feito lho fizemó a íàber.D6 Duar- 
te fimio o tãtDi por íc &zer aquil- 
lo íèm Ihoconunuaicareiíif , (]ue 
logo mandou lançar ao Tnbuly, 
vm fa^hoTo grilhão, -& Fcchalo 
a bua coftente^dc drarlhe acomu*' 
oicaçaõ <lo$ frades^por cnjo mcyo 
elle cuidaua tíueílè alguns reme-> 
dio,âc codas as outras confolaçoés 
aue Tm preíò podia ter, com o q 
pos aqueUe atribulado Príndpe 
em grande deíèíperaçaó . A mó* 
Ihcrmãy d*£lrey (queconoo diA 
íêmos,e(candaUzada da prifaó do 
marido íè tinha paílâdo peia. o lu- 
gar do Reigaõ) como era molher 
prudente,âc varonil,íèndo auiíada 
do mao tratametoqoeíc fazia ao 
maridojtratoir.de o tiv3rid*aIipor 
induílría,ia que na5 podia fer por 
for<;a. £ tetkdo pratica com algúas 
peí]R>as de que íè confíoii, Porcu- 
gue(ês,que também eftauaô efcã" 
dalizados d'aquelles exce(Ibs,pei- 
ceutanto,âc dba tanto, que orde* 
naraõ hua mina no quincailps pa- 
dres^ onde a priíãõ re^iòndia^q 
íbi dar no lugar em que Tribuly. 
cftatia : Sc pusr làh. o dcanó hâa 
noite,& foilah^ado (brs(& {brta>- 
lezav Ao oHtrodia queideraÓTCr^^ 
bat&ao capic^ d^aquçlfò negocio 
acodío a fazer íuas dil^^ndas, ôc 
priéndeo al^aspéflôas <tontra que 
íe naó prouou couía algíía^ Sc àtí- 
pidio logo' recado ao Viíbrrey do 
<}ue era paflado. O Tribuly tanto 
<}ue fe vio foraxla pníàÔE,como le- 
tiaua no corado a magoa do mao 
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tratamento que lhe íizcráo,ajun- 
tando muita gaite que a molher 
lhe tinha mandado , £e foi peia a 
banda de Gâle^ todas as igreíjas, 
Sc Chriílaós que achou,fói pondo 
a Ferro Sc a fogo , íèm. perdoar a 
cojLiíà algua,& chegado a <3ale fez 
o mermo,& queimou hiíafermo* 
íã nao que ali eftaua ja acabada^âc 
no;eílaleiro^ que era de.vmMi- 
guí^l Femãdez: & paíDusdora Re»* 
gaó tomou a molnerjâcieioí peia 
o lugar de pelande , quereria da 
Gota oito legoas , com tençaó de 
fazer aos Porojgueíés còdá a guer- 
ra que podeíle. « ! i j { . 

Elrey feu filho tanto loue ceuê 
auifo de; fuafogrda , Sc loube os 
dimos que fotaikzendo,pezouUie 
muitOfát Ihenuódou pedir' q nao 
quiíêfife proTe^uir maii lUbquelle 
áegocio,oem tenabcaríe -cbagra- 
uo que Ihefizebaiã'! maç qoe po^ 
ífifleos olhos no Maduneíeu iín^ 
eo^i]efbra'Gaiiifa de todos iaqueti 
icscrabalhos^flí^e íè iajuntaílèm 
todos cm íèn dafto<, ^rque d?oi»« 
trk ànaneinr 'pcrderíèya iMjudle- 
feino:^ ido, hioftao piaobo» cóm 
o^itaó,&lbc{>cdio,que cibuc«- 
ddasas cobíàs paffiuíifi^ttataflèni 
daflpreíèncésydíique (è a«maflèixt 
todos coiitraiaMaduoqiqiie dfti- 
uapodero(òyl8e alterado:cõ.áqaeí- 
kí deíàtien9i5:.âB que (bobeflc de 
certo , que ièiè : naó acodta a iílo 
muito de propoifito^queiè áuía dr 
perder toda aquella ilhaVâc ficar 
cm poder do Rey imigò 9 ft que 

Ò04 Elrey 
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Elrèy de Portugal era o que niíTd 
tnais perdia, pois cra.fenhor d'a- 
c|nelie reino da Cota, & ocomct- 
jciò d'aqueMsi canebÚie importa-^ 
tiámnitoi.i' 

:. 1 OòmOuane Qe^â connderâiii> 
do tòdás aquelias couías fe cocer<* 
tou com Elrey contra o Madunq 
lúeteodona : liga o Tribuly Paái 
dir,pera'que foíTe dokigar dt Pe< 
knde;a ond e eíbua còih a íuá g6-| 
te C9iicíta Cèiiauaoa: de que Elrey 
niandaflttiO Camareiro mor edm 
idjdoí<>fpoderi& cincoema Portu- 
guefes qib lhe daria . Eíles coa-í 
certos jurou o capitão de compric 
fi>bfie ?Qa MiíTal, èchXtcy lhe deu 
logo 'xná crlizadò$ pêra ajuda dos 
gauosxlo^ cincoeiltai foMados^ éo 
com^oiia negoci&c as : coufas pres- 
ta la jçiaiadftypoo4^iio campòio 
Cba^céirofuòcpciftcrde.tiies xn& 

kotnsQ^ {. 'dí quandQ^ifperáua^dlH 
losPomiguéíes âoei dinn Duaitcí 
Deiç9 fieoU delhe Imandar, Edpooi^ 
UieièomitqdoS ^i3;DainisuicloUie:di>^ 
aerjqucqs^ iclda^s^ naò- quetrinõi 
fiúáiirrícn^pag^Jqoeilhe^ mandailè: 

mopftaQaijrQUDftdoiJíât dc(peô>() 
aaõibeue3qtté>làie.qratidarymai ò 
Camareiso itiàroiirbi^hua^ aisibaú 
niaide ou^^^uc .viik{e>iaiquink<eios 
cáiBados^Sc lha niandpu peranque* 
piigafl*e«Í6CÍncoeiâai&ddadòs.'Dói 
Diucterècebeo x aiteibana^ &lhe> 
reípondéo com Time ibldadosi^i 
Ihcíxiándoú^ dcpoircapita&dejles: 
Jbaõ CQelho. Elrcy iuitio muito 



faitadK^iaísi dòm^ Duâhe De^ta 
com o iquc tinha, jutàdç ', & nàó 
deixou: dc' mandacptoíèguir na 
pmpfeza: Ó£deípidío<>Camárei-i 
i<)mór)cóm'^ordeoi',<|i}e fcfoflV 
ver com o Príncipe das^GoriáSpe^ 
ia o meiérna liga » Partido o Ca- 
mareiroi mórxhegDu ao' lugar de* 
NJadab^^aondefeviocó aqudle 
Priocipc,-& concertou com dlc 5 
oajudaíTccGontra ovMadune por 
aqueUa banda , de lhe deixOu coa- 
trocentosiiomens pêra ajunta r ca 
a fuagen^e I Feito iílocometeo o 
Cámadctra tnór x3om os Poriu- 
gueíês as terras do Madunc por. 
híía parte , o Príncipe das Codas 
pella outra Í&; o Irribuly Pandac 
pella oiÀrade Pelánde.. Pella par- 
te por oniieo Canuveiro mór en^. 
troulhe.^yoao encontroo capi- 
tão geral dó Madune, com quem* 
tiueraõiB nc^s al^ recontros, 
em q o desbaratarsç£>om Duar- 
te De^a (ou que o hdbdiíne omí- 
daíTe pessuDCtn íàgicicb) TMicado. 
^âa conjiq^a^aó', pe^z qiie oaã íac 
uòreoefle a Rey dai Çoia, : ou que 
dleipòncobi^a cfóxpie d^Uecrpe-- 
raua^íi xlhe ofièiccçflc^, ou como 
qiic6qurf>fis(reydk6>tnoi)X€raó an- 
ticeiíiptcUi^noiáSjquie^naó fonó 
taõ. reènec^ue orFnbuiy P&dar 
ásttaôiricljre a fahpi^dçàailòuidiA 

íb log^ ^0!^ho. J ;• .' 

Vtodó Blrey tãunanha tiisalda^ 
de, oojiio:'éra muiooJimigo dos 
PciFtugucfes, receandoflè d*a]gúa 
traiçaiQ ,.~i>iafldou^ xecolhcr todos 

f com 
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^òm.o<Dstnareiro mor. O Tribo- 
iy vendo aquelia injuítíi^ do cápí-* 
viõyòc comerpor ótmáo que ju- 
rara (e caft<aua com o Maduaq* 
quis cambpm remeiíiiiríè , & íà-; 
nearfècõelle, & alísiientraraò em 
Cpocerfpsyquè fe vierâó a cócluié 
por efta maneira. ' 

r Que o Tnbuly Pàndar caíâflê 
<^ húa filha do Madunè ja viuua^^ 
tinha liúa filha, &^eíbi cafaflècõ 
j^ti filhoTegudò ir#^â$d'£lrey,dc 
diílo fizeraó íêus ' affêotos , q iogó 
Çp publicarão. Elrey rahco que o 
íbube findo o inuico,por q enten-' 
deo da malícia do N4ádune , que 
todos aquelles concertos eraó pe-» 
ta, íègurar o Tribuiy /cu pày, pêra 
vir a lhe tomar o reido , que era 6. 
q elle p«t:tendia. A Rayrina velha 
auó d'£lrey, &c do Mãdiíne (q era 
húa íènhorá muito gr aoe^ãc de gra- 
de prudência) vedo Elrey da Co- 
ta deíèmparado a te de íêu pro^ 
prio pay , tomou comfígo o Ca-^ 
xnareiro mor, & fe foi ao lugar de 
Reigaó. a onde o Tribuiy eílaua, 
& vendoílè com elle lhe fez (obre 
eíle negocio hua fala muito hon- 
roíàfque teue tanta for^ , que lhe 
fez remouer todos os partidos que 
tinha feito com o Máduhe,torna- 
do a polcas couíãs de ièu filho em 
milhores efoerancas: d^quis Deos 
que acodifie efta lenhora primei- 
ro qujC.íè coníiimaílèm os Matri- 
monioSyComo Tribuly,por que fe 
afsi nap fora. tudo íè perdera. 
Declgradíis cilas coufas ^ foi dã 
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Duarte Oe^a déíàpo(}àdo,'&em 
feu lugar íòcedeo Femaó Caru^ 
lho , Alcaide mor' de' Columbc^. 
Elrey,o Tnbuly Pandar ícu-pày, 
&o Prifidpie das Corlaà (qiK j!^or 
ordem^içia Raynha yi^hatoroaraó 
a jurar noua liga) fe fizeraó preíles 
pêra proíèguirem na guerra ^pe-> 
dindo ajuda de cincoéca íbldaaos 
a Femao -Êarualhó que lhos ofFe- 
receo,&i3lles lhe deraó logo qui- 
nhentQS^ cruzados pêra fiias aef> 
pezas. Poftos todos eni cápo,quã« 
do Elrey mandou pejlir os íb(da- 
dos ao cajpitaó,mandou(êlhe eícu- 
far^com dizer que andauaõ pála 
co'fta' de Columbo alguns nauios 
Malauari:s, &que yaacodir por 
lhes naó (àqueareina terra: ^gXsi 
fe foi íèm lhes mandar foldados, 
nem dinheiro. Vendo Elrey quã- 
to de mal em pioc lhe yacomart 
quellescapiuens , naó defiího da 
empreza, 6c mandou profeguir 
nelia.0s conjurados entrarão peU 
las terras do Madúne ^âc lhe qeí- 
barataraó. feus cgpicaens muít^ 
vezes,^ ò chegarão^ eftado , quç. 
mandou pedir miíericordiaao ir- 
maó,que como era bom homern 
a teuè delle : Sc fizeràó nouas pa- 
zes,com fe eíTeétMarem os çãia^ . 
mentos que eílauaó concer« 
tados . Neíle eílado 
deixámos eftas 
couíãs. 

CAPIW 
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, ÇAPITVLO XIIL 

Tíe como oTúrco teueo recado 
do'Baxàde'Baçorà,das cou- 

' fas que Tirbecjes^em Aíaf. 

' cate O- Ormtis;: &■ de como 

■ mandou -(JAforadobec que 
ihetomaffequins^ Cales ao 



Turco ouç Ibe entraflisa te jcJí 
do feu {ÂCoftoSn^Sc qae Uu Jt. 
ftaiiflein desedo (pojj.tjiK fium 
aquellecflreito dcfenipanailo) aí. 
íèntou maadar. leuar auinze Q. 
lésgdas qiK Piíbccpadou sBj^ 
(ájpcra o elirieito deMeca,pca íia 
guarda & defen(ió. 

lílo foubc-Moradobec capitão 



' porto de dMoçà: S" de CO- ope, foi de Catifa, que andimnj 
". mo Tirhee chegou àcorte,úi> «^"^ """"í? defconfiado de laigii 
.0 'TUrco lhe mandou cortara 
- cabeça : &■ de como dom 

'Diogo d» J^ronhafe e»- 

■çojitrou com Moradobec: c> 
\da muito notauel batalha que 

as Çalês tiueraõ ,com o (ja- 
■ -leaô de- Çonçalo Tereira 

Marramaque. 



AN TO quePir- 

I bèc chegou a Baço- 

rá(como atr^ diuè- 

Imos no capitolo de- 
cimo defte decimo 
liiiró) logo" o Baxi auifou pella 
polia òGraó Turco das coulãsq 
fizera cm Malcate & Ormuz , Sí 
de como era parcído com três Ga- 
lés: & que ncaua na fortaleza de 
Crmuznúa ppderofa armada de 
Portuguefes que acodio a feu fo" 
corro. Com eftas cartas lhe che- 
gou também recado.que nas por- 
tas do eftreito de Mecaficaua ou- 
tra armada (que era a de Pêro de 
Tayde Inferno.) E reçéandoffe o 



taó depreflã aquella fortaleza i dó 
Antaó de Noronha como lais 
diflemos no capitolo dedmo coar 
to,do liuronono. £ queraiilote- 
mediar a quebra que por cilc pií 
Oira , meccp fuás valias pen ^ lhe I 
dcíTem aquella jomada,& afsi Iba 
concedeo o Turco , & o dcrpidio | 
logo pella pofla,dandolhc por K- | 
gimento que fe foílè a Ba^i, & 
que das Galés que la leuara Pir- 
bec tomaire quinze , & com cilas 
fe foflê peta o eftrcitode Mcu,& 
andalTe em guarda delle : dique 
as mais Galés ficaflcm em Ba^ii 
fazendoguerra aosGilâies. 
. Partido elfe Moradobec^ IIl^ 
nps de vm mes chegou Pirbcc > 
Conftantinppla: porque chegan- 
do a Suez cornas Gales as varou, 
& tomou todos os tiíburos & Por- 
tugucíèscatiuos em camelos, &lt 
paliou a Alexandria, &d'aÍipot 
mar a Cooflantinopla,aondeclic 
gou muito confiado nasric}ucus 
que leuaua , & com tudo fe apre- 
íentou aos pés do Turco. Mas co- 
mo cfte fenhor ainda qOe barba- 
ro,naí 
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fo , luô conimce corromper íbas 
leys,neni feus mandados com d- 
(òqroSjOu priuançaSjal» logo man> 
dou cortar a cabeça a Pirbec por 
<]uebraiitadorde (eus reeímencoSy 
Ã:osPorciigueíes mandou meter 
nas Gales abanco : donde a mor 
parte deix>is íè reígataraó 6c vie-. 
raõ i índia. 

£ tomando a Moradobec,den- 
íê canta preíTa que chegou a Báco- 
ra no hm de lulho : Õc negocean- 
éq quinze Galés que lhe mdhor 
parecerão, nietendolhe a milhor 
artelharia,dc os milhores íòldados 
cie codas elias^íè iayo peta fora em 
Agoílo. Dô Diogo de Noronha 
também na entrada delle mes fe 
tinha partido de Ormuz com to- 
da a íua armada , ôc fe foi por no 
cabo de Moçandaõ,& d'alí deípi- 
dioGomezde Siqueira, Sc Luis 
d' Aguiar,com regimento q foílèm 
ate Baçorá,a tomar fala das Galés 
êc que vm as íicaílè vigiãdo,& ou< 
tro lhe trouxeílè recado do que 
achafle delias. 

Chegados eíles nauios á boca 
do rio £ufrateS)Comaraó vm Tar- 
ranquim com alguns Mouros,que 
lhes diílcraó. como Moradobec fi- 
caua no mar com as Galés pêra 
íâir pêra fora. Com efte recado íè 
parcio vm dos nauios, âc o outro . 
ficou vigiando . Chegado eftc re- 
cado â dom Diogo de Noronha, 
preparou a íua armada muito bc, 
& tornou a mandar o nauio pêra 
(ê ajuntar com o outro , peta lhe 



trazerem recado como fo(1èm íàkr 
das,& elle fe deixou anòs^r do ca.*, 
bo de Moçãdaô,a ce a ilha de Ao* 
gaô,a onde as Galés (brçido auiaó 
de vir demandar. £ fendo ja fim 
d*Agofto,chegaraó as ftnlasa dom 
Diogo de Noronha , 6c lhe diflèr 
raó que ali atras vinhaó quinzp 
Galés,& a pos efte recado come- 
^raõ de aparecer todos i vela^le 
longo da coda de Per(ia,com ven* 
toPonente. Dom Diogo de No- 
ronha eílaua furto com codaa ar- 
mada da banda de Arábia , 6c em 
lhe dando o recado mandou le« 
uar ancora,& dar á v ela,& foi atra 
ueflândo á çofta de Períia: 6c chc« 

Í^ando a ciro de bombarda das Ga 
és íè pos com ellas ás bombar- 
dadas : por que naó ouíbu de íè 
chegar mais a cerra, pêra. onde a$ 
Galés va6 metendo de lo tudo o 
que podiaó,^^ deíparando cambe 
íua artelharia : 6c quista deíâuen- 
cura que acerçadb vm oro da co« 
xia no Galeaó do capitão mor aa 
lume da agoa , pella banda de gi- 
lauento,queo varou dencrQ,&: co^ 
me^ou a fazer tanta agoa,, que fc 
ya ao fundo. Òsofficiaes acodin» 
do abaixo , viraõ o Galeaó que íè 
ya alagando,& requererão ao ca^* 
pitaó mor que voltaflè em outrp 
bordOfporqueíèpçrdfaó.. Dotn 
Diogo de Noronha o coníintia 
ainda quecontra fua vontade , 6c 
CS offíciaes virarão no outro bor*, 
do , & foraõ deitando rombqsco 
muita preflíà. £ra ifl» ás dez hora&. 

do 
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cio dia , cm que o vento come^oU 
á calmar , & os Galeoehs íicaraõ 
anhotospor eíTcmar, íêm goucr- 
liarem,clíuididos,& apartados de 
feiçaó, que o Galeaó de Gonçalo 
Pereira Marramaque ficou da bã- 
da de Períia , afaftado de toda a 
mais armada vm tiro de Efpera. 
Moradobec vendo os fáuores do 
tcmpOjtomou as velas, & foi com 
todas as Galés demãdar o Galeão 
de Gonçalo Pereira, & chegando 
ã elle o ròdoaraõ por todas as par- 
tes,& o começarão a bater furio- 
famente,deícarrecandò nelle hua 
prolixa tempeílade de pilouros:& 
depoi^ que deípehdiaõ todas as 
targas, tproauaófe â afaftar , ôc a 
Carregar de nouò , & a dar fua ba^ 
taria por cík ordem. Gonçalo Pe- 
reira Marramaque tinha no feii 
Galeão cento & vinte homés, eni 
que entraúaó muitos fidalgos & 
caúaleiros. nnátó nobres & esfor- 
çados: 3c, vedo que as- Gales o de- 
jfnándauiió,poreraoíèém armás^^Sc 
guairnecéraô o Galeaô de íuas ar- 
rombadas, tomando os fidalgos! 
á ai'celharia a íua cota com os bõn 
bairdéiros: ^ aísi com grande de«* 
termiÀâçaio efperaraô os ímigos^ 
enii quem deípáraráó também fóaf 
artelnafia-táué íè empregou de fel 
<aõ , que í hes defaparelharáó as 
inaisdas<}alés. Mas còmooGa-< 
{eaó pélejaua a pé qaedd(como la 
dizem)rem ie mouer de vm lugar, 
& as Galés por caufa do remo (ê 
chegauaõ,& recolhiaò cadji vez q 



queriaõ: poféraó o Galcaõ em ^ 
nado,que lhe naó ficou couíã en 
que pór os olhos: porque todas 2$ 
obras de cima eitauaó dêsíeius 
cm muitas rachas que ferirão to- 
dos os do Galeão, á mézénáto^ 
quebrada, os niaílos ambos racb 
dos por muitas partes,& as vergas 
com as velas por eíTe mar.Mas ú- 
fi eílaua o piadóíò Galéaõ nonK^ 
yo de todas as Galés como vm (et 
moio & forte baluarte , ddcando 
chamas de fògó,& cori^os por to- 
. das as partes: & todos os (òldados 
ainda que feridos de muitas (eri- 
das,taó esforçados,^ animo(os,q 
deièjauaó que as Galés os come< 
teílèm de bordo a bordo, pêra la- 
tis fazerem nos Turcos o furor có 
que todos andauaó. Gonçalo Pe- 
reira Marramaque moftroueile 
dia os quilates de (èu langue & ef* 
forço,dprefentando(]^ (empre nos 
lugares mais perigoíbs, aiflda aat 
ali naó auia algum que o mò toÇ- 
íè,& eíliucíTe: St em tudo eraco- 

Sanheiro de todos, aísi nos traba- 
)os,como nas feridas , por que tá- 
bem trazia três muito crucis fre- 
chadas por feu corpo. 
- Dom Diogo de Noronha ven- 
doaquclla braueza,& que naópo 
dia focorrer o feu Galeaó , esbra- 
uejaua como home fem íiÁ),quei* 
xandoíTe de íâõ 'Lourei^porq 
lhe naó daua vento, pêra o \(Xot' 
rer,dizendolhe que era vm irnn- 
cebo,& que lhe roubaua 'íua hoo- 
» : & com ejla paixaô mandou 

efquipai 
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dobec tanto q vio ventar o vento, 
achandoífe có todas as Galés de- 



cíquipar todos os bateis doiGa* 
leoeS)&darlhes toas, pêra ver íè po 
diaó chegar alguacouíâ,nias tudo 
era em vaõ , & de(pi4io todos os 
naaios de remo pêra q foíse fauo- 
lecer o Galeaõ, no q teus capitães 
trabalharão bem, chegando algus 
muito perto das Galés: mas como 
ellas tinhaõ rodeado oGaleaõ,naõ 
foi pofôuel poderé chegar a elle. 
Gó^nlaPereira naó lhe hcaua cou 
íà aígua por fazer,por â tudo cor- 
TÍa,âctudo via có os olnos fazédo 
bem o ofificio decapitaó muito a* 
nimoíb & prudéte, O Meftre,&o 
Piloto q eíte dia trabalharão co». 
mo Atiíates , naõ Ce reíguardando 
dosperigos/oraõ náortos de efpin 
gardadas,por q de todas as partes 
chouiaó pilouros âc fogo,â: nuués 
de frechas íòbre o Galeaõ,de q to< 
dos osnoílbs andauaõ empenados 
por muitas partes . £m fím todos 
pelejarão táto q naõ ouuealgum q 
naõ tiueíFe inueja aos companhei- 
ros que tinhaõ a par de fi. 
Frãciíco da Cunha home fidalgo 
pelejou íemprecô vm falcaõ com 
muito valor õc deftreza, fazédo ti-* 
ros taó certos,como íè toda a vi" 
da víara aquelle officio. £ poífó q 
eíla batalha era merecedora de (è 
engrandecer cõ mais alto eftilo,dc 
com muitas mais palauras , nos o 
deixamos de fazer,porque nc$ (al- 
ta peca iOò tudo:bafta que a briga 
durou a te horas de veípora,em q 
a vira^aó começou aventar, Õc os 
Galeoje»íéforaõ chegado. Mora- 



Aromadas, ouue por milhor confe- 
lho tornarfe peraBa^rá,& tor ã- 
do ojemo em punho íè encbílpu 
ácoíla de perí]a,& de longo delia 
Cornou a voltar pêra dentro, íicã-r 
dolhe a nao q era de loaò Nunez 
Homem,que he a que Pírbec to- 
mou em Ormuz, qUe leuauaõ car 
regada da artelharia , moni^oéns, 
Sc mantimfhtoSjpera prouimento 
da armada. 

Dó Diogo de Noronha ch^oil 
ao Galeaõ de Gó(^lo Pereira Mar 
ramaque,q (è naõ via delle mais q 
o caíco,& metendoílè no batel foi 
a elle: Gon<^lo Pereira o eíperou 
a bordo cõ todos os íèus Toldados, 
banhados em íèu próprio íàngue, 
6c cheyes de.poluora,dc íuor,&em 
penados de muitas frechas por to* 
das as partes . Sobindo dõ Diogo 
de Noronha acima,foi Gõ^alo Pe 
reiraMarramaque pêra o abraçac 
6c elle lhe diílè afaftaiuos íènhof 
pêra lá,que a vos naõ quero eu a- 
Dra^ar,nada fe vos deue,por que o 
que vos fizeíles^voíTo íãngue Ôcho 
f a vos^ obrigou a iílQ,âc do ventre 
devoíTa mãy trouxeíles eílas obri 
ga^oés: a eftes íbldados íi,& abra- 

Í|ou a todos vm & vm,enchendoí^ 
e de feu íàngue,& de feu fuór, di- 
zendo a todos palauras de muitos 
6c grandes louuores. 

As peílbas principaes que aqui 
íê acharão com Gon^ilo Perei- 
ra MarramaquÇf íàõ asfeguintes. 

Pp Doni 
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dom Afonfo Anriquez,Luis Frei- 
re d'Anclrade , que foi capitão de 
Chaul, Sc fiiftentou o famofo cer- 
co que o Zamahico pós áqnclla 
fortaleza o anno de reccota & vm» 
lorge de Souíã feu tio, André Pe- 
reira de Berredo, domLionisPc* 
rcira,(ilho do Conde da Feira, dó 
LuisPereira,ManoelFurtado,Ma 
chado, Sebaftiaó Machado, Dio- 

fo Nunez Pedrofo, Vafto de Re- 
oredo,Lionei Pereitt, Franciíco 
da Cunha, Chriftouaó d- Araújo 
Euangelho,& outros muitos fidãl- 

f05,& caualciros. Dom Diogo de 
íoronha deixou algúas Fuftas có 
Gonçalo Perci ra pêra o leuarem a 
Ormuz , & clle co a mais armada 
foi a pos ás Galés,que yaó cozidas 
cóa terra. Os noflbs nauios ligei- 
ros foraó demandar a nao q lhes 
y a fogindo,a te a vararem na jiha 
de Queixomea onde os Turcos lè 
lanijaraó ao mar pêra lêíãluarem 
em terra , mas a mór parte dcUes 
perecerão á elpada, ficando a nao 
cp todo Teu rechcyo em poder dos 
noflbs J3Ó Diogo de Noronha foi 
feguiado as Galés,q Te fbraó mcté 
do per antre as ilhas Sc. a terra.fir- 
me, a onde os noflbs Galeões naó 
podiaó cheear,&alsi foraó ate cn- 
traré peUabocadocflreicodcBa- 
^otá,& rio Eufrates détro,' ftguin- 
doas anofla armada Ate dias có- 
tinos,ate as eníàcar. Dó Diogo de 
Noronhatáto q as rio recolhidas, 
liaó tendo ali mais q fazer voltou 
penMp^daó,a onde fc deitou 



andar em quanto durarão ospo- 
nences:& como feacabaraók foi 1 
pêra Ormuz , negociarfe pêra fe 
partir pêra a índia, como tinha 
por regimento. 

CAPITVLO XÍIIL 
'Da armada q ^e anno deciti- 
" coenta e>- três partio do tá- 
mjíe q era capitão mr Fer- 
não d Aiuares^Cahra/. Edis 
coufas em q Slrej mãdoupro 
uen (^ de como o Vifvrrej 
dom z^orfo de 3\(mnbt 
' partio pêra (j)chim. 

í NTRANDOove 
laõ fendo poucos 
dias de Setembro, 
chegaraóábarradc 
Goa duas nãos da 
reino,hiú de q era capitão dó Jor- 
ge de Menefes o Baroche,da copa 
nhiide FeraaóSoarez d"Alberga. 
ria,q ficou o anno paflãdo inucrná 
do em Moçambique: Sc a outra c- 
ra a nao fao Béto,em q vinha Fer- 
não d'Aluarez Cabral,ã o Marco 
atraspafl'adode52. tinha paitio» 
do reino por capitão mór dccoa- 
tro nãos , & delias fó efta ck- 
gou a Goa. Das que faltaiuó c- 
raócapitaens, Belchior de Soufi 
da nao Sanãa Cruz,qi]c com tem 
po arribou ao teinoXiom Pagode 
Noronha da nao Ro&iro, que fi- 
cou inuemãdo em Mo^anibiqnt 
ERuy Pereira da Camasa.', que 
foi 
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foi^m Nouêbro cornar Cochinij 
como adiãre giremos. O Viforrcy 
recebeo muito bé o capicaó mór q 
lhe entregou o íãco das vias, a oa^ 
de achou alguas inftru^oés,de cou 
íâs em q Elrey liiadaua prouer Io« 
go,âc de alguas daremos rezaõ,por 
queconuem aísiá hiftorta. 
Achou o Viíbrrey vm aluara^em 
que lhe mandaua Elrey que logo. 
tanto q aquelle vi(lè,toma(re á £1* 
rey de Ceilaó todo o dinheiro 8c 
joyasq lhe tomara, & q ícndo al- 
guas vedidas íc lhe pagaíTem pella 
aualia^ó,por q fe ouue Elrey por 
muito deíêruido das coufàs que o 
Viíorrcy víbu c6 aquelle Rey, de 
^ D rcprendeo por carta5.0 Viíor- 
rcy começou logo a dar execução 
ao aluara,& defpidio o Galeaó da 
carreira de Ceilaó, a onde mádou 
embarcar Afóíb Pereira de Lacer 
da^ proueo da capitania d*aquel- 
la ilha,mãdando vir dom Duarte 
De^a, & por elle mandou aquelle 
Rey codas as joyas q ainda eítauaó 
porYeder:& dos mais q poderiaõ 
ler perto de duzétos mil pardaos; 
ficou feita declararão na receita 
de Belchior Botelho ((òbreaueni 
tudo eftaua carregado) pêra (e lhe 
ir pagado pouco & pouco: mas de 
tudo naó logrou o pobre Rey vin- 
te mil pí^rdaos,por pedaros,& por 
pe^ q lhe mãdaraô,porq tudo o 
mais fe lhe deícótou^parce nas pa- 
reas,& a mór quÕtidade em dadi-* 
uas & mercês q fez a capitães , Al- 
caides nióres,SecrecarioS)íidalgos, 



officiaes,5c criados dos Viíõri-eys, 
Sc Gouernadores.E neftas daditias 
íè cóprío bé aquelle adajo velho q 
diz:Mouro q naó podes auer, dao 
por tua alma. Afsi eile Rey vedo 
q naó podia arrãcar.das maôs dos 
Gouernadores,q depois íbcederao 
ate Mathías d Albuquerque,o q ít 
lhe diuia:Fazia mercês largas aos q 
lhas pediaô, q íè pagauaõ por in- 
telligéciasq peraiílb todos cinhaó: 
injuínça muito grãde,& muito v- 
£ida na Indía,riaõ íè pagar aos ho- 
mes o dinheiro,a fu(ta,o mãtimen 
to,o cairo, 6c tudo o mais q íè to< 
ma pêra as armadas , Sc pagarfe a 
outros com que fe tiles concertao 
pella cei*^ parte. B deixando eílz 
ttiateria , Òc outras em que vimos 
pouca íatisía^aó, 6c menos emen- 
da,tornemos a noílb fio. Ficou e-^ 
íle Rey puxado pellos Gouernap- 
dores & Viíòrreys pella fua diut- 
da,íèm nika lha poder arrãcar das 
maós,a te o anno de cincoéta d^ oí 
to,q íèndo Gouernador Franciíco 
Barreto, vedo quáto aquelle Rey 
apertaua có elle,pós aquelle nego- 
cio em Rela^fdepois do procu- 
rador d*Elrey vir có vm libello c6 
tra aquelle Rey,pellos cleiènibar- 
gadores foi íèntéciado,q naó eila- 
ua Elrey obrigado a lhe p^^ar cou 
(ã algúa , por q muito mais dnha 
deípendido o eftado enu armadas 
que lhe mandaua de íbcorro.' 

Eíb fentença parece que naó 
ouue por boa Elrey dom Felipe^ 
depoi^ que íbcedeo nos reinos de 
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Portugal, {K>r que no anno de oi- 
tenta & cinco paflbu vm aluara, 
a(sinaclo pello Cardeal Alberto 
regente do reino,em que manda- 
ua que naó íe fizeílè mais pagame« 
to ás péflbas a quem aquelle Rey 
da Cota deílè íuas diuiaas, & què 
á conta delias lhe deísé cada anno 
o q lhe coílumauaõ a dar de en* 
tretimento,q eraó mil pardao5,cò 
tnp milhor Ác mais largamête de- 
clararemos na noíía decima deca- 
da^por q aqui nac fazemos mais q 
teferilo, por irem eílas couíâs to« 
das juntas. 

Klandou Elrey também outro 
aluara em á mandaua que pren- 
deflè Bernaldinf de Souu, & que 
]he tomaflem toda íiia fazêdaipor 
lue fora meter Elrey Aeiro de pof 
[e do reino deMaluco,& (ègundo 
nosdiíTeraójque o mandaua Elrey 
leuar preíb pêra o reíno,mas eftes 
papeis nem os vimos , he os acha-» 
mos . £ pêra fazer efta execução, ^ 
mandou Elrey na nao , com Fer- 
não d*Aluarez Cabral, o Licen- 
ceado Aiitonio Rodriguezde Gã* 
boa,potque a naò quis fiar de Pe* 
ro Soarez,irmaô de André Soarez 
' q na. Índia feruia de procurador da 
coroa:porq tinha obrigações á ca** 
íàdo Gouemador de Lixboà , ir« 
maõ de Bernaldim de Souíà. Eílá 
execução afsi crua madaua Elrey 
fazer,porq lhe eícreueo lurdaó de 
Freitas de MaIuco,q fora muito có 
tra ícuíèrui^o,leuar Bernaldim dé 
SouTa Elrey Aeiro aMaluco^&me 



telo de poflê daquelle reinojporq 
como todos os deígoftos paífados 
antre Elrey dó Ioaó,& o Empera- 
dor Carlos V. feu cunhado, loraó 
(obre o direito das ilhas de Malu- 
co,cujas diiFerenfiças ceílaraõ pdlo 
empenho , de q na 4. década no 
cap. I. do liuro 7. fizemos mé^aõ: 
ã tãtoq os ReysCatholicos tomaf 
íem os trezentos & cincoenta mil 
cruzadós,]ogo íe tornaria a conte- 
deríbbre o mefmo direito^ como 
os pouos de Eípanha muitas vezes 
lhe requererão. O q naó poderia 
fazer íe Bernaldim de Soufa naó 
metera de poíTe Elrey Aeiro, ten- 
doaelle lurdaó de Freitas toma- 
do por Elrey dom loaó dcPono- 
gal , por virtude do teíbunenco 
aEÍrey dom Manoel,que morrco 
em Malaca,pprq íè íicaua acaban- 
do as contendas todas: porqja El- 
rey dePòrtugal,alem do direito q 
alegaua da poíTe & propnedade, 
ficaualhe agora muito milhor pel- 
la herã^,como verdadeiro herdei 
ro d'Elrey dom Manoel de Malu< 
co,ã o coníbtuyo por eíIè,por naõ 
ter nlhos, nem irniiaós legitimes. 
£ como iftó importaua tanto , & 
Elrey naó tinha outra informado 
mais q a que lhe inandou lurdaó 
de Freitas^mandaua fazer aquella 
execução em Bernaldim deSou> 
ía,eílando elle fem culpa, pois Fo- 
ra por mandado do íèu Goueroa- 
dor,íbbre (entenda dada naRel^ 
çaõ de Goa,porque julgaraóElrcy 
Aeiro por Rey de Maiuco:& peta 

o mete- 



V 



Jnno 1 55-3. UkroVicim. TfomJfimfQUlr^ronha.ii 5 

P meccre dt poflc d€llc,maodou o Aluaro d« McndaÇf,Mâiiocl M«f 
^ 1 1 , ^ . ^ « carçnKas,Lui$ Aluarei da Ciinha, 

Diogo de Mello da Cunha, * A* 
fonÍQ Bafio em jCarauelas. O Vca 
dor da fazenda Simão Botelho, 
Gomcz da Sylua, Duarte Paéz de 
Mello, lorge Pcrcita Ckmdnho, 
dom Diogo de Tayde,dom lero* 
nyitto de Caííello branco, Gi^,de 
Góes, Gomez Furtado, & outros 
muitos fidal|os & eaualeirosem 
Fuftas. O Viíorrcy ya embarcado 
na Galé Relíquias. , d^com elle 
BernaldimdeSoura,que jaeílaua 
folto pçra Ic Iiurar,ícllic tinha re- 
cebido fua con(rariedade,& dom 
Aloaro de Noronha, filho do Vi;, 
forrey dom Garcia, que tinha jj 
chegado de Ormuz de (ti capitão 
^oucro$ rmiitos fidalgos velhos: 
& dada a vela Toraó íèguindo íua 

derrota. 



Goueroador 

a Bernaldim de Souía , como no 
pi incipio defla ièxta década no ca 
piíulo 4>do liuro i.fica dito. 

O Viíbf rey como eftaua infor* 
ixtado daquelle negocio, & fabia 
a|pouca,ou nengúa culpa que Bpr 
paldim de Sou(àtinha,o4iiandou 

prender, 6l eícreuerlhe a fazenda, 
pêra milhor íe poder liurar.E vé-- 
doque lhe era neceATario acodir 
às coufàs de Cochim,peIla guerra 
que o Key da Pimenta lhe fazia, 
começou a Ce preparar , Sc a fazer 
pagamento aos íbldados, ôc a pòr 
a armada no mar.E dando dcípa* 
£ho a muitas couíàs apreíTadamé» 
te, e^Kregando o gouerno aos de^ 
puradâs iè embarcou no fim de 
Koui;mÍ>rp, te deu logo à vela c5 
toda- armada, que era de mais di; 
cem velas. Os capitães que o ac6- 
panhar^^. neíia jornada, dos que 
podemo» íàber os nomes faõ os 
icgu gateis. 

. Seu fí.ihp dom Fernãdo de Me* 
AeTes^BÍ^iaó de Sà, Vafco da Cu<- 
jnha.,dom António de Noronha, 
Fraocifco de Mello Pcrcira,& Frá 
çiíço 4e SfÇHifa em Gales.-DomPe* 
dro da Sylua da Gama, Anconip 
Mpmí Barreto , Franciico Barre- 
rOfdom loaõ d' Almeida filhódo 
Contador mc>r,& Pêro de Tayde 
f<Qfer>Bõem Galeoras latinas. Gil 
Fcrdiandez de Çarualho, Femaq 
deOftanholb & Belchior Bote- 
lho eniGaleoen s. Pêro Borelho 



GAPITOLO XV. 

T)e algíias coufas queAcÕtecg 
raõao f^/forrey dom/lfonji 
de tJ^^ronha a te chegar 4 
(o€him:0* dos confelhos q 
tomou Jobre dar no Chembei 
O- de como Ce afientou dare 
nas iih as alagadas 9 0*d€ 
como as dejiruiraõ» 
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Gochim,que trazia as vias da nao 
de que «ra capicaó Riiy Pereira 
da Camará, que auiá poucos dias 
que era chegado àquella cidade. 
Ó Viíbrrey as abrio,& achou nel- 
Jas hu aluara em que lhe manda* 
41 a que (e naó íeruiflè em couía ai 
^úadedóDiògo de Almeida íi- 
lho do Contador mor, por que o 
tinha riícado de (eus liuros,peIlas 
razoens que atras diflcmos no ca- 
piroio decimo íexto do liuro no" 
iio.OVirorrcy fihtioaquillo mui- 
to por ícr amigo daquclle fidâl- 
go,&: por que tinha elle partes pe^ 
ra puxarem por elle todos os Vi- 
íbrreys &gouernadores. Eporq 
tiêío podia remediar aquelle ne» 
gocio, por lhe naõ deixar Elrey 
li)gar algú aberto perã, iflb tratou 
jbgo àt o mandar tirar da forta< 
kzade Diu em que eftaua: por- 
que foubeílè Elrey pellas nãos o 
como compria feus mandados: Õc 
pêra iíTo cometeo alguns fidalgos 
pcra irem tpraar poflc daquclla 
fonáleza^'|»éraíe dom Diogo vir 
pêra ellcra^ nenhum a quis aceí 
tar , aísi por naô irem ddàpoíTar 
iãom Diogo d'Alrneida,como por 
jpaô fe embaraçarem por dous ou 
trcs mefes n aquelle negocio : por 
q^e tinha- aquelle anno vindo do 
reino aquella capitania a dó Dio>- 
go de í^oronha o Cprcòsrque co- 
ttiò chégafle de Ormuz , forçado 
auia de ir «entrar nclla,Sò dó lor- 
gc dé Meneies Baroche a aceitou, 
ò que Iht códps eílranharaó,porq 



^ 



diziaó que aquella diiigecia auia 
ò Viíbrrey de mandar fazer por 
hií Deíèmbargador: que aquillo 
era mais profiíTaó de hií bacha^ 
rei , que de hú fidalgo taó honra* 
do,& lòbre iíTo lhe nzeraó muitas 
trouas:mas elle por cima de tudo 
fè partio logo em húa Fuíla mui> 
to ligeira , & foi fèu caminho em 
que o deixaremos. 

Dom Diogo de Noronha o 
Corcós , chegou a Goa com toda 
fua armada^poucos dias depois do 
Viíbrrey íèr partido , & tomando 
mantimentos & agoa, deu logo à 
veia após elle,& o foi tomarna 
barra de Cochim : por que íoío 
Viíbrrey fazendo detença emCa« 
nanor & Chalé. O Viíbrrey o rc- 
cebeo bem, Sc a todos os íctis ca-j 

{)itaens, principalmente a Gonça« 
o PereiraMarramaque,pclla gra- 
de vitoria que ouue das Gales. O 
Viíbrrey deixando fora todos os 
Galeoens & Carauelas,entrou pel 
la barra ddntro nas Galés,& em to 
dos os nauios de remo: Sc paflan- 
do pélla cidade, due o faluou fo- 
berbiísimamente,foi aquellranoi- 
te íbrgír no caíiello de cima, a oti> 
de foi viíitado dos Vereadores, 6c 
^rincipaes da cidade. 

Ali teue hu coníèlho geral em 
ue íè aílêncou que deíêmbarcaí^ 
è no Chembe,& deilruiílè aquel* 
le reino. Com eíla reíbiiiçaõ foi 
fòrgir com toda a armada defroti 
te do Chembe. Ali teue outro có< 
íèlho em qqe os principaes de Co 

chim 
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chimcôrnafaóareuogaro paílà" 
<)o,dizcndo que naô era bem qae 
deflcm no Chembe,porqueci< 
nhaõ efpias , que eílaua aquelle 
Key muito (brtificado,& coro grã 
de poder,& q fe arriícaria a muico 
mas q deíTem no Pagode de Bai- 
queca,que he na mefma iiha , & q 
o deílruilíèm 6c aííolaílcm? porá 
era a mor afronta de dano que íè 
podia fazer áquelie Rey. 

Com cfte parecer foi o Viíbr- 
rey forgir com toda a armada de« 
fronre deí^e Pagode: & ordenan- 
do a delembarca^aõ em terra , íê 
deccue nlifo por efpa^o de três 
dias.No'cabo delle torfiõu a auer 
outro confelhoycmque íèaflèn- 
touque foflèmdar nas ilhas ala- 
gadas,que er^ daquelle R e)r,por 
^r o mais importante rendimêto 
•deíèu reino,&de que Elrey (efu 
ifentaua^ por ferem de palmares 
fercilliíiimos,que era toda íua íu- 
ilancia. Com eíla vitima reíblu* 
^aõ íc leuou o Viíbrrey)& foi for* 
gir no mar largo, defronte de Te- 
cancute , & ali ordenou a defem- 
barca^aõ no.modo que auíade 
íèr,que foi por efta maneira. 
■ Que o Vilprrey com os capitães 
6i gente de lua armada deíèmbar- 
caílèm pella banda do Sul: loaÔ 
da Foníeca capitão de Cochim cõ 
todos os ca(àdos,& gente d'£lrey 
ét Cochm pella banda do Nor- 
te: pêra o q íè ordenarão muitos 
Tunes, & embarcações pequenas 
pêra encrarc por aquelles câeiíos* 



Aflcncado ido mandou o Vi« 
lorrey a Frãciico Barreto,& a Ser* 
naldim de Souíà que foíJem cada 
hú em ícu nauio ligeiro ver,& no 
car a parte por onde elle auia de 
deíèmbarcar^pera verem íè tinha 
algum impedimento. .Eftes fidal- 
gos íè embarcarão em os nauios 
& foraõ ambos juntos demandar 
o rio:& antes de chegarem a elle 
algum efpa^O, acharão o Siqueira 
Ma!auar,que era o homem q mu 
Ihor íàbia todas aquellas entrad» 
que todos:dc íàbendo ao que yaô^ 
chegouíè a Bernaldim de Souía^ 
& lhe diflè qúe Haõ yaò bé, porq 
fe entraíèm o rio que nenhum 
delles auia de tornar. por que eíU 
ua atraueíTado de eílacadas groí^ 
íàs,<Sc que era taó eftreico que nao-. 
podião voltariieUe,âc que os imiw 
gosde cinu das barranceiras os 
auiaõ de matar hú âs húásGre«. 
chadas & efplngardadas. Bernal« 
dim de Souía lhe reípoadeo, que 
iofft elle dizer aquiUo ao Viíoi>. 
rey,porque elles naó auiaó de dei 
xardeiríèu caminha O Siqueira 
voltou para a.GaIè, & diíiê ao V»* 
íbrrey,que para que arriícaua aif> 
quellcs fidalgos, que os maadaíiè , 
recolher porque yaó perdidos, j^ 
quem auia de entrar o rio, auiá de 
paílar auanoe ,. porque naópodift 
tornar a voltar : que deuia de rd* 
tear com todo o poder,& ir deícm 
barcar oa cidade,. & que perigaflè 
quem perigaíTc : porque forçado 
na entrada aoiadtauer.dano. O 

Pp4 Viíòr- 
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Vifbr-rey mandou logo capear as ícs,âc Franciíco Ba/reco na dtaa* 



f uflas,pera <\vit íè cornaflèm.Ber* 
naldiaide Souíà depois queíèa'' 
parcou delle,chegouíè a Franciíco 
Barreto,& lhe perguntou Ce y a có 
íè(rado,& com iflblhe contou tu* 
•do o quê paílàra com o Siqueira: 
Ouumdo Fráciíco Barreto aquil. 
lo lhe perguntou o que fariaó^ ja 
naõ ha que tomar coníèlho lhe 
refpoadeoBernaldim de Souía^íè 
naõ paífar auante, 6c encomendar 
41 Deos,& Foi remando. Em quan 
to eíHueraõ neílas praticas vio h ú 
pagem de Bernaldim de Souíà ca* 
pear,& lhe difle,^ Bernaldim de 
fiouía pelqou com elle,& lhe diílè 
i^íè cal afie. £ paflàndo auance 
ihe atiriraõ húa bombardada, Õc 
« pos ella dtípidio o Viforey a 
lua mafichua aposcUes. A bom 
Isardada diílè Franciico Barreto a 
•Bcfnayim de Soufa , que aquillo 
cfea chamaloSjBernaldim de Soufa 
tiie refpoiídeo que bem podia íèr 
-cpe £)ílè outra coula^âc foi reraã* 
1^ a te que<a manchua chegou a 
dles^â: lhes diílè que o Viiorrey 
•ús chamaua. Com iílo voltarão 
«mbos de milhor vontade do que 
s^aõ:oquenaó fízeraó ao primei- 
ro íinal por pura defconfiança. 
: RecomidosàGalc, mandou o 
^Viforrev negociar as Fuílas todas^ 
õc fazer arrombadas, pêra o outro 
dia deíèiol^arcar. £ tanto que f ô* 
peo a manhã, abalou o Vilbrrey 
com todos os nauios ligeiros : éc 
íeu fílhof dom Fernando de Menc 
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leira » ôc diante delles o Siqueira, 
& os mais capítaens Malauares.E 
chegando as eílacadas as arranca- 
rão con^ muito trabalho, & riíco 
Í»orque os imigos de cima dos va> 
os deícarregaraõ íbbreelles mi^ 
uens de frechas , com que ferirão 
muitos dos nôílbs. Tirado eíle 
impedimento, entrara6 os nauios 
todos a fio a te chegarem às ilhas 
em q auiáò de deíèmbarcar , on« 
de faltarão dom Fernando de Me* 
neíbs , Sc Franciíco Barreto com 
fuás bandeiras,o que íízeraõ apo^ 
der de bombardadas,& efpingar« 
dadas. 

Franqueada a deíèmbarcaçao 
chegou o Viiorrey a terra, Ôc ddi^ 
embarcou com todo o poder , de 
ceme^ou a aílbla r, õc deftruir, 5c 
por a ferro õc a fogo todas aqud* 
las ihlas daquella parte, aaxiaàú 
õc catiuaodo muita gence : õc de^ 
pois de naõ auer coufa algãaem 
pè,le tornou a embarcar, & fè 6x 
pêra a armada. loaó da Foofeca 
capitão . de Cochim . com a ^eacc 
de iua companhia , dercfnaaifc&- 
raó pella parte do Norte,âc entra- 
rão naquelles cíleiros^que cftauaó 
também intupídos cõ«ftacadas^ 
õc depois de as desfazerem ^.Õc ar* 
rançarem íàltaraõ em cerra, õc me 
teraó tudo a ferro Sc a Gsgo, mata* 
do ôc catiuando muitagieme. I>6^ 
pois que loaó da Foníècaicza 
mòr deílrui^aó q podia íèr,iiun- 
dou ícu £Uio António de Siquei- 
ra com 
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era paflâdo,que elle eílimou mui- 
to,a vitoria que dnha auido , por 
naó perder naquella jornada mais 
que vm homem , 6c logo o deípí- 
dio mandando dizer a loaõ d*A« 
íbniêca que fe reoolheílè pêra elle, 
como fez. 

O Viíbrrey vendo que tinha 
bem caílipado aquelle Rey , & q 
era neceílario acodir á carga das 
naos^partio pêra Cochim , dei- 
xando por aquelles rios Gomez 
da Sylua,com doze ou quinze em 
barcacoens ligeiras pêra ir conti- 
nuando na guerra . Nefteeílado 
os deixaremos vm pouco por que 
he neceíTario continuarmos com 
o que nefte tempo íbcedeo em 
Cambaya. 

CAPITVLO XVI, 

Das reuobas que ouue no reino 
de (junbaya , for morte de 
Soltaõ (^fahamude: e> de 
como dom Diom d^^Almei- 
da deu na culade de Diuj^ 
a deSiruyo. 

OLTAM Mah*. 
mude Rey de Cã- 
baya era taõ mao, 
ÒL taõ cruel, q auor- 
rccia a todos os vaf" 
íalos. £ de muitas brutalidades q 
delle (è contaó , ió duas diremos, 
pêra proua baíúnce de íua malda-^ 




baro trezentas molheres de íuas 
portas a dentro, de que víàiia: de* 
ílas,toda a que emprenhaua dellc 
(pôr que d outrem nao podia íèr 
pello grande reíguardo com qu^t 
as tinha) tanto que era de tempo» 
lhe mandaua abrir a barriga^&tii 
rarlhe o filho,ainda palpitando,re« 
creandoílc naquella defumanida- 
de. A outra he : coftumaua elle ir 
muitas vezes a vns pa^os de pra- 
zer que tinha fora da cidade,em q 
eftaua o mais rico & coriofo jar- 
dim de quantos lemos de todos 
os Emperadores do mundo, porq 
deixando agoas,fonces,cíguichos^ 
tanques,boninas,& eruas rreíquiC 
íimas 6ç, fuaues : todas as aruores 
de todas as (brtes das do Oríent e 
que ali tinha,que eraó muitas, to- 
dos os (eus troncos , dos pés do 
cha6 a te a rama eraõ forrados àt 
veludos de cores, de borcados ri- 
quiísimos,âc de outras (èdas tmU 
to coriofas, que todos os v^roens 
as renouauaô , por que nos inuer« 
nos apodreciaô a mor parte. Auia 
nefte jardim todas as aues brauas» 
& domefticas que (è podiaõima- 
ginar,âc todas as alimarias,porcos, 
veados, gazellas : & todas as mais 
qiie elle coftumaua a monteai'. 
Andando efte bárbaro vm dia ne- 
fte jardim á caftâ com fiias mo» 
lhercs,correndQ a pos vm veado^ 
cayo do caualo,& ficou dependu- 
rado por vm pé,leuandoo o caua- 
lo a lafto vmeípa^o* Húad'aquel 

ks 
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las molhercs que ficou mais perto 
delle,ceue tal acordo que arrãcou 
de vm alfange,flc cortando o loro 
do cftribo ficou Elrey no chaó e- 
ílirado vnn pouco,& mal tratado; 
& o caualo paflõu por diante. Le- 
uantandófle Elrey em lugar de pa 
gar á pobre molher a vida que lhe- 
deu (porque fem duuida o caualo 
c.cfpeda<jara/e ella o naó liurara) 
chcgandoflc a ella a maebu, dizé* 
do,que molher de tamanho ani- 
mo, & determinação , também o 
poderia vm dia matar. 

Oefte bárbaro cruel íè affírma, 
que de moço íê começou criar c6 
peçonha , 6c aísi como veyo a ícr 
Rcy, logo começou a vfar de ef» 
pamoías cruezas , & a temeríe de 
tudo,& de todos, naó íè fiando de 
coiiíà algúa (que efte he o mor tra 
balho que todos os tyrannos tem, 
& a mor vingança que íe lhe po- 
de deíèjar,como fe k de Dionyfío 
de Cicilia,quc falaua ás partes de 
cima de vm eirado , & que nunca 
(azia a barba , por naó entregar a 
;arganta nas maós d'aleum bar- 
>eiro: & affírmaó os eícritores q 
elle mefino, a fazia com tiçoés^e 
fogo.) Afsi efte tyranno Soltaó 
Klahamude naó íè fiaua de peí^ 
foa algíía,mais que de vm pagem 
que lhe tinha a chaue da fua agoa 

Sue elle criou de minino íèmpre 
entro na íiia camará , donde lhe 
nunca faya^^ue íè chamaua Boran 
dim. Efte, ou que foílè induzido 
d'alguns , ou que o demónio lhe 



meteíTe cm cabeça que podia {^ 
Rey: eâando oMahaniude dor- 
mindo húa noite o macoo ás pu- 
nhaladas , èc meteo em fegredo' 
no paço alguns capitacns. de fua 
valia. Morto Elrey, mandouBo- 
randim logo tocado a codos os 
capitacns principaes que na corte 
auia a chamalosda parte d^lre}', 
& afsi como chegau^ó os recolhia 

Í)era dentro & lá os mataua:& ifto 
ez a dezaíiète. Só deus chama< 
dosMoílafaCarman, &6earcan 
Abexim, deixou viuos recolhidos 
em húa camara,porque eraõ gra- 
des íèus amigos,&aatoadeosgra 
gear, pêra que elles confindífeai 
em fiiatyranniaj&ofiiílcntaflèm 
nella, 

Antre os capitães que diatna* 
raó foi vm Aimiticaõ Gentio de 
naçaó, que fe tinha ^ko Mouro. 
Eítc como era muito pTudente,flc 
preuenido, dandolhe o recado da 
parte d*£lrey a deíbras, couíâ naó 
coílumada, parecendolhcmala< 
quelle negocio fe íàyo logo fora 
da cidade, & íbife meter em híía 
Meíquita. Borandim tanto que a- 
manheceo , tomou as infignias 
reaes,& fe pós na cadeira, Sl man< 
dou chamar Moftafa Carman,^ 
Bearcan, & lhe í«z grandes pro- 
mcíTaSjpera que lhe í^íTem a ve- 
neração comp a feu Rcy , o que 
fez Bearcan Abexim: mas Molb- 
fa Carman difsimulando com o 
negocio,íàindoflc pcra fora lê pós 
em vm caualo muico ligeiro, & fe 

panio 
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parciopelUpoílapeiaBaroche a 
dar rebate a Madre Maluco,^éro 
de Cogc^far,q{ie era^m dos Re- 
gedores do<reinò. ' < 
A morte d'Elve]^ dioulgoufé lo^ 
go peUa.cídade,& acodiraó todos 
ao paçs "i (àberem o> )gue aqittliò 
era. Antrb tòdòs eftes foi Xauaf- 
can Guzarate de ibr^ô , capitap 
muito aaimoíb, âs debande poi^ 
ic: & entrando naxai^ era q fio^ 
landimeflãua, que o vio com ás 
infígnias de Rcy,ficou cmbara^a- 
do,Borandimlhe diíie que lhe fi^ 
zeílè a venerarão como a íeu Rey 
que elle lhe faria muitas honras-Ã 
mercês. O Xaueícan, que era ho^ 
mem muito determinado, enten-» 
clendo que o Rey era morto , em» 
bebeo vm arco, & deu có húa itt* 
chapellos peitos a Botandim di» 
zcndo,que elle naõ fazia venera? 
çaó a vm jeícrauo d*£lrey. Boran* 
oim cavo logo morto,dc indoilê o 
Xauaican recolhédo^as molheres 
d*£lreyique eftauaó nas janelas q 
çayaõ^Dié a caía em que iík> pai* 
ÇoUy^waàí&cm o Borandím,embe 
beo bua ddlas vm acco , òc acra* 
ueíYbu O' Xauaican por húa eípa-» 
doa com bua reta,dandó com elle 
logo noorto no eh ao. 

Os criados da cala d'£lrey aco* 
diraóao pa^o,& acbandoo morto 
o enterrarão com pompa real, em 
hua Mefquita muito rica , &: fer- 
moía, qmf bera tilo tinha feita, & 
o mefrho nzeraô os cnado3 dos 
€apitaens4Boraadim tinha ihop* 



t'ôs,âc ao mefmo Btíi'andim,fícan. 
d o aiísi a^ouíà áqludle dia^& o ou- 
tro j fèiH^íâberem determinar, o^â 
auiào de fazer. ■ ' •- 

M<oftafá»Garínán , onC^itíò 
pclla pí>ílf.i pêra Bàroehe f déuíè 
tanta preílà ^ qué^chegdu aqtíella 
noite: & dando aS npuas a Mâdi'e 
Maluco d o quê paifaua ', - logo' iéoi 
outro dia ajUnt^hdô dez oit dozt 
mil homens , partirão pella|»iôlli 
pera^rcorte: Sco mermof^B^Id* 
mitican que fe tinha acolhido pe^- 
ra bua villa íiiapera dulifepot 
em cobro. E-aisi aoKlio ouctv^ca<> 
pitaõ chamado Cide Mombâre^ 
que , qiie também éra de grande 
poíTeJk cada vm^deíles tinha áéi 
oudozemiíbohtettsde íba-obrí» 
ga^aõ. - ■ >.■>-' 

Èíles todos chegarão i 'còttt 
juntamentt,=& enerando nos pácos 
íôuberaõ tudoo-que era paíTadoí 
& vendòflè íèm Riey,cpmpoíèra6 
iê antfeii defetçaó , que reparti^ 
raõ todos os tiíburos reais irmâraio 
mence^ficando todos três do po0è 
do&pa^ós,^ o Madre Màhic^o l&i 
uancou vm arco coni vm cotdrè 
de írecbaB)robre'^m<altodO'thro-'^ 
no reál,i&> Ihe^ íizèdaó todos a^rç^ 
nera^õcomoa Reyv'at6 fe'mâíi« 
dar trazer vmmò^ , que ' Miidré 
Maluco dizia q era ^Iho do^Rey 
morco, M&'qi<e fe éfíara em hâa ftU 
deaem muito legredo, porque á 
may tiiito que íè ítntio pi^enhe» 
temebdoíTe que Ekey a liiataífe^ 

como fAzia^ codas^íòubéiTc^ciBU 

brir 
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brir àt maneira, que nunca íè fio* ' 
tioíèu patto,octn emprenhidaó: 
9í parindo o minino teue modo 
com que o deu a quem o leuou 
dconaidamence (êm íè rabcr:& íó 
Madre Maluco dizia que (àbia 
delle: mas outros afíirmauaõ que 
tal naó era,& que o fingia o Ma- 
dre Maluco filho d'£lrey, pêra cõ 
aqueUa capa ficar cy rannizando o 
reino. 

Em fim como quer que (bfiê 

cllemandou trazer o mo<^o que íe 
€hamauaHamedoxá,que (èria de 
íète ou oito annos , que (bi auido 

ÍK>r filho d*£lrey, &aíIèntadona 
iia cadetra,âc ali venerado por tal 
detodososcapitaens: ficando em 
poder de Madre Maluco, como 
Regedor, & peflba principal pêra 
o criar como feu Áyo : naó tendo 
o mo^o eleito de querer em n&> 
nhiía coura,por que tudo eouerna 
na, dcmandaua o Ayo aoíbluta- 
mente,íèm lhe ninguém ir a maõ, 
pella muita poflè que dnha. 

Deuulgadas eílas nouas por to- 
das as prouincias do remo,logo os 
Gouemadores delias lã^araó maò 
de tudo o que tinhaõ , entendedò 
que o Madre Maluco trataua de 
tyranizaroreino. Os capitães que 
ie leuanuraó (àõ os feguintes. 

Cidé Mombareque com as ci- 
dades de Cambayete , Mamada- 
ba,Deolcá,âc outras. • 

Alucan com a cidade de Da- 
mão: & com tbdãs as fuás Tana- 
daria^deíde Bol<^r, a te o no de 



Agaçaim. Abixcan Abexim có 
as terras de Diu deíHa ferra de 
Vná^ate a de lunager^ fez íua re- 
íidencia na viUa de NouaD^er 
duas leeoas de Diu , decida doa- 
de umbem lançou maõ , j5c man* 
dou meter nella vm capitão Abe<« 
xim chamado CideElal, de man« 
dou Embaixadores a dom Diogo 
d*Almeida capitão d'aquella for> 
taleza a lhe pedir pazes có as con- 
diçoens que eftauaò feitas: & que 
fieaflc a Alfandega cotrcdo,a me> 
tade pêra Elrey de Ponugal , & a 
outra pêra o Cide Elal: 6c que te- 
riaó ambos feus officiaes n(ala,co- 
mo eftauaaílcntado pello contra- 
to das pazes que fez dom Garcia 
de Noronha,&depois dó Eftenaó 
da Gama. 

Tartarcan íe aleuantou coma 
íêrradê Iunager,que era couía in- 
expugnauilliisima , & com toda a 
fua comarca, que íè eftendia are o 
Pagode delaquete:& mais de via 
te legoas pello íèruó dentt9.PaA 
(àdo Cide Elal i cidade de Dia, 
pós logo officiaes na Alfiuidcga, 
& renouou a fortaleza velha, que 
eftaua ibbre vm tezo íòra da cida^ 
dc,que 6bi a antiga de Meliqucás, 
& fe meteo nella com trezentos 
homens de guaraiçaó.£ como to- 
dos os Mouros ^ô per natureza 
íõberboSjâc entenderão no ícu ca- 
pitão inclinação contra os noflbs, 
tanto que íè encontrauaõ na íua 
.cidade, a onde os noílbs íoldados 
Portugueíès yaõ comprar as cou- 

fas 
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iãs queauiaó mifter,faziaólhes a-? 
fronrás,& vexacocns, òc deíprezos 
grandes, que elles fofnaó por que 
lho tinha aisi cnconKndado o ca- 
pitão. Em fim chegou a couíà a 
unto , que mandou dom Dioga 
d' Almeida recado ao Cide Elal, 
pêra que proueflc haquillo, &c ca-i 
íligaíle os feus Toldados , por que 
naó vieflcm a rompimento com 
os Portuguefesj por que fe lhe ti- 
nhaó íbrrido muitas couíàs , era 
por lho elle aísi ter mandado: por 
que deíèjaua de coníèruar com el- 
le a amifade,& vifinhança: & q íê 
naõ proueflc naquillo,q o faria e^ 
le có dar licença aos , ícus pêra fe 
fatisfazcrem de qiié os agrauaflc.' 
O Abexim refpondeolhe bem, & 
comgrandes comprimentos, mas 
codauiaps feus naõ fe emendarão, 
nc deixarão de vfar fua foberba: 
encontrando os noflôscomo os a- 
chauao na fua cidade , de má fci-» 
^ó : trocendolhes os bigodes, & 
outras roncas femelhantes. 

Dom Diogo d'Almeida, a que 
os (bldados fizeraó queixume,yé- 
do qtie todo o mais fbfrimenco fi« 
caua em ddR:redito , .dccerminou 
decaftigar os Moufos:.âc ajuncan 
do os Pòrtuguefes que auia na for 
taleza,què ícriaó perto de quinhé- 
tos, deixando o Alcaide mor em 
guarda da fortaleza com alguns, 
deu hiía madrugada na cidade, âc 
cometendo as. caías dos Mouros, 
que eraò conhecidas (por que nos 
naturaes naó quifcraò tocar ) Sc 
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entrandoas matarão todos os que 
acharão (èm perdoarem a algum 
aílôlandolhes^&deftruindolhes as 
caías,&; roubãdolhes as fazendas,' 
íàzendolKes tamanhas deíiimani- 
dades, que foi eípanto . £ coma 
vio que eílauã fatisfeito íè reco- 
Iheó a feu faluo, íe o capitão Abe* 
ximHheiair, hem ouíâr abolit 
comfígo: antes mandou recado a 
dom Diogo d'Almeida pedindo- 
lhe jperdaõ do paílàdo, & que tor« 
nadem a correr em amiíades . E 
defta maneira ficarão os Mouros 
taõ domeílicos , que a onde via5 
vm Português fe deíuiauaó. Pour- 
cos dias depois diílo paíTadoyçhc» 
gou a Diu dom lorge Baroche' 
com as prouiíôens do Viíòrrey, 
pêra lhe dom Dioga d* Almeida 
entresar a fortaleza , x> que elle 
logo K2, & (è embarcou no mef> 
mo nauio em que dom lorge lovL 
U com os Koroeftes rijos veyo 
em oito dias a Cochim, & tomoii 
ainda o Viíbrrey íbbre o Chcbe.' 

cAPiTVLo xyir. 

T)(isfa^s que o, ^foney dom 

(tAfonfode ^^ronha fes^^cont 

o í^ de Qfembe, Edas nãos 

que partirão fera o reino:^ 

de corno fe ferdeo a nao 

faõ ^ento na ctfta 

daCafrarià, 



03 



Ke€(H 



Sexta'Decada. "DahShrkda fndia. 



(ECOLHIDO 
. oVilõrney emCo- 
' chim , começou a 
' dar preffa ái Nãos 
' do reino : & como 
naõ eraó mais que duas , baftou 
pêra a carga delias húa pouca pi- 
menu que auia (èica , & outra 
que veyo de Coulao: & côas mais 
drogas as acabou de encher & 
carregar . Gomez da Sylua que 
qoViforrey deixou entre aquel- 
lis ilhas, andou por ellas Fazendo 
tanta guerra, cortando & deftro- 
indoíeus palmares, & fazendas: 
&catiuaiidolhe tanta gente, que 
pós áquelle Key em necefsidade 
de mandar pedir pazes ao Viíbr- 
ley, Sc pêra iAo lhe deípidio léus 
Embaixadores , que o Vilôrrey 
ouuio, & comeijaraó a tratar de 
pazes,queíè alTencaraó na foniu 
íèguinte. 

Que aquelle Rey deixaria cor- 
icr por Teus rios pimenta pêra as 
Nãos, & tornariaó a ficar fixas as 
perfilha^oens que tinha feito com 
Eirey de Cochim . E que o Vi- 
forreylhe largaria as ilhas alaga- 
das,que tinha tomadas. E lhe jol- 
taria todos os capitaens q na guer- 
ii foraó prelos. 

• • Aflcntado ifto, mandou o Vi- 
Ibrrey recolher Gomez da Sylua, 
&la^ou logo a gente que eflaua 
catiua : & deixou ordem a loaó 
d'Afonlêca capitão d'aquella ci- 
dade pêra ir meter aquelle Rey 
dcpoilè das ilhas que lhe tinha 



tomado , o que cUe depois no in- 
uerno mandou fazer por fen fi. 
lho António de Siqueira. O Vi- 
lôrrey por que era ja cabo do ve- 
rão le recolheo pêra Goa fican- 
do aquelle Rey da pimenu cor- 
rendo com as pazes cora as cau- 
telas jcinuen^ens com que oco- 
flumaó fazer todos aquelles Reys 
Gentios. 

As Nãos do reino partirão a 
te quinze de laneiro d-efle anno 
de dncoenta 3c coatro: & na Nao 
capitaina com Femaó d-AIuarez 
Cabral lè embarcou dom Aluato 
de Noronha, filho do Viforrey 
dom Garcia de Noronha, que ti- 
nha acabado de liruir a capita- 
nia de Ormuz. Efta nao fe foi per- 
der na cofta da Cafraria, antes da 
agoada de faó Bras,faluandoffe a 
gente delia em algúas jangadas, 
que foraó ter a terra : mas a em 
que ya Femaó d-Aluarez Cabral, 
& dom Aluaro de Noionia íe vi- 
rou,& ellecom toda a geme de 
fua obrigarão ícafogaraó.A mais 
gente que chegou a terra fe fiz em 
vm efcoadraó, & foraó caminha- 
do por ella: & alguns chegarão 
depois a Moçambique.Caa- 

tamos efta viagem alsi em 
foma,porqnaó íbu- 
bemos as parti- 
cularidades 
delia. 

CAPI- 
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có poderes íbbre cudo,q lho didèf 
fe,q fe deixaria ficar,pera ir entrar 
naquella fortaleza em Outubro, 
por q era Teu reruidor,& naó que- 
ria 5 ouueflè antre elles algú defeo 
flolobre a jurdiçaó.Dó Fernando 
lhe re(põdeo,ã elle naó leuaua po 
deres algús na forcaleza,a onde cl~ 
le era capitão , mais qos que lhe 
elle lá dellê. Bernaldim de SouGl 
ficou com iflb defaliuado. 

Pofta a armada na barra, foi o 
Viforrey fazela á vela , deitando 
grades ben(jocs a feu filho Sc a to- 
dos. Era efta armada de féis Ga- 
leoés,feis Carauelas,& vinte & cio 
CO ou féis Furtas múy bé negocia- 
das.Do9 Galeões eiió capitacs,dó 
Fernando de Meneies filho do Vi 
íbrrey,do Oaleaò faó Mattheus: 
Gomez da Sylua, fidalgo Galego, 
do de fanâa Cruz: Gó^alo Falcaó 
do de íãó Scballiaó: dom Aluaro 
Góçalucz de Tayde do de Sáâia- 
go: dom Aluaro da Sylucira do de 
faó Louréço: Balte&rGomezfei- 
tor da armada,doGaIeaõ íãó Tho 
me,em q leuaua muitas moni^oés, 
mátimáos,& outras coulãspecaa 
3rmada.Das Caraudas eraó capi- 
taens Nuno Alaarez deCrafto, 
António de Valadares, dom Ma- 
noel Malcarenhas,Iorge de Mou- 
ia,dom leronymo de Caftel braa- 
co , & dõ Feraandb de Monroyo 
fidalgo Caftelhano. Os capitaens 
das Fuftas eraó dó Duarte de Vaf 
eócellos, lorge Pereira Coutinho, 
fiácircodeSoufa,Daiiiiaó de Sou 



CAPITOLO XVIII. 

'Dascoufasem que o IJiforrey 
dõ Afonfo de U^ronhapn- 
ueq, (sr- de como mandou f eu 
filho dõ Fernando de Mene- 
fes cõhSa armada ao eBreito. 
EdafenteçaqCe deu contra ■ 
dõ Aluaro de Tãy de capitão 
de Malaca. E dos capitães q 
foraÕ entrar emfuasfortale- 
s^s : O- do que aconteceo na 
jornada a dom Francifcode 
Aíenejesate chegar aOrmu^ 

!HEGADOoVifor- 
rev dom Afonfo de 
Noronha a Goa : a 
primeira coufa em q 
emendeo foi em or- 
denar hiia armada pêra feu filho 
dó Fernãdo ir ao eftreito de Meca, 
& de tá ir inuemar aOrmuz, pêra 
elpcrar as Galés lê lãifsé de Bafo- 
ra em Agoflo : & mandou pagar 
mil Si duzentos homens pêra efta 
jornada,& tácaprelfa lhe deu q no 
fim de Feuereiro a teue toda pre- 
ftes pêra dar avela. Bemaldim de 
SouiãqeAaua delpachadoperair 
entrar na capitania de Ormuz,an- 
daua pejado de dó Femádo irin- 
uernar áqlla fbruleza,porq por fi- 
lho do Viforrey auia de querer I&- 
uar poderes fobre tudo -. & como 
era muito fèu amigo tratou de fe 
defuiarde deígoftos.Evédo(rc có 
elle lbc*difle,qfeelleyaaOrmuz, 



Sexta Decadà. Da hiBoria eia índia. 



* 

ía,Ruy de Crafto , António Lo- 
pez de Carualho, loaó de Mello 
daCunha,Ioaó Pereira,Diogo de 
Mendo^ de Vafconccllois ,-Ioaó 
Mendez do Rio , loaó Teixeira 
Pinco^imaõ da Cofta , Simaõ de 
SouíàiAluaro de Crallo,Anconio 
d'Almeida,Inofre do Soueral,Gó- 
çalo Guedes ^Baftiaó de Macedo, 
Ânc(Miio d*£ípindola, Manoel de 
Siqucira,Ioaó Vieira, Belchior Pi- 
iez,Pedraluarez de Cananór , Ei- 
tor Nunez,Ck>fixio Aluarez,Fran- 
cifcoSancheSjGafpar da Barca, 6c 
outros. Dada a vela foraõ íèguin^ 
<lo (iia jornada a que logo torna*' 
f emos. ' • 

Partida a amiada entrou logo 
oViíbrreyno de^acho das cou- 
&S que auiaõ de ir pêra fora:âc ma 
dou dar preflà aos feitos q corríaó 
contra Bemaldim deSouÍíà,pcllas 
culpásquelhe EIrey mandou do 
reino, & cotitra dom Aluaro de 
TaydedaGama capitão de Ma- 
laca : & depois de correrem íèus 
termos foraó concluíbsá relacaõ, 
Si os deíembaraadores pronucia* 
raõ,que Bemalaim de Souíà naó 
tinha culpas nas couíàs que Ihepo 
feraô , por coanto Fora por man» 
dado do Gouernador dom loaõ 
de Caibro a meter Elrey Aeiro de 

Ítbílè do reino de Maluco,por húa 
entenda que dlediílb.ouuera na 
mefnía relação de Goa,de que no 
principio defta década, no capito- 
Io coarto do liuro primeiro fize- 
mos mé^aó^fie que ibílè entrar na 



fua fortaleza,&que fe lhe toni:íb 
toda a fazenda que lhe ehiii 
crefbda. E no feito de dom Ab 
ro de Tayde da Gama por kí 
charem culpas grauc$,prooiiKí> 
raóque fofle preíci peraomno, 
com os autos de fuás culpasi&oK 
fofle vm dcícmbargadordcíapfr 
iàlo: &que dom António de Íii^ 
ronha, hlho do ViíorrcydóGr- 
cia de Noronha fbíTe miaa 
fortaleza de Malaca de que m 
prpuido. 

Dadas eftas fèntenças^iieiíoa 
logo o Viíòrrcy que fofle oLict- 
ceado António RodriguezdcGí- 
boa a Malaca dar a exccuaó a 
íèntença contra dom Aluam de 
Tayde da Gama , & a nictcr(Join 
António de poflè d'aqlia foiuk- 
za: & no mefbio t^ derpacb 
lorge de Mendoça pcra ireiurai 
na capitania de Chaul:& dó Dio- 
go de NoronhanadeDiui&Afr 
rique de Macedo nadcCaiuoor: 
&dó Duane DcçanadcMaluct^ 
por terc vindo nouas damonedc 
Frãcifco Lopcz de Soulà. Epor^ 
todos eíles:capitacsaiiíaôdcdar« 
menages deíiias fortalezas, orof- 
nou o Viforrcy q o fizeíscmto<l« 
jmos cm vm dia:& pcra v^^ 
ta(q quisq fofle feicocõgfi?* 
folcnidadc) mandou araarí"'" 

grade cÓeílradoAdo«^=*"7 
dou recado a todos os oíficiaís^' 

fazcdaôc juflaça: &a ^oàos oJ» 

dalgos,^ capitães , pcra kif^ 
aqllc diapKfcntcs,08maisgiWô 

1^ 
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&C. bé tratados ^ podeísê, como fí- 
zeraó , indo todos os ó auiaó de 
dar as menagés,de plvimas, & me- 
dalhaSjíoBenuldiín de Souíâ na5 
mudou o trajo ordinano,dé que íè 
tomou o Viíorrey muíto,auédo q 
o fizera em defprefo d'aqlle auto, 
& os fidalgos amigos de Bemal< 
dim de Soiuíàgalãtearaõ com e!Íe 
íobre iílb: & vm delles lhe diílè, â 
auia elle de dar ^gúa hora cinco 
d'apar dos paos: ao q lhe elle ref- 
pódeo,e(Iès íènhores capitães q v« 
dar a menagê, he lhes neceílario 
yirem a efte auto com íêíxinhos 
na boca> q eu ja íbu noiuo velho. 
£m fim o Vifotrey fez aquelle au- 
to com grande cerimonia , de to^ 
mou as menagés a todos,dc os deí^ 
pidio,& logo íè começarão a ém- 
barear pêra íuas fortalezas. 

E porq as couíàs de Diu efta- 
* uaõ arroinadas, pcllasaltera^oens 
q atras cotamos no cap. 16. defte 
liuro 10. ordenou o Viíorrey tre- 
zétos homés có íèus capitães pêra 
lhes ire dar mefas^q íãó os íèguin^ 
tes. Dô loaó d* Almeida filho do 
Contador mór , loaó Lopéz Lei-* 
taQ,pagem da laça do Príncipe dó 
loaójTriílaó Vaz da Veiga,Fdípe 
Carneiro íbbrinho de Peto d' Al- 
caçoua, Feraaó de Caílanhoíb, a 
fora outros fidalgos q foraó in- 
uernar áqlla fortaleza por amor 
de dó Diogo de Noronha,& pella 
guerra qíè efperaua . O Viíorrey 
encomédouadó Diogo de Noro« 
nha , que^trabalhaíTe por tomar a 



fortaleza aos Mouros , & lanhos 
fiora da ilha. 

Pêra Ormuz pagou o Viíorrey 
quinhentos homc$,q repartio por 
coatro ou cinco nauios de merca- 
doresde alto bordo,q auiaó de ir 
em companhia de Bernaldim de 
Souíà,a quem o Viíorrey deu vm 
fermoíb Galeaó, de q era capitão 
Ruy de Craílo, em q yaõ embar- 
cados trezetos homens,& lhe deu 
mais dons nauios de remo,có regi 
mento q como chegaílè a Ormuz 
entregaílè a gete a dó Femãdo de 
Meneíês,& o Galeaó a dó Antão 
de Koronha,pera fe vir nelle pêra 
a lndia.£íles capitães partirão por 
todo o mes de Março ^ & logo íè 
ferrou o inuemo de Goa em q naó 
ha q fazer,& pot iílb continuarei 
mos có dó Fernando de Menefes. 
- Partida.eíla armada de Goa foi 
íèguinda íua derrota a te mote de 
Fehr,a onde íè deixou andar e^c 
rando pellas nãos do Achem de 
Cambaya, íbbre q teue grades vi- 
gias,& mãdou algúas Fuílas ligei* 
ras q foíTem ás porcas do cflreitoa 
tomar fala das Galés. Efles nauios 
tomarão algúas Geluas de merca- 
dores,de que fòuberaó q no porto 
de Meca naó auia mais q as crés ou 
coatro Galeocas de que era capí^ 
taó Cafar, que fbi cõ que Luís Fi* 
gueira pelejou, & recplhedoflè çó 
eíle recado o deraó ao capitaâí 
mór . Era ja iflo entrada d*AbriÍ^ 
tepo em q lhe era neceílàrío reco-'* 
Ihecemíe a Ormuz,o que fizeraó 

Q^ 5 fem 



Sexta Decadã» T)a hjfloria da índia, ' 



fem achareiti couíâ algúa. 

Dada á vela foraô correndo a 
cofta de Arábia, Ôc chegado á for- 
taleza de Dofar , forgio com coda 
a armada , por ^ leuaua dom Fer- 
nando por regimento de feu pay 
que lan^aííê delia os Farcaquins, 
â íè tornarão a meter dentro. Ao 
outro dia fe paíTou coda a gête da 
armada aos nauios de remo,&ba- 
teis dos Galeoens, ôc Carauelas,dc 
cometerão a terra a onde os nof- 
íbs defembarcaraõ com trabalho 
por cauíà da quebraça dos niares 
ò ali faó muito foberbos. Os Far- 
taqpins íàiraõ da fortaleza perto 
de trezétos em caualos Arabios,& 
camelos q pêra iílb trazem infina- 
dos,& fe começarão a baralhar c5 
os primeiros q fairaõ em terrá,me 
tédoflè ancre elles como brutos/é 
temor da morce, derribado ôc te- 
rindo d'aqlle primeiro encontro 
dez ou doze dos noílbs, cm q en- 
traua loaõ Velho capicaó de vm 
nauio,Lopo Gó^aluez Maracoce, 
Sc Thome Figueira caualeirosmui 
to honrados . Os noíTos que yaó 
defembarçando deuagar por cau- 
íà dos mares,vêdo os q eftauaõ em 
terra trauados có os inugos , com 
liqucUe furor,fe lanharão aomar 
pêra fe acharê com os còpanhei^ 
ros naquella enuolta. A nofla es- 
pingardaria fez grade eftrago nos 
imigos, Ôc dos primeiros tiros lhes 
derribarão muicos , vns mortos ôc 
outros feridos q logo foraó reco- 
lhidos. Os Farcaquins vendofle 



apertados da arcabuzaria fcrcco- 
Iheraô pêra a forcaleza,& trarara^ 
de fe defenderem nella-Doni Fer- 
nando de Meneies deícmbarccu 
emterra cõtoda agête^âcchamádo 
a íi os capitães cornou cô elles có* 
iélho íbbre o q faria: 6c affcncanó 
q fe naó comeceíTe a forcalcza^jaq 
íè na5 podia deíembarcar a arte- 
Iharia pêra íe bater. Có cílardo* 
luçaô íe foraò embarcar adian» 
d'aquelle pofto vm tiro de Eípcn 
a onde fazia mais reman^peia u 
embarcaçoens chegaretn. 

Recolhidos nellas deraó á vc- 
la,& fbraõ corrêdo a coíla de Aia- 
bia,Curia,Múria) Matraca, Arai- 
cieira,& os Palheiros,a te dobnaré 
o cabo de Rofalgate. D'ali foraó a 
Maícate a onde a armada grofiã 
entrou,& dom Feraando a-entic- 
gou a Manoel de Vaíconce]k>s(de 
Q falamos muitas vezes do cerco 
de Diu,na quinta decada,no liuro 
4.cap.i.&6.) qfoi íògro </c Dio- 
go de Mefquita^ ôc deP^iaò de 
Sá,q era vm fidalgo velho de mui 
to bõ intendimento, q o Vtforrey 
mãdou embarcado com ícu filho 
pêra o aconíèlhar em tudo: por q 
auia de íicar ali cõ ella inuemãdo, 
&dó Fernando era Iheneceílàno 
paílar a Ormuz. E íãbendo qBer* 
naldim de Soufa naô era ainda 
paílado auante,deípidiò cinco na- 
uios de remo a efperdio ao abo 
de Roíàlgate, ôc pêra recolherem 
os nauios de mercadores. 
Chegados eíles nauio$ ao cabo, 
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reyo logo ter cô elles Bemaldim 
de Sou/à:& porq o veto era pótei- 
io,mudou(èaosiuuiios de remo, 
& foi ter a l^aícate^a onde achou 
dó Femãdo q o recebeo bem: d'a- 
h\ a poucos dias chegarão as nãos 
da cópanhia de Bemaldim de Sou 
ià,& có ellas fe partio elle 6c dom 
Fernando pêra Ormuz^a onde fo- 
raó muito feílejados, 9c dom An- 
tão de Noronha entregou a for- 
taleza a Bemaldim de Soufa^âc to 
mou poíTe do feu Galeaó , que lo- 
go mandou pêra Maícate a inuer- 
nar com os outros. 

CAPITVLO XIX. 

T)e como dom 'Diogo de ^^- 
ronha capitão de Diu tomou 
afortale^aosAIouros.èda 
gente que Abifcanmãdou de 

focorro: ^ do recontro q com 
ella teue Femao de C^anho- 

Jo,em que foi morto com de- 
s^affètejoldados , E de como 
dom Diogo de 3^ronha a- 
codio^ ^lançou os Mouros 

fora da ilha. 

ARTIDO dó Dio- 
go de Noronha de 
Ormuz 1 chegou a 
Diu no íitn deAbril, 
Sc dó íorge lhe en- 
tregou a (brtaleza,& fe embarcou 
logo pêra a outra coíla. Entregue 
dó Diogo da fortaleza,tomou in- 
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formado das cotlíàs da ilha,&íbu 
be como o Cide Elal,Abexim,naó 
deixaua de víar de fua natureza, 
né nuca íèría bõ viíinho naquella 
ilha por íua foberba: por q os íêus 
eíquecidos do caftígo q lhe deii dó 
Diogo d' Almeida,como diílèmos 
no cap. i6. deíle liuro lo. naó dei- 
xauaó de aíToberbar os offíciaes 
Portuguefes q eílauaó na alfande- 
ga,& de (è encontrarê có os q yaó 
á cidade fazêdolhes deípreíòs 6c a, 
frótaSjó elles íofriaó por lho, ter af 
íi mandado o capitão. E querêdo 
víàr do í-egimcto q lhe o Vilbrrey 
deu íòbre aquelle negocio deter- 
minou de tirar d*ali aqlie vifínho, 
& desfazer aqlla fortaleza,pera o 
q íè fez preftes, & deu recado aos 
capitaé$,que repartirão moni^oés 
pellos Toldados , Ôc madaraó fasxc 
eícadas pêra cometeré a fortaleza 
á efcala vifta . Preftes tudo íàyo o 
capitaó húa tarde a horas de veP- 

{>ora da fortaleza , a onde deixou 
o velhos Sc mãcos: de mãdou q fe 
fechaíse as portas,âc có íèiícentos 
homês repartidos por íiias bãdeí- 
ras, ao fom de muitos tãbores õ^ 
pi faros atraueflõu a cidade,que íè 
lhe defpejou toda de medo. 

O Cide Elal tãtò q teue rebate 
de como o capitão ya, tecolheoíê 
na fortaleza co toda a gere q pode, 
có determinação de le defender. 
Os noílbs chegarão á fortaleza,^ 
có grades eftródos,gritas,dc deter- 
minação acometeraó',aruorando- 
Ihe logo muitas eícadaS) por onde 

começa- 
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começarão a íbbir, & dos primet- 
it)s foi Felipe Carneiro , a q deraó 
húa eípingardada por hua perna 
de a ficou fetnprc nianquejãdo,& 
a Alexãdre de Souía hua frechada 
na maõ,& outros mui :os. Vedo do 
Diogo de Noronha q pellas efca- 
das ie naõ podia entrar a fortale- 
za,niandou trazer muita lenha Òc 
palha , pêra queimar as portas, & 
em lhe podo o fogo madou gritar 
laos de cima , por Coge Abrahaõ 
Iudeu,q fe entrcgafséj&q lhes da-« 
ria as vidas ,& q queria mãdar fa- 
lar có Abifcan: de cima lhe rcrpó- 
deraó q mãdafle embora, 6c lãça- 
laõlhe hua efcada de cordas pêra 
iíIÕ. Do Diogo de Noronha ma- 
dou fobir acima Coge Abrahaõ,q 
ainda oje viue,&lhe deu o íèu anel 
cie íinetc pêra credito do qdiíTeíle. 
Podo Coge Ahrahaó em cima 
diíTe ao capitão que dô Diogo de 
Noronha lhe madaua dizer q lhe 
entregaíTe a fortaleza,&q deixaria 
(àir delia todos os q lá eftauaò fal- 
uas íiias peflbas: & q pêra penhor 
deíúapalauramãdaua aqlle anel 
4e íuas armas: O Abexim tomou 
parecer cô os feus (obre o q fatia, 
&aírentaraõq aceitaísé os parti- 
dos,& em recados q foraõ Ôc vie- 
raõ íobre ifl» íè gaitou a noite tò- 
da,dc eni amanhecêdo abrirão as 
portas,& fe fairaó todos da fortale 
za íê leuaré mais q íuas pe(lbas,dei 
xãdp detro ate as armas,& íè (braõ 
recolhendo liuremeilte pêra lê paf 
farem á outra banda. 



Do Diogo de Noronha depois 
dos Toldados eícaiarê a fortaleza, 
a mãdou derribar por muitos tra- 
balhadores & dcrauos q pêra iflb 
kuaua,có muitos picões & aluioês. 
E eftãdo nefta oora lhe deraõ re- 
bate,q pello paílb do Callado paP 
íauaõ da outra bãda muitos Moih 
ros , & q era ali chegado Abiíèan 
có coatro mil homês pêra íòcor- 
rer a fortaleza,porq logo foi auiíà- 
do pellapofta. Dó Diogo de No- 
ronha deípidio logo Femaó de 
Caílanhoío có cento & vinte ho- 
niês,q partio taóapreíladamete, q 
naó eíperou por todos os q auiaô 
de ircó elle: & chegado ao capo, 
deu có mais de trezêtos de caualo, 
pello q lhe foi forcado recolheríc: 
nefta retirada íè lhe deímãdaraó 
os íèus,& elle íè achou com íó de- 
íàílète q fempre o íèguiraó.£ ven- 
do Q os imigos o yaó entrando fe 
recolheoa vm.tezo todo de húa 
lagèa, a onde os caualos naó pc 
diaó chegar:ali íè íizeraõ os noiU 
fortes,ãc có íuas eípingardas íè de- 
fenderão valeroíàmence. Os Mou 
ros védoos naqlle poftoydecendof 
íè dos caualos os rodearão , Sc co« 
meterão muy detcrminadamétc. 
Femaó de Caílanhoíb có os com- 
panheiros pondo as coílas vtis nos 
outros pelejarão muy animoíâmé 
te,derribãdo muitos dos^ imigos, 
mas como o numero era taó deíi- 
gual, foraó todos mortos ás fre- 
chadas, por que fe naó atreueraó 
os Mouros comctck» i tfpada, 

pellas 



o- 
õs 



pellas façànhas,âc coufas que cotn 
ella lhes viaó fazer. 

Mortos eftes esforçados caualei- 
ros,os iniigos lhes aonraõ os pei- 
cos,dc lhes ciraraô aqlles grades, Sc 
múy animoíbs corações , q ainda 
eílauaõ palpitando, pêra os leuaré 
de prefente a Abi(can,& de todos 
os q íe aqui acolherão ío dous tC- 
caparaó,q (e recolhera5,& efcóde 
raó em hua vaza. Dom Diogo de 
Noronha teue rebate de como os 
da cópanhia de Fernaõ de Caílá-. 
nhofo vinhaò fog!ndo,& dadolhe 
a paixaò tomou o guíaõ de Chri- 
fto apar de fí,& abalou pêra o capo 
có todo o corpo dagéteXuis Car 
bral q era (êitor de Diu, caualeiro 
muy horado fie esforçado, vedo ir 
aísi dó Diogo cheyodecolora,fic 
tcdo informação como o capo eíla 
uajachcyodeimigos, chegouíèa 
cUe & o liou dizcdo^ q lhe reque- 
ria da parte d*Elrey q naõ paílaííe 
d'ali,porq a fortaleza d'Elrey fica- 
ua fó , & q poderiaô os imigos ir 
por outra parte 6c tomarêna:& ain 
da q naô tentafsc ifl;o,(è lhe acoiw 
teceííè vm defaílre tudo íe perde- 
ria. D6 Diogo como a paixaó o ti- 
nha cego , dcíafíndoílè delle lhe 
diflcrcomo eu mojrer,acabere tu- 
do. Eíla palaura íbou mal a mui- 
tos,5c pezoulhes de lha ouuirem: 
& a nos nosiaffirmaraó alguas pef 
foas muito graues,que íe eícreueo 
a Elrey , ôc que iíTo fora cauíà de 
naõ (bceder nas vias,por naó que- 
rer Elrey entregar a índia nas 
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maôs de vm home taó arríícado. 
Dom Diogo de Noronha foi 
caminhando pêra ò campo,& def* 
pidio Coge Abrahaõ em vm caua 
Io muito fermQÍò,pera q foílc vet 
onde os imigos eftauaõ, & o q fa- 
ziaõ:o ludeu paflbu adíãte Qc che- 
gou ao lugar a onde Femaô de Ca 
íhmhoíò eílaua morto c6 oscópa- 
nheiros, Jèc paflàiido auáte dei<;o-. 
brio os imigos q naó íèriaõ mais 
ó aquelles q pelejarão có Femaõ* 
de Caftanholb, q eftauaó parados 
eíperãdo por mais gêce que vinha 
paflàndo. £ voltado chegou a dõ^ 
Diogo de Noronha, & lhe diííè q 
adiante tinha os imieo9.E manda* 
dolhe q o guiafle o fez : & como. 
era Judeu, & prudéte, o foi dcfuia- 
do do lugar em q Fernaó de Cafta 
nhoíb eílaua,de quê o capitão naó 
íàbia nouas: & difsimulãdo Coge 
Abrahaó (ê chegou a elte á orelha, 
& lhe difle em legredo o q vira: 
& dó Diogo lhe diflè q íè caUaflè 
porq os feus (è naó desbarauíTem 
por íi.E chegado á yiftadosimi* 
gos,mãdou algús capitães q os foí^ 
Jê cometer , o q elles fizeraó muy 
determinadamête, os imigos naó 
oufando aos efperar íe foraó reco- 
Ihêdo pêra opairo,ace onde os nof 
fos os íeguiraó, & os aperuraó de 
maneira,»q os íizeraó lacar a ^oa, 
& íè paflàraó da outra oanda. ■ 
Abifcan vedo os (eus desbara* 
tados mandou a tirar aos noílbs 
có algiías bombardas que crazr^ 
acariecadâs. Como ocampoxra 

Rt todo 
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todo dercuberto , receando dom 
Diogo que lhe matiflem alguns, 
fe foi recolhendo pêra a cidade:& 
paflândo por onde os monos efta- 
uaó os mandou recolhei í foru- 
Ieza,&darihe hórofas fepultui;^: 
te naófe quis apartar dafortaMh» 
que fe eftaua derribando, ate fer 
toda pofta por terra. E como teue 
aquellaobraacabada,re recolheo 
á cidade,& mandou fechar as por- 
tas,&repartio pello muro (que a 
cerca de mar a mar) trezentos ho- 
mens: & pós pellas guaritas algiias 
Íieças pequenas de artelharia pêra 
iia defendo: porque bem cnten- 
deo que Abifcan auia de cometer 
a cidade, como fez ao outro dia, 
mas foilhe também defendida dos 
noflôs,queofizeraó recolhercó 
muita gente morta. 

Paliado ifto defpidio logo dó 
Diogo de Noronha CogeAbra- 
baó em vm catur ligeiro , & com 
elle vm Diogo Fcmandez Cafte> 
thano,& por cUe mandou dizer a 
Madre Maluco Regedor do rei- 
no,q Abifcan fe aleuatara có aqllas 
terras,* qporlheparecerqferuia 
nilTo a Elrey de Cábaya,o caftiga- 
ia,como traidor , Sc lhe tomara 
foitaleza,& cidade de Diu, có te 
da aatfôdega,mas q tudo era d'I 
rey de Cábaya,& q o entregaria 
quéelle mádafli. Efte recado eft 
mou muito Madre Maluco,& m 
dou os agaidccimctos a dó Diog 
de Noronha,& lhe efcreueo q A 
bilcan ficaria na cidade de Ko^ 



nager,aonde Elrey mádauaqic- 
íidiflc, & qnaó cntcdeflè mais có 
os Poimguerc$,& que Uiedcixaire 
arrecadar a metade dà alfândega 
q lhe Elrey daua conforme aoscó 
tratos das pazes,& lõbrc ifto man- 
dou vm largo formaó a Abifcan. 
Dom Diogo de Noronha folgou 
muito com a repofta de Madre 
Maluco: & o Abilcan mandou Icv 

{;o viiitar,& a tratar de pazes por 
ho mandar alsi Madre Maluco: 
& concertaraólè que coneílè a al- 
fandega como d'antcs: 8c que i\a5 
foíTe mais o recebedor delia Cidc 
£lal,porq fora o aluoro^ador de 
todas as coulãs paliadas. Abilcan 
o mandou tirar,& prbueo em /cu 
lugar d'outro Abexim chaitudo 
Ode Merjaó.Nefte efiado deixa- 
mos eftas coufas ate tornai a dias. 

CAPITVLO VLTIMO. 

fDe còmó o Turco mõdou outro 
capitão chamado Jlecheltthj, 
feralheUuaras Gaks deia 
forâ a Sues: 6^ «» comofajo 
de 'Baprâ, C^Je encõtrou ci 
a armada de dom Fernando 
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tomarão fòuberaõ como era chc- 



calo Pereira Marramaque, logo o 
Turco teuc recado por terra do íb 
ceíTojdo que ficou muy enfadado. 
Andaua na corte vm coílairo q fe 
chamaua Alecheluby,q fora tilbu- 
reiro do Cairo,homé muito rico, 
& valido antre os Baxás. Eftc em 
chegado as nouasdo que (ocedeo 
a Moradobec,o começou a vitupe 
rar diáte dos Baxás dizedo , q ho- 
me q entregara a fortaleza de Ca^ 
tifa aos Portuguefes íêm cfperar 
golpe de efpada, na5 fe lhe ouue^ 
rid'cntregar aquelle negocio nas 
maós, oflFereccdoflc aos Baxás pê- 
ra ellc paíTar aquellas quinze Ga- 
lés a Suez,como o Turco rnanda- 
ua. Os Baxás por que craõ feus a- 
migos lhe ouueraõ a jornada , & 
clle partio pella pofta pêra Ba<jo- 
rá,<Sc tomando poífc da armada, 
começou a negociar as quinze Ga 
lés muito bem pcra partir na en* 
trada d Agoílo. 

Dom Fcrnãdo de Meneies co- 
mo entrou o més de lulho, dcípi- 
dio trcs nauios de que eraó capi- 
tães Gomez de Siqueira,Luis d»A- 
guiar , & Baíliaó de Macedo da 
obrigação do Conde da Vidiguei- 
ra,& deulhes por regimento que 
jfè foííèm por na boca do eftreito 
de Baçorá,& vigiaísé as Galés:& q 
das nouas q achaísé o auiíàíse por 
vm dcllesià q fempre os dous fi-. 
cariaó em vigia ate as Galés íàiré. 
Eftes capitães fe foraó por na para 
gé q lhes mãdauaó , onde Te dei- 
xarão ellar:dcde algíus cerradas q 



gado Alecheluby,dc q íicaua ia cã 
as Galés no mar,negociãdoas pêra 
íàir pêra fora.Có efteauiíb parcip 
o Gomez de Siqueira. 
Bernaldim de Soufa teue tal m^ 
neira,q mãdou ^gúas eípias ^ (à. 
bcr das Gaiés,q fe foraô era Tcr- 
ranquins feitos pefcadores, peíca*» 
do détro no eíbreito , & leuauaó o 
peixe a vender ás Galés, & via5,(Sc 
notauaó tudo íêm ninguém fe re^ 
cear delles ,. & cada dous dias ttz 
Bernaldim de Souíà auiíàdo do 
que fc paífaua. 

Alechcluby tendo as Galés prc 

fte$,fendo ia alguns diA& d*Agoíb>. 

(àyo cò ellas fora do eílreito . Os 

noílbs nauios q lá andauaó,táto q| 

ouueráó vida dcUas voltarão pêra 

Ormuz,<k deraõ as nouas a dó Fet 

nado de Mene(ès,q no mefmo dia 

íè embarcou nos nauios ligeiros q 

tinha preíies,& partio pêra Máíca 

te a fe meter na fua armada, de íàic 

em bufca das Galés, & em íúa c5- 

panhiafoi dó Antaó de Noronha 

em húa Galeota có corcnta folda«. 

dos & fidalgos. Chegado áquelle 

porto tomado depreíTa algúascou 

fàs neceíTariaSfíe embarcou nosGa 

leoés,6ccótoda a armada tomou 

a voltar em buí ca das Galés. 

* 

Bernaldim de Souíà tanto q (è 
partio dó Fernando de Mene/es» 
armou vm Galeaó q ali eftauade 
vai Gomez Farinha,de crés ou coa 
tro nãos de mercadores,df lhes me 
ceo arcclharía,& muitas moniçocs 
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Sc roldados,& fe embarcou no Ga 
leaó,com tenção de tanto q as Ga* 
lés paíTaísê , iríè por na boca do e- 
flreito de Ba^ora,porq fe as Galés 
viefséfogindo da armada de dom 
Fernando de MenefeSjlhes tiueflê 
as portas fechadas,pera le naõ po« 
deré recolher,& aísí naó eícaparia 
nenhua,& dífto auiíbu a dom Fer- 
nando por Terranquins muito li- 
geíros,auiíàndoó q íè as Galés Uie 
K>giísé pêra dentro as íèguiílè ate 
Baçorá a onde elle eilaría,& q a(si 
lhe ficaríaó as Galés no meyo , de 
fe perderíaô codas : diícurfo 6c ar* 
dil de muito grande capitão. 

Dó Fernãdo de Meneíès tãto q 
fayo de Maícate foi corrcdo a co» 
ílade Arábia pêra détro embuí^ 
ca das GaléS)& mãdou diãte algas 
catures ligtiros pêra a$ efpiarem, 
eftes chegado ao cabo de Moçati- 
òzò ouueraó vifta das Galés, que 
eráõ qumze , & todas vinhao em 
hua ála,& voltado ao capitão mác 
lhe deraõ recado de como vinhaô 
atras . Dõ Fernando negociou os 
feus Galeoens,& deu orde no mo- 
do de como auiaõ de cometer as 
Galés,dc indo adiãte ehcontrouíè 
c6 ellas,& tildou as Fuftas de Car 
rapelas por mais ligeiras pêra pe- 
garem com ellas como fizeraõ, a- 
teandoíTe antre todos hua ferAio- 
fa batalha de bombardadas. 

Alecheluby tanto q vio a noflíà 
armada, deixouíè iravela,&fbi 
arribando pêra terra,& deípidin- 
do ÍIu arcclharia. Qom Antaó de 



Noronha q ya no íèu Galcaõ^tuc. 
teofeemhúa G4eota có muitos 
fidalgos &ibldados , Sc foi denu- 
dar o capitão mor peia íè maer 
có ellc,por lho ter alsi eícrítoo Vi 
íòrrey, ôc que feu filho naó fizcíTc 
couíà algua íèm elle. O vento ya 
refrefcãdo , 6c as Galés anibaodo 
pêra terra,ficandolhe o Galeaó de 
Gomez da Sylua muito peno is 
bóbardâdas có elias,dc íàbia dom 
Antaõ q leuaua pouca gete,porá 
có a preílà lhe ficaraõ todos em 
Ormuz. £receãdo q lhe acóteceP 
íc algu deíàílre,por eílar vm pou- 
co deíiiiado da armada,pedio aos 
fida^os q có elle yaó , q íè foflcm 
meter naquelle Galeaó , q era aísi 
neceíTario ao íèrui^ d'E\tcy^ tor 
mando o remo chegou a elle anijf 
cado ás Galés o cometerç, 6c da- 
tãdolhe détro vinte 6c cantos ho- 
més voltou pêra o Galeaó do api 
Caó mór,onae (è meteo. AsGaiés 
foraó arribado pêra cerra,& ic re- 
colherão na enceada de Lnia,2 
onde os Galeões naó podiaò che- 
gar. Dom Fernando de Kieneiês 
vendoílè atalhado cornou cõfèllio 
íbbre o q faria , porq as Gales yaó 
fazendo íiiá derroca cozidas com 
a cerra,& vns diziaó hua couíà, ou 
tros outara : mas vm piloto velho 
6c andgo,q ya na armada , de que 
parece q falou o Eípirico Sanâo, 
diflè q os ventos eraó Ocíks , &. 
Oesfíidueftes peilaproa^â: aue os 
Galeões naquelle bordo per ne- 
nhum caio poderiaó íbrdir auãcc, 

nem 
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nem tomar Maícate: q era de pa« 
recer q íê fis^eíTcm na voltada co- 
íb de Perfia, âc que delia na outra 
volta poderiaó tonur Maícate 
(por que elle o anno paílado indo 
cm hua nao do capitão de Ormuz 
pêra Bengala naqlla meíma mou- 
^ó,tomara aquella derrota , de q 
peila outra coita achara os ventos 
galernos,& fora correndo á von- 
tade:âc q do cabo de laíques atra* 
ueilàr^ , & fora tomar Maícate 
muito folgadaméte.) Pareccdo a^ 
quillo be a todos, voltarão no ou- 
tro bordo,& foraô ferrarMaícate, 
deixado o capitão mór os nauios 
mais ligeiros pêra vigiarê asGalés. 
Chegada a armada iqlle porto 
íòrgío na baya,& mãdou o capi- 
tão mór fazer agoa & lenha,âc def 
pidio mais nauios ligeiros a eípiar 
as Galés. Neíles dias q aqui eíteue 
íè notarão dous caíbs notaueis. 
Vm delles foi : eíbndo a armada 
ííirta na baya, entrou vm dia por 
cila dentro vmmoníko marinho 
muito mayor que hua balea, & da 
mais eíbanha tei^aó que nunca fe 
vio: & che^p ao Galeaó de dó 
Fernando de Meneies , o rodeou 
muito deuagar. Os Mouros da ter 
ra tendo rébate^íè embarcarão al- 
guns peícadores em vm grande âc 
fêrmoíò Terranquim, & tomado 
betas groílàs amarradas hâas nas 
outras,íizeraõ vm grande laço, 6c 
pondolhe íúasiícas foi as o mon- 
flro demandar , & dando no laço 
iiCQU preíô • Os Moutros tanto q 



o findraó foraõlhe largado as be- 
tas todas,dandolhe íugalaçi por q 
os naó meteíTe no fundo , leuan« 
doos o monífaro á toa pella barra 
fora: porq com a força â era mu/ 
grande,foi dando pancadas , & ti« 
rando pella terrada, no q fe gaíb- 
raõ muitas horas. Caníàda aquel- 
la alimária, poferaõíè os Arábios 
aos remos,éc foraó renundo pêra 
dentro,leuandoa a pos íi a te a en« 
ceada de Mocalacnina,& lançan« 
do os cabos em terra foraõ amar* 
rados em parte íègura: & ajuntan* 
dofle muita gente , alarao por el<* 
les,âc poíèraó o monílro á borda 
da agoa,a onde o desfízeraó,pell9 
naó poderem trazer a tena. 

A outra couíâ que íè notou foi: 
hiía noite antes de pelejarem c5 
as Galés ^ viraó correr pello eco 
vm Comeu deífes errantes,.mui- 
to grande & fogofo,dc fe foi de$£â 
zer naquella parte em q depois os 
noflbs tomarão as Gales, q dqrou 
muito grande eípaço . ÉíUndo a 
armada aísiíiirta chegarão as Fu- 
ftasq as foraó eípiar, & diílêr^ 
ao capitão mór,q as Galés íkauao 
aos ilneos de Soar,doze legoas de 
Mafi:ate. Com eíús nouas íè le« 
uou,& mandou embandeirar a «r- 
mada,& deuá vck em buTcadas 
Galés : & aos vinte ^ dnco èSis 
do mes d'Agoílo , dia de íàó Luis 
Confcílbr ás noue horas do ^a ou 
ueraõ viíla delias. 

O Alecheluby vendo os Galeões 
cuidou que criaó nãos de mercan 

Rrj dores. 
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doreS)por ^ cinha deixado atras a 
armada cõ tepos ca6 roins , ^ d^ 
pois q a perdeo de vida a te lí , pós 
quinze dias, &:parçceolhe q íè ti- 
nha tornado pêra Ormuz. As Ga- 
lés vinhaó todas a remo de longo 
da terra a fio com o vento pella 
proa : 6c aos ilheos que eílaõ duas 
legoas de Mafcate le encontrarão 
na maisfêrmoíà Sc limpa praya q 
ha em toda a coda de Arábia. O 
capitão mor foi cingindo o mar 
cõ toda a iuaarmada,poi'q as Ga- 
lés lhe naó podeíTem efcapar^dc as 
foi diemanoando có os nauios de 
remo diante,^ as Carauelas logo 
a pos elles,& os Golcoens eílendi- 
dos pdlo mar todos embandeira* 
dos,que era hua Fermofà couíà de 
ver. O Àlecheluby vendoíTe en- 
curralado à terra, & q pêra voltar 
pêra trás ja o naõ podia fazer, de- 
teriTiinou de paflar a remo cozido 
com a terra pellas proas dos nof< 
(os nauios, Ôc forâó forçando o re- 
mo pêra vingarem húa ponta que 
alilançauaaomar. Dõ Fernando 
de Meneies chegou cõ o íèu Ga- 
leão ate dar em oito bi:aças,q ml- 
dou lançar ferro ,^ as Carauelas 
foraõ arribando a terra íòbre as 
Galés. O Àlecheluby com noue 
Galés a^ mais ligeiras,q y adiante, 

vihgòi] a poiíu prímeiro.4 as nof- 
fas Carauelas chega{sc,& as ièis 6 
ficarão mais atras , naõ a poderão 
paíTar. As Carauelas q eraõ nauios 
mais pequenos,^ hgeirosjforaõfe 
metendo bem a terra : a de dom 
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íeronymo de Caftel branco ^ vi 
diante de todos foi prepaflàn^o 
pclb Galcaõ do capitão mor. Dó 
António de Caftelbranco irmaó 
de dom íeronymo q ya com dom 
Fernando de Meneies, vendo ír o 
irmaõ diante de todos , Ce pós em 
cima do chãpiteo,& bradou pello 
irmaõ dizendo: Ah rapaz varanie 
eflà Carauela : o dom leronvmo 
o fez aísii por que metendo de ló 
tudo o que pode chegou a terra 
pèlla proa das Galés, Sc quis Oeos 
ue nefte tempo deíTe do Galeão 
o capitão mor hua bombardada 
cm húa Galé qya diante com 5a 
atraueflbu,^ as outras foraõ enca- 
Ihar nella. Ao meímo tempo che- 
gou dõ íeronymo de Caftclbran- 
co,& atraueflbuíê antre as Galés, 
pondo a Carauela em íèco no me 
yo de duas deUas,íôbre quem laih 
çou tanto fogo q as abrazou.Dom 
Manoel ^afcarenhas q ya logo 
pegado a dom leronymode Ca- 
ileibranco chegou ás Gales emq 
elle eftaua aferrado,& lançou tãtò 
fogo íòbre hua que a abrazou , & 
ptíFou adiante , Sc ferrou em ou- 
tra. Dom íeronymo lançoufe c6 
Quinze ou vinte íòldados em húa 
das Galés em que eílaua encalha- 
doySc a efpada a axorou matando 
todos os Turcos. 

■ As outras Carauelas foraõ che- 
gado, aferrarão cada húa dafua: 
António de Valadares, Sc dó Fer- 
nando de Monroy, tanto que po- 
feraõ as proas cm asGalcs,1çgo fc 

baldea- 
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baldearão dentro, & á eíbada de 
rodela tiueraó húa aípera batalha 
com os Turcos, &por fim delia 
matarão miiicos,dc os maisíê lan- 
harão ao mar. 

Dòm Manoel Maícarenhas de 
pois que axoroú hua das Galés,das 
cm que don(i leronymo eílaua en« 
calhado , foi por a proa neutra q 
também rendeo. 

Dom leronymo de Caflelbrã- 
co,depois que rendeo as íuas duas 
Galés mandou lahf^ar vm virador 
ao már,&aUndoíR por cllc íe ti- 
rou do ícco,dc leuou as Galés com 
íigOjConfcflando publicamente, q 
dom Manoel Maícarenhas rende- 
ra & abraíàra húa dellas,do que a 
dom Manoel lhe naó deu couíà 

algúa. 

Rendidas as íeis Galés, a gente 
delias que íê lan<^ou ao màr foi 
coda morta pella das noflas Fuílas 
(que fe meterão antre as Galés de 
a terra) Tem darem vida apeíToa 
algúa. Alecheluby que tinha paf- 
fado a ponta com noue Galés roiíe 
pór ao mar da noífa armada, & e- 
íleue olhando a briga,& vendo as 
Galés rendidas deu a vela , & íè 
fez na volta da outra cofta, com 
ten^LÓdeíè paílar a Cambaya, 
porque a Conílãtinopla naó àuia 
de ir por que o Turco eílaua cer- 
to cortarlne a cabeça . As noílâs 
Carauelas vendo ir as Galés, lar^ 
garaõ as velas , 6c as foraó feguin- 
do ate a coíla da índia. 

Dom Fernando de Meneies c6 



aquella vitoria (è recolheo a Mai^ 
cate pêra fe curarem algús feridos 
que auia^que os capitaens das Ca- 
rauelas paíTaraõ ás Fuftas,^ as íeis 
Galés mandou reformar & con» 
certar, & reísatou a chufma das 
maõs dos íbldados, & as mandou 
benzer pellos facerdotes, & lhes 
pos a todas nomes pêra íèrem co- 
nhecidas, 6(. as repartio por íidal* 
gos capitaens das Fuílas. 

A Gale íànéta Elcna a Baíliaâ 
de Macedo , íanâa Luzia a Ma- 
noel de Siqueira. A Conceito a 
Baltafar Monteiro : A Vitoria á 
Gomez de Siqueira: Sanétíago a 
lorge Pereira: £ íàó Miguel a Gó- 
çalo Guedes. Tomaraõíè neílas 
Galés corenta & íète pe^ d'arc&i 
Iharia de bronzo , em que entra* 
uaó Baialiícos , Eíperas, & Ca- 
nhoens forçados de ate corenta 
arrates de pilouro,& outros came> 
los & águias. 

Dom Fernando de Meneies cm 
quanto prouia a armada deípidio 
vm nauio ligeiro com asnouas da 
vitoria a íèu pay , 6c elle ficou re- 
fazendo a armada. AsnoíIasCa^ 
rauelas que yaõ íèguindo as Ga* 
lés deraólhe caílà a ce a coíla da 
Indta,as íète íê recolherão a Sur« 
rate,a onde as Carauelas de dom 
leronymo de Caftelbranco , de 
Kuno de Craílo,& de dom Ma- 
noel Maícarenhas as eníàcaraó,âc 
fe deixarão ficar íòbre a barra. As 
outras duas Galés foraõ feguindo 
dom Fernando de Monroy,dc An 

tonio 
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tonio àc Valadares, aue as acoílà" 
raó <!c cnaneira 4 ^ nzeraó varar, 
húa em Damão , de outra em Da- 
mi,a onde fe eípedaçaraó, âc elles 
íê paflaraó a Ba<^aim.FraaciÍGO de 
Sá de Mcnefes capitão d*aquel- 
la fortaleza fabendo o que paf> 
faua , 6c de como as outras Ga- 
lés eííauaõ recolhidas em Surrate, 
negociou dez ou doze nauios em 
que íè embarcou, & (e foi por íb- 
bre aquella barra em companhia 
das Carauelas. 

Chegando eílas nouas a lorge 
de Mendo^i capitão de Chaul^ar*- 
mou com muita preílà outros dez 



ou doze nauios em que íè embaN 
coii,âc íè foi ajumar com Francii; 
CO de Sá. Erajaiftopeito de vin- 
te de Setembro,& aos vinte âctrcs 
íbrgio na barra de Goa dom Pe- 
dro Maícarenhâs que vinha pot 
Viíbrrey da índia. £ por(]ueas 
couTas que mais focederaóeairaó 
em feu tempo as guardaremos pe 
ra a íètima década feguinte, emá 
com o fauor diuino entrafemos, ' 
dando primeiro fim a eíb feita a 
gloria & honra de DeosooíTo Se- 
nhor que viue & reíoa çcn ^ 
pre. Amen. 
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